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Todos os homens devem saber 
medicina ; porque ella é uma 
oecupação honesta e útil na vida, 
maxime para os homens eruditos 
e eloqüentes ; e porque a medi­
cina é irmãa e companheira da 
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e íicareis então convencidos. 

(Hahnnemann.) 
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PREFACIO. 

Reconhecendo o mérito da importantíssima obra do 
Dr. C O N S T A N T I N O H E R I N G , intitulada — Medicina do­
mestica homceopathica, •— tive o pensamento de traduzi-
la e compendia-la de modo que ficasse redusida á u m pe­
queno volume capaz de ser condusido na algibeira, afim de 
occorrerpromptamente a qualquer caso repentino de molés­
tia. Com tal intuito annunciei que daria á esse meu trabalho 
o titulo de V A D E - M E G U M D O HoMOEOPATHA,que mui bem lhe 
cabia, attenta a sua natureza e o seu fim. Este meu pen­
samento tanto mais útil m e parecia,quanto, estando eu com­
pondo O DICCIONARIO POPULAR DE MEDICINA IIOMOEOPATHI-
CA, onde os principios theoricos da doutrina do S Á B I O 

H A H N N E M A N N são expostos e desenvolvidos com toda a clare­
za, e onde são as moléstias tratadas sob todos os aspectos que 
se podem desejar, seria fácil a qualquer, depois de haver 
empregado os meios, que as circumstancias immediatamente 
exigissem, consultar a grande obra, na qual encontraria to­
das as particularidades necessárias para a boa applicação dos 
medicamentos, e realisação rápida da cura. Mas o contra­
rio justamente aconteceo ; e em vez de um pequeno volume 
ou de um resumo, dou ao publico dous volumes contendo 
mais de 700 paginas. 

Entendi que em lugar de resumir uma obra, que por 
sua simplicidade e importância se tem tornado tão popular 
na Europa e na America, (*) seria melhor toma-la por ba-

O Tão real é o merecimento da obra do Dr. HERING, que em 
toda a parte, onde ella apparece, é procurada e lida com avidez. Os 
propagadores da nossa doutrina considerão esse livro como o único 
capaz de levar a convicção ao seio das famílias e desfarle operar sin­
ceras e inabaláveis conversões. >'enhuma obra de homoeopathia tem 
tido a felicidade de contar tão grande numero de leitores. Sendo pu­
blicada originalmente em allemão, chegou em poucos annos á sua sex­
ta edicção ; em Londres e em Philadelphia tem tido quatro edicções 
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se para a composição de u m trabalho mais completo, que po-
desse prestar ao povo todas as vantagens possíveis no trata­
mento de suas moléstias. Com effeito emprehencli e execu­
tei esse pensamento fazendo traduzir, e dando maiores di­
mensões ;i obra primitiva, de t.d sorte que quem possuir o 
original, ou a iraducção que acaba de publicar no Rio de 
Janeiro oJlluslre homoeopatha João Vicente Martins, co­
nhecerá a immensa differença, que vai de uma á outra ; e 
podo-se dizer que fiz uma obra novo. Conservei então o 
titulo que a principio havia escolhido, tanto porque já m e 
havia comprometlido para com o Puhlico á este respeito, 
como porque nesta obra encontrarão tanto os curiosos como 
os médicos tudo o queé indispensável para a pratica da ho-
moeopalhia. Nu obra primitiva existem lacunas bem sensí­
veis e transcendentes acerca de numerosas moléstias; na mi­
nha obra se achão preenchidas essas lacunas, e com muita 

especialidade no que diz respeito ás enfermidades, que reinão 
no Brasil. 

Para a Confecção do meu trabalho aproveitei-me do que 
existe melhor nas obras de Hartmann. ,/ahr, L. Malaise, 
Bigel, Hartfaub, Houff, Teste, siltomtjr, Mure, Haas, 
Martins, (ochrane, Mello Moraes. Castro Carreira : 
Nysten, Hoche et Samon, cv<\ &c. ; mas tomei em mui­
ta consideração a minha própria experiência, expendendo 
com franqueza as minhas idéas o publicando as resultados de 
minha pratica em todo o norte, desde a Bahia até o Pará : 
e nisso faço consistir grande parle do merecimento d'este-
livro. 

O D i . H E R I X G enxertou em sua excellente Medicina 
domestica homwopalkica alguns remédios caseiros; o que 
lhe tem valido da parte dos puristas ou rigoristas graves 

suecessivas na liíigua inglesa ; em França duas edicções, sendo a pri­
meira csgot.ida cm alguns mezes; em hespanhol u ma : em italiano 
uma ; e agora duas e m portuguez. ísio prova incontestavelmente 
a immensa utilidade da obra. , 
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censuras á primeira vista bem merecidas. C o m efleito pare­

ce u m absurdo aconselhar aquillo que se reprova. E m prin­
cipio fui eu u m dos censores ; mas depois que me familia-
Tisei com o pensamento do author, conheci que nenhum ho-
iiiuopatha é mais orthodoxo que o sábio americano, e que 
até o presente nenhum compreliendeo melhor amaneirade fa-

ser a propaganda homoeopathica, e de adquirir proselytos. 
Kinguem ignora que o povo acostumado com a pratica da 
velha medicina, que por uma serie de milhares de annos 
tem podido arraigar todos os seus erros e disparates, teria 
repugnância em aiioptar uma nova doutrina, que se oppõe á 
tudo que era conhecido sob o nome de medicina ; e por isso 
tornava-se indispensável a concessão de alguns meios mais 
innoceiues, tanto para satisfazer ou acalmar a impaciência 
dos doentes, como para livra-los do perigo dos remédios das 

boticas, que per si sós fazem mais viclimas do que a peste, a 
fome, e a guerra. Inveterados preconceitos não se destroem 
repentinamente ; e é necessário muitas vezes transigir para 
se chegar ao fim que se deseja. Firmado nesta idéa con-
M-rvei alguns dos meios domésticos, ao mesmo passo que ex­
purguei a obra de outros, que no Brasil poderião ser preju-

diciaes. 
E' pela própria experiência que o povo chegará u m dia 

a abandonai' as antigas crenças e a adoptar definitivamente 
a humo'opalhia ; não convém pois matar em sua origem as 

boas disposições, com queellea recebe. 
Tenho fé que esle livro ha de prestar maiores serviços 

á humanidade do que todos os outros que até hoje se tem pu­
blicado ; não porque sejão estes destituídos de importância, 
ou sem merecimento ; mas porque, compilando as preciosi­
dades, que existem em taes obras, tive o cuidado de accom-
modar a linguagem medica á usada pelo povo, de modo que 
ao lado do termo leclmico da sciencia se encontra o termo 
vulgar ; além d'isso as indicações, que se devem preencher 
no começo e no decurso de qualquer moléstia, em uma afTec-

çào habitual, ou em uma simples indisposição, são tão clara, 
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eprecisamente indicadas, que se torna facUlima «.escolha . 
o emore-o dos medicamentos, sem perigo para o enlermo e 

e m e ^ í g o de consciência para aquelles V*»J£™«*> 
o que em meu entenderá de uma vantagem ^ P * ™ ; 

1 Todavia estou bem longede pensar que neste meu u* 
balho oãoexistão imperfeições de todo generc,; mas a mi 
nha boa vontade e os meus ardentes desejos de ser u W aos 
meus semelhantes me justificão no int.mo da " » ^ ^ 
cia, e me justificarão igualmente no JUÍZO dos homens mus 
irados, sinceros, eimparciaes. fi 

A-ora, mais duas palavras acerca do accrescimo, que w 
ao titulo. Como já disse, denominei o meu "abâm 

V A D E - M E C U M D O H O M G E O P A T H A ; e quando ja nao era pos­
sível dar-lhe outra denominação em razão de se achar a im­
pressão mui adiantada,apparece no Diano de Fernamou-
co o annuncio de um livro sob o mesmo Mulo, o qual nao 
é mais do que a Medicina domestica homaopalhicaao Dr. 
H E R I N G publicada por J. V. Martins, de que acima í ali ei, e 
em cujo frontispicio não se lê a palavra Vade-mccum. Co­
nheci que esse parto de inqualificável ambição, (que assas re­
vela o máo desejo de estabelecer no animo do Publico contu­
são e engano acerca de um e d'outro livro com o fim de ar-
redar o favorável acolhimento, que por ventura possa este 
merecer) não tinha outro alcance, senão provocar-me á ques­
tões e desgostos inúteis á sciencia, e á humanidade. E pos­
to que esteja eu na persuasão de que, uma vez publicado o 
titulo de uma obra, e havendo neste sentido sérios compro­
missos, a ninguém é dado antecipar-se a tal respeito, tomei 
o prudenteaccordo de acrescentar a denominação de T H E -
S O U R O H O M C E O P A T H I C Q , esperando o perdão do Pu­
blico, único fim, á que me dirijo nesla franca exposição de 
motivos. 

Dr. Sabino Otegario Ludgero Pinho. 
Recife, l.°de Maio de 1854. 
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INTRODUGÇÀO. 

PARA' QUEM É FEITO ESTE LIVRO ? 

Ensina este livro a maneira, segundo a qual pôde qual­
quer pessoa curar-se a si mesmo em grande numero de m o ­
léstias, mediante o emprego dos medicamentos homoeopalhi-
cos, os quaes nunca prejudicão, e sempre são úteis, quando 
são convenientemente applicados. 

Por isso é que elle se dirige a todos ; primeiramente a 
aquelles que pela própria experiência se hão convencido da.~ 
vantagens reaes dos princípios de Hahnemann, e em segundo 
lugar, não só á aquelles que não tiveram occasião de adquirir 
essa convicção, como também a aquelles que somente hão ou­
vido fallar mal da homoeopatnia. 

Bastaráõ alguns ensaios nessas enfermidades que se a-
presenlam quotidianamente e de pouca importância, bem como 
dores de dentes, dores de cabeça, dores rheumaticas, para as 
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quaes ordinariamente ninguém chama medico, ou então 
quandose espera porelle em casos graves, como angina, pneu-
monia, &c.; bastarão alguns ensaios, dizemos nós, para que 
cada qual se convença da acção suave, prompta e verdadei­
ramente extraordinária dos medicamentos homceopathicos. 

Todo aquelle que uma única vez ha sido testemunha 
dos eífeitos desses remédios, esse dahi em diante renuncia­
rá ao costume vulgar de tomar massiças doses de remédios, 
taes como purgantes, pílulas, tinturas e outras preparações; 
igualmente evitará sangrias, ventosas, vesicatorios, emplastros 
de qualquer espécie, cousas estas que produzem pouco bem, 
sempre oceasionão soffrirnentos, e, ás mais das veze<, 
uggravam a enfermidade. 

Além disso, servirá este livro a aquelles que já st, 
-icham convencidos das vantagens e da superioridade da no­
va medicina, mas que na vizinhança não lêem u m medico 
que a pratique. Para aquelles que inteiramente convencidos 
dos mãos effeitos das drogas ordinárias, já não querem, nem 
para si, nem para seus parentes, outro medico, nem outro 
mcthodo de tratamento ; e preferem antes passar sem soc-
corros (no que não commettem maior mal) do que chamar 
u m allopalha. Por tanto vê-se que c indispensável que ca­
da qual tenha á sua disposição este V A D E - M E C U M , assim 
como os remédios que são próprios a dar allivio em caso do 
necessidade. 

Será u m guia útil a aquelle que andar em viagem e 
•ís famílias que costumam residir no campo, quando se não 
querem confiar aos cuidados de u m medico que não conhe­
cem ; desfarte estam certos de possuir ao pé de si conselhei­
ro e botica. 

Finalmente é destinado a todas as famílias que teem 
u m medico homoeopatba, mas que não querem incommo-
da-lo por uma bagatella, ou por que, em conseqüência da 
distancia, não o podem ter n fum momento dado, como, por 
exemplo, em caso de dores de dentes durante a noite, ou 
durante a habitação no campo, ou quando o doente se ex-
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poem ,a soffrer toda a noite, á espera que o medico che­
gue. C o m semelhante guia, cada qual pôde obviar a esses 
inconvenientes, e poupar longos e inúteis soffrimentos. 

DA MANEIRA DE CADA UM SERVIR-SE DESTE 
LIVRO. 

Para qualquer pessoa tirar partido útil desta obra,de­
verá conformar-se com as seguintes indicações : 

Quando alguém tiver de tratar qualquer indisposição, 
ou moléstia, ha de começar por consultar o quadro que se 
acha collocado no principio deste livro, e depois a taboa 
das matérias que se acha no fim : ahi se encontrará a pa-
ginação que deve servir de guia'. 

N a disposição das matérias, se faz conhecer primeira­
mente as causas mais freqüentes das enfermidades; a ca­
da ifma dessas causas se acha indicado o meio curativo 
que lhe convém. Quer a causa seja bem conhecida, quer 
apenas se presuma,sempre será bom consultar, antes que 
tudo, o capitulo que lhe é relativo ; dahi se passará ao 
exame da própria enfermidade. E para facilitar as inda­
gações concernentes aos diversos estados mórbidos, tomou-
se a resolução de classifica-los segundo u m a ordem ana­
tômica, ao começar pela cabeça, afim de chegar-se successi-
vamente a cada órgão e á enfermidade que lhe é própria ; 
n'uma palavra, termina-se a obra pelas affecções que atacam 
o complexo do organismo : taes como as enfermidades geraes, 
as do systema nervoso, as febres intermittentes, &c. 

Expliquemos-nos por u m exemplo. 
Si alguém, após u m resfriamento, for atacado de do­

res de cabeça e de diarrhéa, primeiramente deveis procurar 
o artigo Resfriamento, e depois Dores de cabeça e Di­
arrhéa ; e si não poderdes assignar a essa affecção a sua 
verdadeira causa, interrogai suecessivamente cada órgão, por 
•que ella se manifestará ao mesmo tempo em vários pontos do 
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organismo. Si alguém se queixar de dores de cabeça, 
do pescoço e de uma dor no lado direito, applicai a vossa 
atiençâo sobre estas três partes. Desta maneira, tereis mais 
facilidade era achar o remédio apropriado a esse complexo 
de soffrimentos. 

Regra geral: — Dai somente u m remédio década vez 
e não recorrais a segundo senão quando o primeiro houver 
deixado de obrar. 

Si fordes chamados para ver alguma pessoa u m pou­
co indisposta, ou que se ache gravemente doente, ou ainda, 
si a affecção se estender ao mesmo tempo a vários órgãos, é 
bom tomar nota de todos os symptomas antes de consultar o 
livro; por que, interrogar u m doente segundo o livro, ó 
expor-se a não ter o quadro fiel das sensações, dos sofíri-
nientos do enfermo. Guiado ou previnido pelo interroga­
tório, dirá elle antes o que parece experimentar do que aquil-
lo que na verdade sente. A s respostas podem induzir-vos * 
a erro sobre a escolha do medicamento. • 

Assim, escrevei primeiro tudo quanto o doente narrar; 
depois fazei-lhe perguntas sobre cada ponto em particular, e 
desta maneira completareis os vossos primeiros esclareci­
mentos. 

Nesse quadro se notará : 1.° o lugar preciso do órgão 
que soffre ; 2.° quaes são as manifestações e o caracter 
do soffrimento ? com que se pode compara-lo ? poderá ser 
comparado com u m a sensação de sacudimento, anciã, pal-
pitação, abrasamento, talho, &c. ? 3.° quando e por que 
influencia a dôr se aggrava ou diminue ; segundo a hora do 
dia, será pela manhãa, á tarde ou á noite ? segundo o estado 
da atmosphe;a, será por u m ar humido, secco, frio ou quen­
te ? segundo a situação do corpo, será durante o repouso ou 
durante o movimento, será assentado ou deitado, antes ou 
depois da comida, depois do somno, ou então pelo effeito do 
contado ou toque das cousas exteriores, &c. &c. ?- 4.° os 
symptomas que sempre coincidem, por exemplo, a tosse com 
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dores de cabeça, ou dores de cabeça com desejo de vomitar, 
ou então náusea com calafrios, &c. 

Para terdes um quadro fiel de todos os symptomas, e 
poderdes por um simples olhar conhecer tudo que o doente 
soffre sem fatigar a memória, quando houverdes de consultar 
novo medicamento, é útil escrever os symptomas na ordem 
•seguinte : 

Pellc. 
Estado nervoso* 
Somno. 
Coração. 
Febre. 
Moral. 
Cabeça. 
Olhos. 
Nariz. 
Ouvidos. 
Rosto. 
:Dentes. 
Bocca. 
Garganta. 
Sede. 
Appetite. 
Estômago. 
Figado. 
Baço. 
Ventre. 
Dejecções. 
Ourinas, < 
Partes genitaes. 
Utero. 
Regras. 
Peito. 
Tronco. 
Costas. 
Braços. 
Pernas. 
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Adiante de cada uma destas palavras deveis escrever os 
symptomas, que lhe corresponderem. Depois de vossos 
exames, indagai quaes as moléstias passadas, c quaes os 
remédios allopathicos, que o doente tiver tomado, devendo 
ter em muita attenção principalmente o mercurio, c a china, 
e suas competentes preparações ; pois que estas duas subs­
tancias tomadas em doses allopalhicas produzem impressões 
bem notáveis no organismo, as quaes rarissimas vezes 
deixão de incommodar o homem por todo o rosto de sua 
vida. 

Para meu uso e para o daquelles que quizerem pou­
par o trabalho de escrever em cada historia os nomes dos 
differentes órgãos, que soffrem, mandei imprimir quadros 
comprehendendo os apparelhos, e os principaes órgãos do 
corpo humano na ordem que acima fica dita. Dest'aric 
basta encher os claros adiante do órgão com os soffrimentos, 
que o doente aceusar, para se ter uma fácil classificação 
dos symptomas. 

Depois de se haver tomado nota de tudo isso com o 
maior cuidado, procurar-sc-ha neste M A N U A L cada symptoma 
característico ; praticando-se desta maneira, se não podo dei­
xar de encontrar o remédio mais conveniente. Ninguém 
se desanime pela difiiculdade de escolher immediatamenle 
o remédio apropriado ; semelhante embaraço desapparece em 
a gente se familiarisando com este livro. 

Si não encontrardes o remédio que corresponda com­
pletamente á reunião dos symptomas do mal, então lançai 
mão daquelleque abranger maior numero, e que seja sem­
pre o que se adaptar melhor aos soffrimentos agudos do 
doente. 

Quando se dá u m remédio que não corresponde a 
moléstia, é claro que não haverá melhora alguma determi­
nada pelo remédio, mas também é innegavel que não sobre­
virá incommodo ao doente, como tantas vezes acontece na 
medicina allopathica. O methodo homoeopathico é detai 
maneira, que allivia, si é bem applicado, e não offende es-
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sencialmente, si o é mal. Neste caso fica a enfermidade no 
mesmo estado , mas muita vez também recebe certa m o ­
dificação. Então investigai o meio mais análogo aos sof­
frimentos, que restarem. 

C o m tudo pode-se causar damno com os remédios 
homcaopathicos : 1.° quando se dão differentes remédios 
dentro de pouco tempo, 2.o quando u m remédio é sem ne­
cessidade repetido ; 3.° quando se muda de remédios sem 
se haver esperado o desapparecimento total da accão dei-

les. O 
Para evitar-se semelhante inconveniente, deve dar-se 

aos medicamentos o tempo necessário para o completo des­
envolvimento dos seus effeitos. Esta observação é impor-

(*) Convém aqui prevenir aquelles que, sem embargo de possuí­
rem este M A N U A L , e o meu DICCIONARIO P O P U L A R D E MEDICINA 

110MOEOPATHICA, OU a PRATICA ELEMENTAR DA HOMOEOPATHIA DE 
.r. v. MARTINS, e a PATHOGENESIA do Dr. Mello Moraes, ou outni 
qualquer obra de homceopathia, quizerem todavia consultar um 
Tnedico homoeopatha, convém, digo eu, que tenhão em vista os se­
guintes conselhos de J. V. Martins, para que se não deixem en­
ganar por alguém, que não compreheiideiido bem a missão do me­
dico, se entregue ao furor da ambição, especulando com a vida de 
seus semelhantes. 

« Cumpre fazer uma advertência importante a todos os cn-
íermos, que se querem curar homceopathicamente, e vem a ser: 
que elles devem antes de tudo procurar o homoeopatha de sua 
maior confiança, e então não lhe occultar a mais insignificante cir-
cumstancia de sua enfermidade e das causas eífectivas ou prováveis 
delia. D'esta maneira, habilitado fica elle para obter uma cura 
qnasi sempre infallivel ; mas fique o enfermo bem convencido de 
que não ha de ser pela grande quantidade de remédios muitas 
vezes repetidos que elle ha de ficar curado, mas sim por poucos 
que forem bem escolhidos e administrados em intervallos não me­
nores de seis ou oito dias, excepto nos casos de moléstias muito 
agudas, em que ás vezes è necessário dar repetidas doses no mesmo 
dia : mas ainda assim, como essas doses repetidas deverão ser 
qua^i sempre do mesmo medicamento, e como não é a quantida­
de, mas sim a qualidade do remédio que produz o bem. será sem­
pre uma ESPECULAÇÃO R E V O L T A N T E e I N F A M E a administrar-fm 
desnecessária de muitos remédios com o fim único de obter ou 
e.dorqvir immerecidas pagas. 
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tante; e por isso é que se terá o cuidado de repeti-la varias 
vezes neste livro. Respeitai u m principio de melhora, e, 
por menos pronunciada que seja, permanecei com firmeza 
na inacção ; aguardai o momento opporluno para dar outro 
medicamento, si for conveniente. 

DA MANEIRA DE EMPREGAR OS MEDICA­
MENTOS. 

Empregaõ-se por'differentes maneiras os medicamentos 
homoeopathieos: 1. cm olfacção ; 2. em u m ou vários gló­
bulos ; 3. em dissolução na água ; 4. c m fricções e em fo-
mentações, sendo o medicamento igualmente dissolvido cm 
água. 

l.° E M O L F A C Ç A Õ : quando os soffrimentos são mui 
violentos, sem com tudo ofíerecerem o menor perigo, como 
nas dores de cabeça, de dentes, nas eólicas e nas affecções 
do peito, e especialmente nas crianças e pessoas mui sen­
síveis, que facilmente se impressionam pela acção dos m e ­
dicamentos. Nesles diversos casos basta fazer cheirar o 

Também as visitas muito freqüentes aos enfermos, com 
quanto satisfação a estes e ás suas famílias, tem inconvenienfes 
mui graves; porque o medico pode tomar como symptomas de 
grande peiora, o que não seja senão eífeito salutar do remédio : 
pode enganar-se, mudar de remédio e tornar incurável uma mo­
léstia, que esteja no melhor andamento de cura. E quantas vezes 
tão grande assiduidade de visitas é dictada pela sórdida cobiça 
de outras tantas pagas, quem sabe si extorquidas ao pobre, que 
mal tenha com que se alimentar, ou que sem deixar ver sua pobreza 
vá arruinando sua pequena fortuna ? Maldição sobre taes médicos, 
qualquer que seja o systema,que sigão : que si elles seguem a ho-
moaopathia, é por systema, sem convicções, sem pudor ! 

Todas as praticas e velhas rotinas dos médicos tem de mu­
dar ante a homoeopathia, e por certo que a classe medica também 
terá desoffrer grande reducção no seu pessoal; por que qual 
quer pai de família ou director de algum estabelecimento, ou 
cura de almas &. pode exercer a hnmaeopathia, e fazer com cila 
importantíssimos serviços a humanidade. 
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frasco desarrolhado que contem o remédio apropriado: 
basta uma ou duas inspirações nasaes ; quanto ás crian­
ças, costuma-se escolher a occasião do somno -, 

2.° E M G L Ó B U L O S : em todas as enfermidades de 
longa duração, nos indivíduos fortes, quando os soffrimen­
tos não forem demasiadamente agudos, nos accidentes oc-
casionados por quedas, nos desarranjos do estômago, a-
^ompanhados por vômitos freqüentes e violentos. Nestas 
diversas circunstancias, costuma-se applicar u m ou vários 
glóbulos medicamentosos no estado secco.— Para este fim, 
tiram-se do frasco, em que estam, tantos glóbulos quantos 
se pretende dar 5 o doente recebe-os na palma da mão, e 
apanha-os com a lingoa, ou então também se pode pô-los 
em uma colher mui limpa e mui enxuta, e deita-los na 
bocca da pessoa doente. • 

3.° E M D I S S O L U Ç Ã O : nos soffrimentos agudos ou 
nas moleslias chronicas, tratadas precedentemente pelos re­
médios allopathicos, e profundamente aggravadas pelo abuso 
que delles se ha feito, assim como nas circumstancias, em 
que a olfacção e os glóbulos seccos não hão podido ser 
supportados. — Para que a dissolução seja convenien­
temente feita, tomai copos que somente tenham servido 
para o uso d'agua ou de leite ; si não possuirdes copos 
neste estado, podeis servir-vos de dous lavados com o 
maior cuidado, primeiramente em água fria, e dahi em 
água quente 5 e depois de os haver bem enxugado, ponde-
os n'um forno tão quente quanto o vidro poder suppor-
tar, e então esperai que esfriem para o uso. — A água 
ordinária potável pôde sempre servir. Depois de ter posto 
os glóbulos em u m dos copos, enche-se até o meio ; então 
torna-se o segundo copo igualmente limpo, e despeja-íe 
a água do primeiro no segundo, e successivamente até 
•cinco ou seis vezes. Desla maneira, opera-se uma perfeita 
mistura do medicamento e da água 5 a dissolução é com­
pleta. — N o caso em que só haja u m copo com o aceio 
requerido, pratica-se a mistura, revolvendo-se dez ou doze 
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vezes a dissolução com uma colher de madeira, ou até com­
um pedaço de páo (secco), ou (o que será melhor) so­
mente com o tubo de uma pcnna, dá-se depois ao do­
ente em colheres grandes, si for homem, e em peque­
nas, sendo menino. (*) 

4. E M F R I C Ç Ã O E E M F O M E N T A Ç Ã O : nas affecções 
puramente locaes e que oecupam as partes exteriores do 
corpo, e sobretudo quando durarem ha longo tempo c 
houverem resistido ao emprego de vários meios. Pre­
para-se a dissolução aquosa como acima fica dito ; e em­
prega-se em fomentação, segundo a gravidade do caso. 
de duas em duas horas, todos os dias, ou de três a 
quatro dias, uma só vez (1) 

JNO curso deste livro, tivemos o cuidado de designar 
pof signaes a fôrma que ha sido adoplada para o 
medicamento empregado. Assim, 
O. quer dizer olfaeção ; 
G G G fixa o numero de glóbulos que se deve dar 
no estado secco ; 
S. significa dissolução aquosa. 

Onde não houver signal algum, fica subentendido 

(') Será mais conveniente que 3e possuão alguns vidros novos, 
que nada absolutamente tenhão contido, para nelles se fazer a 
dissolução. La\ai o vidro com água fria, e depois com água quente, 
deixai esfriar ; e enchei-o de água pura até abaixo do gargalo. 
deitai dentro os glóbulos, e vascolejai até que se dissolvão. Si o 
medicamento tiver de ser dado de uma SÓVÍZ, ou em duas por­
ções, bastarão u m até dous glóbulos em u m vidro de 2 onças ; e 
si a moléstia exigir mais freqüência nas doses do mesmo medi­
camento, servi vos de u m vidro maior (de \ a 6 onças) e dissolvei de 
2 a 6 glóbulos. Não se deve servir novamente do vidro, sem 
primeiramente fervê-lo, e lava ío ao depois em muitas águas. 

No Brasil o uso mais c o m m u m de empregar os medicamen­
tos é em dissolução. 

(1) Muitas vezes este meio só por si não basta para curar a 
moléstia, mormente quando esta depende de vicio psorico. syphilitico, 
ou sycosico ; então dai igualmente a beber o mesmo medica 
mento. Mesmo quando a moléstia for produzida por causa externa,. 
deveis empregar o remédio externa, e internamente. 
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que se pode usar de um ou dous glóbulos no estado 
secco ou em dissolução. Quanto ás triturações, serão 
empregadas por doses do tamanho de uma lentilha. (2) 

Nas mais importantes circunstancias, nos impore-
mos a obrigação de mencionar o melhor momento e o 
melhor modo de empregar os medicamentos. 

E m geral, estabelecemos como regra repelir os me­
dicamentos raras vezes e da-los na menor quantidade 
possível.—A olfaeção e os glóbulos no estado secco serão 
applicadoscom longos intervallos; a dissolução com mais 
freqüência.—Sob qualquer fôrma que1 se empregue n 
medicamento, deve-se dar a maior attencão ás mudanças 
ou modificações que se operarem no estado do doente. Nas 
moléstias chronicas, deve-so ficar em expeclação por es­
paço de alguns dias até ver si se opera ou melhora,' ou 
aggravação, ou emfim si a moléstia fica estacionaria. 

Si se der alguma melhora, abstende-vos de re­
petir o medicamento em quanto ella durar ; mas, assim 
que parar, voltai ao mesmo medicamento. — Si a 
moléstia se aggravou, ficai certo de que houve ou 
exacerbação nos próprios symptomas, sem mudança alguma 
em a natureza delles, ou então a aggravação se augmentou 
com novos sofícimentos, eslranhos á própria enfermi­
dade. 

E m caso de aggravação com mudança em a natu­
reza dos symptomas, mudai de medicamento. — Pelo con­
trario, si por ventura se der somente exacerbação no 
estado primitivo do mal, sem que hajam novos symptomas, 

(2) Os medicamentos no estado liquido são tirados em grande 
parte do reino vegetal e animal ; os medicamentos no estado de 
trituração provém unicamente do reino mineral. — Estes não são 
dissoluveis na água ou no alcohol senão depois de terem sido tritu­
rados em vários gráos. (Veja-se Jahr, Nova Pharmacopea e Po-
sologia homwopathica, ou acerca da Preparação dos medica­
mentos homoeopathicos c da administração das doses. Paris, 
1841,in-12.J 
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então esperai. — Si acaso o estado do doente se exas­
perar pouco tempo depois que elle houver tomado o 
remédio, é u m bom signal : é a prova de- que o m e ­
dicamento foi adequado e desenvolve a sua acção. Não 
perturbeis esse trabalho, porque é seguido ordinaria­
mente da melhora tão esperada. Si com tudo a 
aggravação se prolongar de mais oaa se mostrar de­
masiado intensa, dai a cheirar camphora ou ether nitrico, 
ou café. 

Si a moléstia não perder a intensidade, repeti 
o medicamento depois de certo tempo ; nos casos de 
enfermidade aguda, bom é repeti-lo do hora em hora, 
de 2 em 2 horas, de 3 em 3 horas, &c. conforme a 
urgência do caso ; e, nas enfermidades chronicas, de 
trcs> a quatro, cinco, oito, e mais dias. — A disso­
lução aquosa se emprega ordinariamente nas moléstias 
agudas, com o intervallo de horas, como dito fica ; nas 
affecções de longa duração, se emprega, ou a noite, tudo 
de uma só vez, ou todas as manhãas, do mesmo modo, 
ou ás colheradas, até que se manifeste a melhora 5 
mas assim que ella se manifestar, não façais nada, por 
mais vagarosa e longa que possa ser. Quando se inter­
rompe o curso de u m principio de melhora pela repe­
tição intempestiva de u m medicamento, muita vez se 
pôde comprornetter a mais bellacura. Nos casos urgentes 
os medicamentos poderão ser tomados immediatamente, 
mesmo na epocha da menstruação, durante o trabalho 
do parto, depois da comida, &c. &c. 

Durante o periodo do tratamento, e sobretudo em 
quanto durar a melhora, deve-se observar uma dieta 
conveniente. Assim, evitai os alimentos demasiada­
mente adubados, deixai absolutamente o café ; abstende-
vos sobretudo do uso interno e externo de qualquer m e ­
dicamento estranho á homoeopathia, sem o que damni-
ficareis tudo. 

Si, no decurso da melhora, u m a causa accidental 
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vier imterromper a acção do medicamento, por exemplo, 
u m aroma demasiado forte que se não pôde evitar, u m 
resfriamento que sobreveio, &c. , &c. para occorrer a 
semelhante accidente, escolhei um remédio capaz de 
neutralisa-to, e depois recorrei ao primeiro medicamento, 
que vos houver sido útil, e repeti-o em caso de necessi-
dade. 

DA DIETA DURANTE O TRATAMENTO 
HOMOEOPATHICO. 

Julgamos de muita utilidade acrescentar certos pro-
menores às poucas palavras, que acabamos de dizer no 
começo do penúltimo paragrapho á cerca da dieta. 

ALIMENTOS PERMITTIDOS. 

1. Nas moléstias agudas, o appetite é quasi sempre 
nullo, e apenas convém a mais simples nutrição. A própria 
natureza prescreve nesse caso uma dieta necessária. Portanto, 
permitti ao enfermo somente o que se segue : 

Água puro com preferencia a qualquer bebida f) ; 
água panada, cora assucar; água de cevada, de arroz, 

(*) A água do encanamento, que abastece a população da. 
belfo capital de Pernambuco, posto que seja muito crystalina, e 
até de muito bom sabor antes de percorrer os tubos de ferro, de 
que é feito o encanamento, não offerece aos habitantes da cidade 
as necessárias condições para os usos da vida, e muito principalmen­
te ás pessoas doentes, em razão da enormissima quantidade de oxi­
do de lerro,que contém,eque lhe dá u m gosto styptico bastante desa­
gradável quando è bebida no mesmo dia, em que é apanhada. Seria 
bom que, quem podesse, mandasse buscar água, ou das optimas 
íontes de Olinda, ou de algumas cisternas, que existem em al­
guns sitios menos longe. Como porém nem todos podem abaste­
cer-se d'essa águas, convém entretanto recommeudar que se não faça 
uso da do encanamento sem primeiramente filtra-la, c deixa-la em 
deposito por espaço de 2 a 3 dias. 
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de cevadinha, de gomma arábica ; soro de leite, água e 
leite, preparações de araruta, sagú e tapioca,, sem mais 
outro adubo que u m pouco de sal ou assucar, e, quando 
muito, u m pouco de manieiga lavada. 

As diversas espécies dos melhores fructos, sem ácido, 
frescos e bem maduros comidos em pouca quantidade e 
de tempos em tempos, taes como uvas, frucla do conde, m e ­
lões, pinha, laranjas selectas, da China, e tangerinas bem 
doces, limas, mamões, pecegos, morangos, amoras e ce­
rejas doces ; fructos seccos, taes como figos, passas, amei­
xas, e outros. Entretanto o doente se deve abster dessas 
cousas, em soffrendo eólicas ou diarrhca. 

2. Assim que os symptomas agudos houverem ce­
dido, e reapparecer o appetile, eo eslado do doente reque­
rer nutrição u m pouco mais substancial, convém alargar o 
••ireulo dos alimentos, e se poderão comer as cousas seguin­
tes. 

Qualquer espécie de pão e de biscoitos que não se­
jam demasiadamente frescos, mas isentos de ingredientes 
mui salgados, e bolos feitos com mel, ovos, assucar e pou­
ca manteiga ; qualquer espécie de farinhas ou feculas con­
vertidas em alimentos appetitosos, mas com tanto que não 
sejam adubadas com substancias aromaticas, picantes ou per­
fumadas; farinha de mandioca sendo bôa. Batatas doces, 
inglezas, bananas, abóbora branca, nabos, cenouras, espi­
nafres, couves, couve-flor, cará, aipim ou macacheira, 
ervilhas verdes, ou seccas, feijões, joão gomes, e beldruegas ; 
cumprindo observar-se que se não deve usar dessas diversas 
substancias, si o ventre estiver relaxado ou atacado de eóli­
cas. 

Leite de vacca não mui recenlemente lirado, leite 
cozido, chocolate u m pouco claro sem aroma, infusão ligeira 
de chá preto. Manteiga fresca, ou lavada, creme de leite, 
queijo sem sal, requeijão fresco, coalhada e outros lacti-
cinios; ovos frescos quentes na casca, ou no leite. Sopas e 
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caldos gordos temperados com pouco sal j caldos de vitello 
e de frangos. 

Frangos, pombos, perua, veado, boi, carneiro. 
Os peixes chamados de doente, taes como cabrinha, 

crocoroca, badejete, corvina, pescada, pescadinha, enxo-
va, carapicú, vermelha, carapeba, piraúna, carapitanga, siri-
gado, camorim branco, sioba, gallo, boca-molle ; sem outro 
tempero que sal, manteiga, e, quando muito, vinagre de 
Lisboa, e tomate, tudo em pouca quantidade. 

Diversos xaropes, com tanto que não tenhão perfu­
mes activos de mais. 

Doces de fructas que não tenhão sumo, nem sabor 
ácido ou amargo, e que não sejão feitos em vazilhas de co­
bre, nem contenhão aromas. 

ALIMENTOS RIGOROSAMENTE PROHIBIDOS. 

Qualquer carne de fumeiro, peixe salgado, vitello, 
ganso, pato ; miúdos de animaes, fígado, coração, bofes, e 
tripas. 

Manteiga rançosa, queijo velho duro, toucinho, porco, 
tartaruga, mariscos, ostras cruas ou cozidas, ovos duros, 
omelettas. 

Peixes sem escama, como moréas, lampreas, bagre, ca­
ção, sorobim &c. caranguejo, lagostas, camarão. &c. 

Qualquer espécie de nozes ; café e chá verde. 
Comidas preparadas com sangue e gorduras, taes como 

chouriças, morcellas; 
Costeletas de vitello; qualquer espécie de carne sal­

gada, e sobretudo as que são fumaçadas de mais 5 
Carne de animaes novos ; 
Qualquer preparação culinária mui adubada. 
Bolos desmasiado gordos ou aromatisados ; qualquer 

massa colorida. ( Não se deve consentir que os meninos 
folguem com os brincos cobridos que largam a tinta.) 
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Cidra, vinagre crú, salada ou pepino adubado, sal­
moura, escabeche. 

Alcachofras, beterrabas, cogumelos, aipo, alho, ce­
bola, pimenta, azeite rançoso, mostarda, açafrão, nozmos-
cada, gengibre, casca de laranja amarga, baunilha, folha do 
louro, amêndoas amargas; e assim seguidamente quanto a 
todas as plantas ou substancias de gosto refinado e mui 
aromaticas. 

Qualquer especio de licores ou bebidas alcoholicas e 
ácidas ou acidulas ; águas mineraes arlificiaes. 

E m todos os casos o doente só deve usar das cou­
sas que convém perfeitamente ao seu temperamento; nem 
seria bom obriga-lo a tomar u m alimento que lhe repu-
gnasse. Assim, não se traia de prescrever-se-lhe uma obri­
gação absoluta dos alimentos que são permitlidos ou prohi-
bidos. 

Quando houver de lomar remédios, não deve ter o es­
tômago cheio. Si sentir appetite para substancias sólidas. 
poderá usardellas, mas em horas reguladas e invariáveis : 
a regularidade das comidas é cousa de alta importância. 

O regimen dietetico das crianças de peito não deve ser 
mudado durante a moléstia ; mas a ama ou a mãi se deverá 
conformar com as recommendações precedentes. 

Apartar-se-ha do doente qualquer influencia que po­
der alterar a acção dos remédios homceopathicos. Já disse­
mos e ainda repelimos : nada de medicamentos empíricos, 
nada de infusão theiforme de plantas simples, nada de 
cataplasmas ou de tópico irritante ou medicinal applicados 
á pelle. 

Não insistiremos sobre a necessidade que ha da genlc 
abster-se das evacuações sangüíneas de qual quer espécie 
que sejam. Evitai todos os cheiros fortes que se usa trazer 
em lenços, água de Cologne, de Luce; qual quer objecto 
de perfumaria de u m effeito penetrante, pós para dentes, 
&c. Quanto ao tabaco, si é u m habito inveterado, não 
precisa que o doente se prive delle ; basta restingir-lhe o 
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uso; as pessoas, que fumão, devem ter o cuidado de não 
tocar com os lábios no charuto, ou tabaco, e sim fumar por 
meio de u m pipo, ou canudo. 

Altera-se o tratamento homceopathico com o uso de 
banhos quentes, sobre tudo si são aromatisados, e com 
banhos sulphurosos e medicamentosos; por isso convém 
que o doente se prive delles. 

Devem ser preferidos aos tecidos de lãa o panno de 
Unho, de algodão, e as pelles surradas. 

O doente poderá fazer exercícios moderados, em permit-
tindo a natureza dos soffrimentos, ao ar livre, durante 
uma hora ou mais por dia, ou na sua câmara, cuja at-
mosphera deverá ser renovada de quando em quando. 

Por outro lado, a liberdade e a placidez de espirito, 
com certa regularidade, collocam o doente nas condições 
mais favoráveis para o restabelecimento. 

O trabalho, que distrahe o espirito e põem ao mesmo 
tempo o corpo em movimento, é mui útil nas enfermidades 
chronicas; assim, usai desse trabalho, si for possível, por 
que então applicareis e desenvolvereis as vossas forças. 

G s remédios hommopalhicos devem ser tomados a 
noite, quando a digestão se achar feita, ou em jejum ; nes­
te ultimo caso devem ser tomados duas horas antes de co­
mer ou beber, ou de fazer uso de tabaco, si a pessoa está 
habituada a elle; assim como para tomar-se o remédio se 
deve esperar ao menos três horas depois de se haver bebido 
ou comido. B o m seria que o doente se achasse livre de 
qual quer preoecupação moral e intellectual. Os remé­
dios devem ser tomados n'um logar claro, fresco e enxu­
to, isento de qualquer cheiro. — E m uma alcova ou n u m 
quartinho, em que o ar não é puro, nem renovado, os re­
médios perdem a efficoeia. 

2 
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P R O V I S Ã O D O S M E D I C A M E N T O S 

Cumpre aqui dar uma lista dos medicamentos citados 
nesta obra afim de que qualquer que a possua, possa tè-los> 
em sua casa para occorrer, quando não á todos os casos de 
moléstias, ao menos ao maior numero. Os medicamentos, 
cujos nomes esliverem escriptosem caracteres griphos, são 
reputados os mais indispensáveis ; e aquelles que estiverem 
escriptos em letra ordinária, não são rigorosamente tão ne­
cessários, como os primeiros. Deve-se nolar que fallo so­
mente dos medicamentos, de que reza este livro, pois que 
na pharmacia hommopathica, não ha uma só substancia, que 
não tenha seu emprego, como se verá no meu Diccionario 
Popular de Medicina homaiopatliica, de que este— V A D E -

M E C Ü M — é um appendice. 
O Dr. Hering leve o cuidado de indicar por um al­

garismo o numero da diluição <\\iu convém a cada caso ; u m 
T. quer dizer tintura; e quando não ha signa], deve su-
bentender-sc que se trata ao menos da trigesima diluição, 
o ainda melhor das altas potências de Jenichen. 

Assim, contem a lista infra, entre outros, uma serie 
• Io GO remédios da alta c baixa diluição em glóbulos: é 
-uifficiento provimento. Não faz mal que quem quizer e 
poder, tenha toda a collecção. 

Não julgei conveniente alterar essa lista quanto ás dyna-
mizações • todavia convém advertir que, de conformidade com 
a doutrina ensinada pelo Instituto homaopaíhico do Brasil, 
o autorisado pela minha extensa pratica, aconselho no meu 
Diccionario Popular commummente o uso das quintas atte-
nuações nas moléstias agudas, e até em algums casos de molés­
tias chronicas. Entre tanto, repito, quem poder possuir u m a 
completa collecção dos medicamentos recommendados nesta 
obra, e no Diccionario Popular de Medicina Homteopa-
thica, não terá de que se arrepender. 
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Aconitum. 
Aconitum — 6. 
Agaricus. 
Agnus castus.— 3. 
ilumina. 
Antimonium crudrum. 
Antimonium crudum.— 3. 
Ar nica. 
Arnica.~~ 6. 
Arnica.— T. 
Arsenium álbum. 
Belladona. 
Brucea anti-dysenterica. 
Bryonia. 
Bryonia.— 12. 
Calcarea carbônica. 
Calendula.—T. 
Capsicum. 
Capsicum.— 6. 
Carbo vegetabilis.— 
Carbo vegetabilis.— 3. 
Causticum. 
Causticum.— 3. 
Chamomilla. 
Ghamomilía.— 6. 
China. 
China.— 3. 
Cina. 
Cina.— 6. 
Cocculus. 
Coffea. 
Coffea.~™ 6. 
Colchicum. 
Colocynthis. 
Colocynthis.— 6. 
Conium. 

Croccus. 
Croccus.— 3. 
Cuprum aceticum.—3. 
Cyclamoe. 
Drosera. 
Dulcamara. 
Dulcamara.—3. 
Euphrasia. 
Euphrasia.-r- 3. 
Ferrum aceticum. 
Hepar siãphuris.--3. 
Hydrophobium. 
Htjosciamus. 
Hypericum. 
Hypericum.—T. 
Ignatia. 
Ignatia.— 3. 
lodium. 
Ipecacuanha. 
Ipecacuanha.— 3. 
Lachesis. 
Lycopodium. 
Marum verum Teucrium. 
Mercurius vivus. 
Mercurius vivus.—5. 
Mercurius solubilis. 
Mercurius solubilis.'—' 3. 
Mercurius sublimatus. 
Natrum muriaticum. 
Nux moschata.— 3. 
Nux vomica. 
Opium. 
Opium.— 6. 
Petroleum. 
Phosphorus. 
Phosphorus.— T 
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Phosphoricum acidum. 
Phosphoricum acidum.— 6. 
Piper nigrum.— G. 
Platina. 
Pulsalilla. 
Pulsatilla.— 1*2. 
Rheum ou rhabarbarum. 
Bheum.— 3. 
Rhododondron. 
Rhus toxicodendron. 
Ruta. 
Ruta. — T. 
Sambucus. 
Sanguinária. 
Secale. 
Secale.— 3 — 
Scpia. 
Silicea. 

Possuo todos esses medicamentos em minha bolica, 
bem como todos os outros, que até hoje se tem descoberto, o 
de que se faz um uso mais ou menos freqüente. 

Possuo igualmente uma oplima collecção de medica­
mentos indígenas, colhidos em grande parle nesta pro­
víncia, e nas do Pará, Maranhão e Alagoas; alguns dos 
quaes me tem prestado grande auxilio no tratamento das m o ­
léstias do paiz. Menciono particularmente aqui o A N G E -

LIM, ( Gecjfroya anthelmintica ) cuja efficacia tenho por 
muitas vezes verificado no tratamento de quasi todos os gêneros 
de febre, maxime nos meninos, no tratamento das hydropisi-
as, da dysenteria, da diarrhéa, e das affecções vermino-
sas. (*) 

(*) Classifico esta substancia na ordem dos polychrestos ," e es­
tou fazendo um estudo serio de seus effeitos, tanto curativos, como 
pathogeneticos para a apresentar como um dos mais poderosos 
agentes, que possão enriquecer a pharmacia homseopathica, 

Spigelia.— 
Spongia.— 3. — 
Staphysagria. 
Stramonium. 
Sulphur. 
Sulphur.— 3. 
Symphylum.— T. 
Tartarus emeticus. 
Tarlarus emeticus.— 3. 
Theridion. 
Thuya. 
Urtica Dioica. 
Vaccinin. 
Vaccinin.— 3. 
Ycratrum. 
feratrum.— G. 
Zincum. 
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Recommertdamos que se não confunda na mesma caixa 
os medicamentos de alta e baixa potência ; cumpre tê-los 
em separado. B o m é possuir também de reserva frascos 
vasios e mui aceiados, assim como glóbulos puros.— Deve-
se tapar com cuidado os frascos sempre com a mesma rolha ; 
pois que a confusão a este respeito damnificaria infallivel-
mente os medicamentos ; e já não haveria meio de alguém 
sorvir-se delles com proveito. E m fim, deve-se ter a peque­
na botica n'um lugar enxuto e livre de qual quer cheiro ou 
vapor forte, &. 

CLASSIFICAÇÃO' DOS MEDICAMENTOS HO-
MOEOPATHICOS. 

« Qualquer que seja a força da aitençãoinherente ao es­
pirito humano, diz o Dr. Mure na 3a. edição da Pratica 
Elementar, ella não pode abraçar todos os pontos de uma 
sciencia, senão pela divisão methodica dos numerosos obje-
ctos, á que se deve applicar. Já ha dez annos, a matéria 
medica não apresentava aos estudantes de homoeopathia, 
senão o aspecto da maior confusão, quando m e lembrei de 
distribuir os medicamentos em diversas categorias para faci­
litar seu estudo e dar ponto de apoio a indagação dos remz-
dios apropriados a cada caso em particular, e dei o primei­
ro exemplo d'esta distribuição pela escolha de dez poly-
chrestos, que mandei preparar no anno de 1838 com uma 
instrucção para todos os médicos da Sicilia. 

« N o anno seguinte communiquei minhas idéas ao Dr. 
Jahr, o qual as adoptou na sua publicação das noticias ele­
mentares, e depois no seu Manual de homaopathia, 
dividindo os medicamentos em seis categorias, que em gran­
de parle temos conservado. » 

C o m effeito os principiantes em homceopathia tinhão 
precisão de uma classificação, que tivesse por base a im­
portância therapeutica de cada medicamento. Tão feliz foi 
a lembrança do Dr. Mure, quanto importante o trabalho 
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do Dr. Jahr, que aqui vae transcripto com addições de 
medicamentos descobertos, e recommendados tanto por ou­
tros homaeopathas européos, como pelos americanos. E 
posto que a matéria medica brasileira já tenha feito conhe­
cer muitas substancias, que devidamente se podem contar en­
tre os mais precisosos polychrestos, julguei conveniente abra­
çar o parecer do Dr. Mure deixando subsistir a antiga classi­
ficação, e estabelecer novas categorias pertencentes unica­
mente á matéria medica brasileira. 

« A importância dos medicamentos brasileiros, o a cer­
teza de sua applicação no mesmo clima, onde forão experi­
mentados nos obriga a inclui-los em uma ordem especial. 
A P A T H O G E N E S I A B K A S I L E I R A forneço dados certos no he-
mispheriodo Sul, era quanto que a matéria medica européa 
está suspeita o carece de novas experiências para confirmai 
a efücacia da maior parle dos seus agentes. 
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l.a CLASSE. 

(Polychrcstos.) 

1 Aconilum napellus. 
2 Arnica montana. 
3 Arsenicum álbum* 
4 Belladona atropa. 
5 Bryonia alba. 
6 Chamomilla. 
7 Calcarea carbônica. 
8 Carbo vegetabilis. 
9 China ofticmalis. 
10 Uulcamara. 
11 Hepar sulphüris. 
12 Hjoseianius niger. 

25 Antimonium crudum. 
26 Aurum folialurn. 
27 Baryta carbônica. 
28 Cannabís saliva. 
29 Canlharis vesicatovia. 
30 Causticum. 
31 Cicula virosa. 
32 Cocculus. 
33 Coffca cruda. 
34 Colocynthis. 
33 Conium luaculatum. 
38 Disitalis purpurea. 
37 Brosera rolundifolia. 
38 Ferrum metallicum. 
39 draphiles. 
40 Ignatia amara. 
41 Iodium. 
\~1 Kaíi carbonicum.. 

13 Ipecacuanha. 
14 Lachesis. 
15 Lycopodium clavatum 
16 Mercurius vivus. 
17 Nux vomica. 
18 Phosphorus. 
19 Pulsatilla. 
20 Rhus toxicodendrum. 
21 Sepia. 
22 Silicea. 
23 Sulphur. 
21 Veratrum álbum. 

43 Ledum palustre. 
44 Maguesia carbônica. 
45 Magnesia murialica-
46 Nalrum carbonicum. 
47 Natrum muriaticunu 
48 Nitri acidum. 
49 Nux moschata. 
50 Opium. 
51 Petroleum. 
52 Phosphori acidum. 
53 Platina. 
54 Spigelia. 
55 Slannum 
56 Staphysagria. 
57 Stramonium. 
58 Tartarus emeticus, 
59 Thuia oçcidentalis. 
60 Zincum. 

2.a CLASSE. 

(meio-polyclsi*estos.) 
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3.a CLASSE. 

(usados nmitas vezes.) 

61 Agaricus muscarius. 
62 Agmis caslus. 
63 Alumina. 
64 Ambra grisea. 
65 Ammonium Carbonicum. 
66 Ammonium muriaticum. 
67 Anacardium orienlale. 
68 Anguslura vera. 
69 Asa-foctida. 
70 Asaruin europrjeum. 
71 Bis-mulhum. 
"ri Borax vcnela. 
73 Bovisla. 
7í Calcndula offícinalis. 
75 Capsicum annuüm. 
76 Carbo aninialis. 
77 Cina antbelmintica. 
78 Clemalis erecta. 
79 Colcbicum aulumnale. 
80 Cuprum metallicuni. 
81 Euphrasia offícinalis. ' 
82 Ferrum aceticum* 
83 Guaiacum officinale. 
81 Helleborus niger. 

4.» CL 

85 Hypericum fperforaíum. 
86 Kreosolum. 
87 Mauganum. 
88 Mesereum. 
89 Moschus. 
90 Muriatis acidum, 
91 Olcaudcr. 
92 Plumbum melallicum. 
93 Prunus spinosa. 
9í Rhabarbarum, ou Rhcum 

paimalum. 
95 Rbododendrun chrysan-

Ihum. 
96 Ruta graveòlens. 
97 Sabadilla. 
98 Sabina. 
99 Sapo domesticus. 
100 Sassaparilla. 
101 Spongia marítima losla* 
102 Squillamarilima. 
103 Sulfuris acidum. 
104 Symphytum. 
105 Vaccina. 
106 Valeriana. 

ASSE. 

(asados algumas rezes.) 

107 Argpnlum. 
108 -Ethusa cynapium 
109 Baryta murialica. 
110 Berberis vulgaris. 
111 Brucea anü-dysenterrca. 
112 Caladium seguínum. 
113 Calcarea phosphorata. 
114 Camphora. 
115 Castoreum. 

116 Chelidonium majus. 
117 Cinnabaris. 
118 Cistus canadensis. 
119 Corallia rubra. 
120 Crocus sativus. 
121 Croton liglium. 
122 Cyclamen europceum. 
123 Daphne indica. , 
124 Eugenia jambos. 
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125 Euphorbium officinale. 
126 Evonymus europoeus. 
127 Ferrum magneticum. 
128 Granalum. 
129 Gratiola offícinalis. 
130 Hocmatoxylum campechia-

nnra. 
131 índigo. 
Í32 Kali chloricum. 
133 Kali hydriodicum. 
134 Lactuca virosa. 
135 Lámium álbum. 
136 Lauro-cerasus. ; 
137 Magnes artiíicialis. 
138 Magnetis poli arnbo. 
139 Magnetis polus arcticus. 
140 Magnetis polus australis. 
lil Magnesia sulphurica. 
1Í2 Menyanthes trifoliata. 
143 Mephilis putorius. 
\\\ Mercurius corrosivus. 
í 45 Natrum sulphuricum. 
146 Niccolum carbonicum. 
147 Nilrum. 

148 Oleum animale. 
149 Paris quadrifolia. 
150 Pceonia offícinalis. 
151 Phellandrium aquaticum. 
152 Piper nigrum. 
153 Ranunculus bulbosus. 
154 Ranunculus sceleralus. 
155 Ratanhia. 
156 Sambucus nigra. 
157 Sanguinária. 
1.58 Secale cornutum. 
159 Selenium. 
160 Sonega. 
161 Strontiana. 
162 Tabacum. 
163 Taraxacum, 
164 Terebenlbincs oleum. 
165 Teucrium maruin. 
166 Theridion curassavicum. 
167 Tongo. 
168 Verbascum thapsus. 
169 Viola odorala. 
170 Viola tricolor. 

5.a CLASSE. 

(muito pouco usados.) 

171 Acloea spicata. 
172 Aloes. 
173 Ammoniacum. 
17í Ammonium causticum. 
175 Angustura spuria. 
176 Auisum slellatum. 
177 Antrokokali.. 
178 Arsenlum nitricum. 
179 Arsenicum citrinuin. 
180 Arlemisia vulgaris. 
181 Arum maculatum. 
182 Asparagus. 
183 Athamanlha. 
Í8Í Aurum fuhninans. 

185 Aurummurialicum. 
186 Aurum sulfuricum. 
187 Bromum. 
188 Cadmium sulfuricum. 
189 Cascarilla. 
190 Centaurea calcifrapa. 
191 Cerium metalücum. 
192 Cheuopodium glaucum 
193 China citrica. 
194 Chininum sulfuricum. 
195 Cimex lectularius. 
196 Chlorium. 
197 Cinnamomum. 
198 Ciíricum acidum. 
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199 Coccinella seplem-pun-
- ctata. 

200 Cocblearia armoracia. 
201 Convolvulus arvensis. 
202 Copaivoe balsamum. 
203 Cubeboe. 
204 Cuprum aceticum. 
205 Cuprum carbonicum. 
206 Cupriun sulfuricum. 
207 Diadema aranea. 
208 Diclamnus albus. 
209 Eleclricilas. 
210 Erica \ uliiaris. 
211 Erysimum officinale. 
0, 0 \ Ferrum cbloricum. 
** *" ) Ferrum muriaticum. 
213 Filix mas. 
214 Fluoris acidum. 
215 Fragaria vesca. 
216 (ialvanismus. 
217 Centiana lutea. 
218 (linseng. 
219 Hedcra lerreslris. 
220 Heracloeum spondilium. 
221 Hvdrociani acidum. 
222 Jalappa. 
223 Jalropba curcas. 
22 í. Lavandula vera. 
225 l.obelia inflala. 
226 Lonicera caprifolium. 
227 Mercurius acetatus. 
228 Mercurius dulcis. 
229 Mercurialis perennis. 
230 Mülefolium. 
231 Morphium acelicum. 

232 Murev purpureus. 
233 NaIrum nilricum. 
234 Nilri spirilus dulcís. 
235 Nux juglans. 
236 Oleum jecoris morhuoe. 
237 Oniscus asellus. 
238 Petroselinum. 
239 Pinussihcslris. 
2'i0 Polhos foetida. 
2í 1 Ranunculus anis. 
212 Ranunculus flammula. 
243 Ranunculus repens. 
241 Kapbanus salivus. 
245 Rbus vernix. 
216 Rosmarinus offícinalis. 
2V7 Scrophularia nodosa. 
2i8 Senua. 
2Í9 Solanum lyeopcrsicum. 
250 Solanum mammosum. 
2.51 Solanum nigrum. 
2.52 Tanacetum vulgarc. 
253 Tarlari acidum 
251 Taxus baccata. 
255 Tbea cresarea. 
256 Tussilago-farfará. 
257 Lrlica dioica. 
258 Urtica urens. 
259 Uva ursi. 
260 Vaccinium myrtillus. 
261 Vcrbena offícinalis. 
262 Vinca minor. 
263 Vinceloxicum. 

I26I Zincum sulfuricum. 
265 Zincum oxidatum. 
266 Zingiber. 
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PATHOGEKESiA BRASIME1VSE. 

l.a CLASSE. 

(Polychrestos. ) 

267 (1) Convolmlus ãuarti-
nus.(*) 

268 (2) Crotahis cascavella. 
269 (3) Elaps corallina, ou vi-

pera corallina. 
270 (4) Geoffroya anthelminti-

ca, 
271 (5) Hura brasiliensií. 

272 (6) 
273 (7) 

274 (8) 
275 (9)' 
276 (10) 
277 (11) 
278 (12) 

Hippomane mancinella 
Jacarandá brasilicas, 
otijuc. caroba. 
Lepidium bonariense. 
Ocimum canum. 
Pediculus capitis. 
Peticeria tetrandra. 
Sedinha. 

(2.* CLASSE.) 

(meio-polyebi*estos.) 

279 (13) 

280 (14) 

281 (15) 
282 (16) 
283 (17) 
284 (18) 
285 (19) 
286 (20) 
287 (21) 

288 (22) 

289 (23) 

290 (24) 

Àmphisbcena vermi-
cularü. 
Aristolochia milho-
mem. 
Blatta americana. 
Bufo sahytiensis. 
Canna angmtifolia. 
Cannabis indica. 
Capsicum odoriferum. 
Cervus brasilicus. 
Chenopodium ambro-
sioides. 
Colocynthis paráen 
ús. 
Delphinm amazoni-
eus. 
Guanus australis. 

291 (25) Hedysarum ilãefon-
sianum. 

292 (26) Itu', resina. 
293 (27) Mimosa humilis. 
294 (28) Murure, leite. 
295 (29) Myristica sebiftca. 
296 (30) Paullinia pinnala. 
297 (31) Penax quinquefoli-

um. 
298 (32) Pithecollobium gum-

miferum. 
299 (33) Solanum oleraceum. 
300 (34) Solanum tnberosum 

wgrotans. 
Tradescantia diureti-
ca. 
Ureina. 

301 

302 

(35) 

(36) 

3.a CLASSE. 

303 (37) Abras precatória. 
304 (38) Agave americana. 
305 (39) Anacardium occiden-

tale 

306 (40) Arachis silveslris. 
307 (41) Areça betei. 
308 (42) Bromelia ananás. 
309 (43) Cafferana. 
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310 (54) Cássia occidentalis. 
311 (45) Chiococca raccmosa. 
312 (1-6) Cissampelos pareira. 
313 (47) Corlcx precjosa. 
31 \ (-W) Cuscula umbelala. 
315 (i9i Eleis guineensis. 
316 i.50) Erylhryna coroloden-

dròn. 
317 (51) Foi de boi. 

318 (521 Gossipium. 
319 i53) Janipha manihot. 
320 (54) Lingua ccrvina. 
321 (55) Melastona ahermani. 
322 (50) Pfumbugo lilloratis. 
323 (,.57) Psidium arassá. 
324 (58) Richardia brasiliensis. 
325 (59) Solanum arrebenta. 
326 (60) Spigurus marlini. 

CLASSE. 

327 61) Anani (Iei(c\ 
328 (>2 Anloc oleum. 
329 ;63i Argilla. 
330 (64) Canclla de ema (ber-

va.) 
331 ,65) Carica heptaphvlla. 
332 (66) Colubor surucucu' 
333 (67) Crolon campeslris. 
334- (681 Curarina. 
335 (69) Dorslomia arifolia. 
336 (70) Ficus dolcaria. 
337 (71) Guazuma ulmifolia. 

338 (72) KcelmeAcra speciosa. 
339 (73) Lnurus pérsia. 
340 (71) Mikania offícinalis. 
341 (75) Monoesia carjophylla. 
342 (76) Morphcina. 
343 (77) Ollonia anisuni. 
341 (78) Pitomba. 
315 (79) Ryzopbora mangle. 
346 (80) Sacca estrepes. 
347 (81) Solanum Jubcba. 
318 (82) Spondiasmyrobalanus 
349 (83) Tubercina. 

(*) Os medicamentos, que aqui vão escriplos com typo 
itálico, são os que lem sido submetlidos áexperiências puras, c 
cujos svmptomas palliogeneticos forão apanhados, e ultima­
mente publicados pelo Dr.Mure ua sua obra intitulada D o u ­

trina da escola do Rio de Janeiro, c Pathogcnc-
sia Beasiliense. 
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to-~ 0 s; î  "ís ~- cs ~ 
to 0 to^.^- ̂ to _CS V „to to 
$Cs:CS ;s'S^ : ;="S 

w • 0 

: g 
•y. 

\ '"i ̂  '5 *5 

1 J á ii -i 
"Çí cs cs cs c 
-^. ~ ^* *w ŝ . 
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S I T C I X T A D E S C I U P C A O ' D O S P K I N C I P A K S 
O H f . A O S D O C O K P O Ill.HA.Nt). 

A liomojopalliia não dá impor lanei a aos nomes, com 
que os allopathas, desde tempos muito remotos, haptizarao 
as moléstias. Para ella cada symploma é uma moléstia, 
que deve ser combatida pelo medicamento, que melhor lhe 
corresponder. Kntrotanto os doentes estão acostumados a 
designar suas moléstias por nomes mais ou menos apro­
priados, mais ou menos eslravagantes, e até muitas vezes 
inteiramente diversos ou contrários. Não é possível por 
ora deixar de respeitar esse habito inveterado, até que as 
luzes homcoopathieas dissipem inteiramente as trevas, em 
que a allopathia collocou a medicina. 

Ouve-se constantemente ; eu padeço de uma hepa­
tite, de bunia pericardile, de luima eólica, de hum pleu-
riz &c, c o doente aponta para o lugar, que verdadeira­
mente soíTre, mas não para aquelle, onde existe o figado, o 
coração, o colon, ou a pleura &c. Bem se vê que máo 
caminho irá aquelle que quizer curar os padecimcnlos do 
doente mediante taes informações. Lins dizem : padeço 
dos fgados, c apontão para o peito ; outros dizem : padeço 
dos bofes, e mostrão o ventre. Para prevenir os males, 
que de tudo isto pode resultar, e ao mesmo tempo ajudar 
as pessoas curiosas no exame dos symptomas mórbidos, que 
cada órgão apresentar, transcrevi a seguinte descripçào dos 
principaes órgãos do corpo humano em linguagem a mais 
acommodada possível á intelligencia de todos. 

Ossos. Os ossos são partes sólidas, duras, de còr 
branca amarellada, de fôrma variável, segundo seus usos e 
regiões onde se encontrão, é que constituem o psqueleto do 
corpo : são destinados a formar cavidades que protegem os ou­
tros órgãos (bem como o craneoj, ou a servir para estar em pé, 
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para andar (os ossos dos membros), ou finalmente para estes 
dous usos ao mesmo tempo, como a espinha vertebral, os ossos 
da bacia, &c. Os ossos dos membros, longos ordinariamente, 
são cavados de u m canal, que encerra u m corpo gorduroso 
chamado medulla dos ossos, á que o povo chama lutano. 

CARTILAGENS. São parles duras, flexíveis, elásticas, CaitAa-
hrancas, semi-transparentes, que occupão o lugar dos ossos J ns' 
nos primeiros tempos da vida, e entrão na composição de 
todas as juntas. 

MÚSCULOS. São órgãos molles, de còr vermelha es- Músculos, 
cura, e destinados a mover os ossos aos quaes estão agar­
rados. N a linguagem popular chamão-se carne. 

TENÜÕES E APONEVROSES. O maior numero dos Tendões, e 
músculos são terminados por corpos destinados a fixa-los ás aponevro-
partes ósseas. Estes corpos são de còr branca, resplande­
cente e nacarada, sólidos, mui elásticos, o que os torna pró­
prios, bem como os órgãos que terminão, a mover o esqueleto. 
Uns (os tendões ) são ordinariamente alongados e redon­
dos 5 outras (as aponevroses) são largas, chatas, estendidas 
freqüentemente em membranas, e servem ás vezes também 
de envoltório aos músculos. Ajudemos esta descripçào com 
alguns exemplos. Examinando u m pé de gallinba, encon­
trar-se—hão certos cordões, os quaes sendo puxados fazem 
os dedos dobrar ou estender á vontade : estes cordões cha­
mão-se tendões. As aponevroses são estas partes resistentes 
aos dentes, designadas impropriamente pelo nome de pelles, 
e que se encontrão em grande quantidade em certas carnes, 
a vitella ensopada, por exemplo. 

MEMBRANAS. São partes molles, largas e delgadas, Membro-
que cobrem o interior das cavidades do craneo, do ventre, nas. 
do peito, 'da hocca, ác. envolvem os órgãos, e entrão na 
composição de alguns delles • por exemplo, o estômago, os 
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intestinos são formados de membranas. A pelle é uma 
membrana, assim como a espécie de envoltório vermelho 

Membrana ( membrana mucosa ), que cobre os beiço>, a bocca, o inte-
mucosa. r j o r d 0 n a r j Z j etc. 

VASOS. São assim chamados os canudos formados 
de membranas, destinados a deixar correr os líquidos cunli­
dos no corpo. Os principaes são as artérias e as \ cias. 

irierias. ARTÉRIAS. Vasos que partem do coração, e vão, di­
vidindo-se indetinitamente, dislribuir-se por todas as partes 
do corpo, onde depõem o sangue, que tirão d'aquelle órgão. 
A« artérias são continuamente agitadas por mo\imenlos 
alternados c regulares de dilatação edo oonstricção, percep­
tíveis ao dedo que as comprime, as vezes mesmo a vista, e 
que se designão por pancadas ou pulsações do pulso. 

Ceia*. VEIAS. Assim se designão os vasos que prmcipiáo 
no lugar onde acabào as artérias, o recebem dos órgãos o san­
gue, que estas tem depositado, para leva-lo ao coração. As 
veias não são agitadas por pulsações como as artérias •, são qua-
H sempre mais superfieiaes, e semostrão nas pelles mui bran-
CJS, sob a fôrma de signaes de uma còr azul celeste. O 
ringue que contém é de còr vermelha, muito mais escura do 
que o das artérias, e quasi preta. Os cordões ou tumores, 

/ arizes. que se chamão rarizes são constituídos pelas veias dilatadas. 

Serros NERVOS. Esta palavra serve para designar cordões 
a maneira de linhas para coser ou de barbantes, de u m a còr 
branca, que nascem no cérebro ou na medulla espinhal, 
o dirigem-se, dividindo-se em uma quantidade innumera-
vel de ramos, como as artérias e as \eias queellesacompanhão 
ordinariamente, nas diíferentes partes do corpo, para distri­
buir nellas o sentimento e o movimento. O que o povo 

.• Erro popa- chama nervos, não é por tanlo o que verdadeiramente signi-
lur.J 

file:///eias
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íica esla palavra. Erroneamente dão este nome ao que em 
anatomia se chama tendões. 

GLÂNDULAS. Corpos sólidos, redondos, compostos de Glândulas. 
muitos grãos, guarnecidos de muitos vasos e nervos, e que 
segregão algum liquido. Assim a saliva, a bilis, a ourina, 
etc, são productos da secreção de glândulas. 

Examinemos agora os differentes órgãos da economia 
em cada região do corpo. 

FOSSAS NASAES. Duas cavidades tortuosas separadas por Fossas na-
u m labique ousepto mediano e destinadas para o olfacto ou *aes-
cheiro. Abrem-se por detrás na garganta, e se prolongão para 
diante, em uma cavidade pyramidal, formada de ossos e de 
cartilagens, que é o nariz. São alcatifadas pela membrana Nariz 
pituitosa, na qual se espalha o nervo que produz a sensa­
ção dos cheiros. Esta membrana, inflammanclo-se, occasio-
na o deíluxo. 

No fundo DA BOCCA avista-se o VÉO PALATINO, lèa réo dopa-
movel destinada a impedir que os alimentos passem da bocca Iodar. 
ás fossas nasaes, que ella lapa durante a acção de engulir, acci-
dente que as vezes acontece quando ha grande riso, ou 
quando, ao engulir,se aspira o ar, e então vê-se a bebida ou 
o alimento voltar pelo nariz. Por debaixo deste véo acha-se 
na linha media u m pequeno corpo oblongo chamado uvula, Umla, ou, 
vulgarmente campainha, e cuja relaxação, a que o vulgo dá campainha. 
impropriamente o nome de queda da campainha, dá lugar 
freqüentemente a uma sensação incommoda. De cada lado 
da base da lingua e do véo palatino achão-se duas pequenas 
glândulas oblongas, da fôrma de amêndoas, eque sechamão 
nmygdalas. São destinadas a segregar u m fluido análogo Âmyyialas. 
á saliva. Sua inchação dá lugar a uma moléstia de gargan­
ta, que se designa pelo nome de esquinencia. 
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N a parte anterior do pescoço, e em baixo da mandi-
bula, (vulgarmente chamada queixo inferior) percebe-se uma 
proeminencia pouco sensível na mulher, e mui pronunciada 

soda gar- n o homem, que se chama nô da qarqanta, o é formada pelo 

*«"'«• larvnge. 

Earynge. Q LARYNGE é uma espécie de canal destinado a dar 

passagem ao ar. Principia por uma abertura situada atrás 
Glotte, ou j a ijngua, chamada glotte, vulgarmente golo. E m cima 

y° da glotte acha-se uma espécie de válvula delgada, mui elas-
Epiglotte. i\ca c Illuj j]exivcl, que se chama epiglotle. Esta válvula, 

naturalmente elevada, tem por funcção cobrir exactamente 
a abertura da glotte no momento da deglutição, e impedir 
assim a introducção dos alimentos nas vias aéreas. Quando 
por accidente uma parcella de alimento ou algumas gotlas 
de liquido se introduzem no larynge, sobrevem logo a tosse, 
que dura até serem expulsos estes corpos estranhos. Isto 
acontece sobretudo quando uma pessoa se ri no momento de 
engulir os alimentos, porque então a válvula se abre para 
dar passagem ao ar, e deixa penetrar uma parte dos ali­
mentos. 

O larynge continua em baixo com um canal formado 
Tracaarle- de cartilagens c de membranas elásticas, chamado T R A C A A R -

nu. T E R I A , que está atuado na parte anterior do pescoço c do pei­
to, e serve de conduzir o ar aos dous pulmões, ou bofes, aos 
quaes chega depois de se ter dividido em dous ramos secun-

Brondnos. (|arios chamados bronchios. 

Atrás da tracaarteria, e encostado a ella,.acha-se adi­
ante da espinha vertebral u m canal ruisculoso e merabra-
noso, que faz communicar a bocca com o estômago, e que 
é destinado a conduzir os alimentos e as bebidas. A parte. 

Pharynge, superior deste canal chama-se pharynge, a inferior eso-
eEsopha- p]iarr0i 

O vulgo confunde com o neme de garganta ou gxoúas 
a tracaarteria eoesophago. 
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A cavidade do PEITO é separada da do ventre por uma Peito. 
espécie de septo movei, formado de u m músculo conhecido 
pelo nome de diaphragmà. Esta cavidade é dividida em Diaphraq-
duas : uma direita, que contem o pulmão direito ; e outra es- ma. ' 
querda, que encerra o pulmão esquerdo, os quaes sã»- órgãos 
da respiração. 

os PULMÕES ou BOFES são, como fica dito, os órgãos da Pulmões, 
respiração ; tem a forma conica ; seu tecido tem apparencia ou bofes. 
esponjosa ; e quando se comprime com a mão, ouve-se um 
ruido particular, que é o resullado da presença do ar no seu 
interior. Cada pulmão é coberto por uma membrana cha­
mada pleura, e separado do pulmão do lado opposlo pelo co- Pleuras. 
ração. As pleuras são a sede da moleslia conhecida pelo 
nome àepleuriz. 

Acha-se também na cavidade do peito o C O R A Ç Ã O , or- Coração. 
gão principal da circulação do sangue. Está collocado em 
u m sacco particular, chamado pericardio, entre os douspul- Pericardio. 
rnões, mais á esquerda do que a direita. A ponta delle cor­
responde ao intervallo da sexta e da sétima costella do lado 
esquerdo, onde se fazem principalmente sentir as pancadas 
do coração.. Estas pancadas são isochronas, isto é, são igua-
es ás pulsações do pulso no estado de saúde, e podem ser sen­
tidas pela mão ou pelo ouvido. 

O VENTRE ou abdômen, vulgarmente barriga, é uma Centre. 
cavidade situada abaixo do peito ; fôrma a metade inferior 
do tronco. Esta cavidade termina embaixo por uma porção 
mais estreita, cercada de ossos sólidos, e que se chama pelvis Peleis. 
ou bacia. O ventre propriamente dito contem os órgãos da 
digestão e os rins ; o pelvis encerra uma parte dos órgãos da 
geração e o reservatório da ourina ou a bexiga, assim como 
a terminação do tubo intestinal. 

O ventre é forrado por uma membrana de duas folhas 
chamada peritoneo, a qual envolve tão bem todas as vísceras Periloneo. 

4 
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contidas nessa cavidade, eé a sede da moléstia conhecida pe­
lo nome de ascite ou hydropesia do ventre. 

Os orgãosda digestão compoem-sedo estômago,do intes­
tino delgado, do intestino grosso, do fígado cdo baço 

Estômago O E S T Ô M A G O , no qual vai dar o esophago, está situa­
do na parte superior e esquerda do abdômen, atrás das ulti­
mas costellas deste lado, entre o fígado que está em cima o do 
lado direito, e o baço que está do lado esquerdo. O orilicio 
superior, por onde o estômago se communica com o esopha-

iioecadoes- go, chama-se cardia, vulgarmente bocca do estômago. 
lomago. A extremidade direita do estômago se communica com 

intestinos os intestinos delgados por uma porção estreitada em forma de 
delgados, annel chamada pyloro. Depois dos intestinos delgados seguom-
egrossos. se QS {niesi{nosgrossos, cuja primeira porção chama-soctrcwm 

N a abertura de communicação dos intestinos delgados, com os 
intestinos grosses, acha-se uma espécie de válvula que impe­
de que os cristeis cheguem aos intestinos delgados, donde lhe 
veio o nome de Barreira dos boticários. A ultima porção 

Reeto. dos intestinos grossos tem o nome de reclo, que termina pela 
mus. abertura exterior chamada ânus. A maior porção dos intes-
Colon. tinos grossos chama-se colon, e é muitas vezes aflectada de 

dòrcs quedellederivão o nome de eólicas, e a que o povo 
chama dor de barriga. 

Fígado. O FÍGADO é o órgão onde se fôrma a bilis. E' uma 
glândula mui volumosa, do peso de três libras no homem de 
idade madura, e situada na parte direita e superior do ven­
tre. A face inferior do fígado apresenta, do lado direito e 

Bexiga do u m pouco adiante, u m pequeno sacco: é a vesicula do fel, 
fel- que serve de reservatório á bilis que é segregada pelo fígado. 

Baço. O BAÇO é um órgão molle, esponjoso. situado na par­
te superior do ventre, á esquerda, e u m pouco atrás do estô­
mago, com o qual tem coramunicacões intimas. Jgnorão-se 
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inteiramente os usos do baço ; a observação prova que esta 
víscera não é indispensável para a vida, pois que alguns ani­
maes poderão viver sem ella. 

Os RINS são dous órgãos que segregão a urina; achão-se Rins. 
situados profundamente no ventre, u m de cada lado. Correspon­
dem por detrás á porte inferior e posterior do tronco, o que faz 
dar a esta região o nome de região dos rins, donde vem esta 
expressão imprópria : —padeço dos rins, para designar u m 
rheumatismo muscular que occupa a região lombar. As do­
res de rins propriamente ditas são aquellas que tem lugar 
nestes órgãos somente ; são conhecidas em medicina pelo no­
me de dores ou eólicas nephriticas. 

A urina que os rins tem segregado se dirige de cada 
u m deli es por u m canal membranoso, chamado uretér, si- Uretéresl 
tuado ao longo da columna vertebral, para a bexiga, órgão Bexiga. 
que serve de reservatório á urina. Este reservatório m e m ­
branoso está situado na bacia, adiante do recto no homem, e 
adiante do utero na mulher. A urina, para ser expulsada 
delle para fora, corre por u m canal chamado uretra, que è Uretra. 
muito mais comprido no homem do que na mulher. 

O UTERO OU MADRE, é um órgão destinado a receber o utero, ou 
produeto da concepção. Não existe senão na mulher, e se madre. 
acha por detrás da bexiga, adiante do recto. Esta disposi­
ção explica os freqüentes desejos de urinar, e a raridade das 
excreções das matérias fecaes, que existem freqüentemente na 
época adiantada da gravidez. O utero, no estado de vacui-
dade, tem duas pollegadas e meia de comprimento, e sua ca­
vidade pôde apenas conter u m feijão ; mas durante a gravi­
dez adquire u m volume considerável. E' terminado por 
uma extremidade alongada, que se chama collo da madre. Collo da 

Não se deve confundira madre, órgão destinado a madre, 
' conter o feto durante a gravidez, com as partes exteriores da 
geração da mulher, como se faz ordinariamente na lingua­
gem vulgar. 
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Vagina. Designa-se pelo nome de V A G I N A u m canal, em que se 
abre o utero, e que termina no exterior por u m orifício 

Vulva &. chamado V U L V A , fechado por fora por P U Q U E N O S LÁBIOS ou 
Meato uri- N Y M P H A S , e na parte anterior do qual se acha o M E A T O 

nario &. U R I N A R I O ( orifício da uretra), e por cima deste o CLITORIS. 
O produeto da concepção não se fôrma no utero ; elle 

somente se desenvolye neste órgão depois de ter sido fecun-
Ovario. dado no O V A R I O , pequeno órgão situado de cada lado do 

utero, e que tem em reserva osgermens do embryão. Estes 
germens, depois de fecundados, atravessão u m pequeno canal 

Trompasde chamado trompa deFallopio, para chegar ao utero. 
Fallopio. 

DA ESCOLHA DE LM MEDICO. (I) 

( N.B. Estive quasi resolvido a cortar este artigo da o-
bra do Dr. Hering por me parecer inútil por ser inconclu-
dente, segundo o titulo que elle lhe deo •, mas como ahi se 
falia das differentes seitas, em que se acham divididos os mé­
dicos, que praticam a homceopathia, relativamente ao em­
prego das baixas, e altas dynamisações, e da repetirão das 
doses, entendi dever conservá-lo, para que os leitores menos 
instruídos possão ter conhecimento de taes divergências. ) 

Dr. Sabino. 

Como nesta obra falíamos muitas vezes em a necessida­
de que tem o doente de cercar-se dos desvelos e das luzes de 
u m medico, não é fora de propósito dizermos algumas pa­
lavras sobre a escolha que delle se deve fazer. 

Não exporei aqui a grande arte de escolher u m medi­
co : poder-se-hiam dizer taes cousas a este respeito que mui­
ta gente teria difficuldade em entender •, mas uma vez que 
existem subdivisões e seitas entre os homaeopathas, não (• 
inútil tratar deste objecto. 

(1) Esse assumpto foi tratado sob a relação moral por Hahne-
maan : veja-se a sua obra .• Estudos de medicina homceopathica. 
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Assim como todas as cousas, os hornseopaihas se divi­
dem em differentes-espécies : 

1.° Dividem-se em homseopathas puros, eem meio-ho-
jnaeopathas ou bastardos. Com tudo não se deve dar a estes 
o sentido que se dá no systema monetário, em que dous 
meios escudos fazem u m escudo inteiro ; os meio-homasopa-
thas se acham em metade da estrada ; e ahi, ou caminham 
e se tornam homsopathas verdadeiros, ou se reduzem ao na­
d a . — Deixemos estes últimos de parte. 

2.° Entre os homa3opathas puros, habonsemáos. Sem 
duvida os primeiros devem ter a preferencia ; e a este res­
peito, cada qual se deve conduzir como na escolha de 
uma mulher M a s como poderão elles ser julgados de 
antemão ? Quem leria u m grosso volume que se escrevesse 
a este respeito ? E no caso de alguém lê-lo, quem lhe seguiria 
os conselhos? .. E m matéria de casamento, assim como 
na escolha de u m medico, muita vez os homens mais razoá­
veis commettem erros singulares. .. Por tanto, escolha cada 
u m o seu medico como bem lhe parecer, isto é, segundo 
o seu caracter ea sua maneira de proceder.— Com semelhan­
te conselho vê-se que compenso aos máos, os quaes m e 
não podem odiar 

3.o Ainda se contam três espécies entre os bons.— 
Os da primeira dão voluntariamente muitos medicamentos, 
e até por varias gottas : desfarte julgam elles mostrar mui­
to animo ; também pretendem alcançar muitas curas, e espe­
cialmente que grande numero de pessoas os acreditem. Di­
rigem-se segundo o lheor que Hahnemann seguira desde 
1790 até 1810, e mesmo ate 1 8 2 0 . — Ao partir dessa épo­
ca, o seu velho mestre, a quem tributam o maior respeito 
desde a sua morte, passa aos olhos delles por ter cahido na 
infância, ou por haver sido atacado de innocente loucura.— 
Os da segunda espécie costumam dar poucos remédios : al­
guns glóbulos de vez em quando, e nada mais. Sustentam 
que dessa maneira mostram mais animo, e por conseqüência 
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mais sciencia, e que o homem está tanto mais seguro acer­
ca do que pratica quanto sabe melhor esperar o efícito do 
remédio. T o m a m como regra o que fazia Hahnemann nos de/ 
últimos annos da sua vida. T e m elles para si que o seu mes­
tre se achava então em toda a maturidade da razão ; e si 
exceptuarmos algumas inepcias, velhas relíquias de certas 
ideas do século passado, acham que elle conservara esse ins-
tincto recto e seguro, que ainda nas vésperas da sua morte 
lhe permittio praticar as mais estupendas curas. Pretendem 
com todo o seu poder imita-lo eexccde-lo. U m delles ele­
vou-se a tal altura, que leve a audácia de transpor o ponto, 
em que Hahnemann parára: descohrio as altas potências ; e foi 
desta arte que essa segunda espécie se augmenlou, cora u m novo 
ramo que se distingue pelo emprego das altas duiamisações. 
Mas, para este íim deve-se saber fazer escolha entre os 
medicamentos, e ninguém o conseguirá, si não for perfeita­
mente versado no conhecimento da matéria medica, o que 
não é cousa fácil.— O s homajopathas da terceira espécie 
fazem uma como parle da segunda ; pretendem que ha cir­
cunstancias particulares e determinadas, em que o emprego 
das tinturas ou das gottas e das triiurações deve ser prefe-
Tido, e que no maior numero de casos as altas polencias 
hão de ser de melhor uso para aquelles que se souberem 
servir dellas. 

Finalmente, é inquestionável que entre essas diffe-
rentes seitas, que ainda tem divisões e gêneros transitórios, 
lia discussões ás mais das vezes mui úteis. Por isso é que 
aconselhamos com prudência ás pessoas estranhas á sciencia 
que se não intrometiam nellas; deixem que esses doutores 
se debatam entre si. Sem embargo disso, podem escolher 
u m medico : mas façam-no sempre segundo as suas opiniões 
próprias, segundo ás suas convicções particulares. 
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CAUSAS E AFFECÇÕES MORAES. 

As EMOÇÕES SÚBITAS muitas vezes são acompanha­
das de conseqüências incommodas, de soffrimentos que se ma­
nifestara ou immediatamente ou logo depois; por isso sem­
pre será bom applicar-lhes algum remédio. Si a causa pro- soffrimen-
duzír agradável sorpresa, bem como a A L E G R I A , que, ape- tosporef-
zar da satisfação que occasiona, provoca grande excitação, fàf0 fa 

estremecimento, estado de syncope ou perda de conhecimen- ^ 
to, como freqüentemente acontece ás mulheres e ás crian­
ças, dai coff., e si não for sufficiente, repeti em diluição. (") 

Era caso de SUSTO ordinário, produzido por estrepito Soffr. por 
repentino, ou por outra qualquer impressão, dai immediata- effàt0 "° 
mente op. ; mas si já houverem passado alguns momentos, 
mesmo uma hora, depois dessa emoção, acon. é maisconve-

(*) Para não estar a repetir a maneira de empregar os medicamen" 
tos nas differentes moléstias, de que reza este M A N U A L , recommendo 
muito,que se tenha sempre de memória o que fica dito na INTRO-
DUCÇÃO. ( art.— M A N E I R A D E E M P R E G A R os MEDICAMENTOS. ) 

Tornar-se hia este V A D E - M E C U M muito volumoso, si em cada m o 
lestia estivesse consignada a maneira de empregar os medicamen­
tos. Elle está concebido de tal modo que quem souber o artigo cita­
do não pode deixar de administrar as doses com certeza. Entre­
tanto devo prevenir que no meu DICCIONARIO P O P U L A R D E M E D I C I ­

N A HoMoeopA-fHicA adoptei o methodo de ensinar a maneira de ad­
ministrar as doses em cada artigo de moléstia a fim de facilitar a-
inda mais o exercido da homceopathia aos principiantes. 
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niente. Si não produzir effeito, dai op. depois de uma hora; 
então esperai meia hora eaté uma ; neste caso dai íilternada-
mente esses dous remédios. 

Por susto e Si O susto for acompanhado de sentimento de medo, 
""'do. 0p £ 0 me;0 ( j U e sedeve preferir ; e quanto aos outros remé­

dios, delles trataremos no paragrapho que se refere ao me-
l'nr susto e do.— Si o susto for seguido de contrariedade, acon. é o 
contrarie- que convém ; si causar tristeza ou pezar, preferi ign. 

M a s o susto pode ter conseqüências muito mais graves; 
Outros /»- pode seguir-se dor frontal, engulhos ou vômitos ácidos, fra-
eommodos queza com suores frios ; entorpecimento com calor interno, 
por effeito a m t a c ; ] 0 c p e s 0 n o ventre : ou frio geral com estremecimen­
to susto. o - . i p . . , 

los ou crispaturas nervosas, oppressao na respiração, ínteui-
çamenlo dos membros, estado de somnolencia com roncos e 
dilíiculdade de respirar, &c. : neste caso dai uma colher de 
op. diluido, de quarto em quarto de hora : si depois de u m a 
hora não houver allivio, samb-nig. O . Si ainda depois de 
uuia hora a melhora se não manifestar, dai acon. por varias 
vezes, repetindo de duas em duas ou de Ires em três horas. 

Si o susto for seguido de crispaturas dos membros o de 
convulções, e o doente perder o conhecimento, não vir, tre­
mer, respirar com difficuldade, ou tiver evacuações involun­
tárias, dai op. G o; si não operar-se prompta melhora de­
pois de meia hora, applicai ign. G G G . 

\userian- Quando nas crianças, o susto provocar gritos, estreme­
ç o cimenms, accessos de convulsões, crispaturas nos braços e 

nas pernas, e tiverem a cabeça quente, vemelhidão e suores 
no rosto, dai op., e dahi bell. si não houver melhora. Si 
houver pallidêz, dai ign ; si se tornarem frios e tiverem eva­
cuações involuntárias, d«i verat-alb. N o caso de sim­
ples vômitos e de dor de estômago, acon. Nas solturas de 
ventre, em conseqüência de sorpresa, anciedade ou alegria, 
dai op ; em casn de recahida, e si o doente se achar sob o 
império do temor, acon.; e si não for sufliciente, applicai 
depois de meia-hora, verat-alb.— Nos desmaios produzi­
dos pelo susto, op. Si o doente ficar frio, deitai-lhe água 

file:///userian
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fria no rosto, e lavai-lhe igualmente os pés com água 
fria •, si desmaiar de novo, dai-lhe camphora a cheirar. 

Quando, em virtude de grande susto, o sangue subir 
com força a cabeça, primeiro dai op. • si não for suíficiente, 
acon. Si esse estado se renovar dahi á alguns momentos, 
no dia seguinte ou depois de dous dias, dai bell -, mas u m a 
única dose.— Si o doente, depois de ter sido asssuslado, fi­
car n'uma longa anciedade, e os outros meios não produzi­
rem bom êxito, applicai bell. somente uma vez. 

Si o susto ou outro motivo de mortificaçào causar alie- Alienação 
nação mental, dai bell.— Si bell não produzir effeito, ou si mental por 
se mostrar insufficiente para reprimir a enfermidade, e so- efleito "° 
bre tudo si o paciente cahir na indifferença ou em profunda 
tristeza, interrompida por gargalhadas, ou si patentear orgu­
lho e desprezo para com os outros, si testemunhar grande an­
ciedade e temor de morte próxima, e si, quanto ás mulheres, 
as regras correrem com demasiada abundância, dai plat.; e 
si o fluxo menstrual for insignificante, dai puls.— Si de­
pois de haver applicado bell. , o doente continuar a estar in­
quieto, e a menor preoccupação o fizer estremecer, agitar-
lhe o sangue e perturbar-lhe o somno por via de visões pavo­
rosas, si soffrer mais á noite que de dia, não poder sup-
portar o calor da cama, quizer fugir, tornar-se altercador, 
queixar-se da família e dos amigos, então dai-lhe merc-viv. Soffrimen-

0 M E D O ou o T E M O R é ás mais das vezes ligado ao sus- tospor ef-
to : por isso é que os remédios, de que acabo de fallar, con- fe^° dome 
vem a esse assumpto. Quando os meninos são tímidos ou ' , 

j i- n - j 71 moi. 

medrosos, da-se-lhes com vantagem acon. a noite, ou bell. 
pela manhãa. N a diarrhea determinada pelo medo, dai 
verat-alb. Si o ventre se achar quente e os membros frios, 
puls. é o que convém.— Quando os outros symptomas 
tiverem lugar, e particularmente si se der tontice difficulda-
de de engulir (dysphagia ), convulsões, risadas durante o 
somno, sobresallos, temor continuo e desejo de fugir, dai 
hyosc. 
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Soffrimen - As P E N A S M O R A E S , T R I S T E Z A O U P E Z A R , tem consequen-
tospor eff. cias mais incommodos que as outras affecções da alma ; esta-
de penas conseqUencias são ou immediatas ou súbitas, ou se declaram 

trhte^a.ou ,a m a i s Para dianle- e muila vez tornam-se perigosas. Sem-
pezar. rre se podem reprimir as primeiras, mas rara vez é possível 

embargar as segundas. Si não somos ajudados nesse trata­
mento por uma acção inteiramente moral, pouco devemos 
contar com os outros meios . e aquelIa pessoa, que não en­
contrar essa alavanca moral, jamais se poderia lisongear de 
conseguir effeitos salutares por via dos remédios que acaba­
mos de aconselhar.— Quanto a u m pezar profundo e melan­
cólico, em que o amor-próprio se reputou offendido ; quan­
to a u m despeito concentrado, seguido de grande aillicção e 
que se não pode conter ; quanto ás penas que nascem de a-
mor infeliz ; quanto aos cuidados que provem de grandes 
perdas ; em fim, quanto a tristeza que consume o espirito, 
tomai ign., que, em alguns casos, podeis repelir dous ou trez 
dias seguidamente.— Quando, em conseqüência desses peza-
res, apparecer vomito, indisposição do estômago, dor de cabeça 
e vertigem, repeti ign.; si não produzir effeito, acid-phos-

Plpilepsia ph.— Na epüepsia proveniente de semelhantes causas, pri-
por eff. m e j r o applicai ign. Si não for sufficiente, dai op. durante 

moraes'" ° ata'lue' e depois acid-phosph. , que repetireis depois de 
cada accesso, e todos os dias durante uma semana, diluído 
em meio copo da água, ou em u m vidro de 4 onças. 

Soff. por Nas P E N A S D K A M O R , primeiro dai ign., e dahi a al-
eff. do g U n s ,jjaS) acid-phosph. si for preciso, e o doente fòr ta­

citurno, concentrado em si, ou si tiver febre lenta. Si o 
doente soífrer, em virtudede viva e profunda sympathia, in­
commodos physicos ou moraes por amor de uma pessoa a-
miga, ou em conseqüência de longas e dolorosas vigílias, 
dai-lhe acid-phosph. mesmo no estado de lintura-mãi, 
uma ou duas vezes por dia. Si delirar, si for ciumento e 
assomado, é conveniente dar hijosc. O. 

Loucurapor Nas ALII-NAÇÕFS M E N T A E S causadas por outras penas 
eff.de eau- raoraes deve-se preferir bell. e depois acid.- phosnh. A p -
sa< moraes. * l 1 r L 

http://eff.de
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plicai até merc.-viv, e plat., si a alteração das faculdades 
intellectuaes se apresentar nas circunstancias indicadas no 
artigo S U S T O . Si depender das S A U D A D E S D A P Á T R I A ( N O S - PorNostol-
T A L G I A ) e apparecer insomnia com rubor e calor nas faces, 9ia. 
dai hyosc. Si, depois de alguns dias, não houver allivio, 
dai caps. Si esses meios não forem sufficientes, e o enfer­
m o cahir n'uma espécie de fraqueza, não fallar, transpirar 
muito pela manhã, e ficar somnolento e tonto, applicai-lhe 
então acid-phosph. Quando se achar em grande debilida­
de, estremecer, estiver inquieto e agitado, principalmente á 
noite, si tiver calefrios e transpiração nocturna, dai merc-
viv.— Quanto ás mulheres, si a impressão moral, o suslo, Nas mulhe-
iemor, medo, pezar e a cólera provocarem as regras, algu- r('x-
mas vezes até com demasiada abundância, sendo acompanha­
das de intensos soffrimentos, ou si occasionarem a suppres-
são, dai-lhes plat. 

Nas affecções chronicas em conseqüência de pezares e Affecções 
de cuidados, e si o doente for irritavel, inquieto, medroso, clironj,c'u>i 

triste, tímido para com o futuro, si se achar preoccupado e cie causas 
afílicto, maxime si dormir de dia e velar á noite, transpi- moraes. 
rar quasi continuamente, si lhe cahirem os cabellos e si lhe 
enfraquecer a voz, dai-lhe staph. : si não fallar por obsti­
nação, si emmagrecer e se achar agitado pela febre, dai-lhe 
acid-phosph. Si se tornar altercador, contrariador, irri­
tavel, e algumas vezes for atacado de sentimento de temor 
e sujeito á anciedade, applicai-lhe merc-viv. 

A OPPRESSAÕ, O DKSPE1TO OU a CONTRARIEDADE são im- Por effeito 
pressões d'alma ligadas muitas vezes á penas occultas, ou daoppres-
pejo ou pezar : em tal caso dai ign. Si se experimentarem tf)

 J
e
 i

0l/_ 
arripios, si o frio se estender por todo o corpo, e o doente trariedade. 
se tornar irascivel, dai-lhe bry.; c nux vom., si bry não 
sor sufficiente. Quando a OPPP.ESSÃO provocar justa in- Pela op-
dignação com sentimento de horror á aquillo que a causa, pressão. 
quando o doente se achar, furioso e se irritar a ponto de 
arremeçar tudo quanto encontrar debaixo das mãos, si repel-
lir tudo quanto se achar ao seu alcance diante delle sobre 
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a mesa, dai-lhe staph. Algumas vezes esse remédio é in-
sufficiente e somente se torna salutar quando é alterníido 

Pelo des- com coloc. Quando alguém comprimir o despeilo, e se de-
peito. clararem soffrimentos do ventre, principalmente si se mani­

festarem ou se aggravarem depois da comida, dai coloc. 
Desp. e en- Quando o despeito for acompanhado de grande cólera se-

"' guida de Ímpeto e de calor, preferi chamom. , que sempre 
Pelaeon- convém depois de u m accesso de ira. Si a eontrariedade for 
trariedade. taj ^UQ p r o v 0que tosse, palpitações de coração, e grande 

difficuldade de respirar, com espasmo e oppressào na respi­
ração, e com imminente suffocação, applicai chamom. , en­
tão é igualmente bom metter as mãos na água fria por espa­
ço de alguns minutos, e si isto não for sufíiciente, metter 
os braços em água quente até que esse estado de sofírimento 
tenha melhorado. 

Si cm cousequencia de vivas contrariedades, a bocca se 
tornar amarga e houverem vômitos brandos ou vômitos bi-
liosos, dor de cabeça, pressão precordial, eólicas, diarrhéa, 
febre eom calor, grande sede, rosto e olhos vermelhos, fe­
bre biliosa com còr iclerica (ictericia ), dai chamom. 

Depois de seis, oito, doze horas podo-se repetir segun­
da dose, mas <; raro que seja isso preciso ; depende das 
circunstancias. Enirelanto si o doente experimentar frio 
ou arripios, dai-lhe bry. Si depois de oito horas não ap-
parecer melhora, applicai verat-alb, 

Si depois de haver tomado infusão de chamomilla o 
doente se achar incommodado ou si esse medicamento lhe 
foi applicado com o fim de fazer cessar a febre e não tiver 
produzido effeito, dai coff. ; si não for sufíiciente, nux-
vom. Si depois disso ainda restarem alguns soffrimentos. 
dai chamom. Si o enfermo é de caracter benigno, e si 
chamom. não produzir allivio algum, applicai puls. Si de­
pois de viva eontrariedade, a pessoa tratar de comer ou be­
ber, e dahi resultar máo saibo de bocca, náuseas amargas, 
vômitos biliosos, dores de barriga, calor na cabeça, inqui­
etação, somno agitado, & c , dai chamom. u m a ou duas ve-
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zes. Si esse estado se renovar, sem que seja melhorado 
por chamom; recorrei á puls. ou nux-vom. 

A C Ó L E R A que se manifestar em pessoa de tempera- Por effeito 
mento violento e caracter impetuoso, requer nux-vom. Si dacotera. 
o impeto for acompanhado de justo motivo de indignação 
em u m enfermo de humor hypochondriaco, dai-lhe sta-
ph.; seguido de transtorno de razão, plat. 

Quanto aos meninos que forem atacados de cólera tão Nos ineni-
violenta que os faça perder a respiração e cahir em convul- "m-
soes, dai chamom.; si os gritos e o choro provocarem tosse, 
am. ; si chorarem muito, e se não calarem facil­
mente, dai bell.; si esse remédio não for sufíiciente, hep-
sulph. Este ultimo só se dá uma vez, e não pode ser re­
petido, 

A IMPRESSIONABILIDADÊ e a EXC1TAÇÃO NERVOSA são, Soffrimen-
em certos indivíduos, uma fonte de soffrimentos tanto mais tos por ef-
. . . , . . . .P feito daun-
deploraveis quanto menor e a causa, e mais insignificante p r e s s i o n a _ 
a emoção moral, sob cuja influencia se elles manifestam. Si uiidade, e 
a excitabilidade for associada a pezares, á cuidados, que se excitarão 
occultam e causam ínsomnia, augmentam a dor nas partes af- nervosa. 
fectadas, e provocam facilmente as lagrimas ou as tornam 
ardentes, dai.co//*. varias vezes. Prohibi o uso do café or­
dinário.— E m excessivo excitamenlo do systema nervoso e 
dos órgãos dos sentidos nas pessoas que forem propensas a 
se assustarem, a permanecerem deitadas e evitarem o ar li­
vre ; si se tornarem violentas e obstinadas ; quando, nas 
mulheres, as regras se adiantarem, durarem por muito tem­
po e percorrerem o seu periodo de uma maneira irregular, 
deve-se applicar nux-vom. Mas si o paciente estiver tran-
quillo, for inclinado a chorar, e si, nas mulheres, os mens-
truos se demorarem e correrem pouco ou mesmo nada, dai 
puls. Si esses meios não produzirem effeito e o doente se 
achar inquieto e triste, applicai-lhe ign. ; si for irascivel e 
violento, chamom.; si estiver excitado, occupado constante­
mente de projectos e cheio de animação, maxime á noite, 
dai-lhe chin.; si o incommodo o exaltar, é conveniente ap-
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plicar-se-lhe coff.; si não produzir bom exilo, e appare-
cerem symptomas de febre com dureza e vivacidade do pul­
so, dai-lhe acon. • si não for sulliciente chamom 

Si a pessoa for demasiadamente sensível á dor, e ella 
a exasperar ao ultimo ponto, ou se aggravar de uma m a ­
neira insupportavel em virtude da mudança do tempo ou do 
menor resfriamento, ou do contado, dai-lhe chin. Si de­
pois de seis horas, não houver melhora, dai-lhe merc-
viv. e si a dor se exasperar de maneira que lhe faça per­
der a razão, então applicai-lhe verat-alb. 

CAPITULO II. 

KESFU1 AMEMOS, OU CONSTIPAÇOKS. 

Os resfriamentos dão lugar a diversas indisposições ou 
enfermidades que estão em relação com o temperamento ü 
com as predisposições das pessoas. Ora ó delluxo com tosse e 
febre, ora eólicas com diarrhéa ; ás vezes dores de dentes, de 
omidos, ou dos membros, como abaixo se verá. 

Ainda differem os resfriamentos segundo são produzidos 
por frio secco ou humido, por corrente d'ar ou pela chuva, 
e segundo coincidem com uma temperatura mais ou menos 
elevada, ou o corpo se acha aquecido e em transpiração. 

A primeira regra que se deve observar para evitar-se as 
conseqüências incommodas de u m resfriamento consiste em a 
gente conservar-se quente em uma justa proporção, trazer os 
pés enxutos, abster-se de licores espirituosos que podem ag­
gravar o soffrimento ; cumpre privar-se de nutrição animal e 
adubada. 

Quando não sentirdes incontinento os E F F E I T O S M Ó R ­

BIDOS D O FRIO, mas que de u m momento para outro poder-
des experimenta-los, tomai então acon.; ou, á noite, mx-

Co > si itera­
ções preli­
minares. 

Effeitos 
mórbidos 

do f"io. 
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D O W . , e ao deitar-vos u m bom copo d'água fria, quer seja 
pelo verão quer seja pelo inverno, e esperai, que a transpira­
rão ,se restabelecerá. N o dia seguinte pela manhãa ou pelo 
meio dia, vos haveis de sentir melhor. 

Quando se não pode conseguir que as crianças bebam 
água fria, ou a experiência houver mostrado que ella não é 
sufíiciente para operar a transpiração, dai então leite mistu­
rado com igual quantidade d'água bem quenle e bem ado-
cada. 

Reproduz-se a transpiração nas mulheres de parto com Nasmulhe-
o emprego de chamom. O Si sentem dor de cabeça, particu- res durante 
larmente no lado direito, em conseqüência de uma corrente ^ 
d'ar, ou dor em a nuca, por se haverem descoberto, ao sen­
tarem-se, dai-lhes bell. ; si além disso apparecerem dores 
entre os hombros, provenientes da fadiga que resulta depois 
do acto de parir, rhus. ; si esses soffrimentos occuparem o 
lado esquerdo, com sensação de anciã e palpitação, é bom dar 
bry. ou spig. : — o primeiro remédio, quando as sensações 
se estenderem ámandibula inferior(queixo inferior), aos hom­
bros e ao peito ; o ultimo, em sendo experimentadas mais 
particularmente nas fontes, nos olhos, na mandibula inferior 
ou no peito sobre a região do coração. 

Quanto aos homens de constituição forte e as mulheres Em ambos 
de saúde robusta que se resfriarem depois de muito se have- os sexos' 
rem aquecido, dai-lhes á noite uma mistura de água quente 
com assucar e de aguardenie. 

Aquella pessoa que no inverno se sentir inteiriçada ou Durante o 
entorpecida em conseqüência de frio humido, deve tomar uma üwernn-
chicara de café mui forte; e si náo poder dormir, applique-se-
lhe á noite nux-vom. 

Si consecutivamente á uma suppressão de transpiração 
por causa de frio, alguém for atacado de dor de cabeça, 
de ouvidos, de dentes ou de ventre, deve-se applicar 

chamom. 
Si, durante o tempo em que alguém se achar transpiran­

do, for sovprendido por chuva grossa, e sentir-se atacado de 
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frio, applicai então rhus G G G : si não for sufíiciente e appare-
cer grande fadiga, bry. 

So fnn do N o fim do inverno, quando depois de grande calor, a 
inverno, temperatura se resfriar subitamente, e todos se acharem in-

commodados ou se.queixarem da estação, será bom empregar 
bell. no maior numero de casos. 

Quanto ao restabelecimento da transpiração dos pés 
supprimida pelo frio ou por outra qualquer causa, será con­
veniente, tomar siltc O . duasmanhãas seguidas, e si for ne­
cessário, terceira dose depois de uma semana. 

Deflnxo,ou Si depois de u m resfriamento declarar-se D E F L U X O 

coryzu. ( coryza), com perda do olfacto e do gosto, dai pids ; si o 
defluxo for acompanhado de grande calor na cabeça e nos 
olhos, e si o nariz ficar vermelho e dolorido, bell. ; si as 
ventas se acharem completamente entupidas, nux-vom., o 
algumas vezes ipec. 

Deflu.ro Si se der complicação D E TOSSE ou si ella houver resistido 
complica- ató então aos medicamentos tomados, e si for secca, applicai 
do de tosse. , . , j • •. 

nux-vom.; em sendo secca a ponto de produzir vômitos, 
ipec. ; si for ouça e produzir vômitos, carb-veg. ; si for 
acompanhada de expectora^ão viscosa mas particularmente nas 
crianças, pelo inverno, applicai chamom ; si for humida, dai 
dulc. ou puls Quanto aos outros remédios, vede o artigo 
TOSSB. — Si a tosse se reproduzir todas as vezes que a pessoa 
receber ar frio, dai acid-phosph. ; si se renovar todas as 
vezes que a pessoa descobrir os braçcs ou os pés na cama, e, 
além disso,si for cavernosa e fatigar, applicai hep-sulph. 30. 

Quando a tosse, pro\eniente de ar frio, for secca e 
convulsiva, com vômitos e até expectoração sanguinolenla, 
então dai bry. , que tãobem convém si a tosse for 
acompanhada de dor de banda, ou si, a cada esforço, 
apparecer dor de cabeça e dores nas costas, si se an-
nunciar a tosse por cócegas no larynge, e si, depois 
disso, o peito doer como se estivesse despedaçado, si o pulso 
for freqüentee duro : ou então dai carb-veg. , si o pulso 

http://Deflu.ro
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for menos duro, si houver dor de excoriação constante no 
peito, menos anciã, porém mais ardor, oppressão e palpita-
ções de coração. 

Quando o defluxo for repercutido pelo resfriamento, dai Defina» 
puls. , si se manifestar aggravação dos soflrimentos depois supprimi-
de meio dia, ou si o doente se achar abatido e disposto a ^ ° * 
chorar; si soffrer a noite ou pela manhãa, si estiver triste, 
sensivel e irritavel, dai-lhe chin. Si houver retrocesso de 
qualquer erupção, ipec de duas em duas horas ; si não for 
sufíiciente, bry, uma ou duas vezes $ e si não houver effeito, 
òúpids. Si depois da suppressão do defluxo manifes­
tar-se dor de cabeça acima dos olhos com soffrimentos mais 
pronunciados do lado direito, e si o rosto se achar vermelho, 
dai beli. ; si o lado esquerdo for a sede do mal, ou o rosto 
estiver pallido, spig. 

Si em conseqüência de resfriamento, sobrevier O P P R E S - Oppressão 
S A O ' D E P E I T O , que possa suffocar o doente, dai ipec S. de do peito 
hora em hora, e, em caso de necessidade, de meia em meia f^f^f-ln 
hora ; si não for suficiente, ars-álb. O. de hora em hora, até 
que haja allivio. Algumas vezes também é bom dar os remé­
dios que se acham indicados no artigo asthma, porem deve 
ser com mais particularidade nux-vom. 

Si a D I A R R H É A sobrevier subitamente depois deres- Diarrh<u 
friamento, dai op. ; si o enfermo não alliviar, ou a diarrhéa por effeito 
se não declarar logo depois do resfriamento, ou si tiver du- "e re*fr>"-
, ., , j- • T , 1 mento. 

radoja a alguns dias, e si ao mesmo tempo se manitestar dor 
e eólicas abdominaes, dai dulc. Si não houverem eólicas, e a 
diarrhéa começar depois de meio dia e diminuir á noite, 
então convém applicar ferr.; mas si a diarrhéa se aggravar 
depois de meia noite ou pela manhã, dai phosph 

Bry. é conveniente ás diarrhéas que resultam de res­
friamentos provenientes da impressão da água fria estando 
a pessoa suada, depois de grande calor, e maxime si for a-
cornpanhada de calor na cabeça, precedida de ligeira eólica, 
ou si a dor, no epigastrio e no ventre, se manifestar por qual 
quer pressão, ou pelo conlacto da mão ou por outra qual-

5 
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quer cousa, e si a diarrhéa for misturada copi matérias nao 
digeridas; si provier de-aguas de má natureza com mistura 
de alimentos não digeridos, c si bry. não for sulheiente, en­
tão dai chin.: si for accompanhada de ílatulencia, de eólica 
em torno do embigo durante a sultura de ventre, com pu\o< e 
grande fraqueza, sendo os cursos mucosos, e até mesmo san-
guinolentos, e o doente for acostumado ás bebidas fortes, 
dai-lhe nux - vom. — Si a diarrhéa for de má natureza e 
houverem mucos e sangue, applicai os remédios apropriados 
á dysenteria; e si este estado se prolongar, sutph. 

Colieaspor Si alguém for atacado de D O U E S D E B A B K I G A ( eólicas), 
eff. de res- e sj estas forem violentas, crampoides opressivas, precedidas 
// lamento. ̂ Q (jiarri1fja> liquida, picante e ardente, dai chin. 

Si as COLICAS forem acompanhadas de Jlatulencias. e 
de tal maneira intensas e dolorosas que o doente se veja o-
brigado a mover-se de u m lado para outro, experimentar 
sensação semelhante a de uma grande bola que se depositou 
n'um dos lados, ou si parecer-lhe vazio o ventre, e tiver 
além disso náuseas e vômitos, acompanhados dó diarrhéa 
aquosa, mucosa ou esverdeada, si exhalar cheiro de ovos 
podres, dai-lhe chamom. 

Si o resfriamento provier do fresco da noite, e a maté­
ria da diarrhéa for verde e aquosa, acompanhada de gran­
des esforços para a expulsão das fezes, si estas forem em pe­
quena quantidade, e seguidas de disposição ao desmaio • 
si a dor pressiva, que existir em roda do embigo, se caracte­
rizar por puxos acompanhados deantojo constante e ati- de 
tenesmo ; ou além disso si o doente sentir, no mesmo m o ­
mento da diarrhéa, borhorygmas, dores de estômago, dores 
terriveis do abdômen, no qual experimenta por meio do 
tacto a sensação de frio, e si esses diversos s\ mptomas forem 
acompanhados de náuseas, tremores, e caiefrios, dai então 
merc.-viv. 

Si independente desse resfriamento a diarrhéa for con­
seqüência do uso de carnes de porco, de alimentos gordu­
rosos, massas, Sc. & c , e si a eólica for mais forte depois 
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do meio dia, e particulamente á tarde e á noite • si os gazes 
rolarem e subirem ao estômago, ou si o abdômen se achar 
dolorido e sensivel áámpressãoda mão, dai puls. Applicai 
o mesmo remédio ás mulheres grávidas, em quem as eóli­
cas se parecem com as dores de parto. 

Si o resfriamento derlogar a D O R E S N O C O R P O acompa- Dores por 
nhadas de grande sensibilidade, insomnia e vontade de chorar, eff. decons-
dai coff. Quando as dores forem violentas a ponto de porem tipação. 
o doente fora de si, então é conveniente dar chamom. 

Nas D O R E S D E C A B E Ç A , provenientes de resfriamen- Dores de ca­
los f com symptomas do sangue querer subir á cabeça, com beçaporefí'. 
aggravação oceasionada pelo acto do doente andar e pelo decomtipa-
menor movimento que fizer, ou ao subir uma escada ou ao 
abaixar-se; si as dores forem mais fortes ao ar livre, com 
a sensação a modo de que a cabeça estivesse para arre­
bentar e com palpitações interiores, tomai bell. Si a ce-
plialalgia for antes compressiva, e limitada a alguns pon­
tos,, e for acompanhada de zoada nos ouvidos e asperesa 
de ouças, dai dulc. 

Si a dor de cabeça for oceasionada por uma corrente 
d'ar com dor do couro cabelludo, dar nux-vom. • si for 
interna, bell. N o caso de ser produzida por effeito de 
banhos, si bell. não for sufíiciente, e sobretudo si houverem 
náuseas, vertigens e desarranjo de ventre, si se agravar 
por effeito da fumaça, e do tabaco, então dai antim-crud. 

A s A F F E C Ç Õ E S de O L H O S em virtude de resfriamen- Affecções 
!o requerem os mesmos meios; porem é conveniente dar doa olhos 
ás mais das vezes bell. e dulc. , ou uma, ou outra, ou am- P™' e[f' de 

' ' conshpa-
bas consecutivamente. ,.(70a 

Si houver dor, calor, inflammação dos olhos, photo-
phobia e lacrimação, dai bell; si não for sufíiciente, merc. 
viv. • si este não produzir effeito, hep-sulph. 

Si a dor não for intensa, e com tudo o doente tiver 
difficuldade em ler, em firmar os objectos, si vir faíscas 
diante dos olhos, ou si soffrer dos olhos depois de cada 
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resfriamento, dai dulc, e mais tarde sulph. S; e si í^to 
não for sufíiciente, cale- carb. 

Affecções As A F F E C Ç Õ E S D O S O U V I D O S muitas vezes resultam dr 
dos ouvidos resfriamento. Si houver zoada com asperesa de ouças, dai 
poi- eff. de dulc, e si depois de algumas semanas o mal reapparceer, 
e°'ção!a sulph. 

Alem disso, si houver pressão nos ouvidos, crispatu-
ra;> exteriores, picadas no interior; si os ouvidos estive­
rem seccos e o doente for de humor desenchabido, dai 
chamom. Nos mesmos casos, dai também nux-vom. 
Si o doente lor de caracter affavel, tiver facilidade de cho­
rar, si os ouvidos se acharem humidos e em suppura-
ção, ou si estiverem quentes e vermelhos, c se manifes­
tarem dores agudas terríveis, que algumas vezes se pro­
pagam pelo rosto, então puls. é preferível ; si houverem 
picadas e crispaturas com grande ruido, com calor e ver­
melhidão moderada, suppuração corrosiva o sanguinolcnta, 
e si as glândulas situadas cm torno dos ouvidos e do pes­
coço se engorgitarem, dai merc.-viv. ; e si não resultar 
u m a cura completa, e ainda ficar algum calor, vermelhi­
dão, agitação, si por oceasião de o doento assuar-se sentii 
picadas, pulsações, e zoada, dai uma vez hep-siãph.; si 
ficar evacuação purulenta com ruído e ardor nos ouvidos, então 
dai sulph. 

Dores de As D O R E S D E D E N T E S em conseqüência de resfria-
dentes por menlo curam-se de ordinário com chamom. ou com rhus. 
/'• 5-"'" A' cerca desse assumpto, consultai o artigo relativo a D O ­

R E S D E D E N T E S , que se acha na segunda parte d'esta obra. 
Si esses meios não forem suíficientes, dai dulc. Si, a ca­
da resfriamento, o mal se renovar, então recorrei a chin. 
e sulph. Este ultimo remédio será administrado somente 
de oito em oito dias 5 tal-vez seja melhor toma-lo em di­
luição. 

Dordegar- A D O R D E G A R G A N T A proveniente de resfriamento as-
gantapor m a j s (jas vezes cura_se c o m u m a (jose de bell. OU dldc t 
eff. de cou <- T 

lipação. 
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mas 6 preciso saber esperar com paciência o resultado da 
acção desses medicamentos. 

Quando a dor si declarar depois de alguém ter bebi­
do agiía fria, bom é preferir bell.; quando for conse­
qüência de u m frio geral, preferi dulc. Quando a guela 
se achar invariavelmente quente e secca, e o doente fizer 
freqüentes esforços para engolir, si a saliva inundar a 
bocca, as amygdalas se entumecerem e se tornarem doloro­
sas, quer na occasião de fallar ou de engolir ; quando o 
doente escarrar muito, engolir com difíiculdade, e com receio 
de suffocar-se, a guela lhe parecer apertada no acto de engo­
lir, e as bebidas sahirem pelo nariz: si elle se impacientar e ir­
ritar-se, dai bell. S ; si não houver alivio applicai sulph. em 
segunda trituração Quando a dor for menos forte, a 
lingoa se achar como paralysada, o enfermo transpirar 
muito, e o suor exhalar cheiro desagradável, sem alivio, e 
for de humor altercador, então dai dulc. Si esses meios 
não forem sufíicientes, applicai merc- viv., ou outro qual 
quer remédio tomado entre os que se acham indicados no 
artigo A N G I N A , como sendo subordinado ás indicações parti­
culares. 

As N Á U S E A S e V Ô M I T O S que são occasionados por via Náuseas, >• 
de resfriamentos, particularmente quando esses accidentes ̂ oimtospor 
coincidem com o retrocesso do sarampo, ou de outra qual tipaeão, 
quer erupção, requerem o emprego de ipec. de duas em 
duas ou de três em três horas. Si isto não bastar e o vo­
mito for ácido, amargo e seguido de muitos esforços impo­
tentes, dai bell. Si o doente deitar mucosidades espessas, dide. 
S. Si por ventura estas se reproduzirem incessantemente, a-
companhadas de náuseas, sobre tudo depois do exercício, da 
comida, da palavra, do somno ou do passeio a cavallo ou em 
carroagem, dai coce. ; si as náuseas, e vômitos se manifesta­
rem a cada movimento do corpo de sorte que o paciente não 
possa permanecer tranquillo, ainda que mui fraco, si tiver 
sedee não suportar as bebidas, então dai ars.- álb. S ; e si 
lançar fora, ars. O . 
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Quanto aos casos de resfriamento do estômago em 
conseqüência dos efíeitos produzidos pelos fructos ou poi 
água gelada, consultai o capitulo relativo ao estômago. 

Rheuiuatis- Si em conseqüência de resfriamento apparecerem D O -
mo por eff. RES xos M E M B R O S ( rheumatismo ) com sentimento de in-

co/j.xí;- qUielapao na p a r t e afleciada, °i
u0 obrigue o doente a m u ­

dar constantemente de logar, de maneira que elle se acha 
por toda a parti' collocado cm summa aspercsa, ou si os 
membros estiverem como entumecidos, deslocados ou dolo­
rosos, sobre tudo quando andar, e o doente experimentar 
um effeito incommodo pelo menor abalo produzido em tor­
no do si, c si o effeito for dotal sorte que o faça gritar 
de antemão, por causa do incommodo, que lhe hão de 
produzir os passos das pessoas, que andarem na alcova, 
ou por se fallar demasiado alto, ou por alguém lhe por 
as mãos em cima, ou mesmo por se aproximar delle, dai 
arn. Si houver calor e febre, dai acon. ; e depois de 
duas horas, dai arn. Ha casos em que é bom alternar 
estes dois medicamentos; mas quando houver aggravação 
dos soffrimentos, deve-se sempre proceder ao emprego de 
outro remédio. Si restarem symptomas da moléstia, ad­
ministrai os medicamentos indicados no artigo R H E U M A ­

TISMO. 

Si as dores forem mais fortes durante o repouso á 
noute, si houver frio e entorpecimento dos membros, com 
pallidez no rosto e calor nos pé>, ou incharão vermelha 
nos dedos grandes dos pés, si a nuca se achar inteiriçada, 
a pelle secca ou a transpiração fétida, e não houver resulta­
do alivio algum dos remédios applicados, dai dide. ; si 
não for sufíiciente, merc-viv. 

Si essas dores se aggravarcm ( o que acontece muitas 
vezes ) depois de novo resfriamento, e particularmente 
si o enfermo recear a approximação das pessoas, que o 
cercarem, ou mesmo durante a deglutição; si ellas au^-
mentarem durante o repouso e si applacarern com pas­
seios na alcova, si houver inchação, crispaturas, ardor c 
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pulsações nos dedos grandes dos pes, dai acid-phosph. 
Si ao mesmo tempo houver inchação nos joelhos, nodosi-
dade nas articulações das mãos e dos dedos, dai sidph. , e 
depois, calc-carb. 

Quando u m estado D E E S C A N D F S C E N C I A e de F E B R E for Escandes-
occasionado per u m resfriamento, dai acon.— Si acenciaefe-
febre augraentar ou durar já algum tempo, escolhei u m urePoref-
dos remédios, que se acham indicados no artigo, que diz ^mlnto' 
respeito á F E B R E , no qual são elles tratados com mais minu-
ciosidade. Taes são: nux-vom., ou chamom., bell. ou 
didc.,ignat. o\i puls., geoff., ou bry., e ainda outros 
que forem mais apropriados. 

E m geral, nas affecções provenientes de resfriamen- Tratamen­
tos, que, ao passo que são agudas, são acompanhadas dedo- todascons-
res, recorrei ás mais das vezes á cofT., ou á acon., chamom., liPoções em 
rhus-toxic, nux-vom., ou a puls, bell. ou coloc. Si io- ° 
rem pouco dolorosas, dai dulc. ou ipec. Si forem chroni­
cas e se repetirem muitas vezes, e o doente houver antes 
tomado muito mercúrio, applicai carb-veg. ou sulph., de­
pois disso silc, ou hep-sulph, calc-carb. Si reapparece-
rem depois de se haver o doente banhado, dai antim-crud. 
ou sulph.; e depois de algumas semanas, carb-veg. ou 
calc-carb. 

Si o doente soffrer por falta de transpiração, dai cha­
mom, ou chin., bell. ou dulc; e si o suor não causar ali­
vio, silic. Si os soffrimentos dependerem de demasiada 
abundância de, transpiração, muitas vezes será útil dar merc-
viv, ou acid-phosph., depois chin. ou carb-veg., também 
sidph. ou hep-sulph. e sep. segundo os symptomas con­
comitantes. 

Remedia-se a DISPOSIÇÃO AOS R E S F R I A M E N T O S , a dema- Maneirar/." 
siuda SENSIBILIDADE aos effeitos do frio, quando a gente se curara dis-
não pode preservar d'elle convenientemente, bebendo an- ^rí"^,^',! 
tes cousas frias do que quentes, tendo moderação no uso tos,oucons-
das bebidas fortes, e abstendo-se do café: e essa suscep- tipações. 
tibilidade desapparece de uma maneira mais completa, quan-
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do se empregaõ segundo as circunstancias os remédios se­
guintes : ciff, bell., nux-vom., chin., dulc.: c sobretu­
do silic, carb-veg., calc-carb., com longos intervalíos. 
Durante esta espécie de tratamento, o doente se deve la­
var em água iria e ir acoslumando-se insenshelmente com 
o ar frio, em vez de evita-lo • também é bom habituar-se 
ás mudanças do tempo. 

Mas si a pessoa se não poder acostumar, c o menor 
resfriamento causar-lhe arrepios, dai nux-vom. ou cha­
m o m Si o frio provocar mais particularmente dores, ars-
alb.— Si a pessoa for sujeita ás frieiras nos dedos ou no 
nariz, e o estado geral não reclamar tratamento algum, bom 
é esfregar essas partes com alcoo' camphorado ; si já 
padecer de frieiras. então recorrei aos remédios indicados 
neste artigo. Si alguém cair doente de qualquer manei­
ra todas as vezes que se exposer aoar frio, então, segun­
do as circunstancias, applicareis bry. ou rhus-lo.xic, ve-
ralr-ab. ou mer-viv., o si esses remédios não produ­
zirem effeito, dai carb-veg. ou calc-carb.; si a pessoa 
não supportar sem inconveniente a acção do vento, dai 
carb-veg.: si for sensível á corrente d'ar, beilad, sulph , 
silic. ou calc-carb , uns depois dos outros, com o inter-
vallo de cinco a seis semanas. 

Sensuc.io Si a pessoa for sensível somente ao A R D A N O I T E 

iieommo- e 0 SUnp0rtar com difficuldadc, então é útil applicar iuere-
•i do ar da • i • • . • i / ? 
noite. rlv ' e dam, depois de certo tempo, sulph. , ou ante-. 

carb-veg. Si su ph. não produzir effeito, c se po-sa 
attribuir ao ar humido a causa do desarranjo, preferi dulc, 
rhus-toxic. ou verat-alb. , e, mais tarde, carb-veg. 
ou calc-carb. ; si for o peito que soffrer, dtdc. ou 
carb-veg. 

Trovões. Aquelle que for vivamente abalado pelos effeilos dos 
T R O V Õ E S , deverá usar de bry., e mais tarde, durante 
o temporal, de Silic. Tãobem o Sulph empregado durante 
todo esse máo tempo produz bons effeitos. 
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Si alguém soffrer em cada M U D A N Ç A D E T E M P O , co- Soffrimen-
tneçai por applicar merc -viv. , rheum, ou rhus-toxic tos por ef-
Si não for sufíiciente, sulph. , e depois silic. N a s ^ J ^ ^ " 
transições do quente para o frio, dulc. , e algumas ve- tempo. 
xes rhus. *, do frio para o quente, carb-veg. ou lach. • 
durante o temporal, rhodod. ; pelo tempo humido. nux-
mosch. 

Nos resfriamentos D U R A N T E A P R I M A V E R A da-se, Constipa-
a propósito e repelidas vezes verat-alb., rhus-toxic. ou ':<>?* dmrau-
carb-veg. ; P E L O V E K Ã O , üe//., bry. carb-veget. ; rVra verão 
P E L O O U T O N O , verat-alb. merc-viv. ou rhus-toxic outono, e' 
D U R A N T E O I N V E R N O , si for secco. acon. ou bell. , bry, ou inverno. 
nux-vom. , chamom. , sulph. , algumas vezes ipec ; 
si for humido, dulc , verat-alb. carb-veg. 

Todavia, antes de se applicarem esses diversos reme- Nota útil. 
dios, é necessário estudar com cuidado as affecções es-
peciaes de que se trata em cada capitulo ; ahi se podem 
beber as regras para se applicar com mais exactidão esses 
medicamentos, que mencionamos aqui com o único fim 
de ensinar quaes são os que devem ter a preferencia. 

CALOR OU ESCÀXDESCENCIA, FADIGA E 
FRAQUEZA. 

Depois de qualquer ESFORÇO EXCESSIVO,bom será conselhos 
iomar ura banho quente por «espaço de meia hora; e prelimiua-
si o dolorido dos membros for demasiado intenso, es-
fregai-os no banho cum a dissolução de sabão alcoolisa-
do : isto faz desapparecer a dor e applacar a ardencia. 

Depois de G R A N D E E 3CANDESCI-NCIA em virtude de (Escandes-
trabalho, pelo verão, bom é tomar algumas goltas de ''""*'*£ 
rhum, ou de aguardente forte em uma colher de assu- ̂ /J^lfho l/() 
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verão.; car ; ou u m gole de vinho generoso ; e depois de algum 
tempo, beber água fria. Si vos achardes mui fatigado, 
tomai umi chicara de cha verde pouco carregado. Si 

(Fadiguem vos sentirdes fatigado por um tempo frio, melhor será 
tempo frio.) j^gr s e n eja fresca, maximé si fordes obrigados a ir de 

novo para o frio ; e chá de ovo misturado com serveja 
quente, si houverdes de ficar em casa. As bebidas for­
tes não são boas pelo inverno, pois que tornam a gente 
mais sensível ao frio ; convém somente pele verão; mas 
tomadas em grande, quantidade produzem enfraquecimen­
to, que se sente no dia seguinte. 

(Abutimen- Si por ventura se experimentar algum abatimento 
to por eff. pei0 effeit0 do calor, convém tomar café • mas bom c 
dom o)., a]j S l c r_ s e do bebidas espirituosas. 

(\otaulil.] Aquellas pessoas que, depois de haverem estado por 
muito tempo expostas a grande frio, cahirem em estado de-
torpor c sentirem grandu vontado de dormir, serão imme-
diata e seguramente livres de semelhante accidènto e do 
perigo da congelarão, cheirando camphora ou álcool çam-
phorado, ou mesmo engolindo u m pouquinho dessa subs­
tancia. Então é quasi indispensável para aquelle que é 
obrigado a permanecer por muito tempo exposto a u m frio 
vigoroso ter com sigo um frasco de camphora. 

Contra o Contra o effeito da I N S O L A Ç Ã O O U I M P K E S S Ã O 5>o SOL 
eff. da e.r- depois de alguém ter permanecido ou adormecido com a 
Vosttu UJ pjjjjççj e 0 ^ e s c 0 ç 0 nus> expostos aos raios de u m sol ar­

dente, ou mesmo ao pé de fogo, ou forno quente, dai-lhe 
acon. : si o caso se aggravar, repeti, e applicai igualmente 
bell. , que quasi em todos os casos produz bom êxito. (') 

Dores de ca- N X S U O R E S D K C A B E Ç \ por effeito do calor, que são 
beca por ef- seguidas de sensação como que o craneo se quizesse deslocar,. 

°tor° ' aggravando-se quando o doente abaixa a cabeça, e particular­
mente si esta sensação se faz notar na fronte, a modo que 

{*) Quanto a maneira de administrar os medicamentos \édc a 
nota da pagina 53 
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oS miollos querem saltar fora; si a dor for exacerbada pela 
acção de andar, ou subir, ou pela menor impressão moral ; 
si for seguida de febre ardente com sede, ou si houverem 
vômitos e insomnía dai bell. ou bry. 

Preferir-se-ha bell. , si houver grande anciedade e 
inquietação, furor ou actividade incessante de ideas e gran­
de abatimento, susto e medo das cousas presentes, com faci­
lidade de chorar, gemidos e gritos. 

Preferir-se-ha bry. , si o doente se achar fraco e de 
máo humor pela manhãa, si não poder supportar os vestidos, 
e si antes estiver colérico e irrilavei, abatido e choroso ; si 
tiver medo do futuro. 

M a s si o menor calor provocar dor de cabeça, e 
houver peso, palpitações, pressão em cima dos olhos, e si o 
exercício da vista tornar os olhos dolorosos, dai então carb-
veg. 

Si o incommodo for produzido pelo calor do verão, 
depois de alguém se achar fatigado por se haver exposto ao 
sol, ou em conseqüência de escandes cència por haver estado 
ao pé do fogo, ou mesmo engomando roupa, e si então 
sentir a cabeça como que muito cheia, e faltar-lhe o apetite, 
sobretudo pela manhãa, si além disso tiver grande sede, 
febre, tremores, e até algumas vezes náuseas e vômitos, ou 
mesmo diarrhéa, nesses casos bom é empregar bry. 

As D I A R R H E A S causadas pelo calor do verão, parti- Diarrhéa 
cularmente quando o leite provocar eólicas, e houver febre, Por eff- rí< 
se curam immediatamente com o uso de bry. — Algumas ca 01~'' u 

vezes é força repeli-la no dia seguinte. 
Si alguém não poder supportar o calor do verão, nem 

trabalhar pdla mesma causa, sobretudo si tiver suores 
nocturnos, somno, e se queixar de dores de estômago e do 
ventre, e si bry. neste caso não for sufíiciente, dai ant. 
crud. — Si o calor tiver por effeito produzir náuseas, e 
estas reapparecerem apezardo uso dos meios indicados, então 
aplicai silic. 
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Soffrimen- A FADIGA depois de longa jornada ou depois dee\-
los por eff. eessivo trabalho, particularmente pelo verão, ás vezes é tão 
de fadiga. gran(je que se não pode tomar repouso algum, e até, nesse 

caso, o que devera dar descanso não faz mais que augmcntar 
as más disposições do corpo. Si não poderdes tomar u m 
banho quente, ao menos mettei os pés n'agua quente com 
u m punhado de sal ordinário Si por esse meio não conse-
guirdes descansar, tomai coff. — O que allivia em seme­
lhante casoé uma chicara de infusão moderada de chá verde 
de boa qualidade. Si vos achardes cansados a ponto de 
desfallecer verat-alb. é perfeitamente indicado : si já liou— 
verdes comido ha muito tempo, tornai coff — S i alguém se 
tornar fraco por causa de haver suado de mais, ou si já se 
achar debilitado ou exhausto em cont-equencia de suoresnoc-
turnos, applicai chin. 

Si semelhante estado do escandescencia se fizer sen li r no 

interior, e de tal maneira que a respiração seja quente, o 
puko freqüente, dai acon ; si não diminuir, bry.—Si a 
pessoa ainda sentir escandescencia, dopois do alguns dias de 
fervura de sangue, ou si, depois de nova fadiga, o 
sangue subir-lhe á cabeça, ao rosto ou ao peito, dai merc-vir. 
M a s si sentir os membros, sobre tudo as carnes, como que­
bradas, arn. alliviará promptainenie ; si tiver os pés incha­
dos c doerem quando andar, applicai uma colherada de tin­
tura de arn. em meia chicara d'água fresca, c depois de 
haver lavado os pés com água pura, bom será molha-los com 
essa água preparada, e deixa-los enxugar ao ar. 

Quando as articulações se acharem atacadas de dor , cm 
conseqüência de e-forços feitos para carregar ou levantar 
pesos, e si essas dores augmentarem todas as vezes que a 
pessoa mover as articulações ou as deixar cm repouso, dai-lhe 
rhus-tox. , ou bry quando os soffrimentos se manifestarem 
mais particularmente nos rins e se tornarem mui pungentes 
pelo movimento. Si for impossivel ao doente mover as costas 
de qualquer maneira sem que sinta vivas dores, dai-lhe 
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então sulph. — Comparai isto com o que se diz acerca dos 
meio? empregados contra as torceduras 

Si alguém, mesmo no estado normal, se fatigar facil­
mente pelo menor trabalho e o mais pequeno esforço ; si tudo 
o indispozer, ainda mesmo a conversação, dai coce. ; si não 
for sufíiciente, veratr-alb. duas vezes em algumas horas, e 
em fim calc-carh. 

Quando, em conseqüência de uma carreira rápida, al­
guém se achar esbaforido, ou for atacado de tosse, de pon-
tada e dores nos membros, applicai acon. de duas em duas 
ou de três em três horas • si ficar pontada, dai arn. , e doze 
horas depois, si o mal continuar, bry.; si o esfalfamento 
continuar e se aggravar por causa de caminhada precipitada ou 
por causa da pessoa subir com rapidez, si a tosse complicar 
esse estado e for seguida de escarros mucosos, silic. 

N o ENJÔO quando se anda embarcado, dai coce. ; que Maneira de 
sempre é conveniente, mas deve-se ter cuidado em repeti-lo. combater o 

Os indivíduos são diversamente affectados pelo balanço e ^ar.' 
do navio, uns se acostumara com facilidade, outros com in­
commodo, e alguns ha que soffrem continuamente. Assim, 
bom é tratar cada doente segundo os soffrimentos produzidos 
pelo mar. — Uns devem tomar aguardente com água; outros 
presunto cru temperado com pimenta preta ; sempre será bom 
que a pessoa faça muito exercício, se esforce para comer, ap-
plique sobre a bôeca do estômago um pedaço de papel em-
bebido em rhum ou em aguardente forte. Quando se não 
supportar o cheiro do navio, nem o da comida, dai colch.; 
si o rumor incommodar, therid, sobretudo si a pessoa sof-
f rer dor de cabeça. Si tiver appetencia para os ácidos e para as 
substancias cordiaes, então será conveniente tomar sep. uma 
ou duas vezes; no caso de mui grande fraqueza, petrol. — 
N a impossibilidade de afrouxar as urinas, e quanto a cons-
tipação de ventre produzida pelo movimento do navio, deve 
usar-se do mgs-arct: Si se manifestar gosto pútrido na 
Locca. com fluxo de sangue dasgengiva? e constipoçao de 
ventre, slaph. 
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So/friittcn- As LONGAS VIGÍLIAS sempre debilitam, mas com tudo c 
tos por eff. jj0rR que cada tjual possa supporta-las era caso de neeosida-

'igil'is. de ; si produzirem fraqueza demasiado considerável, maior 
que de ordinário, de tal sorte que a pessoa não possa ler uma 
hora de repouso,applicai-lhe coce ou uma gotla de acidophos-
ph. em água, ou mesmo 2 glóbulos da5.aattenuaçáo.—Quan­
do emeonsequencia de trabalho á noite c das vigílias alguém se 
achar excessivamente indisposto, a ponto de que a menor cou-
sa se lhe torne insupportavel, o menor cheiro c sobretudo o 
dos alimentos concorrer para fatiga-lo, então dai-lhe colch. 
Si houver dor de cabeça cm conseqüência disso, c si a pessoa 
houver recorrido para permanecer acordada ao uso do café ou 
do vinho, e a outras bebidas forles, dai-lhe nux-vom. Si 
se tiver abstido das bebidas espirituosas, e si, ainda que sof-
fra, tem precisão de se não deitar, e então sentir vontade de 
vomitar, applicai tpec. — S i se der aggravação á noite, e 
pela manhãa se achar melhor, ou, principalmente si o pacien­
te for mulher, houver por meio dosomno algum desçan.-o pela 
manhã dai pa/s. Si as vigílias provocarem subida de sangue pa­
ra acabeça,sioccasionarem peso pela acção muscular dos olhos, 
si semelhantes soffrimentosauguientaremaoar livre, durante o 
movimento, em conseqüência do abalo causado pela acção de 
andar, sobretudo nos indivíduos ardentes c vivos, dai nux-
vom. Si a cabeça se achar como òca e leve, ou si houver 
peso com impossibilidade de supportar luz forte, com melho­
ra ao ar livre, e exasperação quando a pessoa estiver deitada, 
e com zoada na oceasião que andar, si o doente for affavcl o 
de caracter flexível, applicai puls. Si a cabeça se achar como 
oca, com exhalação de calor no rosto ; si os olhos se acharem 
cercados de uma orla azulada, a bocca secca sem sede, com 
repugnância aos alimentos, engulhos, náuseas que façam 
perder o conhecimento ; si houver movimento do ventre, res­
piração oppressa, aggravação ao ar livre, quando se falia, por 
causado uso do café ; si o doente se achar triste, acordar so-
bresaltado e estiver agitado por sonhos desagradáveis, dai-lhe 
coce. Quando elle se achar excitado, particularmente á 
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noite, si tiver m á o somno, e se achar fatigado pela manhã, 
dai chin. ; si se sentir enfadado, applicai arn. 

Quanto ao embaraço da cabeça, como n'um estado de 
embriaguez, com zoada nos ouvidos, com pallidez e peso, 
abatimento do rosto, ,da fronte, que mal permitte sustentar a 
cabeça, acompanhado de náuseas, calefrios, fraqueza e me­
lancolia, dai nux-vom. 

Depois de uma noite de extravagâncias, deve dar-se 
puls. ou nux-vom , segundo o caracter que é próprio a 
cada u m desses remédios ; ou então carb-veg. : bom será 
consultar sempre o artigo relativo ao abuso das bebidas espi-
rituosas. 

A V I D A S E D E N T Á R I A E A A P P L I C A Ç Ã O D O E S P I R I T O Soffrimen-
continuas enfraquecem o corpo ; por isso quem poder deve tos por eff. 
restringir as siias occupações e passear por espaço de uma dnitaria^e 
hora todos os dias. — Mas si o ventre já se achar atacado por applicação 
soffrimentos habituaes e latentes, óu si a pessoa tiver costume do espirito. 
de lomar café ou bebidas quentes, applicai nux-vom. a noi­
te ; e si o mal reapparecer depois de quatro ou cinco dias, 
sulph. S. durante cinco ou seis dias todas as manhãas ; si* 
for preciso, poder-se-ha repeli-lo e m quatro semanas. Si 
os soffrimentos parecerem elevar-se com preferencia á cabeça, 
nux-vom. , que em tal caso será o melhor remédio ; mais 
tarde, bell , algumas vezes pw/s. : a este respeito vede o ar­
tigo sobre DOIIKS D E C A B E Ç A n'outro logar desta obra. Si 
todos esses meios não produzirem bom resultado, e qualquer 
esforço intelectual produzir dorde cabeça, empregai calc-carb. 
em olfaeção. Si a pessoa vier a experimentar uma espécie de 
embriaguez com tonluras, dai nux-vom. aos temperamentos 
violentos; e aos lymphalicos, puls. Quanto ás dores de 
dentes, á tosse e outras indisposições em conseqüência das 
contendas de espirito, ainda é conveniente applicar nux-vom 
ou os outros meios citados. 

O s E X C E S S O S collocam o corpo e a alma no maior exci- Soff.por 
umento. Quanto ao que respeita aos excessos da mesa e das eff- de ex' 
'bebidas, trataremos no capitulo seguinte. — Mas si estes ex-
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cessos forem capazes de occasionar a perda de productosessen-
ciaes ao organismo enião será bom, observando indispensável 
abstinência, usar dos meios seguintes : 

O medicamento principal que se deve empregar desde 
o começo, e mesmodepois que se fizer uso dos outros, é chin. 
Mais tarde, quando o doente desgota-se desses vícios, dai 
acid-phosph. E m fim, investigai com mais cuidado a natu­
reza dos soffrimentos que o doente aceusar, e então escolhei 
com especialidade os remédios entre chin. , acid.-phosph. e 
staph., nux-vom , ou sulph , e dulc., segundo o que pa­
recer mais conveniente. 

Contra o Os mesmos cuidados serão applicavcis aos doentes es-
onanismo, falfados por vicios contra a natureza : deve-se começar pela 
<odomia, e app|icacao dee/mt. oustaph. , ou nux-vom. ; depois acid. 
"•> cessos do »,1 ,- , , r » , .. r 

coito. pnospn. , ou sulph. , ou calc-carb. A o mesmo tempo <• 
preciso rehabilitar o moral do enfermo, anima-lo a fazer es­
forços sobre si mesmo e subtrahir á tentação sua imaginação 
desvairada por via de u m trabalho attento e não interrompi­
do, dando-lhe pouca cousa a comer, resumindo-lhe o somno 
aconselhando-lhe a suppressão de qualquer bebida quente, a 
cessação de todas as relações perigosas, e a suppressão da 
leitura de máos livros. E si acaso lambem apparerer irrita­
ção mórbida, o que muitas vezes acontece aos meninos, re­
correi então com preferencia aos meios seguintes : chin. , 
merc-viv. carb-ve^. , nux-vom , puls. , staph. , ou 
ant-crud. , sihc. , plat. , calc-carb., coce , esep. Muitas 
vezes, quando chin. e carb-veg. são insufficicntes, merc-
viv. produz bons effeitos, e si não produzir, recorrei ao 
sulph. — N o intervallo destes medicamentos, que raras vezes 
devem ser repetidos, applicar-se-ha segundo a oceurreneia, 
coff. , op. acon. , ign. 

Si em conseqüência desses hábitos viciosos o tempera­
mento se enfraquecer de tal mode que o indivíduo sinta 
funestas conseqüências no cumprimento dos devores do 
matrimônio, ainda quando fosse moderado, ou si experi­
mentar por esse facto certo embaraço de cabeça, dai-lhe 
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calc-carb. E m caso de grande fraqueza proveniente do 
«oito com tremores nas pernas, dai o mesmo remédio.— 
Contra a oppressão, ou suffocação, slaph ; contra a sensação 
de ardor nas parles genitaes, merc-viv. ou carb-veg Si de­
pois do coito apparecer fraqueza nas pernas,quebramento e peso 
nos membros, atordoamento, máo humor e abatimento, coce 
obra com promptidão.—Para fazer cessar com mais brevidade 
a dor de crispaturas nos cordões espermalicos e nas entranhas, 
produzida peloacto sexual, applicai uma dose de iod. 

A P E R D A D O S H U M O R E S pelo effeito de suores çopiosos, Soffrimen-
de pumacões, de diarrhéa delonga duração, de aleitamento tosoecasto-

* nados nor 
demasiadamente prolongado e de evacuação espontânea de neTdade 
leite, assim como pelo effeito de sangrias abundantes ou de humores. 
qualquer perda sangüínea, produz muitas vezes moléstias 
incuráveis,si incontinente, se não applica chin, que, segundo 
as circunstancias, deve ser repetida em certas épocas. Somente 
em alguns casos será necessário dar, depois de ehin. , 
slaph. ou sidph.— Si em conseqüência de effusão im-
moderada de sangue nos meninos, consecutivamente á 
applicação de sangesugas (hemorrhagia que tem lugar á Desmai-
noite principalmente, e sem que os assistentes saibam) ap- rv\Jie^'l'('^. 
parecer desmaio ou convulsões, dai immedietamente chin. effeito de 
de duas em duas horas; si não melhorar, dai arn, ou perdas dr 
bell. Assim que o doente cahir era si, e sentir seceura sangue. 
na bocca, ou agitar e revolver a lingoa, mandai-lhe que 
beba uma porção d'agua fresca. Si tornar a desmaiar e 
tiver novamente convulsões, ou si não recobrar completa­
mente os sentidos, applicai-lhe uma colherinha de bom vi­
nho velho, o si for necessário, repeli chin. depois de algum 
tempo, podendoainda repelir a dose de vinho.-Dahi em diante 
permilti-lhe beber tanta ;.gvia fresca quanta quizer; mas ao 
principio não deve bebor muita ao mesmo tempo -Si restarem 
alguns soffrimentos consecutivos, que não-tenham sido cura­
dos pela chin., dai acid-phosph. ;esifo.r insufíic.iente,, oito 
dia- depois dai nux-vom. ; e mais tarde, ars-alb. 

6 
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CAPITULO IV 

DES ARRANJO E PLENITUDE DO ESTOMAdO. 

Soffrimen- Si alguém houver comido de mais ou feito u-o de 
tosprodusi- a i j m e n l o s pesados, e sentir logo depois ou u m pouco mais 
dos por de- . . l , ' . , . ?. \. • „ 1, 
masiadaeo- tarde algum desarranjo, dai-lhe café puro; mas si a doi 
mida, ou de cabeça ou outra indisposição, sobre-tudo oppressão, >ul-

poralimen- focaçào, e, nos meninos, tremores ccalefrios, vierem a m a -
/ospesados. nifeslar_se applicai immediatamente pids. em dissolução, 

tão.) e repeti-a de meia em meia hora, ale que sobrevenha vo­
mito ou os symptomas tenham desapparecido. Si depois 
da dor de cabeça, ainda existir peso o pressão no estômago 
e náuseas, dai cham. ( ); si depois de duas horas não hou­
ver melhora, nux.-vom. Si no dia seguinte pela manhã 
o doente aiuda sentir indisposição, si experimentar náuseas, 
vomiturição, engulhos ou arrotos de mão gosto e cheiro de eoli­
sa bolorenta, ou gosto que se assemelha ao dos alimentos toma­
dos, applicai antim-crud.; contra o engulho amargo, bry.; 
pútrido nux-vom. : quando o arroto cheira a ovos chocos, 
arn.; quando é azedo, jnds. ; gordurento, puls. ; azedo *> a-
margo, ars-alb.— Quanto a outros soífrinientos vede o que 
neste livro se diz mais adiante. E m todos os casos, bom é abs­
ter-se durante vários dias de nutrição solida ; apenas se devo 
consentir que o doente tome bebidas fracas, a iim de que o 
estômago possa restabelecer-se. 

Desarran- U m a A L I M E N T A Ç Ã O M U I A B U N D A N T E dada ás crianças, 
josde esto- ̂ Q^Q t U (j 0 si é composta de comidas difliceis de digerir, como 
'crianea? massas farinaceas, pão mal cosido, &c. , é a origem de fre­

qüentes indisposições, maxime quando esses entesinhos 
andão mui envolvidos em coeiros ou quando se os faz dor­
mir muitas vezes, e si alem disso são atormentados por via de 
purgantes, taes como rhuibarbo, sal de Glauber, óleo de ri-

(*) Quanto a maneira de administrar os medicamentos vede a t M 
da pagina 55. 
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eino, &. Antes de tudo, convém evitar todas as cousas no­
civas; depois, contra o vomito, dai varias vezes ipec. , m á ­
ximo si houver diarrhéa 5 si isto não produzir allivio imme-
diatamente, puls. Si por ventura apparecer diarrhéa com 
matéria não digerida, e a criança já se achar enfraquecida 
por via de purgantes ou por longa soltura de ventre, ap­
plicai-lhe chin; e contra a constipação com vômitos, nux-
vom. 

Não é bom alimentar constantemente as crianças com 
as mesmas substancias; o leite deve ser fervido, porem não 
demasiadamente. Crianças ha que supportam as brandas mu-
eilagens meio-cosidas de cevadinha &; não deis farinaceos fer­
vidos ás crianças verdinhas ; preferi as papas de cevadinha. 
Será melhor fazer ferver durante três horas uma porção de 
farinha de trigo n u m panno mergulhado n água, e depois 
que houver esfriado, separar-se do panno o coalho endurecido, 
esmigalha-lo, e en,tão dar-lhe uma fervura com leite, ou com 
caldo, ou simplesmente com água. Os biscoitos e a codea 
de pão convém ás crianças; devendo porem não serem 
demasiadamente torrados. 

Os desarranjos do estômago que tiverem por causa o Desarran-
uso de G O R D U R A S , carne de porco, massas, manteiga ran- jos pelo uso 
cosa &. curam-se com puls.,e si nãodesapparecerem,deve-se ffordu-
applicar carb-veg. 

A mesma indisposição em conseqüência de outros ali- Por outros 
mentos, mas com engulhos e resaibos da nutrição tomada, alimentos. 
•náuseas e vômitos brandos,tarabem se cura com antim-crud., 
epuls.; algumas vezes costumam-se alternar estes remédios. 

O estômago desarranjado por via de fructos se resta- Por fruc-
belece com puls. tas. 

O desarranjo oceasionado por máo vinho azedo a- Pelas bebi-
companhado de muitas náuseas, requer ant-crud.; por das espiri-
vinho enxofrado, puls. : por cerveja azeda ou vinagre, tuoms* 
acon., sobretudo si houver dor pressiva no estômago, nau-
• seas, vômitos brandos, vômitos mucosos ou sanguinolen-
• tos. M a s quando o vomito for azedo, com ardor na guela, 
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eólica e diarrhéa, applicai hep-sulph. ; quando houverem 
vômitos de alimentos, ardor no estômago e no ventre, eólica 
com arripios, anciedade e sede, dai arsen-alb.; si sobrevier 
a esse incommodo grande fraqueza com impressionabili-
dade em tempo quente ou frio, secco ou humido, applicai 
carb-veg. 

felouso de Si alguém sentir o estômago doente por causa do uso 
pei.res,ou $e P E I X E S ou de C A R N E S C O R R O M P I D A S , dai inimedialamenie 
carnes cot- carva0 rC(*uzi(j0 a p 0 fino, misturado com umpoucode aguar-

dente; si ainda continuar o desarranjo, clwi. ; si de mais 
houverem engulhos pútridos, c o m o mesmo gosto na bocca, 
applicai puls. 

for ali- Quando o estômago sofíre em conseqüência dealimen-
mentos ml- ios salgad0s. requer carb-veg. ; o desarranjo oceasio-

nado pelo abuso de sal de cosinha, ars-alb. ; ou olfaeção 
do ether nitrico ou sulphurico. 

O estômago desarranjado pelo uso de couves, c maxi-
m é por couve fermentada, requer bry. 

Quanto á indigestão proveniente de queijo velho, de 
salchichão velho, de carne de fumeiro, corrompida, &c. 
consultai mais adiante o artigo que trata dos envenena­
mentos. 

Dores dera- A dor de cabeça consecutiva a uma indigestão, como 
heçaoccasi- Sl 0 crane0 se achasse dolorido até a.base da lingua, havendo 
onadas por . ~ , \ , , 
de surrou- ouseis, requer ipec. Quanto a dor de cabeça prcssiva 
Jus do esto- com calor no cérebro, aggravada depois da pessoa ter co-

mago. mido, andado, lido, com gosto pútrido na bocca, empregai 
am. Si essa dor for pulsativa, latejante, mais forte quan­
do a pessoa falia ecom grande desejo de vomitar, dai acon. ; 
si for geral, obtusa, si se augmentar quando o paciente sobe es­
cada, ou fuma,e si for acompanhada de falta de apetite, bocca 
amargosa, engulhos, soluços, náusease vômitos brandos,e par­
ticularmente si for agravada pelo uso de vinho, applicai 
ant-crud. Contra a dor de cabeça ardente, pressiva, ex­
plosiva, mais forte quando a pessoa se inclina, com a sen­

sação a modo de que tudo quer sahír pela fronte, palpitaçôe?, 
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despedaçamento, picadas na cabeça ao andar, ou fluctuação co­
m o de água no craneo, exasperando-se ás mais das vezes pela 
manhãa, e seguida de arripios, dai bry, ; quando a dor de 
cabeça é mui forte, pulsativa e sem a sensação de sacudi.de-
las, aggravada á noite quando a gente se deita, ou quando 
occupa melade do craneo, acompanhada de gosto pútrido, com 
a bocca sabendo a terra, sem sede, puls. Contra o peso da 
cabeça que se achar dolorosa exteriormente, com tremor nas 
mandibulas, gosto salgado, caimbras de estômago, sobretu­
do nas pessoas que tomaram mercúrio, dai carb-veg. Acer­
ca, dos soffrimentos da mesma natureza, veja-se o artigo re­
lativo a DORES DE CARliÇA. 

Os V Ô M I T O S em conseqüência de indigestão, si a lin- Comi tos 
gua se achar carregada, requerem ipec, • quando estiver lim- Por. ef(c><0 

pa tart-emel. Quanto ao excesso na comida de pão, com ' iSo'
fjes 

pressão na cavidade do estômago e no ventre, bry. Depois 
de alguém haver comido demasiadamente, quando os ali­
mentos derem gosto amargo ao mastigar e ficar sensação de 
abrasamento na garganta depois do vomito, puls.; si hou­
verem arrotos ardentes, calor no rosto e bater de coração, sep. 

As C A I M B R A S D E E S T Ô M A G O por effeito de indigestão Caimbras 
muitas vezes se cur^m com os mesmos remédios que são in- no es(0ll,'!~ 
. . . • T ~ r\ • • go por eff. 

dicados na indigestão. Quanto aos outros meios, veja-se o (fe )n^<ie^ 
artigo C A I M B R A S D E E S T Ô M A G O . /ão. 

As F L A T U L E N C I A S que estendem o ventre, opprimera Flatulen-
o in.:ommodamarespiração,edepoisdo uso de nutrição flalulen- vias, ou 
ia, como couvee couve fermentada, hervas, feijões &c, se curam re)itosida-
com bry.; siforem produsidas pelo uso de cerveja feita ha pou­
co tempo e deoulras bebidas análogas, com çhin.; este remédio 
convém igualmente quando o ventrese achar dolorosamentedila-
tado, si houver eólica, pressão em torno do embigo, com a sa­
bida de ventos fétidos, e si, todas as vezes que a pessoa ti­
ver bebido se manifestar arripios e frio ; ou com nux-vom. 
si, depois de ter bebido, se declarar pressão na região do es­
tômago que incommode a respiração, si o contado dos ves­
tidos sobre as costas se tornar insupportavel, e comprimir o 

http://sacudi.de


86 CAUSAS MAIS FREQÜENTES DAS MOLÉSTIAS. 

ventre como se fosse uma pedra. P M / S . é mais conveniente 
quando a tlalulencia é produzida por comidas gordas, 
em cima das quaes bebeu-se água fria, com roncaria de ven­
tos no ventre então estendido eduro, e si acaso se exasperar 
á noite. 

Quando os ventos subirem ao peito e abi oceasiona-
rem, sobre vários logares suecessivamente, dores e ancias. 
e o epigastrio e os hypochondrios parecerem dilatados, som 
intumecimenlo real, e tornarem impossível o menor repou­
so, então será útil phosph. da 30 dynamisaeão O. Para com­
bater a grande disposição á reproducção das llatulencias e á 
freqüente sabida dos ventos fétidos, se empregará com proveito 
carvão reduzido a pó, do qual se tomará uma parcclla sobre a 
ponta de uma faca, uma ou duas vezes por dia. 

Coiím por A C O L I C A por indigestão ou por excesso da mesa, si 
c/l.deindt- sc manifestar subitamente, desapparece do ordinário com 
yrstao. Q USQ j c CQ^ pre[0 . sj nrl0 for suíficionte, com puls. ou 

outro qualquer meio indicado no artigo C O L I C A . 

Diarrhéa A D I A R R Ü U A produsida pela mesma causa se trata com 
V»reff. de pl(]s . quanto ás crianças que experimentarem ao mesmo 
j/idiaestuo. \ •. " i • • • .• 

tempo náuseas e vômitos, dai tpec; si tiverem insomnias 
ou forem de humor irritavel, dai coff , com dor 
do ventre, que se propagar de baixo para cima e oceasio-
nar antojos e grande fraqueza depois de cada evacuação de 
ventre, dai nux-vom. e outros remédios aconselhados con­
tra a DIARRHÉA. 

fitsomnia A I N S O M N I A , que sobrevem por alguém ter comido de 
por eff. de m a j S ) c c c ] e jnuitas vezes a coff. , particularmente nas crianças, 
do esfoma- cu a plds. O. Si for devida ao uso de café, nux-vom. 

go. Si uma pessoa houver comido de mais á cêa, bom é tomar 
u m copo de água fresca com assucar ; si produsir acrimo-
nia no estômago, lomai água pura. 

Pesadelo Ainda não é chegada a oceasião de fallarmos dos re-
por eff. de médios que podem previnir os P E S A D E L O S ; com tudo quan-
ejeessos de i„ .• / • , , . 

comida tiverem lugar em conseqüência de excessos de mesa, e 
duvidoso que u m cepo d'agna com assucar possa impedi-los. 
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M a s aquella pessoa qne for sujeita a elles deve abster-se 
de nutrição abundante de mais; deverá tomar os medica­
mentos aconselhados contra os P E S A D E L O S . 

A F E B R E , que tiver lugar com arripios e frio, e for a- Febre occa-
companhada de desarranjo constante do ventre, ou diarrhéa sionad,apor 
ou constipação, nos indivíduos violentos e assomados, cura- ̂ esa7íowff-
se com bry. Quanto ás pessoas phleugmaticas, sinistras e „0> 

que costumam tomar o lado máo das cousas, curam-se com 
mps. Si a febre reapparecer com intervallo de dias, dai Febre in-
ant-crud. ; si for quotidiana, ipec. ; no dia de descanso termittente 
da febre, da-se qualro vezes ipec 3. ; no dia de febre, duas ^lu-T" 
vezes, tendo-se cuidado de não dar o remédio no período 
de frio e de calor. N o s%timo dia, dai nux-vom. 30,a 

Durante esse tratamento o doente deve abster-se de comer 
fructa. 

O F E R V O R D O S A N G U E em conseqüência de desarranjo Fervor do 
na digestão, com arripios e máo humor, muitas vezes .des- sangue no 
apparecém com o uso de puls ; havendo náuseas e difficuldade gf/^/^ 
de respirar, com ipec. , e si esse meio não for sufíiciente, sarranjodo 
bry. Si a desordem que se passar na pelle for produsida estômago. 
por comidas insalubres, consultai a este respeito o artigo que 
trata dos E N V E N E N A M E N T O S . — Quanto ás outras espécies 
de erupções, veja-se o artigo á cerca das A F F E C Ç Õ E S D A P E L ­

L E . 

A água é a bebida mais natural, e da qual se pode Conselhos 
usar em iodas as épocas da vida; mas as pessoas adultas acerca das 
podem usar da cerveja e até de vinho puro ou destempera- e l as' 
do com água, maximési forem affeitas á trabalhos penosos. 
Si depois de haver bebido água, alguém se achar indis­
posto, esta circunstancia prova que o estômago ou outra 
qual quer parte do organismo se acha enfermo. Então será 
bom recorrer aos meios seguintes : 

Si a pessoa se achar incommodada por haver bebido Desarma-
água, o dahi resultar embaraço da cabeça, náuseas e ca- Jos do esto-
lor, dai coce ; dor de cabeça e tosse, acon • tosse, vômitos ^f^bebi-
e caleírios, ars-alb. Si deixar máo saibo na bocca, como da'd, água. 
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si água estivesse podre, e provocar a sensação do frio no 
ventre, eólicas e arrepios, applicai chin. Si houverem 
náuseas, dor no ventre, empregai puls.; e si não for sufíi­

ciente, rhus-troxic. 
Algumas vezes tira-se grande dor de estômago chroni-

ca, que se reproduz sempre depois da pessoa haver bebido 
água, pondo na bocca um pouco de sal de cozinha recebido 
n* ponta de uma faca. Si água produzir soluços, tomai 
ign. : pressão no estômago, ferr-acet. Si o ventre se a-
char excessivamente revolto, como por tlatulencias, com pres­
são sobre o epigasirio, oppressão da respiração, calefrios, 
dai nux-vom. ; contra o tenesmo e a diárrhea, caps ; con­
tra dor de peito e calefrios, mral-alb. Para se comba-

Dor de terem as dores de dentes oecasionadas pelo o uso d'água, 
dente eau- empregai bry, ou, segundo as circunstancias, merc-viv 

"aaitae>a o u staph- Si houver somente sensibilidade som dor real, 
merc.-viv. , ou sulph. 

Aquella pessoa cujo estômago enfraquecer pelo habi­
to de beber água fria, e que, em razão disso, se tiver acostu­
mado a juntar-lhe algum licor espirituoso, e si pretender 
desfazer se de semelhante N E C E S S I D A D E , deve tentar alguns 
dos remédios que acabamos de recommendar. Si não íor 
sufíiciente, ainda poder-se-ha pôr uma gotta d'acido-sul-
phurico puro, em um copo grande cheio d"agua, fazer uma 
mistura perfeita, transvasando varias vezes do u m copo 
para outro, e tomará uma ou duas colheres pela manhãa, 
em jejum. Por esse meio o estômago se aquecerá outra 
vez e ha de rehaver a faculdade de comportar água pura. 

Si alguém, A O R E B E K Á G U A C O M D E M A S I A D A R A P I D E Z , 

sentir o estômago desarranjar-se, será bom tomar silic. 
Si for somente água fria que o estômago não possa 

comportar, então será útil o emprego de nux-vom. ; staph., 
ou calc-carb. 

soffrimen- Si os soffrimentos produsidos por Á G U A G E L A D A ou por 
Jos por eff. A G Ü A F R I A D Ü R A N T B E X C E S S I V O C*LOP. se manifestarem su-
<i água ge­

lada. 
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bitamente e se mostrarem perigosos (1 ), serão de repente 
combatidos com op. , maximé si houver congestão de san­
gue na cabeça, perda de conhecimento, convulsões nos 
músculos da face e vertigens a ponlo da pessoa cahir. Aos 
bebedores de licores fortes, convirá nux-vom. Si a face se 
achar pallida, e a pessoa houver feito esforços para vomi­
tar, e si houver fraqueza extrema, poder-se-ha applicar 
algumas colherinhas de aguardente camphorada. Contra a 
indisposição consecutiva, e sobretudo contra a dor de ca­
beça com congestão cervical, dai bell. Si a dor for exces­
sivamente latejante, bry. Quanto ás indisposições do ven­
tre com febre o outros symptomas, carb-veg., ou ars-
alb. , como se verá no que se segue. 

N O S SOFFRIMENTOS CHRONICOS EM CONSEQÜÊNCIA DO Soffrimoi-
uso D E A G Ü A G I Í L A D * P E L O V E R A Õ , acompanhada de grap- tm chrom-

de fraqueza, de falta de appetite: si alem disso os ali-C^/o°ri'a-
mentos pesarem no estômago, ou si forem lançados fora ,jua gela-
com sabor azedo, de sorte que o estômago se ache do- da. 
loroso : se sinta por via do taclo intumecimento do epi-
gastrio e encarceração dos ventos, quando essas' ílatulen-
cias fatigarem excessivamente e os soffrimentos se aggra-
varem ao ar livre, dai carb-veg. 

Quando o estômago se achar doloroso e os outros 
accidentes se manifestarem depois de alguém ter engo­
lido pedaços de gelo, o que os meninos costumam pra­
ticar, será conveniente applicar ars-alb. , ou algumas 
vezes puls. 

Ainda convirá ars-alb. si houver violenta pressão 
no estômago, maxime si houver sensação de ardor em 
u m ponto e excandescencia em todo' o estômago e no 
ventre, acompanhada de agonia, de inquietação ede anci-
edade ; quando alem disso houver seccura na língua, 

(1J Veja-se uma excellente memória do Dr. Guerard acerca 
dosj Accidentes que podem succeder a ingestão das bebidas frias, 
quando o corpo se acha quente, nos Anxiales de Hygiene publique. 
Paris, 18í2, T. XXVII, P. 43. 
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grande sede, sabor de salgado em tudo quanto a pessoa 
tomar, náusea pelo movimento e depois de haver bebi­
do, alé vômitos, que algumas vezes são biliosos. 

Pids. será empregada, quando houver pressão cram-
poide no centro epigastrico e no estômago, si for mais 
excessiva depois da comida, e chegar a provocar o vomi­
to dos alimentos ; quando o rosto se achar triste, a lín­
gua mucosa, e conservar gosto insipido de palha; se 
não houver sede, e apparecerem náuseas, depois da pessoa 
haver comido ou bebido, com exacerbação depois do 
meio dia e pela noite, seguida de engulhos azedos ou 
que reproduzem o gosto dos alimentos tomados. 

Por eff. de Os mesmos meios serão igualmente úteis nos dcsar-
fruciusfri- ranjos da digestão em conseqüência do uso de T R Ü C T A S 

as&c. P R j A 3 > ou de o ut r a s cousas frias, geladas, &. 
Soffr. por E' tolerado o L E I T E por quasi todos os indivíduos 
eff. domo de boa saúde, e somente quando o estômago não se 

acha n'um estado normal é que elle lhes pode ser no­
civo. Neste caso se deve medicar o estômago. Então, 
si o leite produsir gosto amargo na bocca, dai nux-vom ; eó­
licas e diarrhéa, bry. ou lycop ; si houverem engulhos 
e vomito viscoso, com outros soffrimentos gástricos, e 
esses remédios não produzirem effeito, applicai sulph. ; 
si depois de haver tomado leite, alguém sentir náuseas 
continuas, dai-lhe calc-carb. 

Soffr.oceo- Si a C E R V E J A causar fadiga, bom será abster-se de 
sionados toma-la, e particularmente si for cerveja forte, daquel-

pelo uso de , ,r , ,. , , 

cerveja 1lie se t e m P e r a de ordinário com substancias vene­
nosas, a fim de torna-la mais amarga e activa. M a s 
si a cerveja for bía e não houver outra cousa que se 
beba, tomai pela manhãa ( no caso d'ella produzir bebe­
deira ) rhus-toxic. ; si não resultar melhora alguma, bell. 
uma só vez ; e si a cerveja provocar constantemente vô­
mitos, ferr-acet. ; náuseas ars-alb. : dores no ventre, 
colch.— Si alguém depois de haver bebido cerveja á noite, 
no oulro dia ao acordar pela manhãa ou ao levantar-se, 
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sentir dor de cabeça, indica isto que semelhante bebida 
não convém a essa pessoa, que assim soffre. 

Si o uso de aguardente produzir soffrimentos, a- Conselho 
quelle que os • experimentar se deve felicitar disso ; por útil acerca, 
que o melhor meio de evita-los e ao mesmo tempo o da águar-
mais razoável consiste em nãobebe-la. 

CAPITULO V 

CONSEQÜÊNCIAS DAS BEBIDAS ESPIRÍTUOSAS, 
D O T A B A C O , D A S ESPECIARIAS E ÁCIDOS. 

EMBRIAGUEZ. Esse vicio vergonhoso, posto que não Embria-
seja muito freqüente entre os brasileiros de melhor edu- guez. 
cação, todavia infelizmente tem muita voga entre indi­
víduos de inferior condição, maximé enlre os escravos. 
As graves enfermidades, que d'elle resultão, reclamaõ alguns 
meios, que as combatam de uma maneira útil. Sabem todos 
que qual quer que seja o gráo de embriaguez, convém dei­
xar dormir a pessoa embriagada, a fim de se fazer esse 
estado dissipar pelo> somno. Mas acontece muitas vezes que 
é necessário que o homem ebrio recobre os sentidos com 
promptidão, ou ao menos tanto, quanto seja necessário 
para que elle possa chegar a sua casa, uma vez que esse 
incommodo o tenho accommettido fora d'ella. 

O remédio principal para este fim é água fria.— Assim, 
si um homem bêbado cair n u m lugar publico, molhai-o com 
água mais fria que houver : si isto não for sufíiciente, 
então fazei cahir sobre elle, em aspersão, água de certa al­
tura, a fim de que lhe possa erabatfir com violência. 

Si um indivíduo se achar ebrio a ponto de ler náu­
seas e vômitos, dai café preto tão quente quanto possa beber. 

Quando a embriguèz se não elevar a tão alto gráo, 
bastará muitas vezes, para dissipa-la, applicar pannos em-
bebidos em. água fresea sobre o ventre e partes visinhas. 
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Si fòr causada por cerveja, dai chá verde com leite ̂  
por vinho, dai a comer amêndoas amargas (excepto ás cri­
anças;) por aguardente, empregai água salgada, e si não 
for sufíiciente, ponde na boca alho machucado. , 

Si u m homem em estado de embriaguez tiver o ros­
to vermelho, os olhos fixos e espantados ; si não poder \ol-
lar á razão, e água fria apenas produsir allivio momentâ­
neo ; si houver tremor e ronlracção no rosto e na bocca, 
ou trismo de tal sorte que lhe seja impossível abrir a bocca, 
convém empregar a (fusões d'agua fria sobre a cabeça e 
guardanapos molhados ; dar-se ao mesmo tempo de quarto 
em quarto de hora op. , até que se ache melhor • si se ob­
servar que op. cessou de obrar favoravelmente, adminis­
tre-*c, segundo as circunstancias, acon. ou bell. (* ) 

Embria- Quanto aos meninns embriagados por pussoas inipru-
gnetnos dentes, ou que por engano hajam bebido aguar lente, e bom 
meninos. T I O J O 

lavar-lhes a cabeça e as parles inferiores do tronco com 
água fria. Também se podo empregar o remédio seguin­
te: deite-se uma amêndoa amarga em uma chicara de'a-
gua quente, e dessa espécie de chá tire-se u m a colheri-
nha, para dar a criança de quarto cm quarto de hora. 
Si não pegarem logo no somno, dai-lhes nux-vom. Si 
forem aecomineilidos de u m somno comatoso com roncos, si 
o rosto se achar vermelho e a cabeça quente, dai lhes op.; 
si forem demasiadamente sobreexcitados, demasiadamente 
alegres, não poderem dormir, dai-lhes co^*. ; si tiverem 
febre excessiva, dai-lhes acon. , si isto não produsir allivio 
dentro de duas horas, dai bell. S ; si tiverem caimbras, 
primeiro dai op. O ; si não alliviarem com esse remédio, 
nux-vom. O ; e si esle uliimo ficar sem effeito, chamom. 

Embria- Muitas mulheres de parto ou por ignorância ou por 

'mulheres uso indiscreto, ou mesmo aconselhadas por parteirâs igno-
de parto, rantes, cosiumam tomar bebidas espiriluosas a fim de con­

ciliarem o somno. E u m habito vergonhoso e abomina-

( * ) Quanto a maneira de administrar os medicamentos \êút a 
nota da pagina '66. 
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vel, que as expõe e as próprias crianças a um perigo imme-
diato •, e quando não aconteça nada, pode todavia predis­
por os meninos a lomarem u m dia o vicio da bebedice. 

Appliquem-se pois neste caso á mãi e ao filho os meios 
acima indicados. 

Alem dos bêbados por habito, homens ha que se em- Coselho á, 
briagam uma vez, e se envergonhão d'esse procedimento ; ^em naú_ 

bebe Dorvt-
á estes aconselhamos que tomem uma dose de nux.-vom. ? 
antes de se deitarem. N o dia seguinte se empregarão os 
meios indicados eontra A S C O N S E Q Ü Ê N C I A S D A E M B R I A G U E Z . 

Quando as pessoas que se tornam bêbadas por des- Conselhos 
peito, desgosto ou inquietação, descem ao fundo da cons- aspessoas, 
• • j ." • i , i j • Que se em-

eiencia, devem ver quanto e abominável e absurdo o meio briaaãova-
que empregam para se distrahirem. Damos-lhes de con- ra aliviar 
sel(io que tomem incontinente a resolução de não tocarem paixões. 
mais em algum licor forte, sobre qualquer pretexto que 
seja, e se imporem a si próprios a obrigação de beber água 
fria todos os dias, até que o estômago se ache comple­
tamente enfraquecido; alem disso devem usar dos remé­
dios indicados contra as C O N S E Q Ü Ê N C I A S D O E X C E S S O D A S 

B E B I D A S , assim como daquelles meios que combatem os 
eíleitos do P E S A R e do DESPEITO. Possão elles abraçan­
do nossos conselhos, voltar-se com ardor para A Q U E L L E , que 
nos ensina a supportar todos os desgostos, e assegurar a 
cada urn o repouso d' alma, com tanto que o suppliquem 
com perseverança e sinceridade ! 

H a bêbados presos por assim dizer a esse vicio por ai- Conselhos 
guma disposição fatal do organismo, por uma enfermida- as Pessoa!<j 
de ou por uma acrimonia particular do estômago. Per- *!em c^'ni 
doamos-lhes de boa. vontade, e temos compaixão delles ; disposição 
mas nem por isso devem achar desculpa aos seus propri- ao vicio da 
os olhos 5 porque si u m homem é impellído á cólera pela infer- embriguc:* 
midade de que padece, outro é dado á preguiça, e qual 
á devassidão, não é isso desculpa nem para uns nem para 
outros; porque então cada qual podéra imaginar qual­
quer enfermidade particular a fim de attenuar uma falta 
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por meio de outra. Quando um homem colérico d; livre 
expansão aos transportes : u m voluptuoso aos seus dezejos : 
u m ebrio a sua sede, a enfermidade desses indivíduos vai 
sempre empeiorando. Por isso devem tenlar resistir á incli­
nação que os arrasta. O homem assomado deve conter-se, 
e deixar que o contrariem sem dizer palavra •, o volup­
tuoso deve expellir do espirito todos os pensamentos dis-
solutos, e até deve evitar asoccasiões mais innocentes; o pre­
guiçoso deve exforçar-se para trabalhar, até ficar cansado ; 
e o ebrio deve fugir não respirar o cheiro de aguardente, 
de vinho e de cerveja, ainda que semelhante privação lhe 
cause incommodos. Cada qual deve dizer a si próprio : 
Deos permiltio que tão terrível enfermidade tivesse a sua 
sede no meu corpo, não para que eu ceda ao mal, mas 
para que possa exercer as minhas forças, para que 
aprenda a resistir á tentação; por que aquelle que 
souber vence-la, terá em verdade duas vezes mais for­
ças para caminhar depois para o bem, e a abenção do 
Ceo não lhe pode fallar ! 

Aquelle que for animado por tão bons pensamentos 
encontrará nos meios seguintes u m recurso para poder ven­
cer essa inclinação perniciosa. 

Tomará sulph. S. todas as manhãs, duranln sele dias. 
Si a inclinação enfraquecer, mas tornar a apparecer, to­
mará nux-vom á noute, oito ou quatorze dias depois da 
ultima doze de sulph.; si o desejo ainda se despertar, 
sulph. depois de dous ou três dias ; c depois de uma pau­
sa de sete dias, deve renovar na mesma ordem os mesmos 
meios. Si a pessoa não ficar curada, deve tomar ars-alb.; 
e si isto não produzir bom êxito e o mal reapparecer, acon-
selhamos-lhe u m dia nux-vom., e quatro dias depois ars-
alb. 

Esses meios são quasi sempre sufiicientes • comtudo 
casos ha em que não produzem resultado algum. Então 
deite-se uma gotta de acid-sulph. n'um copo d'agua, e 
depois que a dissolução estiver feita, é bom Joma-la pela 
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manhãa em jejum ; pode-se repetir esse remédio de dous 
em dous ou de três em três dias, até que se comece a 
sentir alguma dòr. Então o melhor antídoto é respirar 
camphora. Si ainda assim o doente se não achar melhor, 
convirá dirigir-se a u m medico homoeopatha, que saberá 
prestar-lhe outros soccorros. 

C O N S E Q Ü Ê N C I A S D A S B E B I D A S F O R T E S . Ordinária- ^o/^e-
mente, no dia seguinte depois de u m estado de embriaguez, quencias 
a gente se acha mal disposta-, até ás vezes, depois fedas bebidas 
alguns copos de vinho, sente-se a cabeça pesada, atordoada, 
as faces pallidas e encovadas, os olhos temem a luz, a 
bocca fica secca e áspera ; sentem-se náuseas e dores na região 
epigastrica, a pessoa enrouquece ; as mãos ficam ardentes, 
todos os membros como quebrados, deslocados, languidos ; 
a pessoa se sente dormente, fria, enfraquecida, irritada, 
violenta •, alem disso, soffre-se algumas vezes incommodos 
no nariz, experimentam-se caimbras de estômago, &c. • em 
todos esses casos empregai carb-veg., ou nux-vom. 

Si a dor de cabeça for pulsativa, ou pressiva sobre os Dor de ea-
olhos, e diminuir ao ar livre, tomai carb-veg.; si for como ^e.a a9uda 
produsida por u m prego cravado sobre u m dos lados, si aug- Pa°a embria-
rnentar quando a pessoa andae a cada movimento que faz, as- guez. 
sim como ao ar livre e pela agitação do espirito,ou quando se 
curva, dai-lhe nux-vom.; si senlir somente languidez, 
carb-veg.; si tiver desejo de vomitar, nux-vom.; si as Acompa-
deieccões forem claras e pallidas, carb-veq. ; si houver nhada de 
, . i j t • r outros tn-

soltura de ventre de matérias viscosas com tenesmo, nux- commodos 
vom ; este medicamento convém ainda si houverem ver -
tigens, olhos vermelhos, humores (raméla) accumulados nos 
ângulos dos olhos, grande sensibilidade para luz e tosse 
secca. 

Si não apparecer melhora immediatamente depois da 
dose de carb-veg., fazei respirar camphora de quando em 
quando; assim como si a dor de cabeça não diminuir al­
gumas horas depois do emprego de nux-vom,, tomai coff. 
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Si o mal não ceder a esses meios, e o estômago se achai 
excessivamente enfraquecido, tomai antim.-crud. 

Nux vom produz de ordinário bons resultados, ate 
contra a tenacidade de certos effeitos da embriaguez, bem 
como cephalalgia chronica, plenitude e peso na cabeça, 
ou caimbras e fraqueza no estômago, constipação, hemor-
rhoidas e soffrimentos hemorrhoidaes, dores nos rins, erup­
ções miliares, coceira geral. Neste caso convém tomar 
este remédio á noute, e,em quanto a acção se sustentar salutar-
raente, a pessoa se deve abster de café, vinho e de qual­
quer bebida espirituosa. Mais tarde, si for necessário, to­
mai pela manhãa carb-veg. ou lach; o primeiro quando 
a pessoa se achar muito incommodada pela manhãa á impres­
são do af; o segundo quando houver mais forte aggrava­
ção depois do somno maximé depois de meio dia e durante 
o calor. 

Dor de ca- E m caso de dores de cabeia chronicas, produzidas pelo 
beca chror ab U So de licores, e de continuo empoioradas pela mesma 

'feito deeni- c a u s a> a s si , n c o m o por uma agitação forçada de espirito, 
briague:. Pe'a a(,Çã° de fallar ou quando o doente se acha curvado, 

particularmente si estiver debilitado por haver lido e escripto 
com excesso, si elle for gordo e sangüíneo, mandai respi­
rar calc-carb : si for magro, silc; então esperai alguns dias 
e repeli este medicamento mais algumas vezes até que o mal 
comece a augmeniar. Lach., é igualmente eílicaz neste 
caso. 

Aquella pessoa que depois de haver tomado vinho, 
se sentir somente excitada, nervosa, tremula, si experimen­
tar calor secco e desagradável, e for continuamente de humor 
difficil, deve tomar coff. 

Deliria N e m sempre é possível prestar o menor soccorro no deli— 
nerroso,de- r j 0 c o m tremores, essa triste enfermidade que ataca muitas ve-

menie' ou zes os bebnáos{mania a potu, delinum tremens),que exalta a 
loucura dos imaginação e permitte que se vejam entes estravagantes, 
bêbados, monstros, animaes, & c , e isso com movimento de furor, 

gritos, caimbras e convulsões. Entretanto muitas vezes 
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essa terrível moléstia encontra na homoeopathia os meios 
de ser combalida com muito mais efficacia, e energia do 
que na allopathia, que não a cura, senão quando acerta 
com algum remédio homceopathico. Dada uma pessoa com 
delírio tremente, convém administrar-se-lhe de hora em 
hora uma colher da dissolução de alguns glóbulos de op., e 
si ella senão achar melhor depois de vinte quatro horas, nux-
vom.; si o paroxysmo tornar a apparecer, op. Si esses 
remédios não produzirem resultado algum depois de dois 
ou trez dias, dai bell., ou calc-carb. S. 

E m casos menos graves, quando os doentes tiverem a 
imaginação preoccupada de medo dos animaes ou de fogo, 
e se agitarem ou quizerem fugir, pode dar-se-lhes bell. trez 
vezes por espaço de uma hora, ou bell. e acon. allerna-
damenle, uma dose cada hora, e no dia seguinte pela m a ­
nhãa calc-carb. 

Quando bell. não produzir allivio e provocar ao con­
trario dores na garganta, si os paroxysmos reappare-
cerem depois de meio dia ou depois do somno e os doentes 
fallarem muito, passarem com rapidez de u m assumpto a 
outro, e não poderem comportar a camisa ou a gravata em 
torno do pescoço, lach. pode dar-lhes allivio. 

Quando se perceberem n u m bêbado os primeiros 
symptomas d'apop!exia, bell. nas baixas dynamisações é 
mui efficaz. 

C O N S E Q Ü Ê N C I A S F U N E S T A S D O C A F É . Quando a gente 
não está acostumada a tomar café, ou quando o toma de 
mais, ou quando é demasiado forte!; resultam indisposições, 
que são fáceis de remediar immediatamente. 

Nux.-vom. é quasi sempre sufíiciente para destruir 
a insomnia, as palpitações do coração, e a grande irritabilidade 
dos nervos, Com caimbras no estômago. 

ign., ou nux-vom. podem ser empregados com van­
tagem em caso de grandes dores de cabeça, como si ellas 
fossem devidas á presença de u m prego, ou em caso de a-
tordoímcnto e de dores cruéis e latejantes. Si o doente 

7 
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se achar melhor ao abaixar-se, sentir palpilações em .aja 
a cabeça, dai ign , particularmente si for de caracter in­
constante e indeciso ; si o mal aggravar-se quando ô curva 
ou anda, si o doente experimentar ao mesmo tempo vertigens, 
si tiver a cabeça confusa ou cheia de idcas pavorosas, si for de 
temperamento sangüíneo e bilioso, dai nux-vom. 

Nux-vom. cura ordinariamente as violentas dores de ca­
beça serai-lateraes. Si forem acompanhadas de gemidos, gri­
tos e sensibilidade, dai chamom. 

Chamom. quasi sempre cura dores de dentes senti­
das immediatamente depois de se haver bebido cafc, e em 
geral as odontalgias das pessoas acostumadas ao café. Si 
o doente por causada violência das doresse achar fon de 
si, dai-lhe coff., c depois chamom. 

Si pelo abuso do café houverem caimbras violentas de 
estômago, empregai nux-vom. ou coce • si por momentos 
o doente se achar melhor, porem peiorar logo depois, cha­
mom. 

Contra as violentas dores de barriga dai chamom. uii 
nux-vom. • muitas vezes tãobem convém coloc. ou bell. 

Soffr.ehro- Nux.-vom. é o remédio essencial contra as conse-
nicos por quencias chronicas do uso freqüente do café', que per-

t-ff.do café. severam> quer a pessoa o tome com moderação, quer se abs­
tenha delle completamente. Algumas vezes contudo nem CSMJ 

remédio nem chamom. produzem effeito ; neste casa experi­
mentai os seguintes : 

Coce, si o menor exercicio oceasionar suores debili-
tantes, tremores nos membros, sustos durante o somno calor 
passageiro, dores de dentes ao mastigar, cabeça ôca, tristeza 
e inquietação ; particularmente si todos esses sympíomas 
augmentarem ao ar livre pelo movimento, pela acção de co­
mer, de beber, de dormir, ou mesmo pelo tabaco fumado. 

Ign., quando houver grande fraqueza, sensação de 
vacuidade no epigastrio, beliscadelas e caimbras freqüentes 
no baixo-ventre, assim como estado de somnolencia, ou dores 
DOS membros, ordinariamente semelhantes ás que cays^ism 
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a pressão !de corpos duros e agudos, e cujos soffrimentos o-
! brigam a pessoa a mudar continuamente de posição ( o que 
occasiona u m allivio momentâneo ) ; quando o espirito é in­
constante, e passa com facilidade da alegria á u m estado de 
tristeza que chega até as lagrimas.' 

Nux-vom. tira dores que se fazem sentir no annel 
inguinal ( nas veriihas), e oflerecem o symptoma de uma hér­
nia prestes a declarar-se. 

N o caso em que esses meios não produzão melhora 
alguma depois de haverem sido tomados por espaço de al­
guns dias uma ou duas vezes, dai merc.-viv. ; e si esse re­
médio mesmo não alliviar, depois de sele dias dai sulph. 

Nos sof-Frimentos produzidos pelo UaO no C H \ ' maximé Soffr. por 
de chá verde, dai ign.; e si o enfermo senão achar melhor tff-do rim. 
depois de algum tempo, chin. Nos males chronicos pro­
duzidos pelo uso immoderado de chá, empregai chin. ou 
ferr-acet. 

Puls. faz desapparecer quasi sempre os M Ã O S E F F E I - Soffr.por 
T O S D O T A B A C O nas pessoas que ainda se não acham habitua- eff- do usa 
das á elle. E m dores de cabeça violentas acompanhadas de náu­
seas, empregai acon.; em vertigens que chegam quasi até o 
desmaio, e provocam vômitos e soltura de ventre, chamom.; e 
si esse remédio não causar allivio irnmediatamente, ou si o 
doente sentir grande frio, verat., e si depois disso se não 
achar melhor, mandai-o respirar camphora. As convulsões 
violentas, acompanhadas de outros symptomas, cedem a 
^upr. Quanto aos outros remédios que poderiam ser indi­
cados, veja-se o capitulo acerca dos envenenamentos. 

Si alguém, acostumado desde longo tempo ao tabaco, 
acabar por sentir os mãos effeitos delle, dai-lhe coce. ou 
ign. Nas dores de dentes, empregai bry , e algumas ve­
zes chin , nas náuseas, ign. ou puls.; no antojo com in­
quietação e náuseas, staph.; este mesmo remédio pode 
igualmente servir para os soffrimentos produzidos pelo ta­
baco mascado; com tudo pode-se empregar com prefe-
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rencia nux-vom., chamom., puls., ou coce.-, algumas vezes 
cupr. 

Destroem-se com difliculdade os effeitos chronicos do uso 
excessivo do tabaco mascado ou fumado ; em caso de grande 
sensibilidade e de fraqueza do estômago, pode-se recorrer coni 
vantagem a nux-vom. ou a coce; nas conslipações de ventre 
obstinadas, dai nux-vom., staph., merc-vtv. 

As enfermidades dos operários empregados no fabrico do 
tabaco, do charuto, &, ainda são mais diíliceis de curar; será 
quasi impossível dar-lhes saúde, si ao menos se não afastarem 
do cheiro do tabaco por alguns mezes, empregai) d o-se em qual 
quer outra oecupação. Os melhores remédios são ainda 
ars-alb., coloc. e cupr. dissolvidos em água. 

Soffr. pro- Nos incommodos produzidos por E S P E C I A R I A S , pimenta, 
duzidos pe- gengibre, &c., dai nux-vom. 
Ias especia- Q S m^QS effejtos dos Á C I D O S são promptamente neu-
rias,epelos A ,. , , •* . 1. 
ácidos, trahsados por nux-vom. quando se manifestam por soltura 
(Tempê- de ventre, de dia ou de noite; si for de dia, ant-crud.; 

''os), acompanhada de puxos, staph. e caldo quente; por bell., 
si a cabeça e o peito soffrerem dolorosamente; e si acaso 
houver viva sensação de frio, por verat.; em fim si sobre­
vier febre com calor, por lach. A erupção vermelha es-
carlatiniforme e railiar, com dores de garganta produzidas 
por laranja, limões e outras fruetas ácidas, desapparece pelo 
emprego de bell. e de rhus. A cale., caust., ferr., ou scp., 
segundo as circunstancias, são empregados com vantagem 
contra os effeitos de longa duração. 
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CAPITULO VI. 

EFFEITOS PERNICIOSOS DOS REMÉDIOS AL­
LOPATHICOS. 

Quando, em conseqüência do uso dos remédios allo-
pathicos, sobrevier incontinente um effeito nocivo, deve-se 
considerar esse phenomeno como um envenenamento, e á-
cerca disso se consultará mais adiante o artigo sobre E N V E N E ­
N A M E N T O S . 

Não existe veneno na terra que não haja sido emprega- Considera­
do na antiga medicina como salutar, e não tenha sido experi- Çõespreli-
mentado sobre os doentes. E ainda ha médicos que vos decla- mmme^ 
iam com segurança e hypocrisia que curam todas as enfermi­
dades somente com plantas ou remédios vegetaes; mas isto não 
é senão um meio de enganar o povo, por que elles não igno­
ram que certos vegetaes são muito mais violentos do que os 
raineraes; não existe um só medico sensato e naturalista, que 
não saiba isto perfeitamente. O veneno ou a peçonha de 
u m animal e muitas vezes muito mais perigoso do que o que 
provem de um vegetal, como por exemplo, o veneno das cobras 
ou do sapo. De ordinário a pretendida innocencia dos 
medicamentos vegetaes não passa de decepção e mentira. 

Comtudo está reconhecido que existem simplices, que 
não tem acção alguma perigosa, e medicamentos cujo effeito 
pernicioso nem sempre é sensível ; neste caso mesmo con­
viria que .os allopathas os administrassem com prudência, 
e attendessem ao tempo e á dose. Por que está provado 
que si se empregar um remédio realmente salutar, uma pe­
quena quantidade deve ser suíficiente, ao passo que uma su­
bstancia inefficaz se pode tornar perigosa em razão da quan­
tidade empregada. Donde se segue que qual quer remédio 
por fim pode obrar como veneno. 



102 CAUSAS MAIS FREQÜENTES DAS MOLÉSTIAS. 

A infusão de macella fez morrer muito maior nume­
ro de crianças do que a febre escarlatina, ea quina 
mais homens do que a febre intermittente. M a s como se­
não sabia conhecer a causa real da morte, os médicos se 
hão desculpado por meio de palavras. Sobre cem indiví­
duos mortos de hydropesia. contam-se na verdade oiten­
ta que se tornaram hydropicos cm conseqüência de uma 
medicação irracional. Perguntai a esses enfermos quanto 
sangue hão perdido ou quantas drogas tragaram, quantos 
purgantes, quantas pílulas, infusões &, quanto mercúrio, 
quinino, enxofre, ou sal de nitro ; digital, ópio ou outros re-
remedios narcóticos, e conhecereis então a verdadeira causa 
do estado hydropico dessa? victimas ! 

Aquelle que por ignorância ha feito uso dessas drogas 
perniciosas, ou deo-as a seus filhos, aconselhado pelo seu 
medico, ou por seu boticário, que muito menos sabe da sci­
encia, pode ainda remediar os mãos effeitos que resultam des­
ses meios, si quizer seguir os conselhos que lhe vamos dar. 

soffrimen- A I N F U S Ã O D E C H A M O M I L L A , muitas vezes dá Jogar a 
/»>.«-• produ- grandes dores, ou aggrava os soffrimentos do doente: nes-
'í/daVn- te caso administrai coff., ( * ) e mais tarde si for necessário, 
fusão de nux-vom. Si provocar espasmos de estômago, dai nux-
maeella. votn; si provocar náuseas e soltura de ventre,, puls. Si 

as eólicas o as dores, que precederem as regras, forem ag-
gravadas pela infusão de macella e si tornarem insupportaveis,. 
dai puls. de meia em meia hora. O s allaques e as convul-
ções nas crianças produzidas pela infusão de macella, 
cedem a ign. ; a febre e o calor reunidos á grande sen­
sibilidade cedem á coff. ; a febre, o calor, as dores cruéis 
ou crispaturas diminuídas pelo movimento, á acon. 

soffr.pr)- Depois do uso de O P I U M ou de L A Ü D A N U M , aeome-
duzidospe- cem m u j t a s vezes, e de uma maneira inesperada, acci-
lo ópio, e , . . . , , ,. • 

laudauo. dentes perigosos maxime quando u m medico ignorante nao 
tem medo de empregar o ópio em clysteis, por cujo pro-

(') Quanto a maneira de administrar os medicamentos vede a 
nota da pagina 55. 



REMÉDIOS ALLOPATHICOS. 103 

cesso a acção se desenvolve com força dez vezes maior ; 
para combater similhantes accidentes, consultai mais abai­
xo o artigo acerca dos envenenamentos. Pouca cousa ha 
a fazer contra as consequensias chronicas do ópio, que 
cedo ou tarde não deixam de se manifestar nas pessoas 
que delle tem abusado. O melhor meio é dar uma vez por 
outra coff.; e ás vezes merc-viv. com o intervallo de uma se­
mana ; também poder-se-ha dar nux-vom. ou bell. 

A casca de Q U I N A E O Q D I N I > O são do numero dos Soffr. pro-
medicamentos, que, como o opium e o mercúrio, mi- duzidospe-
nam mais freqüentemente a saúde e ás vezes geram affec- „^ 0

?«H'VÍ-

ções incuráveis. O doente que for tão feliz que tenha es- n0 &<•. 
capado de morrer pelo abuso da quina e seus compos­
tos, nem por isso se deve julgar são. Sentem-se os funestos 
effeitos por muitos annos, os quaes ainda são mais diffi-
ceis de destruir do que aquelles que são produzidos pelo 
mercúrio. Só uma ignorância crassa é que pode preten­
der que saes purgativos tenham a virtude de livrar o cor­
po humano da quina. Ella infiltra-se no sangue e em 
todos os humores, e não ha purgativo algum no mundo 
que possa expelli-la ; o purgativo não fará mais que subr 
trahir alguns dos suecos mais necessários á saúde. Assim 
é forçoso que cada qual se arme de muita paciência • por 
que só de vagar e com o socorro dos remédios seguintes 
é que se poderá livrar o doente das conseqüências dessa 
droga perniciosa 

O meio principal no maior numero desses casos é 
ipec. , uma ou duas vezes por dia, até u m estado de me­
lhora pronunciada. E m caso de dores rheumaticas, com peso, 
atonia, dor em todos os membros como si estivessem que­
brados, crispaturas nos ossos, grande sensibilidade em lodo 
o corpo e crescimento de dores agravadas pelo movimen­
to: pela conversação, pelo acto da pessoa assoar-se, por es-
trepitos fortes, dai arn ; si o corpo se achar frio e co­
berto de suores frios, com obstrucção ou soltura de ven­
tre, empregai veratr-alb. ; contra a tosse phthisica e a ex-
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pectoração, dai ars. ou bryon por duas vezes, e de 
pois sulf.; contra a ictericia, merc-viv. , o talvez mais 
tarde bell. ; contra o calor do rosto, e movimento rápido de 
sangue para a cabeça, dor intensa da cabeça c dos dentes, 
dai bell. ; conlra as dores de ouvidos, pids. ; contra a in-
chação dos pes, ferr-acet.; contra as ulceras nas pernas, 
contra e hydropesia, tosse breve, e asthma, ars-alb. E m 
caso de outros soffrimentos, consultai mais adiante, e esco­
lhei com preferencia, alem dos remédios indicados, sulph. , 
calc-carb, carb-veg., e cin. 

Da febre Quando a febre intermittente, supprimida por esse 
nitcrmit- medicamento, se converte em outra" qualquer enfermidade, 

'tiver.vido P o r e m m u i t 0 m a i s perigosa (como acontece ordinariamen-
tratada ai- le )> o u Sl durar, e tornar-se mais diííieil de curar-se do 
lopathica- que era em começo, servi-vos dos meios seguintes : 
mente por §j a febre desapparecer c for substituída por dores 

auhia /v̂ /. dos membros, dos ouvidos, dos dentes ou da cabeça, dai 
uiuo&çK puls. esi o mal persistir, calc-carb.: contra as affecções 

do estômago, empregai ipec ou puls.; contra as incha-
cões, arn. ars-alb. ou ferr-acet. E m geral, escolhei 
segundo as circunstancias entre os remédios acima indi­
cados, ou ainda mesmo entre bell., vcratr-alb. , merc-
viv. , pula., arn. , sulph., ars-alb., ipec , cin. carb-
veg. 

Si a febre intermittente persistir, o que é mui fre­
qüente, empregai u m dos meios indicados contra simi-
Ihante enfermidade: primeiro deve ser ars-alb., (") ou 

Em minha clinica o ars alb. tem sempre produzido uptimo 
resultado 110 tratamento da> cesões que forão antes tratadas allo-
pathicamente p^r meio do sulfato de quinino. Mando tomar de 
pois do accesso metade da dissolução de dous glóbulos em duas on­
ças d'agua, e é raro que o doente tenha precisão de tomar a outra 
metade. Então combato os soffrimentos, que restâo pelos meios 
indicados neste livro nos artigos correspondentes. 

Pode porem acontecer que a cesão nãjo desappareça com o em 
prego do ars-alb. e nesse caso recorra-se a ipec. e aos outros 
meios aconselhados no artigo acima e no que trata particularmente 
das febres intermittentes. Dr. Salino. 
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ipec. , que quasi sempre produzem bom resultado •, em se­
gundo logar, e as mais das vezes, carb-veg. ; raras vezes 
cin., veratr-alb. , arn.; ainda menos bell. , merc-viv. 
ou sulph., calc-carb. 

Si as poções que o doente, duas vezes infelis, ha sido Soffr. pro-
obrigado a tragar durante largo tempo, continham uma das dnzidospe-
planlas seguintes : CICUT.» D ' A G U A O U G R A N D E C I C U T A , ^.'y/,^ 0 

DIGITAL, LOURO-CEREJA, AGIDO HYDROClAN1C0, è quasi digital,' 
impossível salva-lo, a menos que a própria natureza o loura-rere-
salve, coadjuvada por boa nutrição, ar fresco, e muita 3a-e acido-

t • J u I,-J hi/drocia-
agua fria usada como bebida. nico 

T a m b é m é muito máo obrigar de qualquer sorte Pela assa-
uma pessoa a tomar em grande quantidade A S S A - F E - fétida e va-
TIDA ou V A L E R I A N A . As conseqüências da assa-fetida as leviana. 
vezes podem ser neutralisadas por chin ou merc-viv. 

Aindigeslão o particularmente os engulhos cedem 
immediatamente á puls. Os soffrimentos produzidos pela 
valerina cedem em parte á coff, nux-vom, chamom ou 
sulph 

Contra o C O L C H I C O , empregai puls. ou nux-vom. À Pelo col-
fatal diarrhéa produzida pelas grandes doses desse preten- cinco,poly-
dido antigottoso cederá immediatamente a algumas gottas gapa)T;ij,a 
da tintura d'op. e até mesmo a alguns glóbulos dissolvidos em 
água, e administrados as colheradas de duas em duas 
horas, quatro a cinco vezes. Contra a P O L Y G A L A S E -

N E G A é bell. , bry. ou arn. ; contra a S A L S A P A R R I L H A , 
ás vezes merc-viv. , ou bell. muitas vezes sulph. , mas 
com especialidade sep, 

Si o doente experimentar grandes dores immcdiata- Pelo me:e-
mente depois da applicação de D A P H N E M E Z E R K U M (me- m ' ° * 
y.ereãoj empregado como vesicante, ou essa applicação 
tenha sido feita muitas vezes, e so depois é que se co­
meça a sentir as conseqüências, fazei primeiro respirar 
camphora, e dai depois, si a sede do mal for na bocca 
ou nos ossos, merc-viv. ; si for antes nas articulações 
bry. ou rhus-toxic. 
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Pelas can- Nos soffrimentos causados pelo emprego das C A N -
tharidas. T B U R I D A S , dai a respirar camphora muitas vezes ; e si 

o mal não ceder, administrai acon, ou puls. 
Pelo lyco- As crianças doentes em conseqüência do uso do 
pódio (nas- L Y C O P O D I O , como algumas vezes acontece, primeiro dai 
crianças,. a r e Spj r a r camphora, depois puls. • si ao mesmo tempo 

experimentarem constipaçâo de ventre demasiado longa, 
nux.-vom. ; convulsões, chamom. ; febre e calor, acon. 

Pelorhui- Quando as crianças soffrerem em conseqüência do 
barbo. abuso de K B U I B A I I B O , si derem ventos, e tiverem sol­

tura de ventre com matérias mucosas, dai-lhes nux-
vom. : em caso de vômitos ácidos durante a noite, assim 
como de soltura saburral, puls. ; si tiverem cursos áci­
dos, verdes ou sanguinolentos, merc-viv. ; contra as 
dores de barriga e as dejecções verdes, dai chamom. ; e 
si as dores não applacarem, coloc. O. 

Soffr. por Contra as conseqüências incommodas dos L A X A N T E S 

eff. dos la- ̂ e qualquer espécie á excepção de mercúrio, e si esses 
hxantes não tiverem produzido obra, dai sep. 

Por eff. da Si u m doente depois de haver tomado M A G N E S I A , 
magnesia e m a x j m e M A G N E S I A C A L C I N A D A , vier a soffrer maiores 

incommodos, dai lhe a respirar o espirito de nilro {spi 
ritus r.itri dulcis ) ; se tiver insomnias, dai-lhe coff. ; 
violentas dores de barriga, empregai chamom. , e si a 
dor tornar-se insupportavel com evacuações ou sem ellas, 
cooc. ; si não houverem cursos, ate depois de vinte 
quatro horas, nux -vom. : si occasionar dores violen­
tas na barriga e particularmente ardentes, acompanhadas 
de febre, ars-alb Quando a magnesia, tantas vezes 
empregada contra tal ou tal enfermidade, produzir cursos 
ácidos e claros com dores de baniga, dai rheum (rhab.); e si 
o doente se não achar melhor, pu>s Os mesmos meios 
podem ser empregados com vantagem contra os soflri-
nientos da mesma natureza occasionados pelos S A E S P U R -

G A T I V O S , como por exemplo, o S A L D E G L A Ü B E R O U O 

SÜLPHATO Dü MAGNESIA. 
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O E N X O F R E é tão nocivo como o M E R C Ú R I O , e Soffr. por 
muitas vezes é igualmente difficil destruir-lhe as conse- eff d° en-
quencias perniciosas. Aquelle que se achar indisposto #o/rc. 
pouco tempo depois de o haver tomado, deve respirar 
camphora ; e si o mal não ceder, ou si a dor for de­
masiado violenta, sobretudo, na cabeça, e acompanhada 
de calor, deve tomar acon. 

Mais tarde, para neutralisar-lhe os effeitos chro-
nieos, é bom empregar merc-viv. ou puls. , e se­
gundo as circunstancias, muitas vezes também sep. O 
melhor meio contra os males produzidos' pelo vapor de 
enxofre, combustão dos phosphoros, cujo effeito ó algumas 
vezes provocar tosse nas crianças, respiração curta, do­
res na garganta e no peito, è puls 

Si as crianças, depois de haverem tomado enxofre ( Nas cri-
( o que muitos pais reputam cousa innocente), por exem- ancas >. 
pio, no principio da primavera, forem atacados de febre 
com dores de barriga, ou houver retrocesso de erupções 
eontra as quaes alguém recorrero ao enxofre, ou alem 
disso si houvessem furunculos dolorosos, á que o povo 
chama cabeça de prego, poder-se-ha cura-los com bell. 
repetida muitas vezes • depois é suficiente abrigar as 
crianças contra os resfriamentos, não tendo-as encerradas 
n'nurn quarto quente, mas impedindo que se exponham á 
correntes d'ar, assentem-se no chão, &c. 

Contra o longo uso do I O D O ( iodium, kali—hy- Por eff. do 
driodicum, hydriodalo depotassa) e de suas más conse- '°dú-
quencias, dai hep-sulph. 

O principal rncio dos charlatães no tratamento de Funestas 
quasi todas as enfermidades é o M E H C U R I O ; não sabem• c«ai</o"wcí~-
elles que empeioram o estado do enfermo em vez de cura- curió ( a-
lo. Acaulelai-vos pois contra as receitas em que virdes zouguej, e 
figurar calomelanos, mercúrio, sublimado corrosivo, seuscom-
mercurio precipitado, bichlorureto de hydrargyrio, ^° 
argcntum. vivttm e sobretudo contra o uso exterior do 
wngttentum iiapolitanum, que tanto mal produz; des-
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confiai igualmente das pilulas laxalivas mertu-
riaes. Illudem-se muitas vezes os doentes quando se lhes 
faz crer que para se desembaraçarem do mercúrio, basta 
que elles tomem u m purgante. O homem, que pretende 
ser verdadeiramente medico e enuncia semelhantes asserções, 
prova ou a sua mais completa ignorância, ou a mais insigne 
m á fe ; por que ainda quando se admitia que seja tão fá­
cil expulsar o mercúrio quanto introduzi-lo no corpo, a 
impressão, que elle exerceu sobre todo o organismo, se­
não pode extirpar immediatamente; permanecerá abi como a 
abertura que deixa n uma perna o prego, que acaba de ser 
arrancado immediatamente. Verdade é que a chaga pode 
cicalrisar depois, mas é mister tempo, e alem disso u m 
tratamento racional, porque de outra sorte resultariam gra­
ves conseqüências. 

Dar laxantes contra as conseqüências do mercúrio, fora 
tão pouco sensato como revolver u m pedaço de páo n'uma 
ferida feita por u m prego de ferro, e pretender que 
não é mister nada mais para obter acura. 

Ninguém se livra desta maneira do mercúrio ; 
nem tão pouco as impressões, que elle deixa no organis­
m o , podem ser destruídas por via das dejecções. Elle es­
palha-se de repenle por todo o corpo, confunde-se com 
todos os humores e desta arte apodera-se das glândulas 
e dos ossos. Segue-se dahi que esses envenenamentos va­
garosos pelos remédios mercuriaes são muito mais dilíi-
ceis de curar do que outra qualquer enfermidade natu­
ral ; quasi sempre é mister tempo infinito, e, em grande 
numero de casos, apenas se podem alliviar os soffrimentos. 

i Hepar-sul- E m geral, quer immediatamente depois do uso in-
phunsee.r- tern0 ou eX(erno do mercúrio, quer muito tempo de-
eellenteme- , , 7 1 1 . 
dicamento P01S' P°der-se-ha empregar com vantagem hep-sulph, 
rontraas maximé contra os males seguintes : dores de cabeça á 
eonsequen- noute, cabida dos cabellos, botões dolorosos na cabeça, in-
rias das flammaçã0 dos olhos com dores no nariz pela pressão, erup-

cõesmercu- Ç a o e m tarno dos lamos, salivação abundante e ulceração 
riaes). 
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das genghas com accumulação de mucosidades na parte 
posterior da garganta ; si alem disso as amygdalas se 
acharem entumecidas, e as glândulas do pescoço endure­
cidas ; si se experimentarem dores lancinantes, quando se 
respira, tosse, ou se volta a cabeça. Convirá ainda contra os 
tumores inflammatorios e suppurantes collocados nas virilhas, 
debaixo dos sobacos ou sobre o peito ; contra os cursos 
diarrheicos com tenesmo, algumas vezes sanguinolentos, 
mucosos, ou verdes ; si a urina for vermelha, de cor car­
regada, quente e acre ; contra a tosse em conseqüência de 
resfriamento das mãos ou dos pés, ou contra a tosse, de­
pois da pessoa ter bebido, a qual algumas vezes é acompa­
nhada de escarros de sangue • contra o panaricio, ou contra a 
inchação vermelha e quente, que se observa na mão e nos 
dedos, ale nos joelhos parecendo-se com a golta • si a pellese 
achar doente, ulcerada e diííicil de cicatrizar, si a menor causa 
a ulcéra, si abi houver suppuração e comichão *, si os tegumen-
tos das mãos e dos pés se racham •, si as ulcerações, que san­
gram com facilidade, são ardentes á noute, ese tornam a sede 
de dores pulsativas e latejantes ; si a pessoa for sensível 
ao ar livre, ao frio, durante a noite, com aggravação das 
dores dos membros ; contra a febre noctuma que é acom­
panhada de suor viscoso e ácido, e emfim contra a su-
per-impressionabilidade e a dor que chegar ate o desmaio. 

B o m será esperar alguns dias os effeitos do hep-
sulph. ; e, si acaso houver uma ligeira melhora, deve-se 
esperar ao menos quinze dias; então, si a melhora não 
progredir, poder-se-ha repetir a dose; si não durar, e 
for absolutamente necessário dar algum remédio, bell. 
neste caso será mais conveniente; e poder-se-ha da-la 
igualmente quando hep-sulph , tomado duas ou trez vezes 
com o intervallo de quinze dias, cessar de produzir o seu 
effeito. 

•Contra os soffrimentos da bocca e da garganta, quando 
os meios precedentes cessam de obrar favoravelmente, dai 
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staph , que ainda se poderá empregar com vantagem contra 
a inchaçáo das amygdalns e contra a surdez 

E m caso de grande sensibilidade, pela impressão do 
ar, das intensas dores que particularmente se fazem sentir 
á noite, e que augmentam pelo contado ; em caso de 
grande atonia, em conseqüência do enfraquecimento que 
resulta das freqüentes purgações ou de longa salivaeão, 
dai chin ; e si esse remédio, administrado duas ou 
trez vezes de quatro em quatro ou de cinco em cinco dias, 
cessar de obrar favoravelmente, sobretudo si o estado da 
otmosphera aggravar de novo a moléstia, dai carb-veg. 

Si, depois do emprego de todos esses meios, as 
dores persistirem, como crispaturas nos ossos,, inchação 
arthritica, dai dulc, e mais tarde, phosph-ac, e sulph. ; 
contra as exostosis, empregai posph.-acid, e mais tarde 
staph. Quando estes remédios ja não produzem elíeito é 
que convém calc-carb. em olfaeção. 

Si o mal resistir a estes meios empregados com per­
severança, dai uma vez sulph. e depois de algum tempo 
repeti u m dos medicamentos mencionados; ou, si sulph. 
produzir resultados satisfatórios, administrai-o durante va­
rias semanas, depois dai calc-carb. O.; e mais tarde 
outro remédio conveniente pode ser lycop. 

A o doente que consumio muito mercúrio, e depois 
tomou enxofre, será bom administrar merc-viv. e depois 
bell. ou puls. Merc-viv. será empregado com vantagem 
neste caso somente; nunca se deve da-lo em soffrimento 
algum produzido pelo mercúrio. 

Si, depois dos precedentes, julgardes .pie hep.-sulph. 
não convém axactamente ao doente que houver tomado 
muito mercúrio e nada de enxofre, dai-lhe sulph. 

Nas enfermidades chronicas oceasionadas ou empeio-
radas pelo emprego de mercúrio, escolhei com preferencia 
n m dos remédios seguintes: hep.-sulph., bell.y chin., 
acid-phosph., carb-veg., dulc, staph., lach. A s ve­
zes, quando se deseja uma medicação rápida, poder-se-ha 
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recorrera òp., puls., ou a u m dos meios indicados contra 
o envenenamento pelo mercúrio *, convirá lançar mão, 
mas raras vezes, de ars alb., ferr.-acet., rhus-tox. ou 
silic* 

Si os soffrimentos foreni produzidos pelo uso do C H U M B O Soffrimen-
< combinado com certos medicamentos, taes como unguento tos por eff. 
branco e emplastros que se empregão para fazer seccar ou ° chumbo, 
desapparecer uma erupção ou uma ulcera, taes como água paracões" 
de Goulard que se applica nas erupções, ulceras, contu­
sões, feridas, queimaduras, ecujo emprego exterior pode en­
venenar da mesma sorte que o emprego interior, dando mais 
ordinariamente logar á constipação de ventre, ás eólicas, ás 
affecções de peito, dai op. por varias vezes, ou nux-vom., e 
mais tarde bell., e depois, em sendo necessário, bell., 
ou plat. 

Contra os terríveis effeitos do A R S Ê N I C O empregado como Soff.por 
remédio nas febres intermittentes, em que o quinino não eff. do ar-
produzio effeito. e empregado no cancro interior ou exteri- senteo. 
ormente : si houver, como acontece de ordinário, aggravação 
no estado do doente, dai ipec, repelindo as doses de hora em 
hora ou de duas em duas horas, segundo o maior ou 
menor sofírimento do enfermo; e quando a melhora for 
interrompida, no caso de se haver ella manifestado, dai 
uma vez nux-vom. E m caso de inefficacia desses dous re­
médios, ou si as circunstancias o requererem dai veratr-
alb., ou chin. 

Costuma-se dar o F E R R O ordinariamente aos doentes Soffr. por 
debaixo da forma depilulas, ás gottas, & c , e ás vezes quan- efh do /"«'-
do devera curar não faz mais que augmentar o mal em razão 
da grande quantidade. 

Si,nas mulheres,as regras não vierem em tempo, emaxime 
si as pessoas doentes foreni pallidas e fracas, julgam os médicos 
que podem cora-las, applicando de alguma sorte a còr 
ao interior; desfarte pretendem dar-lhes melhor còr; e 
chegam a persuàdir-se que o ferro se introduz nos ossos e 
aiigmerita as forças. M a s o ferro é nocivo como todos os 
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outros metaes• somente tem uma acção tóxica mais lenta ;. 
podemos-nos convencer disso observando as fontes ferrugi-
nosas, que depositam lentamente a ferrugem ; nem os ho­
mens, nem os animaes que bebem semelhante água tiram 
grande vantagem, e aquelles mesmos que se acostumão com 
ella, mais cedo ou mais tarde devem arrepender-se disso, co­
m o se vê nos paizes em que as águas sãoferruginosas; bem co­
m o em Pernambuco, onde depois do uso da água do encana­
mento se tem desenvolvido moléstias, que d'antes não eram 
communs. E m tal caso, si se pretender remediar o mal com 
promptidão, empregar-se-hapt/s. ou chin.; e si esses re­
médios não produzirem bom effeito, hep-sulph., e, depois 
de algum tempo, empregai outra vezosnieiosprecedentes,c/iin. 
e puls., devendo-sesempre terocuidado de prohibir o uso de 
semelhante água. 

Sota útil E m todos os envenenamentos pharmaceuticos, isto é, 
acerca dos aque"|es q u e sa0 produzidos pelas doses allopathicas no tra-
mentos tamentodas moléstias, consultai nesta obra directamente ostilu-
pharma los especiaes, edaicom preferencia os remédios que acabamos de 
ceuticos indicar. Aquelle que, tendo abusado dos medicamentos, 
tratados nouver caujdo n u m estado peior, deve abster-se mais que 

neste capt- . . • i , . * 

t„tfK nunca de todas as espécies de drogas, seja qual for o nome 
que possão ter. Si depois de algum tempo esse estado não houver 
melhorado por si mesmo, e os meios indicados não o alliviam 
sufficientemenle,dirija-sea u m medico homoeopatha, masnão 
espere milagres. De ordinário ó mui diííicil destruir as con­
seqüências funestas dos remédios, de que se abusou ; as vezes-
só depois de um annoé que a cura começa a ser manifestada 
e duradoura, admittindo ainda que o doente não lenha lesão 
alguma incurável pelos meios conhecidos. 

E m todo este Capitulo tratamos somente dos soíTrimentos 
produzidos pelos remédios allopathicos; e posto quesejam taes 
soffrimentos considerados como verdadeiros envenenamentos,. 
todavia não devem ser confundidos com os envenenamentos 
de outra ordem, de que vamos tratar no capitulo seguinte. 
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CAPITULO VII. 

ENVENENAMENTOS. 

llaras vezes, acon tece que um homem de propósito pro- Considera-
pine veneno a outro ; e ainda é mais raro que alguém o tome Çòes preli-
com a intenção de matar-se ; a maior parte dos envenena- nvinares. 
mentos são o resultadoda negligencia, com que se manejam 
os venenos, on da ignorância em que a pessoa se acha acerca 
dessas perigosas substancias ; ou em fim da falsificação crimi­
nosa dos alimentos e das bebidas. Cumpre pois que se pos­
suam os conhecimentos necessários para saber-se evitar certos 
perigos • e como é da maior utilidade que cada u m saiba co­
nhecer as substancias tóxicas, começaremos por indicar os 
meios capazes de verificar as falsificações-, depois assignala-
remos as circunstancias mais ordinárias dos envenenamentos, 
e afinal indicaremos os remédios que se devem empregar em 
caso de accidente. 

Aquelle que tem á sua disposição livros especiaes pró­
prios para dirigi-lo na vida usual (o que é tão ulil para a 
economia de uma casa como pôde sê-lo o Diccionario da 
conversação para os salões) nelles achará conselhos mais ex­
tensos do que aquelles que pretendo dar. (1) 

§ 1. 

EALSIF1CAC0'ES: DAS BEBIDAS E DOS ALI­
MENTOS. 

A falsificação dos alimentos e das bebidas é mais fre­
qüente do que se pensa, e particularmente nas grandes ci­
dades, em que se ha elevado ao mais alto grão de perfeição 

(1) Véja-se Garnicr e H e rei,—Falsificação das substancias alim 

mentores c meios chimicos de reconhece-las. Paris 1844, in-12. 

8 
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essa industria que se exerce sob a garantia dos privilégios. 
A s pequenas cidades a este respeito não ficarão atraz. 

Falsifica- E' o V I N H O sem contradicção o artigo mais sugeito ás 
cão dos vi- falsificações, em ioda a parte. Daremos aqui alguns con-

nltos. se]i10S soure a maneira de conhecer cs vinhos falsificados. 
O s vinhos são misturados com substancias ou innocen-

tes ou nocivas. Aquelle que falsifica os vinhos com subs-r 
tancias innocenlesjá nãoestálonge de faze-lo com aquellas que 
não o são ; por que na estrada das fraudes transpõe-se fa­
cilmente os limites; e a pratica de uma traz com sigo a de 
outras ! Por isso é que indicaremos o processo que se deve 
seguir a fim de verificar si as misturas são nocivas ou não. U m 
ho m e m pratico em conheceras bebidas pelo gosto descobrirá com 
facilidade a mistura de differentes vinhos; mas essa espécie de 
combinação de vinhos não a tomamos por falsificação; pois que 
se pode na realidade melhorar vinhos medíocres por via de 
misturas, pela addiçào dos de boa qualidade sem o menor in­
conveniente para a saúde. 

l>ormeioVo Descobrir se—ha o assucar fazendo-se evaporar o vinho 
assucar. n u m a colher sobro carvões accesos ; então restará u m xarope 

viscoso, doce, e com gosto de assucar. N u m a palavra, se­
melhante addição não é nociva. 

Por meio da Reconhecer-se-ha a agua-ardente, quando, ao beber-
aguarden- se 0 vinho, experimentar-se uma sensação de calor ardente 

na bocca, e si, sendo esfregado na palma das mãos até <>x-
car, exhalar cheiro de espirito de vinho. 

Por meio de A s vezes se encontrào os vinhos falsificados por meio 
princípios fe certos princípios colorantes. Para verificar esse facto 

/'(if(ii'tlif f P's 

' enchei uma garrafinha desse vinho, tapai-a com o dedo, e 
mergulhai-a n'um copo d'agua com o gargalo para baixo; 
depois tornai a tirar devagarinho o dedo, e deixai a garrafi­
nha sem saccodi-la. — Si houver substancia colorante, esta 
se derramará pouco a pouco n'água, o que não acontecerá 
com o vinho natural. Além disso filtrai u m pouco de vinho 
atravez de papel branco fino: o vinho passará, e a còr ha de 
ficar no papel. E m terceiro logar, fazei cair algumas gottas 
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d'ammoniaco liquido n u m copo cheio de vinho : elle tornar-
se-ha azul si houver còr falsa. O vitriolo verde (sulfato 
de ferro) em dissolução n'agua, juntado ao vinho, faz depor, 
si é adulterado com cascas, u m precipitado preto abundante. 

Todas essas falsificações não são nocivas, mas fazem ver 
que a fonte, donde nascem, é suspeita As misturas de que 
vamos fallar constituem verdadeiros envenenamentos, e po­
dem occasionar longas enfermidades, muitas vezes refractarias 
a qualquer tratamento. 

O giz, ou carbonato de cal, emprega-se muitas vezes Pormeiodo 
para tirar ao vinho picado o seu ázedume, ou para dar ao 9<:* 
vinho ainda novo o gosto de vinho mais antigo. Nesses dous 
casos é prejudicial a aquelles'que o bebem. — Tomai alguns 
grãos de sal de azedas (ácido oxalico) ou u m pouco de vina-
.g-re (ácido acetico) e dissolvei em algumas colheres d'agua des­
tilada ; despejai essa mistura (que é má cousa por si mesma) 
n u m copo de vinho ; si uma nuvem branca perturbar o li­
quido, e si no dia seguinte houver sedimento esbranquiçado, 
esta circunstancia prova que o vinho continha cal. Esse 
vinho falsificado desta sorte, tomado durante muito tempo, 
produz a pedra na bexiga, engorgilamento das glândulas, tu­
mores, ulcerações, ophthalmias, dores de cabeça chronicas, 
diarrhéa, &c. 
A s vezes o vinho contem pequena quantidade de. enxofre; e Pormeiodo 
pessoas ha que pretendem que não pode ser de outra sorte para enxofre. 
a conservação delle. Mas o excesso de enxofre só pode obrar 
como veneno, maximé sobre os indivíduos de peito delicado, 
ou que tem o fígado e os órgãos do baixo ventre n ura esta­
do de soffrimento ; até prejudica a aquelles que gozam 
de boa saúde depois de certo uso. — Verifica-se a pre- (Meios de o 
sença do enxofre no vinho da maneira seguinte : Lançai rec'onhe-
u m ovo fresco, cuja casca esteja limpa, n'um copo que 
contenha vinho, e deixai-o ahi toda a noite: si o vinho 
contiver enxofre, no dia seguinte o ovo estará coberto de 
u m a camada preta. Ainda se pode obter o mesmo resul­
tado pondo no copo uma colher de prata bem polida. E m 
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fim ainda ha um terceiro meio que consiste em deixar cair 
algumas gottas da dissolução d'azotate de prata ( pedra infer­
nal ) que em pouco tempo produzirá u m sedimento trigueiro. 

Por meio Algumas vezes se encontra pedra hume mistu-
tin pedra- rada com o vinho para fixar a còr artificial que se lhe 

hume. preiende dar, e ao mesmo tempo excitar a sede ; semelhante 
vinho é mui nocivo, si é bebido com freqüência ; ordina­
riamente meio copo é sufíiciente para indispor. - Pode-se 
verificar a presença da pedrahume juntando a u m pouco 
de vinho uma dissolução de potassa ; si deposer então u m 

(Meios deu pó cinzento, é provável que contenha pedra-hume. Si al-
reeonhe- guem quizer convencer-se disso completamente, submetia 

cer'- esse pó ao exame de u m chimico. ou então ponha-o no 
ácido sulfurico diluído, e depois de ha ver-lhe juntado sul­
fato de soda ( sal polychresto), deixai evaporar até a 
cristallisação; provai esses cristaes e lhes achareis o gosto 
acre de pedra hume. 

Por meio O chumbo e outras substancias metálicas se en-
do chumbo, centram nos vinhos doces e até naquelles de espécie difié-

rente. Essas misturas são muito mais nocivas do que outros 
ingredientes que servem para a falsificação e constituem u m 
veneno de acção lenta. Qualquer pessoa (pie tiver u m gosto 
delicado descobrirá com facilidade esse veneno meiali-

(Meios de o co ; ha alguma cousa de excitante em sua doçura. Fazei 
reconhe- u m a dissolução aquoza de sulfato de cal, ponde algumas 

te '' gottas n'uni copo de vinho : si elle tornar-se trigueiro ou 
prelo, é certo que contem veneno metallico. O u então 
mettei por algum tempo no vinho uma lamina polida de 
zinco; o chumbo que houver se depositará na superfí­
c i e . — E m terceiro lugar, dissolvei sal de GJauber (Sul­
fato de soda) em água quente até o eslado de satura­
ção ; deixai que essa dissolução esfrie, e o resíduo claro 
que ficar, misturado cora o vinho, dará logar, depois de 
uma noute de repouzo, a u m sedimento branco de chum­
bo. E m fim, si depois de se haver juntado em u m copo 
de vinho algumas gottas de ácido sulfurico diluído, elle 
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se tornar toldado, e si formar u m precipitado branco, é 
signal que contem esse veneno 

Si deitardes algumas gottas d'ammoniaco liquido n u m Pormeiodo 
pouco d'agua, e despejardes essa mistura n'um copo de sublimado 
vinho, si produzir u m precipitado ligeiro, ficai certo de haver corroHVO-
sublimado corrosivo no vinho. Submettei então seme- (Meios de o 
lhante vinho ao exame seguinte : ligai u m a lamina de zin- ^conhe­
ço com uma peça de oiro, prendei-as n'uma fenda aber- ce> '^ 
ta em u m pedaço de madeira, e mergulhai-as n u m vazo 
que contenha vinha : si sobre a superfície polida do oiro 
se depozer u m pó cinsento, podeis ficar convencido de que 
ha sublimado corrosivo. 

Si depois de se haver dissolvido uma porção de cal Pormeiodo 
em água até o estado de saturação, e no dia seguinte se "r'''f'inco. 
deitar n u m copo transparente o qiie houver claro na su­
perfície, e si a essa água de cal juntar-se u m pouco de 
vinho, e formarem-se nesse liquido combinado certas nu­
vens brancas : em tal caso supponde a presença do ar­
sênico. Si quizerdes melhor certificar-vos disso, dissolvei (Meios de o 
então sal de Saturno em água forte (ácido nitnco ), en- ycconhc-

• €6)' ) 

chei u m copo dessa dissolução e despejai-o n uma botelha 
do vinho suspeito, ao qnal já se deve ter juntado anteri­
ormente sal de pontas de veado ; sacodi essa mistura, dei-
xai-a socegar, e no dia seguinte vazai com cuidado o que 
for claro, e depois revolvei o resto que filtrareis atravez 
de papel de filtrar. O que ficar nesse papel deve seccar-
se e pôr sobre carvões accezos : si se. exalar cheiro de 
alho, segue-se que ha arsênico. Verdade é que essa subs­
tancia não é lançada no vinho com propósito de offen-
der; mas as pessoas que tratam dos vinhos devem saber 
que o enxofre mais puro de que se servem comtem u m 
pouco de arsênico. 

O V I N A G R E , que se vende para o consumo é ás vezes Falsifica­
rão do ca­

pelas substancias tóxicas que acabamos de assignalar á 

falsificado. Por isso é melhor que cada u m , em podendo, -
o prepare para seu uso. O vinagre pode ser adulterado 
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cerca do vinho de que provem ; ás vezes costumam jun­
tar-lhe ácido sulfurico., que se reconhece com facilidade 
por via da dissolução de sal de Saturno que faz que elle 
deponha u m sedimento branco. Coslumáo deitar no vinagre 
vegetaes picantes para augmentar-lhe a força. O vinagre fal­
sificado desta maneira deixa nos lábios uma sensação de arden-
cia o que não acontece quando é natural. O paladar encon­
tra nelle alguma cousa ardente e corrosiva, que não é 
propriedade do \inagre ordinário, no qual se reconhecem 
qualidades menos penetrantes. Verifica-se com mais exac-
tidão semelhante falsificação juntando-se ao vinagre u m a 
dissolução de polassa até o estado de completa saturação. 
ou então até que o papel de tornesol deixo de ficar en­
carnado. Neste caso o vinagre puro perde toda a força 
econtrahe gosto salino e u m pouco alcalino, ao passo qu<: 
o vinagre alterado com as substancias ácidas vegetaes con­
serva o gosto acre e ardente. 

Falsifica- A s falsificações da C E R V E J A são mui freqüentes, ma^ 
rão da cer- difficeis de descobrir a não ser pelos seus effeitos nocivos. 

<eJa A cerveja preta muitas vezes contem a fruta da coca do 
Levante ou da nox vomica. Reconhece-se a presença 
dessas substancias pela repentina embriaguez ou pela d<>r 
de cabeça que se declara no dia seguinte, ou então quando 
alguém em perfeita saúde se acha subitamente indisposto, 
depois de haver bebido u m copo de cerveja em jejum. 

Qualquer fabricante de cerveja que deita nessa bebida 
outra cousa que não seja cevada moida e lupulo, esse 
fabrica cerveja com veneno. Quando muito pode-se-lhe 
juntar sal ou assucar. Outra substancia será reconhecida 
por qualquer bebedor u m pouco atilado. Sempre é fraude 
perniciosa deitar raízes nu plantas amargas em vez de 
uma quantidade determinada de cevada e de lupulo. A 
coca do Levante é quazi tão nociva quanto o arsênico. 
A s vezes costumam também juntar pedra-hume e vitriolo. 
Reconhecer-se-ha a presença desses mincraes pelo proces­
so qne indicaremos no artigo que diz respeito ao pão. 

file:///inagre
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A G U A R D E N T E . Algumas vezes se descobre veneno na Falsifica-
aguardente, e elle ahi se acha com intenção ou sem ella; çãodaa-
o que tem logar segundo se activa ou se prolonga a fer- 9uarãenle. 
mentação. O melhor meio da gente convencer-se da pre­
sença do agente tóxico, consiste em fazer evaporar uma 
botelha de aguardente no banho maria até completa eva­
poração do álcool. A substancia estranha ficará no rezi-
duo; será reconhecida pelo gosto corrosivo ou nausea­
bundo que deixar no paladar, e que se pode submetter 
aos exames indicados no artigo que trata do V I N H O . O 
chumbo é o mais ordinário. 

O A Z E I T E D O C E é muitas vezes falsificado com chumbo Falsiftca-
ou cobre. Fazei uma dissolução aquosa de sulfato de cal, e Çãodoazei-
misturai o azeite com igual quantidade da dita dissolução ; 
revolvei a mistura : si tornar-se trigueira ou preta, segue-
se que o azeite contem veneno. 

Posto que entre nós haja o péssimo costume de adul- Falsifica-
terar o leite, que se vende ao povo, todavia essa falsifica- Çao do leite. 
cão não tem chegado a ponto igual ao de outros paizes, 
onde se o mistura com potassa e cal. Conhece-se a falsifi­
cação do leite por meio de taes substancias deitando-se-lhe 
u m pouco de água forte (ácido nitrico ); si se mani­
festar eflérvecencia, segue-se que ellas ahi existem. N o 
Brasil a falsificação se faz por meio d'agua e gomma ou 
amido, o que se reconhece quer fazendo-se ferver o leite, 
que então talha, ou apresenta u m aspeclo differente do leite 
puro, quer fazendo-se coa-lo em u m pano fino, em cuja 
superfície fica depositada parte da gomma. 

A M A N T E I G A ás vezes contem giz, área ou u m principio Falsifica-
colorante. Deiretei-a em água quente : então as substan- çaodaman-
cias estranhas se precipitam ou se misturam com a água 

O P Ã O é muitas vezes falsificado. U m a pequena ad- Falsifica-
dição de potassa sóé nociva para as pessoas fracas e irn- í'u0 d° puo. 
taveis ; mas si houver grande quantidade de potassa, pro­
duzirá gravíssimas conseqüências ainda mesmo nos mais 
fortes indivíduos; occasiona phthisica e affecções gastri-
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cas. Deitai água quente Sobre u m pedaço de páo, quan­
to seja sufíiciente para cobri-lo ; deixai que esfrie ; mer­
gulhai nessa água uma lirinha de papel de tornesol 
anteriormente vermelha pelo contado de vinagre enfraque­
cido. Si esse papel tomar outra vez a cor azul, segue-se 
que o pão contem potassa, e em quantidade tanto maior, 
quanto mais breve for essa verificação de còr 

Pormeiodo Algumas vezes o carbonato de magnesia se acha 
carbonato misturado para dar melhor aspecto ao pão confeccionado 
ie magne- c o m f a rj n n a jg m a qualidade. Semelhante pão ó particu­

larmente nocivo aos meninos e ás pessoas de estômago 
delicado. Indivíduos ha que reconhecem no pão a mag­
nesia por um gosto ligeiramente amargo. Queimai uma 
libra dess,e páo até que fique reduzido á cinza, e ahi en­

contra reis a magnesia. 
1'ormeioda Também se emprega pedra-hume com grande delri-
prdra-hu- mento das pessoas que comem o pão. Os padeiros da Ingla­

terra muitas vezes se servem delia ; alé mesmo comprão 
misturas de farinha e de pedra-hume, ou então uma mis­
tura de sal e pedra-hume que empregam para fazer pão 
branco com farinha corrompida e má : desl'arle aquelles 
que comem esse pão são duplicadamente enganados, pois 
que, além da farinha corrompida, ja por si mesma nociva, 
consomem certa quantidade de pedra-hume. Também ha 
padeiros que fabricam esse j»ão sem que suspeitem o mal 
que causam á saúde das pessoas a quem abastecem, e vão 

Veios de a envenenando pouco e pouco. Amassai u m pedaço de pão 
reconhe- n'agua alé que fique reduzido a papa, deixai-o repouzar 

durante urna noite ; no dia seguinte coai para separar a 
água, e ponde-o ao fogo alé ferver para depois deixa-lo 
repousar : então formam-se cristaes de pedra hume, que 
se reconhece pelo gosto que a caracterisa. 

Pormeiodo O cobre é o mais perigoso de todos os venenos. Po­
de-se suspeita-lo no pão todas as vezes que elle apresenta 
u m bonito aspecto; é branco, mas pesado. Si se queimar 
esse pão, ver-se-ha que a chamma é de quando em quando 
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«esverdiada. Si quizerdes adquirir maior certeza, ponde den- (Meios de o 
tro d'agua algumas libras de pão ; deixai fermentar, e isto até reconhc-
que a água se clarifique : si se mergulhar nesse liquido u ma 
haste de ferro polido suspenso por u m fio, e si o ferro tornar-
se u m pouco vermelho, enlão é certo que o pão contem 
cobre, e as pessoas que delle uzarera podem contrahir m o ­
léstias incuráveis. 

Vamos agora tratarem poucas palavras dos venenos que 
basta conhecer para a gente se preservar delles. 

E primeiro bailemos do A R . — C o m o ar podem-se 
respirar substancias nocivas. 

Nunca è bom que alguém se aproxime sem precaução Mauseffa­
das cisternas, imitas, sepulturas e com especialidade das ^*L'>J', 

. " ' • , ' impuro. 
antigas privadas, ou commuas, que antecedentemente se 
não tenham desinfectado por meio de palha inflammada ou 
de pólvora. E' imprudência dormir-se n u m quarto fe­
chado, em que se deixavam carvões accesos ou lenha ex-
halando fumaça, o que pode occasionar a morte. Evitar-
se-ha igualmente habitar logares em que o mofo vegeta e 
destroe as madeiras ou se liga ás paredes : elle produz en­
fermidades perigosas, como ja era conhecido no tempo de 
Moysés. Assim é útil reconstruir as habitações, ou des­
truir essas producções insalubres pelos meios que indica^ 
remos mais adiante A roupa coberta de mofo é nociva ao 
corpo apesar de ser lavada ou escovada. Nas cazas re­
centemente construídas e que acabam de ser caiadas de bran­
co, ou pintadas a óleo com cores verdes ou vermelhas, ou 
envernisadas, nessas cazas o ar se corrompe e torna-se pe­
rigoso. Cumpre que cada u m se acautele de dormir nos 
logares em que se costuma enxugar roupa, ou que encer­
ram substancias de cheiro excessivo, taes como plantas, 
flores, feno fresco, matérias em fermentação, râmedios, 
allopathicos, mercúrio, &c. O ar que se respira nesses lo­
gares é nocivo, sobre tudo aos meninos e ás mulheres pa-
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ridas ; isto, por que, durante o somno, fica a gente ex­
posta a soffrer com mais facilidade os efícitos dos corpos 
circum-visinhos ; e aquilloque no estado de vigília c quasi 
sem acção, pode tornar-se nocivo e até mortal no estado 
opposlo. Eis a razão por que o somno, dormido n'um chão 
humido, n'uma corrente d'ar, aos raios do sol ou da luar 
junto de u m fogão acceso, ou n'um logar escuro, em que 
o ar se não renova o se infiltra das emanações ambien­
tes, opera sensível alteração na saúde. .•*• inda mais; esse 
ar desfarle viciado dispõe a gente mais particularmente a 
dormir. E tem-se visto em igrejas pouco espaçosas, que 
não haviam sido arejadas durante a semana, as pessoas de­
votas adormecerem apezar do talento oratório do pregador. 
Os próprios convalescentes, por maior que seja o fervor que 
os anime, tornam a cahir doentes debaixo da inlluencia do 
ar que ahi respiram. 

Conselhos A A GO A não é boa cm todas as paragens e o uso que 
relativos a delia se faz dá logar a freqüentes indisposições. Muitas 
água debe- vezes ac0nte(e beber-se água de fonte ou de poços que depõe 

u m sedimento avermelhado ou de còr arroxada,e essa água de 
que os homems se serven, os animaes, cedendo ao instineto, 
evitam-na em quanto podem. Abstende-vos de beber água 
provenientede pequenos rios que servem para mover machinas 
que deixam escapar matérias nocivas. 

As águas dos poços algumas vezes são indigestas ; ellas 
contem ordinariamente cal e ferro em tal proporção que 
diílicilmenie dissolvem o sabão. As águas desta natureza 
devem ser cosidas, afim de serem purificadas dos corpos es­
tranhos que contem. Abstende-vos quanto poderdes de 
semelhante água: prefirí as águas da chuva que sejam re­
cebidas em cisternas ou em vasos meto cobertos.—Não se de­
vem beber as águas sulfurosas ou salinas senão e m caso de 
grande necessidade. Não ha meio algum de torna-las po­
táveis, nem mesmo cosinhando-as Quanto ás águas pu-
iridns ou estagnadas, taes como as dos tanques, dos fos-
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sos,&c.,sósedeve usard'ellas depois de as haver passado pela 
acção do carvão grosseiramente pulverisado e filtradas atravez 
de areia, ou de u m pano dobrado. Sabe-se que as águas 
que contem princípios pútridos imperceptíveis, assim como 
ovos de animaes que se ahi procream, geram febrese enfermi­
dades intermináveis. E' inútil procurar corrigi-las pela ad-
dicção de vinagre, xaropes,&c, somente a acção do carvão as 
purificará a ponto _ie lorna-las potáveis. Todo o poço deve 
ser limpo, e si for mal situado, convirá abriga-lo contra as 
folhas e pedaços de plantas que podem cahir, e que. quando 
apodreeem, tornara a água insalubre. A s bombas ou canos 
de chumbo, de zinco, de ferro, ou de cobre communicam ás 
águas effeitos vocivos : por isso é mister sempre deixar correr 
primeiramente a água que se ahi acha de reserva. E m todo 
o caso dever-se-ha preferir os aqueductos de vidro. (1) 

O L E I T E ás vezes cauza damno e pode tornar-se veneno, Considera-
si provier de uma vacca doente. E' sem duvida melhor sof- Ções acerca 
frer u m pequeno prejuízo, que exporos consumidores a moles- do leiteaw-
tiasreaeí. T a m b é m acontece ser a vacca sadia e o leite máo; si ficado. 
resulta isto de, que a nutrição que se lhe dá, posto não seja 
nociva ao animal, faz que o leite contraia umi qualidade per­
niciosa ao homem. Semelhante phenomeno tem logar mais 
particularmente quando as vaccas são nutridas com os resí­
duos da distillaçào das águas ardentes. A este respeito se 
hão feito minuciosas averiguações, e é indubilavel que esse 
leite produz enfermidades, que, si senão declaram subitamen­
te, nem por isso deixam de ser graves e perigosas Esse 
gênero de moléstias só desapparecerá quando a fonte da em­
briaguez for destruída.— 

Nada é tão nocivo como a C A U N E dos animaes attacados Effeitosdas 
de enfermidades e que se matam antes que morram, maximé carnes de. 
a carne proveniente daquelles que tem affecções na pelle ou W w«!/i ~ 
nas viceras. Algumas vezes a perversidade dos nossos mar­
chantes é levada a táo alto gráo que os faz abafar o mais bel-

(1) Veja-se o que fica dito em a nota d;i pag. 13 a tespeito da 
água do encanamento de Pernambuco. 
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Io sentimento d'alma — a humanidade—, e venderão povo 
carne de gado doente de mal-tnste. e de carbúnculo! 

Si as conseqüências perniciosas que resultam do uso 
que se faz de semelhante alimento senão declaram de repente 
ou dentro de alguns dias, nem por isso deixam de ser incvi-
taveis.—Ainda mais ; essas conseqüências são também perni­
ciosas, si a carne provem de animaes doentes, nutridos com 
reziduos de aguardente — K a carne de porco que se achar em 
taes condições é a peior de todas. 

H a corres mal preparadas que encerram u m a acção 
tóxica tão violenta, que ás vezes matam repentinamente ou 
produzem moléstias longas e dilliccis de curar ; taes são as 
carnes mal seccas que não forão expostas constantemente á 
acção do fumeiro, e não foram preservadas da do frio ; as 
salchichase morcolasque só depois de muito tempo é que foram 
expostas ao fumeiro, ou quando são demasiado velhas ou de­
masiado gordas; as lingüiças se acháo no mesmo caso; os pre-
zuntosque nâc foram suflicientemente salgados e postos na 
salmoura,c hão sidoseccos de uma maneira interrompida, co­
m o acontece no tempo da primavera,onde podem ser expostos 
ás variações do tempo, ora quente, ora frio, ou foram arru­
mados ainda humidos em caixas fechadas,onde ronlraheni 
gosto rançoso cheiro desagradável proveniente do desenvolvi­
mento do ácido sebacico. Ksse ácido se desenvolve mais 
facilmente quando em logar de fumeiro se emprega o ácido 
pyrolinhoso. Cada u m deve acautelar-sede tocar em seme­
lhantes carnes (*). O veneno que se gera na gordura, no 

(' i Cumpre aqui dizer aos Senhores de engenhos que n."io se pe-
•:cm de comprar paia seus escravos da melhor carne secca que hou­
ver no mercado ; pois que sendo essa carne por si mesma nociva á 
sa»de, ainda se torna mais prejudicial si for de má qualidade. A 
grande mortandade da escravatura no Brasil depende quasi toda da 
má nutrição, que se lhes dá ; e é por esta razt<o que as moléstias dos 
escravos são em geral de longa duração, cas mais das vezes funestas, 
Melhor (• gastar-se mais algum dinheiro com o bom passadio dessa 
gente, que cada vez se vai tornando mais escassa, do que vé-Ia mor­
rer por culpa nossa. Ha um duplo prejuízo na morte de um escra­
vo ; elle perde a vida, que ama sem embargo da triste condiceão, 



ENVENENAMENTOS. 125 

queijo velho e no presunto, se reconhece facilmente quando 
se embebe o papel azul da Prússia ou o papel de tornesol 
Si o papel se tornar vermelho ou avermelhado, então se não 
deve tocar na gordura, nem nos salchichões, porque são ve­
nenosos. 

O TOUCINHO, Á MANTEIGA, A GORDURA, E O AZEI- Conselhos 
T E R A N Ç O S O S encerram ás vezes o mesmo veneno, mas e m relativos ao 
menor quantidade. E' prudente não fazer uso dessas cou- toucinho, 
sas ; e em caso de grande necessidade ao menos será bom la- rm2^te'9a-> 
va-las, o que se faz primeiramente em agoa fria, depois se azeite doce 
muda a água e se faz ferver em nova água durante dez rançosos. 
minutos; e depois se torna a lavarem água fria. E antes 
de alguém servir-se desses objectos, convém, fazer a expe­
riência do papel azul de tornesol como ficou dito mais acima. 

T U D O Q U A N T O E' C O R R O M P I D O , (V. g., carne*, cangue, 
ovos, queijos, as próprias fructas, e particularmente as cere- Todos os 
jas,) é mui nocivo, e em certos casos é venenoso. Qualquer comestíveis 
correctivo é impotente para purificar estas cousas. A carne ̂ m estm'° 

. _ r r i üe corrup-
que pelo verão se conserva em gelo, si perde o cheiro que cu;osà0 ,•',_ 
lhe é natural e adquire certa vermelhidão, só pode proporcio- " nenosos. 
nar um prato insalubre, O peixe corrompido constitue uma 
nutrição nociva, ainda mesmo preparado com o maior cui­
dado. 

O F E L de qualquer animal constitue u m veneno ; e 
animaes ha, cujo fel mata immediatamente, bem corno o fel O fel dos u-
do baiacu , que tantas viclimas ha feito entre os pescadores, nimaes e, 
quando ignorão esta particularidade, que tem o peixe em 
certas estações do anno. 

Os QLEIJOS V E L H O S e aquelles que são demasiado molles 
e não suficientemente salgados também encerram u m prin- Os queijos 
cipio tóxico. velhos, a 
_ -— gordura 
a que se acha reduzido ; e nós perdemos o dinheiro, alem da falta eorrompi-
que nos faz o indivíduo aos serviços domésticos, ou agrícolas, visto na (j í c < 

quíj não é fácil presentemente encontrar-se outro, que o substitua. 
E indispensável que sempre que for possível se faça variar a alimen­
tação dando se a carne fresca, ou peixe interpoladamente. 

Dr. Sabino. 
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<ão eeue- Desde que se pôde reconhecer a substancia -.encnosa 
uosos. q Ue existe nos queijos, na gordura & c , verificou-se quo era 

isso, causa das molestiasde grande numero de pessoas, algumas 
das quaes succumbiram a uma dolorosa e lamentável morte. 
E quanta gente perece sem que alguém se possa remontar 
á causa real da morte ! E com tudo quanto é fácil prevenir 
semelhante resultado ! Evite-se pois de comer tudo o que 
for corrompido, estiver muito velho, e cheirar mal. 

O aceio e a sobriedade são com especialidade os meios 
mais ellicases contra os effeitos dos alimentos insalubres. 
Tem-se visto famiiias inteiras cahirem subitamente enfermas, 
e reclamarem á pressa os cuidados de u m medico, que, em 
presença dos vômitos e das solturas de ventre reiteradas, teria 
podido acreditar na existência ou do cholera ou de u m en­
venenamento. Esses accidentes eram o resultado de algu­
mas parcellas da cor de que era pintada a mesa sobre a qual 
se havia imprudentemente cortado carne ou legumes; o que 
não admira, por que a mor parle das pinturas a óleo encer­
ram venenos mclallicos. 

leueno* Entre vários exemplos que se podem citar acerca de 
dos anima- ENVENENAMENTOS POR VIA DO VENENO DOS ANIMAES. men-
es nas ? '." cionaremos os seguintes : Dous homens, depois de haverem 
das e comi- , . . , , ° . . . ' ' . . 

df,^ bebido n uma casa de pasto cahiram mortos quasi immediata­
mente. O hospedeiro para desculpar-se, entendeo que o 
melhor que podia fazer era beber do mesmo vinho, e morreo 
igualmente. Depois de todas as averiguações feitas, encon­
trou-se na barrica uma víbora que havia entrado antes que 
houvesse sido cheia. — T a m b é m se falia de diversos envene­
namentos de pessoas pela presença de insectos e de sapos que 
haviam communicado veneno ás substancias alimentí­
cias. 

Unia cosinheira assava u m ganso ; a família, antes de 
sentar-se á mesa, comeu pão ensopado na pingadeira ; todos 
morreram. A cosinheira, interrogada pelo medico e pela jus­
tiça, declarou que elles cahiram, apenas haviam tocado no mo­

lho. Afim de se certificarem da verdade dessa allezacão, de-
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ram um pouco do molho a um cão, que morreo instantanea­
mente Então abrio-se o ganço, e acharam-lhe u m sapo no 
ventre.— Applicou-se u m vesicatorio atraz das orelhas de uni 
menino que se achava surdo; para o primeiro curativo a 
mãe lançou mão de uma folha de couve coberta de lagartas : 
satisfez-se com sacodi-ia, e applicou-a sem a alimpar. Logo 
depois o menino experimentou uma dor ardente ; mas como 
a mãeattribuisse o fado ao effeito do curativo, ou a u m capri­
cho da criança, nãn fez caso, e o filho morreu em trez dias nos 
terríveis soffrimentos de uma gangrena que se estendera por 
todo odorso. 

Temos experimentado o veneno das cobras { 1 ) 
dos sapos, das lagartas e das aranhas, e nos convencemos de 
que esses venenos produzem as mais perigosas conseqüências 
quer applicàdos no exterior quer no interior. 

Por isso é que não poderíamos deixar de recomendar lodo 
o aceio e prudência afim de que ninguém se exponha a seme­
lhantes perigos 

O s insectos ás vezes depõem o veneno sobre os legumes, Cautelas 
e maximé sobre as couves. A mangra do trigo, que torna a Para apre-
farinha preta, também é venenosa. Da mesma sorte o cen- J^f^. 
teio, a semente de joio e outras plantas que se colhem com o tííes, &c-
trigo. Deve haver cuidado para que se não comam os insectos 
o vermes que se encontram nos legumes seccos. 

Todo o homem sensato deve evitar de alimentar-se Com 
legumes e raízes que não conhece cabalmente ; e se deve ha­
bituar as crianças a comerem somente o que lhes for bem co­
nhecido. 

As U V A S , os F I G O S e as A M E I X A S dão uma sobre- Catelas re-
rneza boa e sadia, em não sendo corrompidas. Todavia lativas as 
sabe-se que algumas pessoas lhes altribuem effeito laxa- ™ amlfáal' 
•tivo. E m vez de discutir este assumpto, melhor é exami­
nar a cousa de mais perto ; e aquelle que somente julga 
ver. na superfície dessas fructas o assucar de que ás vezes 

(1) Veneno das cobras em seus effeitos pathogeneticos e curativos. 
Jornal de medicina homa:opathica. — Pariz, 1847,1848,1849. 
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sc cobre, ahi encontrará também por via de*um exame 
attento grande numero de animaculos, que sendo inge­
ridos produzem diarrheas e outros incommodos difliceis 
de curar; antes de pò-las sobre a meza, é bom lava-las com 
cuidado, primeiro em água fria, e depois e m água 
quente. 

Effeito* As N O S E S podem conservar a sua doçura, e todavia 
perniciosos \QV u m principio acre. Por isso éque as melhores tornam-
das noses. S(J n o c j v a s quando ficam velhas e rançosas, e desfarte 

provocam, maxime nos meninos, tosse obstinada e 
diarrhéa que muitas vezes se attribue aos effeitos de 
uni resfriamento. 

cautela a- Numerosas espécies de C O G U M E L O S são venenosas. N ã o 
cercados é exacto que a cebola fique preta pelo contado de u m co-
eogumelos. „ u m e | 0 venenoso ; ninguém sèm excepção deverá comer 

cogumelos que deitam u m suco leitoso, que são velhos, 
demasiado molles e carunchosos. Segundo esta observação» 
cumpre estudar e destinguir o cogumelo, que se pode comer, 
daquelle que é nocivo. Deve-se prova-los crus : si deixa­
rem no gosto alguma cousa acre, nauseabunda, e si ao 
mesmo tempo tiverem gosto repulsivo, cumpro regeita-los. 
Si vos parecerem bons, lavai-os bem em água fria, raspai-os 
e tirai tudo o que nelles se achar adherente, e depois de 
os haver escaldado em água fervendo, tornai-os a pôr e m 
ugua fria afim de serem definitivamente preparados. 

(h fritrtf,< As F R U C T A S maduras de u m lado e podres do ou lio 
podre<s,,o n.-l0 , ] e v e m ser comidas senão depois de se haver tirado 

a parte podre. Metade dos meninos não teriam diarrhéa, 
e mais tarde ao crecerem em idade, não teriam o estô­
mago enfraquecido, si tivessem ou si acaso lhes fizessem 
ter esta precaução 

sul n:c eo- Já que a bondado do S A L é de tão grande inripor-
-'"'•"• tancia para a saúde, cada pai de família deve ter o cuidado 

de que elle seja puro esadio. Siosalse derreter fa­
cilmente pelo contado do ar, segue-se que é mão. 
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Também se deve ter attenção com os U T E N S I S D E C O - Conselhos 
siNHA. relativos 

As panellas de barro são ás vezes vidradas com ve- aos utensis 
nenos mui violentos. Para verificar-se o veneno em uma comi ha. 
panella, deite-se dentro u m pouco de vinagre, que ahi 
se conservará toda a noite, e no dia seguinte junte-se-
Ihe u m a dissolução de fígado de enxofre (sulphureto de cal) ; 
si o vinagre ficar preto, é uma prova que o vernis contem 
veneno : então acautelai-vos, e não consinlais que se pre­
pare nem se conservo nessa panella nada que seja ácido, 
tal como vinagre, e limão. 

Ninguém se deve lão pouco fiar muito nas vasilhas 
de ferro forradas com u m esmalte de porcelana, nem se 
deve usar era caso algum de utensis de cobre para a pre­
paração das substancias ácidas. Os utensis de cosinha devem 
ser conservados constantemente limpo.se lustrosos ; e nunca 
se deixará que as comidas esfriem dentro delles, por que 
é então que essas comidas se carregam com mais facilidade 
do principio tóxico. A mesma precaução se deve ter com 
a louça estanhada. Ninguém se deve admirar de se en­
contrarem tantas enfermidades lentas e rebeldes, quando 
se reflecte na facilidade com que a estanhadura se desprega, 
em conseqüência do attrito, que se opera no fundo dessa 
louça com uma colher ou outro qual quer instrumento de 
cosinha necessário para a preparação das comidas. Aquelle 
que for tão ignorante a ponto de preparar em con­
serva os legumes, pepinos, &c. em vasos de cobre, e os co­
mer depois, por que elles apresentão uma bella apparen-
cia, ou então si tirar do barril o vinagre por uma torneira 
de cobre, quem assim praticar, tem de pagar caro sua igno­
rância ou desmazelo ; soffrerá de dores de estômago, de 
eólicas, de caimbras, e de outras emfermidades nervosas, 
que são difficeis de curar. 

O cobre é menos perigoso no estado de metal do que 
quando é bebido em vinagre ; torna-se então u m verda­
deiro veneno. Eis, o. motivo por queos fundidóres de co-

9 
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bre não ficáo todos doentes, e por que aquelle que engole 
u m pedaço de cobre, lançado sem que seja incommodado. 
Pela mesma razão uma baila de chumbo pode permanecer 
annos inteiros nas carnes vivas, entretanto que si for 
dissolvida em ácido mata em poucas horas. 

Conselhos As P I N T U R A S são nocivas, por que são feitas com 
relativos us substancias metallicas. O alvaiade, o todas as preparações 
Pperiqo$' ^6 chumbo, de eslanho, e de bisníulho, que entrão na 
i/ue _' ellas composição das tintas, são substancias perigosas. O zareào 
resultão é uma preparação de chumbo, assim como o vermelháo é de 

mercúrio. O massicote, oamarello de Nápoles, o amarclh» 
de chromo, o amarello de Cassei são igualmente combi­
nações de chumbo ; o rozalgar, e o ouropimenta são de ar­
sênico. As pinturas azues ás vezes contem cobre, como 
a oca azul ; ou então encerram venenos mais subtis, taes 
como o ácido prussico que entra no azul da Prússia, o 
azul de Paris e o azul mineral, e no carmini azul : o 
cobalto que, si não é tão prejudicial como o arsênico, to­
davia è bastante para produzir effeitos tão nocivos comi» 
o azul de esmalte, o azul do rei, o amido azul. As pin­
turas de cor verde provem quasi todas do cobre, como <> 
verdete, o verde montanha, o verde mineral, o verde de 
Brunswick, o de Vienna, &c. O verde chromo é menos 
nocivo ; o verde de Scheele é de todos o mais nocivo, por 
que contem arsênico e cobre ; é tanto mais nocivo quanto 
offende por meio da evaporação. Para se verificar com 
facilidade si a pintura contem arsênico, deve-se colloca-la 
sobre carvões accesos : si exhalar cheiro de alho, segue-se 
que existe ahi esse metal. 

O oiro falso ou a prata falsa, de que alguém se 
serve para cobrir as jóias, contem cobre, mercúrio, zinco, 
estanho e bismutho. 

Segundo o que fica dito, conceber-se-ha que toda a 
prudência é pouca no uso que se pode fazer de semelhantes 
cores. Guardai-as com cuidado, e de tal sorte que os seus 
átomos pulverulentos se não espalhem no ar, e nunca em-
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pregueis em vossa casa pinturas preparadas com arsênico, 
e nem também nos vasos de que vos servirdes. Não deis 
ás crianças bocetas de cor • pois seria o mesmo que pòr o 
veneno á disposição dellas. O mesmo cuidado deve ha­
ver acerca dos brinquedos coloridos e dos de chumbo, as­
sim como das obreias de cor ; das amêndoas, castanhas, 
ele. cobertas de assucar colorido. O papel de escrever, de 
que se usa hoje, aquelle que sobretudo tem a cor de leite 
ou verde, contem substancias nocivas, até mesmo arsê­
nico, o que se verifica por meio do cheiro de alho que 
exhala, todas as vezes que é queimado. Ainda que as 
cores mineraes sejam as mais perniciosas, nem por isso as 
de outra natureza deixam de se-lo. A gomma gutta, que 
se emprega para o amarello, é u ma substancia eminente­
mente purgativa - o índigo provoca caimbras violentas e 
tympanismo • a cochonilha produz dores de dentes e diffi-
culdade de urinar. Ainda poderíamos citar varias outras. 
Entretanto, si as cores são necessárias, empregue-se giz, 
curcuma, Índigo, oca, e outras cores marciaes; ruiva dos 
tintureiros, cochonilha, carmim e urucú. 

Podéramos deixar de fallar do R E R I Q U E ; por que não O uso do re-
ha quem ignore que todos os cosméticos dessa espécie, sem Mgue é no-
excepção, contem substancias nocivas. O rebique, que não m'0, 

é composto com matérias metallicas, não resiste por muito 
tempo á reacção da pelle ; mas aquelle que pelo contrario 
comprehender essas matérias na sua composição, ahi adhere 
com excesso. H a somente u m verdadeiro rebique, e não 
deve haver outro : ar fresco, água fresca e uma dieta con­
veniente. O meio infallivel de deshabituar as velhas e as 
moças de se rebicarem, é recommendar-lhes que, depois 
de se servirem delle, lavem o rosto com água sulfurosa. 
Esse meio não pode prejudicar, e certamente será útil ; 
porque então a mulher apprenderá a preferir suas cores 
naturaes a uma tez preta, que resulta da decomposição que 
se opera no rebique pelo contacto com o principio sulfuroso. 
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Cautelas Certas M A T É R I A S M E T A L L I C A S devem ser cuidadosa-
i/ue se de- mente subtrahidas á curiosidade das crianças e dos igno-
vem tomar r a nt e s # ]y;l0 se exceptuará substancia alguma, ou seja sec-
aeerca das ,. •• • i • • t i\ ~i 

substancias ca> salina ou liquida, e maxime si for Á C I D A . U óleo 
venenosas de vitriolo ( ácido sulfurico ) : a água forte ( ácido ni-
d<> reino Xv[co ) : 0 acjd0 muriatico : a agua-regia (ácido nitrico-
nnneral. e raurjalico \: 0 ÜC\fe 0xalico. que se emprega para polir ou 
do remove- ,. { ,. _ ^ - - • 1 . 

aetat. ahmpar algum objecto, sao agentes de uma acçao violenta 
e perigosa. O ácido sulfurico mui diluído não tem uma 
acção tóxica ; o ácido nitrico, misturado com álcool puro, 
não é mui perigoso ; mas os outros ácidos, ainda que se­
jam mui diluídos, obram infallivelmente como venenos. 
O sal inglez aromatico ( ácido acetico concentrado ) : a po­
tassa, a pedra cáustica, o ácido tartarico, a soda, o a m m o -
niaco liquido, a cal morta c mesmo a que não é, cons­
tituem agentes mui nocivos. — Encontram-se exemplos 
que mostram que o amrnoniaco liquido e o espirito de pon­
tas de veado tem occasionado a morte, quando por igno­
rância manda-se que alguém os cheire por meio de excessi­
vas aspirações, muitas vezes repetidas em caso do desmaio; 
por isso cumpro que se aspirem essas substancias mui de 
leve e diluídas em muita água. A pedra-hume, o vitriolo, 
o sal de nitro, o sal amrnoniaco, e o fígado de enxofre são 
mui nocivos, si alguém os emprega em grande quanti­
dade. 

As preparações em que entram arsênico, chumbo, 
mercúrio e cobre não são as únicas nocivas; outras ha que 
não o são menos : são as que contem antimonio, como o tar-
taro estibiado, manteiga de antimonio, enxofre dourado de 
antimonio, pósd'Algaroth. kermes mineral e varias outras 
que encerram zinco, bismutho e estanho, a pedra infer­
nal, n'uma palavra tudo quanto sahe das boticas, quer sejão 
substancias mineraes quer chimicas, são mais ou menos pe­
rigosas, mesmo as mais innocentes, si são empregadas fora 
de propósito. 
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chamados 
vermifu-

cjos* 

O s venenos que ministram o reino vegetal e o reino 
mineral são innumeraveis. Acontece muitas vezes zombar 
alguém sem consciência com a saúde dos outros, fazendo-os 
respirar alguma d'essas substancias quer no estado de liqui­
do, quer gazoso, quer em pó, sem se lembrar qne fa­
zem grave mal a seu semelhante. Conheço u m gracejador de 
máo gosto que, para fazer peça a uma rapariga, fez que to­
masse'digital pilada ; em conseqüência disso ella sofíreu as 
mais terríveis agonias; pouco faltou que não morresse, e 
que o engraçado pagasse com a prisão a sua louca imprudên­
cia. 

Deve-se evitar de dar aos meninos M E D I C A M E N T O S Perigos dos 
V E R M I F U G O S , porque alem de senão conseguir o fim, que se remédios 
deseja—aextincçào dos vermes,— accresce que muitas vezes 
morrem os indivíduos envenenados por effeito .'esses remédios. 
A allopathia tem feito crer que os vermes intestinaessão a 
causa de muitas moléstias, que uma vez expulsos elles dos 
intestinos, fica curada a enfermidade; mas isto é u m erro 
grosseiro ;. porque os vermes são uma molesfia que tem por 
causa a psora, segundo Hahnemann; elles nunca se extin-
guiráõ sem primeiramente extinguir-se a causa, que lhes deo 
nascimento, e os sustenta. Ultimamente se tem considerado 
os vermes como causa de todas as moléstias; mas isto não 
passa de uma travessura do espirito humano. 

A mesma cautela se deve ter com os meios que se em­
pregam contra os piolhos e qualquer espécie de bicharia : 
todos contem venenos. Por isso é que só convém usar d'a-
quelles que não offendem ao homem. O melhor meio con­
tra os piolhos, é a limpeza e o pente : si isto não for sufíi­
ciente,esfregai a cabeça com azeite de coco,e em caso de neces­
sidade com tabaco em pómolhado. Contra as pulgas, o aceio 
é ainda u m bom > meio; todavia recorrei ao çumo de limão ou 
vinagre forte, com o que se borrifarào as taboas e os varaes 
da cama. Igualmente se pode usar de u m vaso cheio de 
pello de cão, posto debaixo da cama devendo-so aquecer este 
vaso no d ia-seguinte, e depois cõlloca-lo outravez no mesmo* 

Remédios 
contra o 
piolho. 

Contra as 
pulgas. 
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lugar. A Iãa de ovelha pode prestar o mesmo serviço.— 
Contra o.< Empregar-se-ha contra os persovejos o processo seguinte: 
persevejos consiste em lavar com uma barréla forte o quarto de dor­

mir e as junduras da cama, que se untará depois c o m u m 
corpo gorduroso ou com sabão preto. T a m b é m se poderá 
evitar a reproducção, enchendo-se todas as fendas da parede 
com gesso ; assim como se podem destrui-los dando-se-lhes 
u m abrigo n'uma grade que se collocará debaixo das colchões, 
N o dia seguinte sacudir-se-ha com violência a grade, e se 
esmagarão os insectos incommodos. D e quando em quan­
do se deve escaldar a grade. Com semelhantes processos se 
pode dispensar o emprego de meios tóxicos contra os per­
sovejos. os quaes meios contem geralmente sublimado corro­
sivo, ou cousas semelhantes, perigosas pela sua fácil evapora­
ção. Desta arte é que por u m cuidadoso accio se chega 
pouco e pouco a destruir essa bicharia. 

Remédios Emprega-se as vezes camphora e aléalmiscar contra as 
contra as traças que se ligam aos vestidos de lãa ou a outros quaes 
traças. f j U e r # Estes cheiros são nocivos n'um quarto de dormir.— 

A camphora offende as cores, e o almiscar produz uma es­
pécie de alteração depois da qual o cheiro pesiste mesmo de­
pois da evaporação do almiscar. Convém antes empregar o 
serpão e alfazema. As folhas de tabaco estendidas entreos 
vestidos impedem a produeção das traças. 

Hemedios Não ha melhor garantia contra a invasão dos ralos do 
contra os q u e abastecer os buracos com ferrugem da chaminé, ou 

tapa-los com palha unlada de alcatrão, cobrindo-se isto de­
pois com gesso ou com uma argamassa composta do cal e 
vidro pisado, Ha outro meio também que consiste em dai-
se-lhes u m bolo composto de farinha, toucinho e vidro pi­
sado; elles não supportarão por muito tempo semelhante re-
gimen. Pode-se igualmente dar-lhes uma mistura de fari­
nha, gesso e mel. Nas casas ou nas adegas em que esses 
animaes são numerosos, o meio de destrui-lo- consiste em 
collocar uma tina pouco profunda que se encherá de uma 
mistura decidra, cerveja doce, cal e aguardente. Si pro-
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varem semelhante, bebida, ficarão embriagados, e então de­
vem ser entregues aos cães e aos gatos. Esses diversos meios 
são muito mais razoáveis do que botar-lhes veneno ; por­
que ha exemplos deque alguém semquerer,e apezar de todas as 
precauções, tenha envenenado homens em logar de ratos. 
Além disso ainda quando o envenenamento produza o effeito 
desejado, com tudo sempre fica máo cheiro do rato mono. 

As peiores de todas as substancias venenosas são os Os reme-
R E M E D I O S S E C R E T O S que se offerecem debaixo dos nomes dios secre-
mais seductores. Não ha medico que negue que com estes tos são os 
remédios se consigam algumas curas, mas também é sabido ̂ £0*0* re-
que taes curas são raras. nenos. 

O numero considerável dos remédios secretos que são 
gabados como específicos n'uma moléstia dada é na verdade 
grande vergonha para os cidadãos de uma nação civilisada •, 
denotam a ignorância e credulidade do comprador. 

Aquelle que compra e serve-se de taes meios pode ser 
comparado ao tolo que compra bilhete da loteria em que o 
vendedor è sempre quem ganha. A s curas são tão raras 
como as sortes premiadas; aquelles que o acaso favorece fazem 
grande bulha, porem senão ouve fallar mais daquelles que 
perderam o seu dinheiro. Náo existe homem razoável e 
reflectido que compre bilhete de loteria; para isso fora mis­
ter que possuísse dinheiro de mais, e que o quizesse deitar 
íora sem se importar com o futuro. M a s o doente que 
entra na loteria dos remédios secretos não perde somente o 
dinheiro; perde ainda a saúde, aggrava o seu estado, e torna 
a moléstia incurável.—Si recebe o medicamento da mão de 
u m medico, ao menos este sabe qual é esse medicamento; e si 
causa damno, é fácil neulralisar-lhe os effeitos por meio 
de u m antídoto ; si as doses tomadas não tiverem sido fortes 
demais e si não Jiouver passado muito tempo, ainda será 
possível reparar o mal. Mas não ha semelhante recurso 
com os remédios secretos, porque senão sabe o que sejam ; 
ê aquelle que acredita nas promessas de que taes remédios 
hão contem substancias nocivas, não é u m homem sensato. 
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Ja mencionamos mais acima que o reino vegetal contem ve­
nenos mais subtis do que os do reino animal. 

A maior parte desses remédios é composta de venenos 
metalücos. As gottas antifebris contem arsênico ; as pí­
lulas imperiaes são compostas de mercúrio ; e assim segui­
damente. O maior numero é vendido por preço mui alto, 
ao passo que as mesmas preparadas em uma botica não cus­
tariam o décimo. 

Não existe umasódessasdrogasquenão possa serprõmp-
tamente reconhecida e denunciada a opinião publica por u m 
medico de experiência provada ; e si elle quizesse, ainda po­
deria fazer dessas drogas u m emprego conveniente. Quanto 
aos charlatâes so querem elles saber da venda de seus remé­
dios, sem se importarem com os máos resultados que possuo 
produzir. 

§•2 

MANEIRA DE PROCEDER EM CASO DE EN­
VENENAMENTO. 

conselhos A principal indicação, que se deve cumprir, consiste em 
preinnina- eliminar o veneno, embargar-lhe a absorpçàoe por meios 

convenientes neutralisar o que se não pode evacuar. O 
resultado, nesta circunstancia, depende quasi sempre da 
promptidão com que se empregam os soccorros A promp-
tidão tem seus perigos, maxime para os ignorantes, porque 
n*umcaso urgente ás mais das vezes se procede sem re­
flexão. 

A primeira regra é conservar a calma e a presença de 
espirito. Aquelle que sabe ser senhor de si em taes occa-
siòes, équem deve ericarregar-se do tratamento, e coordenar 
em seu pensamento as disposições que deve tomar acerca das 
cousas, de que tem necessidade e das pessoas que o podem 
ajudar. 
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Si o envenenamento se fez por via do estômago, a in- Em caso de 
dicação que se deve preencher immediatamente é provocar o envenena-
vomito. O melhor meio de provoca-lo é fazer beber água mçnto por 
morna e titular a garganta com a barba de uma penna. Si r™ÍÍLf'Sf,0~ 
houver na occasiao uma penna de pavão, será empregada primeira 
com preferencia, por que além da sua flexibilidade, o com- indicação è 
primento delia permitto alcançar até o estômago. Pode-se Promcar o 
unla-la de óleo ou de gordura ; mas si o tempo urgir, não 
é mister essa precaução, será sufíiciente limpa-la. O paci­
ente deve ter a bocca aberta, e, apertando o nariz, se intro­
duzirá a penna por cima da lingoa até a garganta, e d'ahi 
até o esophago. Quando chegar ao fundo do pharynge, 
deve-se levantar ligeiramente a mão, e, torcendo-se a penna 
nos dedos, se a introduzirá sem interrupção até que os vômitos 
se declarem. Por semelhante meio, raras vezes se causa 
damno; mas sempre convém começar por água morna. Entre­
tanto, deve-se procurar as cousas que em taes casos são ne­
cessárias: água morna, clara d'ovos batida, uma dissolução 
ligeira de sabão branco, assucar, vinagre, leite, manteiga * 
ao mesmo tempo mande-se preparar café forte e bebidas m u -
cilaginosas de cevadinha, de linhaça, d'aveia ou de outra 
qualquer farinha. 

Acontece o mesmo com os outros meios que vamos 
fazer conhecer e que se devem encontrar promptos em todas as 
casas. 

E m quanto se provoca o vomito e se dispõe as cousas Cautelas 
que são necessárias, convém tomar informações da natureza contra os 
e espécie do veneno bebido. As vezes, nas enfermidades que mentos r<-_ 
se manifestam subitamente, suppòe-se mui facilmente exis- mulados. 
tencia de u m envenenamento. B o m é pensar bem, sobre o 
que se julga mais verosimil • mas em caso de duvida, não 
deve haver pressa no emprego dos remédios. Recorrei pri­
meiro aos meios que em nada pedem offender, e continuai 
com elles até que estejais certo de que existe u m envenena­
mento. 
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Probabili- Pode-se presumi-lo com alguma probabilidade, quan-
dade deen- fe os accidentes, que descreveremos mais adiante, se decla-
venenamen- rareni subitamente e com perigo, emaximé imincdiatamente 

ou pouco depois de se haver bebido ou comido. O medico 
deve aprofundar tanto mais a idéa que houver concebido 
acerca do envenenamento, quanto mais estranho o fora dos 
hábitos do paciente for a matéria ingerida. 

Por isso é que se deve averiguar com cuidado, por 
meio de perguntas dirigidas ao doenle e aos assistentes, as 
circunstancias relativas ás pessoas e aos lugares que elle fre­
qüentou, &c. Recolher-se-ha com attenção tudo quanto elle 
vomilou,assim como o que tiver ficado dos alimentos e das be 
bidas tomadas; deve-se ajuntar essas substancias,ainda quando 
se achem em estado deputrefacção. Nesse estado sempre se 
descobre nellas o vcnmo por meio de indagações minuciosas, 
e mais tarde isto serve de utilidade ao doenle e aquelles que 
o cercam ; mas para conserva-las em caso de necessidade, 
ponde tudo junto em u m vaso com aguardente ou álcool, a 
fim de submette-lo, segundo as circunstancias, ao exame 
analytico de hura homem da arte. 

Maneira de Quanto ao tratamento, não ha u m só momento a per-
tratar os der. Uns sem demora se devem dar pressa em socorrer o 
envenena- enfermo, em quanto outros tratam de averiguar a causa verda-
mentos. i - i • i 

deira desse grave accidente. 
Não se deve perder de vista que se pode causar a morte, 

si se empregam seguidamente diversos meios, e si acaso se 
procede com precipitação. Devem esses meios ser applicados 
u m após outro e com toda a calma necessária para se não of-
fender ao doenle. 

Quando se conseguir eonhecer com certeza o gênero de 
veneno, ou si todas as probabilidades forem em favor dessa cer­
teza,empregai os meiosquesão formalmenteindicados, e acau-
telai-vos de fazer uso daquelles qtfe possam ser nocivos. 

Si ainda se não houver adquirido essa certeza, somente 
convirá empregar os meios geraes de que vamos tratar; mas 
proceder-se-ha de maneira tal que se comece pelos mais fracos, 
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para chegar-se progressivamente aos mais fortes no caso de 
que os primeiros não sejam sufíicientes. — E m u m perigo 
eminente, convirá empregar o meio mais prompto. 

Provocai o vomito quando houverem náuseas, ou si o Quando se 
accidente tiver logar depois da comida. M a s dar u m vomitivo deveprovo-
é as vezes mui perigoso • o melhor é empregar água morna, car ° vom}-
mas sem óleo, nem gordura, nem manteiga. Deixai que o ràsdeoprõ-
-doente beba tantaagua morna quanta poder supportar; to- tocar. 
mará meio copo de minuto em minuto e até mais. Deve-se 
fazer que os meninos se submetiam a esse tratamento, pri­
meiro por meio de earinhos, promessas, e dádivas, e si isto 
não for sufficiente, por via de ameaças, e em fim por violen*-
cia. — Appartar-se-ha com força a mandibula, levando-se o 
dedo até a articulação maxilar, e se aproveitará esse momento 
para se lhesderramar água morna na bocca, ou então se obri­
gará o menino doente a abrir a bocca, apertando-se-lhe o 
nariz depois da inspiração ; evitar-se-ha praticar semelhante 
processo depois da expiração ou em quanto se faz a inspi­
ração. 
_ 

A o mesmo tempo, introduzi na garganta o dedo ou 
uma penna, que, volvendo-a, fareis penetrar até que se ma­
nifeste o vomito. Inclinai o enfermo para diante, applicai a 
mão sobre o ventre, outra pessoa deve sustentar-lhe a cabeça, 
e batei-lhe de vagarinho com a outra mão entre os hombros. 
ínimediatamente depois do vomito, mandai-lhe que enxagoe 
a bocca, gargareje, e depois deixai-o descançar alguns mi­
nutos. Mas assim que a dor ou outros accidentes reappare-
cerem, bem como novos esforços para vomitar, engulhos, e 
agitação, fazei que elle beba água de novo, até que tudo seja 
lançado. (*) 
(*) Estes meios e ainda outros, que são indicados neste artigo, ja­

mais poderão ser encarados como prova da incflicacia da homceopa-
thia no tratamento das moléstias: por quanto em taes casos nenhum 
d'elles é empregado para curativo da enfermidade propriamente dita, 
mas uniciimentc para affastar a causa occasional, assim como se pro­
cura cuidadosamente extrahir u m corpo extranho do olho, da gar­
ganta, uma bala do corpo, por exemplo, antes de tentar o tratamento 
contra a inílammaçüo produzida por esse corpo. Depois de extrahido 
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Si o vomito não tiver logar, ou si o doente não pcder 
beber água morna, ou si a que elle beber m m for em quanti­
dade bastante, ou si elle fizer esforços inúteis* para vomitar, 
si lançar em menor quantidade do que a que bebera, ou si se 
obstinara não beber, ou si a que beber voltar por meio da 
regorgitação, enláo tomai u m pedaço de miollo de páo, e de­
pois de ohaver humedecido, amassai-o, juntando-lho meia 
colher de tabaco em pó (rape) e pondo essa bolinha sobre a 
lingua do doente até que vomite, e depois dai-lhe água a beber. 
C o m o esse processo obra raras vezes sobre as pessoas habitua­
das ao tabaco, dai-lhes neste case uma colherinha de farinha 
de mustarda com outro tanto de sal de cozinha, tudo mistu­
rado n um copo d'agua que será bebido de uma só vez Mais 
tarde repetir-sc-ha água morna. Semelhantes meios são sem­
pre suíficientes ; c por isso abstende-vos de empregar outros. 
Quanto aos pacientes, aos quaes senão poder fazer engolir 
cousa alguma, ou aquelles que se acharem n u m estado com­
pleto de torpor, ecujas mandibulas estiverem mui cerradas, 
insuíffai fumaça de tabaco no intestino recto. Para este fim, 
enche-se u m cachimbo de folhas de fumo, acende-se, e 
depois se introduz o canudo untado de gordura ou de óleo no 
recto com precaução e cuidado, até a profundeza de uma po­
legada, e d'ahi juntai outro cachimbo vasio ao primeiro e so­
prai no tubo do vasio a fim de introduzir a fumaça do pri­
meiro no intestino do doente. Depois de se haver introdu­
zido trezou quatro insufflações, deve-se parar afim de se co­
meçar de novo 

A clara d' Si esse meio não for sufíiciente, ainda ha u m segundo 
ôvobalida m u i importante, é A G Ü A R A T I D A C O M V A R I A S C L A R A S D'O-
e'emedioDo- vos" ^sta a ° u a albuminosa nunca poderá fazer mal ;é em-
tieroso con- pregada com fortuna no envenenamento metálico, espccial-
traosenve- mente quando ha dores violentas no estômago e ventre, se-
jienamen-... o veneno, restão soffrimentos consecutivos, que serão combatidos efli-

meiati- c a z m e n t e pejos medicamentos homceopathicos. 
r')S' Seja isto dito uma vez por todas que se reproduzirem neste para-

grapho e em todos os outros relativos aos envenenamentos. 
Dr. Sabino. 
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guidas de grandes esforços para as dejecçoes com diarrhéa, 
principalmente no envenenamento por meio do sublimado 
corrosivo, verdete, preparações de estanho, de chumbo, 
de pedra-hume e de vitriolo. Nestas circunstancias, dai 
água albuminosa em grande quantidade e repetida muitas 
vezes, maximé si as matérias vomitadas forem de cor vermelha 
ou verde, e quando o doente experimentar na bocca gosto sal­
gado e metálico. Si, depois do emprego repeúdo da clara 
d'ovo, o doente sentir allivio, servi-vos somente deste meio. 
Si a diarrhéa tiver logar com dores no ânus, dai clysteres com 
a mesma substancia 

No caso em que água albuminosa não produza allivio A água de 
algum, ainda ha outro meio mui importante no maior nume- sabão é ex-
ro dos envenenamentos, é Á G U A D E S A R Ã O . Para este fim cMlenle 
convirá fazer exclusivamente uso do melhor sabão branco, e, envelwna-
em caso de extrema necessidade", poder-se-ha tomar sabão mentos; 
viscoso ordinário. A s outras espécies de sabão, taes como o mas énoci-
preto, e sobre tudo o vermelho, antes offenderiam, pois que va nos en~ 
1 ,. ., • . . , . u j- venena-
contemmuitas vezes u m principio tóxico.— íaz-se uma dis- m e n t 0 $ a)_ 
solução do sabão em quatro partes de água quente, da qual calinon. 
o doente deve beber uma boa chicara de três em três, ou de 
quatro em quatro minutos. 

O sabão só é nocivo no caso em que o veneno seja al-
calino, isto é, si contém água de barrella ou decuada, pe­
dra cáustica, potassa, soda, amrnoniaco liquido, sal am­
rnoniaco, sal de pontas de veado, cal morta, cal viva, 
baryla ( que ás vezes se vende como u m pó contra os ratos 
com a convicção de que não pode matar homens, pois que 
não contém arsênico), e sal de tartaro (que algumas vezes 
pode ser confundido com ó tartaro tartarisado). Si as maté­
rias vomitadas não forem ácidas, mas antes alcalinas e não 
effervescentes ;- quando o papel de tornesol, que primeiro se 
tinge de vermelho com o vinagre, se torna azul ; quando ellas 
fazem effervecencia pela addiçãodos ácidos sulphurico,nitrico,ou 
muriatico; nesses diversos casos, não convém empregar água 
saponacea, mas sim vinagre. 
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A água de sabão é o meio principal nos envenenamen­
tos por meio do arsênico, chumbo, óleo de vitriolo, água 
forte e todos os ácidos concentrados, assim como contra 
as dissoluções metallicas. Deve-se suppôr a existência 
do envenenamento por meio dos ácidos, quando a bocca se 
achar como abrasada, e as matérias vomitadas tornarem de 
repente vermelho o papel de tornesol. A água de sabão 
é semelhantemente útil quando se houver bebido pedra-hume; 
o mesmo acontece acerca das substancias vegetaes acres, que 
tiverem sabor ardente e contiverem sueco leitoso ou cáustico. 
Nos accidentes produzidos por meio do óleo de ricino, empre­
ga-se igualmente com vantagem água de sabão. 

O vinagre O V I N A G R E , assim como já dissemos, é oxcellenle meio 
convém contra os venenos alcalinos. Assim que se ha adquirido a 

Wt,lcipal- certeza de taes envenenamentos pela exasperação dos pheno-
traoxre„(>- menos que lhe são próprios, deve-se administrar immedia-
nos alcali- lamente esse antídoto em grande quantidade pela bocca ou 
nos ;nuis c em clysteres; no intervallo, dar-se-hão bebidas mucilagi-
itocivo em nosas e se provocará o vomito. Não se applicará o vina-
venena- » r e nos envenenamentos devidos á substancias vegetaes 
menlos. acres, á certos saes, aos ácidos mineraes e ao arsênico, 

maximé si o estômago se achar dolorido ao tacto. 
Pelo contrario será de grande vantagem no envenena­

mento pelo daturastramonium, pelo aconito, ópio, pelos 
cogumelos venenosos, pelos vapores de carvão, assim co­
m o pelo fígado de enxofre. Nestes diversos casos, alter­
nai o vinagre e as bebidas mucilaginosas, e provocai ao mes­
m o tempo os vômitos; e quando o doente houver vomitado 
bactr,ute, repeti o vinagre a fim de aplacar o desejo de lan­
çar. Terá a mesma utilidade contra os effeitos dos mariscos, 
peixes insalubres, e maximé contra a gordura degenerada e 
corrompida. Dai-vos pressa e m emprega-lo, quando, áe-
pois do uso de presunto dos Salchichõesvelhosecorrompidos, se 
manifestar seceura incommoda na garganta e desejo de 
lançar, nunca perdendo de vista os outros meios que haver­
mos recommendado. 
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O A Z E I T E , e principalmente o azeite doce, é einpre- o azeite 
gado geralmente nos envenenamentos ; mas é sem razão que não ètão 
se considera como meio principal. O mesmo acontece com profícuo 
a gordura e manteiga. Si acontecer que alguém faça uso 'nammm' 
de azeite, deve examinar a qualidade. O azeite rançoso, o quanto se 
azeite de peixe, eo chamado azeile purificado, devem ser pensa; em 
regeitados. Então é preferível empregar uma água rauci- alQum ca-
laginúsa que envolve melhor o veneno; assucar que acalma mu\t0 n0_ 
mais depressa o estômago, ou outro qualquer meio que tor- eivo. 
nar o veneno menos vivo. Quando houver certeza de que 
o envenenamento é alcalino, e que o vinagre tiver produ­
zido bom effeito, também se pôde dar nos intervallos algumas 
doses de azeite ou de .creme de leite, particularmente quando 
o enfermo experimentar exeandescencia na bocca, na gar­
ganta e no estômago. Emprega-se coní igual vantagem o 
azeite quando ácidos concentrados, bem como ácido nitrico, 
sulphurico, & c , cahirem no olho, na bocca, na garganta, ou 
no estômago. O azeite será útil nos envenenamentos por 
meio dos cogumelos venenosos. Será contrario quando for 
mister obrar contra os effeitos do arsênico, e inútil no maior 
numero de casos dos envenenamentos metallicos ; mui no­
civo quando o olho e o estômago houverem sido postos em 
contado com as cantharidas. Então é certo dizer que se dei-
ÍA azeile sobre o fogo. Acontece acerca dos insectos mor­
tos o mesmo que acerca dos escaravelhos venenosos, dos 
persovejos, &c. O azeite é pelo contrario mui bom para 
obrar contra todos os animaes que se introduzem nos ou­
vidos. 

O L E I T E tem menos utilidade que as bebidas mucilagi- O leite ètão 
nosas ; mas, como quasi sempre costumamos té-lo á mão, pouco pro-
inelhor é emprega-lo do que procurar outros meios mais dif- ^aosenm-
liceis de se alcançar immediatamente. O creme é bom no nenamen-
casoem que convém o azeite; é nocivo onde este não con- tos, quanto 
vém. O leite azedo é bom nos casos em que o vinagre é ° azeite, e 
bom, e nocivo onde elle é nocivo.' Si vos faltar bom azeite, ^^ordu-
substitui-o pelo creme ainda azedo, e no caso em que o doen- rosas. 
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te não possa supportar o azeite. O leite azedo é preferível 
ao máo vinagre e empregado mesmo depois do uso de vi­
nagre. O leite é sobretudo útil mais tarde, quando a gra­
vidade do mal houver passado, e apenas restarem alguns sof­
frimentos. Mas para este fim, convém que o doenle beba-o 
de bòa vontade e experimente allivio. — Si acaso se não 
conseguir o conhecimento da natureza do veneno afim de 
remediar o mal pelo antídoto mais conveniente, e no primei­
ro momento se haja feito beber leite, e este houver produ­
zido melhora, parai ahi, com tanto todavia que o doento te­
nha tido bastantes vômitos que vos façam acrcditarnaclimi-
nação do veneno. 

Oamtcarè O A S S D C A R e A A G Ü A C O M A S S U C A R são ambos ex-
um dos me- cellentes meios no maior numero de casos. C o m tudo, nos 
lhores re- casos de envenenamento por meio dos ácidos mincraes ou 
Imamaior Pe'os a'ca''s concentrados, se lhes preferirão os antídotos de 
parte dos que havemos tratado. Mas si acaso se usasse do assucar* 
envenena^- sem necessidade, não poderia causar damno em circunstan­
c i o . (.-)a a]g U m a > — 5; 0 doente tiver grande desejo de comer 

assucar, dai-lhe tanto quanto quizer. Nos envenenamentos 
mctallicos, provenientes das cores mineraes, verdete, cobre, 
estanho, vitriolo, pedra-hume, eve, o assucar terá a prefe­
rencia, e parai nesse tratamento si o paciente se der bem ; 
no caso contrario, alternai com a clara d'ovo ou água de sa­
bão. O assucar é empregado como principal meio contra o 
arsênico, assim como contra os envenenamentos por meio das 
substancias vegetaes acres e cáusticas, que provocarem 
ardencia ou inchação na bocca e na garganta. — Pode ser 
administrado no estado secco ou dissolvido em água. 

A infusão O C A F E ' é u m antídoto indispensável em vários enve-
do cafe ede nenamentos. Deve-se preferir o café pouco torrado a a-
"reitíww/t£ (íuelle f,ue ° for íle mais' 0(iUã] damnifica independente do 
dos os casos máo gosto que tem. Começaremos por uma infusão forte, 
de encene- c progressivamente desceremos a uma mais fraca. Durante 
namenlo. o emprego do café, não se deve perder de vista a vantagem 

do vomito, si houver urgência ; mais para diante deixarc-
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mos que o café obre por si só. Quando o veneno não for 
conhecido, o café será sempre o melhor meio si o doente se 
achar em estado de torpor, tiver somnolencia, ou si houver 
perdido o conhecimento, ou si cambalear como n uma espé­
cie de embriaguez, tendo o roslo vermelho, entumecido ou 
pallido, frio e abatido ; ou si acaso se achar em estado de fu­
ror e de cólera ; si se agitar, quizer fugir, ou si disser gra­
cejos. Nestas diversas circunstancias, dai muito café puro, 
excitai os vômitos, administrai café mesmo em clysteres, até 
que se declare melhora. Quando o estômago se desemba­
raçar daquillo que contiver, continuai sempre a dar café 
puro com assucar. 

E m qualquer envenenamento, dai café si o doente de­
sejar toma-lo. 

Quando o veneno for conhecido, e este veneno conti­
ver ácido prussico, o que se verificará si elle exhalar cheiro 
de amêndoas amargas, ou de nozes de damasco, dai seguida­
mente, depois dos primeiros vômitos, agoa morna, titulai a 
campainha e applicai em grande abundância a infusão de café. 
Praticai da mesma maneira contra o ópio, o stramonio, os 
cogumelos venenosos, que entorpecem as forças, assim como 
contra os effeitos tóxicos das sementes venenosas ; contra os 
da belladona, da coloquinlidas, da valeriana, da cicuía e da 
macella. O café é de igual importância nos envenenamentos 
por meio das preparações de antimonio, de phosphoro e do 
ácido phosphorico. Mas a sua acção contra venenosa mais 
eminente manifesta-se no envenenamento por meio da nox-
vomica. 

A C A M P H O R A é o principal agente contra todos os . . 
í , n A camiiho-

envenenamentos por meio das plantas venenosas que, em ra- ra{i oprin-
zão mesmo das suas propriedades cáusticas e corrosivas, dão cipal renw-
iogar a u m estado inflammatorio. Nos casos, em que o doente dio contra 

. . , , . ,. o? enrene— 

experimentar vômitos e soltura de ventre immediatamente namefíf0s 

depois de haver comido, quando empallidecer e sentir u m por suhs-
frio glacial, e perder quasi o conhecimento, não tenhaes m e - tancias ce­
do de empregar camphora nessa circunstancia , si a naiure- 9pfflPS-

10 
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za do veneno não vos for conhecida. Será sufíiciente fazer 
que c enfermo a cheire ou com ella esfregar-lhe a pelle ; 
essas fricções se fazem com u m linimento de óleo camphora-
do, ou com u m pouco de camphora dissolvida em aguarden­
te quente. 

Esta substancia ofíerece também u m meio capital contra 
os accidentes occasionados pelos insectos, e particularmente 
contra os efieitos tóxicos das caniharidas, quer tenham sido 
introduzidas no estômago, nos olhos ou na pelle debaixo da 
forma de vesicatorio ; quer ainda contra os accidentes prove­
nientes de diversos insectos ingeiidos, assim como contra as 
inchações e envenenamentos que costumam causar as lagartas 
cabelludas, o mel venenoso, os alimentos que contem aci­
dentalmente vermes e insectos venenosos ; lambem contra as 
picadas desses pequenos animaes. 

Si, independente desses symptomas, se declararem sof­
frimentos do lado das vias urinarias, taes como stranguria, 
suppressão completa das urinas, ou hemaluria, pode se 
com certeza allribuir semelhantes symptomas ás cantharidas 
e a outros insectos. Neste caso se empregará camphora com 
segurança ; ella é. então um meio excellcnle. 

A camphora convém igualmente para corrigir as conse­
qüências perniciosas "de certos medicamentos; convirá, pur 
exemplo, ás crianças que são atormentadas por doses repeti­
das de remédios vermifugos; ás pessoas que abusarem do 
tabaco, ou comerem por costume c com excesso amêndoas 
amargas, outras castanhas semelhantes, e mesmo nozes. 

Será empregada com vantagem contra as conseqüências 
do envenenamento por meio do phosphoro, dos mclaes, ou 
dos ácidos, e maximé si forem oceasionadas pelos diversos 
saes. Depois somente que o estômago se achar completa­
mente desembaraçado pelos effeitos dos vômitos 6 que se deve 
dar camphora; o doenle deverá cheira-la de quando em 

quando. Proceder-se-ha da mesma maneira a respeito dos 
accidentes produzidos pelos cogumelos venenosos e pelo va­
por do carvão, 
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H a ainda outros meios que se podem tornar necessários Outros re-
nos envenenamentos; são primeiro os que se encontram á médios, que 
mão, em todas as casas, taes como carvão de madeira, lixi- P°dcm ser 
via, sal de cozinha, amido ou g o m m a , chá verde, e tabaco ; e ̂ (Sí/^ox* 
depois aquelles, que sempre seria útil ter de prevenção, bem envenena-
como a magnesia, o espirito de nitro e o amrnoniaco liquido, mentos. 
Deve-se apenas fazer uso delles quando o veneno for bem 
conhecido ; disso trataremos em occasião opporluna. 

Resumindo tudo o que fica dito com toda a minuciosidade Recapiiv-
acerca dos envenenamentos resulta que as indicações capitães tação. 
que se devem cumprir nos soffrimentos occasionados pelos 
envenenamentos são as seguintes: 

1.° Provocar o vomito ou afastar do organismo a subs­
tancia, cuja introducção ou contacto produzio o envenenamen­
to, ou neutralizar promptamente a sua acção pathogenetica. 

2.° Enfraquecer a acção do veneno ou remediar os ef­
feitos resultantes do envenenamento, ou combater as affecções 
mórbidas, que a substancia tiver produzido durante o seu 
contacto com o organismo.— Primeiramente se observarão 
estas duas indicações alternadamente : e depois quanto á se­
gunda, isto é, quanto a cura das affecções consecutivas ao 
envenenamento, poder-se-ha consegui-la exclusivamente por 
meio dos medicamentos homaaopathicos. 

C o m o os vomitivos ordinários são venenos por si 
mesmos, e conseguintemente mui nocivos, deve-se recorrer: 

l.1 A' bebida d'agua morna tanta quanta o doente po­
der comportar até vomitar: 

2.° A' tilillação da campainha, si água morna não for 
sufíiciente: 

3.° A ' applicação do tabaco em pó, ou rape sobre a 
lingoa: 

4.° A o emprego da farinha de mostarda e do sal diluí­
dos n'agua, para os individuos habituados ao tabaco ; ou em 
íim, quando com estes meios se não conseguir resultado al­
gum pela; bocca: 
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5.° Aos clvsteres da fumaça de tabaco fazendo-se esl, 
introduzir no ânus por meio do canudo de u m cachimbo. 

Os agentes principaes para enfraquecer os effeitos do 
veneno, quando se lhe não conhece a natureza, são os se­
guintes: água albuminosa, (clara de ovo batida ) si hou­
ver dor; e cafe', si houver entorpecimento e privação dos 
sentidos. 

Assim que se conseguir determinar o gênero de veneno, 
quer seja ácido, metallico. ou alcalino, dai : contra os ácidos 
c os metaes, água de sabão ; contra os alcalis, vinagre. — 
Os outros diversos antídotos serão somente administrados 
quando se fixar a espécie do veneno. 

MANEIRA DE PRATICAR QUANDO O VENENO 
E' CONHECIDO. 

Considera- Em geral, deve-se proceder segundo as regras que aca-
çoes preli- fiamos de estabelecer; mas assim que o vomito tiver cessa­

do, será conveniente recorrer aos meios, que vamos fazei 
conhecer. 

E m cada espécie de envenenamento, lemos classifioado 
o< antídotos segundo o gráo de sua importância, de maneira 
que aquelles que tem mais eíficacia precederão sempre os 
que tem m e n o s . — Si não os houverdes ao vosso alcance, dai 
aquelles que poderdes obter mais promptamente. Por 
exemplo, si alguém beber ácido sulphurico, fora pouco razoá­
vel esperar que trouxessem da botica magnesia ou sabão bran­
co. Si em casa não houver u ma destas cousas, tomai no 
mesmo instante u m punhado de cinza, que deitareis n água, 
e dai a beber essa dissolução, posto que não seja tão boa com&> 
o,* outros meios. Praticai assim em todas as circunstancias-. 
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A. — AR MEPHITICO. 

Das LATRINAS, que por muito tempo não le- Wnvenena-
«ham sido limpas, dos monturos, e dos logares mentos 
destinados a receber qualquer espécie de immundicias, e nos produzidos 
quaes o ar se não renova, costumam elevar-se gazes m e - peíhüico^' 
phiticos com cheiro de ovo chouco, que empretecem os metaes meios de 'os 
polidos, e particularmente a prata. Quando se respira esse combater, 
ar, experimentam-se náuseas, anciedade, difficuldade emededestru-
respirar ; o pulso torna-se intermittente, os olhos tornam-se mas 

baços, as orelhas frias, o ventre se contrahe • e si a gente 
ficar por muito tempo exposta a influencia de semelhante ar, 
seguem-se convulsões e asphyxia. Si acaso se não empre­
gar u m meio prompfo e efficaz, a morte apparente ( asphy­
xia) se transformará em morte real, — O melhor meio que 
se deve empregar, e que se encontra em qualquer botica, é 
o chlorureto de cal ou outras preparações chloruretadas, taes 
como a água de Labarraque, &c. E' mui conveniente que 
cada u m tenha em sua casa estas substancias, quando por 
qualquer circunstancia se pode achar exposto a semelhantes 
perigos. Será sufíiciente uma mistura aquosa de chlorureto 
de cal e de ácido sulphurico para neutralisar prompta-
mente o ar envenenado, e por esse meio tornar fora de pe­
rigos qualquer trabalho executado n'um logar infectado. As 
emanações, que dahi se desprendem, também se corrigem, 
postoque de vagar,pormeioda acção da cal recentemente calci­
nada, que se lança nesses logares com uma pá alguns dias 
antes de se emprehender a limpeza. Aquelle que tiver á 
sua disposição cinza de carvão de pedra fará bem em deita-la 
nas latrinas ; por que, destruindo o máo cheiro, produz ex-
cellente estrume. H a u m carvão de pedra sulphuroso que, 
sendo quebradoe lançado nas privadas, faz u m estrume no-
íavel, corrigindo ao mesmo tempo o fedito dos gazes que se 
desprendem, e apartando qualquer perigo da parte dos tra­
balhadores. 
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isphyxia E m caso de A S P H Y X I A , exponde o asphyxiado ao ar livro 
ircasiònada e puro : despi-o, deitai-o de costas, com o peito levantado ; 
l>d([ respi- borrifai com água fria o roslo e o peito. Si tiverdes água 

menhiffeo'- chlorurada, chegai-lhe ao nariz, de quando em quando,uma 
'meio' de à esponja embebida dessa dissolução, que deve ser bastante 
combater, fraca a fim de não fatigar aquelles que cercam o doenle, 

nem provocar-lhes tosse importuna. Para que essa dissolu­
ção seja tal como convém ao uso interior, misturai u m a co­
lher de soupa de chlorureto dcsodium liquido em uni copo 
d'agua, eprocurai fazer engoli-la ás colherinhas pouco cheias 
de cinco em cinco ou de dez em dez minutos, e alongai as 
doses á medida que o estado do doente for melhoran-

do. O 
Como o vinagre se encontra com mais facilidade, dilui-o 

com igual quantidade d'agu;i, e borrifai o roslo do asphy­
xiado. A o mesmo tempo, tende debaixo do nariz c da bocca 
u m a esponja molhada em vinagre. 

Durante esse tempo se devem fazor fricções com u m 
panno de làa quente. Si o roslo houver sido borrifado com 
água fria ou com vinagre, en.\ugai-o depois do uma pausa ; 
esfregai-o e borrifai-ode novo. As fricções serão applicadas 
principalmente sobre os braços, pernas, peito e ventre. E m 
caso do necessidade, também se pode servir de uma escova 
u m pouco forte para a planta dos pese para as costas. 

Proceder-se-ha sem violência e sem precipitação, mas 
sim com brandura e perseverança; porque ás vezes a vida 
só reapparece ao cabo de três ou quatro horas. 

Si o asphyxiado não respirar, a esponja collocada sobre 
a bocca não é de utilidade alguma. Então deve-se verificar 
de quando em quando si a respiração renasce, tendo para 
isso debaixo do nariz alguma pequena porção de algodão bati­
do ou de cotáo. De momento em momento insufflai ar na 
bocca. Si em conseqüência da insufflação observar-se que 
o peito se eleva, deixai que o acto d'expiração se faça por 
si mesmo. Si o ar não sahir naturalmente dos pulmões, 

O Vede o que fica dito em a nota da pagina 13(J. 
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então cingi o peito com uma toalha, e ide apertando-o de 
vagarinho e de mais em mais, a fim de expellir o arinsnffla-
do. Por via de semelhante processo, que entretem uma es­
pécie de respiração artificial, a qual se tornará mais efficaz 
juntando-se ao ar insufflado algumas emanações de vinagre, 
ás vezes consegue-se restabelecer a vida dos indivíduos pres­
tes a morrer. Assim que se manifestar signal de respiração 
ou de expiração, cessai de introduzir o ar nos pulmões. E ' 
esse o momento de obrar pela ventilação renovando com pru­
dência o ar fresco no logar, em que se achar o paciente ; en­
tão, quando a respiração se tornar mais livre, convém ter a 
esponja embebida em vinagre ou em água chlorurada sobre a 
bôcca. Cumpre sempre proceder progressivamente, e c o m a 
maior circunspecção, a fim de não apagar a vida reacendida 
com grande difficuldade. Quando o doente houver reco­
brado os sentidos, dai algumas gottas d'agua chlorurada en­
fraquecida, ou de vinagre. Si elle se queixar de frio, de 
necessidade de ir á banca, de náuseas, e si esse estado de 
cousas se não dissipar por meio do vinagre, ou si este lhe for 
contrario, dai-lhe u m pouco de café puro. Si se queixar de 
calor, de prostração, fazei que elle tome u m pouco de b o m 
vinho puro e velho. A olfaeção da camphora é útil algumas 
vezes. A este respeito, conformai-vos com o desejo do pa­
ciente. O que for mais do seu gosto, e o alliviar prompta-
mente, lhe deverá ser dado. 

Existem outras espécies de A R E S MEPHITIIICOS, bem \Asphyxias 
como os que se desprendem dos poços de grande profundeza, Por outras 
das adegas, o dos fornos de cal, e cuja acção não é menos esPeci™ !le 

perigosa.l>ao tem elles propriamente o cheiro,que exhalam as fiCOr 
latrinas: a acção aqui é antesatordoante; provoca a somnolen-
cia, a embriaguez, e emfim o desmaio. 

Reslitue-se com promptidão a vida aos asphyxiados 
dessa espécie expondo-os sem demora ao ar livre, bor-
rifando-os com água fria ou com vinagre, e principalmente 
fazendo queelles bebam café puro. — Não se lhes deve pres­
tar soecorros com demasiada precipitação; u m vagar reflecti-
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do é mais conveniente. — Si a respiração não reappaiwer, 
será necessário recorrer á insufflação do ar. 

tsphy.via O V A P O I I D E C A R V Ã O é u m gaz mui perigoso, maximé 
produzida para as pessoas que dormem. Assim, cada u m deve evitar 
pelo vapor fe dormir nos aposentos em que o ar exterior não tiver ac-

'mcio^dTa cesso' e nos c-uaos ° carv5o'de Peí,ra o u d e niddeira esliu'r 

''combate/! aceso.— E' de observar que todos aquelles, que hão sido 
expostos aos eHcitos do vapor de carvão cabem em uma espécie 
de inércia, que lhes tira o desejo e a possibilidade dcproeurar 
o ar livre, abrir a janella ou a porta e pedir soccorro. 

Os signaes, que indicam a invasão e a marcha gradual da 
asphyxia por meio do carvão, são : peso, embaraço 
na cabeça, náuseas, vomilu ração e vômitos, algumas 
vezes sanguinolentos; a modo que u m peso enorme compri­
m e o peito : o rosto torna-se vermelho e arroxeado com eniu-
mescimento das veias das faces ; depois tem logar espasmos 
convulsivos dos músculos involuntários, delírio, queda do 
corpo com espasmo e convulsões, e em fim perda completa do 
conhecimento; (asphyxia). 

Nesse estado deve-se expor o asphyxiado ao ar fresco, 
esfrega-lo com vinagre, fazendo-Ihe respirar o vapor do vi­
nagre. Si o roslo se achar mui vermelho e houver divagação, 
delírio, banhai-lhe a cabeça com água fria ; bom será aque­
cer-lhe os pés no momento em que se applica água fria sobre 
a cabeça. A«sim que o paciente poder engolir, dai-lhe café 
puro ; si recobrar os sentidos, administrai op., (") e si op. 
apenas produzir uma melhora passageira, deveis repeti-lo. 
Si algumas horas depois op. não produzir effeito algum, dai 
bell., eesperai que obre por mais algum tempo.—Si o as­
phyxiado se achar superexcitado, fallar muito ,com'vivacidade, 
si se queixar de dores vagas, sentir vertigens, quando estiver 
deitado, dai-lhe café puro, e esperai o momento opportuno 
para o emprego de bell. ou de nux-vom. 

(') Quanto a maneira de administrar os medicamentos, \ède .1 nota 
da pagina 55. 
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Combater-se-hão com efficacia osmáos effeitos do V A - Accidentes 
POR D E C O L O R O , fumando tabaco, ou tendo na bocca u m produzidos 
pedaço de assucar embebido em aguardente ou rhum. Pfl(t respi-

0 melhor meio para combater os accidentes prove- p^/dochlo-
nienies do vapor do Á C I D O P R U S S I C O ou D O S Á C I D O S M I N E - ro, do aci-
R A E S , é o espirito de pontas de veado ou o amrnoniaco li- doprum-
quido ; mas não é fazendo respirar excessivamente essas c°'dos aci~ 
, . • • ' j- • 11 -i dosnunera-

substancias que se conseguira dissipar semelhantes acciden- es e dOS a-_ 
tes, e sim tendo-se o frasco aberto em certa distancia do ca lis; meios 
nariz, de maneira que o olfacto apenas seja impressionado de os com-
de leve; repetir-sa-ha este meio tantas vezes quantas fo- haler' 
rem necessárias. Alé seria sufficienie chegar ao nariz u m 
frasco, que contivesse somente uma única gotta desses alca-
iis.-Sios vapores maléficos forem alcalinos, seria inútil 
recorrera esses meios ; neste caso melhor fora preferir-lhes 
o cheiro do vinagre. Reconhecer-se-ha a natureza ácida 
ou alcalina desses vapores por meio da tintura de tornesol. 
Os ácidos tornam-a vermelha, os alcalis restiluem-lhe o 
seu azul primitivo. Nos graves soffrimentos pela inspira­
ção dos vapores ácidos, também se pode dar o amrnoniaco 
no interior, deitando uma gotta n u m copo d'agua, da qual 
se faz tomar uma colher de sopa de dez em dez minutos; 
e contra os effeitos dos vapores alcalinos, uma colher de 
vinagre administrada de quando em quando. 

Nada é mais nocivo do que o dormir em quartos, que A dormida 
estiveram fechados por muito tempo, e em que se não ha re- em quartos, 
novadooar; nestes logares, o próprio ar contrahe algu- ̂ MÉL estu'e~ 

... ° ' * , l\ rao por 
m a cousa mephitico, que se parece com água estagnada dos mujf0 tem-
pantanos. Nesses quartos o somno é perturbado por pesadê- po feixa-
los, porsonhosafflictivos,porvisões phantasticas, sustos, &c. dos,éno-
TJma ventilação bem entendida é o meio mais efíicaz para tor- caa" 
na-lo sadio; ella se effectuará não só tendo-se as janellas e por­
tas abertas, mas também batendo-se o ar com guardanaposem 
guisa de leque, e acendendo-se fogo emfogareiros. A o mes­
m o tempo convirá collocar aqui ealli grandes tinas cheias 
d'agoa. Si este conselho for desprezado, e os accidentes 
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previstos tiverem logar, dai acon. : no estado de grande sus­
to, op. ; si a impressão do medo se prolongar, e houver horri-
pilação, verat.-alb. Nas dores de cabeça provocadas du­
rante o somno por via da emanação das flores odoriferas, ou 
por meio do feno fresco, será vantajoso dar camphora a chei­
rar ou nux-vomica, e ao mesmo tempo se respirará o ar 
livre, e se lavará o rosto e a fronte com água fria. 

Tão bem é Quando alguns soffrimentos forem occasionados em 
nociva a conseqüência de somno dormido em quartos recentemente 
dormidaem c a j a ( | ( l S > nos lugaies em que se costuma põr a roupa a 
Tentemente' enxugar, ou naquclles cm que se guardam hervas verdes, 
caiados, fructas e raizes que servem para o uso quotidiano, neste 

pintados, e caso dai bry., ou algumas vezes bell., mas somprc conforman-
naqueltes fe_xos coin oS preceitos indicados no artigo acerca de D O R E S 
em que se ' ° 
guardãove- D E CAlM-çA. 

getaes, &c. Nas indisposições determinadas pelas cores a óleo, de 
que alguém se serve para pintar os quartos e os movois, e 
que o ar fresco e água fria não dissipam, empregar-se-ha 
com proveito acon., bry, sulph,, e algumas vezes op.—E' 
igualmente bom ter nos quartos de dormir tinas d'agua fria, 
que devem ser tiradas pela manhãa, e se tornarão a pôr todas 
as noites: essa precaução é útil para absorver os miasmas 
derramados no ar ambiente. Este conselho deve aproveitar 
principalmente á gente pobre. 

K m conclusão devemos rerommendar que somente se 
faça applicação das pinturas n'um outono secco e fresco; nes­
ta estação, as emanações são menos penetrantes e fatigado-
ras: as cores se dessecam com mais facilidade, adherem mais 
firmemente, c são menos suceptiveis de serem arruinadas pela 
poeira e pelos insectos. 
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B.—ÁCIDOS MINERAES E OUTROS. 
Ácido sidphnrico (óleo de vitriolo), ácido murialico, áci­

do nitrico(aguafo rte),ácido nitro-murialico (agua-re-
gia), ácido oxalico, ácido phosphorico, ácido acetico, 
ácido pyrolinhoso, vinagre ordinário concentrado toma­
do em grande quantidade. 

Reconhecem-se estes ácidos pelo gosto acidulo e ar- Symptomas 
dente, pelo aroma,pela sensação de calor picante e abrasador, communs. 
que deixam na guéla, e no estômago, pela dor lancinante com 
que affedam o estômago e as entranhas; as bebidas ordiná­
rias augmentàm essas dores ; de repente a respiração se tor­
na fétida ; a matéria dos vômitos é azeda, espumosa, e torna 
vermelho o papel azul de tornesol. O interior da bocca fica 
ás vezes como queimado e coberto deaphtas. 

O s meios, que melhor convém empregar, são: 1.° água Meios de os 
morna de sabão em grande quantidade, como mais atraz ficou combater. 
dito; 2.ü magnesia, uma colher em uma chicara d"agua, 
repetida depois década vomito, em quanto durar e augmen-
tar a dor; 3.° giz, que deve ser moido e dissolvido em água ; 
4.° cinza de madeira,uma colher cheia u'um copod'agua quen­
te; 5.' potassa ou soda do commercio uma pitada sobre a pon­
ta de uma faca, dissolvida n'um grande copo d'aguaquente. 

Pode-se alternar varias vezes a gua de sabão com a m a ­
gnesia ; as outras substancias serão administradas em quanto 
se procurarem as duas primeiras. 

Depois dos vômitos sufíicientes, dai bebidas excessiva-
íe mucilaginosasde cevada, d'aveia, de cevadinha ; cozimen­
to de grãos de linhaça e arroz; n u m a palavra, o que se achar 
á mão, e íicai por alguns dias sem fazer nada. Passados 
os primeiros perigos, dai pids. contra as conseqüências do 
ácido sulfurico*.òn/,(")contra as do ácido murialico; heph-sid-
ph., contra as do ácido nitrico; coff., contra as do ácido phos­
phorico; acon. contra as dos outros ácidos. Antes de se 

OQuanto a maneira de administrar os medicamentos, vede a nota 
da pagina 55. 
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recorrer a estes meios, pode-se recorrer á olfaeção da cam­
phora. 

Si os ácidos, concentrados tocarem os olhos, o melhor 
meio é óleo de amêndoas doces ou manteiga fresca não sal­
gada, ou manteiga boa bem lavada ; de quando em quando 
água tornada láctea por meio de um pouco de giz moido ; 
água pura prejudica : somente mais tarde é que vos sei vi­
reis delia para lavalorios.— Si alguém queimar a pelle por 
meio desses ocidos, empregai água de calou um linimento 
feito com azeite doce e água de cal, ou então algumas gottas 
de causl. da sexta diluição, misturadas com um pouco d'a-
gua morna, de que urreis em fomentação. 

C— VENENOS ALCALINOS. 

Polassa, cinza da borra de vinho, pedra cáustica, lixi-
via (decoada),sal de tartaro, soda, amrnoniaco,amrno­
niaco liquido, ponta de veado, cal calcinada eviva. 

Si/mptomas Estes venenos se reconhecem por meio do sa_or alcali-
eommuns. no, urinoso, abrasador, e acre. A matéria dos vômitos nem 

é ácida nem escumosa; torna vemelho o papel de tornesol elhe 
dá a cor primitiva. As substancias alcalinas são acompanhadas 
dos mesmos accidentes,que aquelles queos venenos ácidos ocea-
sionam. 

Meios de os Meios: 1.° Vinagre, duas colheres de sopa misiura-
'ombater. das em um copo d'agua, preferindo-se água quente ; dai de 

cinco em cinco minutos igual dose ; 2.' sumo de limão ou 
outros ácidos diluido<. fruetas acidulas misturadas com assu­
car ; 3.o leite azedo ; 4.° bebidas mucilaginosas e clysteres. 
Qualquer effeito vomitivo que não seja o produzido por titula­
ção da campainha e das bedidas abundantes, é mui nocivo. 

Nos envenenamentos por meio da baryta, o uso do 
vinagre puro é nocivo. Neste caso dai as bebidas mucila­
ginosas, ou o azeite doce; provocai os vômitos, emquanto pro-
curardes o sulphato de soda, que se deverá dissolver em \ina-

file:///ina
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gre, e da-lo diluído n'agua. Mais tarde fareis cheirar cam­
phora com freqüência ; e si isto não for sufíiciente, empregai 
e m olfaeção spir-nit.-dulcis. Depois dá potassa, tam­
bém se pode empregar coff, e mais tarde, carb. veg. ; de­
pois do amrnoniaco, hep-sulph. O. (*) 

D.—OUTRAS SUBSTANCIAS NOCIVAS. 

FÍGADO DE ENXOFRE.— Água avinagrada ou acidu- Itemedios 
lada com çumo de limão, bebidas oleosas e mucilaginosas, e contra os 
clysteres. Si o vomito não poder ser provocado pelas bebidas effâtos di 
abundantes e pelas cócegas da garganta, dai uma fraca dis- enxofre6 

solução de tartaro eslibiado. Quando o vomito estiver con­
cluído,; dai ou vinagre, si elle proporcionar alivio, ou, si não 
produzir effeito, uma dose de bell. (") 

IODO.—Esta substaneia, que infelizmente se emprega Contra o> 
com demasiada freqüência como remédio, produzas vezes do iodo. 
accidentes repentinos e perigosos 

1." Amido diluído em agua;2.°colla de amido; 3.° fari­
nha de trigo. Mais tarde, bebidas ligeiramente mucilagino­
sas. Contra ossoffrimentosconsecutivos, hep-sulph, e algu­
mas vezes bell. 

P H O S P H O K O . — O azeile doce e qual quer espécie de Contra 
gordura são cousas mui nocivas neste caso; porque dissol- do phos 
vem o phosphoro e dest'arte o espalham mais seguramente no 
estômago. Será sufficiente solicitar immediatamente o vo­
mito, e fazer uso de bedidas mucilaginosas. Si o vomito 
não tiver Jogar de repente pelo emprego dos meios indicados 
á pagina 137, é força consegui-lo pelo tabaco e pela mos­
tarda, (pagina 140); mais tarde dai café puro. Depois de cer­
to tempo, convirá fazer tomar uma colher de magnesia. Si 
este ultimo meio não produzir effeito, nem tão pouco a olfae­
ção da camphora, administrai então nux-vom.; mais tarde 

D Quanto a maneira de administrar os medicamentos, vede 
• > nota da pagina 55. 

(") Idein. 

lis 
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a magnesia será melhor apropriada. Si o doenle desejar 
vinho ou aguardente, dai-lhe algumas gottas em uma colher 
de assucar. 

Remédios O Á L C O O L ( espirito de vinho ) e o BTIIER podem pro-
eontraos (\U7\r accidentes perniciosos, quando são bebidos poren-
effeitos do p remediar semelhante inconveniente, basta as 
nlrool, e do ° . . , ,., , • • • . _ • . 

cther. mais das vezes tomar bebidas mucilaginosas e leite. i>i estes 
meios não obrarem promptamente, dai enlão uma gotta d'-
ammoniaco liquido dissolvida n'um copo d'agua com assucar as 
colherinhasde quando em quando. Deve-se applicar fumenla-
çõos frias na cabeça e chumaços molhados sobre o epigastrio. 
Si isto não for sufíiciente, dai nux-vom., e continuai as be­
bidas mucilaginosas cm quanto o estômago poder comporta-
las ; mais tarde dai caíé puro. 

Remédios Á C I D O mussico. Este veneno se reconhece pelo 
eontraoen- cheiro de amêndoa amarga. A sua acção ás vezes é tão ra-
'lo^neloaci- P'da> que é força dar-se pressa em applicar remédios efíica-
do prus- zcs. Apenas ha tempo de pensar em solicitar o vomito. 

•"'KO. Fazei cheirar o alcali volátil immediatamente e em certa dis­
tancia. Neste caso, ponde algumas gottas n'um lenço e le-
v;ii-o ao nariz, de maneira que um fraco cheiro impressione 
<i doente ; ou então, ponde uma única gotta em meio copo 
d'agua, e dai a beber de três em três a quatro em quatro mi-
tutos uma colher das de cha. Assim que liverdes café á 
vi/s<a disposição, fazei-o beber em grande quantidade, o alé 
;idminisirai-o em clysteres. E m caso de urgência, dai— 
VÍ,S pressa em fazer respirar vinagre ou camphora, até que 
possais empregar os vapores do amrnoniaco. Mais tarde dai. 
coff , ou ipec ; e si não forem suflicientes, administrai 
nux-vom. 

{dTl'd">t 1>F>I>RA H U M E . A água de sabão ou água com assu-
"hume!1 car> alé ° eu?eit0 vomilivo ; depois puls. ou verat. 
Contra os VITRIOLO A Z U L , B R A N C O ou V E R D E . — Água quente 
do vitriolo com assucar, ou água albuminosa fria, até que se haja ob-
CQOUW-

 tido vomitos freqüentes. Mais tarde, bebidas mucila-
' ' de. glosas. 
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NrrRO E S A L A M M O N I A C O . — Água morna, dissolução Contra os 
de manteiga, até que os vômitos se tornem abundantes; do nitro, e 
depois muitas bebidas mucilaginosas. S(tl amrno­

niaco. 
E—SUBSTANCIAS METALLÍCAS. 

ARSÊNICO.— Entra no rosalgar, no veneno contra as Remédios 
moscas, no cobalto, nas cores amarellas chamadas do rei, contra oen-
no ouropimenta, nas gottas anli-febris, no unauento e em- cenenena-
plastro contra o cancro, e em vários outros remédios sccre- pormeiodo 
tos que se vendem, particularmente contra as enfermidades dos arsênico e 
cavallos e do gado. seus com-

Meios : 1.° água de sabão ; 2.° água albuminosa ; 3.° Post°s. 
água com assucar; 4." leite. Depois década vomito, dai 
essas bebidas. O perigo não é grande quando o doente 
lança pelo vomito a matéria tóxica. O vinagre não é de 
utilidade alguma ; e o azeite doce antes é nocivo. 

O peroxydo de ferro, recentemente preparado, ha pro­
duzido excellentes effeitos quando é tomado as colheres de 
chá, misturado com água. Nos casos urgentes, pode-se em­
pregar o sedimento ferruginoso, que se encontra na tina em 
que os ferreiros e serralheiros apagam o ferro quente. 

O sangue fresco In sido proposto como meio pre-
ferivel. Tem-se feito experiências com o sangue de vi­
tello ; mas com tudo, n um caso urgente, pode-se tomar o 
sangue dos outros animaes: bem como o dos pombos, dos 
frangos, &c. Pode-se contar para cada grão de arsênico 
duas colheres de sopa de sangue.— Cumpre bebe-lo de va­
gar e não de u m só gole, a fim do que se não coagule, e 
chegue em massa no estômago. E' necessário deixar espa­
çar cerlo tempo depois de se haver bebido as quantidades 
de sangue; pois do contrario o doente o lança fora. 

Mais tarde dai ipec. repetidas vezes. Si o doente ainda 
se achar mui irritavel, inquieto á noite, si tiver, febre, 
dai chin.; si passar peior durante o dia, depois do somno; 
si tiver constipação de ventre ou diarrhéa mucosa, nux-



160 C A U S A S M A I S F R E Q Ü E N T E S D A S M O L É S T I A S . 

vom. ; si depois do emprego de ipcSicarem náuseas fre­
qüentes ou vômitos com calor ou frio, acompanhados de 
grande fraqueza, administrai verat. (*) 

A substancia colorante, que se emprega para tingir o» 
chapeos finos, contem arsênico. Quando se usa dessa es­
pécie de chapeos, ás vezes podem apparecer botões sobre a 
fronte e dor d'olhos. Neste caso, mandai-o forrar cuida­
dosamente com seda e couro; contra as conseqüências, 
servi-vos dehep.-sidph. Oulr'ora preparava-so papel, cin 
que entrava arsênico, e talvez ainda se pratique isto ! 

Contra o S U B L I M A D O C O R R O S I V O ; primeiro, água albuminosa ; 
envenena- segundo, água cora assucar ; terceiro, leite ; quarto, disso-
mento pelo Iução de amido ; quinto, glúten. 
sublimado Q • principal è água albuminosa ; deve-se em-
corrosiro. l l °, . . . 

pregar água com assucar, alternando-a com a primeira ; 
os soffrimentos consecutivos serão tratados, como ja se disse 
nos envenenamentos pelo mercúrio, 

Remédios COBRE, VERDETE OU OUTRAS PREPABAÇO*ES DE CO­
CO ntra os B R E ; — primeiro, clara d'ovo ; segundo, assucar. U m e 
envenena- outro se podem empregar sem serem dissolvidos n'agua ; ter-
"tTcobre' ce'ro» 'eite> quarto, todas as outras substancias mucilaginosas. 
verdèfe. c Si alguém houver de dar promptos sorcorros no en-
wiiras pre- venenamento pelo cobre, pode servir-se do enxofre que es-
pararnes de jjver a seu alcance. Será preciso fazer aquentar bastante 

um prato de ferro e ahi deixar derreter o enxofre, do ma­
neira a recebe-lo em estado de fusão n'um vaso cheio d'a-
gua : revolve-se esta água, e assim que o deposito tiver 
logar, dai a beber seguidamente em pequenas chicaras. Es­
te meio é lambem útil nos envenenamentos por meio de 
outros motaes. Si immediatamente se não poder empregar 
o enxofre, servi-vos de clara d'ovo. 

Contra o CHUMBO;—primeiro, sulphureto de ferro, como ja eslá 
'eiicencna- dito no artigo acerca do C O B R E ; segundo, sulphato de ma-
m&umboe S n e s i a ' terceiro, sulphato de soda, ousai de Glauber: o 

seus com- (•) Quanto a maneira de administrar os medicamentos, veda * 
postos. nota da pagina 53. 
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primeiro destes meios é o melhor ; o segundo supprirá o 
primeiro em caso de necessidade • fazei dissolver uma onça 
deste sal em uma botija d água quente, e dai essa dis­
solução a beber muitas vezes e em grande quantidade, na 
razão da quantidade do veneno ; quarto, clara d'ovo ; quin­
to, sabão ; sexto, leite. — Depois do sal ou do sabão, ad­
ministrai bebidas e clysteres mucilaginosos. 

P E D R A I N F E R N A L ( A Z O T A T O D E P R A T A ). — Sal de Contra o 
cozinha dissolvido, tomado em grande quantidade, coadju- envenena-
vado mais tarde por meio de bebidas mucilaginosas. mento pela 

A N T I M O N I O ; E M E T I C O ( tartaro stibiado ); — primei- l naf pe'0 ' 
vo, cosimento de nós de galha, casca de carvalho ou de ro- antimonio, 
ma ; segundo, café puro em grande quantidade ; terceiro, e pelo tur-
bebidas mucilaginosas. tar°. eme~ 

Contra as convulsões, op. G G . ; contra as náuseas e 
outros soffrimentos, ipec. G G G . 

E S T A N H O ;—primeiro, clara d'ovo ; segundo, assucar ; Remédios 
terceiro, leite. Os envenenamentos por meio das prepa- contra o en-
rações de chumbo são mui freqüentes, por que acontece venenameii-
muitas vezes ficarem nos pratos de estanho substâncias sus- tanho." 
ceptiveis de acidez, e depois se usarem delles sem que sejão 
bem lavados ; sabe-se que ás vezes o chumbo entra em 
combinação com o estanho'. Assim tudo o que é ácido 
ou acidulo não deve ficar por muito tempo nos utensis me-
tallicos para nelles esfriar. O mesmo acontece com as co­
lheres de prata, de estanho, ou estanhadas, que por ventura 
sr deixassem ficar com as substancias alimentícias. D e ­
vem-se deixar os alimentos ácidos somente em vaso-s de ma­
deira, de cristal, ou de barro não vidrado. 

Os soffrimentos chronicos consecutivos occasionados 
pelos eíleilos do estanho são efficazmente modificados por 
puls. 

F — VENENOS VEGETAES. 

GOGÜMELOS VENENOSOS. — Os effeitos dos cogume- Envenena-
los se fazem sentir algumas horas depois da ingestão. O nmitosj.ro-

11 
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duzidospe- ventre fica tympanico, e sentem-se eólicas pela região epiga-
los Cogu- trica. Quasi ao mesmo tempo apparece sede, náuseas, solu-
melos; me- CQS anc"iedade, vômitos, e diarrhéa ; alem disso senle-se írio 
io< de os * . 
combater. nas extremidades, pulso pequeno, alordoamento, verti­

gens, delírios, e convulsões, •—Neste caso, provocai o vo­
mito principalmente com água fria e em grande quanti­
dade; nos intervallos, dai carvão vegetal pulverisado e mis­
turado com azeite doce até a consistência de ceroto ; si 
isto não alliviar, dai a cheirar com prudência amrnoniaco 
liquido.—Contra os soffrimentos consecutivos, .ás mais 
das vezes convirá vinho ou café. 

Pelocen- C E N T E I O E S P I G A D O . O Centeio espigado é nocivo, 
leio espiga- não só aos homens como aos animaes. O melhor meio do 
do; meios 0Drar contra os seus máos efíeilos consiste em fazer respirar 
e°tei-ia'0 Vapor de infusão de herva moura preta. Quanto aos 

animaes, poder-se-ha emprega-la por meio de fomentação. 
Conseguir-se-ha o mesmo resultado com tintura de solan. 
nigr. diluída em água. 

Pelas pian- As P L A N T A S que contem sueco L E I T O S O , acre, hera 
tasleitosas, como os euphorbios e outros vegelacs, que crescem nosjar-
ucres,ee,or- j | n S ) e c u j a a C ç a 0 e corrosiva ao contacto, reclamam, em 
meios de os caso de accidente, lavatorios com água de sabão, emaislar-
eombater. de com aguardente. Si o sueco calor no olho, empregai 

óleo de amêndoas doces, manteiga lavada ou leite ; si pe­
netrar o estômago, convém usar d'agua de sabão, leite, &. ; 
mas abstende-vos de qualquer ácido e de medicamentos vo-
mitivos. A mesma regra se applica acerca dos efleitos de 
todas as plantas acres, corrosivas, cáusticas, bem como os 
euphorbios, a gomma-gutia e outras. 

Envenena- Contra as conseqüências perniciosas das P L A N T A S 

mciiiospro- N A R C Ó T I C A S , cujo effeito consiste em embriagar, em tirar 
la^plantas ° uso °*os sentidos e produzir accesso de loucura e de raiva, 
narcóticas; empregar-se-ha cafe puro em grande quantidade e >:m 
meios de os clysteres. O vinagre será u m meio efficaz contra a maior 
combater, ^vle dentre ellas, bem como contra o opium, laudanum, 

cabeças de papoilas, datura stramonium ( estramonio), mei-
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mendro, aconito, _i. ; e si o doenle tiver o rosto animado, 
injectado de sangue, os olhos vermelhos, o olhar fixo e es­
pantado, as aspersões d'agua fria serão u m meio útil. 

N o caso em que o envenenamento fosse o effeito de 
substancias, que contem ácido prussico, que se reconhece 
pelo cheiro de amêndoas amargas, e que se encontra nas 
próprias amêndoas amargas, nos caroços de pecego, de ce­
reja, d'ameixa, nas folhas de loureiro-cereja, assim como 
nas águas distilladas destas substancias, e cuja acção tóxica se 
revela pelo peso de cabeça, pela embriaguez, pela anciedade, 
maximé do peito, por acceleração do pulso, que em breve se 
retarda, por entorpecimento paralytico, ou por uma sensação 
^omo si a paralysia estivesse para manifestar-se; nestas 
diversas circunstancias, o café preto é o meio principal, 
assim como o amrnoniaco, quando se apresentar perigo emi­
nente : neste caso, empregar-se-ha o amrnoniaco em olfaeção 
fugitiva ; deitar-se-hão algumas gottas n u m copo d'agua, 
da qual se dará ao doente uma colher de chá'de quando 
e m quando. 

Nosenvenenamentos por meio do opio,quetem logar pelo Enrenena-
opio bruto ou pelolaudanum, e pós de Dovver, ou pelos grãos nientospro-
•t -1 • " l i " ! *1 1 (Vil <rl(lOS '})€" 

de papoila, ou por u m cozimento de cabeças de papoilas, ad- )00pio fau-
ministrado imprudentemente e sem reflexão ás crianças para dano, epóx 
lhes conciliar o somno, em lal caso o café é ainda o melhor de Dower ; 
meio. Era quanto se o prepara, empregai o vinagre. Si o meim de os 
doente cahirn'um completo torpor, pode-se recorrer á ílagel-
lação sobre o dorso e sobre as nádegas, ate que volte a si: o 
emeticoé inútil ; e si o café não provocar o vomito, é força 
determina-lo por bebida d'agua fria ou por titulação da 
campainha. Ainfusão d'aveia ás vezes será útil, a qual 
será preparada derramando-se três chicaras dágua ferven­
do sobre u m bom punhado de aveia anteriormente lavada. 
B o m será dar mais tarde algumas doses de ipec ; e, si 
restarem alguns soffrimentos consecutivos, administrai a!-? 
guns dias depois merç-subl. 
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Pelo stra- Contra os effeitos de DAI URA STRAMONIUM, dai da 
moniumfi- mesma sorte café ou vinagre cm grande quantidade, e si 
ffeirado _-0 sojjrevier vomito, empregai o tabaco ; contra os soffri­

mentos consecutivos, nux-vom. {*) 
Pelo suma- No envenenamento por meio do S U M A G R E V E N E N O S O 

grereneno- (r]ius toxicodendron) , que determina uma affecção 
SOíicoíen-~ semtí^ante á erysipela, não converia praticar excessivas 
drum>; .fricçõescutâneas, o ainda menos empregar meios repercussi-

meinsde os vos, como água de Goulard e diversos unguentos. Mas 
c uubater. faze[ lavatorios cuidadosos com água de sabão ; e, si não 

forem sufheientes, procurai applacar a comicháo, e a ardencia 
com amido ou pó de polvilhar, que empregareis em fricções 
com prudência ; não deis internamente nada escandescente 
ou forte, e administrai bry. , que não repetireis, si os 
symptomas forem diminuindo, mas dareis de novo em caso 
do aggravação. Si essa affecção altingir antes o rosto, 
ou si ella se acompanhar de grande calor, contra o qual 
bry. não produzir effeito, então administrai bell. 

Pela spige- Nos envenenamentos por meio da SPIGELIA ( pó con-

\rnlo*'v'''r-lra osverme!<* ) fazei cheirar camphora ; dai para o inte-
,„,.,. \ rior café puro ; o, si depois de alguns dias, restarem alguns 

symptomas consecutivos, como palpitações de coração, ver­
tigens, &. administrai, merc-viv. 

Por ineii Nos envenenamentos por meio da C A M P H O R A , dat 
(aeampho- ca^ puro até que produza o vomito. Contra as suas con­

seqüências op. , de hora em hora, até que haja melhora. 
Por meio Contra os effeitos do A Ç A F R Ã O , empregai os mesmos 

doacafruo. _, • „ * l ° 
• ' meios. 

Por meio Contra as conseqüências do óleo de T E R E B E N T H I N A on., 
do óleo de »;i „ . > _ . * L 

terehenthi- hell> ° u hrV' 
/"'. ócc. Contra os efleitos nocivos de qualquer substancia ve­

getal, dai camphora a cheirar ; si não for sufíiciente, cafe 
puro a beber; si estes effeitos forem atordoantes, em-

Quanto á maneira de administrar os medicamentos, vede a nota 
da pagina 55, 
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pregai vinagre adoçado ; si produzirem grandes dores, a-
gua de sabão e leite. 

G.—VENENOS DO REINO ANIMAL. 

As moscas CANTHARIDAS e os emplastros, em que Remédios 
entram cantharidas,, encerram u m veneno violento, cuja contraoru-
acção se torna mui perigosa, si ellas se introduzem no es- ceneua-
tomago e nos olhos. Resulta disso u m abrasamento mui in- m,cJl;° j m 

. . meio das 
tenso, que se augmenta pela applicação de azeite doce e dos eaiiihari-
^orpos gordurosos. ,0 melhor meio de combate-lo no exte- das. 
rior e no interior é a clara d'ovo, ou bebidas mornas muci­
laginosas. Quanto á applicação, que se deve fazer da clara 
d'ovo aos olhos, ter-se-ha o cuidado de não emprega-la se 
não n'um estado de consistência mui espessa, e até, em casos 
de necessidade, pode-se emprega-la de mistura com o pó de 
farinha. Evitar-se-ha de lava-los e esfrega-los com força, 
mas com todo o cuidado se deve extrahir dos olhos com a 
ponta de u m pedacinho de panno torcido as parcellas de ve­
neno, assim como as substancias que houverem sido empre­
gadas como meio de allivio. 

Nas conseqüências perniciosas das cantharidas, dos 
emplastros vesicatorios, e de outros insectos, a camphora é 
o meio principal. Fazei cheira-la a cada instante, e es­
fregai as partes soffredoras com álcool camphorado; as fontes, 
quando houver cephalalgia ; os lombos, as virilhas e a re­
gião superior e interna das coxas, quando se declararem dores 
violentas nos rins ou bexiga. 

Empregar-se-ha ainda camphora em olfaeção e em contra <> 
fricções contra os effeitos do M E L V E N E N O S O : para o interior mel veneno-
dar se-ha cha ou café .puro. x0" 

O PELLO DAS LAGARTAS AVELUDADAS ás Vezes Contra O 
produz violentas inflammações. Não comvem esfregar-se as effeito do 
partes que hão sido tocadas ; augmentar-se-hia o mal * mas rf'™'|"^._ 
applicai chumacos camphorados ou embebidos de alcohol cam- /„.,; 
phorado. 
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Contra o< Os M A R I S C O S V E N E N O S O S ás vezes se encontram mistu-
effeiios dos rados com os bons, e produzem accidentes tóxicos, que se 
mui -isco, c o m - j a l e m > o u provocando os vômitos, si houverem náuseas, 

0"' ou dando a tomar uma mistura de carvão de madeira pulye-
risado, de assucar e d'agua : depois fazendo-se cheirar cam­
phora, e mais tarde dando-se a beber café puro. Si sobre-
vierem erupções e inchação no rosto, dai bell. (*) 

Contra os Si sobrevierem accidentes tóxicos depois de alguém 
effeitos dos haver comido P E I X E V E N E N O S O , dai carvão pisado o mis-
pei.ces re- l u r a f ] 0 c o m aguardente ; si isto não causar allivio, adminis-

trai algumas horas depois café puro ; e si ainda este meio 
não produzir efleito, dai assucar a comer em grande quan­
tidade, ou água com assucar a beber ; e si este ultimo meio 
ficar impotente, vinagre adoçado sorá administrado no inte-

terior e no exterior. 
Contra o Si acontecer que o veneno dos S A P O S , dos L A G A R T O S , 

veneno dos j a s R A A S > c a j a nos olhos, esfregai a parte interna affectada 

Turia^ê c o m sa''va ̂ ° u m u o m e m sa0> e {*ai acon' de hora em hora, 
riiu<. em quanto houver aggravação. Si esse veneno for intro­

duzido na bocca, tomai primeiro uma colherinha de car­
vão moido, que mislurarcis com leile ou azeite doce ; e, si 
produzir subitamente accidentes perigosos, dai a cheirar o 
espirito de nitro. Mais tarde, administrai ars. 

Remédios §[ acaso se desenvolver u m PRINCIPIO T Ó X I C O na gor-
eoutru os (] u r a ranco8a n 0 queijo, nos salchichões velhos, nas carnes 
encenena- .-, • • i • 1 . • u 
mentospro- corrompidas, naschounças, em qual quer espécie de toucinho, 
dicidospe- como presunto, &c. , e isto quando essas substancias não 
Ia comida houverem sido bem preparadas para serem conservadas por 
de gordura r n u j l 0 t 0 m p o aCont£cerá que cilas adquiram posio oleoso, aci-
rancosa, . , l ' .» 1 ^ <» ' 
queijo ve- dulo, desagradável, acre e rançoso. liste veneno se produz as 
lho. carnes vezes mui rapidamente, ea tal ponto que pode acontecer que 
corrompi- aqUillo que hoje é bom, amanhãa seja pernicioso. Osignal 
nh) ranço- Principal dessa espécie de envenenamento consiste, alem de 

s<j &c*. uma verdadeira pyrosis e náuseas logo depois de se hav«r 
(*) Quanto a maneira de administrar os medicamentos, w-de a nota 

da pagina 55. 
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comido, na seccura da guela, que as vezes se estende ate a 
bocca, fossas nazaes, ouvidos e mesmo olhos, depois ás pal-
pebras, e ás ventas ; a extremidade dos dedos se dessecca e se 
racha e ás vezes até se mirra completamente. Immediata' 
mente a voz se torna rouca, o pulso lento e fraco ; a fome e 
a sede se pronunciam de uma maneira extrema, e a custo o 
doente pode engolir. Estes symptomas se acompanham de 
grande fraqueza com tendência á paralysia ; as palpebras fi­
cam como paralysadas, a pupilla dilatada e a vista fraca, 
como si estivessecoberta por u m véo; até pode dar-se diplopia. 
O ventre dilata-se, ha dor e constipação ; por fim, appare-
ce também o inteiriçamento das articulações dos joelhos e dos 
pes. Si a morte não sobrevier no cabo d'alguns dias, em 
todo o caso resultará uma enfermidade longae talvez incurável. 

Aquelle que comer inconsideradamente essas carnes 
corrompidas não tardará em experimentar alguns desses 
symptomas; assim deve acautelar-se, pois não ha tempo a 
perder; esses accidentes se podem desenvolver com rapidez. 
Si o mal se manifestar nas quatro para as cinco horas, que 
se seguirem depois da comida, esi o doentesentir desejo de 
vomitar, dai água morna a beber e excitai o vomito. H a 
quem considere ás vezes os symptomas de ardor e seccura da 
garganta como dependente de azedume do estômago, e então 
dão-se pressa em administrar magnesia ; neste caso ella é de 
nenhuma utilidade. Até acontece que alguém os considere 
como a conseqüência de um veneno cáustico, e fazem que o 
doente beba azeite doce ou leite ; mas estes meios não produ­
zem efToito; os ácidos são o único meio, que podealliviar. 
Assim que o estômago se achar desembaraçado pelo vomito, 
daí para o interior vinagre destemperado ; empregai-o tam­
bém em lavatorios e em gargarejos. Deve-se dar preferen­
cia ao sumo de limão ; e si por fim os ácidos fatigarem o 
estômago, podem ser substituídos pelo assucar. Pode-se 
igualmente permittir uma chicara de café, e ainda melhor 
uma forte infusão de cha preto. Todavia, si a seccura resis-
ir ou reapparecer sempre, si depois dos clysteres mucilagi-
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nosos não houverem dejecções, dai bry. e esperai tran-
quillamente seis horas. Si alguns symptomas se corrigi­
rem, mas por pouco tempo, repeti bry. Todas as vezes 
que houver aggravação, usai somente daquclleselystercs, que 
forem compostos de água morna mucilaginosa, acidulada 
com vinagre ou sumo de limão. Aquillo que bry. não 
poder tirar, cederá á verat. ou a acid-phosph. ; si ainda 
restarem symptomas de paralysia ou datrophia, então mcl-
alb. é ás vezes mui mil. 

Dos ho- Desenvolve-se enlreos H O M E N S e os A N I M A E S D O E N T E S , 
meus, e dos Seja qual foro gênero de affecção que soffram, uma E S P É C I E 
animaes M I A S M A análogo ao que ja vimos produzir-se nas substan-
doenfe* se . ," • - o u 

despren- cias ammaes em decomposição. Semelhante miasma varia como 
dem gazes as enfermidades, que o geram. Algumas vezes dotado de 
iwasmati- uma influencia pouco notável nas organisações,que se acham 
"v" '!"r s"!' expostas a elle, ouiras vezes contrai uma actividado essen-

// oriqemde • ' 

moléstias cialmentc deleterea quando penetra o estômago ou acorrente 
perigosas, circulatória. iNão é sem razão que nos devemos afastar das 
( ourem to- emanações dos doentes, e devemos obedecer ao movimento 
'"ias a ial~ instinetivo de repugnância,que nos adverte da influencia no-
rcspeiio. eiva destas emanações. Por isso cumpre que ninguém se 

sirva dos vestidos e da roupa das pessoas, que tem estado 
por muito tempo e perigosamente enfermas. Toda a pru­
dência é pouca á respeito dos animaes doentes ; devu->e 
redobrar de precauções. Sabe-se quanto esta emanação 
miasmaticaé perigosa no mormo, enfermidade, que se trans-
mitte ao homen debaixo da apparencia de moléstia diffe-
rente. Os excrementos dos animaes doenles ainda são mais 
nocivos : a saliva e matéria ichorosa que emana dos seus 
abeessos, sempre são tóxicas. Os porcos cobertos de pús­
tulas e Je exanthemas não deixam de ser mortos para servirem 
de alimento, 6 ate o fazem coma certeza de que semelhante 
carne é nociva O que deve ser considerado ate certo ponto 
como um crime 

Mal triste A enfermidade mais perigosa nesla ordem é aquella que 
dos anima- affecta O E A Ç O D O S A N I M A E S D E C O R N O S (mal triste, como 
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chamão os nossas sertanejos). O sangue delles, ao es coruife-
cahir sobre a mão de alguém, pode ter u m eíieito contagioso. ros. 
Tem-se visto esse accidente se produzir pelo actp de se esfola- cautelas 
rem essesanimaes, pratica, á que alguns indivíduos se entre- auese de-
gam somente por avidez e por ignorância. O mesmo acontece rnn 1on"lv-
acercada preparação e do cortume das pelles. As carnes desses 
animaes não deixariam de ser u m verdadeiro veneno, ainda 
quando fosse bem salgada e posta ao fumeiro ; ellas sempre 
produzem a morte ou uma enfermidade lenta e incurável. 

A affecção do baço é a causa constante dessa M O L E S - cautelas 
T I A C A R B U N C U L O S A ; nosanimaesé reconhecida por via de u m contra o 
estado de tristeza repentina, pelo camballear, pelo tremor carmine u-

1 • i • , i i • i Io nos uin-

que experimentam, maximé depois da bebida, por u m ca- nines. 
ror secco, por uma respirão curta • durante a manifestação 
desses soffrimentos é que o carbúnculo se forma. Si. 
acaso se não poderem salvar os animaes por meio de freqüen­
tes e fortes aspersões d'agua fria ou por meio do arsênico, a 
morte sobrevirá mui promptamente. Neste caso se deve 
empregar todo o cuidado a fim de preservarem-se os ouiros 
animaes pelo uso externo de água fria. O animal morto de­
ve ser enterrado n'uma cova profunda, e ninguém lhe deve 
por mãos. Tudo quanto esteve em contacto com elle deve 
ser queimado, ou enterrado, ou purificado pela água chlo­
rurada ( dissolução de chorureto de cal) 

O individuo, a quem essa moléstia ha sido communi- Carbuncn-
cada, se sente abatido, fraco, friorento; sobrevem-lhe aqui Io nos ho-
e alli algumas manchas com u m ponto preto no centro, que m™*L m*~ 
immediatamente se converte em u m botão azul, e depois em combater. 
u m carvão gangrenoso. Deve evitar-se de applicar-lhe ca-
taplasmas, ou alguma cousa quente ou humida ; praticar 
sangria, é mui nocivo. O único meio conveniente é o 
repouso, e dieta absoluta, acompanhada do uso de grande 
quuntidade d'agua fresca como bebida no interior, e em 
aspersões no exterior, havendo cuidado de enxugar imme­
diatamente. Pela bocca dar-se-ha mel.-alb. que se re­
petirá todas as vezes que o mal se aggravar. 
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O S objectos, que serviram a u m cavallo carbunculoso 
devera ser submettidos ás abluções d'agua chlorurada ; toda­
via muito podem offender, si não forem expostas por muito 
tempo ao sol. Si uma pessoa tocar u m cavallo atacado 
de carbúnculo, e si for infectada, deve expor a parte conta­
minada á acção de excessivo calor, como se aconselha para 
a dentada das cobras. Si os symptomas de infecção se 
declararem logo,dai lach. de seis em seis, de oito em oito ou 
de dez em dez horas ; si houver allivio, acid.-phosph., e si 
este ultimo não produzir effeito, ars.-alb. Mais tarde, si 
for necessário, pode-se dar sulph. ; e si ainda depois de 
algumas semanas as conseqüências da infecção não houve­
rem desapparecido totalmente, calc-carb. Estes ulimos 
meios serão administrados de cinco em cinco ou de dez em 
dez dias, e não serão repetidos em quanto a melhora conti­
nuar. Os cavados ás vezes podem ser curados com acon., 
rhus., e ars. 

CAPITULO VIII. 

ENVENENAMENTOS POR MEIO DAS LESÕES 
EXTERNAS, 01 POR INOCl LACAO. 

As pieadiK As PICADAS das aranhas, dos millepedes, das ccntopeias 
de alguns armadas de um dardo na bocca, dos escorpiões, que trazem 
'd^mnãose)- ° dardo na extremidade da cauda, das abelhas, das vespas, 
venenosas ; dos bezouros, de algumas espécies de moscas, dos persove-
mas sempre jos &c raras vezes são perigosas; mas tornam-se freqüentemente 
causa o in- m u i incommodas, e podem ter conseqüências perniciosas, em 
commodos, - , . . ,. , l , l , K . . 
(iue devem raza0 da multidão de pequenas chagas, que deixam, si attm-
ser romfo/-gem as partes delicadas do corpo, como se vê nos meninos e 

tidos. nas pessoas impressionáveis e cuja pelle é fina. 
O principal meio nesta circunstancia é a'olfaeção da 

camphora e a lavagem com água fria. Si se poder achar 
o insecto que deu a picada, é útil machuca-lo sobre aparte 
offendida. Si o doente poder supportar o ardor do fogo, se 
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tlOs 

aproximará do mal tão perto quanto se poder, e ate que a 
dor desappareça, ou u m carvão acceso, ou urn pedaço de 
ferro bem quente, ou u m charuto ou u m cachimbo 
acesos. 

Quando alguém for perseguido pelas A B E L H A S , não deve Re medi 
expeli-las debatendo-se com as mãos, o que é inútil e não contra as 
faz mais que exaspera-las. Si depois de uma pessoa haver^lalejta'sT 
conseguido desembaraçar-se de u m primeiro attaque occorrido 
na proximidade de u m bosquete, for sorprendida por novo en­
xame, e si grande numero se lhe pozer sobre a cabeça, e 
não houver na visinhança água, em que ella possa mergu­
lhar, então deve deitar-se no chão, com o roslo para o sol, 
abrigando as fontes com as mãos ; deve ficar nesia posição 
até que os insectos se tenham ido embora. As picadas serão 
locadas com a saliva, e depois devem ser esgravatadas com a 
unhas a fim de extrahir o dardo e veneno. Então toma-se, 
depois de se haver cavado tão profundamente quanto for 
possível, terra preta e fresca que se applicará sobre as chagas, 
e se renovará semelhante pratica tantas vezes quantas a dor o 
exigir; ou então raspe-se giz sobre a. picada, o que allivia ins­
tantaneamente. Ainda se pode untar mel nas partes vulne-
radas, si se não houver empregado algum dos meios precita-
dos. Si uma abelha picar o olho ou a bocca, melhor é usar 
de mel; deve-se fazer diligencia para tirar-se o dardo da 
bocca por meio do esgravatar, e do olho por meio de uma 
pinça pequena. Então é que se faz respirar camphora, ou 
se dá bell., ars. ou puls. (*) 

O que acabamos de dizer acerca das picadas das abe- Remédios 
lhas se applica ás P I C A D A S D A S V E S P A S ; somente nas pica- contra a 
das das vespas e na de muitos outros insectos, o dardo não fiçaPmf 

1 ccspn* 

na ferida. Ter-se-ha cuidado de recommendar aos meninos 
que não mordam, ou mordam com precaução, as laranjas ou 
peras picadas; por que ás vezes nellas se encontram ves­
pas, e uma picada d'ellas na bocca é sempre perigosa. 
(*) Quanto a maneira de administrar os medicamentos, vede a nota 

da pagina 5o. 
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N o caso, em que as picadas sejam sobre parles de­
licadas, após das quaes houver vermelhidão, engorgila­
mento e febre, fazei respirar camphora até que appareça alli­
vio. Si a infiammaçáo se augmentar, deve-se dar acon.; si 
este meio não for sufíiciente, arn. Si a lingua estiver inchada e 
acon., depois de uma ou meia hora, não houver produzido 
effeito algum, nem arn. depois de uma ou duas horas, dc-se 
então de meia hora, ou de duas em duas horas, uma colher 
de bell. diluída, até que a melhora si decida. Si estes di­
versos meios não forem sufficienles, dé-so merc-viv. da 
mesma maneira.—Si o olho se achar mui inchado, u m meio 
efficaz é acon. o arn. alternados. E m fim, é melhor nesta 
caso applicar somente água fresca. Contra as dores consecu­
tivas, que não desapparecém depois de alguns dias,ás mais das 
vezosé conveniente empregar merc-viv. 

Cimira os Consegue-se oxpellir os M O S Q U I T O S , que invadiram u m 
mosquitos, quarto^ fazendo-se queimar assucar bruto sobre uma pá mui 

quente;depois d'alguns instantes se abrem as janellas para dei­
xar sairo fumo,mas devem-se tornara fechar immediatamente. 
Quanto ás picadas, que dão, basta para destruir-lhes o ofíeito 
esfregar as partes picadas com sumo de limão. 

Não é bom fazer dosapparecer corn muita precipita­
ção as picadas dos insectos, si são numerosas de mais; 
dar-se-hia neste caso o inconveniente, que segue a repercus­
são das erupções ; cumpre dar anteriormente acon., o de­
pois de algumas horas, arn., e si no dia seguinte não hou­
ver melhora hep-,-sulph. 

Nada melhor se pode empregar contra as dentadas ou 
as picadas dos insectos venenosos do que OÍ meios que aca­
bamos de indicar; devem ser empregados em quanto dura­
rem os soffrimentos. 

Mnneirade Relativamente ás P I C A D A S D A S C O B R A S , importa ve-

'''adasdas' ri^lcar incontinente, si o réptil é ou não venenoso. Aquel-
cobras. *es q u e o forem trazem na mandibula superior duas glândulas 

de veneno, correspondentes a dous dentes mui grandes e 
mui compridos • e aquelles cujas mandibulas são armadas de 
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duas ordens de dentes não tem veneno.—Depois de u m a 
dentada de cobra venenosa, de ordinário sente-se dor vio­
lenta, lancinante e ás vezes abrasadora, 

Si a cobra não tiver veneno, bastará banhar a chaga 
com água fria, ou deitar-se-lhe em cima algumas gottas de 
tintura de arn.—No caso contrario, si a dentada for vene­
nosa, se porá á cima do lugar da chaga uma ligadura por 
meio de uma cinta da largura de dous dedos travessos, ou 
•;ntào u m lenço, ou aquillo que houver, alé uma correia ou 
uma corda que se aperlará com força ede maneira a inter­
ceptar a circulação e impedir momentaneamente que o san­
gue suba ao coração. Este apparelho deve ficar no lugar 
todo o tempo que poder ser supportado, ou até que todo o 
perigo tenha passado. O melhor remédio consiste em expor o melhor 
a parte mordida a u m excessivo calor. Aquillo que se po- remédio 
der encontrar no primeiro momento é bom: ou u m ferro contra as 
. L i - i i dentadas 
liem quente ou u m carvão acceso, e em caso de necessidade dascobrux 
u m charuto acceso, que se approximará quanto for possi- éo calor do 
vel da parte ferida, mas nunca demasiadamente perto afim f(hl(>. 
de não queimar a pelle ou provocar dor demasiado violenta. 
Assim deve haver cuidado no queimar a chaga, porque 
do contrario os vasos sangüíneos poderiam ser destruí­
d o s . — Assim que o instrumento quente pelo calor esfriar, 
é força substitui-lo immediatamente por outro. Para este 
íim, ter-se ha u m fogareiro sempre cora brasas accesas. O 
calor deverá applicar-se unicamente sobre aferida, e n'um 
pequeno circulo. Não se soprará sobre o instrumento que 
eauterisa a ferida ; porcrue a frieza seria nociva á pelle. 
Deve-se usar de óleo ou gordura para tintar o âmbito da 
picada na extensão de dous dedos travessos, e se renovarão 
essas uncturas á medida que scccarem. Si não houver 
nem óleo nem gordura, poder-se-ha empregar sabão ou 
mesmo saliva. Deve ter-se cuidado de enxugar com pre­
caução o que sahir da ferida. Continuar-se- ha a appli­
car o calor, até que o doente comece a experimentar cale-
fcios e crispaturas. Si os calefrios e as crispluras appa-
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recém mais cedo do que se esperava, nem por isso deixar-
se-ha de applicar o calor por uma hora, com tanto que o 
doente possa comporia-lo, ou até que os effeitos immcdia-
tos do veneno hajáo cessado, Si os soffrimentos se re­
produzirem, eumpic começar de novo o processo acima 
indicado. 

Empregão-sc ao mesmo tempo, e sem perder u m mi­

nuto, remédios interiormente. 
O vinho ou aguardente ás gottas, ou mesmo meias 

colherinhas de cada vez repetidas de dous em dous ou de três 
cm tres segundos, ate que a dor tenha cessado, tem produ­
zido bons resultados. 

Repetir-sc-ha o mesmo processo todas as vezes que o 
mal parece renascer. Si as dores lancinantes so tornarem 
mais vivos, e se elevarem da ferieja ao coração, o a ferida 
se tornar azul, nodoada o inchada, si houverem vômitos, 
vertigens e desmaios, dè-se ars. immediatamente. Si a 
pezar disto, os accessos augmentarem, repetir-se-ha a mes­
m o dose depois de algumas horas. Si não produzir effeito, 
repita-se a dose depois de meia hora. Si houver melho­
ra, espere se até que o mal reappareça. Si se empregarem 
duas ou ires vezes esses diversos meios sem êxito, dô-se 
bell. Sencg. é ulil algumas vezes. Contra as dores con­
secutivas o per.-•<-tentes usa-se de ordinário e com vantagem 
dephosph.-ae, ou algumas vezes de merc-viv. 

Tem-se recorrido algumas vezes ao chupamento da 
terid;i, o que, em todo o caso. não prejudica sensivelmente 
á pessoa que se encarrega dessa tarefa, com tanto que seja 
exempta de arranhões ou d'aphtas nos lábios ou na bocca. 
Entretanto bom é passar antes u m pouco de sal ou d'aIho 
na bocca. Cumpre chupar com força edecontinuo, e isto 
depois de haver alargado a ferida com os dedos ; e duran­
te o chupamento, cumpre esfregar em torno delia com 
íorça, e applicar particularmente as fricções sobre a re­
gião do coração. Immediatamente depois se esfregará a 
ferida com u m pouco de sal pulverisado, ou com pólvora, 
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cinza de tabaco, tabaco de mascar, cinza de fogão, ou, 
n'uma palavra, com o que for mais prompto ; entretanto os 
primeiros meios são os mais efficazes. Durante a appli­
cação, que delles se fizer, o doente conservar-se-ha tão 
tranquillo, quanto for possível; porque cada movimento, 
cada emoção de medo lhe tornaria a posição péior. 

A s dentadas dos C Ã E S O U de outros A N I M A E S D A M N A - Maneirade 
D O S , ou mesmo de qualquer A N I M A L C O L É R I C O , serão trata- curar as 
das desde o principio como as das cobras. mordedu-

A applicação do calor será feita e durará alé que se ^Tamnados 
declarem calefrios, e será repetida três ou quatro vezes du- e de outros 
rante uma hora, até que a ferida feche e se complete a cica- animaes. 
triz. A ustão da ferida, alguns golpes, que se lhe costumam 
dar, a provocação a faze-la suppurar, e todos os outros pro­
cessos cruéis são pelo menos inúteis; por que, quanto mais se a-
torraenta a ferida, tanto mais é prompta a diffusãodo veneno 
no organismo. Certos médicos praticam d'esta artesomentea 
íim de parecerem babeis, e obedecerem á mania de operar; por 
outro lado sabe-se que essas espécies de manobras nunca produ­
ziram o menor resultado vantajoso. Depois de se haverem em­
pregado os meios citados, bastará abandonar simplesmente a 
ferida a si mesma * ella operará a sua cicatrisação ; mas, por 
cautela, não se deve desprezar o que acima fica indicado, 
nu aquelles meios que inspiram confiança, e isto até que a 
cicatriz haja tomado a consistência natural da pelle. Si a fe­
rida ameaçar abrir-se outra vez, e a cicatriz tornar-se dura, se 
não deve hesitar em recomeçar o tratamento. Algumas ve­
zes depois de sete dias, e alé mais tarde, precedendo ligei­
ros accessos de febre, forma-se de baixo da lingua uma visi— 
cuia, queé preciso cortar com tesoura, ou outro qualquer ins­
trumento, e se enchagoará a bocca com água salgada.— O u ­
tro meio, que se ha empregado com fortuna, éo banho a va­
por. E si se poder, deve-se recorrer a elle varias vezes, 
depois de alguém ser mordido ; o que é cousa útil. Assim 
convém empregar o banho e ainda mesmo sob a menor appa-
rencia de signaes suspeitos, como por exemplo; si se declarar 
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sede súbita, immoderada, calefrios, repugnância ás bebidas, 
e horror a tudo o que brilha, com grande sensibilidade ao 
ar frio: ao encontro do vento, com tristeza e abalimonto ; o 
banho á vapor até pode ser empregado quando as caimbra> 
tiverem começado. O apparelho do banho será estabelecido 
de maneira que envolva hermeticamente o doente, e se não 
perca o vapor ; a menor fuga do vapor prejudicaria os effei­
tos, que se aguardam de semelhante banho. Si se declararem 
as caimbras, envolver-se-ha o doente n u m lençol, de sorte 
que lenha os pes e as mãos abrigados ; o pescoço e a cabeça 
devem estar livres. C o m o só se faz uso desse banho para 
se previnireni accidentes. poderá elle durar duas horas 
somente; mas si a enfermidade so manifestar, deverá durar 
cm quanto as caimbras persistirem. Como meio preservati­
vo, pode-se usar, pela manhã eá noute, do hydròph., que 
50 repilirá de sele em sete dias, o isto até que a febre, a diau-
rhea, perda de sangue e outros symptomas tenham logarr; 
depois do que se dará canlh. .'i, todos os dias, até a rcacçã o 
mórbida. Si se manifestarem erupções na pelle, não devem 
ser combatidas por via de remédios exteriores ; ellas desap­
arecerão por si mesmas. Si depois de se haverem empre­
gado esses diversos meios, se declarar u m verdadeiro horror 
á água. tanto melhor ; por que o mal tornar-se-ha mais f.-i-
cil de ser atacado. Si os symptomas de hydrophobia se de­
clararem totalmente, dar-se-ha bell. T. , no começo das ca­
imbras. Si o accesso augmenlar de intensidade, dai aind.c 
uma vez e continuai e m qnanlo os accidentes crescerem ; e 
si persistirem no mesmo gráo de sofírimento, dai hyose T., 
diluído n água. Si isto não produzir effeito, canlh. T 
Quanto a todos os remédios que se preconisam contra a hy­
drophobia, e quanto a todos os que se inventam sempre por 
toda a parte, se não deve fazer caso algum, por que ninguém 
uunca curou u m cão damnado. Devemos dar-lhes crediu» 
somente até o ponto de que elles podem previnir o mal. 
Ora, regra geral, como sobre vinte pessoas mordidas, apena> 
uma se torna damnada, pouco importa que se haja ou não 
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empregado algum desses meios ; nunca se ha de provar que 
cites tem prevenido a moléstia nas outras, por que em muitas 
pessoas ella não passa de imaginaria, e então todos os meios 
são bons. Por isso é que se não deve contar com as virtudes 
tão gabadas d'esses remédios. Desde então lornd-se absur­
do expor qualquer indivíduo mordido ás diversas torturas, 
bem como o fogo, as sangrias copiosas, &c. Quanto á mor 
parte, nada disso é necessário, e quanto a outras pessoas, em 
quem- o veneno se introduzio realmente, isto de nada pode 
servir. 

Si após da dentada de um animal furioso, ou mesmo Maneira de 
do homem, se declararem accidentes perniciosos ou abcessos, curar a.< 
empregai o hydroph. mordedu-

'• 7*(l*t íip (Un— 

N o caso em que o sueco animal em putrefacção viesse a m<te< fnriu-
locar uma ferida, ou seja pus ou matéria em detritus prov^- .<«,-, 
nientedo homem ou de ura animal, dai ars-alb. 

Si sobre uma ferida cahir sangue ou saliva proveniente 
dos animaes doentes do mormo ou do mal triste empregar-se-
hào os remédios recommendados á pagina 168, em que se 
trata do mormo dos cavallos e do mal triste. 

O principal remédio, que se deve empregar nestas di­
versas circunstancias, eque é força applicar immediatamen­
te, é água chlorurada que se acha em todas as boticas. 

E m qualquer dentada de animal furioso, em que se 
pode presumir que houve impregnação de suecos mórbidos pu-
iridos e sangue corrompido, quando por necessidade al­
guém tocar em animaes ou em u m homem atacado de affecção 
contagiosa ou perigosa, o melhor meio preventivo será expor 
as mãos a um calor mui elevado, e isto, em quanto se podor 
comporta-lo, de cinco a dez minutos, depois do.que se devem 
lavar cuidadosamente com água quente e salíão. 

15 
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CAPITULO IX. 

FERIDAS, E OI TRASLESOES MECÂNICAS. 

S --° 
<:OM\IO<;O'ES-

Uuneirudc As COMMOÇÕES do corpo após de uma queda, de unia 
curtr as pancada, de u m choque ou de qualquer outro accidente 
commoções ^ mesraa natureza, podem produzir dores e soffrimentos 

'"'dSqTe'- d 0 diversos gêneros. Algumas vezes as partes internas ex-
rias, pança- perimentam por isso uma espécie de extensão ou de des-
das, cho- pedaçamento ; então sobrevem dores, que augmenlani no 
i/ues \c. jja gegU,nte: p 0 r exemplo, dor de cabeça violenta, verti­

gens, soffrimentos do peito, respiração curta, tussiculaeào, 
escarros de sangue, dores de cadeiras, dores abaladoras e ou­
tras. O remédio principal nestes diversos casos é arn. ( ) O 
doente deverá permanecer tranquillo quanto for possível; be-
berá água fria em abundância ^ lavará ás vezes as parles 
lesadas com água.fria; se absterá de beber e comer cousas 
quentes; privar-se-ha de vinho, aguardente, café e chá ; os 
•diinentos devem ser sem adubos; pouco sal e nada de áci­
dos. Si no momento de receber a commoção o doente expe­
rimentara u m sentimento de terror ou de susto violento, se 
lhe deve dar op. , e depois de algumas horas, arn. Si elle 
-o achar mal e tiver perdido o conhecimento no m o m e n ­
to do accidente, bastará molhar-lhe a cabeça, o rosto 
e os braços com água fria, e administrar acon. O ; quan­
do recobrar os sentidos, ou depois do algumas horas, 
arn. A sangria neste caso é totalmente inútil; por que 
sempre se pôde moderar a inílammação por meio de acon., 
e favorecer a cura por meio de arn. 

(*) Quanto a maneira de administrar os medicamentos, vede 
a nota da pagina, 5i>. 
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Si uma mulher grávida experimentar dores abdomi- Dores ab-
naes em conseqüência de uma queda, de u m passo em fal- dominaes 
so, e de outra qual quer coramoção, o que acontece par- nfl* """I"-
ticularmente nos primeiros mezes da prenhez e do que pode (fal

 fLf.0l'r_ 
resultar aborto, convém applicar arn., observando-se com- nieuies de 
plelo repouso ; ella deve conservar-se estendida durante ai- ''ommoeuo. 
gumas horas, e por alguns dias evitará qualquer espécie 
de esforço ou de fadiga. Si depois de haver tomado arn., 
as dores conservarem ainda violência, ou gravidade, algumas 
horas depois do accidente, dé-se chamom., ou outro qual 
quer remédio, que se achará indicado no artigo aborto. 

Si depois de uma coramoção .ficarem dores de cabeça, Dor < de 
e si arn. não houver produzido effeito algum, dai bell. ou cabeça pela. 
acid.-phosph., segundo os. symptomas que são indicados '' !s^f,ai'' 
no artigo sobre D O R D E C A B E Ç A . 

Contra as contusões violentas do peito, arn. é mui Dores de 
ulil ; raras vezes será mister recorrer a acon. ou rhus. pato peta 
, -.r • • T J . - i mesma rau-

( Veja-se mais adiante, na segunda parte, o artigo rela- s7/ 

livo aos soffrimentos do P E I T O . ) 
D E R R E A M E N T O . Quando alguém se sentir incommodado Maneira dr 

interiormente depois de haver levantado u m peso enorme, '">'"' "A 

. r . . , l derreamea 

ou por que o levantou precipitadamente, ou por que carre- Jm i/úin.s 
gou u m fardo mui pesado, dai rhux-toxic. Si a pessoa ,ie /.„, 
tiver dor de cabeça depois deste accidente, e rhus. não obrar 
favoravelmente, dai a cheirar uma vez calc-carb. Si as 
dores forem violentas e lancinantes, e quando ellas aug-
mentarem a cada movimento do corpo, sobre tudo nos rins, 
dai bry. * si depois disto não houver melhora sensivel, 
dai sulph. 

Quando o corpo se inteiriçar n'uma excessiva tensão em 
conseqüência de alguma pancada ; si a pessoa fizer mais do que 
lhe permittirem as forças ou trepando por cima de uma pare­
de ou lutando em pleno ar, e depois de algum tempo se 
sentir subitamente incommodada com desejo de vomitar, 
dor violenta n u m a parte limitada do ventre, e experimen­tar uma sensação como si tudo quizesse sahir por esse lo-
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grir, o que causa ao doente viva inquietação e muita an-
ciedade, e o induz a praticar movimentos involuntários, des­
ordenados, indicando no rosto a expressão de mortal ter­
ror, então dar-se-ha uma ou duas vezes rerat. Preferir-
.>e-ha a sexta ou a duodecima diluição. E m leves dcrrca-
mentos, dai sep. e repeti todas as vezes que o incommodo 
;ipparecer. 

P A S S O S E M F A L S O . Produzem ás vezes dores seme­
lhantes ás do derreamento ; neste caso, administrai bry. ; 
raras vezes rhus-toxic. Si se sentirem soffrimentos de es­
tômago, será bry. ou puh. Quando sueceder a alguém 
dar u m passo em falso, em conseqüência de fraqueza na­
tural, algumas vezes se lhe à&ráphosph. 

C O N T U S Õ E S . Pode-se curar mais depressa este gê­
nero de lesões, dando-se arn. internamente, e cobrindo-
se as partes contusas com chumaços frios. M a s si as dores 
se aggravarem, e sobrevier febre, dar-se-ha acon., e seis 
ou oito horas depois, arn. E' raro que depois de alguns 
dias se possa ter necessidade de nova dose de arn. Quan­
do u m membro ha sido inteiramente esmagado em uma das 
Mias partes, cumpre procura-lo rehabilitar, o que se fará 
por meio do u m apparelho contentivo de papelão, e depois 
de\e ser conservado na sua posição natural ; será compri­
mido de quando em quando com precaução para restituir-se-
llie o seu estado normal. Qualquer especie de cmplastro 
ou de fricções é absolutamente inútil, c quasi sempre noci­
vo. Adoptando-se os meios acima referidos, coadjuvados 
pelo emprego d'agua fria e por uma dieta conveniente, cu-
i a-se muito mais depressa do qne pelo emprego de outro 
qualquer processo. Quanto aos indivíduos de uma saúde 
m á , e e m quem a suppuração torna-se abundante, dar-se-
ha depois de alguns dias hep.-sidph. a cheirar. Si se des­
prezarem estes meios, e a inflammação se tornar em gangre­
na, administrar-se-ha chin. Ninguém se deve dar pressa 
e;n recorrer (>. amputação. Quantos infelizes hão conservado 
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um membro por terem sabido resistir ás solicitações do 
cirurgião ? ! 

Si u m osso for lesado em conseqüência de uma ferida pro­
veniente de machucadura, por exemplo o tibia, (*) ou si a le­
são for consecutiva a u m choque, á queda ou á pancada, então 
convirá empregar chumaços huraectados em água fria, em 
que se deitarão algumas gottas de tintura de symph. Este 
meio é especialmente efficaz quando a lesão for mui violen­
ta, e a dor parecer partir do centro do osso; si os soffri­
mentos se fizerem sentir exteriormente, e se aggravarem ao 
tocar-se na parte offendida, ou quando ella estiver verme­
lha, e essa vermelhidão se estender e cercar-se de uma au-
reola cor de rosa, empregai rut., (") ou então osucço da plan­
ta, tanto interna como externamente, no caso de não ha­
ver esse .medicamento dvnamisado. — Ruta convém icual-
mente nas quedas, que não occasionam accidentes graves. 

G A L L O S . O s gallos, que se formara nas cabeças das Maneira de 
crianças, nunca devem ser comprimidos por meio de u m curar <>--
corpo chato, si forem o resultado de queda violenta. Ap- ÍIHl 0s "" 
plicai chumaços d'agua fria, e dai arn. Si, apezar destes 
cuidados, o mal se aggravar, e si a criança ao menor m o ­
vimento de cabeça, experimentar vertigens ou dores, ou 
tonturas ; si, estando deitada, agitar a cabeça sobre a nu­
ca, si se declararem febre e caimbras, então é de recear 
que se forme u m derramamento : por tanto dé-se bell. 
ou hyose, ou então hell.-nig. 

A s C O N T U S Õ E S D O S O L H O S em conseqüência de SÒCCO, Maneira de 
pancada, pedrada ou de outro qualquer accidente, serão curar as 
tratadas como as precedentes ; mas deve ter-se o cuidado a',',",','n'^ 
de renovar freqüentemente os chumaços á medida que fo­
rem seccando e fatigando o doente ; cumpre vendar con­
venientemente os dous olhos de maneira que o ar e a luz 
não impressionem a vista. Dar-se-ha alternativamente, e todas 
as vezes que as dores se tornarem mais vivas, acon. e arn. 

(*) Tibia é o osso, que vulgarmente chamão canella. 
(**) Arruda. 
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Miuicirade As PIZADURAS consistem em uma violenta dor cxpcri-
curuiuspi- montada sobre u m membro em conseqüência de queda ou 
''"'''''""• de outra causa mecânica. Quando se não poder mover 

sem dor o membro contuso, quando inchar o tornar-se 
vermelho, convém dar arn., c mais tarde se poderá recor­
rer a bry. Ear-se-ha sempre a applicação dos chumaços 
frios; ao mesmo tempo será útil algumas vezes dar ligeiro 
movimento ao membro, mas sem fatiga-lo. 

\in uri ra de A D E S L O C A Ç A O ' consiste na sabida do osso da arti-
e,n ir ns euIação respectiva. Neste caso as dores são excessivas, o 
desloca- njovimeuto é quasi impossível, c acompanhado do grandes 

soltrimenlos. Explorando o mal, podo-se verificar facil­
mente si o osso se acha deslocado, quer apalpando-se com 
cuidado a parle, quer comparando-a com o outro mombro. 
Pode sueceder também que o membro se torne mais cur­
to, ou mais comprido, ou pareça tomar certa inclinação. 
Muitas vezes esses accidentes são acompanhados do engor-
gitamenlo, dores violentas, e em funde tensão no membro, 
e febre. O melhor remédio para o primeiro momento ó 
arn., ou si a inílammação se declarar, acon. eaapplicação de 
chumaços d'agua fria. Na falta de medico ou de cirurgião dif-
íicilmente se encontrará alguém que seja capaz de tornar a 
collocar o membro na sua posição natural, quer se queira pu­
xar da parte de cima, quer se impilla para o alto. N'uma 
palavra comprehender-sc-ha quanto é imprudente fazer ten­
tativas pelo menos inúteis ; por conseqüência deve-se man­
dar procurar immediatamente u m b o m medico ou cirurgião, o 
quanto mais cedo melhor. Assim, em muitos casos, é preferi-
vel transportar o doente n umapadiolaá casa do medico, posto 
que depois seja necessário recouduzi-lo á sua própria casa. (*) 
Os chumaços embebidos em dissolução de arn. dão sempre 
grande allivio; e uma vez posto o membro em seu logar, 

(') Nos limittes d'esta obra não cabe a descripção dos apparclhos 
cirúrgicos, que se devem empregar nas operações mais ordinárias ; 
mas no meu DICCIOIÍARIO P O P U L A R D E MEDICI*<A HOMOEOPATHICA 

encontrarão os leitores tudo o que ha de bom a tal respeito. 
Dr. Sabino. 
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é inútil fazer outra cousa ; deve-se parar neste ponto, por 
que outro qualquer processo, ou sangrias, ou fricções, & c , 
é sempre nocivo. Bastará fazer u m tratamento convenien­
te ; mas assim que a inílammação começar a desapparecer, 
o que acontece depois do emprego de arnica, e em alguns 
casos depois de acon., bom é ter-se o cuidado de mover o 
membro com precaução ; d'est'arte evitar-se-ha que elle fique 
inteiriçado. 

F R A C T U R A S . Elias se reconhecem quando após de uma Maneira de 
lesão mecânica ou de u m movimento súbito e violento, sen- curar as 
te-se no mesmo instante era cena porção do osso dor picante, fcadurus 

J l \ IV J-J -OSSOS IIIII— 

e quando ao por-se a mao sobre a parteoffendida, encontra-se brados 
a dita parte mais grossa e desigual, ou sente-se u m vácuo 
mui sensível, ou o membro se torna mais curto ou se do­
bra; e quando a fractura não é completa nem as partes são 
divididas, o membro se curva. Neste caso, elle não pode 
praticar movimento algum, e sente-se no ponto fracturado 
uma como nova articulação ; e si acaso se lhe imprimir o 
menor movimento, então éque ao approximar-se o ouvido, 
percebe-se distinctamente a crepitação dos pontos fractu-
rados. 

Neste caso deve-se procurar u m medico eu cirurgião ex­
perimentado; porqueem tal circunstancia uma imperfeita ope­
ração é difficil de reparar. Assim convém antes esperar u m dia 
inteiro até que se encontre o cirurgião, do que lançar mão 
do que apparecer n'ura momento de pressa, porque a cura dos 
ossos fracturados se não opera promptamente. Entretanto, 
quanto ás crianças, se não deve passar muito tempo sem fa­
zer a operação. Nos casos mais ordinários, nãosedá grande 
inconveniente em retardar quarenta e oito horas a reducção 
da fractura. 

Todavia não se deve perder de vista o engorgitamento 
queappareceequesedeve prevenir, si acaso se poder. C u m ­
pre ter o membro em repouso tanto quanto for possível. Ap-
pliquem-se chumaços humeclados em água fria sobre as parles 
soHredoras; dè-se acon interiormente, si o enfermo se achar 
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vivamente abalado e perder o conhecimento, e algumas ÍK.I-.K 
depois arn. Si sobrevierem dores mui violentas, insupporia-
veis, acompanhadas de caimbras convulsivas, dai cham., e 
mais tarde arn. N o s casos mais raros, e m que a dor se tor­
nar intolerável ao ultimo ponto,e em que os accidentes mais 
graves se declararem,pode-se proporcionar algum allivio,dan-
do-seao membro u m a ligeira extensão. Para este fim dever-
se-ha envoive-Io em dous guardanapos collocados e m cim, 
e embaixo da fractura. Atar-se-háo a eslas duas cinta-a 
duas cordas que se amarrarão nas duas extremidades da cama. 
e, nesta situação, se devem exercer sobre o mem b r o ligeiras c. 
freqüentes extensões. 

Depois de se haver posto em relação os fragmentos du 
osso fracturado, dar-se-ha symph. Procedendo-so dest arie 
acontece ás vezes que a cura se opera mais depressa que de 
ordinário; entretanto, si a cura foi demorada, e as extremi­
dades dos ossos se não ligaram, como se observa principal­
mente nos velhos, deitai em água decai algumas gottas de ácido 
phosphorico destemperado; forma-se u m precipitado, que se 
deixará secca r, e dai para o interior u m a piladinha de ires 
c m três ou de quatro em quatro dias. 

Maneira de F E R I D A S . Cumpre saber distinguir quaes são as feri— 
""'"''•"'A- das que saram per si mesmas, das que reclamam u m trata­

mento medico ; cumpreGonhecer também a maneira de fa­
vorecer a cura e o que convém fazer nos casos mais graxes 
até que chegue o medico. 

A ferida que não é mortal cura-se espontaneamente 
sem espécie alguma de unguento,de drogas, de fricções. & c 
O s remédios exteriores são quasi sempre nocivos; por isso, 
desde certo tempo, são abandonados pelas pessoas sensatas. 
Devemos nos limitar a u m curativo conveniente, cuja baseé 
água fria ; segundo as circunstancias, dar-se-ha interna­
mente u m medicamento, que secoadjuvará com a dieta. 

JA iiin'0 O ponto mais importante do tratamento para a p r o m p -
:'','"a,''"i~ ta c u r a d e u m a ferida, é juntarem-se-lhe os bordos: desürte 

subtrai-se a ferida á acção do ar. A s pequenas feridas da 
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superfície do corpo se curam por meio da approximação dos Oo traia-
tecidos divididos, os quaes se mantém em relação, quer por menlo das 
alguma atadura, quer com tirinhas agglutinativas.—As dos 1e]'idas e o 
dedos as vezes tornam difficeispor muito tempo as funcções da "j^joTlubi-
mãò ; mas cicatrisam de repente nas pessoas bem dispostas, os ou bnr-
si houver cuidado em fazer immediatamente u m ponto de dos. 
sutura, operação mui simples, quando a pessoa tem algum 
habito de a fazer, e em summa é pouco dolorosa.—Devem-se 
approximar os bordosda ferida com oscledos afim de começar 
por parar-sea hemorrhagia, deixando-se uma parteda ferida 
descoberta, para que depois se possa applicar o ponto de 
sutura, o qual será feito por meio de uma agulha mui fina 
e com u m fio deiinho ou de seda. Si a ferida não for mui 
extensa, u m ponto de sutura será suffioiente para a reunião 
dos lábios. Não se deve dar nó em a extremidade do fio.— 
Si a ferida for triangular e profunda, furar-se-ha cada lado 
com a agulha, e se atirãoos fios da parte de cima; corlar-
se-hão as pontas, e d"est'arte se continuará o ponto de sutura 
começado. Neste caso deve empregar-se u m fio curto com 
preferencia ; por este meio evitar-se-hão muitos soffrimentos 
e talvez u m rasgão inútil. Assim, será conveniente que o 
operador se arme de varias agulhas afim de tornar a opera­
ção mais breve. 

Si a ferida for larga e penetrar até o meio das carnes, 
devem-se abandonar os processos precitados por serem insuf-
(icienles ; então recorrer-se-ha ao encerado mui agglutina-
tivo; cortar-se-hão tiras que devem ser mais estreitas no 
meio do quenas extremidades; e, depois deseas haveramolle-
cido mui pouco por meio do calor, se applicarão methodica-
mente; isto é: a parle estreitada tira cairá sobre a ferida. 
Este curativo será feito de maneira que a approximação dos 
lábios da ferida seja tão exacta na superfície como no fundo, 
e para este fim convém que as tiras sejam bastante com­
pridas para dar-se-lhes u m ponto de apoio mais extenso. 
Entre cada tira deixar-se-ha u m pequeno espaço, e maxi-
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me sobre a superfície da ferida para que o puz possa correr 
facilmente no caso de apparecer a suppuração. 

Collocar-se-ha o membro ferido na posição mais fa­
vorável á approximação natural dos lábios da ferida, e se fa­
rá que o doente conserve esta posição 

Quanto as feridas profundas da face, do pescosso, das 
sobrancelhas, & c , algumas vezes é força fazer u m a sutura 
mui larga, o que só pode ser feito convenientemente por u m 
b o m e m d'arte. 

Nas feridas penetrantes ou sejão largas ou estreitas, 
havendo grande profundeza, dever-se-ha proceder de outra 
maneira. Fazendo-se o curativo como mais acima fica dito, 
apenas se conseguiria uma cicatriz superficial, ao passo que 
no interior se estabeleceria u m foco de suppuração • entre­
tanto si for possível fazer a compressão em toda a extençáo, 
em toda a profundeza da lesão, cosendo-se a abertura, prati­
que-se isto provisoriamente, até que o medico chegue, por 
que sempre será mister consulta-lo neste caso. 

Qualquer ferida, em que se tenha applicado u m ponto 
de sutura ou u m emplastro adhcsivo, será tratada com o 
intuito especial de coadjuvar a reunião por primeira inten-
são, comodisem os cirurgiões, afim de evitar que o ar ahi 
nunca se possa introduzir; observar-se-ha todavia que o 
membro não seja excessivamente apertado pelo apparelho do 
curativo. 

Si se poder fechar a solução de continuidade (ferida) (* ) 
com u m emplastro adhesivo mais simples, convém preferi-

(*) Convém aqui notar que não deve se confundir a palavra 
ferida com a palavra ulcera. Chama-se F E R I D A a solução de 
continuidade feita nas partes molles por uma causa externa e que 
obra mecanicamente. U m a queda, uma topada, e toda a violência 
forte podem produzir uma ferida. As causas das feridas podem se 
reduzir aos seguintes pontos; instrumentos cortantes, furantes, e 
contundentes : exforços consideráveis, que rasgão e separa o as par­
tes : picadas ou mordeduras de animaes venenosos ou não venenosos: 
balas e outros projectis lanpados pela força da pólvora. 

Chama-se I L C E R A ou chaga uma solução de continuidade das 
partes molles mais ou menos antiga acompanhada de evacuação de 
pus e entretida por u m vicio local ou por uma causa interna. 
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lo ; elle será sempre melhor do que o chamado encerado inglez, 
o qual, pela mor parte do tempo, é mui incommodo, visto que 
os ingredientes que entram na sua composição ás vezes pro­
vocam a inílammação. Por tanto, cada u m pode preparar o 
emplastro da maneira seguinte. Picar-se-ha buxo de peixe, 
que será amolecido n água; juntar-se-fhe-ha água fervendo 
e u m pouco de spirito de vinho, e far-se-ha ferver tudo até 
que o buxo fique completamente derretido ; e depois pregan-
do-se sobre uma taboa u m pedaço de pano de linho ou de se­
da, se estenderá sobre elle essa colla. Quando o pano de linho 
ou a seda estiver secco, será cortado para então ser usado.— 
T a m b é m si pode fazer entrar na confecção deste emplastro, 
arnica, calendula, hypericum, ruta, ou outras plantas ci-
catrisanles. Elle pôde ser empregado com grande vantagem 
em muitos casos. 

Quando se esfola a pelle que cobre immediatamente as 
partes ósseas, bem como as articulações, os dedos, o joe­
lho, &c., disso resultam feridas que se podem tornar mui 
graves ; semelhante accidente, particularmente nas crianças, 
é u m soffrimento de alguma importância.— Neste caso, 
eis-aqui o que se deve fazer :— tire-se com cuidado a pelli-
cula, que forra a casca de u m ovo fresco, e se applique sobre a 
ferida pelo lado que está em contacto com á clara, e isto 
na maior extenção possível. 

A diflerenea, que ha entre a ferida e a ulcera, éque a primeira, 
produzida sempre por uma causa externa, tende a curar-se, e isto se 
consegue quando nada constrange sua marcha ; a ulcera é pelo 
contrario, uma affecção chronica, produzida ou entretida por u m a 
causa interna ; a solução de continuidade já não é então a moléstia 
principal, mas sim o symptoma de uma affecção interna, local ou 
$?eral,eque impede a cicatrização. As chagas (ulceras) podem-se mani­
festar em todas as partes do corpo,mas affectão principalmente as per­
nas. As ulceras podem succeder às feridas simples,quando estas não são 
bem tratadas, quando o doente não observa bastante asseio, ou 
quando fatiga continuamente a parte affectada ; mas de ordinário 
t'ormão-se por si ; eis aqui o que então acontece. A pelle toma, em 
u m espaço mais ou menos longo, uma cor vermelha escura, e as 
vezes roxa, ou então alguns botões se formão ; a parte incha, u m a 
dôr se manifesta; logo espontaneamente, ou por se ter o doente 
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Derrama- Por maior que seja o cuidado que se tenha no treta-
menio de mento de uma ferida, todavia pôde declarar-se uma heinor-

sungue he- rjjâ j-j consecutiva : neste caso se deve quanto antes cobrir a 
durante"e ferida com chumaços de varias dobras, os quaes se devem >e-
depois do gurar por meio de uma ligadura meihodicamenle compressi-
irutaincnio ya. A o mesmo tempo se banhará o lugar com abluções 
das feridas. f r e ( ] U e n l e s $e ag u a fr"ia.— ^Ias isto nem sempre é sufíiciente. 

Si a heinorrhagia se escapar de uma ferida feita no 
pescosso, na coxa ou no braço, c o pequeno apparelho pre­
cedente não bastar, deve-se exercer incontinenie uma fone 
pressão sobre todo o membro ou sobre uma parte do pescosso ; 
depois chamar-se-ha u m medico a toda a pressa. 

Si o sangue, que sair da ferida for vermelho, brilhante, 
claro, si correr em borbotões, a hemorrliagia ainda apresenta 
maior perigo; iiiimcdiatamenle se deve procurar u m medi­
co ; emquanlo este não chegar, comprima-se o membro u m 
pouco acima da ferida, por que cada minuto perdido ag-
gravará o mal. Esta compressão será feita entre a ferida e 
o coração, por meio de u m guardanapo applicado com força 
e cuidado. Depois procure-se a pulsação do pulso na parte 
de cima do apparelho, até que se encontre. Assim que for 
encontrado, deve-se-lhe applicar uma rolha ao comprido, o 
apertar-se em cima cobrindo-a com u m chumaço de panno, 
que se deve segurar por meio de varias voltas de uma cinta, 
de maneira que se embargue a circulação do sangue. Algu­
mas vezes, depois de uma compressão feita por este modo, 
o sangue ainda sai com mais força, mas é momentanea­
mente.— Durante este tempo, cumpre applicar agua fria ou 
gelo sobre a ferida. 

cocado, a pelle se abre, destroi-se progressivamente, fornece uma 
suppuração mais ou menos abundante, e forma-se a chaga. 

Como já dissemos, toda chaga c eutrelida por uma causa 
particular. A causa, que se oppúe a cura, pode ser externa ou 
interna. As causas externas ou locaes que podem entreter as ulce­
ras são: a debilidade ou a atonia da parte affectada, a sua grande 
inílammação, ou o obstáculo, que soffre a circulação, e que se mani­
festa pelo desenvolvimento de veias varicosas. 

Dr. Salino. 
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As vezes acceitaõ-se precipitadamente, na esperança de 
fazer parar com mais prornptidão uma hemorrhagia, praticas 
inteiramente inúteis e até nocivas. N'um momento de pre­
ocupação, collocaõ-se sobre a ferida muitos pannos para des-
larie impedir a effusão de sangue; mas o resultado é appa­
rente. Alem disso a agua fria não pôde penetrar atravez 
<f esse montão de pannos.— Nos casos mais graves, dever-se-
ha fazer a applicação de u m apparelho de compressão da 
parte décima e algumas vezes da parte de baixo, e se reu­
nirão esses dous apparelhos debaixo de uma cinta c o m m u m de 
maneira que formem u m só apparelho ; depois se o molhará 
com agua fria, e se empregarão as outras prescripções. 

Freqüentemente se empregam para fazer parar as he~ 
morrhagias meios empíricos, que todos são mais ou menos 
nocivos, por que tornam a cicatrisação mais difEcil emporca­
lhando a superfície da ferida e nella depondo corpos es­
tranhos, que só poderão ser expellidos pelo trabalho suppura-
tivo : taes são vinagre, qualquer espécie de balsamo, teia de 
aranha, aguardente, isca, agua de saturno, pez, clara d'ovo, 
cebo, e outros que se encontram na pratica dos curandeiros, 
asxim como nas boticas. 

Si acontecer que a compressão, a agua fria, o gelo, D 
repouso não possam conter a hemorrhagia, cumpre chamar 
u m medico, e em quanto elle não chegar deve-se proceder da 
maneira seguinte : 

Dé-se-lhe primeiramente uma dose de arn. , que po­
derá ser repetida em caso de necessidade ; colloque-se a par­
te ferida em uma situação elevada, mas tendo cuidado de não 
opprimir parte alguma do corpo. Si o ferido desmaiar, se 
não deve fatiga-Io com o cheiro de essências penetrantes. 
Semelhante desmaio é salutar, por que durante esse accidente 
o sangue se torna mais calmo e se coalha com mais facilidade 
na ferida em conseqüência da applicação d'agua fria. 
Quando o doenle tornar-se de repente pálido e azul, e for 
atacado de movimentos convulsivos da face ou dos m e m ­
bros, o caso começa a lornar-so mui grave ; então dé-se-lhe 
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chin. a cheirar u m a vez sobre a rolha do frasco ; mais tarde 
si houver aggravação, dê-se u m pouco de vinho volho puro, o 
depois, si for necessário, repeli chin., u m glóbulo. 

Era pregar-se-lião os mesmos meios nas excessivas lio— 
morrhagias ; mas assim que o sangue parar, deve-se fazer 
que o doente beba agua fresca em pequenas doses, c tantas 
vezes quantas pedir. 

Quando o primeiro tratamento e o emprego d'agua 
fria não for sufíiciente para embargar o sangue, dai arn. : 
si não produzir effeito, ipec. 

iirmur- As picadas das sanguexugas correm algumas vezes bas-
rhin/ia pro- tante por demasiado tempo; e se tem visto crianças morrerem 
ceineiite da .-, noule e m conseqüência de hemorrhagia. O melhor è que 
ineada das . • _ n TI i 

sunaueru- ninguém se sirva dellas. — Parar-se-ha o sangue neste 
,m's. ,• das caso tendo o dedo sobre a ferida ou comprimindo-a como 
sangrias, convém, e applicando-lhe uma bollinha dè cera amarella ; 

vcllar-se-ha no tratamento toda a noute.— A s mesmas 
precauções serão tomadas a respeito de uma sangria á lan­
ceta.— O doenle, mediante estes cuidados, poderá dormir 
sem precaução ; mas sempre será bom que alguém fique ao 
pé delle para verificar si o sangue deixa decorrer. 

De.e-se ter Afim de se conseguir promptainente a cura de uma feri-
" cuidado da, cumpre haver o cuidado de limpa-la antes de qualquer 
'"' .""/'"/' curativo. Si a ferida contiver alguma immundicia, areia, es-
tt< ff't'tu(f.< . • 

iinte.de eo- lilhacinhos de madeira, pedaçosde vidros, espinhas de peixes, 
mriutotra- chumbo de caroços, bucha, pedaços de pano de qualquer qua-
iiimenio. jjdade ; si o ferro, que a tiver feito, se achar enferrujado ; 

todas estas causas diversas aggravam a posição e tornam a 
cura mais diffícil. Assim deve-se ter o cuidado de limpar a 
ferida com bastante agua, e por meio de pequenas injecções, 
procurar extrair esses diversos corpos estranhos. Si se não 
poder conseguir extrai-los pela primeira vez, será sufíiciente 
fazer u m simples tratamento ; bastará momentaneamente im­
pedir o accesso e acção do ar, e renovar muitas vezes este 
fatamento. E m todos os casos, este gênero de ferida, sem­
pre complicado, requer a presença de u m medico. 

http://iinte.de
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Si se tratar de u m prego, ou de uma espinjha, ou de Devem-se 
u m estilhaço de madeira, ou de u m pedaço de vidro enter- e.rtrahir os 
rado na planta do pé, nem sempre se pode faze-los sair corpos a-

,/ _ , . L.~ - i • , f Iranhos. 

inteiros, fcntao acontece que o cirurgião e obrigado a fazer uma (/lle (,sfiee~ 
incisão crucial, e isto ás vezes sem resultado. Neste caso, rem na fe-
cumpre introduzir na ferida algumas gottas de arnica (tin tu- l'!f,ff-
ra mater), e ate se deve lavar a parte com a mesma tintura. 
E ' essencial prescrever ao doente a obrigação de andar, 
apesar dos seus soffrimentos ; sabe-se que quando se 
anda, u m a ferida no pé se limpa conlinuadamente. Si 
a inílammação se tornar demasiado forte, quanto ao exte­
rior se recorra ás applicações d'gua fria simples, ou mis­
turada com arnica ; e quanto ao interior empreguem-se 
os meios acima indicados. 

Quando uma ferida do pé se achar totalmeute cicatri- Maneira de 
sada, e si, quando a pessoa anda, experimentar dores vi- e.rtrahir 
i <i • i u • i i corpos a-

olentas, e de crer que ainda haja alguma cousa ; nesta hy- tranlmsdas 
pothese se deve ligar ao pé uma palmilha de corliça, de pape- feridas do 
lão ou de madeira lisa, na qual se fará u m buraco na parte ]"'.{« <''<'"-
correspondente á dor, depois se prescreverá ao doente que ínsa(l"s-
ande com vigor, e se lhe dará pela manhã e á noute u m 
glóbulo de silic ; si não produzir effeito, sete dias depois, 
hep.-sulph. e ainda sete dias depois, silic.— Depois deste 
tratamento, ver-se-ha sair da ferida o corpo, que causava 
essas dores. Si a dor for na superfície e a pelle se achar 
lisa e flexível nesse logar, cumpre fazer uma incisão para dar 
passagem á matéria que entretiver o mal. 

Independente dos meios, que se empregam para fazer 'irufamen-
parar a hemorrhagia e para a medicação da ferida, é neoessa- '? cousecu-
rio para completar a cura, acompanhar estes meios de u m '.'•'/,'/'*,.„ 

i j- • TVT J ridas, re-

T K A T I M E N T O e de uma dieta convenientes. N o caso de f/imn), que 
u m a vasta ferida, cumpre que o doente se conserve em gran- convém. 
de tranqüilidade de espirito e de corpo; deve beber muita 
agua fresca, e evitar tudo quanto for quenle, salgado, aduba­
do, afumaçado, &c. 
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-Si se»entender que o primeiro tratamento foi apertado 
de mais, se afroxará o aparelho u m pouco, assim que se tor­
nar incommodo ; o que se poderá fazer no dia seguinte. Si 
este meio for convenientemente empregado, deve ficar tal 
qual durante dous ou trez dias, com tanto que a ferida não 
tenha entrado em suppuração : é este o momento de affrflxar 
u m pouco o apparelho. 

Quando se tirar o encerado, cumpre haver-se de m a ­
neira que se o despregue ao mesmo tempo, segurartdo-o 
polas duas extremidades, e erguendo-o pelo centro. Imine-
diatamente deve ser substituído por outro, de maneira que 
a ferida não fique entre aberta. Si estiver em bom estado, 
não se lhe tocará ; cumpre deixar que ella feche per si 
mesma. Pelo verão convirá renovar ás vezes o tratamento, e 
maximé a respeito das feridas, que suppuram muito. Quan­
to aos fios dcsuturas, elles cairão por si mesmos. 

A agua fria não serve somente para applacar o movi­
mento do sangue e limpar a ferida, lambem contribuirá 
mais tarde para a cura. Por tanto banhem-secom cuidado <, 
írequentemente os chumaços, sobretudo si houver engorgi-
tamento, dor e vermelhidão. Deve haver cuidado de appli­
car por cima u m envoltório de papel untado de óleo oudü 
panno encerado, a lim de abrigar as outras partes da humi-
dade. N o começo da moléstia, renovar-se-hão essas ablucóes 
trez vezes por dia ; mais tarde, duas vezes; quando a inílamma­
ção começar a declinar e a ferida principiar a sarar, devem 
>er empregadas com mais longos intervallos, e se devem parar 
com ellas inteiramente quando a inflamação houver de todo 
desapparecido 

Quando uma ferida houver suppurado por largo tempo-
e muito, nem por isso se deixará de continuar o tratamento, 
usando d'aquillo que convier ás ulceras, como mais adianto* 
será indicado ; em lugar de agua fria, pode-se empregar 
agua quente. 

Mas qualquer ferida dilacerada,, contusa, e cujos bor­
dos se não poderem approximar, devem ser unidos quanto for 
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possível, e será tratada por meio d'agua fria, posto que 
mais tarde se lhe poderá applicar agua quente, no caso de de­
generar cm ulcera. 

Qualquer ferida, que penetrar os ossos, quer sejam os 
ossos da cabeça, o sterno, os do pescosso, das articulações, 
dos dedos, dos olhos, o tibia, &. , nunca será tratada senão 
com agua fria, com exclusão de qualquer curativo por meio 
de compressão, de qualquer emplastro, ou de applicações 
balsamicas, &c. Apenas em começo, si se tratar de fazer 
parar o sangue, applicar-se-ha um apparelho sufíiciente de 
compressão, e logo depois, uma única attadura enrolada para 
impedir a acção do ar. M a s devemos ficar convencidos que 
outra qualquer cousa, lenha o nome que tiver, é mui noci­
va ; saiba-se que disso algumas vezes resultam ulceras, que 
se podem estender até a substancia óssea. Neste caso será 
sulliciente empregar exteriormente alguns remédios, que ha­
vemos indicado acerca das fracturas. 

Deve-se favorecer a cura das feridas por meio de M E - Deve-se fa-
D I C A M E N T O S APPROPRiÀnos,que serãoempregadosassimqueo vorecer a 
doente ficar livre da pr.raeiraemoção,eseacharmais tranquillo. !'"!'a das 

()nando a febre se declarar, a pelle estiver secca, eo do- t!,!!,!',] l""-
"*• . , *. . - meio aeme­

dule inquieto, dai acon. ; si a inquietação for acompanhada dicamento.i 
de grande sobre-excitação, dai coff. ; si elle houver perdido appropria-
muito sangue, chin. de seis em seis,- de sete em sete, ou de dos. 
oito em oito horas, ou mesmo mais freqüentemente. Si 
houver melhora, dai u m dos medicamentos appropriados aos 
diversos casos de ferida. 

Arn. convém em Iodos os casos de feridas, particu­
larmente nas feridas por esmagação, assim como quando a 
parte lesada tornar-se trigueira ou asul (*) 

( * ) A/nica é u m poderoso medicamento para combater os 
eíVeitos das lesões mechanicas ; ella previne o espasmo (tetanos), e 
facilita espantosamente a cura. Posso affirmar que d'entre im-
jnensos casos de facadas, cacetadas, tiros, quedas, pedradas, &c. 
mio perdi ainda u m só doente. Algumas vezes, c verdade, tenho 
tido precisão de recorrer aos outros medicamentos ; mas quasi 
sempre arnica termina o curativo sem o soecorro de qual quer outro. 

Dr. Sabiiio. 
13 
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Calend. convém quando a ferida é feita por dilacc-
ração, quando é grande, aberta e profunda, e é diílicil do fe­
char; quando depois de cada curativo o menor movimento dá 
lugar a uma dor viva ; quando ha fragmentos de pelle sepa­
rados, e a ferida for irregular e em zigzag. 

Staph. convém quando a ferida for feita por u m 
instrumento cortante, e penetrar profundamente as carnes, 
em conseqüência de u m talho de faca ou de u m pedaço de 
vidro, ou em conseqüência de uma operação cirúrgica. 

Ilijperie é bom quando a ferida provier de u m gol­
pe de ponta de instrumento, de u m rasgáo, de esmagação 
ou talho ; quando as dores forem mui violentas, e maximé 
si durarem por muito tempo, e so parecerem com uma dor 
de dente ; quando foreni irradiantes e se propagarem ao 
longo do membro. Esse medicamento convém lambem ás 
crianças, quando, em conseqüência de uma leve ferida, tive­
rem caimbras ou convulsões. 

Si a lesão tocar o osso, ninguém se deve esquece!'dos 
meios, que acabamos de indicar mais acima. 

Esses remédios serão administrados interiormente, em 
estado de glóbulos; e quanto ao exterior no estado de tin­
tura diluída em agua, na qual se humeclarãoos chumaços. (") 

Nas pessoas de saúde delicada, e cuja pelle for má, 
essas feridas suppuram muito esão vagarosas em sarar : en­
tão dai chamom. ; e si isto não for sufficicnle, hep.-sulph.; 
quando se formarem abeessos, silic. 

Maneira de Si os accidentes se apresentarem de lal maneira, que 
curar os e.<- dêem logar a C O N T R A C Ç Õ E S F S P A S M O D I C A S da mandibula 
in nos: ti ts. /trismus ieianos) se não deve hesitar u m instante em chamar 
nuK.icta- v y 

"""" 'onse- (*y A diluição se faz deitando-se em um copo d'agua algumas 
eiiticir.as gottas de tintura. 
feridas. Approveito a oceasião para fazer um additamento á introducção 

relativamente a maneira de empregar os medicamentos. Consiste 
esse additamento em declarar que, quando se houver de dar para 
o interior um medicamento em tintura, não se deve usar de mais 
de uma gotta dissolvida em uma ou duas onças d'agua, ou mesmo 
em maior quantidade, si for preciso tomar o medicamento ás colheres. 

Dr. Sabino. 
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um medico homoeopatha; mas si não o achardes, não recorrais a 
umallopatha, por que nada poderia fazer; e si nesta gra­
ve circunstancia não se poder ter u m medico homaeopatha, 
deve-se procurar suppri-lo da maneira que for possível. Si 
o ferido sé queixar de dor em a nuca, e de inteiriçamento 
extraordinário, que se faça sentir cm toda a espinha dorsal; 
experimentar ligeiro aperto da mandibula ; si se espantar 
por qual quer cousa, e tornar-se mui irritavel em conse­
qüência da menor eontrariedade; si não poder abrir a bocca 
e tiver respiração difíicil, neste caso dê-se ign. , trez ou seis 
glóbulos de duas em duas horas, até que se declare melhora. 
Si esta situação se aggravar, e as mandibulas se tornarem a 
sede de u m verdadeiro trismus com inteiriçamento e tensão 
dos músculos do dorso, dai então merc; si isto não produ­
zir bom effeito, maximé si o ferido tiver o rosto vermelho, 
dai bell. ; si o rosto se achar alternativamente pallido e ver­
melho, acon. E m alguns casos, em que o doente tornar-se 
frio, se administrará bry, ou verat. Si o calor der aggra­
vação, dai sec Todavia concebe-se que uma pessoa estra­
nha, á medicina deve ter difficuldade em apanhar estas indi­
cações. Si pelo menor contacto ou impressão o paciente 
experimentar uma crise, o principal remédio é ign. ; si 
houver lesão de nervo, hyperic ; si se declarar vermelhidão 
em roda da ferida, rut. ; si a pessoa já houver tomado 
muito mercúrio, angust. Achar-se-ha também em rhus-
toxic , hyosc , stram. camph , Sc. , meios mui úteis; 
mas cumpre saber escolhe-los para o momento opportuno. 

N o caso de T E T A N O S , tem-se recommendado ultima 
mente como remédio efficaz, bruc. 

A s feridas em conseqüência de E X T R A C Ç Ã O D O S D E N T E S Maneira de. 
de ordinário sangram por muito tempo. O vinagre é sem- curaras m-

1 . i c ~ commodos 

pre nocivo ; deve-se tratar de fazer parar o sangue com agua ltrnr(t));,.t,.. 
fria; si isto não for sufíiciente, ponha-se sobre a mandi- tesdac-r-
bula u m pequeno batoque de panno ou u m pedaço de rolha tracção dos 
de cortiça, e cumpre conserva-lo seguro até que o sangue denie<. 
lenha cessado de correr. Si se desenvolver grande engor-
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gitamento e dor dè-se arn. : com febre, acon. Afgum;i> 
vezes será útil alternar estes dous remédios. Quando" o pa­
ciente sentir resfriamento, e estes meios não produzirem 
effeito, rhus-tox. ebry. poderão servir vantajosamento. E m 
presença de uma dor pulsativa e insupportavel do osso, que 
pode ser acompanhada de febre, dc-se hycsc. ; si a gengi-
va ficar cngorgitada esiippurar por muito tempo, silic. , de 
sete em seto dias, ate que a cura se complete. 

Maneira de Quando as crianças em C O N S E Q Ü Ê N C I A D E U M A Q U H D A 

curarosin- recebem forte commoção na cabeça, vomitarem, gritarem 

da"''crian- P01100 o u í l u a n d o estes ori,os l0rem abafados, si dormirem 
. ças em cou- s o m " 0 longo e alllictivo, dc-se sempre arn., o náoébom con-
'seqüência serva-los abafados de mais, porem não devora sentir frio ; 
deqitedcs. não se lhes dê a beber ou a comer nada quente ; se não deve 

consentir que durmam por muito tempo ; e si sobrevierem 
convulsões o febre, dai bell. ; si isto não for sufíiciente, 
hyosc ; si levarem freqüentemente o dedo ao nariz, cin. ; 
si experimentarem displicência, si agitarem a cabeça sobre o 
travesseiro, e si tiverem freqüentes desmaios e sustos, não 
so á noite, depois do acordar e as escuras (o que é natural), 
mas também durante o dia, dai bell. Si isto for insuffici-
ente, mesmo depois de segunda dose, dai depois de quatro 
a cinco horas, hep-sulph. , que se deixará obrar duranm 
algumas semanas ; si, apezar disto, ficarem alguns sympto­
mas desse estado, si a cabeça for inchando pouco e pouco, 
e a pelle se entumeeer entre as suturas, e ao tocar-se-lfu* 
deixar sentir ligeira pulsação, dai calc-carb. Nesses di­
versos casos, convém antes mandar chamar u m medico ho­
ra ceopatha. 

Feridas da As F E R I D A S D A C A B E Ç A , que se complicam com fraclu-
Uera- ra dos ossos, bem como as do rosto, do pescosso, do peito, 

do baixo ventre, assim como aquellas, em que da-se desloca-
cão ou esraagação, devem ser tratadas por u m medico. 

Maneira de Si um membro houver sido P A R C I A L M E N T E E S M A G A D O , 

magamcnlo a ,S u m a s vezes pode-se conserva-lo por meio das apphcaçõe.s-
de chumaços humectados em agua fria ou em gelo, e dando-
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se interiormente arn. , e algumas vezes acon. , alternada- dos mcm-
mente ; mesmo no caso, em que se declare começo de gangre- bros (tira­
na, ainda é possível salva-lo com o emprego de chin. , e Ços,cper-
mais tarde quando a pelle tornar-se de u m preto azulado, ""* ' 
lach. Entretanto so ac medico pertence julgar da oppor-
tunidade daquillo que convém fazer; apenas propomos aqui 
os meios que são convenientes, quando o doente se recusar 
a amputação, e não houver cirurgião assaz experimentado 
para faze-la, ou o momento favorável de amputar houver 
passado 

Quanto ás vaslas F E R I D A S D O A B D Ô M E N , em consequen- Maneirnde 
cia das quaes existe larga abertura porondesahem os intesti- curar as fc-
nos, se não deve deixar o ferido sem soccorro ; e liem que r,d(isdoab-

• j . 1 . . domen(ren-
esse grave accidente pareça apresentar o maior perigo, ain- fn, , 
da se pode com alguma attenção remediar o mal com facili­
dade. Deve-se tratar immediatamente de pôr os intestinos no 
competente logar ; mas cumpre primeiro limpa-los, no caso 
de que se houvessem emporcalhado ; essa lavagem deve ser 
feita com agua morna ; se não deve esfrega-los, basta lava-
los mui de leve, com o cuidado de se não deixar introduzir 
agua no baixo ventre ; se não deve tocar o embrulho intes­
tinal com as mãos nuas, mas atravez de u m panno de linho ; 
se não dê nada forte a cheirar ou a tomar pela bocca ; so­
mente, quando o ferido parecer totalmente indifferente e 
aturdido, dai op. ; si ficar fora de si, coff. : si começar a 
ter caimbras, e convulsões, ign. ; si se tornar mais pallido, 
com nariz afiliado, e extremidades frias, chin ; mas assim 
que a primeira emoção parar, arn. (*) ou calend Si não 
houver medico, cosa-se a ferida com u m fio encerado, mas 
com o cuidado de deixar na parle mais inclinada uma pe­
quena abertura, em que se vellará afim de que o ar não pene­
tre, edeve ser tratada como acima fica dito, sem que se fa­
ca outra cousa. Si mais tarde, como algumas vezes acon-

(*) Ainda neste caso a arnica (tintura mater) é muito profícua ; 
ate pode ser empregada dissolvida em agua para lavar o intestino, 
€ a ferida. 

Dr. Sabino. 
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tece em conseqüência d'essa operação, se declararem violentas 
eólicas, dai coloc , e, ainda mais tarde, si houver aggrava­
ção, slaph. Pode-se continuara administrar esses dous 
medicamentos allernadamenle, alé que o estado do doente seja 
animador. Nos casos mais graves, lach., cphosph. tem pro­
duzido bons effeitos depois de alguns dias. 

CORPOS ESTRANHOS IMRODUSIDOS NO OR-
f.ANISMO. 

Corpo* c— Nos OLHOS. A simples lavagem so é útil para fazer 
tninhos in- sahir o pó ; mas, si a substancia introduzida for solúvel 
induzidos ü m arrUa, os lavatorios nada mais podem fazer que aggravar 
"• ,/?*..'. os soffrimentos O esfregar é ainda mais perigoso ; a lava-

meios de os . o r •, , , 

e.rtrahir, e geme melhor, maximé quando se tem o cuidado de por o 
de romba ter olho n'uma vazilha cheia d'agua. O óleo de amêndoas é u m 
" "ufiam- calmantecontra os ácidos ou os saes cáusticos ;masofferccemui 

graves inconvenientes contra o pó de cantharidas ou outros in­
sectos. A clara drovo é mui boa cousa, quando no olho cahi-
rem parcellas ponteagudas de substancias mineraes, ou quaes 
quer outros corpos agudos. Si for cal, cinza ou tabaco em 
pó neste caso se deve empregar leite coalhado azedo, ou a 
nata do leite. 

Si entrar no olho u m pequeno corpo, que oceasione viva 
pressão, devem-se apartar as palpebras, e procurar faze-lo 
cahir por meio de uma medonha de papel bem torcido ; deve-
se evitarque a ponta toque o olho, e será empregado como 
se semprega u m pincel. Depois deixar-se-ha que o olho se 
mova em todas as direcções em quanto se separam as palpe­
bras, e se deve examinar si no interior do olho ha outros 
corpos estranhos. Será preferido o papel sem colla, por que 
esses pequenos objectos se lhe prendem immediatamente. Si 
for útil introduzir profundamente essa mechinha, cumpre 
primeiro molha-la com saliva. 
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Os ferreiros, por exemplo, estão expostos a serem 
atacados no olho por pequenos estilhaços de ferro quente, 
que adherem com força • pode-se extrahi-los por meio de u m 
cabéllo dobrado, que se agita n u m e n'outro seniido de­
baixo da palpebra, ou então por meio de u m esgravatador 
bem limpo. O iman ás vezes tem servido para tirar essas 
parcellas de ferro : quem quizer tenta-lo, pode fazer. 

Como qual quer attrito é sempre nocivo, será prefe­
rível, maximé quanto aos meninos, applicar u m pequeno ap­
parelho de chumaços humectados em agua fria. As vezes os 
soffrimentos se aplacam por meio do somno. Quando hou­
ver vermelhidão einflammaçãonoolho, daiacon('),queéulil, 
ainda quando o pequeno corpo não houvesse sahido, e fosse 
diíficil extrahi-lo. Este remédio aplaca muito as dores, o 
que é de grande vantagem, pois que permitte esperar com 
paciência a chegada dó medico, ou então dar ao doente u m a 
noite supportavel, ate o outro dia, em que a inspecção do 
olho será mais fácil. Si depois de ter repetido acon. , o 
olho ficar sensível e vermelho, dai sidph. ; si isto não for 
sufíiciente, dai calc-carb. depois do sétimo dia. 

N O S O U V I D O S . Si nelles houverem entrado insectos, Corpos es-
a pessoa se deve deitar sobre-o ouvido opposto, a fim de rece- tranhos ia-

/ Pfifl tt ~ 1(1(1 ** 

ber no outro óleo de amêndoas ou azeite doce as gottas, ate no$(jnvi-
que o insecto se faça ver ; então deve ser tirado com uma me- dos; meios 
cha de papel torcido. Si no ouvido de uma criança se in- de ose.rtru-
troduzir alguma cousa que seja susceptível de inchar em con- hir, e de 

• i u J i i - J f ••- J • combater 

seqüência da humidade, bem como u m grão de feijão, de mi- ((,;nr)aw-
lho &. deve-se estrahi-lo irteonlinente, por que cada hora de mação. 
demora torna o caso mais grave. Tome-se u m alfinete 
grande, vergue-se-o pelo meio de sorte que nesse ponto 
forme-se u m angulo obtuso, o rjuese pode fazer com facili­
dade por meio de uma chave ; elle deve formar uma espécie 
de cureta, cujas extremidades serão fincadas n u m a rolha. 

(') Quanto a maneira de administrar os medicamentos vede a 
nota da pagina 55. 
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O operador se collocará de maneira que fique por traz 
da orelha ; segure-a com uma das mãos pela parte de cima e 
por trazdn nuca, de raodoque elle possa vero interior do ouvido 
tão orofundamente quanto for possível. Metta-se o instru­
mento no óleo de amêndoas doces ou azeite doce, o com fir­
me/a se o intruduza no interior do ouvido, de maneira que 
apanhe o corpo estranho por traz ; e essim que elle estiver 
seguro, deve ser suspendido ligeiramente e puxado para 
fora. 

Si houver infiammação e dor no ouvido, dê-se arn. ; al­
gumas horas depoisp*//*" ; si a infiammação for bastante inten­
sa de sorte quo o ouvido inche a ponto do impedir a estrac-
ção, dai enlão puls. ; si acontecer por exemplo, que a 
criança experimente excessivas dores, febre, delírio, si se 
agitar com ira, e, si puls não for sufliciente, dai bell. ; e 
mais tarde," si restar ainda dor, pode ser destruída por meio de 

sulph. 
Depois que os accidentes inftommalorios dcsapparece-

rem, deve-se proceder á extracção do corpo estranho. 

Corpos CS- CORPOS ESTRANHOS NO NARIZ. N o Caso, Clll que SC ha-
iradios in- ja de extrahir u m corpo estranho depositado nas ventas, deve-
iroduzidos se esperar que o doente faça uma forte inspiração ; depois fe-

meioTdè os che-se-lhc a bocca a fim de que o ar se escapecom força pelo na-
e.rtrahir, e riz, ou então titille-se o interior com uma barba de penna ou 
de romba- com tabaco em pó, a fim de obriga-lo a espirrar. T a m b é m se 
ler a m- pode empregar o pequeno instrumento descripto mais acima 

' cai. para a extracção dos corpos introduzidos nos olhos. Segundo 
as circunstancias, dar-se-ha a esse instrumento proporções 
taes que se possa leva-lo ate a parte posterior da bocca. En­
tretanto senão deve prolongar de mais as tentativas d'essa 
ordem ; sempre será melhor dirigir-se a u m medico, que 
possua instrumentos adaptados a semelhantes accidentes. A 
infiammação, que disso resultar e oppozer obstáculos á opera­
ção, assim como a que se declarar consecu li vãmente, se cu­
ram, uma e outra, por meio de acon. ou arn. Quando esses 
meios não forem sufficientes, dai bell. on rhus-toxic. Con-
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tra as dores persistentes e a suppuração consecutiva, dai 
sulph. 

coapos E S T R A N H O S N A G A R G A N T A Si semelhante caso corpos es­
se apresentar na garganta, deve-se fazer que a pessoa escarre iranhos in-
com força e promptidão, batendo-se-lhe entre as espadoas ; troduzido* 
deve-se fazer que ella abra a bocca ; e depois de se haver cal- "/'/^/ly'.'-

cado a lingua para baixo com uma colher, observe-se a gar- de os cr-
gantaaíim de verificar-se si ha alguma cousa, que se possa trakir e de 
apanhar com o dedo e extrabir-se. combater os 

Si for u m grande bocado, que fique embargado no fun­
do da garganta, é urgente, por causa do volume e da rigidez, 
provocar a regurgitação, maximé quando, ao apertar-se a gar­
ganta, sentir-se que o bocado sobe. A fim de falicitar a re­
gurgitação, bastará titilfar a garganta ; e, segundo o caso, pôr 
uma pitada de tabaco sobre a lingua, ou então fazer injecções 
com uma infusão ligeira de tabaco. Si se poder verificar 
por uma exploração exterior a presença do bollo alimentario, 
algumas vezes é sufficiente uma simples pressão dirigida de 
baixo para cima para fazer qúe a pessoa o lance. Quanto ás 
crianças cumpre começar por fazer que escarrem o que engo­
liram ; mas não deve ser com demasiada violência. Si o bo­
cado ja houver-descido bastante, de sorte que se não o possa 
ver no fundo da garganta, e si pelo contrario chegar ate a 
região inferior da parte posterior da garganta cumpre coadju-
var-lhe a queda no estômago, o que será tàoconvenientequan-
to a substancia for de fácil digestão. Si o paciente sentir 
que o bollo começa a descer, deixái-o cahir per si 
mesmo : apenas, para ajudar, beberá de quando em quando 
u m gole d'agua, com tanto todavia que o corpo entalado não 
seja de natureza a inchar por causa da humidade : com effeito 
neste caso, fora mister dar manteiga derretida ; si em fim a 
deglutição for demasiadamente difficil, deve-se favorece-la 
com uma varinha de madeira flexível, ou então com umaas-
te de baleia mui lisa, da qual uma das extremidades será áspe­
ra edenticulada ao mesmo tempo, afim de nella fixar com 
mais segurança uma esponja por meio de u m nó de fio ou de 
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seda. Assim disposto, esse instrumento improvisado será 
unlado em óleo e depois introduzido com precaução na parte 
posterior da bocca, em que de\e forçar o obstáculo. 

Si se declarar contracção espasmodica que empeça o 
bocado a descer, si houver dor, difliculdade do respirar v 
outros symptomas semelhantes, dai ign. Si isto não for 
sufíiciente, chamom, ; ou então dai a engolir u m pouco de 
óleo ou de manteiga, e tornai a começar as tentativas me­
cânicas da deglutição. 

As vezes fica na garganta, no logar, em que esteva 
o empedimento, uma sensação como si ainda houvesse al­
guma cousa demorada. Mas isto não é nada, essa sensa­
ção desapparece per si mesma, ou depois de se haver to­
mado u m remédio. Sabe-se a final rjue é uma falsa sen­
sação, por que as dores que precedentemente eram excessi­
vas, não augmentam, ficam no mesmo estado, e não 
sobrevem outros soílrimenlos. Então pode-se engolir sem 
difliculdade alguma, ou u m pouco do caldo, ou u m bocado 
molle. Todavia, ao engolir, ainda se experimenta uma dor 
que desapparece. Neste caso, pode-se dar arn., e si não for 
sufíiciente,merc-viv. Si com tudo ficarem alguns restos 
na garganta e a dor persistir, dai sile 

Si for u m osso, que se atravessar na garganta, e si 
for de tal dimensão que não possa descer, cumpre tira-lo 
da maneira abaixo indicada, ou mandar fazer a extracção 
por um medico. 

Corpo<a- Quanto aos C O R P O S A G U D O S , P O N T U D O S , quanto aos 
gados, PEDAÇOS DE VIDRO, ESPINHAS, OSSINHOS, ALFINETES 

pontudos. A G U L H A S , &c. nunca se devem fazer tentativas violentas. 

fidro', espi- Neste cas0» sera sufíiciente engolir de quando em quando 
ahus,o<si- ura bocado de pão u m pouco duro, sem que todavia seja 
nhos, alfi- mastigado de mais; u m figo pode servir para esse fim ; 
'i'ite*\a<JU~ ou> s* f°rem pequenos corpos agudos, que se hajão pren-
iroduziúos dido á garganta, tomem-se bolinhas de cera da grossura 
na gargan- de uma baila de chumbo, untadas primeiramente de mel 
m. e noeso- ou ^e xarope. 
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Si sobrevivem symptomas perigosos, bem como dores phago ,• 
violentas, pressão, que se approxima da suffocação, grande meios de os 
anciedade, movimentos convulsivos, &., deve-se estrahir a e;ftneliir. 
, , r, f. ede comtia-

toda pressa o corpo parado na garganta. Para esse u m , se (er osre_ 
empregará u m fio de ferro, que será dobrado de maneira tal saltados. 
que faca uma curva no meio ; depois se o enlroduzirá na 
bocca e se o impellirá ale abaixo do ponto doloroso ; ahi 
se lhe imprimirá u m movimento de vai-e-vem, algumas 
vezes .um movimento de rotação, e enlão se deve tira-lo 
devagarinho. E m certas circunstancias, é preferível ser­
vir-se de u m padaço de haste do baleia, preparado como 
acima ficou dito. Introduzir-se-ha esssa baleia ate abaixo 
do corpo estranho ; ao mesmo tempo dar-se-ha a engolir 
u m gole d'agua para entumecer a esponja, então torce>-se-
ha devagarinho a baleia e se apuxará para fora. Pode-se 
igualmente empregar urna larga barba de penna presa a 
ura fio de ferro. Mergulhada na parte posterior da gar­
ganta como acabamos de dizer á cerca da baleia ; torce-se 
levemente, e algumas vezes extrae-se o objecto entalado.— 
Outras vezes, quando são agulhas ou espinhas, pode-se 
usar, com alguma felicidade, de u m pedaço de carne ou 
de toucinho, que será atiado com segurança a u m fio ; o 
doente deverá engoli-lo, e se o tirará depois que elle houver 
transposto o ponto doloroso: se repetirá essa operação va­
rias vezes. E' claro que, em semelhantes circunstancias, 
devem ser empregados os meios, que estiverem mais ao al­
cance, e sempre se deverá ter em consideração a natureza 
do corpo entalado. Dest'arte é que u m menino que corria 
os maiores perigos em conseqüência de haver engolido uni 
anzol foi livre delle por meio de urna baila de chumbo, 
que, tendo sido furada e depois enfiada por u m extremo do 
fio, chegou ate o obstáculo, pesou em cima, despegou o 
anzol eo extraio com felecidade. 

Nos casos, em que a operação precedente é indicada, 
far-se-ha que o doente apoie a cabeça sobre o peito de u m 
assistente ; com o dedo indicador se abaixará a lingoa e se 
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a conservará abaixada, depois se introduzirá o instrumen­
to, anteriormente preparado, untado de óleo, com grande 
precaução na parto posterior da garganta, e tão profunda­
mente quanto for necessário. Saber se-ba que o instrumen­
to tocou no corpo estranho pela resistência inslinctiva do 
doente, ou pela dor ou pelos movimentos bruscos e quasi 
convulsivos, que manifesta. Para tirar o instrumento, deve 
haver o maior cuida'do possível a fim de evitar que a tra-
chea-artéria se não obstrua e nem abondonar o corpo que 
se puxa para fora. Deite-se antes o instrumento para o 
lado, c assim que se aperceber a extremidade do instrumen­
to, immediatamente se inclinará a cabeça do doenle para 
diante. 

Nos casos mais graves o mais difíiceis, essa operação, 
praticada mesmo por u m hábil medico, pode naufragar ; 
enlào não resta mais do que abrir a garganta : ainda se 
pode esperar salvar por esse meio extremo u m doente cm 
estado de suffocar. 

Corptx rs- C O R P O S íNTnooozmos N O E S T Ô M A G O E N O S I N T E S -

"'"''["'•*''"*• T I N O S . As vezes bastará engolir substancias molles, pejra-
iroda:idos . .. , . . " , , ,° 
no estorna- ]°sas e hgadas, evitar tudo quanto e escandescenle, ácido e 
goeiniesii- irritante, e esperar com paciência que o corpo estranho, re-
im<;manei- fractario ás forças digestivas, seja cxpcllido pelas dejecçõcs. 
rai e ei- jprjCC5e; SOccas, pressões moderadas sobre o baixo-ventre, de-
iiulsa-los. . - . i • • i . , i . . 
,. arromba- P0,s dc.hr-se de barriga para baixo,fazer algum exercício sem 
lerosso/fri- fadiga, »udo isto favorece, c coadjuvaos intesli nos nos esforços 
meniosean- expulsivos.—Vê-se com effeito sair uma moeda, uma baila, 

'"" ura annel, & c , mesmo os corpos que tem u m diâmetro 
maior do que o dos conductos por onde elles devem passar, 
algum tempo depois, sem soflrimento, e isto pelo effeito 
de uma dieta conveniente. — Aquella pessoa que for su-
geita á constipação se absterá de qualquer purgante que 
possa enfraquecer a força intestinal ; pelo contrario deve 
tomar ligeira nutrição e manteiga em quantidade; depois 
deve ter o cuidado de administrar a si mesma Iodos os dias 
u m clyster d'agua morna on de leite. 
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Deve tomar-se a precaução de se fazerem as evacua­
ções n u m vaso'cheio d'agua, afim de verificar-se si o 
corpo estranho saio. Peneirar-se-hão as matérias lançadas 
por baixo ; e si forem pequenos corpos delgados e agudos, 
depositar-se-ha tudo em u m pano grosso, e examinar-se-
ha si saíram comas dejecções. — As agulhas em,geral cos­
tumam abrir outro caminho, e ás mais das vezes são lança­
das sem soffrimento algum nem,perigo para o doente. Si 
se demorarem por muito tempo, dê-se silic todas as sema­
nas, e mais tarde uma única vez hep.-sulph. 

Si algum tempo depois de alguém haver engolido agulhas 
ou uma moeda deraetal.sobrevierem graves symptomas, dores 
violentos no baixo ventre com sensação de aperto e de belis-
cadelas, dê-se immediatamente ipec ; si se seguir allivio, 
convém repelir este medicamento todas as vezes que o mal 
reapparecer • si não produzir effeito, dai noux-vom» Si, 
apezardestes primeiros cuidados, os accidentes se aggravarem 
seguidos de eólicas violentas e deconstipações, as vezes op. 
remedia neste caso ; si sobrevierem accidentes mais graves a-
companhados de dores lancinantes sobre u m ponto, e si nesse 
logar se sentir que u m abeesso parece ir formando-se, dê-
se lach. 

Algumas vezes os objectos engolidos seguem sem difli­
culdade o trajecto das vias digestivas, e param somente no 
ânus. Neste caso dèem-se clysteres mucilaginosos, de azeite 
ou deleite; depois cortem-selongas tiras de toucinho de certa 
espessura, se as introduza no ânus ate o meio. Si depois 
de se haver dado o clyster, se poder fazer essa introducção 
de maneira tal que se abrigue o intestino das feridas, que 
elle podesse receber da parte do corpo estranho, que ahi se 
achar, tornar-se hia fácil extrahi-lo assim que se apresentas­
se com uma varinha rolissa ou com o cabo de uma colher de 
prata.—Si se não poder conseguir resultado, cumpre chamar 
u m medico para que elle fassa o que for preciso. Mas. 
nunca se deve administrar purgantes, por que seria mui 
perigoso. Si o ânus se fechar com espasmos, dai ign. 
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Quando as sanguçxugas se introdusirem no estômago, 
se declararão symptomas aterradores, bem como dores abra -
sadoras, soluços com suffocação, vômitos misturados com 
sangue, e febre lenta que mina o corpo: então dc-se quanto 
antes agua salgada em grande quantidade, e, no intcrvallo, 
manteiga derretida ; quanto ás crianças, algumas vezes u m 
pouco de assucar, e ate que os soffrimentos hajam cessado 
alguma cousa. Depois dar-se-ha arn., e passados alguns 
dias ars -alb. conira os soffrimentos consecutivos. 

Si outros pequenos animaes, bem como insectos, pe-
netrarenTno estômago, bastará dar manteiga derretida sal­
gada ou azeile ; si a dor não cessar immediatamente, dêm-se 
alcramas soltas de tintura de camphora da terceira dvnami-
sação 

Quanto aos vermes, aos pequenos reptis, raans, dê-se a 
beber agua com assucar, o assucar a comer , ate que appa-
reça o effeito evacuante. Si isto não for sufíiciente, de-
em-se bolinhas de miolo de pão misturadas com u m pouco 
de tabaco. Contra os sollrimenios que d'ahi resultarem, fazei 
cheirar camphora, e algumas vezes repeti ipec. ou npx-vom. 

Corpos cs- NO LARYNGE E NATRACHA-ARTERIA. Quando U m a 
iranhos in- pessoa falia ou ri na oceasião da deglutição, ou quando faz 
traduzidos u m a forl0 inSpira{.,ã0 tendo alguma cousa na bocca, ou 
uolarqnge, . • / i i i i ,• 

n,n(ráeha- (juando u m menino folgando apanha qual quer objecto 
artéria ; com a bocca, acontece que o corpo estranho fica entalado no 

meios de os larynge ou na tracha-arteria. Neste caso, se ha recorrido 
' decoiba- ^ Prat,ca vu'ftar que consiste ou em bater entre os hombros 
teros acci- a0 passo que o paciente conserva a cabeça inclinada para 

denifs. diante, ou em provocar o espirro ou o vomilo titulando a 
garganta ; meios úteis somente nos accidentes mais simples, 
mas que também podem aggravar a posição do doenle ; 
assim cumpre não abusar de taes recursos. Pode-se igual­
mente, arremeçando-se com força a cabeça para traz, faci­
litar tosse violenta, que desloca o corpo estranho eo obriga a 
sair. 
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Entretanto, ninguém deve confiar nesses diversos meios 
insignificantes, si o corpo se achar entallado muito adiante 
do larynge.— Verificar-se-ha a sua existência, apalpando 
de vagar com "o dedo o larynge pela parte exterior, e impri-
mindo-lhe u m pequeno movimento por cima e por baixo ; 
então pode-se senti-lo com bastante facilidade e fazê-lo cho­
calhar contra as paredes do órgão, si não estiver adherente de 
mais. Algumas vezes consegue-se tranquillisar o doente 
por meio de alguns medicamentos; e si elle adormecer com 
a cabeça pouco elevada, acontecera que o corpo sahirá per si 
mesmo. Si o perigo augmentar apesar dos remédios, cumpre 
tratar da operação. Então se deve chamar a toda a pressa 
u m medico capaz de empreender semelhante operação, queé 
o único meio de salvação, :ainda quando o doente pareça 
achar-se n u m estado desesperado. A tracheotomia, si é 
bem praticada, não é de maneira alguma perigosa, como pa­
rece sô Io a muita gente ; nem mesmo é mui difíicil. A fe­
rida, que d'ahi resulta, sara mui depressa por si mesma,como 
o sabe toda a gente ; vêem-se com effeito muitas pessoas que 
cortaram a garganta accidentalmente ou de outra qual quer 
maneira, restabelecer-se em poucos dias. Fora pois erro 
recuar perante semelhante operação, quando se encontrar 
u m cirurgião bastante experimentado para pratica-la. 

C o m o neste assumpto os accidentes são quasi semelhan­
tes aos que havemos feito conhecer á cerca dos corpos im­
prensados na garganta, os mesmos meios se applicarão depois 
de u m exame anterior e segundo as mesmas precauções. 
Voltaremos pois a esle artigo. Reconhecer-se-ha que ura 
corpo estranho se acha imprensado na tracha-arteria pelos 
si«naes seguintes: A dor se faz sentir mais adiante, o doen­
tia indica com o dedo; si for na garganta, a dor é mais para 
traz. O s symptomas se declaram aqui como no ca­
so relativo á garganta ; apenas a respiração é curta e 
sobretudo oppressa, o rosto é igualmente mais entumecido, 
mais azulado; os olhos mais salientes, a voz mais mudada, 
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rouca, e algumas vezes se estingue. Ao principio esses sof­
frimentos quasi que são insignificantes, mas pouco c pouco 
se vão aggravando ; outras vezes cessam de repente, mas 
reapparecem subitamente e tem mais intensidade. 

Si o corpo estranho não for bastante grosso, que impe­
ça completamente a respiração, c não estiver imprensado na 
epiglotle, porem mais abaixo, então acontece que o doente 
parece se achar muito, bem durante algum tempo ; por que 
não tosse c nem sofíro incommodo algum, e esse estado até 
pode durar varias semanas. Ora d'ahi não se soguoque 
esteja curado; mais tarde declara-se tòsscsufíocadora, que se 
pode tomar por u m a espécie de esquinencia. Neste caso, 
si tart.-emet. não alliviar promplamento, ou silic, o doente 
já não tem recurso. A própria incisão.não poderia pro­
duzir nada, si a respiração, entre os accessos de tosse, for 
diílicil e penosa. Então a lingua incha o o doente morre 
asphyxiado, quer se faça ou se deixe de fazer a operação. 

Assim que se verificar que o corpo estranho se acha na 
tracha-arleria, dê-se immediatamente ipec Si apparecer 
allivio, cumpre rcpiti-la depois de cada aggravação, e se 
não dará ao doente; mais do que agua com assucar ou assu­
car. t.m quanto se espera o medico, úipee não for sufíi­
ciente, dar-se-ha bell. diluída em agua, o que deve pro­
duzir grande resultado. Si o doente adormecer, deve-se 
deixa-lo socegado; e si os accidentes repetirem, dê-se o 
mais depressa possível u m a nova dose, mas somente no caso 
em que houvesse aggravação real. A s vezes o corpo estra­
nho sai per si mesmo durante o somno. Si bell. não for 
sufíiciente, ou si os soffrimentos persistirem depois que o 
perigo for dissipado, pode-se empregar hep.-sulph. diluído. 
Si, apezar de todos esses meios, sobrevier suffocação, dê-se 
tart.-emet.: ou si a face do doente tornar-se azulada, pri­
meiro administrai op , u m glóbulo, eate trez, que serão di­
luídos em u m a colher dágua, e dar-se-ha gottaá gotta 
sobre a lingua. 
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es-

Bell. será o remédio appropriado no caso, em que en­
trasse na bocca, e d'ahi na tracha-arteria, pó, cabellos, ou 
barba de penna, que provocassem a tosse; mais tarde, hep. 
sulph. que se dará pouco e pouco. B o m é ter de quan­
do em quando assucar na bocca. 

Quando u m objecto se imprensar no alto do larynge 
de uma criança ou ao lado, declaram-se accessos de uma 
tosse suffocadora, que allivia com tart.-emet. 3." diluído. 
Si os accessos se renovarem freqüentemente, e si ao tossir,; 
o doenle exhalar mao cheiro da bocca, dai silic alguns gló­
bulos á noute e no dia seguinte pela manhã. Quasi sempre 
resulta bom effeito. O corpo estranho é lançado fora pela 
tosse, ou ó engolido. Nos casos mais obstinados, dai hep.-
sidph. 3.a alternado com silic. 

N A P E L L E . Quando corpos estranhos se introduzirem Corpos 
de baixo da pelle, podem se empregar os meios indicados mais tranhos in-
acima á pagina 184, em que se trata das F E R I D A S . Entre- trodnzutos 
tanto bom é notar aqui o que convém fazer quando forem m ei-0 ,/,,' 
pequenos corpos agudos, bem como espinhos, barbas de extrahir. 
tardo, (Sjc, que penetram na pelle. Si forem espinhos de 
diversas plantas, unte-se a parte com óleo, e deve-se apro-» 
xima-la do fogo tão perto quanto se poder ; depois tome-se 
uma'faca ordinária para raspar devagarinho a pelle, de m a ­
neira que se facão sair essas espécies" de corpos. Quando 
os espinhos entrarem•obliquamente, emprega-se a faca n u m 
sentido opposto, de sorte que a pressão primeiramente recaia 
sobre a estremidade introduzida. Essa operação será repe­
tida tantas vezes quantas forem necessárias, assim como as 
uncturas de olco e a exposição ao fogo. 

O mesmo processo será empregado no caso em que pe­
quenos estilhaços de vidro houverem penetrado debaixo da 
pelle ; mas então a dor é excessiva, e é preferível abando­
na-los ao trabalho da suppuração, e então se tratará como uma 
ferida ordinária. Si isto não for sufíiciente paracoadjuvar a 
saida d'esses corpos, dai hep.-sulph.; e si ainda este meio 
não for sufíiciente, silic. Nos casos cm que a suppuração 

14 
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se estabeleça profundamente, e era quo silc. e hep.-sulph. 
não forem sufficientes, dai de quando em quando lach., c 
mais tarde merc-viv, 

§3. 

QUEIMADURAS. 

Conselhos Quando alguém se queimar, o melhor meio consigo 
prelimina- em expor a parte ao fogo ; e o peior de todos é a iimnerção 
res acerca e m a g U a frja 0Ü applicação de substancias frias, bem como 
'dln-asT' batatas, bctlerrabas, &c. Toda a gente sabe que em conse­

qüência de uma queimadura, costumam formar-se bolhas 
ou phlvctenas, e feridas. O calor lira em pouco tempo a in­
ílammação e os seus eíleilosconsecutivos. E' dealguma utili­
dade sabor-se que, quando alguém queima á ponta dos dodos, 
bom é applica-los ao lobulo ( ponta ) da orelha. O emprego 
do calor secco é ás vezes inapplicavel nas vastas queimadu­
ras, porque é impossível quo a irradiação se effectue uni-
formemenle. Semelhante processo doloroso para as crian­
ças, deve ser empregado ou com precaução ou de sorte algum; 
E' igualmente contra-indicado no caso em que a pelle 
destruída, quando a lesão se estender ao rosto.. Por isso 
é que se recommcndão outros meios de mais fácil applicação, 
e cujos effeitos se approximam a u m calor moderado. 

Maneira de Nas Q C - I M A D Ü R A S P A R C I A E S , algumas vezes empre-
ruraraspe- ga_se c o m vantagem óleo de lerebenthina ; mas ás vezes 

/ ácimadu- ^sso resunam soffrimentos ; e si for applicado em forte do-
ras. se, pode tornar-se nocivo. 

O melhor meio é o espirito de vinho ou aguardente 
forte, ou rhum, &c. maximé quando esses liquidos forem 
applicados quentes. Para este fim molha-se a parte quei­
mada até que a dor se applaque, sem que a pessoa se in­
quiete com a exacerbação momentânea. Este processo se 
emprega igualmente nas queimaduras extensas, por meio de 
chumaços humectados nesse liquido. Entretanto, si a quei­
madura abranger uma superficio demasiado larga, como 

i . 

sei a 
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bem metade do corpo, e as partes forem atacadas mui pro­
fundamente, então se não deve recorrer a esse processo ; o 
mesmo se praticará, si a queimadura attacar u m órgão deli­
cado, como o olho, ou outro igualmente susceptível. Tam­
bém não produzirá effeito, si, nos primeiros momentos de 
agonia e de perturbação, se recorrer ás applicaçoes d'aí>ua 
iria. 

Neste caso, pode-se empregar com utilidade as fezes 
provenientes da distillação das aguas-ardentes de grãos, nas 
localidades, em que se exerce essa industria. Deve ser usa­
da em banhos de uma temperatura u m pouco elevada. R e -
petir-se-ha essa applicação quando as dores reapparecerem. 
E m fim, este meio não é sem inconveniente nem difli­
culdade. 

U m meio que se recommenda ha alguns annos nas Manei rude 
queimaduras bastante extensas, é o algodão cardado. curar as 
Costumam applica-lo as camadas superpostas sobre às partes yrandcs 
soffredoras. Começar-se-ha por cortar as phlyctenas ou bolhas, (J"er'''/J

( a~ 
que se devem lavar com agua quente. Si a ferida vier á suppu­
ração, mudar-se-hão as camadas superiores, deixando no 
lugar a primeira. Deve haver cuidado em fazer-se este 
curativo. Quanto mais depressa se fizer essa applicação, 
melhor será. Si já se houverem empregado applicaçoes 
frias, este uliimo meio (o algodão cardado) torna-se 
quasi inútil. 

E m muitos casos, existe ainda outro meio bom a e m - ./ dissolu-
pregar-se: é o sabão. Convirá especialmente nas quei- çno de sa-
maduras graves e profundas, e nos casos em que se tenha . ''oure-

II • l"ii !( II)I'l! — 

recorrido a meios sem efíicacia, e cuja cura se compromet- le ,,reparu-
teu. Raspe-se sabão ordinário era agua morna ; dê-se-lhe da è um 
a consistência de u m linimento, e depois se o estenda sobre l)om nieio 
.chumaços, que serão applicados directamente sobre as partes 1""" ° f>'('" 
queimadas, chumaços que devem ser bastante grandes a fim das quei-
de cobri-las completamente ; por que a cura se não operaria maduras 
n'aquelles logares, que elles não abrangessem. Si as phlycte- crtensas, 
nas se formarem, deve-se arrebenta-las e tirar-se a epiderme 
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separada da pelle. Então é que cumpre lazer o curaii\o, 
que se deixará no lugar durante dezoito ou vinte quatro 
horas; no cabo deste tempo, tirar-se-ha o apparelho com 
precaução extrema, sem que se enxugue ou lave a ferida, o 
depois deverá ser substituído por outro. Semelhante trata­
mento provoca ao principio u m a sensação de queimadura, 
que não é durável. Si as dores, que se acham aplacadas, 
reappareccrem, deve-se fazer o curativo novamente.— Se­
gundo o que precede, vc-se «pie convém fazer provisão d'esst; 
linimenlo, que então será mais homogêneo do que aquelle, 
que se fizer á pressa.— Proceder-se-ha desta maneira até 
que as feridas se achem cicatrizadas, o que terá lugar muito 
mais depressa nos casos simples do que nos casos complica­
dos, e nestes muito mais depressa do que si fossem tratados 
com agua fria, agua de Goulard, ò,c. iNas queimaduras 
simples, a cura tem logar ao cabo de dous dias; nas quei­
maduras complicadas, em _;eral são precisos oilo dias.— 
Esse processo é igualmente bom quando a queimadura hou­
ver destruído a pelle até o osso. D e ordinário a cura so 
opera sem suppuração; e não ficará o menor vestígio, si o 
tratamento for executado com lodo o cuidado necessário. 

.1 agua de X agua de cal, que cada qual pode fabricar per si 
cal eonre- mesmo, fazendo diluir cal viva em agua de chuva, ou quo 
irei/chiai- sc p ü ( ] e r a conlprar n uma botica, afim de que seja mais clara 

da liiohem c límpida, esta agua, misturada com óleo, forma u m leni-
okrapro- mento mui bom e mui conveniente, que se estende facilmen-
reitosu- te soijre 0 panno de linho c adhere perfeitamente á pelle. 

''ueimndu- ^ m P r o o a n d o este meio, deve-se ter o cuidado de abrigai a. 
ra<. ferida conlra a ingressão do ar : assim, não façais esse tra­

tamento muitas vezes, nem deixeis a ferida descoberta por 
mais tempo do que for necessário ; cobri exactamento com 
precaução todas as partes lesadas ; não consintais que se for­
m e m pregas debaixo do chumaço, e que ao tirar nenhuma 
relíquia da ferida venha pegada, nem que partícula alguma 
do linimento lhe fique applicada.— Por tanto corlar-se-hâo 
com cuidado todas as phlyctenas ou bolhas, que se formarem; 
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endireilar-se-ha a pelle no caso de tender a fazer dobras, e o 
curativo será feito de uma maneira solida, mas sem que 
tenha demasiada espessura nem seja fatigador. 

Existe u m meio que obra ,sobre a pelle á maneira de u m // igual-
c.austico, e que, por esta razão, é muito bom nas queimadu- mente de 
ras. Este meio é o creosoto. Convém no caso, em que o mu'.{" Pr"~ 
... , . ,. , . - ^ i - i i * cato nas 
linimento de cal da u m mao cheiro, que nao e destruído pela queimada-
renovação do tratamento; não convém quando o emprego ras a disso-
d'esse linimenio começa a tornar-se incommodo, ou por Inçãoaquo-
que a atadura escorrega, quando não está em seo lugar, ou sa creo-
por que o doente não pode conservar a tranquillidade con­
veniente. O creosoto é efíicaz não só nas queimaduras de 
pouca importância como nos casos mais graves; pode-se 
emprega-lo ou immediatamente depois do accidente, ou mais 
tarde, e até depois do emprego de outro qualquer meio, á 
excepção todavia do linimento oleo-calcareo.— Humedeca-se 
n u m a solução aquosa de creosoto u m pincel com o qual se 
lavará a ferida, e depois deve-se cobri-la com chumaços em-
bebidos na dita dissolução. O tratamento será simples e 
hermético, de maneira que empeça a acção do ar. Si a fe­
rida tornar-se mais viva, repelir-se-ha esse tratamento até 
trez vezes por dia. 

Quando não houverem á mão meios mais efíicases, que Em falia <!e 
aplaquem as dores violentas das queimaduras, empregar- outros 

se-ha com vantagem o pôde polvilhar, ou goma, com que se fíomma hí). 
cobrirá a ferida ás camadas; isto constituirá u m tratamento sec- de serei)-. 
co,que se renovará todas as vezes que as dores reapparecerem ; )>"r" as 

quennac li­
ras. 

nunca se deve tirar a ultima camada : cumpre que o pó a fi­
nal forme uma crusta de meia polegada de espessura. 

Outro meio, que lambem tem efíicacia, é a tintura de / Cintura 
ortiga, que se pode com facilidade alcançar, expremendo-se (,e ortiga 
o sueco das summidades frescas d'essa planta, e misturando-se vlij j/u,. 
com igual quantidade de espirito de vinho ; deste liquido queimado-
tomar-se-ha uma colher de chá, que se misturará com uma ras. 
colher d'agua. Nessa mistura embeber-se-hão chumaços, 
que serão applicados sobre a queimadura, e dentro em pou-



214 CAUSAS MAIS FREQÜENTES DAS MOLÉSTIAS. 
I 

co tempo se conseguirá ura prompto allivio. Pode-se igual­
mente tomar interiormente doses de duas ou de trez got-

d miiisc/i- tas puras dessa mistura.— Porem o mais efíieaz de todos o< 
eúzdetodos meios, e que promove uma melhora instantânea e do 
"" '"cios rae||10r , n o j 0 possível favorece a cura, é caust. da l.*a6.' 

'laêimadu- dynamisação; para o exterior se empregará este remédio em 
riKe.-l.' dose de duas gottas de tintura dissolvidas em sufíiciente 

caust.:-1.° quantidade d'agua; nessa mistura se embeberá u m chu-
a,'!tm maço com que se cobrirá a ferida; intorionnenle se toma­

rá u m ou dous glóbulos. N o caso em que esto meio apenas 
dê allivio momentâneo, e si a sua acção se fizer esperar de­
masiadamente, dai oxteriormento ars. (3.") cm dissolução, e 
para e interior u m glóbulo. 

M.neirade QcElMADURAS PRODUZIDAS SOBRE AS PARTES INTER-
nirur as N A > . Nas queimaduras da bocca, garganta ou estômago, 

queimada- o u mesmo do recto, cm conseqüência do dyster demasiado 
ra<daspar- quenle ser;\ mi S| e r fazer dissolver alguns glóbulos de caust. 
Ie< infer- l ' . . ,, ? 1 i i-

„„.,.. em uma chicara d agua : tomar-se-ha u m gole desta disso­
lução, si a bocca for a sede da queimadura ; ou então, si foi 
o estômago, se engolirá uma colher de cha do quando em quan­
do ; e si forem os intestinos dar-se-ha a dissolução em clyster. 
Si caust. não for sufíiciente, experimenlc-so então ars. 

E m outros casos se ha obtido bons effeitos por meio do 
sabão, de rhus. e de carb.-veg. O que importa é saber 
quaes são as partes que forão queimadas, como e em que ex­
tensão ; si foi por meio de fogo, de carvão, de vapor, de 
ferro quenle, de agua fervendo, ou por meio de outros líqui­
dos em ebullição. M a s infelismente quasi nada se sabe á 
cerca d'esses pontos essenciaes; ainda a experiência se não 
pronunciou a este respeito. 

Quando a queimadura for o resultado da acção do ácido 
sulphurico ou de outro qualquer ácido, empregai agua de 
cal ou giz dissolvido nagua. Si depender da acção de 
substancias alcalinas,entãoempregai vinagre ou maçãas raladas. 

Contra as queimaduras por meio de phosphoro, não 
existe meio preferível ao óleo, maximé ao azeite doce, cujas 
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uncturas se renovarão freqüentemente, e todas as vezes que 
as dores augmentarem. 

Si em conseqüência de violentas queimaduras, acon- Maneira de 
tecer experimentar-se espasmos ou convulções, dai chamom. curar o» es-
Outras vezes suecede que se tenha diarrhéa ou constipação: Pasmos^ e 

nada ha a fazer nesta dupla circunstancia. Apenas no ul- frimentos 
timo caso, si a constipação se prolongar quatro a cinco dias, ejue podem 
dar-se-ha u m clyster d'agua morna. M a s , si em conse- complicar 
quencia da diarrhéa, se sentirem eólicas, primeiro dai puls. , as (tufin,(<~ 
e mais tarde sulph.— Entretanto como a diarrhéa é u m ac­
cidente favorável ao doente, se não deve eombatte-ls. Até 
seria uma felicidade que ella podesse durar algum tempo de­
pois de completa cura : primeiro dai ipec , e depois de al­
guns dias, si for necessário, ars. Nos casos mais ordiná­
rios, essa diarrhéa desapparece per si mesma, quando o do­
ente tiver o cuidado de tomar freqüentemente agua fria e 
passear ao ar livre: estas duas cousas são indispensáveis 
para a cura das queimaduras de grandes superfícies. 

Os emplastros de chumbo e as águas de Goiílard são 
meios que nunca deram bons resultados. Assim devemos ficar 
heiit convencidos de que qualquer indivíduo que tiver a des­
graça de se queimar, e a desgraça ainda maior de empregar 
preparações de chumbo, soffre u m verdadeiro envenenamen­
to, bem como o provara as experiências de todos os dias. 
Esse accidente ainda é mais prompto, mais funesto quanto 
ás crianças, pois que não podem deixar de suecumbir, e 
não, como se diz, em conseqüência das queimaduras, mas 
sim em conseqüência do veneno, o que é fácil de verificar-se 
pelo complexo dos symptomas.— Por tanto deve-se recorn-
mendar expressamente que ninguém faça uso desse remé­

dio perigoso. . 
f Mais adiante tratar-se-ha dos effeitos parciaes do trio 

sobrei corpo, no artigo sobre F U I E I R A S • como também, 
nas ultimas paginas, [aliaremos á cerca do que convém em caso 
de çonsçelacào geral, na asphyxia por immersáo e porestrangu-
lacãc. como podendo dar logar á morte real ou apparente.) 





SEGUNDA PARTE. 
CAPITULO I. 

MOLÉSTIAS DA CABEÇA, E DO COIRO 
CABELLUDO. 

A VERTIGEM provem de causas, que são fáceis de com- Maneiradt 
bater: taes são os soffrimentos e a plenitude do estômago, curaras 
as perdas ou evacuações debilitames, as bebidas espirituosas, vertigens. 
os remédios narcóticos, as quedas ou pancadas sobre a cabe­
ça. Algumas vezes costuma ella juntar-se a outras enfer­
midades, de que fatiaremos mais abaixo. 

Aquelle que for sujeito ás vertigens deve ser modera­
do no beber e no comer: levanlar-se-ha cedo, passeará mui­
to ao ar livre, e á noite, eesfregar-se-ha com uma escova. 

A vertigem, depois de u m jantar copioso, é grave. 
As vezes alguma abstinência e arn. (*) pela manhãa bastam 
para dissipa-la ; acontece o mesmo com nux-vom., cha­
mom. , puls., rhus-toxic, ccocc, que se administrarão 
segundo o temperamento e as predisposições. A vertigem 
em conseqüência da suppressão de uma ulcera é u m máo 
symptoma ; calc-carb., ou sulph., são sufíicientes para 
cura-la. 

A vertigem que for acompanhada de náuseas, vômitos 
e engulhos, acha allivio em acon. Mais tarde, si o estô­
mago continuar a soffrer, d&i puls. ou ant.-crud. 

Si a vertigem vier á noite e for acompanhada de tur­
barão da vista, merc-viv, ; si pelo contrario for seguida 
de tontura, maximé pelo movimento, e si se aggravar quan­
do a pessoa se abaixa, dai bell ; por occasião de sahir da 
cama,' coce 

( ) Quanto a maneira de administrar os medicamentos, vede 
a nota da pagina 55. 
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Si tiver logar com dor de cabeça pressiva, daiphosph. 
A vertigem em conseqüência de fadiga intellectual 

requer nux.-vom. Si tiver logar quando a pessoa con­
templa o ar, puls ; quando se move, e depois melhora 
quando se deita, chin ; na cama nux-vom. ; mas fican­
do a pessoa deitada, rhus-tox. ; ao levantar-se, chamom., 
ao abaixar-se acon. , e mais tarde bell. e mesmo calc-
carb. ; em carroagem, hep.-sulph., e mais tarde silic ; 
estando a pessoa sentada, puls. 

A vertigem com uma espécie de insensibilidade moral 
ou com anciedade, bell. Si chegar até o desmaio, ou for a-
companhada de medo de morrer, rhus.-tox. ; de zoada 
nos ouvidos, dores de cabeça, calor e pallidez nas faces, 
turbação da vista, puls. ; de fraqueza na cabeça, chin. 
fluxo de sangue do nariz, sulph ; com desmaio, cha­
mom. , e ainda mais tarde, hep.-sulph. 

Maneira de F R A Q U E Z A D A M E M Ó R I A . Si for devida á sangrias 
curarafru- freqüentes, á purgações repetidas o a outras causas de en-
queza de fraqUecimento, dai chin. ou lach. Si provier de panca-
memona. . * . , . ,'., . .l 

da na caneca, arn.; por causa de bebidas espinluosas, 
nux-vom. ; por causa de susto, de accesso de colora ou 
vexame, tomai particularmente, entre os remédios appro-
priados a estas causas, acon., e slaph. ; por causa da humi-
dade do ar, verat.-alb. , ou rhus-tox. , ou carb.-veg. 
Si for ligada a passageiras congestões de sangue na ca­
beça, dai principalmente acon. e bell. , e, entre os remédios 
indicados nesta circunstancia, chin. , rhus-tox. , mere-
v\v., sulph. Alem disso, a pessoa deve ter cuidado de lavar 
a cabeça todas as noites com agua fria, e envolvé-la 
n um lenço e todas as manhãas deve lavar os olhos e 
a fronte com agua mui fria. Si isto não for sufíi­
ciente, mettam-se os pés em u m banho d'agua fria, tão fri/i 
quanto se poder comporta-la, por espaço de u m ou dons 
minutos; depois devem ser esfregados com força, e a pes­
soa se deitará. 
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C O N G E S T Ã O C E R E R R A L ou A F F L U E N C I A D E S A N G U E Maneira d,-
A' C A R E Ç A . Est emal he as vezes mui fatigador, e, si durar por curar a 
muito tempo, torna-se perigoso. Si se sentirem pulsações e ba- congestão 
timento no lado da cabeça ; si as veias do pescosso e da cabeça ^rfiZm-hi' 
seentumecerem, e parecer que a pessoa tem a cabeça cheia*; de sangue d 
si tiver vertigens freqüentes, particularmente abaixando-se cabeça. 
ou passeando ao sol, e si se experimentar u m incommodo 
como si a cabeça estivesse para arrebentar a cima dos olhos, 
e si houver aggravação ao abaixar-se, ou quando se tosse, 
dai acon. Si produzir allivio, repeti este remédio. Neste 
caso os banhos frios nos pés ás vezes são mui uleis. 

Aqiessoa se deve abster, durante o tempo que durar 
esse movimento congestionai, de café, vinho, bebidas espi-
riluosas, e e m geral não deve tomar nada quente; mas 
pelo contrario, bom é beber muita agua fria, lavar fre­
qüentemente o pescosso e a cabeça n'agua fria. 

Si isto não for sufíiciente, e o doente irritar-se por 
qualquer cousa, si facilmente seencolerisar, si abusar das 
bebidas espirituosas, e si tiver passado vida mais sedentá­
ria que de ordinário, dai nux-vom. 

Si experimentar dores agudas, abrasadoras e lanci­
nantes em u m lado da cabeça, ou excessiva pressão na fron­
te a cada passo quo der, ou a cada movimento que fizer, e 
esses symptomas empeiorarem quando se abaixar, ou pelo 
rumor que se fizer em torno delle, ou por claridade de­
masiado viva, dai bell. 

Quando se experimentarem tonturas e se virem faíscas, 
quando a vista se turbar e se duplicar, quando se ouvirem 
zoadas, tiverem desmaios freqüentes, somno pesado; 
si estes symptomas se declararem nas crianças na época 
dos dentes e nas raparigas quando se tornarem nubeis, ou se 
resinarem durante o menstruo, maximé pela humidade dos 
pés, primeiro dai acon., e dahi, depois de seis ou oito 

horas, bell. 
Si a congestão for provocada por excesso de alegria, 

e seguida de grande excitação, dai coff. ; pelo medo, op. ; 
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por viva eontrariedade, chamom. ; por u m rescntimcnio 
concentrado, ign. ; pela cólera, nux-vom , assim coim» 
ficou dilo.no artigo das C A U S A S * Si for oceasionada por 
uma queda ou pancada, arn., que se repetirá de vinte cm 
vinte quatro horas, si o case exigir. Nas hemorrhagias na­
saes provenientes dessa disposição do sangue a subir á ca­
beça, nada ha a fazer; neste caso a natureza é sulliciente. 

Si a afflucncia do sangue provier do grande fraqueza, 
dai chin. ; si reapparecer todas as vezes que a pessoa se res-
friar, dulc.; si for conseqüência de u m esforço pnra le­
vantar u m fardo, rhus-toxic. ; si o doente suar facilmenie 
e muito, merc-viv ; si ao mesmo tempo experimentar frio, 
camphora O.— Si apezar do emprego desses diversos re­
médios, o mal persistir, dai sulph. em dissolução todas as 
manhâas uma colher cheia, com tanf» que ainda se não 
tenha feito uso deste meio : por que, neste caso convirá 
dar-lhe hep-sulph. O. ; e si isto não for sufíiciente, silic. 
depois de quinze dias, mas quando muito duas ou três vezes. 

Maueirade C E P H A L A L G I A , O U D O R D E C A B E Ç A . Deve-se proce-
eurarasdi- der aqui segundo a causa, e segundo os symptomas coinciden-
nrsasespe- tes# Todavia é útil distinguir as diversas espécies de dor de 
cies de dor , . , ' 
de cabeça cabeça por que as vezes o que convém n u m caso e nocivo 
(cephalal- n'outro. 

gin.) Quando a dor de cabeça provem de u m habito con­
gestionai do cérebro ou de uma inílammação, é acompa­
nhada dos symptomas seguintes; ha rubor e calor da face, 
pulsação visível das artérias do pescosso; a dor augmenta e pro­
voca o vomito ; torna-se mais viva depois do menor movi­
mento do corpo ou soda cabeça, quer a pessoa se deite, 
quer se abaixe, assim como diminue quando permanece 
tranquilla. 

Quando a dor for mui intensa c acompanhada de 
grande calor universal da cabeça, maximé da fronte ; e as 
faces tornarem-se vermelhas e empoladas, os olhos injecta-
dos de sangue; si honver delírio ou assomos quasi furi­
osos, dai acon. ; si fizer bem, deixai-o obrar por muito 
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tempo; si o mal peiorar, repeti acon.; si delle resultar ai- (Therapeu-
gum allivio, dai bell. ; ou, segundo o caso, administrai Viçadasdo-
acon. e bell, alternativamente. res de ca-

Sia dor de cabeça for profundamente situada, de sorte wça.) 
que a dor seja surda e pesada, as faces pallidas e descarna­
das, com perda de conhecimento, delírio, murmúrio, som-
nolencia, dai repetidas vezes bell. Si a dor for pesada, e 
pressiva sobre u m lado da cabeça, fatigadora e debilitante ; 
si, occupando a fronte em (cima da raiz do nariz, se es­
tender sobre a parte posterior da cabeça; si melhorar por 
via dã pressão das mãos ou por uma facha bastante aper­
tada ; si se aggravar quando a pessoa estiver sentada ou 
si diminuir, quando andar; si a cabeça se achar pesada, o 
rosto pallido, si houverem vertigens, anciedade, e vonta­
de de chorar, dai puls. 

Administrai rhus-toxic O . no caso era que a dor 
for abrasadora e palpitante, com sensação de plenitude e 
peso da cabeça, com sensação de fervura, como si todos os 
objectos parecessem querer cahir, particularmente si estes di­
versos symptomas se declararem depois da pessoa ter 
comido. 

Quando semelhantes dores de cabeça começarem pela 
manhãa ou depois da comida ; acompanhadas de grande 
fraqueza, e houver somnolencia, inteiriçamento e dor na 
nuca, si a palavra tornar-se diflicil, ou si as faces parece­
rem desviar-se, e a bocca se tornar oblíqua, si os m e m ­
bros se entorpecerem, dai bell. ou nux.-vom. Si não 
houver prompta melhora, mandai chamar ura medico, 
que tratará o doenle como em u m estado de apoplexia-

A dor de cabeça, que provem de u m estado calar-
rkal, se caracteriza por dores frontaes, compressivas e abra-
• sadoras; pela manhãa são menos violentas, mas á noite 
o estado é peior com olhos cheios de lagrimas, espirro, ca­
lor secco no nariz, calefrios freqüentes, e algumas vezes com 
tossesinha : neste caso bom e sorver agua quente, algumas 
vezes durante o dia, e beber agua fria antes de se deitar. 
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Si a pessoa se achar melhor ao ar livre, esi houver aggra­
vação ao fallar, dai acon. ; si houver augmento ao ar livre, 
si quando o doente pensa ou lé experinenta a sensação de u m 
peso, que abala e rasga, sionarizdestillar e estiver ardente 
dai cin. ; mas si o nariz deslillar e deitar matéria acre e 
ardente, si houver rouquidão, falta de somno, zoada mis ou­
vidos, palpilações na fronte, náuseas, e o doente se achar 
melhor ao ar ou n'um quarto, dai ars. O . Quanto aos ou­
tros remédios, vede o artigo sobre C A T A R R I I O . 

Dores rheu- As dores rhcumalicas da cabeça são dilaceramos 
maiicas da Q pressivas ; ás vezes m u d a m de logar, estendem-se pela 

'•"' nuca, pelos ouvidos, pelas fontes; a cabeça é sensivel no 
exterior ao tacto e movimento ; estas dores se aggravam na 
cama pela volta de meia noite, c ás vezes são acompanha­
das de excessiva transpiração ; tem-se em algumas oceasiões 
aqui e ali pequenas inchações, e si acaso se declaram 
vômitos, então o doente allivia. Nestas circunstancias 
c que se consegue grande melhora, pela inspiração do 
vapor d'agua: este simples meio lie favoravelmente coadju-
vado pelo aclo da pessoa penteiar-se e escovar-se todas as 
noites. C o m tudo o melhor remédio é chamom. ; si isto 
não produzir efleito depois de algumas horas, dai nux. 
vom. á noite, ou puls. pela manhãa. A s dores de gol ia 
são quasi semelhantes ; apenas são mais perforantes e dila-
ccradoras;de ordinário o calor as aplaca, e cessam totalmente 
quando sobrevem vomito. Dai neste caso ipec ; si não 
for sufíiciente, ign. Quando a dor se fizer mais particular­
mente sentir na raiz do nariz ou atacar a profundeza do 
cérebro, e ahi se tornar perforante, lancinante e dilace-
rante, e desapparecer quando a pessoa abaixar-se ou dei­
tar-se, dai ing. Quando as dores forem abaladoras e pal­
pitantes e m u m lado da cabeça, e o ar aggrava-las, assim 
como o movimento ao abaixar-se â pessoa, dai nux-vom. 
N o caso mais intenso, coloc. mas si estes meios não pro­
duzirem effeito, tomai u m pouco de café preto. 
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N a dor de cabeça gottosa em que as dores são Dor de ca-
palpitantes e dilaceramos em todo o cérebro, como si o beçagot-
.(jraneo estivesse para arrebentar; quando forem acompan- tom-
liadas de anciedade e inquetação, e a pessoa estiver fora de 
si, si tiver náuseas, engulhos seccos, uma espécie de suf-
focaçào, dai então ipec, ou antes nux-vom. ou bry. ; si 
isto não for sufíiciente, o meio, que vem depois desles, é sep. 
diluído em agua. 

A mor parte das dores de cabeça provem do estômago A maior 
ou do baixo-ventre. Si nascem de uma indigestão, o ca- parte das 
fé puro é mui útil; si dimanam de um desarranjo do estorna- dorettdeca-
go, empregai os remédios indicados no capitulo relativo aos cusionadas 
soffrimentos deste órgão. Si houver constipação de ventre, dai por desar-
clysteres d'agua morna. Quando este accidente provem do es- ranjos do 
tomago se reconhece pelo estado da lingoa,que fica carregada e^tom^fi0^c 
de mucosidades houvendo amargo de bocca, falta de appeti-
te, náuseas e vômitos ; estes ullimos symptomas augmen-
tão com a dor de cabeça ; pelo contrario, si a dor de cabeça 
provier dos nervos, as náuseas e os vômitos somente se decla­
ram depois que as dores cervicaes sobem ao mais alto gráo. Si 
a dor de cabeça fora causa directa do desarranjo, empregai 
os remédios indicados contra cephalalgia • si pelo contrario 
for a dor de estômago que produzir a cephalalgia, empregai 
os remédios appropriados aos soffrimentos do estômago. 

A constipação que dá logar á congestão do cérebro, e Dor de ca-
a dor de cabeça geralmente se cura por meio de bry., nux- l>cçaporcj-
vom. e op. Si a cephalalgia augmenlar quando a pessoa co

el^;pa-
anda ou move a cabeça, ou comprime as fontes; si estando cão do vcu-
sentada ou deitada não sentir allivio ; si os olhos estiverem ire. 
nublados, e se fecharem sem que se tenha necessidade de 
dormir ; si a cabeça se achar pesada, maximé quando se 
inovem os olhos ; si, pelo trabalho de espirito, parece querer 
arrebentar *, si houver aggravação ao ar livre, pela m a ­
nhãa, ou depois da pessoa haver comido, e maximé depois 
do café, ou si este provocar repugnância, dai nux-vom. 
Si as dores occuparem u m so lado da cabeça, si de alguma 
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sorte o sangue subir ao cérebro, esi o doente xperimen-
tar calefrios, e houver sede, si for inclinado á melan­
colia, ás lagrimas, dai áquellas. que forem de temperamen­
to doce e tranquillü, puls. Si alguém sentir a cabeça com­
primida dos dous lados, ou si, quando se abaixar, tiver uma 
sensação como que tudo está a sahir pela fronte ; si sobre­
vier hemorrhagia nasal, sem que seja seguida de melhora ; si 
os olhos estiverem ardentes e lacrimosos, dai bry., que se 
poderá repetir depois de seis horas e ate depois de doze. Si 
as dores forem violentas, dilacerantes na região da fronie, 
palpitantes nas fontes, com grande aflluencia de sangue, 
olhar inquieto, sede intensa, bocca secca, arrotos ácidos, 
vontade de vomitar, e vômitos pulridos c repugnantes,dai op ; 
si houver allivio, repeti-o de duas em duas ou de três e m 
três horas, e ale mais freqüentemente, em quanto for ne­
cessário, e dai outro remédio, si for mais conveniente. 
B o m é mais tarde administrar merc-viv. quando a cabeça 
parecer cheia de tal sorte que simula estar para arrebentar, 
ou que se acha cercada e apertada por uma facha, ou quando 
as dores empeiorarem á noite, forem cruéis, ardentes, pur-
fnrantes elancinantes. 

Si as náuseas coincidirem com a cephalalgia, si por 
todos os lados a cabeça estiver como pisada e a lingoa como 
paralysada,e sobrevierein \omiios ou esforços para vomitar, 
dai ipec,e, mais tarde, outros remédios. Si uma consti­
pação habitual oceasionar as congeslões de sangue á cabeça. 
com dor semi-lateral, com palpitações por accesso, como si 
o cérebro estivesse pisado e apertado por uma corda, como 
si a garganta experimentasse igualmente uma sensação do 
estrangularão, com dores de estômago, corn inteiriçamento 
e dor da nuca, com ourinas claras e freqüentes, náuseas e vô­
mitos, dai verat.-alb. ; pode-se experimentar hjeop. e sep. 

Maneira de E N X A Q U E C A . O melhor remédio na mor parte do> 
curara eu- casos ^e E N X A Q U K C A , acompanhada de náuseas ou de vo-

1 mitos, e sangmn. Este remédio convém particularmente 
quando as dores se apresentam por accessos, ou começam 
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pela manhãa e somente acabam á noite • quando a cabeça 
parece estar cheia e prestes a arrebentar ou como si os 
olhos quizessem sahir das orbitas ; ou então quando as dores 
são esgravatantes, e atravessão subitamente a cabeça, são 
espicaçadoras e pulsativas, na fronte particularmente, e no 
vértice, porem mais fortes no lado direito ; quando a pessoa 
experimenta calefrios, náuseas, vômitos, e tem necessidade de 
deitar-se, por que cada movimento augmenta as dores. 

O remédio mais appropriado quando as dores preva­
lecem no lado direito, é bell. 

Bell.é igualmente bom, quando a cabeça se acha mw\ (Therupeu-
sensivel pela parte exterior, quando as veias da cabeça e das tica da en-
mãos estiverem entumecidas, guando se experimentar no xagneca j. 
cérebro uma espécie de effervescencia, e houver zoada nos 
ouvidos; quando a vista se escurece, as dores sobem ao mais 
alto gráo de intensidade, oecupam metade da cabeça, des­
cem e collocam-se sobre os olhos e nariz, cora sensação de 
pressão e rebentamento, effervescencia e fluctuação ; quando 
cada movimento as aggrava, ou pelo movimento dos olhos 
particularmente quando o doente não pode supportar a me­
nor luz, nem o menor rumor, nem as pisadas das pessoas, 
que andam em torno delle nem a menor commoção ; quan­
do, a cada passo que o doente dá e quando sobe escadas, 
sentir na cabeça e na fronte u m movimento de sacudidela 
e de íluctuaçào, maximé quando as dores tiverem logar de­
pois de meio dia e durarem ate meia noite ; quando se tor­
narem mais excessivas na Cama ou mesmo quando o do­
ente deitar-se ; emfim quando cilas seaugmentarem por causa 
da corrente do ar. Bell. ainda convém quando as dores 
se despertam pelo acto da pessoa respirar com força ; quan­
do atravessam com picadas metade da cabeça, e forem fu­
gitivamente apunhaladoras, com tal força e tão profunda­
mente, que o doente perca o conhecimento. As vezes tam­
bém convém dar acon. ; algumas horas depois, bell. si 
acon. não produzir effeito. Deve-se esperar de seis ate doze 
horas : e si os symptomas, que precedem, persistirem com 
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tensão compressiva como si o cérebro se achasse condensado 
e m uma massa dura ale a fronte e desapparecerem progres­
sivamente, administrai tarl. O., maximé si houver sensa­
ção de frio nos ouvidos, nos olhos, ou de u m lado do roslo, 
ou em torno da bocca. Si houver tremor, scintillação e tur-
bação da visia, e todos os objectos parecerem mais peque­
nos do que são na realidade, dar se-ha mer.-viv. depois 
que bell. houver esgotado a sua acção, ou quando a dor 
se estender ate aos dentes e a nuca, quando atacar com 
violência os ouvidos, ou somenteodo ladoesquerdo, ou tornar-
se mais intensa á noite, acompanhada de suor, que não 
allivia. Depois de merc-viv. ou bell., é algumas vezes 
empregado hep.-sulph. com utilidade, quando a dor pro­
duz o effeito de u m prego enterrado na cabeça, cora sensa­
ção perforante, com soffrimenlos nocturnos, como si a fron­
te estivesse para arrebentar, e quando se formam tumores 
dolorosos sobre a cabeça. 

casos obs- Nos casos obstinados, quando a dor, fixada sobre o 
tinadosde 0 i n o direito, é violenta, lancinante o perforante, a ponto 
lira™' de arrancar gritos ao doenle, seguida de náuseas e vômitos, 

e quando augmeniar á cada movimento ou abalo da cabeça, e 
mssmo quando a pessoa anda, dai sep. Si a mesma dor 
occupar o lado esquerdo, cura-se com acon. primeiramente, e 
algumas horas depois sulph., ou silic. cujos effeitos descre­
veremos mais adiante. 

Doresdola- Nas mais intensas dores de cabeça, que occupam o 
do esquer- ja(j0 eSqUerdo, com pulsações insupportaveisnas fontes, em 

r(lt' ~ que metade da cabeça é dolorosa, assim como as faces, eos 
dentes, quando esta dor augmentar toda a manhaã ate o meio 
dia, quando augmentar pelo aclo da pessoa abaixar-se, a ca­
da movimento, ao ar exterior, ao menor enfado, por causa 
de rumor, então spigel. é de mui bom effeito, sobre tudo 
quando o doente exhala cheiro pútrido da bocca. 

Outra*, es- Alem dos symptomas que acabamos de fazer conhecer, 
Presdecâ- ainda se podem curar especialmente certas dores de cabeça que 

beca. se acharem era alguma das condicções seguintes: 
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Si o doente for mui sensível á acção da luz, dai bell.; 
ao rumor, spigel. ; aos passos das pessoas que andam em 
torno de si, sanguin. ; aos cheiros, sulph. ou acon. Si 
tiver medo que lhe ponham as mãos em cima, si se queixar 
do seu estado de soffrimento, si for impressionável em occa-
sião de tempestades, ao ar frio, ás contrariedades, &c. , dai 
sep. 

Na C E P H A L A L G I A proveniente de soffrimento dos N E R - Dorcsdeca-
V O S , de ordinário a cabeça se acha fresca, as faces pallidas ; bccaprovc-
no principio as urinas são claras ; o vomito é seguido dealli- m'ínífx de 
vio ; as dores se reproduzem freqüentemente e sempre da \,'sdo* ncr-
mesma maneira ; as vezes somente oecupam metade da ca- vos. 
beca, ou então se fixam sobre u m ponto como pelo effeito 
de u m prego, e se aggravam pelo tacto Aplacam-se pelo 
silencio e pela obscuridade ; algumas vezes podem ser pre­
venidas com a pessoa lavar o rosto em agua fria, esfregando-
se com escovas e tomando u m dos remédios seguintes, e abs-
tendo-se dos remédios cazeiros, ou de botica. O café é mui 
nocivo nessa espécie de dor decabeça ainda quando alliviasse 
momentaneamente ; assim convém renunciar completamente 
o uso do café. 

Coff. é u m remédio efficaz contra as dores uni-lateraes (Therapca-
(\ue forem violentas, abaladoras e pressivas, como si a pes- Ucadasdo-

,' P J T! • i, rende cabe-

soa tivesse u m prego fincado na cabeça, como si o cérebro se (.aí 
achasse machucado, esmagado e dilacerado, reapparecendo 
taes dores pela menor circunstancia, após do uma contenda 
de espirito, de eontrariedade, de resfriamento, de uma co­
mida abundante, com aversão ao café ordinário, com exces­
siva sensibilidade a qual quer rumor, á musica ; as dores 
são intoleráveis e arrancam lagrimas ; o doente fica total­
mente fora de si, geme, grita, agita-se, experimenta grande 
anciedade, tem medo do frio, e sente arripios. Coff. será 
repetida muitas vezes, si for necessário ; e mais tarde se po­
derá dar nux-vom. , algumas vezes lambem ign. ou puls. 

Acon. aproveita muitas vezes nas dores mais violentas, 
naquellas que obrigam o doente a ficar deitado : a modo que 
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(Therapeu-perde o conhecimento ; por intervallos experimenta desejado 
tica das do- voinjiar • queixa-se, temmedo da morte ; o menor rumor ou 
>'i'*dcca e"ni0vimento lheó insupportavel ; o pulso é fraco e pequeno, o, 

algumas vezes para, maximé quando a dor é pulsativa e pal­
pitante, ou pressiva sobre o nariz, e se aggrava quando a pes­
soa falia. Acon. convém também na dor de cabeça em 
conseqüência de resfriamento, acompanhada de coryza, de 
zoada nos ouvidos edecolicas, assim como seguida de sensa­
ção afílicliva, e semelhante ao effeilo de uma bola que atra­
vessa a cabeça, e produz uma espécie decorrente dar. 

Ign. é apropriado ás dores, com oppressão em cima do 
nariz, que melhoram quando a pessoa se inclina ; quando são 
pressivas do interior para o exterior, vibrantes e pulsalivas ; 
dilacerántes na fronte, como si u m prego ahi estivesse finca­
do, e picantes e perforantes no interiordo cérebro ; acom­
panhadas de náuseas, turbação da vista com aversão á luz, 
faces pallidas, urinas abundantes, e claras : algumas vezeŝ  
estas dores cessam por momentos, quando se muda de posi­
ção ; mas reapparecem freqüentemente com o repouso, a 
noite depois do deitar, e pela manhãa depois do acordar ; o 
doente fica mui nervoso, versátil, medroso e abatido. 

Verat-alb. convém quando as urinas sahem com dor 
ardente, quando ao mesmo tempo ha diarrhéa, e as dores 
tornam-se de tal maneira violentas, que a pessoa fica em ter­
mos de perder a razão, ou cahe em grande fraqueza ; quando 
desmaia, quando as dores augmentam em conseqüência da 
pessoa levantar-se ou deitar-se, quando é atacada de suores 
frios, de arripios e de sede. (Quanto ao resto dos sympto­
mas veja-se o que fica dito mais acima no artigo acerca de 
D O R D E C A R E Ç A em conseqüência de constipação.) 

Puh. aplaca as dores dilacerántes que se aggravam á 
noite, ou que são pulsalivas e lancinantes pela manhãa de­
pois da pessoa levantar-se da cama e á noite depois de se 
haver deitado ; palpitantes, lancinantes e dilacerántes nas 
fontes, e maximé si forem unüateraes ; quando se experi­
mentar vontade delançar, peso na cabeça, escurecimento da vis-
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ta^e photophobia, zoada nos ouvidos, picadas crispa- <'Therapeu-
turas e dilaceramentos ; o rosto fica pallido e a pes-tica dm do­
ma tem vontade de chorar ; nenhum appelite, nem sede ; a r - m ^ Jlhe~ 
repios, anciedade, algumas vezes hemorragia do nariz, e pal-
pilações do coração. Estes diversos symptomas se aggra-
vam quando a pessoa está tranquilla ou senta-se ; mitiga-se 
ao ar fresco ; comprimindo-se a cabeça a cephalalgia dimi-
nue. Este remédio convém particularmente aos tempera­
mentos lymphaticose aos homens de caracter benigno. 

Bry. aproveita quando existem dores ardentes e pres-
sivas na cabeça, ou quando ao inclinar-se, a pessoa experi­
menta uma sensação como si tudo quizesse sahir pela fronte ; 
e andando o mal se aggrava ; ou quando se sente no exte­
rior u m dilaceramento, que se estende pelas faces ate as fon­
tes, ou u m dilaceramento parcial compressivo e penetrante, 
particularmente nas pessoas sugeitas ao rheumatismo ou de 
caracter irascivel e petulante. As vezes, depois de bry. con­
vém rhus-tox. 

Nux-vom. convém, como mais acima ficou dito, á dor 
de cabeça em conseqüência de constipação, ou do uso do café ; 
também é conveniente quando a dor se assemelha a sensação, 
que causaria u m prego fincado na cabeça, ou a sensação e 
movimento de sacudidura, lancinante, seguido de náu­
seas e de vômitos ácidos • quando em u m lado se experimenta­
rem picadas com pressão ; quando esta dor começar pela m a ­
nhãa e aggravar-se incessantemente até a perda completa de 
conhecimento, quando a pessoa tornar-se quasi louca ;o cére­
bro ficar doloroso como si estivesse dilacerado ; o rosto esti­
ver pallido e abatido, a cabeça pesada com ruido, vertigem e 
tremor quando a pessoa anda ; ou a dor se aggravar pelo m e ­
nor movimento, até pelo movimento dos olhos, pelo ar fresco da 
manhã, ou depois da comida ou quando a pessoa se abai­
xa ; e também quando a cabeça estiver dolorosa na parte ex­
terior,^ essa dor augmentar por u m tempo frio. 

Chamom. Convém nas dores de cabeça, que são oc-' 
casionadas por u m resfriamento ou pelo uso do café -
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i Therapeu- quando são dilacerántes e acompanhadas de crispaturas 
iicadasdò- j e u m S(j i a d 0 alé 0 mento ( queixo inferior ) .agudas 
res^eca e- na§ fonleSj c o m p e s o a c i m a do nariz ou com palpitações 

mui sensíveis, maximé si uma face estiver vermelha e u 
outra pallida, ou ambas se acharem entumecidas, e si os 
olhos doerem ; quando se sentir uma espécie de frio no 
coração ou no peito, e o gosto se achar amargo e pútrido. 
As mais das vezes este remédio convém ás crianças e ás 
pessoas quo supportam com difliculdade a dor e se tornão 
intratáveis. 

Chin. é apropriada ás pessoas sensuaes, quando a 
dor é pressiva e não permitte que se durma, ou quando é 
lancinante e pulsativa nas fontes ; quando ella ó seme­
lhante á sensação de uma verruma, que se quizesse intro­
duzir; quando é pressiva no vértice da cabeça, como si o cé­
rebro se achasse pisado ; quando é acompanhada do es­
tremecimento sendo dilacerante e aguda ; quando se aggrava 
a cada passo que a pessoa dá, a cada movimento, ao abrir 
os olhos ; quando houver melhoramento pelo acto da pes­
soa se deitar, ou estando deitada; quando a pelle fòr sensível 
ao menor contacto ; nas pessoas pezarosas; nos meninos 
intratáveis, desobedientes, comilões, que tem o rosto pal­
lido, e somente algumas vezes vermelho e quente ; quando 
tornam-se mui falladores ou são agitados toda a noite. 
A s vezes, de pois de chamon. convém dar coff. 

Algumas vezes da-se ant.-crud., em conseqüência 
das desordens do estômago, ou em conseqüência de res­
friamento ou de uma erupção recolhida, donde resultam 
dores, que se fazem sentir principalmente nos ossos, ou nas 
fontes e na testa com sensação perforante, aguda e dilace­
rante ; quando ha melhoramento em conseqüência do ar 
fresco, ou aggravação pelo acto da pessoa subir escadas. 
Precedido de puls., produz muito bom effeito, quando o 
estômago se acha desarranjado, e quando, consecutivamente 
á cephalalgia, ha perda abundante de cabellos. 
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Coloc. é eflicaz na mais intensa dor de cabeça em (Therapeu-
que adore dilacerante, unilateral, abalante, pressiva e se- ticadasdô-
melhante a de caimbras, seguida de náuseas e de vômitos, resdecabe-
com pressão sobre a fronte, que se aggrava quando a pes­
soa se abaixa ou se deita sobre as costas ; quandq os acces­
sos apparecem todos os dias depois de meio dia ou pela 
noite, no lado esquerdo, com grande inquietação ou anci» 
edade ; particularmente si o suor tem cheiro de ourina, ou 
si as ourinas forem raras e fétidas, ao passo que durante as 
dores, a emissão dellas é abundante e mui clara. 

Caps. é empregado algumas vezes contra a D O R D E 
C A R E Ç A P D L S A T I V A , extensiva, aguda e comprimente com 
uma sensação excêntrica ; quando essa dor se aggravar pelo 
andar ou pelo movimento, ou quando as dores forem dilace­
rántes e lancinantes durante o repouso ; quando pelo movi­
mento da cabeça ou dos olhos, ou quando a pessoa se abaixa, 
ellas peioram, como também si se expõe ao ar e ao frio ; nas 
pessoas phleugmaticas, indolentes e susceptíveis ; ou nas 
crianças mui obstinadas edifficeisde se contentarem, maximé 
quando temem sahir e receiam o movimento, quando são 
friorentas, principalmente depois de haverem bebido. 

Quando os remédios, dequeacabamosdetratar, nãoobrão 
promptamente de uma maneira favorável, podem-se experi­
mentar os seguintes, que se terá o cuidado de administrar 
em estado de dissolução n'um copo d'agua, ou cm u m vidro 
em a dose de dous ou mais glóbulos, e que será tomado as 
colheres de chá de duas em duas ou de três em três horas. 
Esta mesma observação pode ser applicada ao emprego dos 
medicamentos acima mencionados. 

Sulf. será empregado contra as dores pulsativas dila­
cerántes com sensação de calor no cérebro, principalmente 
pela manhã, ou a noite, seguida de náuseas, aggravação ao 
ar fresco, e melhora dentro decaza, com sensação de dila-
ceração nos ouvidos, e pressão na cabeça, que apparece, e 
desapparece; os cabellos cahem • convém ainda quando a 
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dor de cabeça tiver apparecido de pois da suppressão de 
alguma erupção, de ulceras, e de suor reconcentrado. 

Ars. produz bom effeito no mesmo caso, com tanto que 
haja aggravação quando a pessoa está recolhida, e melhora 
ao ar fresco. 

Silic convém quando as dores são pulsalivas e pal­
pitantes, acompanhadas de calor e de congestão na cabeça ; 
quando são provocadas por esforços inlellectuaes, em conse­
qüência da pessoa ler em voz alia, ou abaixar-se, com do­
res nocturnas e dilacerántes que se estendem da nuca ;m 
vértice, e maximé antes de meio dia ; quando a dor se 
estende sobre a fronte e sobre os olhos; quando a cabe­
ça se cobre de elevações luberosas, os cabellos cabem, n 
pelle se torna extremamente sensível; quando a dor a 
brange o nariz, e o rosto, e a cabeça entra facilmente em 
transpiração. 

Sep. é bom principalmente contra a cephalalgia lanci­
nante ou perforante, como também si é pulsativa, experi­
mentada particularmente nas fontes, ou si é frontal e semi-
lateral, a qual se aggrava pelo menor contacto e obrigaria 
o doenle a gritar, si alguém tocasse no logar ; si houverem 
náuseas e vômitos aggravados pelo movimento, masque pelo 
contrario se aplacam em virtude do repouso absoluto, na 
obscuridade com os olhos fechados, e convida ao somno, que 
não tarda e m chegar, e depois do qual os sofírimenlos 
desapparecem. 

U m a violenta dor de cabeça, seguida de grande fra-
observaeò- queza, de indifferença e melancolia, é indicio de alguma 
es úteis enfermidade grave, que se pode pevenir por meio de verat. 

(Diferentes a^- eari.-ai6.com tanlo que estes remédios sejam adap-
especies de lados aos soffrimentos, de que se trata ; ou então, dar-se-ha 
dores deca- acid.-phosp. 

Quando, em conseqüência da suppressão de affecções 
rheumalicas, gotosas ou cutâneas, alguém experimentar 
dor de cabeça intensa, não deve despreza-la. Neste caso 

http://eari.-ai6.com
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dai os remédios apropriados à essas moléstias, e vede mais 
adiante o que se refere a este assurapto. 

Não ha tempo a perder quando, após do retrocesso 
da febre escarlatina, do sarampo, da febre miliar &, se decla­
rar cephalalgia que é seguida logo depois de delírio, ou de­
pois de uma febre catarrhal supprimida bruscamente, ou 
durante o trabalho doloroso da dentição : neste caso em­
pregai cupr.-acet. Dar-se-ha preferencia á primeira trilu-
ração; tomar-se-ha uma pitadinha que se diluirá em u m copo 
d'agua, e se administrará ás colherinhas, de quarto em quar­
to ou de meia em meia hora ; si sobrevier melhora, dar-se-
hão as doses com maiores intervallos. Aos adultos a dose 
será em colheres de sopa. 

Quando a dor de cabeça se fixar nos olhos, no fundo 
das orbitas, com picadas atravez do cérebro, acompanhada 
de fraqueza dos olhos, deve-se considerar este facto como 
u m presagio de cegueira. Si bell. nem sulph. diluído 
produzirem prompta melhora, então consulte-se u m me­
dico homoeopatha. 

Quando a dor reapparecer sempre sobre o mesmo 
lado, atacar profundamente o cérebro, e o outro lado do 
corpo se achar quasiparalysado, comcomichão, espasmos eou-
tros soffrimentos análogos, a cura é mui difficil • entretanto 
não deixeis de reclamar os socorros d'arte. 

Quando a dor de cabeça for continua nos velhos, si 
tiverem poucas ourinas, si forem ellas espessas, turvas e fé­
tidas, é u m signal de mão agouro. Devera beber muita 
agua fria, esfregar a pelle, e chamar u m medico pratico, 
que possa prevenir quaesquer accidentes, que d'ahi possão 
resultar. 

A P O P L E X I A . — Estamoleslia chamada pelo povo ar 
de vento, ar de fora, ramo de ar, estupor, ou spasmo Maneira de 
apresenta antes de sua apparição signaes precursores, que curar a a-
consistem em u m certo peso do corpo, obscurecimento da P°Plea 

vista, zunido e dureza dos ouvidos, vertigens, grande pro-
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pensão para o somno, somno interrompido por sonhos pe­
nosos. Esta estado será previnido por meio de medica­
mentos appropriados, taes como ign., puls., lach., 
nux-v., bell., bary c., coff. e op. segundo o caracter e a 
predominância da causa e dos symptomas. Si a pessoa for 
dada ao uso das bebidas espirituosas, devo tomar nux.-v., o 
depois op., lach., coff., bary-c, ou puls. Nas pessoas 
idosas nux-v., bary-c, merc, dig, e con. Si os in-
commodos forem produzidos por demasiada comida, café 
preto ; mas si o café não produzir effeito, dai ipec, 
ou nux-v. 

Quando a apoplexia se declara, é difficil de ser cura­
da, e por isso comvem recorrer a u m medico. Entretanto 
nem sempre será possível encontra-lo logo ; portanto em­
pregai algum dos remédios, que mais relações tiverem com 
a causa, e com os symptomas. 

(Therapeu- Arnica convém quando ha pulso cheio e forte, com 
ticadaapo- paralysia dos membros (principalmente do lado esquerdo) ; 
ptexia. perda dos sentidos, somnolencia com roncaria, gemidos, 

queixumes, evacuação involurataria das fezes e das ou-
rinas &c. 

Baryta, si houver paralysia da lingua ou das extre­
midades superiores ( maximé do lado direito ) ; desvio da 
bocca ; razão perturbada, com maneiras pueris, não se po­
dendo soster em pé ; somnolencia comatosa, com agitação, 
gemidos e queixumes; ruborcircumscripto das faces. 

Belladona, havendo somnolencia com perda dos sen­
tidos e da falia, ou com movimento convulsivo dos membros 
e dos músculos do rosto ; paralysia dos membros princi­
palmente do lado direito ; desvio da bocca, lingua paraly-
sada ; salivação ; deglutição difficil, ou somno impossível, 
perda da vista ; pupilas dilatadas, olhos vermelhos e proe­
minentes ; rosto vermelho e inchado. 

Cocculus, si os ataques são precedidos de vertigens, 
acompanhadas ao mesmo tempo de náuseas; movimentos 
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convulsivos dos olhos ; paralysia, principalmente dos mem- (Therapea-
bros inferiores, com insensibilidade. tíCíl das do-

j»«ç tjp Pf/fip-' 

Crotalus, quando o doente sente o sangue subir- " ca . 
lhe por vezes pelas corotidas, (artérias do pescosso) ; si tem 
desfallecimento ecahe finalmente sentindo no coração grande 
abalo, como si uma válvula se lhe tivesse aberto ; ficando-
lhe a respiração asthmatica, olhos injeclados, todo hirto ; 
e tornando a si (para de novo soffrer outro ataque) , todo 
o corpo lhe treme ; sente frios tão fortes, que nenhuma co­
bertura os mitiga ; soffre grandes dores no vértice da cabeça; 
tem extincta a voz, e receia novo ataque, que não tarda em 
vir. 

Lachesis, si ha somnolencia e perda dos sentidos, 
com o rosto azul, movimentos convulsivos, ou tremor dos 
membros, ou paralysia, principalmente do lado esquerdo ; 
ataques precedidos de freqüentes desvarios, ou de vertigens 
com congestão na cabeça. 

Nux-vom., somnolencia com rouquidão e salivação ; 
olhos remelosos, embaciados ; paralysia principalmente dos 
membros inferiores ; queixo inferior cahido ; ataques pre­
cedidos de vertigens, com dor de cabeça e zunido nos ouvi­
dos, ou náuseas com vontade de vomitar. 

Opium, si os ataques são precedidos de estupor, ver­
tigens e peso da cabeça, zunido dos ouvidos, duresa da au­
dição, olhar fixo, insomnia ou sonhos anciosos, ou freqüen­
tes desejos de dormir ; depois, nos accessos, tensão te-
tanica do corpo , rosto vermelho; inchado e quente, e 
cuberto de suor ; olhos vermelhos, com pupillas insensíveis 
e dilatadas; respiração lenta e sonora, movimentos con­
vulsivos, e tremor dos braços e das pernas, espuma na boc­
ca, &c. 

Pulsatilla, havendo somnolencia e perda dos senti­
dos, com rosto inchado e vermelho azulado ; perda do m o ­
vimento ; violenta palpitação do coração ; pulso quasi ex-
tincto ; e respiração com estertor. 
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Paralysia. Muitas vezes depois de um attaque de apoplexia apre­
senta-se a PARALYSIA, a qual deve ser combatida por arn., 
bell, nux-v., zincum., baryt.-c, stram., lach., con., 
e anac-occ 

Moléstias Quanto as moléstias do C É R E B R O E D E SEUS HNVO -
do cérebro LUCROS caracterisadas por febre, delírio, &c. ( meningite, 

membra- encePna^tte> &c-) vède no capitulo, que trata das febres, o 
w,fS< artigo sobre FEBRE CEREBRAL. — Para os casos de C O M M O -

ÇÃO D O C É R E B R O oceasionada por lesões mecânicas, consul­
tai o artigo sobre C O M M O Ç Ò E S á pagina 178. 

Maneirade H V D R O C E P H A L O , O U A G Ü A N A CABEÇA. Esta m<>-
'"var n. hf~ lestia, que acommelle a alguns meninos quer ainda no ventre 
otraguanà malerno- quer muito tempo depois do nascimento, é de na-
eabeça. tureza tão grave, que rarissimas vezes se tem podido cu­

rar. Essa mesma raridade de curas é que nos deve levar 
a empregar com perseverança e tino os meios hommopa-
thicos, que tenham mais ou menos semelhança com os 
symptomas, que o doente apresentar. As vezes o hydro-
cephalo é acompanhado de febre cerebral (hydrocephalo 
agudo) ; mas outras vezes não existem symptomas inflam-
matorios (hydocephalo chronico). No primeiro caso empre­
gar se-ha acon. e bell., e si não forem sufíicientes arn 
bry., mere, lach., c hell. Talvez que produzão bom 
effeito cin., con., dig., hyosc, op , rhus.,chin., sil , 
stram., geoff. ? No segundo caso ars., hell, sulf., 
chin., caric.-hept. ? geof. ? e ott. ? 

( "VmVTl~ CASPA, TINHA, E OUTRAS MOLÉSTIAS D O COIRC D A 

CABEÇA, E D A FA C E : Veja-se mais adiante o artigo acerca 
das MOLÉSTIAS D A PELLE. 

Maueírade ALOPECIA ou QUEDA Dos CABELLOS. Quando os ca-

pZcfafgue-^0* nascem na mesma razão que se perdem, basta que 
</a, ou ca-a Pess<>a os lave, escove e penteie freqüentemente • não ha 
hidados ca-oulra medicina a empregar-se. Mas si os cabellos se fo-
bellosj. Tem tornando sempre mais claros, então devem ser cortados 

todos os mezes na lua nova. Quando se reproduzirem com 
uma força vegetativa enfraquecida, pode-se remediar esse 
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inconveniente, lavahdo-se freqüentemente a cabeça com 
agua fria, maximé á noite, e envolvendo-a com u m len­
ço. Si os cabellos racharem, empregar-se-ha banha de 
urso, havendo cuidado de cortarera-se as pontas todos os 
dias, durante a lua nova. Si alguns lugares da cabeça 
se tornarem calvos, é útil as vezes raspa-los até uma 
zona que comprehenda os cabellos circumvisinhos; si isto 
não der resultado depois de quatorze ou quinze dias, deve-
se esfregar o lugar pelado uma vez por semana e a tarte 
com uma sebola partida em dous pedaços, ou então com po-
niada de tutano de boi, e m que se deitará uma gotta de 
tintura de cantharidas,'bem misturada. Si depois delon­
ga e violenta enfermidade uma pessoa ficar calva, lavará a 
cabeça com aguardente todas as noites e todas as manhãas; 
si a calvicie for hereditária, todos os meios são inúteis Si 
a C A L V I C I E apparecer antes da velhice, deve-se empregar 
a pommada seguinte : derreta-se no banho-maria tutano 
de boi ; ponha-se n'um pires u m a única gotta de tintura 
de cantharidas; junte-se-lhe pouco a pouco tutano derre­
tido, mechendo^se e batendo-se sempre até que o pires fique 
cheio. Tire-se u m a colherinha dessa pommada assim feita 
e esfregue-se a cabeça de três em três ou de quatro em 
quatro dias a noite na occasião da pessoa deitar-se. 

Si a cabida dos cabellos tiver lugar depois de causas 
mui enfraquecedoras, dai chin., e mais tarde, ferr.-acet. 
— N a s transpirações gordurentasda cabeça, chhi pode ser 
útil. Si os cabellos cahirem depois de copiosos suores, 
merc-viv. é indicado utilmente ; em conseqüência do 
abuso da quina, bell. ; depois do uso de mercúrio, hep.-
sulph. , ou carb.-veg. ; depois de desgostos e cuidados, 
staph. , acid.-phosph. — Depois de moléstias inflammato-
rias. febres nervosas, hep.-sulph., cale, silic e lycop. ; 
depois de dores de cabeça, de affecções hystericas e gotosas, 
acompanhadas de grande sensibilidade, que obriga a ter a 
cabeça coberta, hep -sulph. o acid.-nit. Depois de dores 
de cabeça produzidas por desordens chronicas das vias diges-
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tivas, lycop.; convém igualmente si a pessoa experimentar 
cossegas sobre o coiro cabelludo, e si for ao mesmo tempo 
coberto de pelliculas furfuraceas. 

Si todos estes diversos meios não impedirem a queda 
dos cabellos, servi-vos de óleo de loureiro ou de amên­
doas amargas. Tomai u ma gotta e misturai com tutano 
de boi derretido ou com o melhor óleo de amêndoas doces, 
e esfregai os cabellos com pequena quantidade desla pom­
mada. — Quanto as mulheres a cahida dos cabellos é ocea­
sionada lambem pelo uso, que cilas tem de ala-los demasiada­
mente apertados. 

Contra as G O M M A S (exoslosisperiostosis^, na cabeça, 
vede o artigo, que trata da syphilis ou galico. 

* « < • - « _ . € — 
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CAPITULO II. 

AFFECÇÕES MORAES. 
*> 

Na primeira parte d'este VADE-MECUM tratamos das 
•CAUSAS M A I S F R E Q Ü E N T E S D A S M O L É S T I A S , e consagramos 
o 1 .o Capitulo ás causas e affecções moraes. Ahi deixa­
mos escriptos os conselhos indispensáveis para o curativo 
d'essas affecções conforme as causas, que as tenhão pro­
duzido. Mais adiante no capitulo v. pagina 96 have­
mos ensinado a maneira de curar o D E L Í R I O N E R V O S O , 

D E L Í R I O T R E M E N T E , O U L O U C U R A D O S B Ê B A D O S ; e no 

capitulo viu. pagina 175 foi dito tudo o que se pode 
dizer a cerca da H Y D R O P H O B I A . Todavia julgamos de 
muita utilidade consagrarmos u m capitulo da 2.a parte 
d'esta obra á therapeutica da A L I E N A Ç Ã O M E N T A L , M A ­

N I A , LOUCORA OU DOUDICE ; da HYPOCUONDRIA e da ME­
LANCOLIA, moléstias, que são muito freqüentes no Brazil, 
e que rarissima vez tèem sido curadas pelos processos allo-
pathicos, era quanto que pelos medicamentos homceopa-
thicos se ha obtido os mais bellos resultados. 

A L I E N A Ç Ã O BIENTAL, M A N I A , L O C C Ü R A O U D O U D I C E . Maneira.de 
A perturbação das faculdades intellectuaes designada por curara 
estes nomes encontra allivio e cura nos seguintes medica- l^taT 
men tos. mania] 

Âconito. Si o doente tiver medo, e presentimento loucura,ou, 
de morte próxima ; vontade de fugir de casa, ou da cama ; doudice. 
si tiver humor sombrio ; si for taciturno, ou lacônico no 
fallar; si tiver acessos de angustia, ou de convulções • si 
tiver suores frios, congestão de sangue no peito ou na 
cabeça ; palpitação do coração, e anciedade, delírio com 

http://Maneira.de
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(Therapeu-riso e pranto alterDadamente. Este medicamento convém 
tua da ̂ "-particularmente, quando a loucura provem de u m susto. (*) 

Belladona. Quando o doento tiver grande agita­
ção, inquietação, maximé durante a noite; raôdo com 
vontade de fugir, ou de se esconder; medo de almas de 
outro mundo, de demônios ; visões de soldados, guerras, 
touros, assassinos; grande angustia ; perda de conheci­
mento de tal sorte que nem as pessoas de caza reconhe­
ce ; caracter desconfiado, medroso, ou humor questiona-
dor •. t dessejo de cuspir, escarrar, dar pancadas, morder, 
quebrar tudo, ou arrancar os próprios dentes ; gritos, 
uivos, &c. , repugnância para a conversação : máo humor; 
irascibilidade ; melancolia ; ou gemidos, lamentações, o 
supplicas ; tolices que fazem rir as pessoas, que o ob-
serváo; olhos espantados com vista fixa, e furiosa ; roslo 
inchado ; grande vontade de olhar para o sol, e para o 
fogo; baba, o escuma na bocca • falia balbuciante; sede 
ardente ou repugnância para as bebidas com difliculda­
de de engulir ( dysphagia ) ; estremecimentos e sobre-
saltos dos membros, maximé das mãos ; insomnia com 
agitação. &c. 

Calcarea. Principalmente quando o doente em suas 
divagações se ocrrjpa de mortes, incêndios, rates, &c.; ou 
quando ha grande vontade de fazer mal, com obstina­
ção, máo humor, e repugnância para a conversação ; tremor 
nos membros, &c. 

Crotalus. Convém quando o doente tiver tremor do 
corpo sobretudo durante a noite ; vontade inútil de cho­
rar ; vontade de precipitar-se, com frio e tremor das 
mãos; demência completa. A s vezes elle ouve vozes es­
tranhas, e procura perseguir u m ente phantastico; outras 
vezes não pode supportar alguém junto de si, principal­
mente á sua direita ; grandes palpitações doeoração, 

líyosciamus : sobre tudo quando ha : accessos de 

( ') Quanto a maneira de administrar os medicamentos, vêde-
a nota da pagina, 5o. 
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mania alternando com ataques de epilepsia (gota coral), in- (Therapeu-
sorania com delírios loquazes contínuos, grande angustia tira da Io,i-
e medo, principalmente de noite, com receio de ser tra- ''ura). 
hido, ou envenenado, e desejo de fugir; visão de pes­
soas que forão assassinadas; caracter cioso; furor, com 
desejo de ferir e matar; farças e bobices ridículas; diva-
gações sobre seus negócios, tremor dos membros, &c. 

Lach. havendo ; grande loquacidade, com discursos 
sublimes, palavras escolhidas, e ideas que rapidamente pas­
sam de u m á outro objecto:. estado de êxtases, e exalta­
ção, que chega alé o pranto ; desconfiança, suspeita carac­
ter cioso ou orgulhoso, e excessivamente susceptível; tre­
mor e presentimento da morte, &c. 

Nux-vomica, si houver grande angustia e inquieta­
ção, com desejo de abandonar sua habitação, e devagar por 
fora; perda dos sentidos, com divagações, visões atterrado-
ras,respostas e actos despropositados; rosto pallido e inchado, 
ou vermelho e quente, com congestão na cabeça; falia balbu-
ciantee tremor dos membros;cabeça atordoada,epesada; ple­
nitude e inação do ventre, pressão,peso eafflicçãona bocca do 
estômago, no epigastrio e hypochondrios; desejo de vomi­
tar, ou vômitos dos alimentos ingeridos, ou de matérias 
biliosas; constipação, ou diarrhéa aquosa ; insomnia com 
solre-sallos, &c. 

Ópio, havendo : vertigem comatosa, com perda d#s 
sentidos ; mania, com idéas inconstantes ou fixas, que fazem 
suppor não estar em sua caza : visões espantosas de ratinhos 
de escorpiões, & c ; movimentos convulsivos, e tremor; an­
gustia, furor, impossibilidade de pegar no somno apezar 
da maior somnolencia ; prisão de ventre com meteorismo ; 
congestão na cabeça, com rubor do rosto, &c. 

Platina, quando ha : divagações acerca dos aconte­
cimentos passados, com canto, riso, choro, dança, momi-
ces, e gesliculações, -obstinação, ou humor irascivel, ri-
.xoso, cora desejo de exprobar aos outros os seos defeitos: 
nienospreso das outras pessoas, cora eximia opinião de si 

16 
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( Thera- mesmo ; exaltação do appetito venerco ; constipação e inac-
peuticada ^ o ̂ 0 ventre; grande angustia, com palpitacáo do cora-

'< ll/t' )/ /' / ) " - O *-* A l * » 

ção, e receio excessivo da morte, visões ailerradoras. com 
raédo, idéas fixas, que fazem crer que todas as pessoas 
são diabos, &c. 

Salanum-Nigrum, havendo furor, imbecilidade, risos 
sardonicos, e distorsão dos músculos das faces, e contraeçáo 
de todos os músculos llexores. 

Stramonium, principalmente havendo : vertigens, 
grande inquietação e agitação, ou perda dos sentidos de 
maneira que não reconhece os seus ; idéas fixas que fazem 
crer ter o corpo partido pelo meio, divagações com visões 
atterradoras, medo e desejo de fugir; orações, ar devoto, 
e outros geslos religiosos; ou com grande loquacidade, 
idéas lascivas, ou maneiras affeciadas, ar de importância, 
conversações com as almas do outro m u n d o ; dança, riso, 
e golpes; ou farças ridículas, alternadas com geslos, que 
exprimem tristeza c melancolia ; ou furor indómilo, com 
desejo de morder, cuspir, dar golpes, matar ; desejo da 
claridade e da sociedade ; aggravação do estado na solidão e 
escuridão, assim como no equinoxio do outono; resto ver­
melho e inchado, com ar do néscio e risonho, Ckc. 

Veratrum, quando ha : grande angustia e inquietação; 
pavor, e disposição a espanlar-se; covardia e desesperação, 
taciturnidade extraordinária, com imprecações pela me­
nor provocação: desejo de exprobar aos outros os seos 
defeitos ; perda dos sentidos; cantos assobios, riso, idéas 
lascivas, desejo de vagar por fora de sua habitação ; idéas 
errôneas, orgulhosas; disposição para dizer que se acha 
accommettido de affecções fictícias; divagações sobre objec-
tos religiosos, &c. 

Vipera-coralina, quando o doente julga que está 
levando pancadas, ouve sem comprehender, ou lhe parece 
que ouve alguém; procura questões e brigas, ou deseja ir 
para o campo brincar sobre a relva, ou quer ficar só e se 
refugia nos cantos da casa : forma gigantescos e fantásticos 
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projectos de melhorar'sua fortuna, e passa logo a tal es- . rhera-
tado de distraccão que não attende ao. tempo, que decorre I,eii/ico da 
in apercebido. loucura 

D'entre os outros medicamentos poder-se-ha consul­
tar : 

Anacardium-orientale, si ha : grande disposição a 
rir-se das coisas serias, e a guardar uma seriedade imper­
turbável, onde teria motivo de rir-se, contradicçoes conti­
nuas comsigo m e s m o ; ausência de todo sentimento moral 
o religioso, mesmo com desejo de blasfemar ; idéa fixa de 
estar possesso. 

Amphisbama, quando ha : tristeza e grande desfale-
cimento pela manhã, que se dessipa caminhando, e depois 
tristeza terna, que passa a u m estado de saudosa melan­
colia, e finalmente de enojo e impaciência. 

Arnica, quando ha ; hilaridade insensata, com gran­
de leviandade, frivohdade • humor frenético, richoso, com 
resistência obstinada. 

Arsenicum, havendo : angustia excessiva ; inquie­
tação e indecisão ; medo de ladrões e da solidão, com von­
tade de esconder-se; repugnância á conversação, grande 
susceptibilidade, e propensão excessiva para criticar, 

Cantharis, si ha: raiva com gritos, pancadas e latidos; 
repetição dos accessos vendo agua, ou por sua introducção 
na guéla; grande excitação do appetite venereo e dos órgãos 
sexuaes; sede excessiva com aversão ás bebidas, e dysphagia 
(difliculdade de engolir.) 

Cuprum, quando ha : falta de força1fmoral • idéas 
fixasde preocupações imaginárias; cantos alegres,ou malícia,e 
máo humor; olhos ferozes, vermelhos, inflammados, ̂ durante 
o accesso • prantos e anciedade, ou chocarrices, e desejo de 
occultar-se ; suores em seguida dos accessos, &c, 

Geoffroya, quando nenhum dos outros medicamentos 
houver produzido bons resultados, e o doente esfregar o 
nariz, tiver accessos de convulções, olhos avermelhados, ar 
estúpido: quando der gritos, fallar com sigo mesmo, 
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mostrar-se obediente e medroso. (Convém sempre quo o do­
ente apresentar signaes da existência de lombrigas.) (*) 

Lycopodium ; quando o enfermo fica tranquillo com 
as mãos juntas, suspirando, e pretende que ninguém lhe 
faça mal; grande vertigem; divagações nocturnas ; visõ­
es atterradoras; medo, e desejo de esconder-se. 

Silicea, convém particularmente, quando ha : idéas 
fixas, oecupando se de alfinetes, contando-os, oprocuran-
do-os por toda a parte; com taciturnidade, laconismo, 
indifferença, angustia, o horror ao trabalho; aggravação 
do estado no quarto crescente da lua. 

Sulfur, quando o doente tem idéas lixas de possuir 
bonitos trasíes, o tudo cm abundância com confusão 
de idéas a ponto do enganar-se sobre o gênero dos objectos, 
tomando por exemplo u m boné por u m chapéo, u m trapo 
por u m bello vestido. 

Maneira U Y P O C I I O N D R I A . Esta moléstia é especialmente cara-
'r/poclion- cterizada por uma preocupação constante, inquieta, não ino-

dria. tivada, as vezes delirante sobre a própria saudo. 
Ella apresenta uma variedade de symptomas, que serão 

efficasmentecombatidospela medicação homceopalhiea. A IIV-
P O C B O N D R I A proveniente de causas debilitantes, taes como 
excessos do coito, perda de humores, &. achào remédio em 
cale, chin., nux-v., esulf;anac-or., con.,phos., natr-
m.,phos -ae, sep., e staph. As que provierem de desordens 
<lo ventre, da vida sedentária, de estudos forçados, <&c. áic. 
se curarão por meio de nux.-v., e sulf, aliernadamente ; 
ou então porüieiode aur., cale, laeh., natr., e silic. 

Quando tíverdes de escolher os medicamentos, tende 
em vista os symptomas peculiares a cada u m d'elles; assim 
dai: 

( * )Em dous casos de loucura empreguei este medicamento, que 
deu em resultado a cura dos indivíduos. U m d'elles foi curado com 
uma só gotta de tintura mater dissolvida em duas onças dágua , 
e o outro tomou differenles doses em diversas dynamisaçoes. 

Dr, Sabino. 
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Aconilum, quando a pessoa for de caracter sombrio, (Thera-
taciturno, triste, e tiver medo de morrer com apprehen- Pcul"(l ll< 
<jões acerca do seu estado • espirito fraco com impossibili- t,JPgriuj 
dade de reflectir ; fraqueza de memória, peso no coração, 
com disposição ora para chorar, e ora para zangar-se. 

Amphisbaína, si os accessos de hypochondria altemão 
com tristeza terna e saudades, seguidas de enjôo e impaci­
ência, e acompanhadas de grandes dores em toda a columna 
vertebral. 

Cálcarea, quando ha abatimento e tristeza com gran­
de disposição para chorar ; accessos de angustia, com effer­
vescencia do sangue, palpitação no coração, ataque violento 
na bocca do estômago ; desesperação por causa da perda 
de sua saúde, e grande apprehensão de cahir doente, de ser 
infeliz, de experimentar symptomas afflictivos, de perder o 
juizo ou de adquirir moléstias contagiosas ; desalento, te­
mor da morte ; extrema sensibilidade era todos os órgãos; 
desprazer e aversão para o trabalho, com incapacidade de 
meditar ou de fazer u m trabalho intellectual qualquer, &c. 
( comparai sulf. ) 

China, quando ha grande apathia e insensibilidade de 
todos os órgãos ; caracter escrupuloso ; desanimo ; idéas fi­
xas de ser infeliz e inquietado pelos seus inimigos ; dores 
de cabeça pressivas, ou sensação, como si introduzissem 
uma verruma no alio da cabeça ; digestão fraca, com o 
ventre tympanico ; máo humor, abatimento de forças e pre­
guiça depois da comida ; insomnia por affluencia de ideas, 
ou somno agitado, não reparador, com sonhos anciosos, 
que atormentão ainda mesmo depois de acordado, &c. 

Crotalus, si o doente pensa continuamente na morte, 
com grande tristeza e sem poder chorar, ou chorando exces­
sivamente ; vè o espectro da morte mui grande e descarnado ; 
perde a memória, fica taciturno, e a tudo responde negativa­
mente, mesmo sem querer. 

TSatrum, havendo : grande desanimo, com prantos e 
inquietação a respeito do futuro ; aversão ás pessoas e á so-
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( Thera- ciedade ; desgosto da vida ; máo humor com malevolencia, 
pettticada disposição a^encolerisar-se, com arrebatamento ; inaptidâo 
!,d'rift°"~ P a r a trabalhos intellecluaes; dores de cabeça pressivas; falta 

de appetite, com digestãc fraca, máo humor, emuilos soffri­
mentos moraes e physicos depois da comida, mormente de­
pois da menor quebra da dieta. 

Nux-Vom. , si ha : máo humor e melancolia, com 
desespero e desgosto de viver, ou grande disposição a enfa­
dar-se e encolerisar-se ; preguiça e aversão a qualquer m o ­
vimento e a todo o trabalho, com inaptidâo para os trabalhos 
intellectuaes, e grande fadiga da cabeça depois do menor es­
forço intelleclual; somno não reparador, desportando muito 
cedo, e com aggravação dos soffrimentos de madrugada ; ca­
beça impotente, com dores pressivas, ou como por u m prego 
introduzido no cérebro ; horror ao ar livre, desejo constante 
de ficar deitado, com grande cansaço pelo menor passeio ; 
sensação de dòr e tensão na região hypochondriaca, no epi-
gastrio e na bocca do estômago ; prisão de ventre c grande 
inércia ; disposição ás hemorrhoidas, &c. (Comparai 
sulf. que convém muitas vezes depois.) 

Sulfur, quando ha : grande abatimento moral, cara­
cter escrupuloso, inquietação acerca dos negócios domésticos, 
da sua saúde, e mesmo da sua salvação eterna ; idéas fixas ; 
accessos de angustia, com impaciência, inquietação e disposi­
ção a encolerisar-se ; grande preguiça, tanto do corp<> como 
do espirite: distracção e indecisão; cabeça pesada, com inapti­
dâo para os trabalhos intellecluaes, e grande cansaço com 
o menor esforço de espirito ; cephalalgia pressiva, principal­
mente no alto da cabeça : plenitude e pressão na bocca do 
estômago ou epigaslrio ; prisão de ventre, disposição para as 
hemorrhoidas ; propensão a considerar-se excessivamente in­
feliz, &c. (Comparai : cale que muitas vezes convém de­
pois. ) 

Entre os outros medicamentos citados poder-se-ha con­
sultar : 
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Anacardium-or. si ha : humor triste, aversão aos indi- ( Thera-
viduos e á sociedade ; temor do futuro com desanimo e Peutic« da 
desesperação, apprehensão e persuasão de uma morte pro- hy^i0t,~ 
xima. 

Aurum, quando há : grande inquietação com temor 
da morte, vontade de chorar, gênio escrupuloso ; inaptidâo 
para a meditação, com cephalalgia, como por estar o cérebro 
pisado depois do menor esforço intellectual, &c. 

Conium, si ha : grande indifferença e apathia, aver­
são a sociedade, e simultaneamente medo da solidão ; dis­
posição para chorar, &c. 

Oratioia, havendo : humor triste, caprichoso, com 
prisão de ventre e pressão no estômago depois da comi­
da, &c 

Lachesis, si ha : grande abatimento moral, com apre-
hensãoe inquietação acerca de sua moléstia ; idéa constante 
de ser perseguido ou aborrecido e desprezado dos seus ; des-
prazer e inaptidâo para todo o trabalho corporal ou de espi­
rito ; sensação de u m grande cansaço, que não pcrmitte tra­
balhar, &c. 

Moschus, quando o enfermo se lastima de seus pade-
cimentos excessivos, sem saber ondeexiste o mal, cora ancie-
dade, palpitação do coração, &c. 

Natrum-mur. no caso em que natr., parecendo ser 
bem indicado, não foi sufíiciente para a cura. 

Phosphorus, sj, ha : grande tristeza com pranto, alter­
nado com alegria e riso involuntário; grande inquietação 
acerca de sua saúde e final resultado de sua moléstia ; accesso 
de angustia, principalmente estando só, ou por u m tempo 
tempestuoso, com caracter timido, &c. 

Phosphori-ac : grande inquietação pelo futuro, e pes-
quizas solicitas sobre sua moléstia ; melancolia c anlipathia á 
conversação, Ac. 

Sepia : extrema inquietação a respeito de sua saúde ; 
indifferença a tudo, mesmo aos seus ; aversão aos seus negó­
cios ; desanimo e desgosto da vida. 
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Staphysagria : grande indifferença, tristeza, receio do 
futuro ; pranto e idéas afílictivas sobre sua moléstia ; aver­
são a todo o trabalho, quer corporal quer intellectual ; inca­
pacidade para a meditação, <ke. 

Maneira M E L V N C O L I A O povo designa por este nome u m es-
curar a iado habitual do triteza sem desarranjo da razão ; mas os 

inelanco- ,. • , - , • 1 1 1 i-

/,„_ médicos considcrao este estado como uma variedade da aliena­
ção mental. C o m o quer <]uc seja os medicamentos, que 
melhor convém para combater o abatimento de espirito, e os 
outros symptomas da . M E L A N C O L I A , são : 

Amphysbiena, quando ha : ternura, saudades, o de po­
is enojo o impaciência ; erupção miliar por grupos ellipticos; 
dispertar por muitas noites a horas certas ; hérnia umbilical, 
crural, ou inguinal. 

Arscnicum, si ha : accessos periódicos, grande an­
gustia com inquietação, anciedado e impossibilidade de es­
tar na cama, ou Iranquillamente sentado ; accessos de an­
gustia principalmente de noite ou do tarde, ou ao crepús­
culo ; disposição para chorar ; idéa constante do haver ofíen-
dido a todos, ou de não poder ser feliz ; medo cora propensão 
ao suicídio, ou excessivo temor da morte ; oppressão <• 
afilicção na bocca do estômago ; rosto quente e verme­
lho, &c. 

Aurum : grande angustia no coração, pranto, rogati-
vas, palpitaçáo no coração, desgosto de viver e inclinação ao 
suicídio ; disposição para desesperar de si mesmo e da consi­
deração dos outros, para tomar ludo eni má parte, sendo in­
capaz do menor trabalho intellectual ; zunido frcquente nos 
ouvidos, com dòr de cabeça ; dor de contusão na cabeça, e m 
seguida a qualquer trabalho intellectual ; soflrimentos hepa-
licos, & c . 

Belladona, quando ha : grande angustia, principal­
mente encontrando-se com alguém, com desejo de acommet-
ter a todos, e lagrimas de arrependimento ; ou humor inquie­
to, sombrio ou lagrimoso, com apathia e indifferença ; acces-
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sos eróticos,* espasmos na garganta ou nos canaes ourinarios -, 
excitação do appetite venereo, &c 

Ignatia, havendo : disposição a permanecer silencioso, 
com os olhos fixos ; idéas afflictivas, e completa indifferença 
para qualquer outra cousa ; angustia com palpilação do co­
ração , grande disposição ao pranto ; desejo de estar só ; 
sensação de grande debilidade ; suspiros freqüentes, rosto 
cadaverico, encovado, queda de cabellos, &c. 

Lachesis, si ha : angustia excessiva, e inquietação, que 
obriga a procurar o ar livre ; abatimento moral com dispo­
sição insuperável de abandonar-se á melancolia, de encarar 
ludo pelo lado máo, e desesperar mesmo de sua salvação ; 
freqüentes suspiros, seguidos de consolação. 

Pulsatilla, havendo : terror fácil, angustia com desejo 
de afogar-se ; insomnia com angustia, ou somno agitado 
com sonhos anciosos; contracçãoanciosa no peito, principal­
mente de tarde, ou de noite com suffocação ; desespero da 
felicidade eterna, com supplicas continuas, grande disposi­
ção para chorar, para estar tranquillamente sentado com 
as mãos postas. 

Sulfur, quando ha : anciedade cora inquietação, 
a respeito de sua sorte, de seus negócios domésticos e mesmo 
de sua salvação ; disposição á estar tranquillamente sentado, 
sem pensar em nada, ou a desesperar-se e fugir ; medo, an­
gustia, ou disposição para chorar, supplicar e lamentar-se 
das idéas Ímpias que involuntária e abundantemente atacão 
o doente ;ou rosto pallido, grande indifferença, apathia, $c. 

Alem disso se poderá empregar algum dos medica­
mentos seguintes, si o mal resistir aos aconselhados mais 
acima. Anac-or., cale caust., coce, con., graph., 
geoff., hell., hur., hyose, lycop., merc, natr -m., nux-
v., petr., silic, stram., e veratr. 

As mulheres pejadas são rauilas veses sugeitas á M E - Maneira de 
L A N C O L I A , á H Y P O C H O N D R I A , abatimento de espirito, ̂ "ó//'///,^ 
a ?.s vezes ao D E S E S P E R O . mulheres 

pejadas. 
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Sem tratarmos minuciosamente dos symptomas, que 

então se nolão, diremos em uma palavra que o espirito 

nesse estado deplorável vè as cousas de u m modo diííerente, 

do que são realmente. A mulher pensa que soffre todos os 

svmptomas ou moléstias, de que ouve fallar ; o muitas 

vezes as visitas das pessoas amigas contribuom considera­

velmente para augmentar os soffrimentos pela leviandade 

com que referem toda a sorte de accidentes, e de desgra­

ças, ate mesmo em referencia ao estado de outras pessoas, 

que soflreráo do mesmo mal. (') 

A therapeutica indicada mais acima se applica á 

M E L A N C O L I A D A S M U L H E R E S P E J A D A S ; todavia dovemos 

accrescenlar que neste caso approvciláo especialmente ou 

acon., aur., bell., puls., ou sulf. 

, Thera- Acon.. si o temor da morte for o symptoma predo-

peuiieu da minante : e si este estado infeliz do espirito tiver sido oc-
melancolia casi0nado pelo susto. 
das malhe- — — — , — - r-
/ri peja- H 'í'1 u m costume entrç nós, que posto pareça de boa socie-
10<') dade, oflerecc todavia graves inconvenientes, c por essa razão 

devera ser inleiramentc proscripto J é a visita das pessoas de 
amisade, quando qualquer tem a infelicidade de adoecer. Este 
costume, que a primeira vista parece innocentc, tem muitíssimas 
vezes sido a causa da morte de indivíduos, cujas moléstias até não 
apresentavão perigo! Si as visitas se limitassem tão somente a sa­
ber da saude do enfermo, c ofl"creccr-!hc seus serviços, nada te­
ríamos que reprovar ; mas o que se passa nessas oceasiões '.'i A 
menor cousa é o incommodo, o cansaço, a fadiga, que o mísero sof­
fre de responder a todas as perguntas, que lhe fazem relativamente 

• ao seu estndo presente, a tim de se saber si fora o as hemorrhoidas, 
que lhe subirão á cabeça, ou outra qualquer asneira d'este jaez ! E 
o peiorcque.se não contentão com o diagnostico que fazem da 
moléstia,c \ão ensinando remédios mais ou menos estravagantes 
e perico-os, attestando sua cfiicacia com um kalendario de curas. 
Muitas vezes o doente cré nisso, e pensa que engana o medico en 
pinindoa si mesmo tomando as escondidas esses remédios ; si mc-
Hiti.a, graças as mezinhas da commadrc, que quasi sempre é quem 
meche esse angu ; e si peiora, lá vTio todas as culpas para o medico, 
que, si for homoeopatha, é logo aceuzado de envenenador í E eu-
tretanto quem perde realmente neste jogo c" o infeliz enfermo. 

Na eaman dos doentes conversa-sc largamente sobre política, 
sobre demandas, sobre commercio &c. _.c. &c. A lii se dão a> 
mais tristes c atterradoras noticias ; ahi se refere a morte de pes-

http://peiorcque.se
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Aur. quando a melancolia for caracterisada pelo ( Thera-
desejo de morrer • desejo insuperável de chorar ; angustias peutica da 
d'alma que provocão o desejo de matar-se, desespero, fra- ú

nejt
anc0jjm 

queza da memória e das faculdades intellecluaes. respeja-
Bell. grande agitação, inquietação (a noite ) ; susto das < 

com disposição a fugir ou a esconder-se; medo de almas 
do outro mundo ; riso involuntário e disposição a cantar, 
ou a tornar-se furiosa com raiva ; temor de fazer qualquer 
esforço ; illusões dos sentidos e visões medonhas. 

Puls. tristeza e lagrimas; preoccupação dolorosa de 
uma multidão de cuidados insignificantes ; sensibilidade 
na bocca do estômago ; insomnia ; cephalalgia ; azias. A 
doente apresenta u m ar taciturno ; cerca os joelhos com as 
mãos, e diz cousas loucas ; é caprichosa, e se escusa de 
conversar. 

Sulph. abatimento de espirito com grande inieresse 
para os objectos religiosos ; desespero de se salvar ; esque-

soas conhecidas ; ahi em fim não ha reserva alguma na conversa­
ção. H a bem pouco tempo derão-se nesta cidade dois casos bem 
significativos ; u m homem achava-se gravemente doente de u m a 
biliosa ; nesse estado derão-lhe a participação de haver morrido 
u m seu intimo amigo ; immediatamente começou a delirar, e vinte 
quatro horas depois suecumbio í Outro achava- se em convalescencia 
da febre amarella ; u m amigo deu-lhe noticia de haver perdido u m a 
demanda, que o reduzia quasi a mendicidade ; chocou-se tanto com 
isso que no dia seguinte começou a ficar da còr de açafrão ; ao depois 
appareceo-lhc febre intensa e pouco depois morreo ! Quantas mu­
lheres paridas não tem morrido ou perdido a rasão em conseqüên­
cia de cheiros activos dos cosméticos, que suas visitantes levão na 
cabeça, nos vestidos, ou nos lenços ? 

Por tanto é necessário que os doentes de u m lado, e os amigos 
de outro ponhão de parte essa etiqueta perniciosa, e se convenção 
de que a verdadeira amizade não consiste nessas banalidades, que 
muitas vezes se praticão tão somenie por espirito de curiosidade, ou 
ostentação, e não por verdadeiro interesse pela alheia saúde. 

I ma dolorosa experiência m e determinou a praticar o que ahi 
deixo escripto. H e verdade que o meu' procedimento tem me­
recido as censuras de alguém ; mas que m e importa essa tolice? Os 
abusos sedestroem com perseverança e resignação. 

Antes quero soffrer as censuras dos tolos, do que expor-me a 
perder algum dos entes que m e são mais charos. 

Dr. Sabino. 
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cimento dos nomes próprios, especialracnto das palavras, 
de que se quer servir ; disposição á encolerisar-se. 

\nstatgin. Quanto a Í N O S T A L G I A , ou saudades da pátria, ( mo­
léstia que no Brazil acommctte a muita gente, o principal­
mente aos escravos ) vede o que fica dito á pagina 5t>. 

iratamen- JJ 0 tratamento das moléstias moraes doveis ter o cui-

/" ">or(l1 dado de recommendar ao doente eas pessoas, quo o eercào, 
flils moles- l * 
/ias meu- que promovao tudo quanto poder convenientemente distr.i-

laes. hi-lo. A distração é uma necessidade para o espirito, assim 
como o exercício é para o corpo. 

Assim : os passeios a pe ou a cavallo ; a conversação 
de pessoas sensatas, doutas, que saibào conhecer as neces­
sidades do espirito do enfermo, o dirigi-lo do modo mais 
útil ;• a freqüência das salas de dança ; das representações 
theatraes, uma vez quo essas reprosontações não exaltem, 
ou abatão demasiadamente a sensibilidade, serão de muito 
proveito. A musica tem concorrido do u m modo estupendo 
para a cura de taes enfermidades ; mas o necessária toda a 
prudência e tino no seu emprego; pois do contrario acon­
tecerá quo em lugar deobterdes o restabelecimento da saú­
de, aggravareis o estado do doenle » A pessoa, quesof-
fre de monomania religiosa, ouve com prazer os sons 
myslicos da harmonia religiosa ; ella fugiria dos lo­
gares, onde se locasse a musica de dançar; aquella, 
que é acabrunhada pelo peso das paixões tristes, se 
presta affecluosamente a impressão da musica terna, 
doce, e apaixonada, que se conforma com a situação de 
sua alma ; em quanto que despresaria os sons mar-
ciaes, alegres, e contrários a seu estado. » (') 

['} Vede minha These inaugural sustentada perante a Fa­
culdade de Medicina da Rahia em 18ío para obter o gao de Doutor, 
intitulada — Considerações acerca da musica, e suas influencias 
sobre o organismo. 

Dr. Sabino. 

file:///nstatgin
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CAPITULO III. 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS, E DA VISTA. 

Qual quer espécie de collyrios, de balsamos e de lini- Conselhos 
mentos prejudicam essencialmente aos olhos, por que quasi pcclimnui-
lodos contem substancias tóxicas ; e si por ventura produzem 
algum allivio, o que acontece mui raras vezes, na mor parte 
dos casos provocam cedo ou tarde u m a moléstia mais grave 
o peior que a primeira. Todo aquelle que quizer conservar os 
olhos, deveevitar o emprego de remédios venenosos, perigosos, 
ou pelo menos totalmente inúteis ; por que ha meios inter­
nos mui simples, que sempre podem causar maior bem, m a ­
ximé quando senão tem atormentado o organismo com ouso 
de mãos remédios 

Agua pura e fresca e o único collyrio que convém como 
meio externo • a mor parte do tempo é sufíiciente nos casos 
em que os olhos se acharem dolorosos, vermelhos e ardentes, 
e quando a este mal junctar-se a complicação de u m eslado 
catarrhal ede tosse ; convém semelhantemente nos softrimen-
los chronicos dos olhos, caracterisados pela aversão á luz, que 
so faz augmenta-los, principalmente por u m tempo frio e hu­
mido. f ) 

Todas as vezes que o doente não poder supportar agua 
fria, ou por meio d'ella não experimentar algum allivio ; ou si 
sentir, não somente uma sensação de escandescencia, como si 
tivesse área nos olhos, com aversão á luz ; mastãobem, si alem 
das dores violentas, apparecerem lagrimas abundantes e acres, 

(') Na minha pratica tenho colhido felises resultados do empre-
g» externo do medicamento que mando tomar interiormente. Costu­
mo praticar do modo seguinte : tira-se uma colher da dissolução 
medicamentosa, e se dissolve em meia chicara d'agua ; nessa mistura 
se ensopa um pedaço de panno de linho, que se applica sobre o olho, 
renovando-se assim que secca. 

Dr. Sabino. 
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então preferi agua morna, que se empregará por meio docím-
raaços, erepcli cssapratiea em quanto as dores seaggravai mi. 

Si os olhos estiverem mui seccos o as palpebras se fe­
charem pelo effeito de uma conlracção espasmodica, empre­
sai o azeite doce fresco ou óleo de amêndoas doces. 

Quando os olhos forem affectados de u m a iuílammaçãn 
erysipelatosa, que se estender por toda a sua circumferoneia, 
não appliqueis nada humido. Si os olhos solfrerom em nn>e-
quencia de contacto com o sumagre venenoso (rhus loxicoden-
drum), não façais applicação alguma externa, e limitai-vos ao 
emprego dos meios internos, que foram indicados mais acima, 
no artigo acerca do E N V E N E N A M E N T O produzido por c*s;i 
substancia á pagina 1G4. 

Mas aquelle quequizer absolutamente fazer uso de uni 
meio externo, deverá tomar a clara de u m ovo fresco, jun­
tar-lhe uma colherinha de assucar refinado e u m pouco de 
camphora, bater-se-ha tudo ato que a espuma se apresente ; 
applique-se enião essa espuma sobre os olhos. 

Todavia a cura mais prompta seconsegue por meio dos 
remédios seguintes, durante o uso dos quaes se deve renun­
ciar totalmente á preparação precedente. 

Maneira de ^ PALPEBRAS PODEM ESTAR INFLAMMADAS, VER-
curar a in- M E L H A S E I N C H A D A S - sem que o olho esteja affectado. A es-
liammaçào ta infiammação chamão os médicos : - B L E P H A R I T E . ]S'a inclia-
ia* pa pe- r~o vermelba, com abrasamento e sequidão, dai acon.; <*) si 
luas, ou ,,. . • o> , • 
iilepha- apenas alliviar momentaneamente, repeli-o. bi as palpebras 
rite. se acharem pálidas, com u m vermelho azulado e inchadas, 

com lustro quasi transparente, si a pessoa sentir nellas sen­
sação de abrasamento com tensão ; quando se accumularem 
muitas mucosidades não so nos olhos, mas também no nariz, 
acompanhadas de febre, dai ainda acon. , como o melhor e 
principal remédio ; esi não curar completamente, dai, alguns 
dias depois, hep.-sulph., maximé si houver dor pressiva 
com sensação de esmagamento ede pisadura das palpebras. 

O Quanto a maneira de administrar os medicamentos, vede a 
nota d J pagina 55. 
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Quando o engorgitamento for considerável, e acon. apenas (Therapea-
produzir fraca melhora, ou as palpebras se acharem mui in- l"'a da in-
flamraadas e vermelhas, com secreçâo abundante de mucosi- ^f^f0 

dades ou de puz ardente, neste caso sulph. será preferível a bradou' 
hep-sulph., maximé si o doente abrir com difliculdade os olhos blepharilej 
pela manhã, as palpebras ficarem aglutinadas, e não poder 
supportar a luz. Sulphur é u m excellente medicamento neste 
caso sendo administrado as colherhhas, de quatro em quatro 
horas, ou em maiores intervallos. Si acaso se não declarar 
uma melhora imraediata, repeti no fim de 24 horas acon. 
que obra então com melhor successo. Si hep-sulph. não 
produzir effeito algum, então dai bell. , particularmente si 
as palpebras estiverem ardentes, com inchação e rubor dos 
bordos livres, que tendem a feixar-se, como que estão para-
lysados, abrem-se com difliculdade, e sangrão por occasião 
de o doente abri-los. 

Si as palpebras estiverem inflammadas nas suas faces 
internas, maximé si estiverem injecladas de sangue, dolorosas 
e mui ardentes e apenas o doente possa abrir os olhos, dai 
ars -alb. ; mas si parecer que elle as fecha com incommodo, 
si estiverem inchadas, abrindo-se ditlicilmcnte ; si a dor for 
mais aguda, si houverem ulcerações sobre os bordos, com den­
sidade de tessidos, e adherencia crostosa das pestanas, admi­
nistrai merc-viv ; e si este remédio não der u m resultado á 
vossa satisfação, dai depois de alguns dias hep-sulph. 

Quando a face interna das palpebras esliverinílammada, 
como ás vezes se observa nos recém-nascidos e nas crianças 
mais adiantadas em idade, si os doentes experimentarem di-
fficuldade do abrir os olhos sendo estes contrahidos espasmo-
dicamente, quando houver tumefacção vermelha com eva­
cuação abundante de matéria mucosa, dai rhus-toxic em 
diluição. 

Empregareis euphr. nas moléstias chronicas e durado-
ras das palpebras, que de dia são a sede de comichão ineom-
moda e se collam á noite ; quando são vermelhas e ura 
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pouco inchadas, com os bordos ulcerados, humidos o ligeira­
mente suppurantes ; quando houver pestanejar freqüente dos 
olhes ; aversão á luz, catarrho continuo, intensas dores de ca­
beça, e com calor n'ella. Quando os bordos estivorein 
ardentes eapresentarem comichão, e quando ao tocar-sc-lhes, 
tornarem-se mais dolorosos e como pisados, sobre tudo pela 
manhã; quando, pela manhã, se collarem pelo elleito 
da suppuração, dai nux-vom. , que ás vezes convém quan­
do euphr. não é sufíiciente. N o caso em que nem u m nem 
outro dêem bom resultado, empregai puls. Na inílammação, 
quo revira as palpebras, com picadas ardentes e coecira, ou 
mesmo sem dor, dai merc.-oiv ; mais larde, si for necessário, 
hep.-sulph. Algumas vezes convirá bell. 

Si estes remédios não produzirem bom eflcito, o os 
bordos das palpebras estiverem totalmente vermelhos, com 
secreção de u m muco espesso no canto dos olhos, sempre 
sensíveis á luz, o com picadas dolorosas, dai ant.-crud. 
Si a dor for ardente incisiva, maxinie ao ler, depois d< 
se haver dado sulph., quo devia proporcionar algum allivio, 
administrai calc-carb., quo obrará com a maior felici­
dade. Quando alguém sentir grande comichão no interi­
or das palpebras , aggravando-se á tardo com evacuação 
de lagrimas, dai chin. Na comichão aguda, com tensão 
das palpebras como si ellas se achassem paralysadas, dai 
rhus.-toxic Si houver contracção espasmodica e occlu-
são hyose ; Si houver enfado e peso da palpebra superi­
or, dai chamom. ; si houver grande seccura apesar da 
lacrimação, diííiculdade no movimento e calor, dai ve-
ratr.-alb. 

Maneira F L U X O D E R E M E L A . O melhor remédio externo é la-

tluao de var os °''10S co,n a o u a *"a ' m a s Sl a reméla ficar pegada 
remda. nas palpebras, preferi agua morna afim de dissolvé-la 

e favorecer a sahida. Convém administrar internamente 
acon., bell., cale, euph.,mere, puls., ou su'f. T a m ­
bém são indicados: gran., rhus., spig., e arg.-n. 
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E S P A S M O S D A S P A L P E B R A S . O S melhores medica- Espasmos 
menlos contra a occlusão espasmodica momentânea dos bor- daspalpe-
dos das palpebras são acon., bell., cham., croc. hep.- s' 
sulf., hyose, emere 

A P A R A L Y S I A D A S P A L P E R R A S é muito difficil de Paralysia 
curar ; felizmente esta moléstia é bem rara entre nós; daspalpe-
pode ser curada por meio dos medicamentos precedentes, 
ou particularmente por meio de cupr.-m., sep., verat., 
e zine 

T E R Ç O L . O T E H Ç O L se cura com facilidade por Manciradc 
meio'de puls; algumas vezes se pode dissipa-lo, tocan- curaroter-
do-o com uma chave fria. Agua fria é nociva. Si os * 
tcrçoes se reproduzirem com freqüência, e deixarem ca-
losidades sobre a palpebra, ou si não se extinguirem, mas 
ficarem incruados, principalmente quando os olhos forem 
aptos a se fecharem e suppurarem, forem dolorosos e ar­
dentes nos ângulos, onde sempre se accumula puz espesso, 
ou reméla, dai staph.; si ficar endurecimento sobre a 
palpebra, dai depois de quinze dias ou mesmo três sema­
nas calc-carb. uma vez; ou ainda sep. , ou merc Os terçoes 
algumas vezes também reclamão o emprego de am.-e, bry., 
con., ferr. , graph, lycop., phosp., phos-ae, rhus , 
e sulph., e stan. 

Thuya curará os K Y S T O S que já durarem por mui- Eystos nos 
to tempo, que reapparecerem com obstinação, maximé si oi"0*-
.a pessoa sentir calor e seccura nos ângulos dos olhos, 
com lacrymação causada pelo ar exterior. 

O P I I T H A L M I A . Quando na I N F L A M M A Ç Ã O D O S O - Maneira 
L H O S , as palpebras e o olho ficarem doentes ao mesmo de curar a-

• r 1 1 i 1. ii ophtalnu-

tempo, ou si lor somente o globo do olho, o melhor rts ou ;n_ 
remédio, sem contradicção, é acon., maximé si o mal flammações 
se declarar subitamente e fizer rápido progresso, si o glo- dosolbos. 
bo occular se achar verjnelho ou coberto de veias injecta-
das de sangue, e si houver lacrimação c dor viva. 

yicon. em todos os casos enfraquece a dor, c faz 
desaparecer principalmente os svmnlomas infiammalorios 

17 
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(Tlterapeu- mais intensos ; produz muito melhor effeito do que a-
tica das q_eUeque podéra resultar das sanguesugas.—Mas si o doeuto 
mas) queixar-se de cócegas, pressão, abrasamento, sensação de 

excoriação nos olhos e nas palpebras; si os olhos arde­
rem muito, particularmente quando a pessoa os fechar, 
posto que haja necessidade de fecha-los freqüentemente 
e de pestanejar; si for mister limpa-los muilas vezes, 
si parecer que os olhos estão inchados, como depois de 
se haver chorado muito, com sensação de seccura; quan­
do as palpebras se agglutinarein á noule, o durante o dia 
a pessoa experimentar picadas e freqüentes nio\imentos 
espasmodicos ; neste caso, o melhor remédio então é coce. 
Depois de acon. ou dH coce convém muilas vezes anl., 
ars., bell., ou hep-sulph. 

Quando os olhos esthcrera doentes era conseqüên­
cia de um resfriamento, e si houver caiarrho, dor de 
cabeça, tosse, rouquidão, &c. se devem empregar os re­
médios seguintes, que, como se verá, lambera servirão 
para as ophlalmias de iodos os gêneros. 

Nux.-vom. convém quando os ângulos das palpe­
bras estiverem mais vermelhos que o globo do olho, ou si 
este tiver manchas de sangue e si a pessoa experimentar 
uma ardencia semelhante á que é produzida pelo sal ; 
quando houver sensação de abrasamento, e pressão como si 
existisse areia nos olhos: quando houver abundante lacrimação, 
horror á luz, maximé pela manhã, com febre e aggrava­
ção pela manhã e á bocca da ncute. ( Si nux-v. não" 
liver sido administrado em principio, se empregará depois 
dos outros medicamentos afim de destruir a grande sen­
sibilidade, que fica ordinariamente nos olhos). 

Chamom. convém especialmente aos meninos quan­
do experimentarem comichão nos olhos, pressão, abrasa­
mento, como si o calor irradiasse; quando pela manhã 
houver inchação e agglutinação dos olhos, ou quando elles 
estiverem seccos, e apenas o doente supportar as dores 
com impaciência. 
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Bell. convém quando o branco do olho estiver total­
mente vermelho, ou apparecer engorgitamento considerá­
vel dos vasos sangüíneos, com intenso calor, com lagri­
mas corrosivas e ardentes, ou quando os olhos estiverem 
totalmente seccos, mui dolorosos á impressão da luz; si 
as dores forem quasi espasmodicas e se dirigirem profun­
damente para traz ; si houver coryza de tal sorte pronun­
ciado que por isso o nariz fique excoriado ; ou si sairem 
botões em torno da bocca e do nariz; si a tosse for 
curta, secca, penosa e espasmodica, e si acaso se mani­
festar por accessos que durem por muito tempo. 

Bell. convém igualmente quando a vista houver sof-
irido, ou quando a pessoa vir faíscas, experimentar lur-
bação, ou escurecimento. 

Euphr convém quando nos olhos se sentir excessiva 
pressão, com perda de muco e lagrimas corrosivas ; quan­
do as palpebas se contrahirem ; si todo o olho ficar verme­
lho, com grande dòr de cabeça e catarrho, e aggravação 
á tarde. 

Ign. convém quando a dor for mais intensa, e a 
vermelhidão menor; quando houver excessiva pressão, eva­
cuação abundante de lagrimas, aversão á qualquer espécie 
de claridade, calarrho nasal intenso. (Pode-se repetir este 
remédio de doze em doze e de vinte em vinte quatro 
horas.) 

Puls., de que fallaremos circunstanciadamente mais 
adiante, se emprega também algumas vezes nessa espécie 
de moléstia dos olhos. 

Quando os olhos ficarem doentes em conseqüência de í .(^'"'~ 
RUEUMATiSMO, e o interior se achar totalmente vemelho ; i(re(fo'üt, 
quando não poderem supportar a claridade; quando cor- rjl(,umaiis-
rcrera abundantes lagrimas corrosivas ; quando as dores mo). 
forem lancinantes e dilacerántes, não só no interior, mas 
também no exterior, e houver aggravação pelo calor: eis 
aqui os remédios, que convém : 

Quando a infiammação for melhorada pela acção do 
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acon., dai pu!s., si ainda restarem dores lancinante-. 
perforantes e cortantes, si a pessoa não poder supportar 
luz, si houver aggravação em todos estes symptomas pela 
manhã e á noute: si houverem varias recahidas que 
amargurem o doente, e o deixem disposto a chorar, e si 
depois de haver chorado, elle experimentar aggravação. 

Quando as dores houverem sido melhoradas por meie 
de pus., dai bry. si ainda restar vermelhidão nos olhos, 
si houver comichão ardente no interior, ou sensação de 
areia entre as palpebras; si houvor aggravação á tarde eá 
noute; si os bordos das palpebras estiverem engorgitados, 
c si ao abri-las, sentir-se dor na cabeça. 

Quando, depois de bry., houver grande melhora­
mento, c restar uma sensação do comichão, de pressão c 
picadas; quando o doente lacrimar muito, as palpebras se 
collarem á noute ou ficarem inchadas ; si em torno ou na 
visinhança dos olhos houver uma espécie de inílammação 
ervsipelatosa, dai rhus.-toxic. 

Dai verat-alb. quando as dores forem dilacerai! te-
e impedirem o somno á noute, si forem acompanhadas do 
cephalalgia intolerável o de grande calor nos olhos, com 
sensação de seccura excessiva. 

Nas inflanimações rheumalicas dos olhos, nux.-vom., 
ign., e chamom. convém algumas vezes, assim como se verá 
mais adiante : também poder-se-ha recorrer ás mais das vezes 
a merc-viv., e sulph. como d/remos mais longe. Euphr. 
encontra algumas vezes o seu emprego, principalmente 
quando nos olhos se formarem vesiculas cheias d'agua ; 
quando a luz tornar-se menos fatigadora, as dores forem 
mais excessivas, e a vermelhidão dos olhos bastante consi­
derável para oceasionar a injecção dos vasos. 

Si alguém, sujeito á G O T A , sentir u m attaque, que se 
estenda sobre os alhos, primeiro dai acon. ; mais tarde, 
anl.-crud. ou sulph., como já ficou indicado no trata­
mento das affecções das palpebras, ou igualmente coce. 
Bell. as vezes produz bom effeito, administrado segunde-
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os symptomas enunciados mais acima, maximé si a dor for 
excessivamente pressiva em torno dos olhos, abaixo ou no 
lado; si houverem picadas violentas em cima, cora sensa­
ção de arrancamenio ou como si o olho estivesse vasado ; 
si as dores apparecerem e desapparecerem ; si a pessoa sen­
tir diante da vista relâmpagos ou faíscas, ou um cirlculo 
luminoso manchado de preto, ou si tudo parecer estar n'um 
estado de cerração, ou corno atravez de u m panno transpa­
rente, ao mesmo tempo vertigem e dor de cabeça tão in­
tensa a ponto da pessoa perder o conhecimento. 

E m outras espécies de inflammaçues de olhos, dai 
coloc. si as dores forem violentas, abrasadoras e com sen­
sação semelhante a que causa u m talho; si penetrarem na 
cabeça, maximé na fronte, ou em u m lado do cérebro, 
com sensação de pressão, de crispatura e dilaceração, ou si 
se estenderem pelo nariz, ou por todo o corpo, com grande 
agitação e fraqueza. 

A MAIOR PARTE DAS ENFERMIDADES CHRONICAS DOS J maior 
O L H O S P R O V E M D A S E S C R O F Ü L A S : podem ser reconheci- V"cledas 

€111(ÍVH} i (hí-

das pela discripção dos symptomas assignalados nos por- l(jex (lns 
menores ministrados por cada medicamento, quer nos me- olhos pro-
ninos que foram attacados d'este mal, quer nos adultos que vem das cs-
d'elle soffreram na infância. Si os olhos ficarem n uma es- rl'ofnla-. 
pecie de fraqueza em conseqüência de cscrofulas, serão 
mais sujeitos a recaídas por occasião de írio ou de outra qual­
quer causa, e contrahe mais facilmente escurecimento da 
vista ou ulcerações da cornea. Neste caso empreguem-se 
os remédios abaixo indicados ; mas si os soffrimentos se re­
produzirem muitas vezes, o melhor é tratar o doente como 

si fosse cttacado de cscrofulas. Podem-se tentar com felici­
dade os meios seguintes: 

Puls. convém ás vezes no principio quando os bor­
dos das palpebras começarem a tornar-se vermelhos, ar­
derem, se agglulinarem e deitarem muito puz; quando as 
lagrimas forem corrosivas e abrasarem as faces; quando se 

formar u m inchaço edematoso nas palpebras • quando cs 

/ 
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, Tberapea- olhos não supportarem a luz, ou segundo indicarem os sym-
tiea das p l o m a s m a j s . t Ci m a especificados no artigo acerca de puls. 
opbia mi- gj este r e m e d j 0 pr0(juzir bom exilo, mas não completa­

mente, dal oito dias depois ferr -acel. 
Bell. quando houver pressão intensa, e a dor se ag­

gravar quando a pessoa abrir os olhos ; si os vasos se a-
charem injectados ; si se formarem pústulas e pequenas 
ulcerações sobro os olhos ; si se der coincidência de affec­
ção catarrhal e dos symptomas referidos no psragrapho 
bell., que ja ficou mais acima; si esses soffrimentos 
íorem conseqüência de u m resfriamento, da humidade, 
ou da influencia dos venlos frios e humidos. 

Merc-viv. convém ás crianças, que d'clle ainda não 
tiverem feito u m uso allopalhico ; quando as dores cau­
sarem uma sensação semelhante a de talho, maximé si 
os olhos estiverem fatigados ; si houver aggravação a nou­
te e pelo calor da cama ; si os olhos arderem e chorarem 
ao ar fresco ; si não poderem supportar a luz, ou obscuro-
cerera ; si se formarem pequenas pústulas sobre a conjuneti-
va,e quando, após de u m resfriamento, esses soflri men tos 
desapparecerem. Merc-viv. é com especialidade conveni-
entedepois quebell.. houver obrado de oito a quinze dias. 

Hep.-sulph. convém depois de bell. ou merc-viv., 
quando as crianças ja houverem tomado calomelanos ; 
quando os bordos das palpebras e os olhos estiverem ver­
melhos e dolorosos; quando ao loca-los a pessoa experi­
mentar uma sensação de excoriação ; si as palpebras se 
fecharem com espasmo ; si os olhos se moverem com dor, 
e difliculdade, e não poderem, á noite, supporiar os effei­
tos da luz das velas, e si alternativamente se tornarem es­
curos e claros, ou si a pessoa sentir pressão como si o 
olho quizesse saltar fora ; quando sobre a cornea houve­
rem ulcerações ou belidas; e pequenas pústulas em torno 
do olho. Dar-se-ha todos os dias uma dose de hep.-sulph., 
isto é, u m glóbulo da segunda trituração, e isto durante 
vários dias. 
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Administrai sulph., em lugar de hep.-sulph., quan- (Therapeu-
do bell. e merc-viv. houverem sido dados antes, mas ticadas 
não depois de hep.-sulph., e será nos casos seguintes; °P^lnii~ 
quando desde pela manhã as palpebras estiverem contrahi-
das ; si a custo o doente não supportar a claridade do dia : 
si elle não vir de maneira alguma, ou somente em meia 
claridade ; quando lhe parecer uma espécie de cerração di­
ante da vista ; si a pupilla estiver turva e como coberta 
de pó, ou quando as palpebras se acharem particularmente 
aííectadas, como mais acima ficou dito. Convirá igual­
mente quando o branco do olho (cornea opaca ) estiver 
vermelho, como si o sangue estivesse para sahir; si esti­
ver semeado de pequenas vesiculas, com lagrimas abun­
dantes, com aversão á luz e sensação de pressão sobre o 
globo, que augmenta ao sol. Serão administrados neste 
caso dous glóbulos seccos, uma vez por dia ou de dous 
em dous dias, segundo as circunstancias. 

Dulc. é mui eílicaz quando a affecção dos olhos for 
conseqüência de u m resfriamento ; quando ao ler a pes­
soa experimentar uma sensação de pressão, e quando tudo 
parecer turvo e coberio de ura veo ; algumas vezes parece 
que faíscas e chammas saem dos olhos, com dor sobre a 
orbita. Si o doente sentir-se melhor no repouso e peior 
pelo movimento, e si gostar de ficar sentado, em logar do 
dulc, dai bell. Mas si o estado aggravar-se no repouso, 
e elle preferir o movimento, dai dulc, e esperai que a 
sua acção se desenvolva. 

Calc-carb. é algumas vezes conveniente depois de 
dulc, ou quando se formarem ulcemcões e belidas, com 
sensação de excessiva pressão, com cócegas e picadas, ou 
quando por occasião de ler á noite se sentir abrasa­
mento e dor inciziva ; quando houver escureci men to, e 
como si voltcjassenv pennas diante dos olhos, maximé depois 
da pessoa ter comido, ou quando IA, cose, &c. e também 
quando se experimenta frio no interior da parte affectada. 

Chin. convém quando as dores augmentarem á noile 
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como si houvesse areia nas palpebras, ou si nellas se in­
troduzisse alguma cousa cora força ; quando a cornea trans­
parente houver perdido o seu brilho, ou, si M3 observa 
attenlamente; ahi se percebo- uma espécie do fumaça ou cer-
racão. 

Ars. se emprega algumas vezes quando as dores se 
parecem como as que produziria u m carvão aecezo, e quan­
do sobre o olho se formarem manchas. 

Para os últimos casos que acabamos de indicar al­
gumas vezes lambem se dá, entre os remédios acima in­
dicados, ign.e nux.-vom.; e quando houverem manchas, 
ou belidas, antes de tudo, euphr. 

(Outras Algumas vezes as emfermidades dos olhos provera de 
ophtal ^llC Pe(luenos insectos se introduzem nelles. Nesiecaso, 
mias.) far-se-ha uso de um pouco de camphora raspada sobre 

um pedaço de panno branco que se applicará sobre o olho. 
A origem de muitas ophtalmias, depende du 

suppressão de moleslias da pelle, de ulceras, ou de 
certos outros soffrimentos. Si for em conseqüência das 
bexigas, de sarampo, da escarlatina, &_., vede os artigos 
consagrados á estas moleslias. 

lícmorrha- U K M O R U H A G I A O C C U L A R . Quando houver sahida a-
tJ,aUu'U~ kundante de sangue dos olhos empregareis acon., bell., 

cham., chin , lach., ou nux-v. 
.istula la- F I S T U L A L V C R I M A L . Si observardes a face interna 
enmal. , . , . , . . ... 

das palpebras, vereis perto de sua margem e a algumas linhas 
de distancia de seu angulo interno, um botãosinho saliente, 
era cujo ápice se acha u m ponto negro chamado-ponto 
lacrimal; este ponto é o orifício do condado lacrimal, 
que vai ter a um pequeno reservatório chamadu-sacco la­
crimal. Este sacco é o principio de u m canal denomi­
nado nasal, que tem nove a dez linhas de comprimento, 
e que se abre dentro do nariz. Todo este apparelho serve 
para conduzir ao nariz o excesso das lagrimas, que são 
vertidas sobre os olhos 

Quando por alguma causa o canal nasal fica tapa-
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do, resulta d'isto accuraulo de lagrimas no sacco lacrimal, 
o um refluxo d'esse liquido pelos conductos e pontos la-
crimaes ; a pessoa não cessa então de lagrimar : o sacco se 
inflararaa e abre-se no exterior ; as lagrimas derramào-se 
pelo rosto e a FISTULA fica formada. 

A medicação homoeopathica muitas vezes ésufficiente 
para a cura d'essa moléstia ; assim empregai silic, puls.. 
merc , e calc-carb ; ou lãobem .- nalr., pelr., e sulf. 

Si isto não aproveitar, consultai um hábil cirurgia;-
para praticar a operação. 

MANCHAS OU BELIDAS. AS MANCHAS OU DELIDAS Manam 
nos olhos nunca devem ser tratadas por meio de remédios (lf',r'.'!'.'' ' 

• i - -ii i n , lielidii-. 

violentos e corrosivos: milhares de pessoas lhes devem a 
perda da vista. Melhor é não fazer nada ; e senão poder-
des consultar um medico, empregai os meios seguintes, 
segundo os symptomas referidos no artigo ophlalmia, e 
deixai passar uma ou duas semanas para que elles tenham 
tempo de desenvolver a sua acção. Serão efficazcs neste 
caso, principalmente, euphr ou puls ; bell., e mais tarde 
hep -sulph. ou sulph., e depois calc-carb. e sihe Tão-
bem se. pode empregar ars., cin., magn. , nitr-ac, aur., 
chel., lach.. chin., op., plumb., rut., e ol.-jec. 

Si se formarem belidas que invadam todo o olho, co­
meçando pelos ângulos, applicai-lhe todos os dias uma 
pitada de assucar branco pulverisado, e dai internamente 
spigel. 

A M B L Y O P I A , O Ü F R A Q U E Z A D A VISTA. Antes de Consídc-
rratartnos da therapeutica da ambluopia e das outras m o - m}'{ " f/'~ 

1 i i - taes acerca 
leslias da vista, convém dizer algumas palavras acerca (/(ls ltl(,fr<-
d'essns alíeccões, e ensinar os meios phisicos, de que se deve /ias da ei<-
lançar mão para corregir ás perturbações, ou modificações da '"• 
vista. 

O nome-Fraqueza da vista, é dado impropriamente 
á todas as affecções da vista. E'mais exacto dar este nome 
ao estado dos olhos, que resulta de qualquer fadiga, no qual ou elles se recusam ás suas íuneções, ou incommo-
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dão sem que se possa reconhecer a causa disso. A vista 
curta não é fraqueza, por quo existe nos olhos melhor 
organisados, como se observa nos mancebos cujas occupa-
ções exigem que os objectos sejam levados mui perto da 
vista ; é uma impotência quo não permilto destinguir cla­
ramente os objectos distantes; quanto mais estão longe, mais 
parecem confusos ; somente quando a gente os observa por 
muito tempo, é que elles nosapparecem taes quaes são: 
ao perto, ludo é muito mais claro, e os mais pequenos 
pormenores se patenteara. A vista longa não é fraqueza; 
existe em olhos melhor organisados, principalmente nos 
velhos, o maximé entre os indivíduos, que, por sua profis­
são, são obrigados a estender a vista a longas distancias. 
Quanto mais u m objecto sa acha perto, menos elles o dis­
tinguem. 

' <mseiho< Quando os olhos estão realmente fracos, é mao 
te a nos c o s w m e servir-se a gente deoceulos. A s vistas curtas c 
1) uso dos ° , 

occaios.i longas é que somente podem usar d elles com utilidade. 
C o m o o abuso dos oceulos já tem causado muito mal, não 
é inútil que as pessoas, que se servem delles, sejam ad­
vertidas dos erros grosseiros cm que poderiam cair. 

Ningucm se persuada que é bom servir-se constan­
temente de oceulos, ou somente algumas vezes, quando se 
não tem a vista curta ou longa. Si uma pessoa tiver 
realmente uma ou outra dessas imperfeições orgânica1-, e 
si alem disso tiver olhos fracos, deve recorrer aos oceulos 
mui raras vezes ; por que os olhos sempre perdem da sua 
faculdade em conseqüência do uso que d'elles fizesse, 
sejam de que espécie forem, quando se não expozesse a 
perder completamente a vista. 

O s oceulos verdes, quasi sem exeepção, são extrema­
mente nocivos ; eda-se u m a falta imperdoável da parte 
dos médicos, em recommendarem indislinetamente o im> 
d'elles. Cada qual se pode convencer por si próprio dos 
perniciosos efleitos d'esses oceulos : si depois de alguém ha­
ver observado por algum tempo u m pedaço de papel branco 
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exposto ao sol, a ira vez de u m pedaço de vidro verde, su-
btrahisse subitamente o vidro, veria então uma mancha ver­
melha sobre o papel. Isto prova que o olho é obrigado 
a produzir uma imagem vermelha em opposição da ima­
gem verde ; d'ahi resulta evidentemente uma excitação 
anormal do olho, que lhe tira uma parte do seu poder 
visual. Mil exemplos existem dos máos effeitos do uso 
dos oceulos verdes ; elles são para os olhos aquillo que a 
agua-ardente é para os nervos. Convém apenas em pou­
cas circunstancias, e somente quando for necessário provocar 
ligeiro excitamento da vista, ou então no caso de cegueira, 
e m que for indispensável abrigar os olhos da demasiada viva-
cidade da luz do sol : e mesmo nestes dous casos, ainda oc-
casionam graves inconvenientes, si alguém uza delles sem 
discernimento. 

As pessoas M Y O P E S devem uzar de oceulos de vidros 
concavos, que fazem que os objectos pareçam mais distan­
tes, mais pequenos e mais distinetos. Aquellas que tem 
V I S T A C O M P R I D A ( aspresbytas ), se devem servir dos vi­
dros convexos, que permitem que os objectos fiquem mais 
perto, maiores e mais claros. Como cada par de vidros é 
calculado para ver em certa distancia, ninguém se pode 
servir d'elles senão para essa distancia ; consequentemen­
te, não se deve empregar indislinetamente todas as espé­
cies de vidros. Assim escolher-sc-hão oceulos apropria­
dos á distancia, em que a vista se exerce habitualmente. 
Os myopes devem uzar de oceulos cujos vidros diminuam 
os objectos em certa medida, e aquelles que menos dimi­
nuírem serão os melhores; mas, si diminuírem de mais, 
podem cauzar prejuizo. Ospivsbylas escolherão os oceulos 
apropriados á sua vista e nas condicções da distancia reque­
rida para ler, mas sempre com o cuidado de não usarem 
de vidros de demasiada grossura ; porque quanto menos 
engrossarem os objectos, melhores serão, e aquelles que 
augmentam demasiadamenle a grossura são da mesma ma­
neira nocivos. Algumas vezes acontece que a pessoa pre-
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cisa de ura vidro difierente para cada olho: aquell-.', que 
é bom para o olho esquerdo, pode olfendcr ao olho direito : 
em geral o olho direito é mais forte ; assim, quanto á es­
colha dos vidros, deve-se experimenta-los altormidanienle 
com cada olho. Ninguém deve fazer a escolha logo depois 
de ter jantado, e ainda menos depois do haver bebido ; 
tão pouco se devem experimentar muitos vidros ao mesnm 
tempo, porque avista varia, e a pessoa se pode enganar 
com facilidade; mas experimente-se cada dia um novo nu­
mero, ale que se tenha encontrado os vidros mais conve­
nientes. 

Os vidros não devem fatigar os olhos ; si se der este 
facto, é signal de que são furtes do mais, e quo são 
mãos, ou, em alguns casos, que os olhos tem dema­
siada fraqueza para supporlarcm os oceulos. E' raro que 
os óculos demasiado fracos oITendam os olhos. Deve-se 
mudar os vidros ate que se tenha encontrado o numero 
conveniente, ou, si não for encontrado, renunciar inteira­
mente o uzodts oceulos. Dcver-se-ha abandona-los quan­
do o uzo, que delles se faz, causar aborrecimento, pressão 
sobre os olhos c na cabeça ; quando em conseqüência d'el-
les resultar inclinarão para o somno, vermelhidão e calor 
nos olhos, quando a pessoa sentir necessidade de dar des-
canço aos olhos, ou quando depois de haver deixado os oc­
eulos, experimentar durante alguns minutos urna espécie 
de deslumbramento. N o caso em que os objectos viessem 
a apparecer ou mais grossos ou mais pequenos do que eram 
antes da pessoa ser«ir-se dos oceulos, é tempo de mudar de 
vidro, si não quizer arruinar a vista. í̂ est'arte é que 
por meio de uma mudança estudada e conveniente de nú­
meros, se pode ás vezes melhora-la. 

A armação dos oceulos deve ser o mais leve possível, 
e entretanto feita de maneira que oecupe invariavelmente 
a raiz do nariz. Quanto maiores forem os vidros, melho­
res serão ; devera ser trazidos com extremo aceio ; sdrão cla­
ros e límpidos, sem o menor matiz de encarnado ou verde, 
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sem defeito, sem risca, sem fenda, sem vínculos ; em fim 
perfeitamente lisos e polidos. Os vidros divididos em duas 
secções são mui nocivos, por isso ninguém deve fazer uzo 
<f elles. Oá ópticos deverão ter muito cuidado em conser­
var os vidros limpos e claros. Sempre devem ser enchu-
gados com uma pelle fina, e nunca com outra cousa • quan­
do alguém tirar os oceulos do nariz, deve ter o cuidado de 
po-los sempre sobre o ira vez da armação. 

Dito isto, tratemos agora da maneira de curar as diíTe-
rentes moléstias da vista. Maneira 

Pode-se conseguir remediar a F R A Q U E Z A D V V I S T V de curar ••< 
(amblyopia propriamente dita ), lavando-se a cabeça JarlX^L 
em agua fria todos os dias; pode-se igualmente banhar amblinpiu. 
os olhos com agua fria animada com algumas gottas de 
aguardente velha de Cognac ; ás veztfs este meio é útil, 
posto que nem sempre o seja. (*) 

Contra a fraqueza da vista, em que tudo parece 
turvo e envolvido em uma nuvem que impede distinguir 
claramente ao longe, eque é conseqüência de longas lei­
turas, de longo trabalho á agulha e de outras oecupações 
iinalogas, algumas vezes com coincidência de um movimen­
to espasmodico das palpebras, dai rui. ; contra a fra­
queza da vista, com turbação e apparencia diante dos oi lios 
de manchas cinzentas, e na qual se sentem tremores na 
palpebra o movimentos espasmodicos nos olhos, agaric 
Poder-se-ha lãobem empregar anac.-or., beíl., calc-carb., 
caps., caus., cin., croc, puls., phos., plumb., sep., e 

sulf. Ç) 
(*) Não me tem sido desfavorável a pratica de mandar collocar 

ura barril ou tina em certa altura e fazer cahir d'ahi agua por meio 
de urna torneira sobre a cabeça c nuca do enfermo. 

Dr. Sabino. 
('*) Os médicos ehamiio amblyopia amaurotica ao começo 

da amaurose ou fjota serena, que consiste na perda completa, ou 
quasi completa da vista sem nenhuma mudança apparente uo 
olllO. 

A amblyopia amaurotica, e a amaurose propriamente dita re-
querem : auV., bell., cale, caps., caust., chin., cin., dig., dros. 
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Maneira A V I S T A C U R T A ( M Y O P I A ) que é recente, se cura 
f/c curar a principalmente por meio de puls., quando provem de unia 
'" ' " infiammação de olhos: por meio de carb.-veget. si for 

conseqüência do abuso de mercúrio ; por phosph.-acid. <i 
tiver origem em causas enfraquecedoras e em uma febre 
nervosa. Táobem produzirão bom effeito : am.-c, ar.ac-
or., con., nilr.-ac, petr., phos., phos-ac, csulf. 

Maneira A VISTA L O N G A ( PRKSBYTIA, O U P R E S B Y O P I A ) que 
de curar a .)r0veni d0 ajjUS0 j a s bebidas espirituo.sas.se cura por 
presbiiopia. * , . . .' 1 • i 

meio de nux.-vom. ; si ao ler a vista se perde, si as letras 
se confundem e na grande claridade os olhos experimentam 
deslumbramento, dai dros. ; si isto não for suílicienie, dai 
sulph. ; e mais tarde, si for necessário, silic. ás pessoas 
magras; calc-carb. ás pessoas corpulentas. Emprogüo-
se igualmente com vantagem carb-an., con., hyosc, lye, 
natr., natr.-m., petr., e sep. 

Cegueira \os casos d0 fEGlEIRA MOMENTÂNEA ESUliITA,dai 
acon. ; si reappareccr muitas vezes, mere-riv. ; si for de­
pois de calomelanos, silic 

Cegueira Quando a VISTA SE P E R D E A NOITE ( U E M E R A L O P I A , 
durante a ou CEGLEIRA X O C T U C N A ), ao crepúsculo, dai bell., e par­

ticularmente quando houverem apparencias de cores ver­
melhas flammejantes, ou houver u m a aureola em torno 
da vella ; si essas apparencias forem antes manchas pretas e 
faíscas, dai verat.-alb. ; si não produzir effeito, hyosc. 

Cegueira N a CEGUEIRA DCRANTR O DIA, ( N Y C T A L O P I A ) , isto 
durante o ^ q U a n (i 0 0 d o e nt e na0 j)0dc ver sinão á noute, dai sulph., 

e mais tarde silic, si for necessário; ou tãobem acon., 
con., merc. nilr-ac, nux-v., phos ,c stram. 

Maneirade \' P H O T O P H O B I A ( aversãa á luz ), de ordinário junc-
'iU!rã!illi- tam-se outros soffrimentos; neste caso, cumpre escolhe. 
jdtoloplioot- " * ' 

n. ouarer 
<ii<> ú luz. dulc., euph., hyosc., lach., merc., natr., natr-m. nilr.-ac, nu.r;-

v., puls., phos., sep., sil., sulf., verat.-alb., vip.-cor., e zine. 
conforme as circunstancias, que o caso apresentar. Ko maior nu­
mero dos casos a gota serena é incurável. 

Dr. Sabino. 

http://espirituo.sas.se
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remédios apropriados. Na photophobia simples, dai duas 
manhãs seguidas acon., e á noute nux-vom. Si isto não 
for sufíiciente, dai trez dias depois bell., oito dias depois 
merc-viv., e ainda depois de oito dias hep.-sulph. ; al­
gumas vezes também calc-carb. (terceira dynamisacão ) se 
mostrou mui efficaz. — N o caso em que os olhos busquem 
,i luz com avidez, primeiro dai acon., depois bell., e mais 
larde sulph. 

N a photophobia com dor de cabeça, em que a luz da 
vela parece sombria e vacillante, dai euphr. Quando se 
vir a luz cercada de u m circulo de fogo, ou a vista for tur­
va e a pessoa tiver necessidade de limpar os olhos a todo o 
momento, quando todos os objectos parecerem duplos, ou 
tudo parecer totalmente obscuro, àãípuls. ; quando em torno 
da vela se observar uma aureola colorida, com manchas 
vermelhas, quando os objectos parecerem duplos e revira­
dos, com ura começo de cegueira, bell. ; contra as visões 
«le manchas pretas, com faíscas e vista dupla, verat.-alb. 
Si acontecer que a vista seja turva e appareçam reflexos 
pretos como faíscas durante o dia, e á noute meteoros igneos 
ou u m circulo em torno da luz, dai neste caso staph. Maueirade 

E.STRABisaio. O E S T R A R I S M O nas crianças, que lera a 'arar o en­
cabeça mui quente, ás vezes é curado oor bell. Si isto depen- m (Ts.'l,^. 
der dos vermes, dai hyosc, ou cin., ou geoff.;s\ essa affecção ,-,/. 
provier da circunstancia de se haver collocado a luz sempre 
do mesmo lado da cama do menino, algumas vezes será sufíici­
ente mudar a luz de logar, a fim de acostumar a criança a 
ver do ladoopposio ; e depois, quando o equilíbrio dos olhos 
for restabelecido, ninguém se esqueça de deitar a criança 
de urna maneira conveniente, ou collocando a luz defronte, 
ou cobrindo a lanterna.—Depois convirá subtrahir o olho 
são á luz, e isto por meio de uma venda, que primeiro se 
deixará no logar algumas horas, e mais tarde u m dia in­
teiro ; desta arte é que se conseguirá habituar o olhe vesgo 
a ver regularmente. 

Si o estrabismo existir nos dous olhos e para fora, de-
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ve-se fixar sobre o nariz um pedaço detafclá preto ; >i fm 
para dentro, isto c, si os dous ulhos so dirigirem para o nariz. 
applique-se dos dous lados das fontes u m pequeno appare­
lho de tafielá lustroso, que se estende para diante. Si es­
tes meios não produzirem bom effeito, é por que o fado 
depende de u m estado espasmodico dos olhos; então con­
sultai u m medico, que saberá fazer o que conveniente for. 
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CAPITULO IV 

MOLÉSTIAS DOS OUVIDOS. 

As I M P I G E N S , A S C A S P A S ou qualquer outra espécie de Impige 
D A R T K O - , que apparecem por de traz das orelhas ou dentro Cuspas, 
dos ouvidos devem ser tratadas do modo, que se achará mais dartros 

nos ouci-
adiante no capitulo sobre M O L É S T I A S D A P E L L E . Entre- dos. 
tanto é útil dizer-se aqui que os melhores medicamentos, 
que convém empregar, são-.graph., hep-sulph., merc, ole-
and., petr,, e sulph. ; ou bar.-c, cale, cie, lach,, (J/C, 
ffle;., sep., e silic (*). 

P A R O T I D I T E . A P A R O T I D I T E ó u m engorgitamento das Maneira 
grossas glândulas salivares, situadas á diante, e um poucoin- ãe r".Y;í " 
,•• , . ,, _ • • « - v . - parotidite. 
teriormente as orelhas. Lssa inílammação as vezes e tao oupapeim. 
forte, que ataca a garganta e determina a ESQUINENCIA, e 
então se denomina A N G I N A P A R O T I D A L . (**) 

Freqüente entre as crianças, a P A R O T I D I T E não apre­
senta caracter grave, si não é repercutida. Algumas vezes, 
como já fica dito, o engorgitamento se estende por toda a 
garganta ; o doente nem pode mastigar, nem engolir, e os 
symptomas augmentam de trez a quatro dias, mas quasi nun­
ca ha perigo a temer. O mal desapparece do quinto para o 
septimo dia, e pode reapparecer sobre o peilo ou sobre os 
testículos, o que acontece algumas vezes : neste caso estas 

(*) Ouanto a maneira de administrar os medicamentos, vede 
a nota da pagina bl>. 

(**) O povo das províncias do norte chama indistinctamente 
p\PEI£u, ou à ifinarr.mação das glândulas parotidas simples­
mente, ort à das outras glândulas salivares, ou à da glândula 
ihrroide. No std este nome édado tão somente á infiamma­
ção da thyroide, a qual lambem sedenomina-PAPo, O U B O C I O ;esta 
<• a verdadeira significarão. Como quer que seja, convém ad­
vertir ipie os nomes nada signiíicão para o curativo da moléstia, 
c que os medicamentos, que curão a parotidite, curão igual­
mente o bocio ou paitira. 

Dr. Sabino. 

1S 
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glândulas tornara-se vermelhas e dolorosas ; declaram-x-
dores de barriga e outros symptomas. E' o período mais 
critico da moléstia Portanto o doente deve conservar-se 
moderadamente quente, de\o ter todo o cuidado a fim de 
que não soffra nem demasiado calor, nem resfriamento ; 
ser-lhe-hão privadas qualquer nutrição ou bebidas excitan­
tes. Não se deve fazer remédio exterior ; a única precaução 
a tomar, é enrolar o pescoço com u m lenço de algodão, e nun­
ca de lãa ou seda. 

Thera- O principal remédio é merc-viv., que raras vezes >cú\ 
peutica da preciso repetir. Quando a moleslia tomar caracter inllamma-
'oDooffi'-' tor'°» ou ° engorgitamento tornar-se vermelho e seconver-

,a. ) ter em erysipela, ou si desaparecer e atacar o cérebro, o que 
se reconhece pelo abatimento súbito das faces, pela perda 
progressiva de conhecimento ou pelo delírio, dai enláo bell. 
Si o caso tornar-se mais imenso, dissolver-se-ha esle remé­
dio n'agua para ser administrado todas as horas ás colheres 
de sopa, ale que haja diminuição Quando o doente for alia-
cado de febre lenta, si o engorgitamento for duro e circunv-
cripto, si desapparecer, e desenvolver-se sobre o estômago, 
dai carb.-veg. ; si carb.-veg. não for sufíiciente para dissi­
par a febre lenta, dai coc. O . Si bell. não poder fazer cessar 
a febre inflammatoria no espaço de trinta e seis horas, dai 
hyosc. O . Si merc-viv. administrado no começo do mal, não 
produzir melhora, e si o doente houver tomado anteriormen­
te calomelanos, dai immediatamente carb.-veg. 

Si houver metastase para os testículos, dai puls. ; e *i 
não melhorar, nux-v. 

Si a parotidite for acompanhada de dor de garganta, 
consultai o capitulo que é consagrado ás aflecções da gargan­
ta. Si houver grande rouquidão, carb-veg. ó u m meio 
quasi sempre eíficaz. 

Quando se complicar com outras affecções, ou dos ou­
vidos ou dos dentes, da tinha, de uma infiammação erysi­
pela tosa, ou si a complicação provier do abuso do mercúrio, 
da febre escarlatina, da bexiga, do sarampo, ou de outras 
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febres graves, veja-se a este respeito o capitulo relativo á 
cada uma d'estas afieccões. 

OTITE. Na I N F L A M M A Ç Ã O D O S OUVIDOS ha vermelhi- Maneira de. 
dão, calor, engorgitamento edor ;oconducto auditivo se obli- curar u 
terá totalmente, e ador torna-se de tal sorie violenta, que ape- fm/ianuna-
nas se pode tocar na orelha ; algumas vezes annuncia-se por cão dos 
meio de sensações extremamente dolorosas, bem como dila- nuvidos. 
ceracão,crispatura, perforação, palpitação, latejamentoe abra­
samento ; si estes symptomas se elevarem ao ponto de tornar 
o doente delirante, dai puls. No caso em que a inflamma­
ção, ao estender-se sobre o cérebro, for seguida de grande 
anciedade, de vômitos, de frio nas extremidades e de outros 
symptomas perigosos, bell. será mui útil. 

Si depois do uso d'esses medicamentos, restarem ainda 
symptomas que incommodem o doente, empregai cham., 
merc, nux-v., e sulf.- ou lãobem bor., bry., cale, e 
magn. 

O T A L G I A . Quando a OTALGIA [dor nervosa do Manei rude 
ouvido ) ou qualquer oulro soffrimento dos ouvidosé cau- "/!'/"•? "~ 

• , . . , ~ , • lalqia, ou 

sada pelo resfriamento, pela suppressão de transpiração, quan- dor uerco-
do se sentirem dores agudas e isoladas, como si a pessoa recebes- >•« dos ou­
se talhos de canivete ; quando o ouvido interno estiver secco r,<ios. 
e sem cera, si as dores dilacerántes se estenderem ate o lobulo, 
si tornarem o doente irritavel e impaciente, em fim si forem in-
• toleráveis, dai chamom., que em grande numero de casos é 
muito proveitoso, administrado ás colherinhas de duas em du­
as ou de quatro em quatro horas, maximé para as criajiças. Si 
se declarar transpiração e a pessoa não alliviar ;si se experimen­
tarem crispaturas que se estendam ate as faces, e si a dor interna 
for abaladora, ardente, lancinante e pressiva, ou si o abrasa­
mento se fizer sentir no exterior, ou o frio no interior, com 
violentas picadas ecyspaturas, particularmente quando o ou-
vidobate, administrai merc-viv. Quando a OTALGIA provi­
er de attaquo de rheumatismo, com dores lancinantes e como 
si tudo quizesse sair com violência ;si aparte externa do 
ouvido estiver vermelha, quente e engorgitada, si a dor atra-
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Thera- vessar todo o roslo, particularmente nas pessoas fiiorentos o 
peuiica da choronas, dai puls; quanto ás pessoas apaixonadas, coleri-

dordcou- cas>s' as ̂ ores *>orem lancinantes e dilacerántes, dai nux -
,/,/,,. J vom. Quando se encontrarem pessoas mui sensíveis, e en­

tre as quaes estes soffrimentos se renovarem freqüentemente, 
com pressão c picadas nas orelhas e atráz d'ellas, o também 
com dilaceramento e unia sensibilidado excessiva ao menor 
rumor, dai arn.; nfhs si a dor for excessiva com crispaturas 
e vermelhidão, e no interior hou\er picada o zunido, dai 
chin. N'oulros casos semelhantes, com comichão atrazdas 
orelhas, e nos ouvidos, e dor perforante e apertanle, com 
crispaturas epicadas ate a garganta, acompanhadas dezuni-
do, de murmúrio, susurro ; si a cabeça e os olhos se affecia-
rem ao mesmo tempo, si essas dores se aggravarem durante 
os accessos pelo contado e movimento, dai bell. Quando 
não for sufíiciente, ea pessoa no aclodeassoar-secxperimenlar 
uma dor mais viva com zunido e murmúrio, hep.-sulph. O. 

Quando as dores subirem ao ultimo paroxismo, se es­
tenderem sobre u m so lado com forte palpitação, e provo­
carem soffrimentos internos tão vivos, quo o doenle fique 
exasperado, então dai calc-carb. , que repetircis tantas 
vezes quantas o mal exigir ; ou sulph. si for necessário. 

Si a dor for do lado esquerdo, si tiver logar á tardo 
ou á noite com aggravação pela volta de meia noito ou pela 
manhã,calc-carb Si estes soílrimentos forem violentos. 
como pela pressão de um torno, comsacudidellas, com movi­
mento circular e zunido nos ouvidos, sensação do torpor, do 
frio e comichão que attaca o rosto, dai piai. O. Era casos 
análogos, e si forem devidos a u m resfriamento, quando as 
dores augmentam durante o repouso e não pelo movimento, 
maximé durante a noite, e forem acompanhadas de nauzeas, 
dai dulc.—Podem-se empregar também outros remédios 
tão favoráveis, como acid-phosph., ant.-crud., <&c. ; de­
vem ser empregados segundo as indicações. 

Não empregueis remédio algum externo ; o próprio óleo 
de amêndoas pode ter perigos; os vapores quentes podem quei-



MOLÉSTIAS DOS OUVIDOS. 277 

mar o ouvido : neste caso, o menor accidente se repara com 
difliculdade. U m pedacinho de esponja embebido em agua 
quente ou morna é a única cousa que se pode permittir para 
diminuir as dores; e isto mesmo não é inteiramente inno-
cente. 

E m geral, ninguém se servirá do algodão para tapar o 
ouvido, sonão nos casos de uma necessidade real, como indi­
caremos no artigo acerca da Evacuação dos ouvidos ou 
oltorrhéa Si os remédios prescriptos não obrarem com bas-
lante presteza a respeito das crianças, ponde no ouvido uma 
mecha embebida emswp/iwr3a.: as vezes este meio ésufficiente 
para provocar uma evacuação e para suavisaros soffrimentos. 

OTORRIIEA, OU EVACUAÇÃO PURULENTA DOS OUVI- Maneira 
D O S . E' uma affecção que cumpre saber supportar com a ,/(" curar a 
maior paciência, por que a suppressão da mais insignifican- 0y°Jr)tru

f'(i_ 
te evacuação pode ter as mais graves conseqüências. Quando cão puru-
torna-sechronica, é mui difficil de curar-se. Portanto nun- lenta dos 
ca se deve permittir injeccão alguma sob qual quer pretexto onados. 
que seja ; o próprio óleo ae amêndoas é perigoso, por que 
sempre fica u m pouco no ouvido, que se torna rançoso. As 
cousas, que seccam, ainda são mais perigosas. Soa agua 
morna, e enquanto serve para manter o aceio do ouvido, não 
prejudica. Pode ser útil ter no ouvido u m pouco de lâa fi­
na, para impedir o frio, e no verão os insectos, que algumas 
vezes costumam introduzir-se no ouvido, eahi depositam ovos, 
que lornam-se a origem de grandes soffrimentos. Quando o 
doente sentir uma comichão devida a pequenos vermes, é ne­
cessário então deitar no ouvido óleo de amêndoas doces, gotta 
a gotta, ate que fique cheio, e depois se procederá como 
dissemos a pagina 199 (corpos extranhos nos ouvidos.) 

Ainda que seja mui importante ter alguma cousa nos 
ouvidos, máximo quando a matéria da evacuação cheira mal, 
deve se pelo verão eduranteo somno tomaras maiores pre­
cauções ; por que si o tampão for mui grosso, o órgão soffre; 
si for mui pequeno, pode internar-se pelo ouvido, e então 
é mui difficil extrahi-lo. Por tanto, será prudente enrolar o 
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pequeno tampão com u m pedaço de panno branco fino» que por 
u m lado inpedirá que elle penetre mui adiante, e por outro tor­
nará fácil a sua extracção,—Em tudo isto, será preferível es­
colher u m pedaço de esponja mui fina, que se cortará conve­
nientemente ; a natureza da esponja se presta ao fim a que a 
pessoa se propõe, por que ella'enche hermeticanienlo o ou­
vido sem feri-lo. Pode-se mudar freqüentemente esse tam­
pão ou usa-lo sempre, com tanto que seja lavado com cui­
dado primeiramente em agua morna, depois em agua fria. 

ihera- Quando a evacuação dos ouvidos for a conseqüência 
pratica da j u m a inflammacão, ou for acompanhada de uma dor com 
oiorrhea, . * - j . . t _ 
ou evacua- ° caracter de uma pressão de dentro para fora ; ou quando 
ido puru- o ouvido estiver quente e vermelho, ou cobrir-se de crostas 
tentadas pruntosâs, ou quando a evacuação provier das conseqüências 
'"""">•> do sarampo, dai puls. ; si ja houver sido empregado som 

bom êxito, sulph. ; si apparccer depois da febre escarlatina, 
bell., e alguns dias depois, merc-viv., si for necessário ; e 
ainda depois repetireis bell. 

Si estes meios não forem sufficientes, hep -sulph. Si 
a evacuação liver logar depois da bexiga, o se complicar com 
dores lancinantes e hemorrhagia auricular, sisobrevierem ul­
cerações no exterior, ea matéria da evacuação cheirar mal. 
dai merc-viv. M a s si se tiver abusado de colomelanos, de­
ve-se preferir sulph.; o si se abusou de enxofro, puls., e 
mais tarde merc-viv. 

Si a evacuação for purulenta e chronica,dai merc-
viv , e depois de oito dias sulph., e repeli este ultimo três 
vezes na distancia de uma semana. Si apesar d'isto não se 
declarar%elhora, dai calc-carb. O . Si ao mesmo tempo hou­
ver grande dor de cabeça, e merc-viv. ou sulph. não produ­
zir effeito, dai bell. , e mais tarde lach. Si isto ainda não 
for sufíiciente, dai duas manhãas seguidamente si7íc. ; e, si 
for preciso, repeli-a de oito em oito ou de quinze em quinze 
dias. 

Caust. é algumas, vezes mui ulil nas evacuações 
chronicas, maximé quando o doente houver soffrido por 



MOLÉSTIAS DOS OUVIDOS. 279 

muito lempo de rheumatismo. Si estes diversos meios 
não forem sufficientes, tentai borax em dissolução, tan­
to para tomar as colheres todas as manhãs, como para 
lavar o ouvido durante o dia. 

Si a evacuação houver sido supprimida repentina- ( Otorrftea 
mente, não importa que ella tivesse longa ou curta du- suPPpmi~ 
ração ; este fado constitue u m estado gravo. Examine-se 
cuidadosamente o ouvido com u m alfinete grande, a fim 
de se verificar, si são crostas ou outra qualquer cousa que 
o tapou ; introduza-se no conducto auditivo vapor d'agua 
de uma temperatura conveniente e capaz de amollecer o 
corpo, que ahi se acha a fim de ser facilmente extrahido. 

Si, em conseqüência da suppressão da evacuação, as 
glândulas do pescosso se engorgitarem e endurecerem, dai 
puls.; mais tarde merc-viv. e bell. — Si sobrevier gran­
de dor de cabeça com febre, dai bell.; si não for sufíici­
ente, dai bry. Si esla suppressão for a conseqüência de 
u m resfriamento, por haver a pessoa molhado os pes, ou 
cousa semelhante, e si houver melhora pelo repouso, dai 
bell.; si houver melhora pelo movimento, dai dulc; si 
houver aggravação pelo calor da cama, dai merc-viv. Si, 
depois da suppressão de evacuação, sobrevier engorgita­
mento das glândulas parotidas, dai os remédios apropri­
ados á esta circunstancia. ( Yéde P A R O T I D I T E ) . M a s si 
as partes genitaes se engorgitarem, dai a noite nux-vom., 
e sinão houver melhora, puls. pela manhã. 

Algumas vezes acontece que uma pessoa é altacada 
de u m a violenta dor de cabeça, que mais tarde se torna 
obtusa, com sensação de tensão, como si o craneo estivesse 
tão apertado que estivesse para arrebentar; os olhos tornão-
se vermelhos, doem quando a pessoa os move, e este es­
tado é acompanhado de febre ; algumas vezes ha movi­
mentos espasmodicos da face com inchação e engorgita­
mento da cabeça, perda de memória, &c ; e apoz d'estes 
diversos symptomas se declara zuada e murmúrio nos ou­
vidos, surdez e evacuação súbita de matéria, como por 
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u m abcesso. Não se deve tentar nada conira semelhan­
te evacuação ; empregar-se-hão somente os meios de areio, 
e se fará que a pessoa se deite sobre o ou\ido doonte. 
guarnecendo-se o travesseiro com chumaços de varias do­
bras. Si se reconhecer o mal antes que a evacuação tenha 
lugar, dai em olfaeção hep.-suph., c esperai o resultado. 
Si não houver melhora ao cabo de alguns dias, dai merc-
viv. uma vez, e esperai o sen effeito por espaço de viu le­
itoras. Si não produzir u m resultado decisivo, adminis­
trai lach , e depois de um ou dous dias hep.-suph. Nus 
casos mais graves cumpre esperar, depois da applicação 
de cada remédio, cinco, a seis horas. Seguir-se-ha o 
mesmo mcthodo quando a evacuação for supprimida. Si 
a suppuração se declarar, o doente está salvo, e convém 
abster-se de qual quer remédio. M a s si assim não a-
contecer, os soffrimentos se prolongão, e o medico mai* 
hábil nada poderá fazer. 

Maneira Z O A D v D O S O U V I D O S . Nesta affecção, ha geralmen-
laih'1'' a le evacuapã°> dureza de ouça9, e outros soffrimentos dos 

• unido dos ouv-dos ; algumas vezes também dores de cabeça segui-
oaridos. das de congestão de sangue. 

Si houver somente zoada de ouvidos, si ella for re­
cente e conseqüência de u m resfriamento, dai nux.-vom. 
havendo aggravação pela manhã \ a puls. si a aggravação 
tiver logar á tarde ; dulc, si for á noite; merc -vtv,, 
para as pessoas que suam muito ; chamom. para aqucllas 
que não podem transpirar : chin., no caso em que o do­
enle tenha abusado de mercúrio, si for de uma sensibili­
dade excessiva, si houver tido febre, ou enfermidade de 
fígado, ou quando a zoada tem u m caracter mais pronun­
ciado de sibilo, de zunido e canto ; carb.-veg., si a zuada 
émais forte e produz ura rumor de estrondo, e si chin, 
nàc tiver produzido bom resultado. 

Quanto aos velhos, si esta moléstia existir somente 
de u m lado, si o sangue subir a cabeça, epor conseqüên­
cia a zoada parecer depender d'isso, dai arn. ( da terceira ou 
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sexta dyn.) e repeti este medicamento em cada aggrava­
ção. 

Quando os ouvidos estiverem sensíveis ao menor ru­
mor, dai sulph. uma vez ; e mais tarde acon. varias vezes. 

Si isto não produzir bom effeito, carb.-veg. uma 
vez ; e mais tarde coff. varias vezes. Si esta moléstia 
coexistir com grande sensibilidade, oceasionada pela in­
fluencia dos ventos frios, ou á cada passo que der o doen­
te, á cada palavra que disser, ao ouvir u m estrondo ou 
uma espécie de echo, ou si soffrer freqüentemente cris­
paturas nos membros, dai caust., duas manhãas seguida­
mente, e esperai alguns dias os seus effeitos. 

DUREZA DO OUVIDO OU ASPEREZA dtí OUÇAS ('DYSECEA.j Maneira de 

As vezes esta affecção provera da obstruecão dos ouvidos curara 
,„i„ J rk * -J J i dure:a do 

pela cera, que se torna dura. Deve ter-se o cuidado de Oucido 
se examinar esses órgãos, como ficou dito na pagina em aspereui de 
que se trata da introducção de corpos estranhos, ( pa- ouças, ou 
gina 199 ); e para este fim se collocará o doente de ma- dgseeeu. 
neira que c fundo do ouvido seja esclarecido pelos raios 
do sol; depois se empregará com precaução o instrumen­
to explorador, que será introduzido no interior do ouvido, 
até o ponto em que se determine u m principio de dor. 
Si se verificar que se formou uma espécie de tampão 
solido, se deve extrahir o que se poder; e para facilitar 
este resultado, far-se-hão pequenas injecções de agua 
tepida pela manhã e á noite, ou então se deixará cahir 
u m pouco d'agua que deve ficar ahi por alguns minutos. 
A inchundia de galinha derretida n u m banho-maria, em 
muitas circunstancias pode ser mui útil, pondo-se algu­
mas golfas no ouvido; o que não impedirá de empregar 
as injecções. Si esta enfermidade provier de mui grande 
seccura do órgão, e da falta de secreção de cera indis­
pensável á funeção, dai carb -veg , que as mais das vezes 
produz bom effeito. Si for acompanhada de ruido, zunido, 
de uma espécie de canto, algumas vezes secura mui prom-
ptamente por meio deverat. Si se der evacuação de ou-
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! Thera- vidos, dai os remédios que são apropriados a esta compli-
peuiiea da cacão, maximé puls., merc-viv., sulph., calc-carb. o 
i gsceca. causi Si sobrevier depois do sarampo, puls. ou carb.-

veg,; depois da febre escarlatina, bell. ou hcp -sulph.-. 
depois da bexiga, merc-viv. ou sulph. Si houver coin­
cidência com catarrho e dor de garganta, com melhora ao 
engolir, é útil gargarejar com agua morna; si isto não for 
sufíiciente, dai chamom. ou ars.-atb., ou lach.. Si 
provier de affecção rheumalica, que cessa debaixo da influ­
encia do frio para attacar o ouvido, dai os remédios que 
convém aos soílrimentos rheumaticos, e mais tardo dulc e 
sulph. Si for conseqüência da suppressão de erupções cu­
tâneas ou de uma ulcera em suppuração artificial, bem como 
uma fonte, ura sedenho, administrai os remédios que sàõ 
apropriados á estas circunstancias, o principalmente sulph. 
e ant.-crud. Si o doenle for sugeito ás hemorrhoidas, al­
gumas vezes pode-se dar com vantagem nux.-vom.; si a m o ­
léstia for a conseqüência de uma febre nervosa, arn. ou phos-
acid. Si as amygdalas se entumecerem e oceasionarem 
aspereza das ouças, merc-viv. ou staph. Si esta enfermidade 
for de natureza chronica, sustentai uma dieta conveniento, 
bebei muita agua fria, e escolhei algum dos medicamentos, 
que acima ficão. 

Si outros soffrimentos vierem complicar a aspereza das 
ouças, escolhão-se os remédios que mais comprehenderem 
esses novos soílrimentos: indicamos verat-alb., staph., 
ars.-alb., hyosc, e nos casos mais graves, silic, calc-
carb. M a s antes que tudo, se não deve de maneira alguma 
recorrer aos meios externos. E' grande erro acreditar al­
guém que os ouvidos toleram mais a dor que os olhos ; 
pelo contrario os ouvidos são muilo mais sensíveis; c o m a 
differença que nelles o mal não apparece com tanta freqüên­
cia, e cura-se mais de vagar e com difliculdade; algumas vezes 
se não cura de maneira alguma ; ao passo que as aílecções 
dos olhos se curam mais facilmente e se supportam com 
mais paciência. 
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Por tanto deve-se evitar a pratica de applicar agentes 
externos, duros ou líquidos ; apenas em alguns casos se pode 
empregar agua morna no interior, e agua fria no exterior. 

>-=»M->^€<^—>—-e—— 
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CAPITULO V 

MOLÉSTIAS DO NARIZ. 

Quanto aos soffrimentos das FACES, das BOCHECHAS 
e das GENGIVAS, consulte-se o capitulo acerca das M O L É S ­
TIAS DOS DENTES. Quanto ás erupções do nariz, veja-se 
o artigo — MOLÉSTIAS D A PELLE. A'eerca das ESPINHAS 
E CRAVOS, veja-se o paragrapho respectivo. 

Maneira I N C H A Ç Ã O D O NARIZ. Si for o resultado de um golpe, 
i,c curar a , * . , . , , . - -

incharão uU de uma causa indeterminada, e acompanhada de comi­
do nuri:. chão e de dor nos ossos, semelhante ao effeito de unia pan­

cada, dai arn. (*) Si coincidir com um catarrho nasal, ma­
ximé si a entrada das ventas estiver entumecida e excoriada, 
com vermelhidão, calor e dor, symptomas que algumas vezes 
se estendem até o interior, com sensação de abrasamento, 
de latejamento, de seccura, e ás vezes exaltando ou enfra­
quecendo o olfato, dai bell. ; si isio não for sufíiciente, hep-
sulph. Si o coryza for fluente, aquoso, e determinar irri­
tação; si de mais o nariz estiver vermelho, inchado e lus-
troso, com cócegas e dor nos ossos, quando são comprimi­
dos, melhore começar por merc-viv., e mais tarde hep-
sulph, ou talvez também bell. Quanto ás pessoas que tem 
abusado de mercúrio, dai primeiro hep -sulph., e mais tarde 
merc-viv. Algumas vesesbryon. convém contra a inchação 
chronica e dolorosa ; si o nariz apresentar pequenas manchas 
pretas, sulph. ou graph.: manchas vermelhas, phosp.-
acid. ; verrugas, caust. ; si a ponta do nariz estiver ver­
melha, rhus.-toxic. ; ou calc-carb., ou carb-an.; <\ 
esliver cor de cobre, depois do abuso de bebidas aIcooli><̂ , 
ars.-aíb., ou nux-v., e cann.; si a inehação for verme­
lha, luslrosa e extensa, dai caust., da terceira á sexta diluição, 
ou bell., merc, e rhus. 

(*) Quanto a maneira de administrar os medicamentos, 
vede a nota da pagina 55. 
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E P I S T A X I S ou H E M O R R H A G I A N A S A L . N o fim de cer- Maneira 
tas moléstias agudas, as vezes sobrevem fluxo de sangue do de curar a 
nariz, que cauza immediato allivio. Assim não convém in- vpisfa.rts, 

' ̂  , „ . . . • . ou henifir-
terromper este beneficio da natureza, com tanto todavia que rhagia na­
nem seja demasiado longo, nem demasiado abundante. sal. 
Portanto convém regeitar como mui inconsiderados todos 
esses meios vulgares usados para reprimir o fluxo, bem como 
agua fria, gelo, vinagre, agua do mar, agua ardente, espon­
ja, isca, ou outro qualquer tampão.— E' inútil tapar o 
nariz ; melhor fora comprimi-lo um pouco, e depois verificar 
de quando em quando si o sangue continua a correr e a m a ­
nifestar-se através da parte posterior da bocca, ou si parou.— 
Si o sangue correr de uma so venta, algumas vezes será 
sufíiciente levantar o braço do mesmo lado e leva-lo sobre a 
cabeça ; mas ás vezes acontece que depois de o haver abaixa­
do a hemorrhagia recomeça. 

Si a hemorrhagia for oceasionada por uma pancada, 
ou for precedida por comichão no nariz e na fronte, quando 
o nariz estiver quente, osange vermelho e liquido, particu­
larmente nos homens, dai arn.; quanto as mulheres, maxi­
mé as de caracter benigno e tranquillo, ou quanto áquellas 
que tem menstruos mui fracos, dai puls. Si o fluxo do na­
riz for conseqüência de grande escandescencia, ou si o 
doente se achar na oceasião mui escandecido, dai acon.; e 
si isto não for sufficiente, bry. Si houver aggravação quan­
do a pessoa se abaixa, ou si a hemorrhagia for conseqüência 
de grandes esforços, ou por que a pessoa tenha querido le­
vantar u m fardo pesado, &., dai rkiis.-ioxic, ou também 
arn., puls., bry., e cale- carb. 

Si a epistaxis for conseqüência de uma congestão na 
cabeça e precedida dos symptomas indicados precedentemente 
no artigo acerca de C O N G E S T Ã O D K S A N G U E N A C A B E Ç A ( pag. 
219 ), ou si esta congestãu existir na oceasião, o melhor meio, 
no maior numero de casos, é acon., ou os outros remédi­
os recommendados no artigo precitado, bem como nux.-
vom.,beli, chamom., chin., rhus.-tox., e mais ainda: 
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con., cham., croe, alum., e graph. A sorvedura d'agua 
fria, neste caso, não convém ; melhor fora, quando se não 
pode fazer parar o sangue immediatamente por meio dos re­
médios, ou quando se os não tiver á mão, embeber ura pano 
n'agua fria e applica-lo sobre o baixo ventre. Si a epista­
xis for conseqüência de uma escandescencia ou de um exees-
<o de vinho ou de bebidas alcoólicas, e não parar immedi­
atamente depois do uso dos remédios indicados nestas cir­
cunstancias, como acon., bell., bry. e nux.-vom., então 
metei as mãos do doente em agua quente, e fazei que elle 
permaneça socegado. Si o sangue se coagular ao sair, e for­
mar grumos conicos, dai merc-viv. Quando a homorrha-
gia coincidir cora o catarrho nasal, ora fluente, ora secco, 
dai puls. Si tiver lugar nas crianças cm conseqüência de 
vermes, ou si houver cocega que obrigue a cocar muito 
o nariz, cin. Nos indivíduos fracos e abatidos, em quem a 
epistaxis reapparece freqüentemente edura por muito tempo, 
dai chin. Si se declarar sempre depois de meio dia ao anoi­
tecer ou antes de meia noite, ou em épocas periódicas, puls. 
Si tiver lugar durante o somno, dai rhus-toxic ; ou bry., 
ou bell. ; si reaparecer todas asmanhãas, dai nux-vom, 
bry., ou bell.; depois de longas hemorrhagias, chin. para 
combatera fraqueza. Chin. convém igualmente no caso em 
que a perda de sangue for bastante abundante para deter­
minar pallidez, frio nas extremidades e movimentos con­
vulsivos. Dai sulph. ás pessoas sugeitas á essas hemorrha­
gias; áaquellasqueesti^rem debilitadas, sec-cor. em peque­
nas doses aproximadas umas das outras. Nos casos em que 
a hemorrhagia nasal for abundante sem ser acompanhada de 
qualquer oulro symptoma, dai carb -veg. e mesmo sep. 

Maneira C A T A R I I H O N A S A L , D E F L U X O , ou CORYZA. O principal 
<ie curar o remédio no caso de catarrho epidêmico ordinário, principal-
tia'ai'hde- mcnte fluando elle affecta muita gente ao mesmo tempo, é 
flu.ro, ou merc-viv.; e quanto ás pessoas que se achao sob a influen-
__ry;(7. cia da acção mercurial, hep.- sulph. Si o catarrho for a-

companhado de espirros freqüentes e de abundante evacuação 
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aquosa, si o nariz estiver u m pouco inchado, e doloroso, si o ( Thera-
muco, que sair, cheirar mal; si se experimentarem dores x\aJpeutica <b 
cabeça e alé sobre as faces, dai todos os dias, e antes de depuro. 
tudo, merc-viv. u m glóbulo, sobre a lingua; ou lycop. 
Merc-viv. também convém quando, depois da pessoa ter 
suado á noite, o caiarrho reapparecer pela manhã, quando o 
doente tiver febre, quando não gostar de estar sosinho, si ti­
ver grande sede, temer o calor, e não poder supportar o frio. 
Si depois de doze horas os symptomas melhorarem, não façais 
mais nada; porem si, depois de uma melhora, o mal reappa­
recer, dai hep.-sulph. Adoplai o mesmo remédio quando 
a menor corrente d'ar renovar o catarrho ou a dor de cabeça, 
ou uma so venta for affectada, ou a dor de cabeça peiorar a 
cada movimento. Si depois de dose horas hepar-sulph. não 
produsir melhora, dai bell.-

N o catarrho de peior espécie, era que tem lugar uma 
evacuação abundante do matérias serosas, e na qual todas as 
partes do nariz são dolorosas e inchadas, dai lach. O. Si 
alem d'isso se observar menos vermelhidão, calor e sede ; si 
o doente se achar melhor n'um lugar quente, si beber agua 
freqüentemente e pouco de cada vez, si estiver mui debilitado, 
inquieto, e agitado; quando se queixar de estar ardente como 
carvões accesos, sem comtudo se poder observar nelle calor 
ou vermelhidão ; ou quando o rauco nasal, sem ter precisa­
mente cheiro, for antes acre e corrosivo ; quando a affecção 
do nariz for considerável e faligadora; quando o exercício 
e o calor melhorarem esse estado, e o menor resfriamento 
o aggravar, nestes diversos casos dai ars.-alb., dulc, 
nux-vom., e algumas vezes taõbem ipec.— 

Ars. ébom quando o nariz, posto que obstruído, 
com tudo deixar escapar u m muco de tal sorte acre, que oc-
casiona u m abrasamento exterior e interior; quando o doente 
não poder dormir durante a noite, e se não pode attribuir 
semelhante privação a outra causa qualquer; quando so-
Lrevem hemorrhagia nasal; quando o doente não pode per­
manecer deitado nem em repouso- —Si não houver melhora de-
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pois de doze horas ; si o coryza correr de dia e parar á noite • 
si a bocca estiver secca e houver pouca sede; si o peito esti­
ver secco e as dejecções duras, dai nux-vom.— Si o ca­
tarrho participar de uma e outra espécie, e o doente ex­
perimentar melhora pelo movimento e aggravação pelo re­
pouso; quando a menor corrente d'ar occasionar entu-
piraento, dai dulc.; ou quando ars., e nux-vom. pare­
cerem convenientes, mas não produzirem allivio, dai ipec. 
Si o doente experimentar melhora, repeti este ultimo re­
médio ; o que se não pode fazer acerca dos outros. 

Si o catarrho não for excluzivamente nasal, depender 
da irritação dos bronchios ( B R O N C U I T E ), e fizer desappa-
recer inmediatamente o apetite e o olfato, e provocar ex-
pectoração espessa, amarella, verde e mesmo felida, dai 
puls. Si for mui abundante e csbranquiçada, o os olhos 
lãerimarem, dai euphr. ( Consultai no cop. seguinte o ar­
tigo relativo á TOSSE e á R O U Q U I D Ã O ) . 

Chamom. muito ordinariamente no caso em que o 
catarrho existir com o nariz ligeiramente excoriado, os lá­
bios arrebentados, uma face vermelha e a outra pallida, ca-
lefrios e sede. 

Merc-viv. principalmente para as crianças; si a 
moléstia provier de transpiração recolhida, e for acompa­
nhada de febre e dores cm differentes partes dos 
membros. 

Nux-vom., quando a febre c os calefrios alternarem, 
maximé á noute, com calor na cabeça, no rosto c por todo 
o corpo. 

Silic é apropriado ao coryza chronico que reapparece 
mui freqüentemente, e que oraé fluente e ora secco, com 
obturação das ventas. (Administrai este remédio duas 
rnanhãas seguidamenle). Contra os espirros os melhores 
medicamentos são : calc-carb., cist., lach, meph., phos-
ph., puls., silic, sulph,. lherid., petiv.-tet. 

Quando o C A T A R R H O TIVER SIDO SUPPRIMIDO, e 
dahi resultar dor de cabeça, dai acon.; e si o caiarrho 
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náo reapparecer, dai puls , ou chin. Quando o peito for 
' affectado com difliculdade de respirar, dai ipec. duas ou 
trez vezes ; e si isto não for sufíiciente, bry. Eruãò dei­
xai que o doente beba agua quente com assucar destempe­
rada co.n leite, e respire vapores d'agua pelo nariz Si 
ludo isto não for suíficiente, dai sulph- em diluição (Ve­
de o que fica dilo no cap. acerca dos R E S F R I A M E N T O S , 
artigo D E F L U X O pagina 64). 

Si o catarrho se complicar com outros symptomas, e, 
como se costuma duer, C A H I R N O P E I T O O U N O S P U L M Õ E S » 

com rouquidã > e tosse, eu tão consultai o que se disser no 
capitulo seguinte. 

A N O S M I A . Esta moléstia consiste na diminuição ou Maneira 
perda completa do oifacto ; acompanha quasi sempre o de- curai a 
fluxo, e algumas aííecções do cérebro, e desapparece com 0u perda 
ollas ; mas algumas vezes subsiste independente, ou por do olfacio. 
haver inílammação chronica da mucosa nasal, ou por se 
achar alterada a struclurad'essa membrana e obstruídas as 
cavidades olfactivas, ou pela existência de uma ulcera no 
interior do nariz, ou pela presença de um polypo. 

Si depender do u m P O L Y P O , lomai calc-carb., phos- Polypo »<> 
p/t., sep , silic , staph., e tcucr.; mas si não produzi­
rem resultado, procurai u m medico para exlrahir o po­
lypo. 

Si depender de U L C E R A ( O Z E N A ) , dai merc -v., parti- Ulcerajm 
cularmente si o doenle tiver soffrido do syphilis ; mas si 
tiver tomado essa substancia era doses allopalhicas, pre­
feri hep-sulph., bell., aur. , silic , ou calc-carb. 
Também produzem bom effeito carb-v., thuy., nitr-ac, 
sidph., puls., nux-v., bry., lycop., lach., natr , caust., 
e con. 

Si depender de I N F L A M M A Ç Ã O C H R O N I C A da mucosa obsiruceão 
do nariz, ou de O B - Í T R U C Ç Ã O C H R O N I C A d'essa cavidade, dai chronica do 
nalr-m , calc-carb., sulph., bell., merc, sep , silic, mr-z. 
graph., alum, &c. 

E' escusado dizer que as moléstias, de que a anosmia 

19 
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é syniptoma, se curam com os remédios acima indicado 
nos respectivos paragraphos. 

Carie do A C A R I E DOS ossos D O NARIZ cura-so com aur., e 
nanz. com merc-viv., ou merc-s.; mas si o doente já tiver to­

mado mercúrio em grandes doses, empregai aur.; e M 
não for bastante, dai hep-sulph., ou silic. 

Cancro no C A N C R O NO NARIZ. Empregai de preferencia ars., 
""r,:- aur., calc-carb., carb.-an., buff, sep.t silic, c sulph. 
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CAPITULO VI. 

MOLÉSTIAS DO PEITO. 

ROUQUIDÃO. Entre os remédios domésticos, que de Maneira 
ordinário se empregam, encontram-se muitos que apresen- df curar^ 
iam inconvenientes; e si produzem algum allivio, sempre' 0^"""' 
deixam germens de recahida. Pode-se sem perigo fazer 
uso de chá de ovo, ou comer uvas frescas, tomar cosimento 
de passas, ou de althea ; nada disso prejudica, é verdade ; 
mas não cura ; e por esse motivo é melhor empregar os 
meios seguintes : 

Na rouquidão com corysa, acompanhada de espec-
toração viscosa, de seccura, abrazamento e sede, com cóce­
gas, que provocam tosse, com febre á tardinha, com humor 
inquieto e taciturno; quando a pessoa for naturalmente 
seria e tranquilla, dai (especialmente ás crianças) cha­
mom .(*) 

Com tosse rouca, secca e profunda, que indica sec­
cura da garganta, com tensão e dor obstinada da garganta; 
quando a pessoa tornar-se indifferente á leitura ; si a fe­
bre alternar com o calor ; si houver humor rabugento, 
colérico e obstinado, daí mtx-vom.— 

Havendo picadas e ulcerações na garganta, no pala-
to, com dôr ao engolir, com catarrho e expecloração ama-
rella, yerde e fétida, com tosse abaladora acompanhada 
de dores dé peito, com calefrios sem sede, com desejos ca­
prichosos, ' dai puls.; esle remédio convirá ainda mais, 
quando o doente estiver vários dias sem poder pronunciar 
unia palavra; si puls. não produzir bom effeito durante 
vinte quatro horas, dai sulph. em diluição. 

Mas um dos principaes remédios é merc-viv. quando 
a voz estiver roufenha e rouca, com abrazamento e coce-

(*) Quanto a maneira de administrar os medicamentos, 
Vede a nota da pagina ÍJ5. 
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ga no larynge, com disposição para suar, sem que o do­
ente experimente allivio, e a menor corrente d'ar empeioiv 
os soíTrimentos. 

Dai caps, si houver comichão é cocega no nariz, 
com obturação, seguida de tosse que provoca dores errá­
ticas. 

M a s si com a rouquidão se experimentar certa as­
pereza na garganta, seguida de espirros freqüentes e eva­
cuação de muco, sem que haja coryza propriamente dito, 
ou a respiração for curta, dai rhua.-toxic 

N o caso de respiração entrecortada do tosso profunda 
c cavernosa, sem expecloração catarrhal, o acompanhada de 
bocejos, inquietações c sede, dai samb.-nig. 

N a rouquidão chronica, que peiora pela manhã ou á 
tardinha, que seaggrava depois da pessoa ter fallado muito, 
cuque é conseqüência do sarampo, dai carb.-veg. 

Nos casos mais obstinados, sem complicação de outros 
symptomas, ou quando ha coincidência do tosse, c de affec­
ção catarrhal, e quasi todo o peito e a garganta são atlacados 
por uma sensação de aspereza e de excoriação, dai caust. 

Si a rouquidão coincidir com u m catarrho chronico, 
silic. convém muitas vezes ; si a voz for cavernosa e mui 
profunda, dr oser ; si a rouquidão for oceasionada por u m 
resfriamento, dai dulc. em diluição; não produzindo efíeilo, 
dai bell., merc-v., e carb.-veg., ou sulph. 

Muncirudc T O S S E . A T O S S E é para o peito, o que o coryza é para a.s 
curaras fossas na/aes; existo com affecçãocalarrhal ou sem ella: nestes 

'-'•_''.''_ dous casos, escolhei os remédios apropriados. T a m b é m pode 
l'<>tPC tP$ (• C * * r 

'tosse.' depender de outros soffrimentos, que dão logar a* sympto­
mas differentes, os quaes se devera tomar em consideração. 
Por exemplo : si a tosse for secca e curta, com dor violenta 
no peito, maximé quando o doente respira ; si depois de ha­
ver tido calefrios, experimentar calor, com um pulso preci­
pitado ou duro; então se de\e presumir uma imflammação de 
peito contra a qual convirá empregar os remédios que se 
acham recommendados no artigo acerca da T O N T A D A . 
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A tosse chronica se cura com os remédios de que va­
mos fallar ; nessa circunstancia será mister recorrer á medi­
camentos cuja acção seja mais longa, e de que trataremos 
mais adiante. Algumas vezes se encontram tosses tão obs­
tinadas, que não podem ser tratadas cora vantagem, senão 
por u m medico homoeopatha de*experimentada pratica ; as 
mais das vezes esse symptoma he o resultado de uma moléstia 
anterior, que ja era incurável quando a tosse se declarou: por 
exemplo, quando pela expectoração se lança cuspo viscoso, 
espesso e quasi cartilaginoso. 

Nux-vom. é indicado na T O S S E SECC\, quoéprovocada , Thcra-
por uma sensação de aspereza, de esgravatamento e seccura, e ^/'r^ife* 
por cocega no palato.; quando é presistente e fatigadora, e.y/(>eies de 
com dor, como si a cabeça estivesse para arrebentar, ou com tosse 
sensação, como si o epigastrio estivesse.pisado, cora dor abai­
xo das costellas, particularmente quando a tosse faz que o 
doente acorde cedo, ou quando ella é peior pela manhã, o_ 
então quando a expectoração é difficil, os escarros são raros 
e viscosos. O mesmo remédio convirá quando a tosse for 
pequena, durar todo o dia, e for acompanhada de dor na 
entrada da guela, se aggravar á tarde e melhorar pela noite 
adiante, circunstancia em que a respiração é mui oppressa, 
com a sensação de u m peso sobre o peito • neste estado o 
doente tem muito calor e grande seccura de bocca. Nux-
vom também é indicado para as pessoas de natureza viva e 
plethorica, que fazem uso de café e de licores alcoólicos, e 
cuja tosse se aggrava pela leitura, contenda de espirito, ou 
movimento, 

Chamom. E' igualmente apropriada á tosse secca que 
augmenta á noite durante o somno, e quo tem lugar pelo 
effeito da titulação do isthmo da guela, com a sensação de 
u m corpo que sobe ou corta a respiração, particularmente nas 
crianças, e pelo inverno depois de u m resfriamento. T a m ­
bém convém na tosse titillante, especialmente provocada pela 
palavra, pela manhã e á tarde, mas que se applaca pelo 
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ihcra- calor da cama, e quando pela manhã, por meio da cxpcc-
l'.e.,'j.iea, toraçâo, se lançara mucosidades vhcosas e amargas. 
differentes * • • ° 
espécies de Hyosc Este remédio convém a tosse secca que aug-
tns*e. ) menta á noite e impede o somno, aggrava-se quando a 

pessoa está deitada e melhora estando sentada, com cócegas 
na tracha-arleria ; ou quando é espasmodica e acompa­
nhada de dores picantes nos olhos, o de dor de contusão 
nos músculos do ventre ; com ura rumor de eslertor m u -
coso, que tem lugar na tracha-arleiia. 

Ipec. è principalmente indicado para as crianças, ainda 
mesmo as mais tenras, quando parecem ameaçadas de suf-
focação pela accumulaçào das mucosidades ; quando a tosse 
for espasmodica ou tão intensa que as impeça de respirar, 
quando as faces se lhes tornarem vermelhas e azuladas, o 
houver inteiriçamento ; quando houver sensação de co-
cega na entrada da tracha-arteria e estreitamento; si a tos­
se for totalmente secca, e a expectoração rara ou de muito 
mao gosto; si provocar náuseas o vômitos, c si lançar m u ­
cosidades Alem d'estes symptomas ha, ou dor no abdômen, 
principalmente em roda do umbigo, ou pressão sobre a be­
xiga, quedilficulta o curso das urinas, ou palpitação na ca­
beça, ou na cavidade do estômago, ou sensação de excoria-
çâo no peito; edepois de tosse excessiva, a respiração fica 
curta c a fronte banha-se em suores ; aggra\a-se quando ;» 
pessoa anda ao ar fresco. Este remédio obra mais prompta-
mentee melhor diluído em agua ; deve ser dado todas as 
horas, e mesmo mais ou menos aproximadamente segundo 
as circunstancias. 

Bell. convém na T O S S E E S P A S M O D I C A , que impede ao 
doente de tomar respiração, quando é abaladora e provocada 
por uma comichão continua e insupportavel do larynge, 
com ausência completa de expectoração ; ou quando a posso.'i 
experimentar a sensação de u m pó vaporoso ou de uma bar­
ba de penna imprensada na garganta, ou uma expansão pres­
siva e eslrepitosa do rerebro, com sens.ição na nuca, como si 
ella estivesse para quebrar-se, ou si cora a to«.-.(•, houver ex-
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peetoração estriada de sangue, com pontos dolorosos no peito, ( Thera-
sob o lado esquerdo das costellas ; com dores dilaceradoras Pe.^Jica das 
no peito, respiração curta, precipitada e anciosa ; com os la- espécies de 
bios rachados, vermelhidão da face e dor de rabeca ; ou tosse. 
quando os accessos da tosse se terminam por espirros acom­
panhados de coryza, ou de dores lancinantes nas cadeiras 
e no baixo ventre, onde são mais profundas e dilacera­
doras. 

Merc-viv. convém na tosse secca, fatigadora, abala-
dora, particularmente á noite ; ou na tosse ululante no m o ­
mento da pessoa adormecer; algumas vezes com expectora­
ção de sangue, dores lancinantes no peito ; nas crianças, 
quando a tosse for acompanhada de hemorrhagia nasal, de 
náuseas e dores, como si o peito e a cabeça estivessem para 
arrebentar; si ao mesmo tempo houver rouquidão, coryza 
fluente e diarrhéa. 

Carb.-veg. se emprega na tosse espasmodica cujos ac­
cessos se repetem de dia e de noite, com esforços para vomi­
tar, ou vômitos, com calor e suores promptos ; si bou\erem 
dores abrazadoras no peito ; si a expectoração for esbranqui-
çada, esverdeada e amarellada, com escarros de sangue,dores 
de excoriação na tracha-arteria, e com picadas na cabeça. 

Caps. se emprega com vantagem na tosse secca, que 
augmenla á tarde e á noite, c algumas vezes excita desejo 
de vomitar, com dores que se estendem alternadamenie de 
u m membro a outro, e maximé á cabeça, com sensação de 
picadas ; algumas vezes é acompanhada de dor pressiva no 
ouvido e na garganta, outras vezes com crispaturas, que vão 
do peito á garganta, com picadas no peito e nas costas, 
pressão sobre a bexiga e dores lancinantes, que se dirigem in­
teriormente, ou picadas e dilaceramento, que vão das cadei­
ras aos joelhos, ou aos pes. •• 

Rhus.-toxic algumas vezes convém quando a tosse ó 
secca, curta e nocturna, com comichão no peito ; quando 
causa agitação e provoca aslhma, particularmente á tarde e 
antes de meia noite, e abala excessivamente a cabeça e o 
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Thera-' peito ; ou com tensão e picadas no peito, dores no estorna-
•uiica das „0 algumas vezes picadas nos lombos, e máximo quando 
1 ílerentes . 
'".•ies de ° i,r 'rtfSCá* peiora a tosse, e o calor e o movimento appla-
losse. ) cam-na; assim como quando ha gosto de sangue na bocca. 

Cin. se administra na tosse secca acompanhada algu­
mas vezes de expectoração mucosa ; quanto ás crianças, si 
experimentarem sobresallos e estiverem prestes a cahir cm des­
maio; si procurarem o ar com a vide/ ; anciedade, gemidos o 
pálido/, no rosto; ou si a tosse for pequena o rouca todas ás 
noites particularmente nas crianças quu tem vermes; (tão bem 
neste caso convém geoff. ): ou si á tosse se juntar um coryza 
fluente, com sensação de abrazamento no nariz, com espirros 
violentos, que as faz gritar 

Ign. se emprega contra a tosse secca diurna o nocturna, 
com sensação na fosseta sternal, como si ahi houvesse cotão ; 
quando for mais forte á noite, o quando a tosse aiigmontar a 
medida que o doenle for tossindo ; ou quando se experi­
mentar no pescoço uma consiriccào espasmodica com coryza 
fluente, especialmente entre as pessoas, que se affligem por 
qualquer cousa ; ou quando a tosse for mais rorlc durante o 
dia, depois de se haver comido, á noilc depois de se haver 
deitado, e pela manhã depois de acordar. Algumas vezes 
convém repelir ign. depois de seis horas 

Euphr. convém na T O S S E C O M COIIYZA, que lambem 
affecta os olhos ; quando a expectoração é difficil durante o 
dia, e algumas vezes com incommodo na respiração ; que 
cessa á noite, para reapparecer pela manhã com aggravação, 
e com abundante expectoração de mucosidades. 

I'uls. se emprega quando a tosse houver começado pm 
ser secca uma parte do dia, com esforços para vomitar ; si 
for seguida de expectoração fácil, e algumas vezes misturada 
de um pouco do sangue ; pela manhã a expectoração é de 
um amarello vivo, salgado, amargo e nauseabundo ; ás ve­
zes da-se sensação de suffocação, ao mesmo tempo sentimen­
to de aspereza na tracha-arteria ; o baixo-ventre eos lados 
do peito doem, como si estivessem pisados ; ou a dor soes-
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tende e se desloca de u m membro a outro, de uma articula- í iksr*-
cão a outra, ou aos braços, ou aos hombros ou ás costas ; ou Pfutica o.fs 

as ourinas escapam involuntariamente duranle a tosse. espécies ne 
Bry. convém á T O S S E S E C C A E H U M I D A : quanto á tosse >os<:£. ) 

secca, quando ella é provocada por comichão na garganta, ou 
vem depois da pessoa haver comido, e chega ate a fazer vomi­
tar*' ou tem lugar quando a pessoa entra n'um quarto quen­
te, ou e acompanhada de violenta pontada nos lados do pei­
to, e mais tarde a expectoração acarreta u m pouco desanque; 
quanto á losse humida, quando a expectoração é amarellaça, 
o cada esforço de losse incommoda a cabeça, ou quando ha 
dores lancinantes na cabeça, na garganta e no peito*. 

Chin. se emprega quando a tosse for provocada como pe­
lo vapor de enxofre, sem expectoração de matéria mucosa, 
mas entretanto com a sensação de alguma cousa a expectorar: 
quando durante a respiração houver sibilo e gemido ; 
quando a expectoração for estriada de sangue, com dor pres­
siva e lancinante no peito e na tracha-arteria, ou tiver 
logar com muco claro e viscoso, que se divide difficilmen-
te; ecom dores nas espadoas, algumas vezes acompanha­
das de vômitos biliosos. Também é conveniente na he­
morrhagia do pulmão, e ate no caso do rompimento de u m 
vaso,' maximé quando, nesta oceasião, teve-se a impru­
dência.de abrir u m para fechar o outro, isto é a impru­
dência de praticar uma sangria. 

Arn. é empregada na tosse com expectoração de muco 
e sangue coalhado, ou de sangue claro e escumoso, com 
accesso de asthma ; todas as coslellas e o baixo-ventre se 
acham como pisados e despedaçados ; ha picadas na cabeça, 
no peito, no ventre e nos rins: assim como é empregada 
ná tosse secca e humida das crianças, sendo acompanha­
da peja , manhã ou durante o somnc de choro e gritos. 

P~erat -alb. è empregado contra a tosse profunda e 
cavernosa, que parte do abdômen com eólicas, com salivação 
abundante, rosto azulado, urinas involuntárias, dores vio­
lentas nos lados, respiração difficil acompanhada de gran-
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Theru- de fraqueza; algumas vezes com picadas que \ão ao baixo 
fcuiiçndas veDlrCi c o m ü sj u m a hérnia se estivesse formando. 

»''lm>" df Ars.-alb se administra contra a tosse humida. sem 
,;><se. } que todavia haja muita expectoração, e fique como adheren-

te ao peito e se torne asthmatica ; contra a tosse que se 
manifesta depois da pessoa ter bebido ; si for nocturna cora 
escarros de sangue, calor abrazador em todo o corpo, falta 
de respiração, fadiga e fraqueza extrema ; ou contra a tosse 
secca, quo reapparece todos os dias, enfraquece muito e 
opprime, com aperto do peito, ao subir escadas, e no ar 
frio, co/n palpitações de coração e ancicdade nocturna. 

Dulc. convém na tosse humida, particularmente de­
pois de resfriamento, com espirros, algumas vezes acom­
panhada de escarros de sangue vivo duranto a norte; ou 
em uma tosse excessiva como na coqueluche (tosse eon ulsa) 
excitada por uma respiração profunda ; contra aquelki que, 
sendo a conseqüência de u m resfriamento, so aggrava quan­
do a pessoa permanece tranquilla na alcova, e melhora 
pelo movimento. 

Dros. convém á tosse humida ou secca, com espirros, 
dor no peito o debaixo das costellas, quo obriga o doente 
o levar as mãos sobre as parles soffredoras, acto seguido 
de allivio ; algumas vezes com esforços para vomitar e 
dores nos hypochondrios, quando a expectoração é tardia ; 
com vômitos de alimentos, de humor viscoso e de agua ; 
com expectoração amarga e como purulenta ; ou com tal op­
pressão, que a respiração parece suspensa durante o acces-
so da tosse a ponto de impedir a tosso e a palavra. Esto 
medicamento émui poderoso para combater a tosse con-
vulsa, ou coqueluche. 

Staph se administra contra a losse com expectoração 
de matérias viscosas, amarellaças e como purufentas, 
maximé a noite, com dor de escoriação e de ulceraçâo no 
peito, com affluencia d'agua na bocca, algumas vezes com 
escarro de sangue depois de uma sensação de coceira no 
peito : como também com urinas involuntárias. 
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Fhosph.-actà. contra a tosse com expectoração, gran- ( Thera-
de rouquidão, provocada por uma comichão sentida na bocca Pe}jj<<;adas 
i . r r - . . . diffcrentes 
do estômago e na garganta ; tosse secca a noite, e pela manha e^pec;es ,/,. 
com expectoração branca ou amarellaça ; contra a tosse com tosse. 
oppressão crampoide do peito, que é acompanhada de ex­
pectoração purulenta ; durante a losse, dor de cabeça, co­
m o si ella estivesse para arrebentar ; náuseas, abrazamento 
na garganta e no peito. 

Silic convém na tosse chronica com expectoração 
abundante de matéria viscosa, de grumos transparentes ou 
de puz amarellaço, acompanhada de pressão no peito ; ou si a 
tosse for tão convulsiva que tudo doa na garganta e no 
baixo ventre ; ou na tosse cavernosa e profunda com ex­
pectoração sangüínea; ou na tosse secca com dor de pi— 
sadura ou fractura do peito ; ou na tosse suflocadora du­
rante a noite, acompanhada de aslhma e de extenuação. 

Sulph. é conveniente contra a tosse secca chronica, 
com comichão na tracha-arteria, que aperta o peito e pro­
voca esforços para vomitar ; ua tosse nocturna, que tira o 
somno ; ou na tosso secca nocturna acompanhada de dia 
de expectoração amarellaça, esverdeada e fétida, ou de 
u m muco espesso, e de puz mesclado de sangue; ou si 
durante a tosse se declararem dores agudas isoladas nu pei­
to ou de baixo das costellas do lado direito ; ou si, quando 
a pessoa espirra ou losse, o peito parece estalar, parece 
estreito e cheio, a respiração é difficil, com roncaria e sibilos; 
palpitação do coração, estado que obriga o doente a sen­
tar-se á noite sobre a cama ; ou quando durante a tosse 
elle experimenta dor de cabeça como si ella estivesse para 
estalar ; escurecimento da vista, calor na cabeça e no rosto, 
porem mãos frias. 

Calc-carb. se emprega contra a tosse chronica pro­
vocada por cocega ou como por uma sensação de cotão, que 
se tornasse adherente á garganta ; aggravando-se á tarde e á 
noite com palpitaçôes dos vasos sansuineos ; ou a noite durante 
o somno ; si for secca com dor no peito, ou roncaria, maximé 
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Thera- entreas criançasmui gordas, em quem ip^c. nãoproduzioiom-
PÇntjca-das p|ot3 me]|)0ra ; ou com expectoração abuudantodiurna, com 

espécies de escarros de grumos purulenlos e de cor aniarella, verde, tri— 
to*.<r,) gueira e tão pútrida, que algumas vezes oceasiona vômitos ; 

durante a tosse, sentem-se dores agudas no vazio, e no peito : 
abrazamento no peito, dilaceramento o picadas na cabeça : 
alem disso, picadas, dolorosas no lado, quando a pessoa respira 
profundamente,quandose abaix.i ou passeia ;á noite calor,de­
pois calefrios csèdc, suor nocturno, mnvimeuo peito, gran­
de fraqueza, e grande anciedade sobre n estado da moléstia. 

Lach. se emprega na tosse excitada pela monor pressão 
da garganta; si o doente não poder supportar nada no pes­
coço, e tossir á noite durante o somno ; ou si houver co­
michão na cavidade do percoço, si todo o peito estiver do­
lorido ate as espodoas, como si estivesse pisado, compon-
tadas e expectoração de sangue ; ou na tosse, quando pa­
rece que u m liquido cai na lachra-arteria ; na tosse vio­
lenta, que provem de ulreracáona garganta com esforço 
de vômitos, escarros de piluita c grande salivação ; com c\-
pectoraçào difficil, e ainda mais depois da pessoa ter comido 
ou bebido, como também depois de ter acordado, sendo 
acompanhada de dores na garganta, no< ouvidos, na cabeça 
e nos olho?:. 

Caust. convém á T O S S E O B S T I N A D A e A N T I G A , sueca 
c curta, ou cavernosa com dor de excoriaçáo e abrazamen-
lo no peito e na tracha-arteria, cmn sensação de coceira na 
garganta e esterlor no peito, dor nas cadeiras, como si tu­
do se quizesse partir, ou outras dores rheiiiuaticas; si du­
rante a tosse, as urinasse e>capam nvoluntariamentc. 

Empre^ão-se com particularidade contra a tosse chro­
nica fCATAURHO BüoNCH CO, OV PI IMONAR CHROMCO)o< 
remédios que acabara de ser indicados, entre o? quaes se dis­
tinguem caust , lach., calc-carb , sulph,silic, phosph.-
acid : o si resistir ou si a cura não durar, resta escolher en­
tre aquelles de que também temos fatiado : taes são staph., 
dulc , ars., carb -veg. Quanto aos outros remédios, po-
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dem ser empregados ulilmente, si atossefordas.de curta 
duração, 

Quando uma tosse se declarar de repente e for acom- (Contra a 
panhada * immediatamenie de sensação de agonia no peito, tosse rcpen-
de respiração difficil, de irritação, de comichão da gargan­
ta ena tracha-arteria, com sensação de abrazamento du­
rante a noite ; esi a voz tornar-se roufenha e rouca, com 
febre quente e pulso precipitadoeduro, dai antes quetu-
do acon., e cinco ou seis horas depois ou no dia seguin-
ic, os outros remédios apropriados. 

Quando a tosse for mui fati-adora, ou suflocadora, com 
abundância de mucosidades no peilo, começai por ipec., e 
depois de duas ou trez horas, dai o remédio mais homceo-
pathico. Si for rouca, cavernosa e ladrente, ou sibilante 
e gemebunda, maximé nas crianças, vede o que é relativo 
á C O Q U E L U C H E , ao CRüco e i S U F F O C A Ç Ã O ; comparai e 
escolhei os remédios, que são ahi indicados 

Quando O CATARRHO BRONCHICO OU PULMONAR (BRON- Conselhos 
C I H T E ou defluxo do peito ) for recente e acompanhado de „essoas ^t_ 
coryza, cumpre que a pessoa se conserve quente, e evite jeitos a se 
algum resfriamanto durante dous ou trez dias ; entretanto de/luaa-
se não deve estender muito semelhante precaução; porque rem,ou 

11 i L- r _ J t V que effcc-

aquelle, que se habituara permanecer lechado, tornur-se-na tivamenie 
mais sensivcl á impressão do frio., Assim, é convenien- soffrercm 
te, maximé ás crianças,.sahir todos os dias quando fizer bom de tos 
tempo ; devem-se lavar habitualmente em agua fria ; 
assim como, si estiverem expostos a molhar os pés, não de­
vem usar de meias ; bastará pòr-se nos sapalos uma 
palmilha de papel grosso, que se renovará todos os dias. 
Tão pouco se devem deixar os doentes, que tossem, n'uma 
alcova humida, que fiquuparao lado do norte ou noroeste • 
devem habitar cm u m aposento exposto ao sul ou a leste, a 
íini de que estejam mais aquecidos. 

Aquelles que forem sujeitos a se defluxarem ou a ser 
attacados de dores de garganta, era proveito de sua 
<audc, devem ter por habito lavar-sce esfregar o corpo -

<se 

http://atossefordas.de


302 SEGUNDA PARTE. CAP. 0.0 

assim como usar de uma gravata de soda branca ou 
preta, ou u m tecido de seda, que se porá ao pescoço nu ; o 
doente deverá cobrir igualmente o corpo com panno de 
algodão, com exclusão da láa, que só convém aos marinhei­
ros ou ás pessoas do mar, e a todos aquelles que se expõe 
a ser molhados. As vezes os tecidos de láa são mais no­
civos que úteis. 

Durante a tosse convirá dar, maximé ás crianças, cou­
sas doces; também é bom trazer na bocca u m pouco do 
gom m a arábica.— Quanto ás docuras que se vendem nas 
boticas a titulo de remédios expectorantes e por alto preço, 
não valem nada; cilas não devem ser usadas. Este gênero do 
drogas sempre contem substancias ou inúteis, ou nocivas, e 
cuja confecção nem sempre è perfeita. 

Quando alguém for attacado de u m violento coryza, 
ó perigoso sorvr agua fria; somente se pode uzar d'cste meio 
quando o coryza for chronico; se não devem permittir os 
banhos do pes, senão no caso em que a tosse seja anciosa 
o suffocadora, o o pulso pequeno e duro ; todavia os banhos 
du mãos são preferíveis. 

Nunca se deve recusar agua fria ao doente para be­
ber , ainda que a losse se exaspere todas as vezes que ello 
beber; não se deve obriga-lo a beber agua morna : é u m 
preconceito detesiavel, que prolonga as moleslias quando 
não causa morte aos doentes. 

Prova a experiência de todos os dias que a agua fria, 
quando entra nos desejos de um doente, é favorável nessas 
circunstancias : pelo contrario, as bebidas quentes o são ra­
ras vezes, e os seu? effeitos são apenas momentaneamente 
vantajosos, e deixam como conseqüência longo e real en­
fraquecimento ; somente para favorecer a transpiração, a 
pessoa poderá beber antes de deitar-sc u m pouco de leite 
quente com assucar, destemperado cora agua. Quanto ás 
bebidas ou massas mucilaginosas, servem somente para so­
brecarregar o estômago 

Existe u m preconceito mui vulgar, a que certos m e -
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dicos permaneceram fieis, o qual consiste em purgar os do­
entes depois de u m defluxo; todavia devemos convir que esse 
preconceito ha perdido no espirito do maior numero de prá­
ticos. E ' u m meio totalmente sem alcance, que não pode 
produzir o menor allivio, e sempre é para o doente u m ver­
dadeiro incommodo, e ás vezes com perigo. A pratica in­
considerada de fazer omitar ná oceasião de u m dtbfluxo, 
com receio de aggravação seria, que nunca passa de imagina­
ria, é„mais desculpavel. C o m urdo, as conseqüências d'ella 
não são innocentes; ás vezes o estômago por essa razão fica 
mais ou menos enfraquecido. 

COQUKLüCUE, ou T O S S E C O N V Ü L S A . Nada prova me- Maneira de 
lhor contra o emprego dos remédios allopathiccs, que são curar a 
precouisados para a coqueluche,como a própria persistência da coquelwhc 
coqueluche, que deixa após de si soílrimentos tanto .mais convaha. 
obstinados, quanto mais tempo se usou d'esses remédios. 

E' geralmente reconhecido que, quando se abandona a 
coqueluche a si mesma, ella dura de trez a quatro mezes; 
si por ventura se recorre á u m medico allopatha de habi­
lidade, que não goste de receitar, ella persiste pelo mesmo 
espaço de tempo, mas sem maior perigo ; si porem recorrer-
se á u m medico, que goste de receitar, ainda dura muito 
mais tempo, e o perigo é imminenle. 

Fazendo uso dos remédios, que vamos indicar, a sua 
duração nunca será a metade d'esse tempo; de ordinário 
ella não passa de trez semanas cm muitos casos ; não ex­
cede de duas, e ás vezes alguns dias ; mas com a condição 
de que us remédios sejam bem escolhidos, e a dieta exacta-
mente seguida. Quando se tratam crianças sujeitas a se 
deflaxarem, e a respeito das quaes se abusou dos remédios 
enérgicos da velha medicina, neste caso deve-se esperar 
ura restabelecimento tardio. Então o melhor ainda é ter 
paciência, c nada desprezar para o futuro, fazendo uso dos 
meios capazes de fazer desapparecer promptamente a tosse. 

Onando a coQueluche for epidêmica, e as crianças \ -t/ír<í- "'' 
^ . - * , . . ' , . - , ,• prevenir a 

começarem a tossir, dai immediatamente u m dos remédios c.}qVei„. 
~cLc 
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udicados mais acima contra a tosse, e escolhei sempre a-
quelle que abranger maior numero de symptomas. E m 
muitos casos, se conseguirá bom resultado, atalhando o mal. 
Si a tosse começar por ser mui secca esibilanie com febre, 
ou si as crianças se queixarem de abrazamento na tracha-
arteria, indicarem com a mão o ponto doloroso, dai imme­
diatamente acon , e esperai algumas horas ou até meio dia. 

Si após de u m resfriamento, a tosse começar por ser 
abundante e fácil, e for acompanhada ao mesmo tempo de 
rouquidão, dai dulc. Si for humida e provocar vômitos, 
puls. Si for secca, etambem houverem vômitos c ancie-
dade, e com ameaça do suímeação, si a criança tiver o ros­
to vermelho, e a tosse se declarar principalmente depois de 
meia no te c durar até pela manhã, dai nux -vom ; e si 
mais tarde tornar-se humida e livre, puls.; si o vomito 
tiver cessado, o houver receio de suffocação, ipec Usando 
d'estes diversos medicamentos convém consultar o que mais 
acima ficou dito a respeito da TOSSS. Quando se não con­
segue prevenir a coqueluche, ou cila se declara precipitada­
mente por accessos isolados o espasmodicos, si as crianças 
tossirem por intervalhs, com u m rumor cavornoso ; si esses 
íccc-ssos si ainiudarem durante o dia, c principalmente a tar­
de e na primeira metade da noile, si o fundo da bocca se 
achar mais vermelho que de ordinário; ou ao engolir, o do­
ente sentir dor na garganta, com lacrimacão, dai cwb.-veg. 
immediatamente, que é o remédio principal ; será mister 
repeti-lo depois de vinte e quatro horas, si não produzir 
allivio algum. Carb.-veg. convém igualmente quando as 
crianças sentirem picadas na cabeça, dores de peito e do 
garganta, ou si ao mesmo tempo lhes apparecer uma erup­
ção na cabeça e no corpo. Ainda convém perfeitamente 
quando a coqueluche começa a declinar. Si borejorem 
muito e estiverem ameaçadas de suffocação, maximé ao tos­
sir, e si os accessos augmentarem á tarde eá noite, dai 
tart.-emet.; este remédio também é bom para prevenir a 
moléstia, o para cura-la em se declarando. 
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N a coqueluche manifesta, a criança algumas vezes ex- (Meios de 
perimenta accessos perfeitamente caracterisados; então se refu- combater a 
gia no ceio materno com grande agitação, ou se agarra a C,??!l(','!','• 
*-" . , , u * ° quunuii esli 
tudo o que esta ao seu alcance , tosse com extrema violen- rer dec/a-
cia e rumor alto e estrepitoso, e com tamanha precipitação rada. 
que a custo pode tomar respiração, ou a tosse é u m longo 
gemido ciciante; então é a criança possuída de terror e parece 
suffocar; o rosto lorna-se-lhe vermelho e azul; estira o pescoço 
com tamanha força que tudo fica contraindo, e não pode 
supportar o menor contacto. A tosse termina-se por dese­
jo de vomitar e por vômitos de gosma, acompanhados de he­
morrhagia da bocca e do nariz. Depois d'esta scena, a cri­
ança se torna alegre ; mas como lança tudo que havia co­
mido, torna-se magra e cai em debilidade, si os accessos se 
repetem cora freqüência. 

Contra semelhante espécie de tosse, dai calc-carb., 
que algumas vezes será conveniente alternar com caro. -
veg., si calc-carb. só por si não produzir effeito ; neste 
período do mal, recorrei sempre a veral.-alb., dros. ecin , 
ou a ura ou a outro ; algumas vezes u m após do outro ; ou 
alternadamente com os remédios indicados mais adiante, 
particularmente com nux.-vom. e carb.-veg. 

frerat.-alb.obra mui promptamente ; por isso é que 
cumpre empregar incontinente na mor parte dos casos ; 
dai u m glóbulo d'esie remédio immediatamente depois de u m 
accesso, e aguardai o seguinte. Si o accesso for mais in­
tenso, dai outro glóbulo, e esperai vinle quatro horas e até 
trinta e seis, e por mais tempo, si a melhora continuar ; 
quando houver aggravação dai outro glóbulo. Quando a 
tosse ja durar desde algum tempo, pode-se dar este re­
médio com felicidade. Convém também quando as cri­
anças ja se acharem mui debilitadas, si houver alguma 
febre, suores frios, particularmente sobre a fronte, pulso 
pequeno, apressado e fraco, com grande sede. E' especi­
almente indicado quando as crianças deixarem escapar as 
ourinas durante o accesso, ou se queixarem do peito, do bai-

20 
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rupcu- xo-ventre e das virilhas; quando no espaço, quo vai de um 

uelteV accesso a oulro- nã° recobrarem a alegria e ficarem tranquil-
las;si em conseqüência da perda de forças, deixarem cahir a 
cabeça; si experimentarem calefrios e ficarem alteradas; si 
não tiverem vontade de fallar; si ao mesmo tempo tiverem 
o pescoço coberto de uma erupção secca e fina, ou si este 
phenomeno apenas se mostrar no rosto e nas mãos. Dros. 
e carb-veg. convém igualmente depois de verat, 
alb. 

Dros. se administra duas vezes seguidas da mesma 
maneira que verat -alb., e quando muito se espera dous 
ou trez dias; si se declarar melhora, deve-se esperar em 
quanto ella durar ; si parar, cumpro escolher outro remédio. 
Dros. convém principalmente nos casos em que os sym­
ptomas forem análogos aquelles que lhes são próprios. A 
sua indicação é tanto melhor, quanto o doente soffre mais 
no repouso do quo no movimento; si existem calefrios a-
companhados de sede ; si a transpiração não for fria, mas 
quente ou appareccr somente ú noite; ou quando v< 
paroxysmos forem mui violentos, com iosso estrepitosa. 
sem febre ou com febre que toma certa regularidade, »: é 
acompanhada de calefrios e calor, mas a febre não tem a 
lentidão de verat -alb. 

Cin. convém quando as crianças, durante a tosse, fi­
carem totalmente frias, e si depois dos paroxysmos se 
perceber u m rumor de grógró, que desce da garganta para 
o baixo ventre. Deverá ser administrado antes'de qual­
quer remédio, quando as crianças levarem obstinadamente 
os dedos ao nariz, si tiverem puxos e comichão no ânus, ou 
si anteriormente se houver assignalado a existência de outros 
symptomas verminosos, ou si a criança houver lançado ver­
mes. 

Algumas vezes as crianças teem uma tosse,que se parece 
com a que ja descrevemos no artigo merc-viv.; apenas os 
accessos tem lugar á noite; dous sesuecedem pouco depois, 
e então deixam u m longo intervallo. Merc-viv. éi\es\e ca-
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so mui indicado, mas especialmente si durante o vomito se (Therapeu-
declarar hemorrhagia nazal,e si o sangue coalhar com facili- íl^/jf^/l0" 
dade ; quando as crianças transpirarem muito á noite, esti-
verem inquietas, irritaveis; si houverem soffrido por causa dos 
vermes, e por isso experimentarem convulsões consecutivas. 
Depois de merc-viv. dar-se-ha carb.-veg. Algumas ve­
zes se opera uma mudança, em que a tosse toma o caracter 
de bell., com dores de cabeça, como ficou dito no artigo 
bell.; nesie caso, dai bell., e mais tarde outro medicamento, 
que for mais conveniente. 

E m alguns casos de coqueluche os meninos ficam com­
pletamente interiçados, a respiração cessa totalmente, e 
neste estado apparecem movimentos convulsivos; depois 
de alguns instantes voltam pouco a pouco a si, vomitara, e 
lentamente se.restabelecem d^ssa crise. Depois da cessação 
da tosse, percebe-se ura rumor no peito, que é occasio-
nado pela presença do muco; neste caso primeiro da-se cupr.; 
e geralmente mais tarde verat.-alb. 

Assim que os accessos deixarem de ser freqüentes, a 
tosse ja não lie tão secca, e torna-se humida; ja não he acom­
panhada de vômitos, mas sim de fácil expectoração de muco­
sidades claras; neste caso não deve haver pressa em em­
pregar outros remédios, cumpre esperar tanto tempo quanto 
durar a melhora ; mas si depois de uma semana não hou­
ver mudança, cumpre escolher novo remédio, ou toma-lo 
entre aquelles, de que ainda se não tenha feito uso ; e neste 
caso, épuls. que quasi sempre convém. Nas recahidas, ou 
quando os vômitos persistirem, dai carb.-veg., quando hou­
ver abundante expectoração de pituitas, dulc; quando as 
crianças gritarem muito depois de haverem tossido, arn. 
Quando a tosse enfraquecer, mas ainda for cavernosa, sonpra 
ou secca, rouca e mais tarde houverem náuseas, acompa­
nhadas de gritos, hep-sulph. (*) 

( * ) Tive oceasião de medicara _S_ meninos no Maranhão 
durante uma terrível epidemia de tosse convulsa; e ao passo 
que grande numero dos qne se tratavam allopathicamente hão 
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Maneira CfiUPO (ANGINA MEMRRANOSA, OU GARR0TIL1I0.) Es-

dc curar o la terrível moléstia consiste em uma espécie de inflaniniação 
(i-upo ou ̂  «rareanta caracterizada pela tendência a formação de 
qnrrolilho o o l i r - , 

' angina uma falsa membrana nas vias acreas, ou pela lormaçao real 
membrana- d'essa membrana, que obstrue a passagem do ar, e pode oc-

"a casionar a suffocação. Ella lie rarissima no Brasil, onde 
nunca reinou epideraicamente, cm quanto que na Europa é 
muito c o m m u m debaixo d'essc caracter, e acommette muito 
particularmente as crianças, entre as quaes desenvolve todo 
o seu furor, e produz os maiores estragos. O povo confun­
de constantemente a esquinencia com o garrotilho ; entre­
tanto estas duas moléstias são essencialmente distinetas ; e 
aquillo, a que elle dá o nome de garrotilho, não passa do 
u m a esquinencia forte. Convém pois estudar muito bem 
os symptomas do uma e outra para não confundi-las; pois 
que o tratamento década uma é diffcrente. O crupo podo 
povoar o Cemitério, eu apenas tive de lamentar a perda de 
um, cujos pães não tiveram » devida confiança na hoirnropa-
thia, entregaram-no aos remédios das Loucas, e tarde se ar­
rependeram de sua impaciência! Os medicamentos, de que 
mais proveito tirei, foram acon. durante a febre; dros., vcralr., 
carb.-v., cin., e puls., depois d'ella. Quer um, qu«-r outros, 
foram administrados cm dissolução ás colheres de sopa de duas 
em duas lion.s, ou em maiores iutervallos conforme as cir­
cunstancias. 

Algumas vezes me foi preciso lançar mão de ipec, nux.-
vom.. bryou., hepar., merc, bell. e sulph,; porem quasi sem­
pre, depois de algum melhoramento produzido por algum d*-
esses medicamentos, a droscra completava a cura. 

Freqüentava nessa época (1849J minha clinica com todo 
assiduidade e desvello o Doutor João da Cruz Santos, que, por 
motivo do que vio, se declarou homa>opatha. 

Na epidemia, que reinou este anno (l8ô3) em Pernambuco, 
dros. e puls. não se mostraram eíficazes, ie não em alguns casos; 
em quanto que grande numero de meninos foi curado por 
meio de carb.-v., vcralr., ipec, cin., bell., merc, e dulc. 

E m alguns casos gravíssimos aprovul&tão cor.-rub.,ars., carb.-
v, e samb. 

Dr. Salino, 
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ser curado fácil e promptamente no maior numero dos casos 
pelos meios homceopathicos ; em quanto que pelos processos 
allopathicos a mortandade é prodigiosa; mas para se alcançar 
os melhores resultadosé indispensável que se colhão lodosos 
symptomas por maisinsignificantes, que pareção.(*) é 

De ordinário, alguns dias antes da invasão do crupO /Meios de 
as crianças tossem pouco ; tem a voz rouca, e a tosse se vai l,r('rcnir o 
tornando in sensivelmente cavernosa e surda. Si neste pe- ^cnto^do 
riodo sabe-se escolher u m remédio apropriado, pode-se empo.) 
previnir o mal. Quando a tosse for cavernosa e ciciante, o 
melhor remédio é sempre hep.-sulph. Depois deste ad­
ministre-se samb.-nig., hyosc, cin., algumas vezes tam­
bém nux.-vom., verat-alb., chamom., chin., dros., ou 
outros que podem ser consultados mais acima no artigo 
T O S S E . 

Si as crianças acordarem precipitadamente á noite, tos­
sirem com ameaça de suffocação, ou por que perdem a res­
piração, ou porque tem gosmas accumuladas na garganta, 
tomai u m ou dois glóbulos de lart.-emet., da primeira tri-
turação ou das outras alé a quinla, si não houver da pri­
meira; deitai-os n'um copo d'agua, dilui-os com cuidado, e 
dai uma colherinha d'essa diluição á criança, é segundo a 
gravidade dos casos, de dez em dez, de vinte em vinte ou 
de trinta em trinta minutos, até que haja melhora. 

O crupo propriamente dito attaca de uma maneira CMcios de 
, .. .*. 1 L . , . . combater o 

súbita a noite ; as crianças acordam a meia noite com tosse rrup0 qtlllll 
crupal, que se caraclerisa por u m som penetrante e agudo, do setor nu 

pai ente. 
(*) As curas obtidas pelo emprego dos medicamentos 

bomocopathicos no tratamento do Crupo tem dado lugar a 
conversão de muitos médicos europeos às doutrinas de Hah­
nemann. 

O doutor Kiepclback (na Saxonia ) confessa que antes de 
conhecer a homceopathia lhe morrerão numerosas crianças de 
garrotilho ; ao passo que depois que as tratou homoeopathica-
mente não perdeu uma se quer. O doutor Rummel confessa 
tãobem o mesmo. 

Dr. Sabino. 
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semelhante ao de um asno ou de um galo novo, quo ainda 
não sabe cantar. Essa losse c roufenha, e tem alguma cousa 
de agudo e sibilante, ou é totalmente rouca, profunda e ca­
vernosa, como o latido de u m cão rouco. A o mesmo tempo 
o do&nte respira com difliculdade elentidão, e expira o há­
lito com agitação. Fica mui agitado, e procura ter allivio 
estirando o pescoço. Si a moléstia elevar-so a este gráo, 
por mais grave que seja este caso, o perigo ainda não é tão 
grande como se pensa, ; entretanto não se deve desprezar na­
da. O melhor meio para applacar a anciedade, para repri­
mir a gravidade do mal, he u m banho mui quente nos bra­
ços. Mergulhar-se-hão os braços com a maior presteza 
possível até os cotovellos ; a agua será n'uma temperatura 
tão elevada quanto possa ser supportada. O banho durará 
até que a tosse tenha cedido ; ao mesmo tempo dar-se-hão 
vários glóbulos diluídos de acon. as colheres de sopa que 
se repetirão de dez em dez, de vinte em vinte ou de trinta 
em trinta minutos, ou de hora em hora, segundo as circums-
tancias. 

N a mor parte dos casos, esta primeira crise passa de­
pressa, mas as crianças ficam inquietas, o conservam a voz 
rouca. Será prudente conserva-las aquecidas no dia se­
guinte. iNão se deve consentir que so sentem sobre o assoa­
lho, ainda menos sobre tijolos; devem ser postas em dieta, 
e traserem o pescoço envolvido em flanella u m pouco usa­
da. Pelo inverno deverão dormir n'um quarto de uma 
temperatura benigna. Dai-lhes por varias vezes spong. 
em diluição. 

Si a moléstia se não curar incontinente, e pelo contra­
rio se desenvolver depressa e so tornar mais grave, então as 
crianças se queixam de abrazamento na garganta, c fazem 
ver com o dedo o larynge, que é de grande sensibilidade, 
maximé ao tacto ; esse órgão parece ou inchado, ou ao me­
nos mui quenle. Os accessos de tosse são muito mais vio­
lentos, aponto de fazer recear uma suffocação ; ao mesmo 
tempo se declara febre mui intensa, que é acompanhada de 
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grande sede. O doente adormece, m a s é para acordar logo (Therapeu-
depoisn'uma crise mais forte. Durante o somno a respi- ̂ ca d° '"'"' 
ração é anhelante, anciosa, e obriga o doente a deixar cair po 

a cabeça para traz, de sorte que a garganta fica mui estirada, 
e não pode supportar o menor contacto. Si ainda se não 
houver dado acon., é o momento de faze-lo; e si for pre­
ciso, repeti-o, em quanto o mal se aggravar. Os banhos 
quentes nos braços ainda são mui úteis neste periodo ; de­
ve-se deixar a cabeça livre e desempedida, mas cumpre ter 
os pes quentes. Administrai igualmente u m clyster d'agua 
quente. Si depois de acon., houver melhora, si as crises se 
tornarem mais raras e menos fortes, si se estabelecer a trans­
piração, esperai cinco ou seis horas depois da dose de acon.; 
mas, si não houver melhora, e a moléstia se augmentar, dai 
spong, diluído, áscolherinhas depois de cada accesso, e de­
pois do accesso, de hora e m hora. Si se não declarar melho­
ra alguma depois da applicação d'esses meios, dai hep.-sulph. 
diluído ; u m pouco mais tarde se pode alternar estes dous 
remédios, até que emfim appáreça melhora, mas não deve 
haver precipitação. N o caso em que não haja mudança fa­
vorável e decisiva depois do emprego de spong. e de hep.-
sulph., dai ars. 

Spong., e hep.-sulph., serão mais úteis na terceira ou 
quarta dynamisação ; e ars. na trigesima ou mais elevada. 

Durante todo o tempo, dever-se-ha conservar as cri­
anças na maior tranqüilidade, e apenas raras vezes se lhes 
dará bebidas quenles e mucilaginosas, e com tudo será mis­
ter que para isso tenham vontade. 

Si a enfermidade se aggravar incessantemente, as 
mãos e os pes se tornão frios, o pulso mui pequeno, e o do-
entinho deixa cair a cabeça totalmente para trás. A' cada 
respiração o ventre se eleva consideravelmente e abate-se in-
continente ; mas o peito fica immovel. Si for útil erguer 
a cabeça do doente, deve-se faze-lo com precaução ; com 
demasiada vivacidade, poder-se-hia faze-lo suffocar. Quan­
do se escuta a respiração, ouve-se estertor, como si tivesse 
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collocado na tracha-arleria. Duranie a tosse faz esfor­
ços para vomitar, e com os vômitos tem lugar a expectoração 
de u ma falsa membrana. Fnlão as crianças ja se nao tor­
nam tão vermelhas ; até ficam pallidas, e desde que a io<so 
crupal reincide, o rosto se torna azulado, os olhos saem 
das orbitas com grande expressão de amiedade, e as mãos 
procuram aggarrar-se a tudo de uma maneira convulsiva. 

Si depois de se haver administrado os remédios pre­
cedentes, a moléstia proseguc a sua marcha falai, então ainda 
se podo tentar phoph., que algumas vezes produz bom re­
sultado, onde outro qualquer medicamento fica sem efloito ; 
deve ser alternado com carb.-veg,, uma vez de hora era 
hora. jNesta circunstancia extrema, alguém ha sentido alli­
vio com deitar agua fria sobro a cabeça, nuca e pescoço ; 
mas somente se recorrerá á este meio, quando o doente se 
tornar frio, c se debater contra a suflocaçào. Ars.-alb. tem 
salvado crianças, que se achavão a ponto de morrer. 

Dai hep.-sulph. para a rouquidão, que possa ficar; 
salvo si disso jase tiver feito uso; então dai bell.; si isto 
não produzir bom effeito carb.-veg.; e si este medicamonto 
não for sufíiciente, dai arn. Contra os soffrimentos conse­
cutivos, escolhei u m remédio apropriado. Acautelai as cri­
anças contra os resfriamentos ; e si a tosse cavernosa se re­
produzir, repeli hep.-sulph., de quinze em quinze dias, ou 
com maior espaço. 

Mmirirade C O N I Í E S T Ã O N O PEITO. Nesta affecção, o peito pare-
urar a con , • , . • , . . ' . . ' _ 
ueitãn de ce cslar c o m o demasiado cheio, ha palpitaçao de coração, 
siingue no anciedade, difliculdade de respirar ; a respiração é curta, a-

peiio. nhelante e oppressa ; então dai nux.-vom., a noite. Porem 
si a difliculdade de respirar offerecer maior impossibilidade, c 
si for acompanhada de tosse curta, secca e continua, que per­
turbe o somno; si ao mesmo tempo houver grande calor e 
muita sede, e si o caso parecer perigoso, dai acon> Si depois 
de uma hora não houver melhora, ou si o accesso reappa-
recer de novo, dai bell. uma vez. Quanto á indicação de 
outros medicamentos, vede o que ficou dito no artigo C O N -
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G E S T Ã O D E s A.NGUE N A C A E E Ç A . ( pag. 219. ) Si as causas 
forem idênticas, dever-se-haõ empregar os mesmos remédios. 
Táobem pode-se empregar: 

Aurum,, quando houver grande angustia com palpi-
lação do coração, oppressão no peito, ou accesso de suffoca-
ção, com sensação de constricção, perda dos sentidos, e cor 
azulada do rosto. 

Chin., principalmente em conseqüência de perdas 
debilitantes, com palpitação do coração, dyspnéa e forte op­
pressão cora grande angustia ; ou lambem impossibilidade 
de respirar estando deitado com a cabeça para baixo 

Merc-viv., havendo oppressão anciosa, dyspnéa cora 
necessidade de respirar profundamente ; calor e abrasamento 
no peito, palpitação de coração tosse com expectoração de 
sangue. 

Phosph., si houver forte oppressão, cora peso, pleni­
tude e tensão no peito ; palpitação do coração, angustia e sen­
sação de calor, que chega até a garganta. 

Spongia., quando ha effervescencia de sangue no peito 
depois do menor esforço ou movimento, com suffocação, 
angustia, náuseas, e fraqueza, que chega ate o desfallesci-
mento. 

Sulph., havendo effervescencia de sangue no peito, 
com disposição ao desfallescimento, tremor dos braços, pal­
pitação do coração ; peso, plenitude, e pressão no peito, 
como si sobre elle estivesse u m pezo, mormente quando a 
pessoa tossir ; respiração afflictiva, e oppressão maximé a noi­
te estando deitado. 

O s indivíduos sujeitos a este gênero de soílrimentos se 
devem abster de comer depressa, e beber bebidas espirituo-
sas; devem beber muita agua fria, e lavar os braços e o pei­
to todos os dias com agua fria, e ate poderão tomar pela m a ­
nhã cedo u m banho geral d'agua fria. 

ESCARROS DE SANGUE (HEMOPTTSIA) E IIEMORRIIA-
^ _-. . 1*0 i ter wi v« 

G I A D O S P U L M Õ E S . Escarrar u m pouco de sangue quan- eíiçarros de 
do alguém tosse, não constitue na mor parte dos casos u m sangue,he 

Maneira 
de curar os 



314 SEGUNDA PARTE. CAP. 6.0 

mopthgsia\ estado perigoso, como se crè coinmummente. As vezes o san-
c hemor- „ÜQ v e m j 0 nariz, o u de algum dente arruinado, ou da 

'pítímòesT garSar,ta. Si provier realmente do peito, quasi sempre é 
acompanhado de uma sensação, como si saisse de grande 
profundeza; é quente, e tem u m gosto adocicado ; até sen­
te-se essa doçura algum tempo antes, ou então se expori-
menta dor e alguma ardencia. Nestes casos, deve-se evitar 
tudo quanto poder provocar a tosse; bem como : fallar alto o 
por muito tempo, chamar alguém, gritar, cantar ou tocar 
instrumentos de sopro ; se não devem cançar demasiada­
mente os braços por meio de movimentos violentos ; devo-se 
cohibir de correr, subir, maximé as escadas, quando so quer 
subir depressa de dous em dous degráos. Semelhante ac­
cidente também pode provir da inspiração de cousas fortes, 
que se reduzem a pó ou se evaporam, como cal, gesso, frag­
mentos de lã, tabaco,ácido sulfurico, ácido hydrochlorico &. 

Si o escarro de sangue for pouca cousa. mas acompa­
nhado de uma tosse de natureza tal, que reclame o emprego 
de u m remédio análogo aos seus symptomas, deve-se esco­
lher um, que seja apropriado á tosse com escarro do sangue ; 
taes são: bell., merc-viv.,carb.,-veg., puls., bry., chin., 
arn., dulc, staph., silic, e lach. Mas quando o mal ja 
for grave, e o sangue sair eom abundância, ou si começar 
por uma hemorrhagia violenta, este fado constitue verdadei­
ro perigo; com tudo essa gravidade não acontece repentina­
mente; e o doente não terá razão, para se assustar ; os seus 
receios só servirão para empeiorar seu estado. Também é 
raro que ella obre como crise salutar : é uma crença, que 
tem seus perigos ; deve-se combater o mal com a maior 
promptidão. C o m effeito, quando se derem varias recahidas, 
ou quando essa hemorrhagia for a conseqüência de moléstias 
antecedentes, então é d e receiar que a morte tenha lugar, 
maximé quando o sangue vier em grande abundância e de 
còr trigueira. Nos casos mais ordinários, a hemorrhagia 
cessa espontaneamente ; todavia é indispensável que se em­
pregue u m tratamento consecutivo, por que o mal se pode 
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tornar mui perigoso de u m momento para outro, ou porque 
a hemorrhagia se reproduza, ou porque se forme nos pul­
mões uma enfermidade incurável. 

Deve-se ter toda a cautella, em nunca recorrer á mania 
das sangrias depois de u m escarro de sangue. Esse metho-
do é geralmente máo ; porque augmenta sempre e sem ex-
cepção o perigo, que se quer prevenir. 

Aquelles que deitam vários escarros de sangue 
e experimentara allivio depois de cada sangria, vêem o 
seu estado se aggravar infallivelmente ; neste caso, cada san­
gria dá com effeito mais incremento ao principio do mal, 
quer falicitando as recaídas, que então tem logar com mais 
intensidade, quer diminuindo a força da constituição, que 
ja não permitte que os outros remédios obrem com effica-
cia. Nesta circunstancia é urgente que o enfermo se en­
tregue a um medico homceopatha, para seguir u m tratamen­
to longo e regular : tal vez que ainda consiga alguma cousa. 

A sangria é particularmente perigosa para a pessoa 
que é sugeita ás hemorrhoidas ; por que então o sangue 
pode tomar u m curso opposto. O mesmo se dá com a 
mulher que se achar menstruada. E m ambas estas cir­
cunstancias nada ha a temer ; os escarros de sangue em, 
taes casos se dissipão por si mesmos com a maior facilidade ; 
quanto ás conseqüências perniciosas, serão prevenidas por 
u m tratamento conveniente. 

A sangria ainda é prejudicial, e até u m meio contra­
rio, quando o escarro de sangue é a conseqüência de 
um a queda grave, de uma violenla pancada recebida no 
peito, de uma luta ou de pancadas, &c. N a mor parte 
destes casos, a sangria épeiorqueo próprio mal, e gran­
de desgraça é crer que não ha nada melhor a fazer. —Neste (Therapcn-
caso dai arn., e prescrevei a dieta. A arn. é muito po- tica da he-
derosa para curar essa moléstia, bem como todas as outras nwpfgsia, e 
produzidas por causas traumáticas. Si alguns dias depois ^y/Xsw/T/-
sobrevier febre ou dòr no peito, dai acon. : e si o estado mõe<. 
se aggravar, dai alternadamente estes dous remédios. 
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A primeira cousa a fazer em presença de uma he­
morrhagia violenta consiste em atar cora força o braço 
esquerdo por meio de u m lenço na parte superior, e fazer 
a mesma ligadura na coxa direita. Si isto não for suf-
ficiente para fazer parar o sangue, far-so-ha o mesmo 
nos outros dous membros. Assim que a hemorrhagia ces­
sar, deve haver o cuidado de se tirar as ligaduras uma 
após da outra. Durante esta operação, o doenle se conser­
vará traquillo na cama ou eslirado, ou meio sentado, com 
a cabeça e o tronco sustentados por travesseiros. Bem que 
a hemorrhagia tenha cessado, será prudente obriga-lo a 
ficar socegado por mujto tempo, e sempre ao ar fresco ; 
por espaço de dez dias, não deve beber nada quente e 
ainda menos bebidas fortes, mas somente uma tisana 
refrigerante e frugal, bem como agua de cevada e arroz ; 
a agua fria é a melhor cousa, que se pode beber. Dcver-
se-ha afiastar do doente iodas as emoções moraes fortes. 
Convém dormir algumas vezes durante o dia, e escolher a 
hora que precede a comida 

iheritpeu- _\0s casos mais graves, da-se primeiro que tudo a 
tua da he- preferencia, ou a acon., ipec, arn., chin., ou a op. 
moplqsia,e l _• i • i r i . i i • 
hemorrha- '̂ depois de fracos accessos de tosse a hemorrhagia 
giudospul- se declarar, si o doenle ja houver sentido effervescencia de 

mães. sangue no peito, ou si o peito lhe parecer demasiado cheio 
com sensação de ardencia, palpitação de coração, ancie-
dade, inquietação, e esses symptomas empeiorarem em 
quanto estiver deitado, si estiver pallido e agitado, si o 
sangue apparecer de quando em quando c sempre muito 
ao mesmo tempo, dai uma dose de acon., e esperai o resul­
tado algumas horas; si houver apparencia de recaída, 
repeli acon. ; si houver resaibo de sangue, náuseas, fra­
queza, dai ipec Si acon. não for sufíiciente, si houver ag­
gravação, palpitação de coração e anciedade, de tal sorte que 
o somno seja impedido c o doente não possa permanecer 
na cama, com calor secco e ardente, dai então ars., 
que se deixará obrar por algum tempo. 
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Si este estado ainda se aggravar, poder-se-ha em- {Therapeu-
pregar com utilidade ipec, ou nux-vom. (que também 1,ra da he-
se applicara a outros symptomas, ) ou sulph. "henwrra-

Pelo emprego d'esses diversos meios, a enfermidade giadospui-
pode ser atalhada, e ate cessar» mães.'' 

Si o sangue não apparecer pelo effeito de uma pe­
quena losse curta e secca. mas após de tosse violenta, 
primeiro secca e depois rouca e dolorosa, com gosto de san­
gue ; si o doente experimentar calefrios, com exhalacão de 
calor ; si estiver mui fraco, de sorte que dezeje ficar dei­
tado ; si tiver transpiração de alguns instantes; si expe­
rimentar tremores, de sorte que a vista se vá escurecen­
do, ou si as ideas se lhe tornarem confusas ; ou si houver 
perdido bastante sangue, e caia em desmaio ; si estiver 
frio e pallido, e se declararem movimentos convulsivos 
nos braços e no rosto, neste caso dai chin., e esperai o resul­
tado, ainda quando houvesse aggravação ; mais tarde, dai 
ferr., si for preciso, ou arn , e algumas vezes ars. 

Si o sangue chegar quasi naturalmente, sem esforço 
de vomito e em pequena quantidade, si for inteiramen­
te puro e vermelho; si o doente experimentar dores en­
tre as espadoas ; si houverem accessos de asthma princi­
palmente á noite ; si não poder permanecer sentado, e 
achar-se melhor ao passear devagarinho, mas sendo ne­
cessário deitar-se de quando em quando ; si estiver mui 
fraco, maximé depois de ter foliado, e si o menor m o ­
vimento o forçar a tossir, então dai ferr.-acet., princi­
palmente ás pessoas magras, que tem o rosto amarello e 
não podem dormir á noite. 

Quando o sangue sair coalhado, trigueiro, e vier 
sem difliculdade com symptomas d'asthma, picadas no 
peito, com ardencia, conlracção, palpitação de coração, 
calor excessivo em lodo o corpo, dai ar»., principalmen­
te havendo fraqueza que chegue ale a syncope. 

Si o sangue sair por u m esforço de vomito e de 
tosse, si for claro e rutilante, escumoso e acompanhado de 
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Therapeu- mucosidades espessas e algumas vezes de comichão abaixo 
tica da he- j 0 peit0 e sj houverem picadas na cabeça durante a lo^c. 
mopti/sia,e . , . , • r . , * ,. 
Iiemorrlia- S1 ° s lados do peito parecerem pisados, neste caso dai ant. 
giadospul- Si a H E M O P T Y S I A ja durar desde algum tempo, si 
mòes.) 0 sangue for prelo e coalhado ; si o doente estiver aneioso 

á noite ; sentir frio, queixar-se de fraqueza, do dores na 
base do peito ; si o estômago estiver enfraquecido, si o do­
enle estiver tímido, triste e indolente, dai puls., e algumas 
vezes também, segundo as circunstancias, sec-com. Mas 
no caso em que o sangue seja mais vermelho, ou si o 
espirito estiver mais agitado, irritado, inquieto, e houver 
aggravação após de contrariodades, ou com comichão no 
peito, dai rhus-toxic ; quando esto symploma se mani­
festar em pessoas apaixonadas, si for peior pela manhã e 
nullo á noite, si a tosse fatigar, e violentara cabeça, dai 
nux-vom, 

Quando o escarro de sangue tem como causa prová­
vel a suppressão de hemmorrhoidas, u m resfriamento, 
contrariodade ou outra qualquer causa, dai á tarde nux-
vom., e si não melhorar no dia seguinte antes de meio 
dia, dai sulph. ou outro remédio que melhor convenha 
aos symptomas. Si depender da suppressão dos mens-
truos dai puls., e mais tarde coce, ou outro remédio 
próprio a favorecer as regras. 

Op. he conveniente quando o sangue lançado pelo 
escarro for espesso e escumoso, for mesclado de catarrho, 
particularmente nas pessoas dadas á bebidas, ou quando a tos­
se se aggravar durante a deglutição, for acompanhada de 
asthma, com agitação e ardencia na região precordial, tre­
mores nos braços, algumas vezes com fraquesa extrema da 
voz; si houver torpor, estremecimento súbito, resfriamen­
to das extremidades, ou calor, principalmente do peito, as­
sim como calor do corpo, mas sem transpiração. Podc-sa 
repetir esse remédio depois de algum tempo. 

Hyosc convém si o escarro tiver lugar cora tosse sec­
ca, principalmente á noite, e obrigar o doente a sair da 
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cama ; quando elle acordar sobresaltado e com susto, &c. 
Também convém a aquellas pessoas que estiverem acostu­
madas ás bebidas espirituosas, quando op., e nux , vom,, 
não forem sufficientes ; e mais tarde ars.. quando todos es­
tes não produzirem allivio. 

Bell., quando em conseqüência de comichão na gar­
ganta a pessoa for provocada a tossir, donde resulta aggra­
vação de sofírimento e cessação penosa, como si o peito se 
achasse demasiadamente carregado de sangue, com dores 
lancinantes, que se augmentão pelo movimento. 

Dulc si o doente soffrer mais estando deitado, e si ex­
perimentar o mesmo estado que em bell., principalmente si 
o sangue for de ura vermelho claro, quando este escarro pro­
vier de resfriamento, e de pequena tosse, que ja dura muito 
tempo. 

Carb.,-Kveg., quando ha no peito sensação de abrasa­
mento violento, mesmo depois da cessação da hemorrhagia, 
maximé quanto aos indivíduos que soffrem com a mudança 
do tempo e que abusaram do mercúrio. Alem d'isso tam­
bém se pode empregar com proveito ; mill., led.-pal.; 
pithec, evip.-c. 

A respeito da fraqueza consecutiva, não se deve ter 
pressa em dar remédios ; u m bom regimen é a melhor 
cousa ; deve-se comer freqüentemente e pouco ao mesmo 
tempo ; pouca carne, muito leite, ovos frescos, alimentos fe-
culentos e farinaceos, e exercício moderado durante o bom 
tempo. Si apesar d'isso o doente ficar mui fraco e mui 
sensível, dai chin., e coff., alternadamente, si certa viva-
cidade se unir á fraqueza ; ou ign., si a pessoa tiver motivo 
de pesar ou de inquietação. 

P A L P I T A Ç Õ E S D O C O R A Ç Ã O . A S vezes as causas in- Maneira 
dicam os remédios ; essas palpitações em geral são produzi- p(,il\\aUe< 
das por violentas emoções, e bebidas espirituosas. O m e - ()0 coração. 
lhor remédio para previnir este incommodo, principalmente 
nas pessoas moças, é beber agua fria e comer pouco. D e ­
ve-se récommendar a aquellas pessoas que soffrem palpita-
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ções de coração que se deitem sobre o lado direito e cora a ca­
beça levantada. 

Terapeu- Si as palpitações forem causadas por contraricdadcs, 
lieadaspal- dai chamom: e si não houver melhora : acon., nux.-vom., 
pitacões de ou jgHm. p0r medo, veral.-alb. ; por alegria, coff. ; por 
coração.. suglo s u b j t 0 j 0p^ ou cojp. por grande emoção o anciedade, 

dai em olfaeção op. E m geral, aquelles que são sujeitos ás 
palpitações se deverão abster de cha o café. 

Na> pessoas de temperamento plelhorico, dai acon., c 
mais tarde nux.-vom., ou bell,; ás pessoas nervosas, ign ; 
si estando deitadas sobro o lado houver aggravação, puls. 

Chin. convém sempre ás pessoas que freqüentemente se 
houverem enfraquecido por perdas do humores e sangrias. 

Bell., quando ás palpitações do coração se junetar 
susurroou zunido na cabeça ; quando o peilo parecor cheio, 
ou houver uma espécie de sensação mortificante e palpitan­
te, maximé nas mulheres depois do parto, ou cm quem o 
leite tiver seccado, ou depois de uma ferida ; e neste ultimo 
caso, d'ahi a algum tempo dai chin. 

Sulph , convirá na mesma circunstancia ,quando bell. 
não for sufficiente ; mas particularmente quando as palpi­
tações de coração forem provenientes de uma erupção recolhi­
da, ou depois da cicatrisação repentina de uma ulcera ; as­
sim como si se augmentarem quando a pessoa subir escadas 
ou ladeiras. 

Ars. se dá algumas vezes depois de sulph., quando 
este não for sufficiente, e particularmente quando a causa se 
encontrar no retrocesso de uma ulcera ou de uma erupção. 
Convém da mesma sorte, quando a palpitação do coração 
vier especialmente á noite, acompanhada de grande ancieda­
de; ou si houver gravidade, com calor ardente do peito, difli­
culdade no respirar, e aggravação estando a pessoa deitada, 
melhorando pelo movimento. 

Verat.-alb., convém em casos análogos, quando hou­
ver anciedade* e difliculdade no respirar, particularmente 
quando a pessoa se achar melhor deitada, peior estando le-
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vantada, e pelo movimento; si esses medicamentos não fo­
ram sufficientes, recorrei ainda á arn., aur , coce, lach., 
phosph.-ac, dig., crotal., e vip.-cor. 

Nas palpitações chronicas, em que os remédios acima 
indicados obrarem apenas temporariamente, consultai um 
medico, e submellei-vos aos seus cuidados durante longo 
tempo, si vos não quizerdes expor a contrair uma moléstia 
de coração incurável. 

M A I M F L A M M A Ç Ã O D O C O R A Ç Ã O {CARDITE) empregai Cardite, 
acon., de três em três dias; e si não produzir effeito, escolhei ou ínflam-
algum dos seguintes medicamentos: bry., dig., lach.,vip.- ^0^,7,,° 
cor., puls., bell , ars., cann., spig., e caust. 

Contra o ANEURISMA e HYCERTKOPUIA UOCOUAÇÃO, Aneurisma 
poder-se-ha tentar acon., carb.-veg., lach., hyosc,ars , * hyper-
arn., amb., ferr., graph., phosph , puls., rhus., caust., ^oi-acuo'.0 

cale, zinc; mas será mais prudente consultar um medico 
homceopatha, attenta a gravidade do mal. 

R E S P I R A Ç Ã O C U R T A , A S T H M A , ESPASMO D O PEITO E Respirai ao 
O U T R A S D I F F I C Ü L D A D E S N O RESPIRAR. Releva primeiro curta, as-
investigar as causas d'esses soffrimentos. A mor parle das ífima, cs-

b, . l , pasmo do 
vezes, dependem de causas, que se reputam ínnocentes, bem pe;to, c ou-
como infusão de macella, uso de ipecacuanha, ou da trasdiffi-
aspiração de vapores sulfurosos, ÓÍC Bom é neste caso fa- culdades 
zer cheirar camphora ou tomar um pouco de café preto. n°.ra

ey!"~ 
Si provier de effeito dos vapores do enxofre, dai puls.; 
si for produzido pelos vapores do arsênico ou do cobre, 
dai ipec, ars., camph , cupr. , merc , ou hep-sulph. 

Si depender de desarranjos menstruaes, ou de sup­
pressão das hemorrhoidas, convirá dar: acon., bell., 
coce, cupr., merc, nux.-v , phosph., puls. sep., 
ou sulph. 

Quando esses incommodos tiverem por causa um res­
friamento ou constipação, dai acon. seguido de dulc.; 
e si não houver melhora no fim de doze ou vinte e qua­
tro horas, dai ars., ou ipec; bell., ou cham.; bryon., 
ou chin. E m geral, nos casos agudos, os medicamentos 

21 
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devem ser administrados em olfaeção ; e sempre devem 
ser escolhidos com todo o discernimento. 

Jherapeu- Dai ipec, si o peito estiver como que apertado, a 
ttea da^ respiração anhelante, com rumor do estcrlor na tracha-

'urta^s- arter*a> c o m o Pelfl presença de mucosidades, que sobem, 
thma] es- e descem ; ou si parecer ao doente que elle respira u m ar 
pasmo do pulverulento, quo lhe tira a respiração ; si elle procurar 
peito, Si. ' c o m avidez 0 ar> e receiar suffocaçâo ; si o rosto estiver 

pallido, as extremidades frias. ( Este medicamento con­
vém melhor em diluição ; e em caso de necessidade pôde 
ser repelido algumas vezes no fira de duas, três, ou mais 
horas; depois do que ars. convém geralmente, as.Miu 
como bry, ou nux -vem). 

Nos casos mais violentos, quando são oceasionados 
por u m C A T A R R H O S U P P R I M I D O , o alem d'isso, si o do­
ente tem o peito delicado; quando ha aggravação pela 
volta de meia noile, a respiração se torna cada vez mais 
difficil; si ha ruido de estertor no peito, acompanhado 
de gemidos, suspiros, movimentos desordenados e involun­
tários do corpo, ou si o accesso se declarar em quanto o 
doente anda, maximé nos velhos ; si a pessoa respira sem 
so sentir alliviada ; quando sente o coração comprimido -. 
si essa sensação apparece e desapparece, e ao menor movi­
mento se declara aggravação, principalmente quando sobe 
para a cama, dai ars-alb. O . ; depois ipec O , si hou­
ver aggravação.— Algumas vezes, si no dia seguinte ain­
da não houver melhora alguma, dai nux-vom. 

Depois de ipec pode-se administrar bry., quando 
houver aggravação pelo movimento, principalmente depois 
de erupções recolhidas, ou quando estas se conservarem 
pertinazes ; quando o doenle suspirar com freqüência ; 
si os accessos apparecerem á noite, acompanhados de do­
res de barriga como para ir a privada. 

Bell. convém quando o estado se aggravar pelo mo­
vimento, e com tudo o doente não poder permanecer 
iranquillo; si sempre o mal se apresentar por accessos, 
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acompanhados de respiração tfro curta, ora longa, ou cur- {Therapcn-
ta e precipitada, seguida de tosse secca, e si o peito se ilca. rfíí. 
achar como demasiado cheio. respiração 

É , , _ , curta, «s-

Arn. quando o mal se aggravar nao somente pelo i}ma\ es. 
movimento, mas também pelo acto da pessoa fallar e ao pasmo do 
assoar-se ; si a respiração for anhelante, com dores lan- Pei(o, &-. ) 
oinantes no peito. 

Chin, quando a respiração for sibilante e ruidosa, 
ou si houver ameaça de suffocação em virtude de gosmas 
accumuladas no peito ; quando o mal se declarar duran­
te o somno, e subsistir estando a pessoa acordada; quan­
do so pode respirar, lendo a cabeça mui levantada ; si 
transpirar com facilidade e se resfriar da mesma sorte. 

Coff. é bom para as pessoas de sensibilidade exces­
siva, que são sujeitas a estes accessos depois de grande 
tíxcitaraento intellectual ; quando a inspiração se faz 
difficilmente e o ar se toma pouco e pouco, com anciedade, 
inquietação, calor e humidade. Si isto não for sufíici­
ente, dai acon., ou alternai estes dous remédios. Con­
vém dar mais tarde puls. ás pessoas tímidas e choronas, 
ou nux.-vom. ás pessoas ardentes e apaixonadas. Si o 
mal provier de u m pesar concentrado, ign.: si proceder 
de u m violento accesso de cólera e contenda, chamom. 

Chamom, convém quando alguém se defluxa facil-
i/nenie, si passa algum tempo sem tossir, mas sente uma 
pressão mui forte sobre o peito Ou sobre o coração; ou 
*si a respiração se não poder sem difliculdade restabelecer. 

Puls. convém quando houver vertigem, fraqueza na 
cabeça, somnolencia, palpitação decoração, calor no peito, 
ou quando a respiração tiver somente logar pela parte 
superior. 

Verat.-alb. convém muitas vezes depois de ipec, 
ars., chin., arn ; particularmente quando o doente so 
achar como suffocado; si houver aggravação quando es­
tiver sentado ou se pozer em movimento ; si houverem 
dores de banda, e ao mesmo tempo tosse cavernosa, se-
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'Therapeu- guida de humidade fria, ou si o rosto e os membros so 
ticada^ tornarem frios, e particularmente ainda quando o doente 

'cintada?- e xpe r- m e n t a r alguma melhora, permanecendo tranquillo. 
thmtt, es- Cupr. principalmente nas crianças e pessoas hysteri-
pasmo do eas, maximé depois de algum susto, emoção incommoda. 
poto. Sc.) constipação, e antes das regras; si houver constricção es­

pasmodica do peito, cora soluço, difliculdade de respirar o 
fallar ; respiração rápida, estrepitosa e gemente ; oppres­
são da respiração, mormente andando, ou subindo; tosse 
curta e espasmodica com accessos de suffocação ; estertor 
no peito, com expectoração de muco branco e aquoso ; 
sensação de vacuidade e cansaço na bocca do estômago*, 
effervescencia de sangue no peito com palpitação do coração; 
rosto vermelho, e coberto de suor quenle; aggravação 
dos soffriracntos na epocha da menslruação. 

Ferr. si houver oppressão do peito, e da respiração 
principalmente durante a noite, ou a tarde, estando na 
cama, deitado de costas, cabeça baixa, assim como ao co­
brir o peito; melhoramento descobrindo-se, assim como 
por qual quer esforço physico, e intellectual; calor no pes­
coço, e no peito com as extremidades frias; accessos de 
tosse espasmodica cora expectoração de muco viscoso e 
transparente; escarros sanguinolentos. 

Phosph. quando houver respiração ruidosa e anhe-
lante, dyspnéa, oppressão do peito e da respiração, princi­
palmente a tarde ou pela madrugada, assim como durante 
o movimento, ou estando sentado ; grande angustia no 
peito; accessos noclurnos de suffocação; crispaturas no 
peito : tosse curta com expectoração umas vezes salgada, 
outras adocicada, ou ensangüentada; picadas, e conges­
tão de sangue no peito com sensação de calor, que sobe 
até a garganta ; palpitação do coração. (Este remédio con­
vém particularmente ás pessoas magras). 

Samb. convém principalmente ás crianças, maximé 
si houver respiração sibilante e rápida; oppressão do pei­
to, com oppressão do estômago, e náuseas; pressão sobre 
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o peito, como si ahi estivesse u m grande pezo, cora an- (Terapeu-
gustia, e perigo de suffocação, maximé estando deitado; ficada 
accessos nocturnos de suffocação com constricção espasmo- ^itrta^-
dica do peito ; acordar sobre saltado, com gritos ; tremor tlima] es-
Jo corpo; estertor mucoso no peito, e impossibilidade de pasmo do 
fallar em v«z alta. Peit^ &• 

Sulph. sobre tudo contra os padecimentos asthmati-
cos chronicos, com dyspnéa ; suflocação freqüente de dia, 
mesmo faltando ; respiração curta passeando ao ar livre ; 
-ibilo, estertor mucoso, roncaria no peito ; plenitude e sen­
sação de fadiga; pressão no peito, como por u m peso, de­
pois de haver comido embora pouco ; abrasamento no 
peito, com congestão de sangue, e palpitação do coração; 
expectoração mucosa pouca, e branca, ou abundaifte e ama­
rellaça ; escarros ensangüentados ; espasmos do peito, com 
apertos e dores no slerno, rubor azulado do rosto, respi­
ração curta com impossibilidade de fallar. 

Ammon., contra padecimentos asthmaticos chronicos, 
principalmente quando accresce u m estado hydropico do 
peito, com respiração curta, maximé subindo; oppressão 
da respiração, com palpitação do coração apoz do menor 
esforço corporal, congestão no peito e sensação no thorax. 

Aurum., si ha congestão no peito, com grande op­
pressão, e necessidade de respirar profundamente, sobretudo 
de noite e passeando ao ar livre; accessos de suffocação 
•com constricção espasmodica do peito, violenta palpitação 
do coração, rubor azulado do rosto, com perda dos sen­
tidos. 

Cale , principalmente conlra padecimentos asthmati­
cos, chronicos com oppressão de respiração e tensão no 
peito, como por congestão de sangue, allivio esfregando as 
^spadoas ; necessidade de respirar profundamente, e sensa­
ção como si a expiração se retivesse entre os omoplatas; 
suffocação abaixando-se, tosse secca, freqüente, manifes­
tando-se mormente de noite. 
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'{Tlienipeu- Carb.-veg., principalmente contra a asihraa espas-
Hca da_ módica llatulenta, assim como nos padecimentos asthina-

respiraçao ̂  chronicos por u m estado hulropiro do peito, com 
carta, as- _ l , • - ' 1 •. i • 
thma, es- oppressão e aperto da respiração; plenitude, engorgita-
pasmodo mento e aperto ancioso do peito, respiração difllcil e curta, 
peito. &. i m o r m e n t e andando ; pressão e sensação de fadiga no peito; 

accessos freqüentes de tosse espasmodica, &c. 
Coce, principalmente nas mulheres hysteiicas, ou 

si ha congestão de sangue no peito, com dyspnéa, como 
por constricção espasmodica do peito, maximé de u m só 
lado ; pressão no peito, e effervescencia do sangue com 
anciedade e palpitação do coração ; sensação de fadiga o 
vácuo no peito. 

Duh., u m dos principaes remédios na asthma hu­
mida, assim como nos accessos asthmaticos agudos era con­
seqüência de u m resfriamenio. 

Lach., sobretudo nas pessoas ailacadas de hydro-
thorax, »u si ha : respiração curta, depois de ler comido, 
andando, e apoz u m esforço braçal; oppressão da respira­
ção, dyspnéa e oppressão do peito, augmentados depois da 
refeição; accessos de suffocação estando deitado, assim 
como tocando a garganta ; constricção de caimbras no peito, 
que força a deixar a cama, e ficar sentado com o corpo in­
clinado para diante ; respiração lenta e sibilante, necessi­
dade de respirar profundamente, maximé estando sentado. 

Mosch. principalmente nas pessoas hystericas ou si 
ha oppressão da respiração e accessos de suííbcação, como 
pelo vapor de enxofre, principiando por u m a necessidade 
de tossir, e aggravando-se depois a ponto de levar á deses-
peração ; constricção espasmodica do larynge, e do peito, 
mormente apanhando frio. 

Op., si ha congestão no peito, ou espasmos pulmo­
nares, com respiração profunda, estrondosa, com estertor; 
oppressão da respiração e suffocação com grande angustia: 
tensão e constricção espasmodica no peito ; accessos de suf-
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locação durante o somno com accessos de pesadelos : tosse {Therapeu-
suffocante com rubor azulado do rosto. tic.a da 

Spong., havendo oppressão, como por uma rolha no Í ^ S ° Í ^ 
larynge; respiração sibilante, ou lenta e profunda, como thma, es-
por fraqueza ; estertor mucoso ; falta de expiração e ac- pasmo do 
cessos de suffocação depois de qualquer movimento, com ̂ í 0' &" ) 

fadiga; congestão de sangue no peito e na cabeça; an­
gustia e rosto quenle; accessos asthmaticos em conseqüên­
cia de engorgitamento da glândula thyroide. 

Stann., si ha oppressão da respiração e suffocação, 
mormente de tarde ou de noite, estando deitado, assim 
como de dia por qualquer movimento ; e muitas vezes com 
angustia e necessidado de alargar a roupa ; oppressão e es­
tertor mucoso no peito; tosse com expectoração abundante 
de u m muco ordinariamente viscoso e grumoso, ou claro e 
aquoso, ou amarello e salgado, ou adocicado. 

Tart.-em., sobretudo nos velhos assim como nas 
crianças; ou si ha : oppressão anciosa, dyspnéa, respiração 
curta, com necessidade de sentar-se ; abatimento Com ac­
cesso de suffocação. maximé de tarde ou de madrugada na 
cama ; accumulação de viscosidades com estertor no peito; 
tosse suffocante, ou congestão de sangue no peito e palpi­
tação de coração. 

Zinc, contra oppressão da respiração, e oppressão 
pressiva do peito; principalmente de tarde, respiração 
curta depois da refeição, por accumulaçào de flatuosida-
des; augmento dos padecimentos asthmaticos quando a 
expectoração pára ; melhoramento quando ella se resta­
belece. 

Stram., havendo: falta de fôlego; respiração dif­
ficil, suspirosa; abafamento suffocante da respiração; op­
pressão constrictiva do peito; pressão no peito provocada 
pela falia ; sensação como si alguma cousa se revolvesse 
no peito. (*) 

(*) No Pará em pregão para combater estes sottrimentos 
uma planta, a que chamfio matd-matd, e cujos resultados já 
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Pleurody- PLEURODYNIA(PLEURIZ FALSO OU RHEUMATISMO DO 
ma ipleü- p E | T 0 ) PONTADA, I N F L A M M A Ç À O DO PEITO, E DOS PLL-

riz falso ou I , . * „ . 
rheumatis- M O E S . Segundo o antigo systema, estas affecções se comba-
'modo pei- tem constantemente por meio de sangrias, quer geraes, quer 
to ), pon- locaes. Assim creera muilas pessoas que em taes circunstan-
\?amt acuo c'as se n*° P 0 ^ dispensar as sangrias; algumas ha que ate 
do peito, e chegara a dizer que os doentes, que foram curados sem san-
dos pul- gria não tinham o peito inflammado. Quando a gente os a-

JIIÕCS ; sig- perta, ei lies apresenta doentes, emquem elles mesmoi haviam 
d'e<rnauem rccon'-ecido a infiammação, c foram curados sem sangrias, sus-
essas mo- tentam a todo o trance ou que houve hemorrhagia dospulmões, 
lestias ou que não existira a inílammação real d'esses órgãos ; antes 

amas das preferem convir que se enganaram no diagnostico, do que 
maneira de ranunc'ar ° velho preconceito M a s em balde gritam que 
as com ha- a sangria é indispensável, ja ninguém se deixa mais embair 

ler. por essas pretendidas aulhoridades médicas. 
Aquelle que comprehcnde o espirito da hoiiHuopathia, 

sempre pode dispensar de recorrer á sangria, e todavia cu­
rar qualquer infiammação dos pulmões, a menos que o mal 
não tenha feito grande progresso, o coração ou os pulmões 
se não achem profundamente alterados Quando a molés­
tia sobe a este ponto, ja não ha cura possivel. 

Na mor parle dos casos, a imflammaçâo simples e or­
dinária se cura mui depressa e com muita facilidade por 
via dos remédios homceopalhicos. 

Antes que tudo releva convencer-se dó caracter da 
moléstia, primeiramente por causa do perigo que a segue, e 
em segundo logar para não confundi-la com a asthma, com 
a respiração curta ou outros soffrimentos análogos, como 
também para destinguir cabalmente os casos, em que a san­
gria não soé inútil, mas ainda nociva. 
tenho verificado em minha pratica, mormente para acalmar os 
accessos violentos d'asthma ( puebado, ou puebamento). 
Dissolve-se uma goita de tintura ma ler cm duas onças d"agi.ia 
para se dar ao doente uma colher de meia cm meia hora, ou 
em maior iatervallo. 

Dr. Sabino. 
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Os principaessymptomas são: respiração difficil, anhe-
lante, ardente, semelhante á que se exala do peito d'aquelle 
que se entregara a u m trabalho árduo durante grande calor. 
N a asihma, a respiração não é mais quente que de ordinário. 
N a inílammação dos pulmões, sempre ha tosse, ás mais das 
vezes sem expectoração, ou somente com alguns escarros, 
que algumas vezes são mesclados de sangue puro, escumoso 
ou trigueiro. As dores de peito variam como as differen-
tes espécies de moléstia dos órgãos, que elle contem. 

N e m sempre se devem tomar as picadas violentas, que i Pleuriz 
se manifestam ao respirar pela ponlada. Quando não Jü s"y 
. . n r • •' -n i - rhcuinatis-

iiouver tosse, ou ella for insignificante, e o mar nao come- mo (/0 Vr;_ 
ç,ar por calefrios, então não ha pleuriz verdadeiro. O F A L - to, ou 
so P L E U R I Z ( P L E U R O D Y N I A ), começa geralmente por do- plrurodg-
res rheumaticas, que so fazem sentir no pescoço, na nuca 
c nas espadoas. Caracterisa-secom especialidade pelo deslo­
camento fácil e freqüente das dores de peito, pela grande 
sensibilidade, que provoca o menor contacto, particularmente 
quando se põem os dedos com força entre as costelas do do­
enle. Si elle experimentar viva dor debaixo da impres­
são dos dedos applicados sobre as costelas, podeis ficar certos 
que não ha ahi verdadeira infiammação, e sim rheumatismo 
do peito, ou pleurodynia; não existe doutor prudente da ve­
lha eschola que neste caso recorra á sangria. Arn. quasi 
sempre é sufíiciente nessa circunstancia ; e si não produzir 
effeito, dai bry., ou nux.-vom. ou puls Pode-se tam­
bém empregar: gran., esamb. (Vede o artigo R H E U M A ­
T I S M O . ) 

Algumas vezes as dores se fazem sentir na parte mais 
inferior do peito; o doenle então respira com difliculdade : 
neste caso, inspira melhor do que expira; acontece o con­
trario no pleuriz verdadeiro. Examinai o abdômen pelos 
dous lados ; si na altura das falsas costelas se manifestar dor 
em virtude da pressão, e principalmente sobre u m dos lados, 
empregai puls., ou arn., que peste caso são de utilidade, ou 



330 S E G U N D A P A R T E . CAP. 6.0 

os outros remédios contra o rheumatismo taes como : nux 
v., bry. &c. 

Quando ura indivíduo for attacado do dores rheunia-
ticas, e o peito se contrahir subitamente, como si sobre elle 
se achasse um peso. sendo este facto acompanhado de gran­
de anciedade; se o coração bater com violência e celeridade ; 
si a respiração se ternar cada vez mais difficil. a tosso quasi 
impossível, e os membros, donde as dores desaparecoram, se 
tornarem frios: a morte, neste caso, é imminentc. Si «ntão 
se houver recorrido á sangria, tem lugar a morte mais de­
pressa. Muitos doentes, reduzidos a esta extremidade, lem 
sido curadrs pelo acon : assim so deve repetir este remédio 
tantas vezes quantas forem necessárias ; e si ja não for suf-
ficiente, daialternadamentejw/s. e sulph. 

Maneira V E R D A D E I H O PLEURIZ. Começa esta moléstia por 
de curar o calefrios, lebre e por urna tosse particular; a respiração ó 
plruri* quente, o pulso duro, isto c, bate com mais força, do quo no 

' estado normal, e não se deixa facilmente deprimir. A res­
piração é impedida por uma dor lancinante que corresponde 
ãs mais das vezes a um ponto fixo colocado abaixo das cos­
telas de um sò lado, e sobre o qual o doenle prefere deitar-
se. A losse é mui dolorosa e violenta, algumas vezes os es­
carros são estriados de sangue, o rosto se torna pálido; o 
doente não pode fallar sem que tenha dor. Pela manhã ha 
melhora; a pelle se torna humida ; e quando a expectoração, 
se estabelece, o doente so acha melhor. 

Esta enfermidade não é mui perigosa, e se pode curar 
com facilidade. Primeiro dai acon, ás colheres de duas em 
duas horas em quanto existir febre. Si com o acon. a febre 
não desapparecer, dai nux.-vom. havendo anciedade, e 
muita freqüência de escarros de sangue vermelho e espumoso; 
esi a melhora senão pronunciar, dai bry. qneaplicareis duas 
vezes. Bryon. convém ainda quando a dor do ledo persistir 
independente de haver terminado a febre. Si depois disto 
ainda restarem alguns soffrimeintos, que não impossibilitem o 
doente de sahir, dai-lhe sulph. 
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E m alguns casos, em que acon., bry., nux-v., e sul­
ph. não forem sufficientes, podereis empregar : arn., chin 
kal., lach., squill., vip.-c, e gran. He rarissimo mor­
rer algum doente de pleuriz Iratado homceopathicamehte. 

PNEUMONIA OU I N F L A M M A Ç Ã O V E R D A D E I R A DOS PUL- Maneira 
M Õ E S . Esta moléstia é muito mais grave que o pleuriz. de curar a 
Também começa por calefrios; a febre não cessa, a pelle fica 0llverâa-
quente e secca ; o pulso, ao principio molle, dá cinco pulsa- deira in-
ções por cada respiração, e somente mais tarde é que elle se flammação 
torna duro; o ar exhalado é igualmente quente. A res- dosulmoes. 
piração não é tão embaraçada pelas dores lancinantes acerca 
da qual falíamos no PLEURIZ.; neste caso são antes pressi­
vas e occupam o centro do peito; mas a respiração é mais 
accelerada ; a tosse não é tão freqüente, mas lambem dá lo­
gar a dores de cabeça. Desde o começo, o rosto é de uma 
cor purpurea azulada, e as faces são vermelhas; o doente mal 
se pode ter sobre o Iados mas sim sobre o dorso; fica 
tranquillo e silencioso ; ás vezes é -moroso e indiííerente ao 
que se passa em torno de si. U m dos grossos vasos san­
güíneos situados no pescoço é quasi sempre entumecido e 
mais forte que o do lado opposto; é principalmente odo lado 
esquerdo. Esta circunstancia se não apresenta nas outras 
enfermidades d'este gênero. Freqüentemente a tosse começa 
por ser mui secca, e mais tarde a expectoração torna-se um 
pouco sanguinolenta. 

Assim que tiver logar uma abundante expectoração de 
escarros espessos, quando a tosse, posto que freqüente, al-
liviar o peito, e a pelle ficar flexível e humida, então se deve 
considerar o perigo como passado; mas entretanto o doente 
deve ter dieta durante duas ou trez semanas, e somente se 
lhe permiltirá comer pouco e freqüentemente. 

Acontece muitas vezes que a moléstia cede a acon.* 
administrado como ficou dito no artigo PLEURIZ ; e si de­
pois de algumas horas não houver milhora, empregai 
bry., duas ou trez vezes seguidamente; si isto não for 
sufficienie, dai rhus-toxic; e depois, si ainda este não 
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bastar, sulph.; e algumas horas depois tornai a dar acon., 
si for necessário ; em alguns casos, cumpre empregar 
bell., merc-viv. ou puls. ; quando o doento se achar 
em u m estado de torpor, op. lhe é mui ulil ; nos casos 
mais perigosos serão convenientes, ars., phosph. ac, 
hyosc. Taes são as indicações que temos a dar aqui re­
lativamente aos remédios, quo se possam proscrever para 
esle primeiro período da moléstia. 

U m a vez que se tenha combalido o estado inlla-
matorio dos pulmões : si restar expectoração abundante de 
matéria mucosa purulenia, que faça quo o doente porca 
as suas forças, e si ao mesmo tempo houverem suores 
noclurnos, dai hjeop. ; este remédio ás vezes tem sido 
útil neste caso. 

Outro es- Existe outra espécie de infiammação dos pulmões 
peeiede particularmente perigosa : é aquella para aijual so empre-

pneumoma ga ordinariamente a sangria, qu« a torna loialmente incu-
'uuièrmdos rave'- O doenle experimenta immediatamente, depois de 
pulmões cada emissão sangüínea, uma melhora sensível, que não 

mai* peri- dura por muito tempo, e cada sangria occaziona pouco e 
'/"<"• > pouco ura allivio sempre mais curto ; chega u m mo m e n ­

to cm que a falta de sangue determina a morte, ou então 
a infiammação passa para o estado de suppuração. Nes­
te caso o doente definha e morre como na lisica ; mas 
com a differença de que esse estado não dura por muito 
tempo ; duas ou trez semanas são sufficientes para termi­
nar a vida do infeliz, que se entrega a tão desarrazoado 
tratamento. 

A infiammação, de que temos falindo, e em que a san­
gria é tão fatal, se reconhece pelos symptomas seguintes : 
pulso molle e aecelerado ; pancadas precipitadas e pe­
quenas ; ausência de dores lancinantes ; pressão indolora 
>ohre as costelas ; sentimento de tristeza e sensação de pe­
so sobre os pulmões : a respiração é mui accelerada ;.a 
tosse não tarda em declarar se;é mui freqüente e curta, e 
desde os primeiros dias tem logar u m escarro de sangue, 
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que vai augmentando sem cessar ; a voz é fraca e cúria, e 
insensivelmente se torna sibilante ; a palavra provoca in-
medialamente violenta tosse. Apezar d este estado, o do­
ente não fica tão tarciturno, nem a cabeça tão preza como 
na forma da precedente moléstia ; pela manhã, a febre 
cessa u m pouco; a pelle fica humida, mas não ha allivio. 

Quando se estabelece expectoração espessa, a respira­
ção começa a afrouxar, torna-se normal, a febre cessa 
pouco e pouco, e não tarda muito que o doente entre em 
convalescencia. 

N o começo d'esla moléstia, dai acon., que substitue {Therapeu-
com a maior vantagem a sangria ; e si o estado peiorar, tiea da 
merc-viv. que se repelirá em caso de necessidade ; si os pncumo 

, > ^ r . , . - ma. > 

pulmões conservarem u m a espécie da constricção com tosse 
secca, dai bell. E m presença de grande fraqueza, quan­
do o pulso se tornar mui pequeno, apenas sensível, a 
pelle" fria ; quando o hálito ja não for quenle, si de quan­
do em quando houverem vômitos viscosos de u m vermelho 
trigueiro, dai carb.-veg. Si ainda restar respiração ex­
cessivamente sibilante, dai chamom., depois da qual al­
gumas vezes convém nux-vom. Si não houver melhora 
depois de merc-viv., si a respiração ficar anciosa e acce­
lerada, dai ipec,e repeti algumas vezes este remédio ; si 
houver sempre constricção e anciedade, e as extremidades 
se tornarem frias, dai verat -alb., que se repetirá algumas 
horas depois. Quando o doente se tornar gradualmemte 
fraco, e fizer vãos esforços para tomar respiração, dai-lhe 
ars. Si assim que a imflammação ceder, se estabelecer 
expectoração purulenta, dai merc -v , depois do qual convém 
hep.-sulph., mediante u m razoável intervallo ;depois chin.; 
dahi dulc. ; algumas vezes lambem puls. ; e quandb estes 
symptomas forem acompanhados de febre, dai acon. mais ou 
menos aproximadamente, conforme a intensidade do mal, 
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Mais ou- Existe ainda outra espécie de infiammação de pul­
mões cuja marcha é lenta e maligna, e na qual a emissã( 
sangüínea éfunesia. E m quanto se não tem tirado sangue. 

ha espécie môes •_ marena 4 (mta € matiqna, e na qual a emissão 
de pneumn- . J , „ ., ._..-_ .:..._!_ 
nia ou 
/laminarão sempre resla esperança ; depois, ja ella não existe. 
dos pul- J_ssa imfiaminação se caracteriza por uma invasão loi-
moe. ar { outras é súbita e violenta ; durante 
penqo , * , . ' . . ,. ., 

maior. alguns dias o doente se sente indisposto, mas sem que saiba 
diffinir o que tem : o appclite é nullo, o somno máo, e 
a cabeça dolorosa ; depois lhe sobrevem calefrios que não 
tardam de ser seguidos de grande peso sobre o peito ode 
respiração curta. Mais tarde, se declara expectoração mu­
cosa, raras vezes mesclada de sangue ; ao mesmo tempo 
se manifesta febre excessiva, de quo o doenle se não quoixn. 
e que em geral o deixa mui tranquillo. Kntrotanto jul­
ga-se da gravidade do mal pelos olhos, que ficam emba-
ciados, e ja não distinguem nada, pelo suor viscoso que 
lhe cobre afronte, pelo rosto descorado, pelo nariz"alila-
do e pela lingoa preta c secca. Murmura e falia constan­
temente, como n'um máo somno ; todavia responde direito 
quando se lhe dirige a palavra com claresa ; as urinas se lhe 
escapam involuntariamente, e mais tarde acontece-lhe o 
mesmo acerca das dejecções : a respiração so vai tornando 
sempre mais curta, mais desigual o com mais estertor ; o 
pulso pequeno e precipitado, fica irregular; a pallidez e o 
ilcsfallecimento vão augmenlando ; da-se estertor, e a lingoa 
é sempre secca o preta. O doente não cessa de dizer que 
não está mal, mas se queixa de cousas imaginárias ; por 
exemplo, parece-lhe que se está cerrando madeira, sensa­
ção que na realidade lhe causa o estertor do peito ; ou enião 
lhe parece que está mergulhado na obscuridade, quando se 
acha em plena claridade. 

Si sobre toda a superfície do corpo se estabelece uma 
suave transpiração, ou se encontrara na urina sedimento 
granuloso brilhante, então se deve considerar o perigo 
como passado ; mas si no curso da moléstia se recorre uma 
única vezá sangria, o doente está perdido. 
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Si nessa grave circunstancia, o doente se achar pri­
vado de qualquer socorro medico, se pode tentar cora es­
perança de allivio uma dose de op., que se repetirá era caso 
de necessidade ; depois se dará arn. ; si se não declarar me­
lhora, talvez se possa consegui-la por verat-alb., adminis­
trado uma ou duas vezes. Si apezar disso a debilidade e o 
estertor continuarem, dai ars.-alb. A ipec. convém muitas 
vezes seguida novamente de ars. N o caso em que verat., 
e ars. determinarem u m momento de melhora, dai estes re­
médios alternadamente. Si a melhora obtida for apenas 
temporária, esi depois for seguida deaggravações,dai sulph., 
que será seguido convenietemente de u m dos remédios, 
que ja se tenha mostrado mais útil. Si a pelle do doenle 
começar a martyrizar-se em conseqüência da necessidade 
<le ficar deitado ; ou si elle tiver alguma chaga, que se torne 
gangrenosa, dai chin., e depois ars., que será mister al­
ternar com chin. Si houver cegueira, como mais acima 
ficou indicado, dai bell. Si apezar de tudo isto, as forças 
forem diminuindo gradualmente, dai natr.-munat., em 
diluição em cada aggravação ;algumas vezes isto pode mudar 
favoravelmente o estado do doente. 

E m todos os casos estas diversas indicações podem 
alliviar com mais probabilidade de melhora, do que faria 
outra qualquer pratica da antiga medicina, coma qual é 
raro conseguir resultado algum bom. 

TISICA P U L M O N A R . Quando as pneumonias, pleu- Maneira 
rizes, e outras affecções do peito são mal tratadas, aconte- de curar i 
ce que alguns pontos dos pulmões adquirem notável ten- '^oJar " 
dencia a desorganisação, e chegão até a ulceração. Ordi- ( hcctica. 
nariaraente depois d'essas affecções, maximé quando forão 
tratadas por meio de sangrias, fica uma tossesinha secca, 
que cada vez se vai tornando mais forte, quasi sempre a-
companhada de dor no peito, e nas costas, e oppressão, que 
sobrevem após o menor esforço ; depois apparece alteração 
sensível da voz, escarros de sangue mais ou menos repetidos, 
e abundantes • expectoração mucosa, amarella, e muitas vezes 
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cor de tijollo escuro ; respiração mais curla que de ordiná­
rio : febre lenta continua com accessos de augmento antes 
de meio dia ea noitinha ; suores pela manhã ou contínuos; 
emmagreciraento rápido do corpo, o diarrhéa. São estes os 
principaes symptomas da TÍSICA P U L M O N A R , os quaes nem 
sempre se achão reunidos em todos os indivíduos ; e por 
isso so torna muitas vezes difficil o diagnostico. 

Therapeu- \ moléstia, de que tratamos (chamada pelo povo H E C -
'fcam/l-' T,,'A' M O L V S T I A D K P E I T O ) , pode dependor, alem do ou-
loonar trás causas, de uma predisposição particular do indivíduo ; 

neste caso u m tratamento prophylalico bem dirigido pode não 
só obstar seu desenvolvimento, como até destruir essa pre­
disposição ; ma< só u m medico homeropalha, que tenha 
perfeito conhecimento da sciencia, alcançara esse fim. A tí­
sica pulmonar lambem pode ser a conseqüência do sarampo 
recolhido, ou da repercussão de outros cxanthemas, #c. 

A tísica pulmonar apresenta três períodos. N o pri­
meiro, que é quando os symptomas comecão a nianifesiar-
se, deveis empregar antes de tudo acon. em dissolução (dois 
glóbulos em um vidro de duas onças d'agua ) para ser toma­
do em duas parles: metade a noite e o resto no fim do três 
dias também a noite; si houver melhora, esperai tanto tem­
po, quanto ella durar; e depois escolhei o medicamento, 
que mais conveniente parecer; apontamos ars-alb., arn., 
bry., bell., dulc, lycop., hep-sulph., calc-e, merc, 
nux-v., sulph., carb.-v., phos., epilhec. (Consultai 
os artigos acerca da T O S S E , edo C A T A R R H O P U L M O N A R de 
pagina 292 a 301.) 

N o segundo período, deveis igualmente começar o tra­
tamento por acon. pela mesma maneira acima dita; e de pois 
dai ars.. seguido de ipec., e de sulph. no fim de muitos diasf 
c si isto for insufficiente,escolhei d'entre os remédios mencio • 
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nados, e mais ainda entre chin., ferr., con., lach., stann.. 
senega, iod. , e sol-j (* ) (Consultai os artigos supra 
indicados.) 

N o terceiro período podereis empregar os mesmos remé­
dios; e ainda mais: silc,puls., phell., iuberc, croiat., vip-
c,dig., sep., natr-m.,kali-c,eupr.-ac., samb., enitr-
ae. (Consultai os artigos acerca da R O U Q U D Ã O , T O S S E , e 
C A T A R R H O P U L M O N A R . ) JNeste período a tísica pulmonar 
c, no maior numero dos casos, fatal; mas já t(*m sido cu­
rada pela homceopathia; e sempre os medicamentos homoeo-
pathicos,quando são bem escolhidos, allivião senshelmente os 
sofrimentos dos infelises, que gemem sob 0 pesode tão terrí­
vel moléstia. 

As indicações particulares, que delerminão a preferen­
cia dos medicamentos, nos differentes períodos da TÍSICA 
P U L M O N A R , são as seguintes: 

drnica. Convém no principio da tísica tuberculosa, (Therapeu-
quando tem por causa u m resfriamento precedido de escan- tica dn 
descenda ou calor. tísica pul-

_ • • - monor. 
Ammonium, si os escarros sao mucosos e ensangüenta­

dos, havendo forte oppressão do peito, com expiração curta. 
Belladona, principalmente nas crianças escrophulosas, 

com tosse' nocturna, respiração curta, estertor mucoso ; ou 
nas jovens na idade de puberdade, ( Depois de belladona, 
convém muitas vezes hep., lach., ou silic.) 

Bryonia, é preferível á arnica, si os pontos dolorosos 
occupão o lado do peito, a febre é menos forte, e a dor 
impede o peito de dilatar-se. 

*) Solauuni-jubeba (jerobeba) já produzio opiimo resul­
tado em um caso de tisica no segundo período quando ne­
nhum outro medicamento nada alcançou. Empreguei-o em 
tintura mater, uma gotta muito bem dissolvida d<' dois cm 
dois dias. Eu recommendo este precioso medicamento ao es­
tudo Jos homoeopathns; e me persuado que d'elle hão de ti­
rar os melhores resultados, tanto nas moléstias do peito, como 
n.ss C'J fígado, e outras. 

Dr. Sabino 

22 
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Calcarea-çarbonica, convém nos casos de tísica pu-
Thcrapeu- rulenta e mucosa, mormente depois da acção do sulph. ou 
lua da j 0 nitr.-ac: ou também no primeiro período, niaximc nas 

ii-ieapal- i ,i • •. • .-

monar. ' Ta0(í3iS pletnoncas, sujeitas a congeslues sangüíneas, aos 
fluxos de sangue pelo nariz, <kc; assim como n aquellas 
que tem regras mui abundantesc freqüentes. ( D e ordi­
nário depois do cale, convém /yc, ou silic, ou nitr-ac.) 

Carbo-vegetabilis, sobre tudo si a losse é violenta, es­
pasmodica, umas vezes secca e dolorosa, outras vezes com 
expectoração de mucosidades puriformes, misturadas ou nao 
com matérias tuberculosas. 

China, é u m bom meio intcrcurreuto. Hahnemann 
assignalou sua grande eflicacia principalmente nas lisicas de­
terminadas por hemorragias freqüentes dos pulmões. Tam­
bém convém quando o doente tem soffrido sangrias mais 
ou menos repelidas; quando a tosse é acompanhada do ex­
pectoração purulenta striada de sangue, ea febre tem o tjpo 
intermittente. 

Cuprum-aceticum, é particularmente indicado no 
primeiro, e segundo período da lisica ; quando o doente .i-
char-se fraco e magro, com as laces encovadas ; sentir 
palpitações, tosse sanguinolcnla com difliculdade de respi­
rar, o contracção dolorosa do peilo ; inquietação com jactação 
continua; lingua humida, sede viva e pulso pequeno. 

Digitalis purpurea, rivalisa com nitrura, muitas vezes 
è preferível á nilrum por ser mais apropriado aos synqi-
lornas. Exerce sempre uma acção salutar nas circunstan­
cias seguintes : pulso pequeno, accelerado ( quando o pulso 
é retardado, o emprego da digit. ó contraindicado), fra­
queza, queda súbita das forças, inquietação, que chega até 
a angustia; tosse continua determinada por cocega no la­
rynge, algumas vezes cora escarros, ligeiramente striados de 
sangue. Os symptomas predominantes são u ma enorme 
effervescencia de sangue no peilo, cora batimentos no cora­
ção, angustia mortal, & c 
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Dulcamara, convém em muitos casos depois de esgo- {Therapeu-
tada a acção de arnica., de bry., ou' de merc,, principal- l}c.a d& 

J u j • • . • tísica pai-

mente quando a membrana mucosa das vias respiratórias monflr / 
se acha afleclada, e a aggravação dos incommodosé provo­
cada por u m resfriamento ; quando as'picadas continuas, 
que se sentem nos lados do peito, são accompanhadas de 
aggravação da tosse seguida de expectoração abundante de 
mucosidades viscosas, assim como de violenta oppressão do 
peito. (Dulc é u m dos melhores remédios na tísica pul­
monar pituitosa.) 

Ferrum metallicum, freqüentemente si o mal se de­
clarou em conseqüência de uma. pneumonia ou catarrho des-
presado; e maximé si alem dos symptomas tísicos, ha dvs-
pnéa com vomito dos alimentos ou com lienteria. (Neste 
ultimo caso será muitas vezes a chin. de grande utilidade.) 

Jícpar-sulph., principalmente nas crianças e nos m o ­
cos escrophulosos, no primeiro período da enfermidade, mui­
tas vezes depois debell., ou alternado com merc, ou silic» 

Kali.-carb., é muito importante para o curativo d'esta 
enfermidade. Hahnemann o considerou como indispensá­
vel na tisica pulmonar ulcerosa. (Tratado das molésti­
as chronicas, tomo segundo pagina 331). As numero­
sas espécies de tosse; que se encontrão em seus effeitos 
pathogeneticos, não deixão a menor duvida da grande efli­
cacia d'esie medicamento, maximé quando ha expectoração 
purulenta abundante; quando os symptomas particulares 
do peito, principalmente o sibilo, a difliculdade da respi­
ração, que provoca a insomnia, &c, se tornão mais pronun­
ciados. (Convém sobre tudo depois denitfi-ae, ou silic.) 

Lachesis, é igualmente u m bom remédio contra as 
nsicas; e convém principalmente depois de bell., hep., silic 
ou alternado com estes. 

Lycop., é um dos mais poderosos medicamentos, 
quando em conseqüência de uma pneumonia violenta ou 
despresada se manifestar losse hectica com expectoração puru­
lenta ; ou tão nem contra os symptomas de tisica tuber-



340 SEGUNDA PARTE. CAP. 6.° 

i lhe rape a- culosa em principio, com escarros de sangue ; ou ainda no> 
lira da ti- casos de aggravação dos symptomas pela administração an-
sicu pul- terior jo niprcurio em doses allopathicas. ( Convém fre-
monar. < . . , , r , v . , 

quentemente depois de cale, silie,phosp., ou alternando 
com elles. ) 

Merc-viv. quando as picadas partem do meio do peito, 
ouseextendem dos lados ao dorso. 

Nitrum, pode ser empregado cm todos os períodos da 
tisica pulmonar. Convém quando os tuberculos, ao inllam-
marem-se de novo, provocão tosse mais forte, com cepha­
lalgia atordoanie, e dor viva de escoriação, irritação incom-
moda no meio do peito, que aggrava as vezes a tosse ate sus­
pender á respiração, e seguida de batimentos ou palpitações 
do coração ; quando a expectoração não é muito abundan­
te, e os poucos escarros expectoradossão mesclados de san­
gue algumas vezes coagulado. 

Alitr.-ac ó as vezes especifico depoisde hali.-carb. e ex­
erce então uma acção muito salutar, principalmente quando a 
moléstia tem passado ao segundo período, e ha diarrhéa 
colliquativa, emmagrecimento excessivo, sobre tudo dos bra­
ços e das coxas, com lassidão, disposição a enfadar-se, irrila-
bilidade, angustia, com palpitações do coração, que suspen­
dem a respiração ; tosse com vômitos e expectoração de 
matérias purulcntas, amarelladas, e algumas vezes sangui-
nolentas; oppressão do peito com respiração curta, onciosa, 
difficil, como si o sangue se dirigisse com violência pare 
o coração. 

Phosp., se aproxima muito dos casos, em que convém 
a dulc ;e não ómenos importante do que cale, kali-carb., 
e silic, quer contra a tisica em principio, quer contra a 
manifesta, sobre tudo nas pessoas magras, delgadas, t 
fortemente dispostas ao coito, assim como nas crianças, e 
mormente nas moças de conslituição delicada, com tosse 
continua de dia e de noite acompanhada de expectoração 
abundante com difliculdade de respirar o angustia no peilo ;. 
alem d'isso quando ha congestão no peito em conseqüência 



tisica pul­
monar. > 
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da menor emoção moral, palpitações vivas no lado esquer- {Therapcu-
do, e espectoração de escarros mucosos estriados de sangue. i;^-™t*,i 
Convém sobre tudo depois de bell., ou alternando com 
lycop., e silic) 

Sambucus, principalmente si a moléstia é acompanha­
da de suores era grande quantidade, colliquativos. 

Silic, quazi de baixo das mesmas condicções que 
phosp., e na mor parte dos casos da tisica manifesta, ou 
em principio, maximé depois do lycop., hep., phosp., e 
cale 

Stannum, é excellente remédio na tisica em princi­
pio, e corresponde aos seguintes symptomas : grande pezo, 
disposição a ficar assentado ; fraqueza predominante no pei­
to com accessos de angustia ; lassidão extrema por todo 
corpo, emmagrecimento excessivo apezar da conservação 
do appetite ; abatimento de espirito, melancolia e moro­
sidade ; calor fugaz na face, a qual é pallida e amortecida ; 
tosse violenta e aballadora partindo do fundo do peilo, 
com sensação de pizadura na região do coração e seguida 
ile uma expectoração mucosa ou purulenta, esverdiada, 
freqüente. ( Não convém este remédio contra os escarros 
sanguinolentos.) O Stannum, é tão efficaz quanto o ars., 
quando ha febre lenta, com vermelhidão círcunscripta das 
faces, emmagrecimento, tosse muito violenta, com expecto­
ração de matérias amarelladas, fétidas e de u m sabor insipi-
do ; e enfim quando ha cansaço ao menor movimento. 

Sulph., não só em bastantes casos de tisica purulenta 
em conseqüência de violentas pneumonias, como tãobem 
muitas vezes contra a tisica tuberculosa na época da expecto­
ração purulenta, e mesmo contra os symptomas de uma 
tisica em principio, com tanto que n'este ultimo caso não 
seja administrado mais do que uma só dose por espaço de 
algumas semanas. 

Seneg., convém na tisica pulmonar com tosse fre­
qüente, secca, ou seguida somente de expecioração de m u ­
cosidades viscosas, com agitação e oppressão de todo o peito. 
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(Tão bem convém no principio da paralysia dos pulmões 
com ruido sibilante.) 

traia- Antes de tratarmos de outro artigo releva di/er que sen-
metito pro- do a tisica pulmonar ura effeito da psora, devem os indivi-
'da tíTa (*uos Pred'spostos asoffre-la, e emvquem a psora existe la-
putmouar.} tente, snbmetter-se a u m tratamento prophylatico. Nos 

medicamentos antipsoricos encontrarão elles força bastante 
para combater o inimigo, que surdamente lhes vai minando 
o organismo. D*enlre elles apontamos com muita particu­
laridade o sulph., que deve ser tomado em longos inter-
vallos, ( nunca menos de 25 dias de uma dose a outra.) 
Depois do sulph., podem-se empregar*, nux. -v., calc-
carb., ars., lycop., phosph., bell.. merc, c alguns dos 
outros medicamentos indicados para o curativo da moléstia, 
quando está desenvolvida. 

Traia- Quando a tísica estiver patente, é quasi sempre in-
""'!"'[ "U- dispensável, que o doente se retire do lugar, onde a contra-
tisica pai- •u0» e va habitar uma localidade, que esteja em condicçoes 
inonai. i favoráveis ao seu curativo. A s localidades beira-mar são 

em geral desvantajosas aos tísicos no Brazil, ao passo que as 
viagens marítimas offerecem algumas vezes vantagens bené­
ficas, que podem so por si determinar a cura. 

Nada porem exerce mais feliz influencia nos tísicos, 
do que o ceo puríssimo dos nossos sertões. Centenarcs du 
fados apparecem todos os annos de pessoas, que ate forão 
abandonadas pelos médicos, e que ali recuperarão a saúde. 
£ si maior numero de casos não existe, é por que quazi 
sempre para lá vão em estado impossível de cura. Vão os 
enfermos quando devem ir, isto é, no principio da 
moléstia, facão prudente uso da medicação homceopathica, 
sustentem u m regi men apropriado á seu estado, e podem fi­
car certos que hão de colher os mais bellos resultados. 

Para Pajeü de Flores, Pesqueira. Brejo, e Bonilo ( em 
Pernambuco) ; para o Rio do Peixe ( na Parahyba) ; para 
a Imperatriz ( no Rio Grande do Norte) ; epara o A raça u 
(no Ceará], e alem de muitas outras localidades, costumão ir 
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os tísicos d'estas províncias, os'quaes em pouco tempo voltão 
cheios de vigor, e satisfação ; mas ignorão que nesta volta 
é que encontrão a morte; por que sahindo de uma atmosphe-
ra, que lhes sustenta a vida, se vão expor as mesmas causas, 
que antes lhes provocavào o rigor das parcas! Convém pois 
que aquelles que tiverão a felicidade de escapardo túmulo, que 
lhe preparava tão cruel enfermidade, ou aquelles, que esti­
verem melhorados de seus soffrimentos, não voltem a respi­
rar o ar, que os ia matando. Creio que ninguém rasoavel-
inente deixará de convir, que a conservação da saúde, e da 
vida é o primeiro de todos os interesses, 

HYDROTHORAX(HYDROPESIA DO PEITO, OU AGUA NO Maneira 
PEITO.) Esta moléstia consiste no ajuntamento d'agua na *r c}l?'a! " 
cavidade das pleuras (vede pleuras a pagina 49); ella é uma yar ou 

das mais cruéis, que podem accomettcr o homem, em razão hydropesia 
da grande affrontação, anciã, fadiga, e cansaço, que deter- do peito. 
mina, de modo que mal se pode tomar respiração ; o doente 
não pode deitar-se naturalmente, maximé de barriga para 
cima; a posição, que menos o incommoda, quando a molés­
tia ja está muito adiantada, é a de assentado Ô com a ca­
beça inclinada para diante e para baixo recosiada a uma 
meza, cadeira, almofada, <kc. 

O tratamento allopathico do hydroíhorax, assim como 
o de todas as espécies de hydropesia, é um verdadeiro 
tormento ; o doente desespera entre os terríveis incommodos 
do mal, e as dores infernaes de repelidos cáusticos; e por 
fim vem a morte por termo a tanto martyrio I O trata­
mento homoeopathico, quando não consegue a cura, allivia 
os soffrimentos, e permitte algum descanço. 

Arscn. é u m dos melhores meios conlra o hydrolho- ^ t-c'a fjfi' 
ra\. Convém repeti-lo de seis em seis, de doze em doze hgdrotho-
horas, e até em maiores intervallos, conforme a gravi- roa- ou 
dade dos svmptomas. ( Empregai-o era dissolução.) Al- Mfdropcsia 

j- • • J *_ i _ do peito. 
gamas vezes este remédio so por si, ou seguido de sulpg,., 
basta para curar o mal; mas nem sempre assim acontece; 
e por isso é mister muiias vezes empregar: anae-occ,am-
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c. bry., carb.-v., colch., dig., helleb,, ign., ipec, 
ibera- lach , merc-v., espig; ou lambera aur., calc-c, dulc 

pe ultra do -yc sen., squill., stann.; ou a\nd& : bell., buf, carie.-
biplrotho- if / /• j / , ' 
ra.r ou hy- heP'> fíc.-dol., e puls. 
dropesia do Dulc, se tem mostrado muito ellicaz, quando os acci-

peito.) dentes se aggravão por uni tempo humido, pluvioso, ou 
nubloso, e raelhorão soba influencia de uma temperatura 
secca. 

Digit convém principalmente quando o hydroihorax 
depende de lesões orgânicas dos órgãos contidos no peito, 
maximé de u m estreitamento, de uma obslrucçáo, o de uma 
compressão dos troncos venosos ; lesões das artérias, do co­
ração e dos pulmões. (Nestes casos láobein convém spig.) 

Colch é tão importante quanto digit., principalmente 
quando a ouruia he excretada cm pequena quantidade, o 
a difliculdade de respirar se torna tão insupportavel á tarde, 
que exaspera os incommodos no maior gráo ; a prostração 
de forças é grande; e a oppressão do peito continua. 

Ipec em doses repelidas, quando a moléstia é carae-
lerisada por oppressão do peilo espasmodica, não accoropa-
nhada de prostração, e apparecendo por accessos. 

Carb.-c obra com muito suecesso, quando ha irac-
çoes, ecrispaturas rheumalismaes no peito, que parece estar 
apertado como por uma atadura; que a respiração é de tal 
sorte difficil que o doente não pôde nem caminhar, nem dei-
lar-se, o nem ficar tranquillamente sentado. Esle remédio 
làobem convém quando o hydrothorax resulta de perda con­
siderável de humores, do abuso das bebidas espiriluosas, e 
da quina e do sulphato de quinino. 

Kali -carb. quando o movimento e a conversação cou­
sa fadiga no peilo; a oppressão é forte; a respiração diííi-
cil ; e apparecem palpitações cora inlerraissão freqüento dos 
batimentos do coração. 

Lycop. é indicado particularmente pela sensação de 
plenitude no peito com oppressão continua acompanha.la 
de anciedade, que se exalta depois da comida; movimento 
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considerável do ventre, com dores pulsativas na região pre-
cordial, e alem d'isso batimento do coração. 

Lachesis, contra o hydrothorax acompanhado de tosse, 
o ulceras nos pés. (Pode ser empregado nos casos, em 
que spig. e digit. não se moslraram sufficientes.) 

Dos outros medicamentos indicados, aquelles que m e ­
lhores resultados tem produzido, são : ign., puls., chin., 
o anac-occ,stann., helleb., sen., bry., e buf.{*) 

CONTUSÃO OU CONMOÇÃO VIOLENTA DO PEITO. Vio- Maneira 
se na primeira parte d'esta obra, que arn. é o remédio de curaras 
preferido, e m todos os casos de moléstias porduzidas por ^.L)",,* 
causas traumáticas. N o caso de hemorrhagia ja indicamos 
os circunstancias,em que este remédio deve ser alternado com 
acon.; e quando a febre, depois de se ter declarado, con-

(*) Tive u m doente <le hydrothorax. que me pedia com 
muita instância que lhe concedesse beber agua de caju', visto 
que só isso era o que appetecia ; veudo cuque a moléstia 
progredia e que a inappcleneia o ia reduzindo a extremo aba • 
limento, permilti que elle bebèsse dila agua dissolvida em 
agua pura. JNos primeiros dias nada experimentou; mas ao 
depois começou a sentir suores e o urinas abundantes, calor 
no corpo, gastura no estômago, dejecçôes fáceis e aquosas, 
sendo tudo islo seguido de melhora nos symptomas do peito. 
No tim de dose a quinze dias apparecea-lhe uma grande 
porção de sarnas nas pernas e nádegas, bastante grandes e 
com muita suppuração; mas os symptomas do hydrothorax 
desappareciâo a olhos vistos, ate quede tudo deixarão o do­
ente, que ficou perfeitamente bom. Durante lodo este tem­
po dei-lhe de Irez, em trez dias uma dose de ars. 

l)'.ilu em diante comecei a permilltir, e até a aconselhar 
aos doentes de hydropesia de peito, e ao»s de nutra qualquer 
espécie de hydropesia o uso do caju"; e com eüeito os resul­
tados tem sido mui favoráveis ; mas como só em uma esta­
ção do anno è que ha cPcsse fruolo, tenho empregado o sueco 
dvnamisado com muita vantagem, principalmente qnando é 
alternado com ars. de dous cm dous dias, menos ou mais 
conforme as circunstancias. Entretanto nem sempre ars e 
anac.-occ. encerram as necessárias condicções para a cura do 
hydrothorax ; c por isso será sdopre conveniente consultar os 
sjmptomas dos outros medicamentos. 

I)r. Sabino. 
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tinuar, e houver aggravação á noite, acompanhada de dor 
de ulceração no peito, dai puls.; si a tosse persistir com 
expectoração amarella eespesía, dai níerc-viv.; si houver 
expectoração adocicada com symptomas de asihma, nux-
vom.; si restarem outros soffrimentos, bem como tosse 
curta esecca, respiração oppressa, tez pallido, falta de appe-
tite e perda de somno, dai chin. 

•*-_"•>*»«_ 
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CAPITULO VII. 

MOLÉSTIAS DA GARGANTA. 

Entende-se geralmente sob o nome de moléstia de gar- Maneira 
ganta, varias moléstias differentes, que tem sua sede na ear- de curar as 

" moleslias 

ganta, e onde a dor lambem se faz senlir. Releva poisco- da gargau-
nhecerem-se as dilíerenças a este respeito. Sempre será mister ta. 
examinar o fundo da garganta, o que se fará abaixando 
a lingua com a extremidade de uma colher. Quanto aos 
meninos ter-se-há a precaução de collocar entre as mandi-
bulas unia rolhatle cortiça, havendo o cuidado de não com­
primir a lingua com força pelo receio de resultarem d'ahi 
perigosas conseqüências. 

Comparai então tudo o que o doente vos disser, ou 
quanto vosso exame offerecer, com os symptomas próprios 
dos medicamentos. Si no caso actual houver rouquidão, 
ou outros soffrimentos do peilo, consultai o capitulo VI,que 
lhes é relativo. Quando o medicamento empregado, não 
aproveitar completamente, deve-se escolher outro, que não 
pode deixar de corresponder mais convenientemente aos 
soffrimentos. Não recorraes aos meios allopathicos, que 
neste caso são muito nocivos. 

A pratica de tomar gargarejos é u m methodo antigo e 
máo, que até ha sido inteiramente abandonado pelos m é ­
dicos mais hábeis da velha eschola. 

Todas as alíecções da garganta, tenhão o nome, que 
tiverem, se curão por meio dos medicamentos, cuja descrip-
cão segue : 

Acon. Se emprega em muitos casos de moléstia de l //'"i'/'"' 
, • ! , ^ i / J lua aus 

garganta, devendo ser repetido de 2 em 2, de 4 em 4, de moléstia* 
(> em 6 horas, ou com maiores intarvallos, si as circuns- da ijaryun-
tancias exigirem; convém quando o doente experimentar la-
embaraço e dor não so ao engulir, assim como ao fallar ; 
quando a garganta se tornar vermelha; si experimentar 
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Tliera- ardencia, picadas e uma espécie de constricção, aeompa-
/'£«'<'•« «to* nhada de febre, impaciência, anciedade e inquietarão. {') 
moléstias ~, * . , • 

thl ,/tirnmi- Chamom. convém principalmente us crianças, ou 
ia." quando a moléstia de garganta for causada por u m resfria­

mento, ou si a pessoa se houver exposto á uma corrente 
d'ar, estando em estado de transpiração ; quando, além dos 
svmptoraas, que acabara de ser mencionados acerca de 
acon., houver sede e seccura de garganta ; quando na ocea­
sião de engolir se experimentar a sensação do u m obstáculo 
incommodo, assim como ao abaixar o pescoço ; quando pa­
rece que alguma cousa ficou preza ua garganta, e ao fazer-
se esforço para expulsa-la, se não consegue, ou sente-se 
uma espécie de cunha atravessada ; quando as glândulas da 
mandibula inferior se acham enlutneridas, com dor pulsativa 
e com ura estado febril, que de ordinário so declara á noite, 
ora com calor, ora com frio ; algumas vezes podo haver 
catarrho e comichão na garganta com provocação de tosse; 
assim como picadas no vértice da tracha-arteria e rouquiee 
de voz. Depois de se haver tomado chamom., deve-se 
esperar a transpiração. 

Ign. convém nas mosmas circunstancias que cha­
mom., mas particularmente quando, sem engolir, se experi­
menta uma sensação, que causa o effeito de uma rolha 
presa na garganta, o quando ao engolir se experimenta dor 
de excoriação. Algumas vezes também são dores lancinan­
tes, que experimentam sem engolir; engolo-se com mais 
difliculdade os líquidos que a saliva. Esse remédio corres­
ponde AO 1NTUMESCIMENTO e á INÍLAMMAÇÃO DAS AMVG-
D A L A S , quer ellas se achem ulceradas quer endurecidas. 

Entreianto, neste ultimo caso, convém tentar antes 
bell. e merc-viv., assim como hep.-sulph., c sidph.; 
Quando essas glândulas forem a sede de ulceras chatas, 
primeiro dai ign.; e depois lycop. 

(*) Quanto a maneira de administrar os medicamentes, 
vede a nota da pagina 55. 



MOLÉSTIAS DA GARGANTA. 349 

Nux.-vom. se administra nos casos semelhantes ( Thera-
a&.« de chamom. e de iqn., quando se experimentar a pcuticadas 

, u j moléstias 

sensação, que causaria a presença de uma cunha ou de uma A„ „„v„tl 
, , * . . , i-° , , , ua gui gan-

rolha, principalmente ao engolir ; quando houver dor antes ta.i 
pressiva que picanie, maximé ao engolir a saliva ; quando 
a garganta parece enrugada e excoriada, com sensação de 
esgravatamento ; si o ar frio impressionar dolorosamente a 
garganta; si se achar que a campainha esteja vermelha e 
inlumecida. 

Puls., como em nux.-vom., quando ao engolir se 
sentirem os mesmos effeitos, ou si à garganta parecer de­
masiado estreita e obstruída por inchação ; si houver rubor 
e esgravatamento, acompanhados de seccura, mas sem sede; 
se deve experimentar dores lancinantes na garganta ao 
engolir, e ainda mesmo sem engolir ; além disso, ha tensão 
na garganta ; as glândulas do pescoço são dolorosas ao 
tacto ; o interior da garganta é de u m vermelho azulado 
mais pronunciado ; febre sem sede ; á noite calefrios, e 
depois calor. , 

Bry., quando a garganta se achar dolorosa ao tacto, 
e principalmente ao volver o pescoço ; si a deglutição for 
difficil e penosa, como si houvesse alguma cousa solida 
na garganta ; existe ainda uma dor de picadas e de ex-
coriação, mas seguida de seccura ou de sensação como si 
;i garganta estivesse secca, e si houvesse incommodo ao 
fallar. Estes soffrimentos tem logar ordinariamente depois 
da pessoa se haver aquecido, depois de haver tomado sor­
vete ou bebido alguma cousa gelada ; ás vezes tambera ha 
febre com sede ou sem ella, e grande irritabilidade. 

Rhus, quasi sempre como em bry.; maximé si as 
dores penetrarem mais profundamente, e si a pessoa for 
propensa a chorar, ou bry. não for sufíiciente. 

Caps., como nos symptomas acima mencionados ; 
da-se este medicamento quando os outros remédios não pro­
duzirem bom effeito, quando a febre continuar com calefrios 
e sede, e depois com calor. As dores são particularmente 
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Thera- pressivas: a garganta fica espasmodicamente apertada ; fica, 
peuiiea das ass;m C0!n0 ;, j10cca, escoriada o ulcerada, com sensação de 
moléstias . . , , . , 

da aaruan- ardencia ; ao mesmo tempo ha tosse com dor violenta na 
ia'. garganta, principalmente quando o doente quizer ficar dei­

tado e dormir, e temer o ar e os resfriamentos. 
Coff., quando a dor de garganta for acompanhada 

de corvza com predisposição para tosse, e so aggravar pela 
acção do ar; si o doente, estando privado de somno, es­
tiver ardente, inclinado a chorar, e for de grande impressi-
onabilidade.. Pode-se ropiti-lo varias vezes. Convém 
especialmente quando a dor passar do palato á garganta, 
î for incessante, e tornar-se peior quando o doenle en­
gole; quando a campainha estiver inchada e comprida 
( rulgarmente campainhacaida); quando sentir na bocca 
so accurhulareni fleugmas c fizer esforços para engulir, o si ao 
mesmo icmpo houver calor e seccura na garganta. 

Bell., convém quasi nos mesmos casos que coff. ; mas 
aqui a garganli fica inchada na parto exterior; quando o 
doente bebe, sente espasmo , lança a bebida pelo nariz ; 
ha disposição continua para engolir, com dor lancinante, 
augmentada pelo contacto ; a deglutição é diflicil, provoca 
espasmos ou se torna totalmente impossível ; experimenta-
se uma sensação, como si a garganta se achasso apertada, 
como -i houvesse uma cunha ; ha sensação de seccura, de 
abrasamento, e de disposição a fungar sem engolir ; sente-se 
u m dilaceramento, que se estende pola mandibula inferior e 
pela cabeça ; de repente se formam ulccríls no fundo da 
garganta, que se estendem ao longe ; as amygdalas e a 
campainha ficam inchadas e de uma vermelhidão viva e as 
vezes amarellaça, ou esta vermelhidão existe sem engorgi­
tamento ; dor violenta quando o doenle engole e funga, al­
gumas vezes mesmo ao fallar ; picadas nas amygdalas como 
si estivessem rebentando ; as glândulas no exterior ficam 
engorgitadas, com febre violenta, ás vezes também com 
grande sede ; saliva abundante na bocca, cephalalgia frontal 
e a lingua carregada. Durante o período da febre escarlo-
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tina, ou de moléstias análogas, bell. convém contra a KThcra-
mor parte das dores de garganta, e algumas vezes convém Peutf<adas 

alterna-la com merc-viv. : ^a garqan~ 
Bellad. he poderoso medicamento para curar muitas ia.) 

moléstias de garganta ; ella deve ser administrada ás colheres 
com intervallo de 2, 4, 6, e mais horas como fica dito para 
o emprego de acon. Si bell. não produzir bom effeito, re­
correr-se- ha á merc, que quasi sempre consegne acura. 
Aesquinencia, que é tão freqüente no Brazil, (assim como 
todas as outras moléstias de garganta ) quasi nunca resis­
te aos medicamentos homceopathicos, maximé á acon., bell., 
e merc 

Merc-viv., comobell. convém nas dores de garganta 
com ulceração ; applica-se nos casos em que bell. não é 
sufíiciente ; maximé si a goella ficar mui vermelha, mas 
particularmente si houverem ulceras e si essas ulceras forem 
indoloras e se tenhão formado lentamente. Neste caso 
merc-viv. é perfeitamente Indicado ; algumas vezes cumpre 
alterna-lo com hep.-sulph. N o começo do mal, este ulti­
m o remédio ( hep.-sulph. ) é mais conveniente que os pre­
cedentes, quando as dores lancinantes forem mui violentas 
durante a deglutição, si se estenderem quasi desde os ouvi­
dos oudesdeas glandulasda garganta atea mandibula inferior; 
e a ardencia a custo permittir que a pessoa engula, e si hou­
verem dores lancinantes e ura gosto desagradável da bocca : 
as gengivas e a lingoa na parte inferior ficam inchadas e 
acompanhadas de abundante salivação; á tarde, ora cale­
frios, ora calor, depois transpiração que não allivia ; á 
noite, inquietação ou aggravação de todos os symptomas, 
*\ue se augmentam pelo ar frio ; ao mesmo tempo ha dores 
de cabeça e crispaturas na nuca. Depois de bell. e merc-
viv., deve haver o maior cuidado em evitar o frio. 

Hep.-sylph. convém freqüentemente depois de merc 
viv,, com particularidade após de u m resfriamento ; depois 
de hep.-sulph., se poderá dar merc-viv., si não houver 
melhora. 
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( Iheru- Lach , se dá, quando bell., merc-viv. ou hep.-sulph. 
J'moÍestiaT n*°- produzirem effeito ; particularmente si o palato estiver 
da gargan- inchado em roda da campainha, si a deglutição for dolorosa. 

taJ si houver abundante salivação e muitas phleugmas na gar­
ganta ; si houverem ulceras de mau aspecto, ou si u m es­
tado de espasmo impedir de beber. Todos os soffrimentos 
peioram depois de meio dia, algumas vezes também pela 
manhã, particularmente nas pessoas, quo tom abuzado de 
mercúrio. 

P~erat.-alb convém quando a garganta estiver secca 
e ardente, si estiver áspera com sensação de coceira e pres­
são, como si estivesse inchada, com dor e espasmos ao en­
golir. 

foce, quando o mal estiver profundamente situado : 
quando, ao engolir os alimentos sólidos, o doente experi­
mentar dor, ou a parte interior se achar mui secca, ou quan­
do, ao beber, tem lugar u m rumor surdo. 

Chin., quando as partes aflecladas se acharem seccas, 
e si as dores forem lancinantes ao engolir ; si houver aggra­
vação pela corrente d'ar ; si houver alternativa nas ^ores. 
si pertubarem o somno, si os soffrimentos reapparecerem a 
cada resfriamento. ; 

Sulph convém ordinariamente nas5dores de garganta, 
que reincidem com freqüência e são de longa duração, maxi­
m é si a garganta, as tonsillasea campainha se acham incha­
das : quando a deglutição é impedida ;e si alem d'estasdores 
houverem picadas e sensação semelhante a de u m a rolha que 
ficasse entalada e apertasse a passagem com sensação de esco­
riação e seccura. Todavia dai este remédio somente em se­
gunda trituração. 

Silic. é particularmente útil quando houverem dores 
pulsativas e lancinantes, e si u m inturaecimento de u m ver­
melho arroxado na campainha indicar suppuraojo próxima. 

Baryt-carb. si o mal reapparece depois de cada 
resfriamento, e que as amygdalas estejão inchadas, duras, 
dispostas a suppurar. 



MOLÉSTIAS DA GARGANTA. 353 

Cicut., si pela introducçáo de um corpo estranho, a 
garganta inchou a ponto de tornar a deglutição obsoluta-
inente impossível, e si bell., não foi bastante para combater 
esse estado. 

Dulc, nas inflammações de garganta catarrhaes, si 
merc-v. não tiver obrado convenientemente, e si houver se-
creção abundante de mucosidades. 

Sabaã. contra infiammação de garganta obstinada, 
com pressão, abrasamento, sensação de um tumor ou de 
conslricção, durante e fora da deglutição ; seccura, sensa­
ção de arranhadura e de aspereza na garganta, com ne­
cessidade continua de engolir. 

Sep., contra dores de excoriação e picadas ao engolir, 
com fungar freqüente e accumulação abundante de mu­
cosidades . 

Pode muito bem acontecer que esses medicamentos 
acima descriptos sejão insuflicientes para curar algumas mo­
léstias chronicas da garganta ; isso é raro, mas não é im­
possível ; e por tanto poder-se-ha consultar ainda: 

Para a A M Y G D A L I T E ( infiammação das tonsillas ( onlr" a 

, , i • _i i amyqdah-
ou amygdalas ) consultai canlh., crol.-camp., gran., J

tf,m 
nilr.-ac, e thuy., os quaes convirão melhor, si houver ul-
ccração, suppuração, ou induração. 

Para as A N G I N A S (infiammação da garganta) quer 
tenhão sua sede somente na garganta, quer sejão occasio-
nadas pela infiammação das A M Y G D A L A S (angina tonsillar); 
da U V U L A ou C A M P A I N H A ( angina uvular ); do P H A R Y N ­
G E ( angina pharyngéa ); do L A R Y N G E (angina laryn-
géa ); dos BRONCIIIOS ( angina bronchial ); das PAROTI-
D A S ( angina parotidal,-vede parotidite); &.&c; consul­
tai : atum., ars., canlh., carb.-v., con., crot.-camp., 
cupr., mang., kreos., natr.-m., nux-mosch., nitr.-ac, 
seneg., staph., e thuy. 

Quando a angina é o resultado da escarlalina, do Contra as 
sarampo, ou das bexigas, consultai o que ja ficou dito ̂ X X ' 

™ /*da esc«r-

Contra as 
anginas. 



;i.vi SEGUNDA P A R T E . C A P . 7.O 

latina, su- 1K)S paragraphos acerca da 6c//. merc, bar.-c, carb.-r., 
rampa, ou p ̂  ou ars> 

Peiome')-'- Quanto a que é produzida pelo abuso do mercúrio, tini 
« m o . principalmente hep.-sulph.: ou então 6e//., aro;., ou al­

gum dos que descrevemos mais acima. 
Conlru as p a r a as ULCERASNA GARGANTA, além dos ditOS Iliedí-
ulcerasnu camentos, convém algumas vezes • crot.-camp., e silic. 
°Cofiraà Paríl a P A R A L Y S I A D A G A R G A N T A também convirá 
parahjsia çausl., con., silic, ipec,vlumb., e pids. 
da qargUK-

* ta. 



TI1ES0UR0 HOMEOPATHHfl 
OU 

VÀDE-MEGDM DO HOKEOPÂTHÂ. 



Todos os homens devem saber 
medicina ; porque ella é uma 
occupação honesta e útil na vida, 
maximé para os homens eru­
ditos e eloqüentes ; c porque a 
medicina é irmãa e companhei­
ra da sabedoria. 
(Carta de Democrilo a ITip-

pocrate» acerca da natureza 
humana.) 

N3o vos peço que deis credifo 
a? minhas palavras ; peço-vos 
sómenie que façaes experiências ; 
mas fazei-as como eu as faço, se­
gundo os preceitos que vos dou ; 
c ticarcis então convencidos. 
(Jlahnnemann.) 

Vende-íe em casa do author, palacete da rua de S. Francisco 
Mundo Novo), n. 6S A, por 10}í>000 



TTJBLICAÇMT D O INSTITUTO HOfKEOPATHICO 
DO BRASIL. 

THES01R0 IIOKEOPATIIICO 
OU 

VÀDEMEGUl DO HOINEOPATHA. 
MET1I0D0 CONCISO, CLARO, E SEGURO DE CURAR HOMtEOPATHI-
CAMENTE TODAS AS MOLÉSTIAS QÜE AFFLIGEM A ESPÉCIE HUMANA, E PARTICU­

LARMENTE AQUELLAS QUE REINAÕ NO BRASIL. 

REDIGIDO 
SEGUNDO OS MELHORES TRATADOS DE HOM0EOPATHIA, TANTO 
EUROPEUS COMO AMERICANOS, E SEGUNDO A PRÓPRIA 

EXPERIÊNCIA. 
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DR. SABINO OLEGÂMO LUDGERO PINHO. 
Primeiro propagador das doutrinas de HAHNNEMANN nas provín­
cias do norte, fundador das sociedades homoeopathicas da 1'arahiba, 

e do Maranhão, fundador e director da escola homeco-
pathica de Pernambuco, e membro de muitas sociedadss 

scientiíicas nacionaes e estrangeiras. 

&c. &c. &c. 
Res, non verba. 
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TYPOGRAPIliA ÜE M- F. DE FARIA. 

1854. 
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CAPITULO vin. 

MOLÉSTIAS DOS DENTES, DAS GENGIVAS, E 
DA FACE. 

A dor de dentes reage as vezes em todas as parles da Conselho 
cabeça, e pode aflectar a mândibula inferior, os ouvidos, acomerr 
a mândibula superior, e os ossos da face; e, reciproca- ^70 dos 
mente, os sofírimenios d'estas partes se reílectem sobre os dentes. 
dentes. Por isso foi que collocamos no fim deste capitulo 
u m artigo sobre as M O L É S T I A S D A F A C E , Esta cone­
xão prova ja que nem sempre se deve indagar a causa d'es--
sas enfermidades na carie dos dentes. Os dentes furados 
ou cariados não doem somente pelo facto de se acharem 
íurados, mas sim por que tem ouira causa; podem ser 
furados e cair completamente sem cauzarera dor; assim como 
pode alguém ter dentes cariados sem soffrimentos* e, pelo 
contrario, dentes, que o não são, podem ser a fonte de dores 
intoleráveis. Dizer que os nervos podem estar descobertos, 
é dizer u m absurdo ; aquelle que sabe o que é u m nervo e 
se dá ao trabalho de reflectir, coraprehenderá isto facilmen­
te. A extracção de u m dente somente é permittida quando 
existir u m a fistula incurável, uma ulcera na raiz d'elle, &[., 
nas crianças, antes da segunda dentição; em todos os ou­
tros casos, a extracção é u m meio muito máo, por que ao 
arrancar a raiz se pode offender a mândibula, ao passo 
que ella ahi podia ficar sem inconveniente, quando se sabe 
trata-la. Outra razão; que deve fazer repellir esse meio, é 
que ao passo que u m dente furado é arrancado, não tarda 
que o outro o seja. Quando os dentes são conservados, 
a alteração, que soffrem, communica-se apenas mui lenta­
mente, d excepção de algumas moléstias particulares que 
affectam de repente a todos ou a uma parte delles, e os ca­
riam. Quando o mal tem semelhante poder, de nada ser-
veria fazer a extracção dos dentes; porque, ainda quando 
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todos fossem arrancados, a moléstia atlacaria os 05-0, 
Por tanto ninguém creia que u m dente torne outro doente, 
torne-o preto, e lhe communique a carie. Tudo isto não 
passa de pura invenção dos tiradores de dentes, que não 
sabem curar de outra sorte as moleslias, á que são chamados 
a tratar. 

Si alguém tiver de pedir ura conselho sobre o estado 
dos seus dentes, e particularmente quando so tratar de subs­
tituir o vácuo da mândibula, o que é mui útil era vários 
casos, deve dirigir-se a u m dentista hábil è consciencioso; 
muitas vezes a gente se expõem a enganos e decepções. 
— A m o r parte dos pós e elixires odontalgicos são meios, 
que damnificam nove vezes sobre dez, e não produzem 
effeito algum era cem casos; e, quando alliviam uma 
vez, é por acaso.— Os dentes e as gengivas não devem 
ser demasiadamente fatigados pelo palito ; ó ura habito 
muito m á o . — Tende o cuidado de não comer nem be­
ber cousas demasiado quentes, nem demasiado frias; con­
servai os dentes asseados limpando-os freqüentemente, mais 
cora particularidade pela manhã e sempre que acabardes 
de comer; podeis servir-vos de uma esóova macia, que 
passareis de vagarinho sobre a coroa. Não deixeis de 
enchagoar e escovar a parle interna, dirigindo a escova 
da raiz para a coroa do dente. Aquellas pessoas que julgam 
ser indispensável empregar alguns pos, devem usar do 
assucar de leite, que e sufíiciente para purificar a bocca 
e os dentes de qualquer espécie de fragmentos, que os alimen 
tos deixem. O meio mais agradável para uma pessoa trazer 
os dentes limpos e lhes tirar o tartaro, de que se cercara, 
sem que seja necessário raspa-lo com instrumentos de aço, 
consiste e m limpar os dentes cora o leite coalhado. Para 
que dentro em pouco tempo se tenham os dentes limpos, 
basta lava-los com agua morna. O leite coalhado limpa 
os dentes em conseqüência da acidez que incerra, e que é 
sufficiente para dissolver as incrustações dentárias e tudo 
quanto se acha na bocca; o seu poder é tal que poderia 
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alterar o esmalte dos dentes, si essa substancia ácida fosse 
demasiado forte. M a s si esse ácido pode damnificar a 
dureza dos dentes, até empregado em pequena dose enfra­
quecido pela saliva, é o que ainda não posso saber. 

Quando alguém tiver dores de dentes, deve recorrer 
immediatamente aos remédios apropriados, acerca dos 
quaes trataremos mais abaixo. Estes meios farão desap-
parecer a dor de repente na maior parte dos casos. 

O mais perigoso de todos os remédios allopathicos é o Os remcdi-
opioou o laudano, por que sempre prejudicão. Asdores, que osa^°pn-
sào dissipadas pelo ópio, reapparecem infallivelmente com quazi sern-
dupla violência.—A resudação oleosa de fumaça ou creosoto é pre preju-
igualmente u m meio muito máo; no maior numero de ca- díciaes nas 
sos é impotente; e em outros, applaca a dor momenta- %?) ' 
neamente, mas então torna os dentes mui frágeis, ealem 
rVisso provoca ulcerações na bocca, garganta e no estôma­
go ; e pelo fado somente de ser introduzido na bocca, é 
sufHciente para que o estômago seja por elle affectado. E' 
mui perigoso para os peitos fracos e delicados. 

Qualquer pessoa que íor sujeita ás dores de dentes 
se deve abster totalmente de café, por que em geral é no­
civo ; e ninguém se deve esquecer de que quando se faz 
uso de remédios homoeopathicos, cumpre acautelar-se, 
mesmo depois de muito tempo, contra tudo quanto pode 
neutralizar os effeitos d'esta medicação. 

U m remédio homceopathico bem escolhido produz u m 
effeito immediato, quer seja tomado pela bocca, quer seja 
dalo a cheirar. As vezes elle determina uma aggravação 
passageira, que se deve soffrer com paciência. Assim que 
a* dor melhorar, releva saber esperar- Si reapparecer com 
os mesmos symptomas, repeti o mesmo remédio ; mas si 
se declararem novos symptomas, escolhei outro medica­
mento. 

A dor de dente é u m soffrimento tão geral, e torna a 
vida tão amarga, que fizemos todos os esforços para tornar 
iacil a escolha dos remédios; por que, si forem mal esco-
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Ihidos, ficam sem effeito; por isso è quo abrimos duas 
estradas para fazer esta escolha. E m primeiro logar, in­
dicamos o gênero de soffrimento, o ao lado o remédio -/de­
pois, indicamos o remédio, e ao lado o gênero de soffri­
mento, que elle cura. 

É primeiramente não basta encontrar no doente todos 
os symptomas próprios ao remédio, mas cumpre ainda 
que o remédio, que deve ser escolhido, reuna todos ou quasi 
todos os symptomas da moléstia. 

Expliquemo-nos pelo exemplo seguinte: u m doenle 
Thera- experimenta dores violentas, lancinantes, pulsativas, ou di-

prutica da* i a c e r a n l e s e m differentes parles, com rasgamento na gengi-
ilrntes*. va(a), que repercute algumas vezes ale a cabeça (b) ; o ar 

frio provoca-as e depois aggrava-as (c) ; ás mais das vezes 
é pela manhã que o mal tem logar (d) ; cora congestão san­
güínea na cabeça (e). Entre estes diversos symptomas, 
achamos para : 

(a) DORES NAS GENGIVAS : merc-viv.,puls., staph.,hep.-sulph., 
ars., carb.-veg., hyosc,calc-carb. 

(b) Remédios que REAGEM SOBRE A CABEÇA : merc-viv., sta­
ph., nux-vom., chamom., sulph., ars., antim.-crud., rhus.-toxic, 
hyosc 

(c) A aggravação AO AR LIVRE: bell., mereviv., staph., 
sulph., hyosc 

(d) A aggravação PELA MANHA' : ign., merc.-viv, puls., phosph.' 
acid., staph., bry., nux-vom., chin,, sulph., ars., hyosc. 

(e) CONGESTÃO DE SANGUE NA CABKÇA : acon., puls., chin., 
hyosc, calc.-carb. 

Todos os remédios, que apenas apparecem somente uma 
vez, ou que se repetem duas vezes, serão eliminados ; e 
ver-se-ha depois que puls,, staph., ars. rcapparcccm 
trez vezes ; merc-v\v. quatro vezes, c hyosc cinco vezes. 
Portanto deve-se escolher este ultimo remédio, e dentro em 
pouco se verá que é esse, que mais corresponde aos sympto­
mas, e que por tanto deve dar allivio. 

G E N G I V A S I N T U M E C I D A S : acon., bell., merc-viv., 
phosph.-acid.tstaph., nux-vom., hep.-sulph., chin., rhus-
toxic 
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GENGIVAS INTDMECIDAS E DOLOROSAS : merc-viv., (Thera-
puls., slaph., hep.-sulph., ars.-alb., carb.-veg., hyosc , peutica das 
calc-carb. dores d? 

D E N T E S VACILLANTES : merc-viv., bry., nux.- ãeHtes)' 
vem., ars. : rhus.-toxic, hyosc. DENTES MUITO C O M ­

PRIDOS : bry.x arn., sulph., ars. DENTES E M B O T A D O S : 
acid.-phosph., sulph., dulc. 

Dores principalmente no D E N T E CARIADO : merc-
viv.,puls., staph., nux. -vom., chin.,antim.-crud., tam­
bém coff.,phosph.-acid., bry., chamom., sulph., silic, 
calc-carb. ; em toda a serie de dentes: merc-viv., staph., 
chamom., rhus.-toxic.; sobre um lado : merc-viv., sul­
ph., chamom., rhus.-toxic 

Dores que se estendem PELOS OSSOS M A X I L L A R E S E 
PELAS F A C E S : merc-viv., nux.-vom., sulph., rhus.-
toxic, hyosc; pelas bochechas; bry., silic ; pelos ouvidos: 
merc-viv., puls., staph., bry., chamom., sulph., ars., 
rhus.-toxic. ; pelos olhos : puls. ; pela cabeça : mevc-viv., 
staph., nux.-vom., chamom.,sulph., ars., antim.-crud., 
rhus.-toxic, hyosc. 

Dores com CONGESTÃO D E S A N G U E N A CAB E Ç A : acon., 
puls., chin., hyosc, calc-carb. ; com intumecimento 
das veias da fronte e das mãos: chin. ; calor na cabeça : 
acon., puls., hyosc ; ardencia nos olhos: bell, ; verme­
lhidão nas faces : acon.f bell., chamom.; pallidezno rosto : 
puls., ars. 

I N C H A Ç Ã O NAS BOCHECHAS : bell., merc-viv., puls., 
staph., bry., nux.-vom., chamom., arn., sulph., ars.-
alb. 

C O M SALIVAÇÃO : bell., merc-viv.. dulc.; com bocca 
secca e sede : chin.; sem sede : puls. ; cora a garganta secca 
e sede: bell. *, cora calefrios ; puls. 

C O M D I A R R H É A -.chamom., dulc, rhus.-toxic ;com 
CONSTIPAÇÃO D E V E N T R E : merc-viv., Staph., bry., nux.-
vom. 
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i Thera- (*0M SENSIBILIDADE EXTRBMA DOS NBRVOS: COff., 
ZrcsdT^n.. bell, hyosc 
dentes. E M CONSEQÜÊNCIA D E R E S F R I A M E N T O : acon., ign., 

bell., merc-viv., puls., nux-vom., chamom., dulc, rhus-
toxic, hyosc 

Aggravação P R L O FRIO: merc.-viv., pftosph.-acid., 
sulph., ars., antim.-crud., calc-carb. ; aggnivaçào pelo 
ar frio: bell., merc-viv., staph., sulph., hyosc; aggra­
vação pela agua fria: bry.» nux-vom., sulph., antim.-
crud., calc-carb.; ao beber couzas frias: merc.-viv ,puls„ 
staph., nux-vom-, chamom.. sulph., calc-carb. ; ao as­
pirar o ar frio: bell., merc-viv., staph., bry., nux-vom., 
sulph. 

Melhora pela applicação da M Ã O FRIA SOBIIF A B O ­

C H E C H A : rhus.-toxic. : pelo ar frio: puls. ; momentanea­
mente pela agua fria : bry. ; pelos dedos molhados n'agua: 
chamom. 

Quando o ar livre aggravar: bell., slaph., nux.-
vom., chin., sulph., rhus-toxic; o vento: puls., rhus.-
toxic ; a corrente d'ar: chin., sulph., calc-carb. ; ag­
gravação na alcova: chamom., sulph. 

Melhora A O A R LIVRE: puls., bry., hep.-sulph>, 
antim.-crud. 

Aggravação POR EXCESSIVO C A L O R : bell., phosph.-
acid. : por calor moderado: coff, puls., bry., chamom., 
sulph. ; ao beber cousas um pouco quentes: merc.-viv., 
nux.-vom., chamom. ; ao comer cousa quente : bry. ; na 
alcova quente, ou pelo calor em geral: puls., phosph.-
acid., hep.-sulph., chamom., sulph.; pelo calor da ca­
ma, 6c//., merc.-viv., puls., acid.-phosph., bry., cha­
mom. 

Melhora PELO C A L O R : merc.-viv., nux-vom., sul­
ph., ars.-alb., rhus.-toxic. 

Aggravação A O F U M A R T A B A C O : ign , bry., chin.; 
melhora ao fumar: merc.-viv. 

Aggravação ao T O M A R C A F É : ign., nux,-vom. 
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chamom. ; ao tomar cha: ign.; vinho: nux-vom., ign.; (Therapen-
ao beber em geral: chamom. tíca das 

Si houver aggravação por oceasião D E C O M E R : bell, ^iSeí* 
merc.-viv.,puls., phosph.-acid., staph., bry.,hcpar-sul-
ph., sulph., carb.-veg.; depois da pessoa ter comido: coff., 
ign., bell, staph-, bry., nux-vom., chamom., sulph., 
antim.-crud. ; algum tempo depois de ter comido: bell 

Quando se M O V E A B O C C A : nux-vom , chamom. ; 
ao mastigar: merc-viv., staph., bry., nux-vom., sul­
ph., ars.-alb., carb.-veg., hyosc; ao morder: coff., 
bell, puls., nux-vom., hep.-sulph , sulph., rhus-to­
xic.; ao apertar os dentes: hep.-sulph., chin.; me­
lhora depois d'isto: coff., chin., ars.; ao toca-los: bell, 
merc.-viv., acid.-phosph., staph., bry., nux-vom., 
arn., hep.-sulph., ars., carb.-veg. • ao tocar nelles cora 
a lingoa: ign., merc.-viv., chin., carb.-veg. 

Si houver melhora quando são apertados: bell, 
puls., chin., rhus-toxic; ao esfrega-los: merc.-viv. 

Quando houver aggravação em conseqüência da pessoa 
P A L I T A R os D E N T E S : puls.; si melhorarem quando o san­
gue sair: bell. 

Aggravação pelo movimento: bry., nux-vom., chin.; 
melhora pelu repouso: bry. 

Aggravação quando a pessoa está sentada: puls., 
rhus-toxic; melhora ao ficar sentada na cama: merc-
viv ., ars., rhus -toxic. 

Aggravação ao estar deitada: ign; deitada sobre o 
lado doloroso: ars.; sobre o lado opposto: bry. 

Melhora estando deitada: merc.-viv.; deitada so­
bre o lado doloroso: bry. 

Aggravação D U R A N T E A NOITE: coff\ , bell, merc-
viv., puls., acid.-phosph., staph., bry., chamom. 
hep.-sulph., sulph., ars., silic, rhus.-toxic, calc-
carb.; á tarde na cama: merc-viv., ant.-crud; no 
momento de adormecer: ars. ; melhora neste caso: merc-
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lherapeu- viv.; aggravação antes de meia noite: bry.; depois du 
hea das raeja n0lte; merc.-viv., staph. 
'dtntcsh Aggravação ao A C O R D A R : bell, nux-vom., carb.-

veg.; pela manhãa: tgn., merc-viv., puls., phosph.-
acid., slaph., bry., nux-vom., chin., sulph., ars., 
hyosc; antes de meio dia: puls., sulph., carb.-veg. 

Aggravação depois de meio dia : merc -viv., sul­
ph. ; pela tarde: puls. ;. á noitinha: ign., bell, merc-
viv., puls., bry., nux.-vom., sulph., antim.-crud., rhus-
toxic. 

Aggravação P E L O HFFEITO D O R U M O R : calc-carb., 
quando alguém falia ao doente: bry., ars.-alb.; quan­
do se é contrariado: rhus-toxic ; ao reflectir: bell, 
nux-vom.; ao ler: ign., nux-vom. 

Soffrimento DENTÁRIO, particularmente N A S M U L H E ­

RES: coff, acon. bell. puls,, chin , hyosc, calc-carb.; 
antes, durante ou depois das regras: chamom., carb.-
veg., calc-carb.; durante a prenhez: sep. ( somente nas 
altas dynamisaçoes, quer pela olfaeção, quer cm dilui­
ção ), maqn., carb., bell, puls., slaph., rhus-tox., 
hyosc, calc-carb. 

Soffrimento DENTÁRIO, particularmente NAS CRIAN­

ÇAS: coff., acon., ign , bell chamom., calc-carb. 
Soflrimento dentário coincidindo cora o uso de cab'-, 

nux.-vom., cliamom., coce, bell, merc-viv., carb.-
veg., puls., rhus-toxic. 

s/rn. c um remédio freqüente e justamente em­
pregado depois da extracção dos dentes ; faz parar o 
sangue e cura de repente.: Não se deve fazer uso de vi­
nagre. Ura dentista intelligente não poderia autborisar o 
emprego d'esse liquido.— Depois de se terem posto dentes 
artificiaes acon. é bom para applacar a dor c diminuir 
a inchação. Depois de se terem limado os dentes caria­
dos (operação ás vezes mui salutar), misturai alguns 
glóbulos de acon. em uma colherinha d'agua fria, o hu-
mectai aquelles que foram limados. Contra as dores 
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violentas provenientes da extracção, hyosc é algumas ve- (Therapeu-
zes mui útil, ou outro remédio mais apropriado. Nas Jfca ^ 
dores mui fortes, que seguem a implantação dos dentes, dentes). 
tomai acon. e arn. alternados. Arn. é algumas vezes 
bom na dor de dente : quando a dor é pressiva, pul-
sativa, como si o dente estivesse impellido pelo esforço 
do sangue, ou corno si estivesse deslocado, ou si se ag­
gravar quando se tocar nelle; quando as, bochechas fica­
rem duras e inchadas, quando os outros remédios já 
houverem feito cessar a dor. 

Dai coff. nas dores mais violentas, quando o do­
ente estiver fora de si, si chorar e tremer, si estiver 
cheio de anciedade, e já não souber o que pratica, nem 
descrever o estado real dos seus soffrimentos. Este re­
médio será repetido em caso de necessidade. Si for 
insufficienie, dai acon. ou verat.-alb., sulph., hyosc. 
M a s quanto ás dores eipasmodicas abaladoras, picantes, 
e pressivas com intermittencia, ou que se despertam quan­
do o doente morde alguma cousa ou mastiga, coff. sem­
pre será preferido a outro qualquer remédio. 

Dai acon. nos casos mais graves, quando a dor fi­
zer perder o conhecimento, e o doente não poder referir 
os seus soffrimentos, e si coff. for insufíiciente. Es­
te remédio convém particularmente nas dores pulsativas 
em conseqüência de u m resfriamento, acompanhadas de 
congestão de sangue na cabeça,, de ardencia nas faces, 
e principalmente nas crianças. Pode-se repeti-lo ; e si não 
for inteiramente sufíiciente, dai chamom.* ou. bell 

Chamom. convém em grande numero de casos, 
particularmente nas crianças na epocha da dentição, e nas 
pessoas, que facilmonte se deixam contrariar e que fazem 
uso de café; contra as dores dos dentes cariados, nas 
mulheres, antes das regras; quando o doente tiver frio 
no estado de transpiração, ou si as dores o tornarem in­
quieto e afflicto; si as dores forem insupportaveis, e, 
por momentos, mais intensas? peiores durante a noite; 
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Therapeu- quando se não sabe indicar o dente que dóe; ou si o 
,ic*d«* dente furado parece demasiado comprido e abala ( o si 
ttenfesf somente parecer abalar, então este remédio não con­

vém, e se deve dar bry. ) ; ou si a dor occupar uma 
ordem inteira dos dentes, si cada dente parecer demasia­
do alto; ou si a dor se estender pelo ouvido atravez das 
mandibulas, ou pelos olhos atravez das fontes, mas prin­
cipalmente si somente occupar u m lado dos dentes, das 
mandibulas, dos ouvidos e da cabeça : quando é formi-
colante e causa uma sensação desagradável como si se en­
gravatasse e se raspasse o nervo do dente cariado ; si é 
dilacerante e abaladora, ou pulsativa o penetrante; quando, 
elevada ao seu paroxismo, for picaniee lancinante, por abalos. 
no ouvido: si o doente não poder supportar o calor da 
cama; si ossolírimentos reapparecerem principalmente depois 
do ter bebido ou comido cousas demasiado quentes • quan­
do se elevarem ao mais alto gráo cm conseqüência do 
doente ter bebido cousas frias ou tomado café; si na­
da poder allivia-las senão a applicação dos dedos m o ­
lhados em agua fria ; si durante a dor, a bochecha fi­
car vermelha e quente, ou si as gengivas e as boche­
chas ficarem inchadas e pallidas; si as glândulas sub-
raaxillares estiverem engorgitadas e dolorosas, acompan­
hadas de grande fraqueza, particularmente nas articula­
ções ; si houver dor na articularão da mândibula ao a-
brira bocca, dor que se estende por debaixo dos dentes. Nes­
tes diversos casos, chamom. é u m remédio seguro. Si prr>-
duzir pouca melhora, e obrar com difliculdade, e isto no 
caso de um dente cariado, primeiro dai preferencia a 
antim.-crud., e mais tarde consultai os remédios se­
guintes : 

Nux-vom. convém ás pessoas de temperamento vio­
lento, com face vermelha, que são dadas ao café e ás 
bebidas espirituosas, que vivem vida sedentária, ou sof­
frem em conseqüência de ura resfriamento ; no caso em 
que, achando-se o dente são, torna-se doloroso, e parece 
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abalar, ou quando os dentes parecera estar mui com- ( The,-a-
pridos; quando se experimentar na mândibula inferior pratica da: 
dores lancinantes e abaladoras; si uma dor abaladora se ãú?e* de 

estender até as fontes, ou quando a dor de u m dente dentes). 
furado, atravessando toda a face, penetrar até os ossos; 
quando a dor occupar u m lado todo, ou quando u m dente 
cariado der logar a soffrimentos abaladores e perforan-
tes, com apparencia de deslocaçào, acompanhadas de pi­
cadas isoladas, e tão violentas, que todo o corpo fique 
abalado, particularmente quando se toma respiração ; quan­
do u m a dor surda nos ossos se converter em u m dilace­
ramento que passe atravez dos dentes e das mandibu­
las, ou quando u m dos lados for a sede de uma dor 
perforante, que causa comichão, que roe e dilacera ; ou 
si o doente experimentar dores estremecedoras ou rheu-
mathicas cora sensação picante e aguda; quando estes 
soffrimentos se manifestarem mais ordinariamente pela 
manhãa na cama, ou á noite ; si impedirem que o do­
ente ande; e si seaggravarem pelo acto do doente mastigar, 
ou si reaparecerem quando elle abre a bocca ao ár frio, ou 
ao ler, ou ao reflectir; ou quando os dilaceramentos aug-
mentam.ao ultimo ponto pela impressão de u m liquido 
frio sobre o dente cariado, e si pelo contrario, houver 
melhora quando o doente sentir calor; em geral, quan­
do houver aggravação depois de ter comido e depois de 
ter feito exercício ; quando, durante a sensação do dila­
ceramento, as glândulas da mândibula inferior se torna­
rem dolorosas: mas particularmente quando, durante os 
soffrimentos dentários, se declarar 'um abcesso sobre a 
gengiva, o qual tende a arrebentar. 

Puls. convém ás pessoas de caracter benigno, trsn-
quillas e tímidas, ás mulheres e crianças de humor in­
quieto; quando a dor for de u m só lado, si a dor de 
dente se reproduzir em todas as primaveras, cora dilace­
ramento nos ouvidos e cephalalgia unilateral; quando 
no dente furado tiver logar dor lancinante, e si ao mesmo 
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[Therapen- tempo todo o lado esquerdo da face se achar mui sen-
lica das s j v e | atg 0 OUvido ; quando ao mesmo tempo houver ca-

denTe**' *or na c a^ e5 a e calefrios por todo o corpo; raas parti­
cularmente quando a dor for na gengiva, que roe e dá 
picadas como com alfinete, e quando se experimentar no 
dente uma crispalura e ura estremecimento como si acaso 
se arrancasse o nervo para deiva-lo subitamente; ou 
quando existe estremecimento o dilaceramento como si o 
dente se deslocasse ou uma picada e uma pulsação, que 
st aggravam pela acção d'agua fria ; mas principalmente 
quando o mal se aggravar n uma alcova quente, pelo 
calor da cama, ou si o doente tiver alguma cousa quente 
na bocca, e quando pelo contrario o mal diminuir pelo 
ar frio e fora da habitação ; quando houver augmento de 
dor, estando o doente sentado, e diminuição ao passear; 
aggravação pautando os dentes e melhora comprimindo-
os com força; quando o mal apparecer principalmente 
á noite e raras vezes pela manhãa; si for acompanhado 
de arripios, cora faces pallidas ou ascensão de sangue á 
cabeça ; ou com calor, sem sede, mesmo depois de ter to­
mado muita infusão de macella. 

Ign. se emprega nos casos em que os remédios prece­
dentes parecem convir; mas será mister nesta bypòthese que o 
doente tenha u m temperamento mais delicado e mais im­
pressionável ; si é affavel e tranquillo, si estiver ora alegre 
e ora triste; com particularidade é indicado para as pessoas 
que se affligera muito; quando os dentes queixaes fica­
rem dolorosos como si estivessem quebrados ; quando hou­
ver comichão nos dentes incisivos, e quando, em todos 
os outros, se experimentar uma sensação de excoriação ; 
quando houver aggravação depois da pessoa haver tomado 
café, depois de ter fumado, depois de jantar, á noite de­
pois de se ter deitado, e pela manhãa ao levantar-se da 
cania. 

Hyosc convém principalmente ás pessoas mui sen­
síveis nervosas e impressionáveis; quando se experimentar 
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atravez da bochecha e da mândibula inferior uma dor de (Thera-
tal sorte violenta e dilacerante, que a pessoa receie ficar Peutica das 
douda ; ou quando se experimentar nas gengivas dor dila- dentes' 
cerante e que causa raiva, com sensação de rumor surdo 
no dente, o qual abala, e parece qoerer cair quando a pes­
soa mastiga ; ou quando ha estremecimento, palpitação, cris-
patura e dilaceramento até a fronte; dores violentas aba-
lador&s, mudando de logar e se dirigindo de u m dente 
para o outro ; quando for acompanhada algumas vezes de 
calor fugaz e de congestão de sangue na cabeça; quando 
estas dores forem causadas pelo ar frio, geralmente pela 
manhãa; algumas vezes com agitação estremecedora nos 
dedos e nos braços nas pessoas sujeitas ás affecções es-
pasmodicas. 

Bell convém ás vezes ás mulheres; também aos 
meninos durante o período da dentição, e geralmente quan­
do estiverem agitados e mui inquietos pelo effeito da dor, 
o correrem por uma e outra parte ou são tristes e inclinados 
a chorar ; quando as gengivas e os dentes se acham como 
escoriados ; quando, ao morder alguma cousa, parece que 
a raiz dos dentes está ulcerada, com dor estremecedora, se-
cante, dilacerante e picante ; mas principalmente na dor 
abaladora, que se aggrava depois da pessoa se ter deitado e 
se torna peior pela noite adiante, ou quando ha dores 
agudas em u m dente furado, de dia e á noite ; ou si a 
dor é n u m dente queixai furado, e si parece que o san­
gue afflue para ahi cora força, com calor nas gengivas, 
e pulsação nas bochechas ; quando somente se experimen­
ta allivio pautando o dente até que saia sangue ; ou quando 
as gengivas se acham engorgitadas, com ardencia e pica­
das, muita salivação e bochechas inchadas ; algumas vezes os 
olhos ardem, a garganta se acha secca com grande sede ; si 
a dor reapparece ás vezes, pela manhãa, ao acordar, ou si 
recomeça algum tempo depois da pessoa ter comido ; si os 
dentes doerem ao àr fresco, quando se lhes toca, ou mor­
dem alguma cousa ; quando es fragmentos de alimentos se 
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Thera- introduzein nos seus interstícios, ou ao beber cousa quente ; 
praticadas e q Uando forte pressão sobie a bochecha causa melhora. 

'deuie<e Chin. c o m e m principalmente ás mulheres que ob­
tiverem criando, ás pessoas que, naturalmente alegres, se 
tornarem alllictas e irritaveis. A dor se faz sentir perio­
dicamente por dilaceramenlos sacudidos e piessivos, ou por 
crispaturas ou comichão ; os dentes parecem dormenles ea 
dor se aggrava pelo movimento, pelo contado, e reappa-
rece pela corrente d'ar ; as gengivas se intuinecein, a bocca 
fica secca com sede ; o sangue sobe á cabeça, as veios da 
fronte e das mãos se intumecem ; o somno da noite é agi­
tado, ainda quando o sofíriniento lern cessado. 

Merc.-viv., convém mui freqüentemente ás crianças; 
inaximc si as dores dilacerántes se manifestarem em vários 
dentes ao mesmo tempo, visinhos daquelle que está fu­
rado ; quando a dor affcctar u m lado da face'} ou si os 
soffrimentos se estenderem até os ouvidos por picadas e 
crispaturas, particularmente durante a noito ; quando se 
experimentam nos dentes, o principalmente á noite, aba­
los excessivos, como pelo effeito de u m dardo, quo ponetra 
até o ouvido e mesmo a cabeça ; si a dor picar no dente 
furado, com mais violência depois da pessoa ter comido ou 
bebido cousas frias ou quentes; si peiorar ao ar frio e par­
ticularmente ao ar humido, e si moderar n'um calor bran­
do, ou esfregando a bochecha; si o ar, ao peneirar nos 
dentes incisivos, nelles desenvolver dor • ou quando a dor 
ile dente se fizer sentir de dia e cessar á noite, seguida 
de movimento de transpiração, mas para reapparecer no 
dia seguinte em accessos mais ou menos longos, e alternados 
com vertigens ou dilaceramenlos nos membros ; quasi sem­
pre os dentes ficam mais vacillantes, as gengivas se intu­
mecem ou impallideceni e se ulceram ; se entre-abrem, ar­
dem, e ficam mais dolorosas pelo contacto ; ou começara a 
causar comichão, a sangrar, a suppurar, sendo acompa­
nhados de u m dilaceramento que atravessa as raizes dos 
dentes, ou de u m engorgitamento doloroso das bochechas. 
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Hep.-sulph. algumas vezes se administra depois de (Thera-
mern-viv. ou bell, quando a inchação dolorosa das^en- pcntica das 
givas persistir, ou quando houver*dor como si o san»ue d?re* ilr 

penetrasse no dente, ou si a crispatura se aggravar depois * 
da pessoa ter comido, ou ficar n'um quarto calido, ou 
durante a noite. 

Carb.-veg. se emprega quando merc.-viv. ou ars. 
parecerem alliviar, mas não operam uma cura completa ; 
nas pessoas que tomaram muito calomelanos, principal­
mente quando as gengivas sangrarem, se entre-abrirem, e 
si os dentes incisivos seescarnarera ; si os dentes ficarem 
abalados, ulcerados, e doerem quando forem tocados com 
a lingua ; si se tornarem peiores depois da pessoa ter comi­
do, ou determinarem dores dilacerántes e abaladoras nos 
incisivos. 

Sulph. convém algumas vezes nos abalos lancinantes 
dos dentes furados, que se elevam até a mândibula inferior 
e superior, e mesmo até o ouvido ; contra a inchação das 
gengivas com dor pulsaliva; si sangrarem e houver inchação 
cm torno de u m pedaço de dente ; nas dores de dente que 
tiverem logar á noite, ou fora de casa ao ar frio ou por 
causa de grande vento, e si a aggravação tiver logar na oc­
easião da pessoa lavar a bocca. 

Ars.-alb. convém nos casos em que os dentes fiquem 
abalados com sensação de alongamento, crispaturas sueces-
sivas ou abrasamento e dilaceramento nas gengivas ; si hou­
ver aggravação quando se toca nelles, assim como quando 
se dorme sobre o lado doloroso, eem geral duranlea comi­
da e em conseqüência da impressão do frio ; quando esse 
•.stado melhorar pelo calor interior, pela applicação de u m 
panno quente, ou quando a pessoa fica sentada na cama, 
principalmente quando se experimenta um abatimento de 
forças. 

Antim.-crud. ó o remédio principal contra os soffri­
mentos dos dentes furados, com dor deextracção, pene­
trante, dilacerante e estremecedora ; subindo algumas vezes -\ 

_4 -: 
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I herapeu- até á cabeça, principalmento á noile na cama ; si se ;iggra-
f ira das varem todas as vezes que se houver comido ou bebido agua 
dores de frja> e s; melhorar pelo acto de andar ao ar livre. 

Bry. so adapta ás pessoas apaixonadas, irritaveis o 
obstinadas ; quando a dor for nos dentes furados, porem 
ainda maior nos dentes sãos; quando, acadadoi lanei 
nante, se fizer sentir u m abalo no ouvido, ura dilacera­
mento até ás bochechas, e uma picada dilacerante, como 
si o nervo se achasse descoberto, como si o ar penetrasse 
no buraco do dente e impressionasse o nervo determinando 
dor ; quando os dentes parecerem muito longos ou abalados. 
e não houver nem uma nem outra cousa, ena oceasião da 
pessoa comer parece que elles estáõ para cair ; quando a dor 
augmentar pelo acto da pessoa fumar, mastigar e tiver al­
guma cousa quenle na bocca; quando a dor diminuir ao 
ar livre, algumas vezes pelo contado da agua fria, mas 
momentaneamente; e igualmente si a pessoa ao deitar-se 
sobre a bochecha dolorosa a dor se aggravar, e pelo contra­
rio quando se deitar sobre a bochecha opposta; quando, por 
assim dizer, a dor saltar de u m dente para outro, assim como 
para a cabeça e para as faces. 

Bhus.-toxic. corresponde ás vezes aos mesmos soííii-
mentos que em bry.; si se experimentar a sensação como 
si os dentes se achassem mui longos, ou abalados e va-
cillantes, e como si o ar entrasse n'um dente furado ; 
principalmente quando as gengivas se acharem inchadas, 
si arderem e produzirem comichão como uma ulcera, si es­
tiverem escoriadas e entre-abertas; quando as picadas se 
fizerem por sacudidelas e por uma espécie de crispalura se­
melhante ao arrancamento do dente (como por puls.), 
acompanhado de uma palpitação surda ou de uma picada e 
de ura dilaceramento nas duas series de dentes, que che­
gam até ás mandibulas e ás fontes, com sensação de exco-
riação ; geralmente a dor fica sobre u m lado, si for devida 
a ura resfriamento ou a uma eontrariedade • si houver ag-
g r m c ã o ao ar livre ( melhorada por bry.), insupportavel á 
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noite, e moderada pelo calor. Algumas vezes se desprende (Thera-
máo cheiro do dente furado. Este remédio convém ás pcutica das 
pessoas tranquillas ( não como bry.), que são propensas á ^epiV/ 
tristeza ou á melancolia, ou se entregam á inquietação e á 
afflicção ( como em bell.) 

Staph., quando os D E N T E S S E T O R N A R E M P R F T O S 

E F U R A D O S e se lascarem, si as gengivas ficarem pallidas, 
brancas, corrompidas, inchadas, e sensíveis ao tacto, si 
nellas se experimentarem pulsações interiores e se forma­
rem vesiculas e aphtbas ; contra as dores dos dentes fura­
dos, com crispaturas ou dilaceramento penetrante e mor-
tilicante, principalmente nas raizes ou atravez das duas 
series de dentes, ou si a dor de u m dente furado se esten­
der até o ouvido com palpitação nas fontes ; si houver 
aggravação ao ar livre, ao beber cousas frias, ao mastigar, 
ao comer, particularmente á noile e pela manhãa. 

Phosph.-acid. convém ás gengivas quando ás vezes 
S A N G R A R E M e estiverem inchadas ; nas dores dilacerántes 
que se aggravam pelo calor da cama, assim como pelo cal#r 
e pelo frio ; n'uma ardencia nocturna dos dentes anteriores; 
nas dores que partem do dente cariado e se estendem até 
á cabeça. 

Silic. corresponde, na mor parte do tempo, ás dores 
chronicas, penetrantes e dilacerántes de dia e á noite, 
mas que se aggravam á noite : estas dores atacam as faces 
e os ossos; quando a raiz dos dentes ou as gengivas dei­
tam uma matéria corrompida, e si os ossos maxillares es­
tiverem inchados. 

Dulc algumas vezes convém contra as dores de 
dentes oceasionadas por u m resfriamento, maximé si forem 
acompanhadas de diarrhéa, e si chamom. não tiver pro­
duzido bom effeito ; quando a cabeça se achar ao mpsmo 
tempo embaraçada ; si houver grande salivação (como em 
6c//. e merc.-viv.), e si os dentes estiverem embotados. 

Calc-carb. se mostra favorável nas dores de dentes 
das mulheres grávidas ; qutndo as dores provierem de u m 
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dônte cariado, ou principalmente em presença do um pe­
daço de dente que abala ; si houver pressão, crispatura, 
sacudidella e excoriação ; nas dores de dentes estromece-
doras, lancinantes, perfurantes, que parecem roer, pene­
trantes e palpitantes, acompanhadas do engorgitomentouas 
gengivas, as quaes ficara mui sensíveis, sangram cora fa­
cilidade, e são a sede de dor palpitante e lancinante. 
Também convém quando o sangue allluir á cabeça, prin­
cipalmente á noite; quando a dor sobrevier e depois se 
aggravar em conseqüência de ura resfriamento, assim como 
em conseqüência de uma corrente d\ir c de frio, quando se 
não pode supporlar beber cousas quentes ou frias, e si o 
rumor aggravar os soflriraentos. 

Magn.-carb. convém nas dores de dentes nocturnas, 
que obrigam o doente a se levantar c a passear ; si forem 
insupportaveis no repouso, e quando as dores forem, mais 
ordinariamente, ardentes; nas picadas dos dentes depois 
ila pessoa ter comido, aggravadas pelo frio e pelo movi­
mento da carruagem ; igualmente nos primeiros mezes da 
prenhez. 

Caust. Se applica nas dores de dentes, que são a con­
seqüência de uma corrente d'ar que penetrou directamente 
sobre a bocca, ecuj3S dores são lancinantes ou estremecedo-
ras, palpitantes ccomo pelo effeito do uma escoriação; quan­
do os dentes forem vacillantes e ligeiramente alongados, e 
dolorosos, acompanhados de listula e suppuração das gen­
givas, estando estas dolorosas e ongorgitadas. As vezesé to­
do o lado esquerdo que éaltacado ; á noite principalmen­
te é que se soffre, quando a pessoa está deitada sobre este lado. 
Nestes soffrimentos não se pode supportar nern o frio nem 
o calor. 

I N C H A Ç Ã O OU F L U X Ã O D A F A C E . Quando a dor de 
Maneira dentecessar e AS B O C H E C H A S F I C A R E M I N C H A D A S : dai puls. 
e curar a depois de merc.-viv., ou cham.; ou merc.-v , depois de 
m'fluirão P^ls- ou bell,; ou bell. deoois de merc-viv,; ou sulp de-
da fare. poisdeòc/J,, bry., ars., &c. Si a inchação for de ume verme-
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lhidão erysipelatosa.dai mer.-viv.; quando for dura e extensa, 
mas que não soja tão vermelha, dai arn.; si ameaçar arrebentar, 
dai hep.-sulph.; si esse engorgitamento não ceder immediata­
mente á estes meios, dai lach. urna ou duas vezes, e depois 
repeti hep.-sulph. Si ainda não se houver feito uso de merc.-
viv., poder-se-ha emprega-lo. Cumpre amarrar u m lenço 
no rosto para evitar o ar'; e, n u m a palavra, nada ha a fa-
zer-so exteriormente. Si esses medicamentos não forem 
sufficientes (o que é rarissimo), escolhei algum dos que sãc 
indicados para as dores de dentes. 

Quando o tumor da face for vermelho, e quente, 
consultai principalmente : arn., bell, bry, cham., emerc. 
Quando for duro : arn., bell, bry., ou cham. Quando 
for pálido : bry., nux-v., sep., ou sulph. Si se tornar 
erysipelatoso : acon., bell, cham., esep., ou entãograph., 
hep-sulph., lach., rhus, ou sulph. (Vede E R Y S I P E L A . ) 

E R Y S I P E L A N O R O S T O . A erysipela no rosto é sempre Maneira 
uma moléstia grave ; e por isso dedicamos esle paragrapho de curar > 
ao seu tratamento, posto que mais adiante no artigo acerca ,Z'Ívsto'. 
das M O L É S T I A S D A P E L L E tenhamos de tratar da E R Y S I ­

P E L A E M G E R A L . Os melhores medicamentos para com­
bater esta moléstia são: acon., bell, lach, e rhus. 

Dai acon., quando a febre for aconpanhada de calor 
e de seccura da pelle. Po-lereis sempre principiar o trata­
mento por acorí., que deverá ser administrado, uma colher 
de O era 6 horas, mais ou menos segundo a gravidade do 
mal. 

Bell, quando houver delírio, dor de cabeça lanci­
nante, olhar furioso, sede violenta, lingua secca, beiços a-
ridos, e outros symptomas, que facão receiar uma metas-
tase no cérebro. 

Lach. algumas vezes se acha indicado depois de acon., 
e também quando bell, não foi bastante para combater as 
affecções cerebraes ( Depois de lach., muitas vezes convém 
hep.-sulph., ou merc-v.) 

Rhus. deve ter a preferencia contra a erysipela ve-
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siculosa, ou também si a pelle da cabeça for invadida pela 
erysipela. Neste caso rhus. é especifico poderoso. 

Si estes meios não produzirem o desejado effeito (oque 
raras vezes acontecerá ), consultai cham., graph., <: sul­
ph.; ou então camph., canlh., carb.-an., carb.-v., 
euphorb., sep., arn., stram. (Tède E K Y S I P K L V , e IN­
C H A Ç Ã O OU FLUXÃO DA FACE). 

\),,,i"iri PROSOPALGU OU N E V Ü A L G I A FACIAL. ( DORES NO 
de curar a R O S T O ) Ksta moléstia algumas vezes se cura por meio dos 
prosopal- romedios que acabamos de indicar; mas si não forem sulli-

eruliiiu fa- c'ontes, convém chamar um medico homoeopatha. Não se 
ciai. D>- croia que a secção ou c.iuterisação dos tecidos possam appla-
/vv no ru<- rar esses soffriinentos ; no maior numero do casos, em que 

^ acre lilou dever obrar dosl'arte, a dor reapparcrco de ou­
tra maneira o mais violenta. Acon., convém quando es­
tas dores alienarem com dores rheumalicas, acompanha­
das de vermelhidão e calor, ou de outros symptomas mais 
acima especificados. N o caso de calor e palpitação. dai 
arn ; com calor e dor, comparai staph,. e bry.; com dores 
excessivas, chin.; si essas dores foreni dilacerántes, cale -
carb.: lancinantes e estremecedoras, ars.-alb.; seconles ou 
dilacerántes na mândibula superior, cocega e comichão nos 
usso<. bell ; calor odores pressivas, melhoradas pelo com­
pressão, bry.; com dilaceramento e crispaturas nos ossos 
que se nggravam pelo contado, chin. ou hep.-sulph.; pres­
são ou caimbras noâ ossos das faces, hyosc; pressão, inci­
do, picadas c dentadas, rhus.-toxic.; ardencia e pressão 
nos o^os da face, calor, palpitação, picadas, dilaceramento, 
crispaturas e incisão, staph. Independente d'estes remédios. 
algumas vezes se empregam os seguintes: 

Nos soílrimentos, com sensação excessiva de beliscadu-
ras e crispaturas unilateraes, que pouco faltam para pôr a 
pessoa douda, verat.-alb.; com dores violentas, princi­
palmente nos. ossos (comparai bell, hep.-sulph., rhin., 
hyosc, staph.), e principalmente com pressão dos oŝ os 
dos faces, que se aggrava pelo contacto ( veja-s« hep.-
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sulph. e chin.), e com aggravação á noite, caps.; com dores 
estremecedoras e semelhantes a soíreadas, puls.; com ar-
dencia e tensão em torno do osso jugal e acima das orbitas, 
acompanhada de recahida typica, como em uma febre in­
termittente, dai spig. 

Como remédio doméstico se pode empregar agua fria 
em aspersões sobre a parle dolorosa, e até gelo ; si isto não 
produzir bom effeito, tente-se o emprego de chumaços d'a-
gua quente ; podem-se empregar estes meios juntamente 
com os medicamentos acima indicados. 

P A R A L Y S I A D O S M Ú S C U L O S D O ROSTO. Convém prin- Paralysia 
c.ipalraente : caust., e graph., ou também coce, bell, ^(]n

Hl[a
e"~ 

•merc-v., e nux-v. 
M E N T A G R A . Esta moléstia consiste em botões ver- Mentayra. 

me!lios, que se desenvolvem na barba, oceasionão mui 
viva comichão, abrem-se e suppurão. Os melhores 
medicamentos conlra este mal são : ant.-cr.,cic, graph., 
hep.-sulph., merc, e sulph.; si estes não produzirem effei­
to, consultai cálc.-c, carb.-v.. ciem., dulc, kreos., 
sass., sep., esil 

( Para as caspas, empigens ou dartros na barba, vede o 
artigo acerca das MOLÉSTIAS D A PELLE.) 
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gosto. 

(insto 

CAPITULO. IX. 

MOLÉSTIAS DA BOCCA. 

Modifica- Algumas vezes o GOSTO é alterado sem que haja SOF-
çõesdo P R I M E N T O A L G U M . Neste caso basta tentar os remédios, 

que são indicados mais abaixo para cada espécie de gosto. 
Às vezes não se pode bem fixar a escolha do remédio; toda­
via regulai a vossa preferencia sobre o quadro seguinte: 

G O S T O A M A R G O PELA M A N H Ã A : sulph., merc-viv.; 
amargo, bry., cale -carb., silic (*). 

Si o comer tiver gosto amargo : sulph., bry., rheum, 
rhus.-toxic, hep.-sulph., coloc,. c ferr.-acet. Si fo­
rem as bebidas e o comer ao mesmo lempo : puls., c chin. 
Depois da pessoa ter bebido e comido, si ficar amargor na 
bocca: puls., bry., ars.-alb.; pela manhãa e á noite: puls., 
arn. Si este amargo somente existir de quando era quando, 
ou si for permanente, além dos remédios ja indicados, con­
vém : acon., bell, verat.-alb., nux.-vom, chamom,, 
antim.-crud , carb.-veg. 

G O S T O A D O C I C A D O : merc.-viv., sulph., cup., bell.r 
puls., bry. e chin., ferr.-acet., spong. ; pela manbaã: 
sulph. ; si o pão tiver gosto doce : merc.-viv. ; si for 
a cerveja: puls.; com gosto de sangue: ferr.-acet., 
sulph.; gosto de nozes: Coff. 

Costa sal- G O S T O S A L G A D O : carb.-veg., rheum, acid.-phos-
gado. ph., nux.-vom., sulph.. ars.-alb., natr.-muriat., coce, 

cup.; dos alimentos : carb.- veg., sidph.; ao tossir: 
carb.-veg., e coce 

G O S T O A Z E D O : rheum, acid.-phosph., nux-vom., 
chin., sulph., caps., calc-carb., natr.-muriat.. coce, 
cup. ; dos alimentos: chin., calc-carb.\ depois da 
pessoa ter comido : puls., nux-vom., carb.-veg, natr.-

(*) Quanto a maneira de administrar os medicamentos, 
vede a nota da pagina 55. 

Casto ado 
rieado. 

iioslo me­
do. 
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muriat., coce, silic ; depois de ter bebido : nux-vom. 
sulph.; depois deter tomado leite : carb.-veg., sulph.-, 
pela manhaã : nux-vom., sulph. 

G O S T O Á SPERO E M O R D E . N T E : veral.-alb., rhus- Cosi<> «.<«••-
tOXÍC ; GOSTO DE QUEIMADO K DE FUMAÇA : pills., co, e mor-
nux-vom., sulph.; gosto herbaceo : verat.-alb., nux- dente. 
VOm. ; GOSTO DE HttRTGLÃ PIM/iNTA : VCrat.-alb. 

G O S T O D E T E R R A : puls , hep.-sulph.. chin. -. ra- Conta de 
SIPIDO E D E S Ü N X A E I D O : puls., theum., staph., bry., ff,rra. 
chin., sulph., dulc, rhus-toxic, ipec, caps. ; GOS­
T O M U C O S O : bell., rheum., arn. , rhus.-toxic, plat: 
OLEOSO E G O R D U R O S O : silic, caust. ; GDRounoso : caust; 
viscuso : acid.-phosph. : aquoso : staph., chin., caps. 

G O S T O P Ú T R I D O : arn., merc.-viv., bell, bry., c.osiopu-
chamom., puls., acon., verat.- alb. , acid.-phosph. ''""'"• 
rhus.-toxic, natr.-muriat., caps., caust. ; pela manliaâ: 
sulph., rhus.-loxic ; depois do pessoa ter comido : rhus.-
lox. ; gosto purulenlo : puls. 

Quando o T A B A C O T E M G O S T O A C R E : staph. ; a- <;"sl" (t~ 
raargo : coce ; nauseabundo : ipec. ; desagradável: ign., "T.,,,',/" 
puls., nux-vom., arn., calc-carb., coce 

Quando os A L I M E N T O S S ÃO S E M S A B O R : merc- Alimentos 
viv., puls., slaph., bry., nux-vom., ars.; si o gosto *''m sabor. 
faltar totalmente: verat., bell, puls., rheum., bry.. 
hep.-sulph., hyosc; nos casos chronicos: silic, natr.-
muriat. 

M i o H Á L I T O . Todas as manbaãs, depois da comi- Maneira 
da, e todas as noites ao deitar-vos, tende o cuidado de de curar o 
. . . .. nino hálito. 

lavar a bocca e os dentes com íigua morna : nao im­
porta que isto remedie ou não ; gargarejai muitas vezes: 
evitai todas as cousas odoriferas, que somente des-
farçara o máo cheiro sem faze-lo desapparecer, e o 
tornam mais desagradável para os outros. Quando 
esse cheiro se fizer sentir somente pela manhãa, dai 
nux-vom. , silic., sulph. , e 6c//.; pela manhãa; e 
á noite, puls. ; depois do jantar, sulph. e tam-
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bem clmmom., ou tiux-vom. Independente d'eslcs re­
médios, ainda se pode dar merc.-viv., bry., arn., ars. 
e hyosc Nas pessoas na I D A D B D A P C D E R O A D E , dar 
aur., que sempre convirá ; más si não for sufficiente 
dai bell, hyos., puls., e sep. Si provier do abuso do 
MERCüiuo : aur. ; e depois carb.-v., lach., hep -sulph., 
ou também arn., bell, e sulph. 

Maneira ESCORBÜT0 DA BOCCV OU STOMACACE. As gengivas 
de curtir o se tornào mui quentes, vermelhas c mui sensíveis; se engorgi-
7' 7 " tani, se amollecem, senaram-se dos dentes, e se tornam a sé.Ir 
du liocca, . ' . . 
IOI sioniu- do pequenas ulcerações, que cxhalam u m cheiro muito desn-

mrr. gradavel. Os mesmos accidentes so produzem sobre os 
lábios, no interior das bochechas, no pala to e até sobre 
a lingua : se exhala ura cheiro pútrido repellenle; os es­
carros e a saliva são fétidos e ir.fectos; as glândulas sub-
maxillares se intumecem freqüentemente, e o doente se 
enfraquece, e cai em febre lenta. N a mor parte dos 
casos, merc.-viv. se mostra eflicaz, salvo quando o mal 
<; a conseqüência do uso allopathico de mercúrio. Nesta 
circumstancia, dai carb.-veg. ou niir.-acid., como os 
seus melhores anlidotos. Nitri.-acid. terá a preferen­
cia em caso de ulceração. Si acontecer que merc-viv. 
não produza um resultado completo, dai dulc Nos in­
divíduos indolentes e corpulentos, esta atlecção provem 
ordinariamente da falta de aceio e da falta de exercício 
«MU pleno ar. Neste caso dar-se-há com preferencia 
caps.; mas ás pessoas irritaveis, magras, e que passam 
vida sedentária, nux.-vom. Si a causa provier de um 
excesso de comidas salgadas, carb.-veg. ou ars. ; si isto 
não for bastante, fazei tomar todos os dias, uma ou 
duas vezes, uma gotta de nitr.-spir. 

Merc-subl. convém quando o mal começa a inva­
dir o nariz, e as mucosidades da bocca caem no estômago, 
ahi accasionam soffrimentos, e provocam diarrheas do­
lorosas. 

4rs. , quando as ulceras tem tomado grande gráo 
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de virulência, e ardor; si o doente já estiver mui debili- (Therapcu-
tado e fraco, ou quando merc-viv. não se mostrou ef- tiea. do e!í~ 
f.^, corbuto da 

n i J J • • , . tocca, ou 
Dulc. se pode administrar desde o começo da moléstia, stomacacej. 

quando o mai provem de ura resfriamento e as glândulas do 
pescoço se acham iniumecidase endurecidas. 

Carb.-veg., alem dos casos que tem logar consecu-ti-
vamente ao uso de mercúrio ou de comidas salgadas, é de 
grande utilidade quando os tecidos sangram muito e lan­
çam u m cheiro fétido. 

Natr -muriat. produz bom resultado quando as ulce­
rações vão ganhando lentamente o interior da bocca, e não 
melhoram sob'a influencia dos remédios empregados até este 
momento ; maximé quando as gengivas, engorgitadas e san­
grentas, são mui sensíveis ã acção do frio e do calor, dos ali­
mentos e das bebidas, e principalmente lambem quando se 
formara sobre a lingoa pequenas phlyctenas e pequenas ul­
cerações, que dão logar a uma sensação de dentada e arden-
cia, que impede fallar. 

Borax., si as gengivas estiverem dilaceradas, e houve­
rem aphlas na bocca, e sobre a lingua, sangrando facilmen­
te ; si houverem mucosidades tenazes na garganta, eouri-
nas acres e fétidas. ( Convém particularmente ás crianças ), 

Staph., quando as gengivas estiverem pálidas, brancas 
ulceradas, ou dolorosas e .inchadas, sangrando facilmente; 
exeresceiicias esponjosas nas gengivas, e na bocca ; bocca e 
língua ulceradas e cobertas de vesiculas; dores lancinantes 
na lingua; salivação abundante, ealgumas vezes sanguino-
tania ; e inchação das glândulas do pescoço. 

Sulph.-ac, havendo aphtas na bocca ; inchação, ul­
ceração, e sangramento fácil das gengivas : salivação abun­
dante ; cheiro fétido e ácido da bocca. 

Sulph., contra sangramento fácil, inchação das gen­
givas, com dores pulsalivas; vesiculas, bolhas, e apthas na 
bocca e na lingua, com ardor e dôr de escoriação principal­
mente ao comer ; cheiro fétido da bocca ; lingua carregada 
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de uma camada espessa esbranquiçada ou pardaccnla ; de-
jecçâo mucosa, esverdiada, cora tenesmo t erupção 
miliar. 

Enire o grande numero de remédios domésticos, que se 
acham em voga para esta affecção, se pode recommendar, 
sem inconveniente o seguinte, uo caso de que se não tenha 
conseguido hora resultado pelos meios, qimacabamos de fa­
zer conhecer: consiste em esfregar as gengivas cora uma ta­
lhada de limão, desde o começo da moléstia, pelo verão, e ;• 
bordo dos navios. E m alguns casos, será ulil onchogoar 
a bocca cora agua e leite ou cora boa agua ardente. 

Maneira Contra as A P H T A S D O L O R O S A S , que nascem na com-
decurar as m i s s u r a Jos lábios, na bocca. e sobre a lingua ( S A P I M I O . . 
s 'n tdos' como ° vulgo chama, ) e cuja duração é ao menos de oito 

' dias, dai uma ou mais doses depiper.-nig., 6. Si isto não 
produzir effeito, escolhei alguns dos medicamentos, que fi­
cam descriptos no artigo acercado E S C O K B U T O D A B O C C A OU 

S T O M A C A C E , taes como : borax., merc.-v., nux.-v., 
nalr.-m., sulph.-ac&. 

Maneira A HEMORKUAGiA D A B O C C A cura-se com bochecho^ de 
decurara uma dissolução de tintura mater de arn. (meia colher de 
hcmorrha- c|,á para meia chicara d'agua ), mormente si.for produzida 
ina aa hoc- r , • / • < _ • , 

•' ei por uma causa externa ; mas si arn., for ínsuliiciente, con­
virá bell, chin , ferr., kreos., led.-p., e lyc. ( Consul­
tai o que fica dito acerca da EPISTAXIS OU H E M O R R H A G I A 

N A S A L pag. 285.) 

Maneira P T V A L I S M O , ou S A L I V A Ç Ã O . Convém consultar bell, 
de curar cale-c. canth,, dulc, euphorb., hep.-sulph., lach.. 
optyali.<*_ mere-v., nilr.-ac, op., e sulph. Quando o P T Y A L I S M O 

'''"raria01'' *°f Proa,uzÍdo pelo ABUSO DO MERCÚRIO, i, PTYALISMO 
M E R C U R I A L ), vede o que fica dito a pag. 107. 

Maneira N A INFLAMM*ÇÃO E I N C H A Ç ^ O D A L Í N G U A primeiro 
dr curar n dai merc-viv. ; si isto não for sufíiciente, ou si houverem 
inflamam- oulras partes da bocca, que esteiam dolorosas e ulceradas, 
eaoe incha- , . , ,F . . • , J , - . . eõo da Un- (lai oe"*>' Sl ° ma' provier de urna lesão externa, como pode gna. resultar de uma dentada de abelha ou de outro qualquer 
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•msôüto, daiacott. e a/7ò. alternadamentê. Nos casos gra­
ves, dai ars., e depois lach., mormente si a infiammação 
ameaçar passar ao estado de gangrena. Centra os Endure­
cimentos da lingua, empregue-se merc.-viv., e bell; si is­
to provier do habito que a pessoa tenha de morder a lingua 
durante o somno, dai acid.-phosph. 

P A R A L Y S I A D A L Í N G U A . Os melhores remédios são : Maneira 
caust., qraph., blach, ; também convirá dulc, oueuvh. de nn'a>\ " 

i. • e - i i • * paralusta 

hi a paralysia for conseqüência de uma apoplexia, con- ((a /;,;„,,,,. 
sultaioe//., hyosc, op., stram., e outros, que achareis no 
artigo relativo á A P O P L E X I A , pag. 233. 

R A X U L A . Opcqueno titmor, que as vezes apparece de- nanuhi. 
baixo da lingua contendo um liquido semi-transparente, e 
algumas vezes esvordiado, requer o emprego de calc-c 
merc, sulph., a thuy. Talvez possa lãobom aproveitar 
ambr 

G A G U E Z , È ourrtos D E F E I T O S D A P A L A V R A . Tem-se (jaguet-, e 
empregado contra estes males bell, caust., cie, euph., 0lfe'(°0) //„ 
graph., lach., merc.-v., natr., nux.-v., sulph., e ou- palavra. 
iros ; mas ignoro si os resultados tem sido favoráveis ; ao 
menos pela minha parte tenho a franqueza de confessar que 
nunca curei caso algum. ( ' ) 

(') Os médicos de todos os tempos leni em vão procurado 
com louvável solicitude os meios de curar a G A G U E Z , j* en-
s.iianio aapp!icaçãn de remédios, 6 ja empreendo os meios ci­
rúrgicos. Ha pouco tempo porem appareceu no Itio de Janei­
ro o S c Foibcs ( norte aineric<mi), que mediatie u m processo 
particular, tem conseguido restituir o uso (>eríeito du falia a 
muitos indivíduos gagás, o que ihe vsleo da parte do governo 
imperial u m privilegio. E m nome do Sr. Forbes tem o Sr. 
Joaquim Gomes dos Santos VIarques empregado esse methodo 
nesta província com felizes resultados. Conheço pessoas, que 
padeciam horrivelmente d*e<;sa moléstia, e que hoje se achâo 
perfeitamente boas. 

Dr. Safjino. 
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CAPITULO X. 

MOLÉSTIAS DO ESTÔMAGO. 

Falta de FALTA DE APPBTITE, FASTIO, ou ANOREXIA. Os 
uppelite, meios ordinários, que se empregam para chamar o appeti-
fastm. ou l(J s-0 precisamente aquelles que ainda mais o devem affas-
uaore.ria. ~r . • , << j 

lar. (jualquer cousa de gosto rennado, quer seja sal­
gada, apimentada ou ácida, as especiarias, as plantas 
e raízes ou cascas amargas que se põem de infusão ou se 
machucam em agua-ardente para convertc-la em bebida 
estomacal, são outros tantos excitantes, que certamente 
não podem nutrir. K' \erdade quo todos esses ingre­
dientes são por si mesmos excellentes remédios, mas releva 
emprega-los em tempo útil c era medida conveniente; e cada 
um ha podido julgar, por sua própria experiência ou pela 
dos outros, si são realmente salutares em certos casos. O n 
como todos os medicamentos cm geral são nocivos tomados 
em excesso, demasiadas vezes, e fora de propósito, 
cada u m se expõe a causar grande mal a si próprio, 
usando d'olles sem discernimento. E nesto caso, o peior 
de tudo, é o habito ; porque, quanto mais se usa de um.i 
cousa, mais augmentarn os inconvenientes. De que ser­
ve provocar o appetite por u m dia, para depois perde-lo 
de uma maneira mais completa ? Assim como fica no 
corpo uma parte dos alimentos que se tomam, da mesma 
sorte fica uma parte d'esses excitantes do appetite,que se fixa 
sobre ura ponto do organismo. Mas como estes ingredi­
entes não tem caracter nutritivo próprio, não podem repa­
rar as forças do corpo humano ; se vão estabelecendo pouco 
e pouco nos órgãos, e se tornam a origem, o ponto de parti­
da de moléstias incuráveis. Alguém suppoe que elles se 
accuraulam nos intestinos e que se pode expulsa-los por 
meio dos vomitivos, e purgantes; ou no sangue e que se po­
de íaze-los sair por meio da sangria ; é esse u m preconceito 

file:///erdade


MOLÉSTIAS DO ESTÔMAGO. 383 

de funestas conseqüências. O medico, que sabe u m pouco 
de anatomia, não ignora, e é impossível que ignore, que o 
fado se passa d'esta maneira : nada se fixa nem nos intes­
tinos, nem no sangue , este se renova incessantemente to­
dos os dias; somente os sólidos do corpo humano é que 
soffrem uma mudança, uma espécie de transformação, e se 
apropriam das substancias, que foram submettidas ao traba­
lho da nutrição. 

Aquella pessoa, que fizer u m uso moderado dessas di­
versas substancias, nunca achará grande mal. U m a vez ou 
outra, u m pedaço de substancia salgada ou ácida pode, prin­
cipalmente pelo verão, ter u m excellente effeito, maximé 
quando o estômago parece te-lodezejado, e quando, depois 
d'essa satisfação, esse dezejo se não renovar ; mas. si tal de­
sejo reapparecer logo depois, é uma prova de que o uso, que 
se podia fazer da tal substancia, acabaria por ser nocivo. O 
melhor de todos os hábitos é o habito de beber agua fria 
Assim, deve-se beber regularmente u m copo todas as ma­
nhãs em jejum, assim como algumas horas antes e depois 
da comida e á noite ao deitar-se ; mas durante a comida se 
deve bebe-la com moderação • depois de u m jantar copioso 
deve-se bebe-la freqüentemente e a pequenos goles. 

O fastio sempre é syraptoma de alguma moléstia ou pa­
tente, ou occulta ; quando a moléstia está patente, deveis 
procurar o medicamento, que abranja também esse sympto-
111a ; mas quando está occulta, e o fastio é o único pheno-
íneno, que se nota, convém nãodespresa-lo, e empregar u m 
tratamento prophylatico. Os medicamentos, que neste caso 
podem ser administrados com preferencia, são ant.-c, arn., 
bar.-c, bry., cal.-c, chin., hep.-sulph., iod., ipec, 
merc.-v., natr.-m., nux.-v., puls.,-sulph., e pp.-c. (') 
C o m o remédio doméstico se poderá tomar alguns minutos 

antes do jan/ar uma colherinha de agua-ardente boa, que 

{*) Quanto a maneira de administrar os medicamentos, 
vede a nota da pagina S5. 
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quasi seuiprc dá boa disposição para a comida ; mas pareec 
escusado dizer que se não deve abusar desta concessão. 

Maioira BULIM1A, VORACIDADE, OU FOME CANINA. Algumas 
de curar a vezes depois de graves moléstias, ou mesmo sem causa apre-
iinlimit. cjavôj desenvolve-se o appelitc de tal modo que não ha ali-
corwida- , l • _<> • . i _ • 
de. ou fome niento que chegue para s;icia-lo. E isto uma verdadeira 
cuniiri. moléstia, que de nenhuma sorte deve ser despresada. Con­

vém administrar chin , e verat -alb., alternadamente quan­
do o mal for oceasionada por moléstias, que durarão mui­
to tempo, ou por evacuações de sangue, diarrheicas &c; 
e si isso não produzir bom effeito, dai calc.-c, mero%-c , 
natr -m., silic, e sulph. Nas affecções verminosas, dai 
hyosc, cin ,geoff., merc.-v., sabad., silic , esep. Nas 
mulheres grávidas, dai magn.-m , nalr.-m , nux.-v., 
petr., e sep. 

Maneira M.YLACIA 01 APPILTITE DKPRAVADO. Este SymplOma 
de curar a é mui freqüente nas mulheres grávidas ; algumas dão para 
U><naneii te' comer lerra' oulras carvão, areia, &c , e uma ja houve, que 
ih •prarado. desejou comer a pá de um padeiro gordo por lhe parecer que 

êria u m petisco assas saboroso! Para combater este syra­
ptoma empregai de prefeiencia bry., chin-, puls., ipec., 
bell, merc, csulph., cm doses repetidas de cinco cm cin­
co, ou de oito cm oito dias. 

Maneira AüVPSIA, OU I ALTA DE SEDE Acha-se CSte s\ m -
de c,ir.,r o p l o n i a sojj as mesmas condições do FASTIO. Quando acom-
"'falta dê" P a i m a r alguma moléstia patente, consultai o medicamento 

s/,/r. apropriado á essa moleslia; mas si parecer que a A D Y P S I A ex­
iste SÓ, podereis escolher alguns dos seguintes medicamentos: 
calad., mang., nux.-v , plat., puls., sep., e tab. 

Maneira FRAQUEZA DO ESTÔMAGO E EMRARAÇO GÁSTRICO. As 
de curar a cousas mais" essenciaes a dizer-se a este respeito foram tra-
do^cstoi^f íat*as no caP-lü*° -*V, pagina 82, no caso d'esia fraqueza 
• '/«* e emba- Prov*r dos alimentos ou das bebidas recentemente tomadas. 
raeoga<- Quantoásoutrascausas,ja tratamos nos capítulos I, II, IIÍ, 
irico. paginas 55, G2, 7 3 ; mas existem certos soffrimentos, que 

í/o produzidos por causa? diversas, que obram ao mesmo 
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tempo, c outros cuja causa é desconhecida ; alguns api nas 
tem uma duração passageira; alguns outros são Imi .os e obs­
tinados: então diz-se que ha dyspepsia; outros ainda cão o co­
meço de moléstias violentas e perigosas. — Faremos conhe­
cer aq»ii as affecções do estômago, que qualquer pessoa po­
de tratar e m sua casa. Mas ha algumas, que devera ser tra-
Udas com todo o discernimento, e são aquellas, que designa­
mos sob o nome de DYSPEPSIA. — E' u m vocábulo scien-
tiíico, e eis tudo, pois nada exprime. Quando um medico 
pronuncia este vocábulo, nada mais ensina do que sabe o 
Joente, a saber, que o seu estômago não digere bem. lím 
substancia, isto não passa de um expediente, de que o me ­
dico se servo, para fazer Comprehender ecrer que, elle se 
acha iniciado nos soffrimentos do doente ; e somente pelo 
fado da fazer uso d'este termo, elle dá prova da sua ignorân­
cia : porque ha grande numero de moléstias do estumago. e 
de todo o apparelho digestivo, que estão sob a dependência de 
uma digestão difficil; e aquelle que não sabe distingui Ias 
cabalmente para trata-las cada unia de per si por meio< apro­
priados, lhes dá todavia indiíTerentemente este nome de 
dyspepsia ( digestão difficil ), e trata-as, sem o menor es­
crúpulo, pelos mesmos remédios, que longe de produzirem o 
menor allivio, nada mais fazem do que aggravar a situação 
do doente; e por u m que pode salvar, deixa morrer mi­
lhares. 

No' começo do mal, sempre se pode curar ; mas si a 
moléstia ja se achar adiantada, na mor parte dos casos so­
mente se pode esperar cura prescrevendo-se u m regimen 
rigoroso, e empregando os meios indicados. 

O regimen restricto consiste em evitar os alimentos, 
que estiverem passados, salgados, ou seccos ao fumeiro, 
ou as cousas meio corrompidas ou rançosas ; por exemplo a 
manteiga ranoosa : em tomar u m almoço de fácil di-
_,osíão, isto é, fazendo uso de nutrição leve : nada de comi­
das pesadas, pouco ou nada de carne, quando muito u m 
ovo ; nada frito em gordura ou em manteiga , nada à<. 
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pão demasiado fresco ou quente, somente páo duro, e nui,. 
tostado, que, neste estudo, está meio alterado o se torna in­
digesto ; ao jantar, se tomarão alguns legumes cora carne 
cosida ou assada ; á ceia pão cora manteiga ou ouira qual 
quer cousa; isto basta ordinariamente ; o doente se abs • 
terá particularmente de massas mal feitas, ou mal fer­
mentadas ; privar-se-ha de chá ecafé, e beborá agua fria. 

Haveria engano era acreditar que se pode com as­
sucar tornar doces as cousas ácidas ; o gosto se deixa enga­
nar, mas o estômago nunca. O mesmo acontoce cora o 
que ó amargo e forle. 

A primeira de todas as condições consisto era adoptar 
ura regimen bem entendido, i>toé, uma nutrição sadia, abun­
dante, reparadora c variada ; por que o estômago ó como 
ura campo sobre que mera sempre se pode lançar a mesma 
semente. O doente so deve circunscrever a este regimen de 
uma maneira invariável, sempre, o por toda a parte, 

Quando o appelilc vier a fallar subitamente, si hou­
verem náuseas, dores, e particularmente puxos, somno 
agitado, e fraqueza, o mal reclama os remédios abaixo indi­
cados ; nos casos chronicos tãobem escolhei d'entre esse-
meios aquelles que melhor con vierem. 

Therapcu- Am convcin não só quando este soffrimento ( A FAI. 
tira dufra- T A DE A P P E T I T E ) for causado por uma pancada recebida 
(/una do sobre o estômago, por um esforço quo na oceasião dá logar 

''<t'"hl'.ll').\r a uma dor aguda, ou a ura dorreamento, mas lambem em con-
cmoaiaco ,y , ' . . 

i/iKtriro' seqüência da falta de somno, fadiga de espirito, grande 
oxcitabilidade e irritabilidade (como quando se diz que <» 
doente está em u m estado nervoso ) ; si a lingua estiver secca, 
coberta de u m unlo amarellaço, com gosto pútrido ou amar­
go e azedo, bocca má, repugnância ao tabaco, appelenci;» 
para as cousas azedas, engulhos algumas vezes com cheiro 
de ovo podre ; quando, depois da pessoa ter comido, expe­
rimentar enchimento na bocca do estômago, náuseas com es­
forços para vomitar; ventos ̂ e flatulencia : ventre lympani-
co ; ao mesmo tempo peso em todos o.= merobros, vertigens 
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dores de luxação, dores de cabeça pressivas acima das orbi- (Therapeu-
tas, atordoatnento e calor na cabeça ; quando o doente t"'a dafra-
experimentar calor desagradável ; si o somno for agitado, e ^tomaao 
a pessoa acordar freqüentemente e com sobresallo, e esta e embaraço 
circunstancia for acompanhada de sonhos alflictos. Si arn. gástrico-, 
não for sufíiciente, dai nux-vom., e na falta d'este chamom. 

Nux-vom., si a moléstia for a conseqüência de des-
raanchos ; do abuso de café, o principalmente de vinho ; si 
o doenle tiver sido attacado de u m resfriamento, si a bocca 
estiver secca c sem alteração, si houver accumulação d'agua 
ou de phleugmas azedas; si a lingua estiver carregada de u m 
unto esbranquiçado ; si o gosto for nullo e insipido para 
qual quer alimento ; saliva aquosa e abundante, vômitos 
pressão do estômago, ventre dilatado, dejecções pequenas e 
duras ou raras; vacillamento, vertigem ou torpor da cabeça : 
peso da nuca, zunido dos ouvidos, crispaturas nos dentes 
molares, ora superiores, ora inferiores ; crispaturas nos 
membros, falta de energia e preguiça do espirito ; o doente 
fica inquieto, altercador, irritavél ; algumas vezes as faces 
ficam quentes, ou marcadas de manchas vermelhas. Si 
nux-vom. não for sufíiciente, dai chamom. 

Chamom. convém quando, depois da pessoa ter comi­
do ou bebido o mal tiver logar irnmedialaraente em conse­
qüência de viva eontrariedade, si a bocca ficar amarga, os 
engulhos biliosos forem seguidos de u m vomito de matérias 
esverdiadas ou bilis pura ; si houver agitação durante o 
somno, e si este for interrompido ; alem disso, si houver dor 
e plenitude da cabeça, faces quentes e vermelhas, olhos ver­
melhos e ardentes; o espirito fica muito impressionável. 
Si chamom. não for sufíiciente, dai pids., e si jmls. não for 
sufíiciente, nux-vom. 

Puls. convom quando se houver usado de diííerentes 
curnidas o tomado bebidas do varias espécies, quo se contra­
riam, principalmente si os alimentos forem flaUilentos ; de­
pois da pessoa ter comido muitas cousas gordas, bem como 
porco, carneiro, lingüiça?; ou outra qual quer cousn co?ida 
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(Theiuiu a- e,n manteiga, maximé era manteiga ranços.» ; si o.gosto for 
ti.cada/ra- amari,0 salgado, e deixar sensação de carne raoida ou iiu-
íiuezadoes- ., ° ,° • , ," • . • ' 
lomago. e tnda, ou de sebo ; quando cada boccado de pao, ou outra 
embaraço qual quer nutrição, deixar amargo na bocca ; quando o 
ga*irien tabaco for insipido : quando se tiver a bocca cheia de gos-

rnas, si na garganta houver comichão. si houverem engulhos 
biliosos, ou ardencia ou aspcresa de estômago, aversão par­
ticular aos alimentos quentes ; si o ventre estiver lynipaniro 
edilatado, maximé debaixo dascostellas ; si houverem bor-
borygmos, reboliços, dejecções lentas, pequenas, difficullusas, 
ou diarrhéa ; crispaturas nos membros, como na lebre inter­
mittente, calefrios, debilidade; si o doente estiver fraco, 
aborrecido, taciturno, irritavél por qual quer cousa, e pouco 
disposto a fallar. 

Chin, convém quando o ar ambiento estiver carregado 
de vapores nocivos, ou na primavera e no outomno, quando 
os dias humidos forem seguidos de calor , nos paizes cm 
que recentemente se houverem aberto canaes, cm que as 
terras houverem seccado, o em que reinarem cerraçòes ; no-
casos em que a gente for obrigada a respirar emanações noci­
vas em rasão de sua profissão, ou que não haja ar puro para 
respirar; quando houverem symptomas de sezões. Convém 
igualmente quandoseexperimentar íartulencia, indiííorenei 
para o beber e comer ; quando osalimontos ficarem por muito 
tempo no estômago; si houverem muitos engulhos e o do-
ento vomitar os alimentos ainda não digeridos ; quando se 
tiver gosto pelas cousas excitantes, fortes e ácidas; si se 
experimentar fraqueza geral e necessidade de ficar deitado, 
mas todavia sem ter força e paciência para conservar o 
mesmo logar; o doente pode estender e encolher os seus 
membros, mas pela manhã ficam compíetaraenlo inteiriça— 
dos; às vezes sente calor, e a menor corrente d'ar lhe causa 
calefrios; as ourinas são ardentes e depositam muito sedimento ; 
o doente não pode adormecer, e, si adormece, o somno é 
interrompido, fica melancólico e de máo humor 
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Antim.-crud., quando se experimenta certo incomrao- (Therapeu-
do no estômago com vontade de vomitar; si a lingua esliver ticadafra-
earregada e coberta de pequenas vesiculas; enguloos fre- /stomafio^c 
quentes, que despertam o gosto dos alimentos, que a pessoa embaraço 
acaba de comer; hoeca secca ou saliva abundante com grande gástrico 
sede, maximé á noite; mucosidades na garganta, ou vômitos 
de muco ou de bilis; estômago doloroso como si estivesse 
cheio de mais, ou sensibilidade dolorosa no epigastrio pelo 
tacto; alem d'isso flatulencia e puxos, com constipação e di­
arrhéa. Si antim.-crud. tardar em produzir u m bom ef­
feito, dai bry. 

Bry., si o estômago estiver desarranjado e si ao mes­
m o tempo houverem arrepios e frios, constipação, lingua 
carregada e coberta de u m unto amarellaço, ou de vesiculas 
como e m antim,-crud; existe a mesma sede, mas de dia, e 
á noile ha ura pouco mais de seccura na garganta e no es­
tômago; é particularmente indicado pelo verão, ou quando 
o tempo for quenle e humido. Nesla circunstancia, pri­
meiro começai por bry., que repetireis seis ou dose horas 
depois, si for preciso. Somente no fim de alguns dias é que 
se deve d&r antim -crud., si bry. não for sufíiciente. 

Ipec., quando o doente tiver o estômago carregado de 
gosmasou enfraquecido por outra qual quer causa ; quando 
a lingua não estiver suja, posto que o doenle tenha náuseas 
e vômitos; convém particularmente nos casos caracterisados 
por u m desgosto pronunciado contra qual quer alimento, 
ate contra o tabaco, c quando os vômitos forem fáceis e vi­
olentos e particularmente acompanhados de diarrhéa ; e má­
xima quando estes accidentes se repetirem todos os dias ou 
á mesma hora. 

Hep -sulph. convém quando o estômago se desarran-
jar facilrnante, mesmo quando a pessoa vive vida regular, 
ou mesmo tomando todas as precauções; quando se expe­
rimentar appetencia pelas cousas ácidas, fortes, acerbas, ou 
pelo vinho ; quando houverem náuseas vexame no cora­
ção, c engulhos principalraentcpela manhã; si houverem vo-
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mitos de matérias ácidas, biliosase viscosas; si a bocca es­
tiver inundada de gosinas, o ventre doloroso, o as dejec-
ç~íes forem duras e suecas, especialmente depois que o do-
enttí houver feito uso de azouguc. 

La-h. emprega-se quando '<cp -sulph. não for sulh-
ehnie; quando os soffrimentos tiverem logar depois da pes­
soa ter comido, ou pela manhã cedo, ou si as dejecções pa­
rarem durante quatro dias. O s casos chronicos mais obs­
tinados de dyspepsia podem ser curados por hep.-sulph. 
ou sulph , cora tanto que o não repita demasiadas vezes. 
o se saiba esperar uma aggravação notável ;o si u m dWu.<-
remedios ficar sem elfeito, so deve empregar o outro. Si 
ambos não tiverem eííicacia, dai hell. ou algumas vezes 
merc ->'ic, e depois, sulph. 

Recommomlaraas bem <juepara o tratamenlb <\:\ dys­
pepsia, e das outras moleslias do estômago, não so deixe de 
consultar na primeira parte d'esta obra os capítulos mais 
acima indicados. 

Mairirude EM B A «AÇO MUCOSO DO ESTÔMAGO Da-se OSta ran-
-iirar o em- lastia quando o estômago se acha carregado de mucosidades, 

,'.'.". "',!'"."' quando se tem a bocca cheia d'ellas c se as lança ;é o que 
loiion/r, ,<- o povo costuma chamar estômago sujo. 
/'* nago -•"- Nesta moléstia o gosto é insipido, cadociciido; osdoon-

/" te- se sentem muito fracos e languidos antes do jantar, c 
depois muito fartos, einquietos. Para isso, primeiro dai 
ipc.:. duas ou trezdosos, e depois escolhei entre osoulrosre-
luedios o que melhor coinier. bi ao mesmo tempo existir uma 
pequena diarrhéa trigueira, mucosa, e de cheiro azedo e bo­
lorento, dai r"eum. Si houverem vômitos do bilis edejec-
çõec biliosas, si os soffrimentos forem mui violentos, verat 
alb. uma ou duas vezes; si o mal for acompanhado de ar-
dencia na garganta, no estômago, ou* durante as evacua­
ções, dai caps 

Os indivíduos sujeitosá ê te embaraço mucososedevem 
habituar a beber agua e a gargarejar com agua fria * devem 
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beber de seis a doze copos por dia, e gargarejar também 
freqüentemente. 

PYP.OSIS ou AZIA. Esta affecção consiste nos engulhos, Moneiradc 
arrotos ardentes, azedos e acre?, que se dirigem do estornado curar a 
a boce i e se ligão geralmente com outros soffrimentos do esto- rosis 
mago, que se podem combater com os remédios indicados 
para e-sos soffrimentos Nux.-tom ò muitas vezes empre­
gado nesta circunstancia ; mas quando a azia vier depois da 
pessoa ter comido, chin. Si nux.-vom., chamom. ou 
puls. não alliviarem, dai caps.; s\ chin. não produzir 
effeito, dai carb -veg.: si esta affecção se fizer sentir de­
pois da pessoa ler fumado, staph.; si houver grande sede, 
bell Quanto ás mulheres grávidas, si bell ou os outros 
remédios não forem sufficientes, experimente se o uso de 
bollas de assucar compostas com sumo de limão trazidas 
constantemente na bocca. Basta as vezes beber u m copo 
d'agua com assucar todas as manhãa-;; pode-se tentar beber 
muita, posto quo ao principio se possa soffrer algum desar­
ranjo cm conseqüência disto. Deve-se evitar absolutamente 
o uso da magnesia, á que algumas vezes se recorre ou ao uso 
de substancias análogas, que acabam por produzir molés­
tias incuráveis e deixam no estômago a sensação de u m cor­
po estranho e duro, do qual alguém julga poder desemba­
raçar-se com facilidade usando particularmente de purgan­
tes. 

S O L U Ç O S . Algumas vezes este symptomn não é acom- Maneira de 
panhado de outros, que indiquem o gênero de solTrimen- ru™r."*sn~ 
to do estômago. Neste ca-o convém empregar acon., ars., 
hell , bry , cupr.-a ,graph., iijrop.. magn.-m., natr.-c, 
puls., staii., stram.. sulph , e vertir alb ; mas os m e­
lhores são : amm ,<'yl., figos-., ign.. nux-v., e teucr. 

X V U S E A S E V Ô M I T O S . Ne-.te gênero de soffrimentos se Mnnara 
não deve desprezar cousa alguma Muitas vezes os sympto- '/m'?^/(V 
.nas de qualquer moléstia cessão por si mesmos depois do vomi- ,-onntns. 
;o; por isso é que convém, provoca-lo por meio de abundantes e 
freqüentas libacões de agua morna, psla ti (ilação da campai-
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nha com a- barbas de uma [icnna, ou pelo cafe prelo. Nun­
ca empregueis neste caso o emetico, que pode causar grave 
damn esi.iuago, eque sempre será substituído com uti­
lidade e viu peri.o por anl.-crud quando a lingua for car­
regada de u '- unto espesso branco e amarello; ou por ipec. 
quando a linj-ua estiver limpa. As náuseas eos vômitos po­
dem ser ei usados por u m susto; para isso veja-se o que eslá 
na pagina .'>(): por u m pezar, pagina 58; por uma eontra­
riedade. pnj-ina 5 9 ; por u m resfriamento ou constipação, 
pagina ti1.) , p<»r uma escandescencia, pagina 7,'?; por lon­
gas vigílias, pagina 7 8 ; por enchimento de estômago, pa-
gin.i 82 ; pur excesso de bebida, pagina 91 ; pelo tabaco, 
pagina 9 i ; pelo abuso da infusão de macella, pagina 102 ; 
pelo rlniibaritf», pagina 10(J; ou em conseqüência do e m ­
prego abusivo de outros remédios. Si forem conseqüên­
cia de enven. namento, vede a este respeito dous artigos no 
capitulo VII, pagina 113. 

Quando as náuseas ou os vômitos foreni determinados 
por uma queda sobre a cabeça, dai am, e vede o que se acha 
dit" no capitulo IX, pagina 178 ( Feridas c lesões mecha-
nicas) Si a causa provier de alguma cousa que ficasse enta­
lada na garganta, vede o capitulo X , pagina 201. 

,1'hiip'u- Quando estes soffrimentos forem acompanhados de 
th-a das vertigens, vede pagina 217; com dor de cabeça, vede pagi-
"'"'•-""• na 2_0. Si os remédios, que são indicados nestas diversas 

passagens nao forem sulhcientcs, dai lach, urna ou duas 
vezes, e depois bell Si o vomito tiver logar pelo effeito da 
to>se, vede na primeira parte o capitulo II, anigo Resfri­
amento (pagina 64), que acharcis convir ipec, merc.-
viv., caps., puls., bry., chin., dros., phosph.-acid., 
sulph calc-carb , e lach.: vede também o artigo acerca 
da tosse, pagina 29;'., no capitulo das M O L É S T I A S D K PEITO-, 

si tiver lugar pelo effeito da coqueluche, vede a pagina .',03. 
O vpmiloem conseqüência de languidez do estômago 

depois da comida requer puls,; ou nux.-vom. alterna-
damente com bry. Quando o estômago se acharem u m 
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estado de fraqueza, que apenas possa supportar um pouco 
de nutrição, e que um ligeiro augmento provocar immedia­
tamente vômitos, acompanhados de caimbras e eólicas no 
ventre, ou de vertigens e vômitos de matérias brancas, 
viscosas, e mucosas, de diarrhéa e fraqueza dos membros, 
que se eleva ate o desmaio, dai puls. ou coce; si, apezar 
d.'isto, esse estado se prolongar-, dai nux-vom., e depois 
bry. ; si isto não for sufíiciente, examinai todos os ou­
tros symptomas existentes, e escolhei entre chin., e ferr., 
que em caso de necessidade se pode alternar ; eu sulph. o 
depois ars.-alb. lira alguns casos violentos, hyosc 
convém perfeitamente ; e nos casos chronicos, calc-carb., 
principalmente depois da pessoa ler usad.i de sulph. 

Quanto aos vômitos das crianças causados pela presen­
ça dos vermes, vede mais adiante o artigo respectivo. 

Tora o V O M I T O D E S A N G U E , ou HEMATEMESEconvém Vomito de 
empregar : acon., arn., mill, e nux-v. ; algumas vezes, sangue 
quando estes são insuficientes, convirá recorrer á bell, 
carb.-v., caust., lach., lycop., mez., sulph., e verat. 

Para o V O M I T O N E G R O convirá ars., bry., ipec, fomito m--
chin., nux-v., sulph., e verat. ( Vede mais adiante o ar- //'"• 
tigo sobre F E B R E A M A R E L L A . ) 

Para o V O M I T O DOS E X C R E M E N T O S ( Moléstia iliaca, f 0ílul" ''' 
Ileus, colica de miserere ) o melhor remédio era geral é tos. 
op., quo podereis repetir de hora em hora, mais ou menos 
conforme a gravidade dos symptomas ; si op., não produ­
zir elfci to, dai plumb., ou lambem acon., bry., sulph., 
nux-v., e thuy. ( VòdcCOLICAS, O ÍILRMAS. ) 

C A I M B R A S E D O R E S N E R V O S A S D O E S T Ô M A G O . Hoje Maneira de 
está bem reconhecido que a antiga medicina não tem efli- curaras 

' . „. cai m liras 

cacia contra estes cruéis soílrimentos; mas a nova tem e (/0resi/cr-
grande poder nesta circunstancia; nos casos mais enrai- rosas does-
sados como nos mais graves, mesmo nas pessoas mui adi- fomagn. 
antadas em idade, vè-se a honwopathia ser de uma utili­
dade incontestável, e curar prompta e radicalmente, uma 
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vez que haja paciência c cuidado. A mor parte dos remé­
dios, que a allopathia emprega, são mui nocivos • o ópio e 
as pílulas de morphina não são em caso algum tão perigo­
sas como nesta moléstia. 

O melhor medicamento, quo se pode empregar, ó mtx 
com., cujo effeito é mui prompto c duradouro ; o doente deve 
ter o cuidado de evitar us cheiros excessivos c privar-se da< 
bebidas escandescenti-s principalmente do café. 

rherapeii- Sux-Vom. convém aos bebedores de agua-ardente e de 
tiea da< café, o>«imcomo a aquellas pessoas que cessaram total, e 
inin nus. )jruS(.;,,ncnl,i 0 u s o (['essas bebidas; quando a dor do esto-

' iinri•>• III r- • . . J 

cutsdoc--- mago for constrictiva, penetrante e compressiia com sensa-
tomuitn cão do biliscaduras no estômago ; incommodo da ropa so­

bre o epi^astrio ; sensação como si ventos se tivessem acci:-
mulado debaixo das costellns do lado esquerdo;?! houvor 
aggravação depois da comida, ao alevantar-se pela manha, 
ou durante o somno. Algumas vezes esta dor é acompa­
nhada de oppressão de peito ou do uma sensação como si a 
pessoa tive-se o peito serrado por ura laço, que abraça as cs-
padoas, as costas e mesmo o< rins; freqüentemente so ex­
perimenta vontade de vomitar; ou se ajunta muita agua na 
bocca, a qud as vezes é amarga, acre, e ardente ; vomito-
de alimentos, gosto agro o pútrido da bocca ; inchação do 
ventre com desenvolvimento de gazes : prisão de ventre. As 
vezes a d-ir do estômago é acompanhada de incommodo de 
um só lado da cabeça, ou de dor pressiva na lesta, ou palpita­
ção no coração, com anciedade. Dai uma dose a noite, e si 
não houver melhora, dai outra pela manhã, e esperai pelo sen" 
•dleito oito dias. Si antes de acabar este prazo houver ag­
gravação, dai puls., cham.., ou ign. ; si a aggravação tiver 
passado esse termo, repeti nux-v ; e si este remédio nfio 
bastar, dai carb-v. : si nux,-r. nada produzir, escolhei 
^ntre cham., e coce. 

Si a aggravação tiver lo;(ar depois do uso de cafe , 
dai nux-vom. ; si melhorar u m pouco, dai chamom. 
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Chamom. convém no caso, em que a dor produza (Therapeu-
o effeito de uma pedra sobre o epigastrio ; quando a bocca fA.ca. , t 

do estômago e as parles collocadas immediatamente debaixo dores ner-
das costellas do lado esquerdo se acharem intumecidas a cosas does 
ponto de fazer crer que o coração quer arrebentar ; si se ex- fomagoj. 
perimentam sofírimantos aslhmaticos, principalmente á noi­
te ; si o doente se agita sobre a cama e transpira ; algumas 
vezes sente dor lancinante e pulsativa no vértice da cabeça, 
que o obriga a deixar a cama. A dor do estômago dimi­
nuo um pouco quan;lo se encolhe sobre a cama e fica tran-
'ruillo nesta posição. Quando as dores forom demasiado vio­
lentas, dai caps. ; e mais tarde, si isto não for sufíiciente, 
dai de novo chamom., e si ficar sem efíoito, bell. 

As caimbras do estômago durante as regras são curadas 
ordinariamente por nux-vom. ; mas si os menstruos forem 
fracos, dai então puls. ou coce. 

Coce. será dado depois que se tiver conseguido alli­
vio por meio de nux-vom. e quo a dor reappareça logo 
depois ; quando for acompanhada de dejecções duras ou 
retardadas ; si o soffrimento do epigastrio coincidir cora dor 
pressiva e constrictiva do abdômen, que melhora polo desem­
baraço dos ventos; si, durante os soffrimentos do estômago 
se experimentarem náuseas, e houver accumulação de agua-
dilha na bocca sem azedume ; si o doente não for irritavél, 
colérico nem violento ( por que neste caso convirá nux-
rrnn.) , mas si ao contrario estiver afflicío, moroso e taciturno. 

Bell convém quando chamom. não houver produzido 
eííeito algum, ou si apenas causar fraco allivio, e princi­
palmente nas mulheres delicadas e sensíveis ; si houver pres­
são dilacerante e tensão espasmodica, que obriga o doente a 
licar deitado sobre as costas, ou a reprimira respiração com 
o qwe allivia ; também quando a dor se renovar depois do 
jantar ; quando for tão violenta que o doente perca o 
conhecimento ou caia em desmaio ; si ao mesmo tempo ex­
perimentar sede excessiva, e a dor augmentar quando elle be-
bdr ;as dejecções são tardias o pequenos e osomnoé impossível. 
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Vherapeu- Bry. é empregada quando houver pressão análoga a 
ficadas de chamom., principalmente quando esto soffrimento tiver 
caimbras, j o o a r durante a comida, ou immediatamente depois, e M 

•osas do es- Parecer °Iue a bocca do estômago e a região epigastrica estão 
lomagoK inchada : algumas vezes esta pressão degenera cm es­

pasmos, picadas e eólicas, diminue pela compressão do estô­
mago e pelos arrotos, que se desprendem ; os soffrimen-
los se aggravam durante- o movimento ( é o contrario em 
chin.): ao mesmo tempo ha prisão de ventre, dor pressiva so­
bre as fontes, na fronte e no occipul como si os ossos da 
cabeça estivessem para so deslocar ; a compressão exercida 
•-obre a c ibeça com um lenço causa allivio. 

Puls.. quando as dores forem lancinantes, aggravan-
do-sc peloandar, e particularmente quando se dá um pasm­
em falso ; sempre são acompanhadas de náuseas e vômitos ; 
as dejecções são mais pequenas e mais claras ; não ha se­
de, salvo durante a maior intensidade dos soílrimentos : 
ha forte tensão e sensação de aperto, ou pulsação com an­
ciedade ; experimenta-sc uma arranhadura, que diminuo 
quando se come; ou si se aggrava durante a comida, ex­
perimenta-se então dor pressiva e picante. Este remédio 
é. apropriado ás pe>soas de caracter benigno e sensiveis, ou 
quando o mal for causado por excesso de massas ou de cousas 
gordas 

Ign., quando puls. não for sufíiciente, e si a molés­
tia não cessar no cabo de alguns dias ; quando as dores se 
parecerem com as de nux-vom., mas as dejecções não 
são duras, e os vômitos são menos freqüentes ; quando, 
depois do cada comida, «e experimentar uma pressão rir» 
parte superior do estômago ou na parte interior da garganta ; 
convém ás pessoas que passarem por muito tempo som comer. 
ou que não comem suficientemente durante algum tempo.* 

Chin. é apropriada ás pessoas debilitadas que abusaram 
dosvoraitoriose purgantes, assim como das sangrias e vento-
sas, ou que experimentaram perdas hemorrhoidaes : quo sali­
varam e escarraram muito, e muito transpiraram. Dar-se-ln 
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este retuedioqiarticularmente ás mulheres, que acabam de des- ( Therapeu-
marnar, maximé quando a secreção do leite houver sido abun- '{ca d"s 

dante (dar-se-ha mais tarde bell), ou quando tiverem oro- (fmJjras^ r 

i i 11 • • / • . , , * dores ner-
longado o alleitamento por muito tempo, isto e, alem denoie cosasdo es-
rnezes ; em geral, quando o doente tiver má digestão e o esto- lomago). 
•mago se achar carregado de mucosidades, de azedumes e de 
uma acrimonia biliosa ; si o estômago estiver doloroso como 
por effeito de uma chaga ; quando os alimentos e as bebidas 
causarem uma pressão e inchação no estômago ; si houver ag­
gravação pelo repouso e allivio oelo movimento. 

Carb-veg. convém principalmente depois de nux-vom., 
quando este medicamento, produzindo bom effeito, não sus­
tentar este resultado ; quando houver dor ardente, pressão 
dolorosa, constante e anciosa, que se aggrava pelo tacto ; si 
o doente experimentar uma sensação de contracção e de es­
pasmo, que o obrigue a se dobrar, lhe embargue a respiração, 
e quo se augmente na oceasião de deitar-se ; si houver fre­
qüentemente coincidência de azedumes e náuseas; si a única 
ideada comer causar desgosto ; constipação de ventre. 

Calc-carb. convém nas dores chronicas, ou quando 
hell. somente produzir u m effeito temporário ; si houverem 
dores pressivas, seccantes, compressivas, espasmodicas, pi­
cantes e apertantes com sensação anciosa ; o doente sotíre 
mais depois de ter comido ; algumas vezes vomita os ali­
mentos ; ou si á noite houver aggravação ; quando a dor 
augmentar por uma .pressão exterior, particularmente nas 
mulheres, cujos menstruos são ou eram abundantes, ou nos 
indivíduos, que foram sujeitos á epistaxis. U m a goita de 
•phosph. 3.aera ura pouco de assucar ó útil nas pressões exces­
sivas de estômago, que são provocadas pela abstinência ou 
augmentam pelo comer. 

Sep. será ulil depois de puls., si as dores forem de­
vidas á uma suppressão ou á difliculdade das regras : é in -
dícado nos soffrimentos que lera logar depois da comida, 
acompanhados de grande pressão do estômago, c de dor 
abra°adora no epigastrio. 
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Staph. cbora cm alguns casos o particularmente quan­
do na bocca do estômago houver pressão aguda e tensiv;i 
Í;UC alguinas vezes offendc a respiração, mas da qual scalli-

via dobrando o corpo para diante. Quando a dor se caracte­
rizar por uma verdadeira tensão o se estender ale a região 
urabilicial, esi pela mais ligeira pressão se desenvolver ex­
trema sensibilidade do estômago, cora respiração curta, an­
ciedade e náuseas. T a m b é m o stann. será perfeitamente 
apropriado para este caso. 

Piai. convirá nos espasmos do estômago das mulhe­
res, particularmente nas épocas menstruaes, e maximé si u< 
regras forem ao mesmo tempo abundantes o. de longa du­
re cão. 

I N Í L A M M A Ç Ã O D O E S T Ô M A G O ( G A S T R I T E ) . Como <?la 
moléstia requer os mesmos medicamentos, que a infiamma­
ção dos intestinos, julgamos conveniente tratar d'ella? 
conjunctamcntc no capitulo seguinte, artigo I N F L A M M A Ç A Ô 

D O S INTESTINOS E D O E S T Ô M A G O , para onde romettemos os 
leitores. 

SCIRIUIO E C A N C R O N O I M O M A G O . A degenercscciicia 
cancro no dos tecidos do estômago, bem como a de todos os outros or-
estoni"!/». gãos, raras ve/es pode ser curada ; entretanto não convem 

desprezai, mormente quando o mal é recente, pois neste 
caso se podem obter bons resultados. O cancro no estô­
mago requer: ars., bar.-c, con., hyosc, rtvr-c, phos., 
sulph,, verat ; ou cann., silic., e staph. 

In fiam ni u 
ção do es­
torna f/u 

(gastrite. 

.sein /((>, r 
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CAPITULO XI. 

MOLÉSTIAS 00 JiAIXO-VKMüE. 

COLICAS 011 DORES DE JJAKRIGA (ENTÈRALGIA). AS Maneira de 
eólicas ás vezes são provocadas por u m resfriamento, prin- curara*r<-
• l . 1 • J - I • . , '"USOU t/o-

cipalmenle depois de uma suppressão de transpiração : vede res de bar-
a este respeito o capitulo IÍ. da primeira parte, pagina 66 ; riga ente-
o consultai mais adiante nux-vom., chamom., merc-viv., caigiu. 
puls. ; ou por ura desarranjo de estômago : neste caso ve­
de o que ficou dito no capitulo precedente, o igualmente no 
primeira parle capitulo IV- Também são produzidas 
freqüentemente por substancias purgalivas ou venenosas, 
como pelo chumbo, &c. ; remeltemos naturalmente os leitores 
para o capitulo que é consagrado aos envenenamentos ; de­
vendo nós com ludoadiantar que COLICA D E C H U M R O á requer 
especialmente op , ou bell.; ou também alum. c plat. Si 
as eólicas são devidas aos soffrimentos menstruaes, vede 
igualmente mais adiante o queé relativo á este assumplo ; (ca­
pitulo acerca das M O L É S T I A S D A S M U L H E R E S . ) 

E m grande numero de casos se curão as eólicas por u m 
meio muito simples, que consiste era fazer beber muita agua 
morno com assucar ate o doente vomitar bastante ; as vezes 
é necessário titular a garganta comas barbas de uma penna ; 
geralmente depois dos vômitos apparecc a desejada melhora, 
e depois de algum descanço convém administrar uma dose 
de sulph. para previnir recahidas. Quasi sempre este? 
meios são sufficientes ; mas em casos mui violentos, quando 
elles não bastarem, recorrei aos medicamentos, cuja des-
cripeão segue. 

Cúamom. convém principalmente ás crianças e as (Therapeu 
pessoas, que, independente dos symptomas próprios do U™,tf™™~ 
resfriamento ( veja-se pagina 66) tiverem os olhos cercados rforc^. (jt. 
de azul, a bocca cheia de saliva, cujo umbigo for a sede de barriga 
uma dor dilaceranto e cujos rins estiverem como que-
brcidos •. si chamom, n*~.o for sufíiciente, dei puls, Chamom, 
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é mui útil nas lluuosidades que se espalharem por dillere- -
The rape a- tes partes, como para se escaparem : quando se experimoi>-
",!' (ns(0~ tarem picadas »iue atravessam o peito: quando debaixo das 
liras, ou ' J i - i 
dores de costellas e na bocca do estômago houver inchação ; si houver 
barriga agitação, inquietação e suores viscosos ; ao mesmo tempo si 

experimentarem burborygmos e reboliços com vontade de o-
brar,mas para lançar dejeeçòes pequenas, mucusaseaquosas.f) 

Nux -voni. quando as dejeeçòes cessarem de repei -
le, ou si forem mui duras ; si houver a sensação ue 
u m peso enorme, no ventre com reboliço, borborvgmo. e 
calor desacostumado; si as dores forem picantes, abai:-
doras, eompressivas. como si os intestinos estivessem pru-1 

sos e apertados entre duas pedras ; quando houver pres--
são na bocca do estômago ; si o ventro se achar doloroso 
ao tacto, e estiver dilatado ; si a respiração for curti, 
diilinl. com sensação de enfarte. Durante o maior 
paroxismo das dores, as mãos e os pes ficam frio- ; 
algumas vezes perde-se o conhecimento; os gazes e a co­
lica tomam para a parto inferior do ventre ; uma dor a-
gnda rumo causada por facas se faz sentir sobre a bexiga 
e recto, o parece que os ventos vão sahir violentamente; o'do­
ente se curva, o a pada passo sente augmentar os seus soí-
írimenlos. (Veja-se mais abaixo bell) O mal diminue 
peS) ii;pouso, quando a pessoa está sentada ou deitai?». 
(J-eralmôjite lia eeplialafgia o dor nos rins. 

Uerc-vio. convém nas coLICAS V I O L E N T A S , \ev-
losas ti com s.üil.inienlo de torsão : euatido a região u m ­
bilical está dilatada, o na superfície du ventre tiver logar 
um movimento espasm;lico palpitante, com incharão e d:i 
resa do abdom-m ; quando houvor comichão na garganta, 
(tora soluço, voracidade e desgosto para ascousasdoces; náu­
seas, vômitos brandos com grande fluxo d'agua na bocca, ur­
gente necessidade de irá privada; ou quando estas eólicas 
tiverem logar cora tensão e abrasamento na região umbilical; 

(' j ijiwnt'! a m a n e i w de arirn.i;V-rjr os medicniiicitíO' 
f vòJc a nota ca narina b->, 
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quando houver grande secreção de saliva, engulhos, diar- < Therapeu-
rhea, evacuação de gosmas pelas dejeeçòes, e fraquesa con- ti/a das co-
sideravel; estes soílrimentos se aggravam sobre a meia lÍcas* °.a 

noite; e st merc-viv. não alliviar promptamente neste barriga'.. 
ultimo caso, si ao mesmo tempo houver comichão no na­
riz, dai cin.; e si isto não produzir um effeito completo, 
dai sulph. 

Puls. deve ser administrada nas COLICAS A G U D A S , 

com palpitação na bocca do estômago e tensão penosa do 
ventre como si elle se achasse muito cheio ; reboliço e 
borborygmos, e retenção dos ventos; calor geral - veias 
da fronte e das mãos intumecidas ; o doente é obrigado a 
despir-se por causa do grande calor e da tensão do ventre; 
o baixo ventre ódoloroso ao tocar-se-lhe como si estivesse 
pisado ; todos os symptomas peioram durante o repouzo, 
e alliviam durante o movimento ; quando a pessoa se 
levanta, os rins são dolorosos como si estivessem dilacerados; 
puxos, biliscaduras nos intestinos; dor dilacerante e an­
siosa acima do umbigo, com picadas; inquietação, peso 
no ventre, com tensão dolorosa, que se aggrava pelo conta­
cto ; vomituração, affluencia de saliva branca e escumosa na 
bòcca ; diarrhéa, evacuações amarelladas ou trigueiras, com 
dores violentas no estômago ; rosto pálido ; circulo azul 
em torno dos olhos ( n'este caso também convém cham.); 
todo o corpo fica contraindo ( aqui também convém nux.-
vom., e bell); dòr de cabeça pressiva e tensiva. Si estas 
colicas provierem de excesso de comida no estômago, dai 
primeiramente café preto, e mais tarde, si fór necessário, 
puls; si ainda isto não bastar, dai bell. 

Nos casos analagos aos de puls., a bexiga fica al­
gumas vezes affectada, o doente experimenta dores violentas, 
a região vesical fica como contrahida ospasmodicaraente, 
com vontade continua de ourinar, sem poder satisfaze-la, 
acompanhada de anciedade e inquietação, e de grande sen­
sibilidade no abdômen: nestas circunstancias, dai acon., 

26 
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, Therapeu- uraa ou duas vezes ; e mais tarde, si for necessário, nu.i .-
lira das co- vomt 

dores°de Coloc. é O REMÉDIO CAPITAL E M QUALQUER COLICA 
barriga*, I N T E N S A . Quando as dores forem mui violentas, cons­

tantes, ou apenas cessarem momentaneamente para reapa­
recerem mais violentas, começai sempre por este remédio. 
Convém particularmente, quando este gênero de dores se faz 
sentir com intensidade em u m ponto da região umbilical, 
e reincide de cinco em cinco ou de dez em dez minutos 
(comparai com bell); quando começar por crispaturas li­
geiras sobre u m lado para se estender depois pelo ventre; 
si augmentar incessantemente, e acabar por sofírimentos de 
aperto, de pressão, de arranhamonto, de remeximento c 
dilaceramento tão intensos, que arrancara gritos ao doenle 
e fazem que elle repilla todos aquelles que o cercam ; se 
estorce como u m verme ; banha-se cm suores, aperta o 
baixo-ventre com as mãos, ou o apoia com furor sobre as 
bordas da cama ou sobre uraa meza, &c.; deita-se sobre o 
ventre, e nesta posição encontra allivio. 

Quanto ás colicas que provem de uma viva eontrarie­
dade, dai coloc, si chamom. se não mostrou efficaz. 

A pessoa, que for affectada de colica, cujos effeitos ten­
ham durade algum tempo, si tiver recorrido ao ópio em doses 
allopathicas, deve esperar u m novo attaque; mas quando sen­
tir que este se aproxima, tome immediatamente coloc, m a ­
ximé si os attaques precedentes houverem deixado certa fra­
queza nos intestinos, cora sensação de pisadura, e como si 
elles se achassem suspensos por fios, e a cada passo parece 
que estão para quebrar-se. E'em casos semelhantes que 
convém essencialmente coloc Si a primeira dose não pro­
duzir effeito prompto não se deve esperar mais de uma hora; 
si os soflrimentos se aggravarem, dai, alguns minutos de­
pois, u m pouco de café preto, ás colherinhas, que se repe­
tirão em quanto produzir allivio : si o estado se aggravar 
de novo, tornai a empregar coloc, e dai de novo u m pouco 
de café, e continuai assim. Si o rafe ficar sem effeito, daí 



MOLÉSTIAS DO BAIXO VENTRE. 403 

ainda coloc. até que o mal cesse. Era quanto o mal for (Therapeu-
supportavel, abstende-vos de empregar outra cousa; e ticadas <•<>-
somente recorrei á outro meio, si o mal se tornar a aggravar. ^"* "T 
Si, depois da applicação de u m glóbulo de coloc, não se barrii/u 
manifestar aggravação, mas sim uma melhora progressiva, 
cessai de dar café, e deixai obrar o remédio durante duas ou 
trez semanas. Geralmente a segunda dose é efficaz ; algu­
mas vezes com tudo é necessária terceira ; nunca m e foi ne­
cessário, nos casos mais intensos,- empregar mais doses. 
Depois da cessação da dor, dai caust., duas doses, uma á 
noite, e outra pela manhãa. 

Quando u m doente sujeito á colicas houver sido mal 
aconselhado para tomar laudano ou ópio ( meio geralmente 
empregado neste caso pela allopathia), primeiro dai café 
preto, e depois coloc.; si isto não produzir bom exilo, tentai 
chamom., e logo depois repeti coloc. Colicas ha em que 
coloc. não é sufficienle ; então será mister applicar u m dos 
remédios abaixo indicados, e principalmente bell. 

Bell convém, quando durante a dor, se formar 
transversalmente sobre a superfície do ventre u m tumor ob-
longo ; quando a dor diminuir ou se extinguir pela pressão 
e pela posição meio-curva do doente; quando se experimen­
tar picadas e crispaturas pela parte debaixo, como si os 
intestinos quizessem sahir, symptoma que se aggrava quando 
a pessoa fica de -pé ou anda, e particularmente quando ha 
dejecção pouco abundante e purulenta. Neste ultimo caso, 
da-se com vantagem merc.-viv.; que dissipa o resto dos 
symptomas. E m geral bell convém quando o rosto está 
muito vermelho, quando o sangue sobe á cabeça, as veias 
incham, e as dores forem tão violentas que o doente fique 
como doudo. Este remédio é utilmente empregado quando 
as dores residem na região umbilical, e com u m caracter de 
arranhamento. Algumas vezes esse estado é acompanhado 
de dores nos rins, que da mesma sorte se deve tratar por bell. 

Coce, convém nos casos análogos aos de nux.-vom.; 
principalmente quando se experimentar aperto no abdômen 
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com pressão, que se dirige para baixo o para o exterior, 
acompanhada de algumas náuseas: ou quando, se derem 
ventos sem melhora, por que sempre se formam noves, 
que param em uraa e outra parte do ventre ( comparai 
com chamom.}, e ahi oecasionáo dores ; quando os ven­
tos se estendem á região superior do ventre e do estômago 
com rumor e aperto no epigastrio, anciedade o pressão 
debaixo das costellas, svmptonios quo cessara assim que os 
ventos tem achado sabida. 

Chin. corresponde ás COLICAS P R O D U Z I D A S P O R V E V -

TOSIDADI:S como no caso de coce. e de chamom.; quando 
os intestinos se contrahirem na parto inferior do abdoqien, 
e forem impellidos para fora cora dor lensiva e pressiva, 
acompanhada de tensão debaixo das costellas falsas e de an­
ciedade, principalmente quando a crise tem logar á noite, 
nas pessoas enfraquecidas, ou depois de uma transpiração 
excessiva, ou nas mulheres que amameniào." 

Ign. se emprega nas colicas que attacão durante o som­
no, ou quando as dores lancinantes se fazem sentir no 
peito e nas costellas ; si os ventos sahirem cora difliculdade, 
e a sabida diminuir as dores; convém nas mulheres sensíveis. 
Si este soffrimento tiver logar á noite e a flatulencia causar vô­
mitos, dúplus, com preferencia. — As colicas, que forem 
precedidas de gosto amargo de bocca, com língua suja e 
amarella, com grande sede, c que, como se diz, são produ­
zidas pela bilis, de que resulta algumas vezes vômitos bilio-
sos ou dejeeçòes biliosas, estas colicas requerem o emprego 
de chamom., uma ou duas doses ; nos casos mais graves, 
coloc; e si estes remédios não forem sufficientes, sulph. 

Maneira F L A T U L E N C I A ou Y E N T O S I D A D E . A S vezes a pre-
de curar a sença dos ventos nos intestinos oceasionam colicas, para as 
/luialen- quaes ja temos indicado os remédios no artigo antecedente. 

mitosida- Quando estes ventos não derem logar á vivas dores, mas 
de. somente á calor, á incommodo e á u m tympanismo do ventre, 

si a respiração for impedida, como ás vezes acontece após 
do uso de alimentos flatulentos, da cerveja, 6ÍC; si se ma-
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nifeslarcm após da indigestão d'agua bebida depois da pes­
soa ter comido cousas gordas, então dai cliÂn.; mais tarde, 
nas pessoas apaixonadas, nux.-vom.; nas pessoas de cara­
cter benigno, puls.; depois de ter comido carne de porco, 
puls., quando chin. não for sufíiciente; si estas colicas ven-
tosas tiverem logar muitas, vezes, dai sulph : ('consultai o 
que ja ficou dito na pagina Sò). 

I N F L A M M A Ç À O ' DOS INTESTINOS ( E N T E R I T E ) , e D O E S T O - Mimei ra 
M A G O ( G A S T R I T E ) . Tão perigoso é tratar estas moléstia pelos de curor a 

i- i • i . . l r,, tiiflamma-
remedios domésticos como pelos processos da allopathia. E r.(7o fffíJi .-„,_ 
impossível dar aqui porraenores completo? para todos os ''lesiinns, e 
casos; mas o que vamos dizer é sufíiciente para cada um do estoma-
rogular-se no tratamento d'essas moléstias. f'"' 

Sempre se deve suppor quo existe u m estado inflam-
matorio, quando o doente accusar em uma das partes do ven­
tre uma dor abrasadora, algumas vezes lancinante : essa 
parle fica dolorosa á pressão, e a dor augmcnta pelo m o ­
vimento, pelo menor abalo, quer quando a pessoa tosse ou 
cspirra, quer quando se ri. A sede da infiammação pode 
ficar dilatada e inchada ; si for na visinhança do peito, a res­
piração será • difficil, principalmente quando a pessoa toma 
fôlego ; quasi sempre esse complexo de soíírimentos é acom­
panhado de vômitos ou de engulhos, que não ali iriam; 
ao mesmo tempo é raro que não haja constipação de ventre. 
Esta complicação foi que deo logar a idca dos purgantes, 
verdadeiro methodo de envenenamento ; assim como os vômi­
tos a idea dos vomitorios, que também podem ser outra estrada 
ile morte.—Por tanto não faligueis o baixo ventre ; con-
tentai-vos com prescrever agua, e quando muito, de tempos 
em tempos, alguma beVida mucilaginosa, e nada mais : 
quanto mais durar a constipação, melhor será. Quando o 
doente se restabelecer e começar a comer, as funrções reas­
sumirão o seu curso. — Yi casos mais graves em que a 
constipação duron quinze dias, e com tudo o doente se 
curou c recobrou as forças(*). 

'+/ íiurn dos OITOS mais funestos da allopathia o eniprc-
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A' esles symptomas acrescentai os seguintes : Fa( rs 
pálidas, lividas, fundas ; febre violenta, mas cora pulso 
pequeno; moral abatido cancioso. Quando este estado 
sobe ao seu apogco, declaram-se vômitos de grande vio­
lência, assim como dores excessivas, e u m a fraqueza que 
cresce incessantemente ; os braços e as pernas so resfriam, 
sobrevem o soluço, o ventre fica excessivamente ivmpa-
nico. 

Si a sede do mal for no estômago, o" paciento espe-
rimenta uma dòr epigastriea, dòr que se estende por de­
baixo das costellas, pelas costas o mesmo alé pelo ventre ; 
os alimentos e as bebidas provocam vontade de vomitar; 
da-se sele ardente acompanhada algumas vezes de pro­
nunciada aversão á agua Si a sede do mal for em outra 
parte, a dor se fará sentir penosamente nesse lugar ; o 
ventre se torna quente, e os vômitos somente reapparecem 
algum tempo depois da pessoa ter comido. 

Iherupcn- Nestes diversos casos, dai desde os primeiros m o -

'itífminarão m e n l o s acon., que 6 o melhor medicamento para comba-

ihoi inle<li- -o dos purgantes para combatera prisão de ventre ; cm Jogai 
/' <», e do de se conseguir por esse meio a regularidade das dejeeçòes, 

estômago acontece o contrario : aggrava-se eonsidcravelmcule o estudo 
dos intestinos, e orea -se a necessidade úcse tomar scmpri: pur­
gantes, ou clystcros pira de.spci tarem-lhes a acção. c (Klermi-
narem a sabida, das fezes. Não lia pessoa alguma qnc soílra 
habitualmente de prisão de ventre, que não saiba d'isso ; t: 
comtudo ha ainda quem pense que não f:*i>te outro meio de 
acabar com tal incommodo ! Afuiia gente pensa que é uni gran­
de mal a demora das matérias excrementicias nos intestinos ; 
mas a nós corre a obrigação de asseverar que não existe nisso 
o menor perigo; e que o tratamento houneopatlneo cura esse 
mal com torta a segurança, alé meslno sem fazer » injeção 
de u m simples < Ivster de agua morna. Tenho visto doentes 
ficar m sem obrar por espaço de 9..> dias, e depois se tor­
narem muito regulares nas dejeeçòes mediante prudente uso 
da medicação iiom<i'0;all>i< a. Por tanto convém abandonara 
anlua pratica, e abraçar os meios, que são indicados nesta obra. 

Dr. Subi no. 
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ter todos os gêneros de infiammação; repeti este remédio todas (Therapeu-
as horas; assim que houver melhora, se deve espe- tim da in-
rar, e somente se repetirá no caso de aggravação ; si se não ^TiSc,-
declarar melhora, então convirá escolher entre os remédios n.os, e do 
seguintes: estômago;. 

Si as dores se fizerem sentir mais vivamente sobre a 
parte dianteira e á esquerda debaixo das costellas, donde 
se propagam pelas costas e pelo abdômen, com inchação 
da região do estômago, grande anciedade e vômitos fre­
qüentes, que tornam o estado antes peior do que melhor, 
se pode acalmar os vômitos por ipec, que será repelida 
até queappareça a melhora; mas si a lingua'estiver carregada 
de mucosidades brancas, ou amarellas, então convém dar 
antim.-crud. uma ou mais vezes. Si a causa primaria 
tiver sido u m desarranjo de estômago, se pôde dar puls. 
ou nux-vom.— Quando as dores, e a febre forem mui 
intensas o tiverem sido provocadas por ura resfriamento, 
particularmente depois da pessoa ter bebido agua fria, se 
achando em transpiração, dai logo (depois de acon.) ipec. 
ou bryon., que se repetirá tantas vezes quantas se ag-
gravarem os symptomas ; mas si estes remédios não pro­
duzirem effeito, voltai a nux-vom. Quando o doenle es­
tiver como tonto, ou delirar, ou si não se explicar acer­
ca do seu estado, dai hyosc, e repeti tantas vezes quan­
tas forem precisas ; si não produzir bom effeito, dai bell.. 
e esperai o resultado durante u m dia, si for possível ; si as 
extremidades se tornarem frias, si as forças diminuírem, o 
rosto se tornar pálido ou estiver muito mudado dai ve­
rat. -alb. em doses repelidas ; si isto não for sufíiciente, 
ars., que se administrará uma, ou duas vezes, rara­
mente mais. Depois de ars. se pode repetir acon. de 
tempos a tempos, e dar-se-há outra vez ars. ; podem 
se alternar estes dous remédios. Si houver aggravação de­
pois de ars., dai nux-vom. 

Quando as dores se fizerem sentir principalmente no 
lado esquerdo debaixo das costellas, e se estenderem d'a-
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iiiciapc.i- \x\ paia baixo, a moléstia se pode complicar cora um vo-
hai da ÍÍ/- m;l0 ( j c s a „ g U e §, assim acontecer, e houver febre 

diL"'i'niriti- violenta, dai acon. ; mas antes que este estado pciore, dai 
nos, e do chin., que poderá ser repelida conforme a aggravação dos 

< ' " " / " ' soffrimcnlus. Desl'arle consegue-se bom resultado no 
ivnior numero de casos : entretanto n'aquellos, em que 
não houver bom exilo, dar-se-ha arn., principalmente si 
houver din- pressiva e lancinante (pie dillicullo a respira­
ção, ou si os accidentes mórbidos se assemelharem aos da 
febre nervosa ; si o doenle e>tiver apalhico, ou ficar dcitadi. 
e como n u m estado do tolice, si disser que nada 
sente, e que do nada prociza, na mor parle dos case 
(!;M nu.r-vom., si houvei constipação c a pressão do es­
tômago durar corto tempo sem melhora. Ouando a cons­
tipação for acompanhada de dòr aguda que atigmonta a 
cada movimento, dai brij. em duas doses; mas si houvei 
diarrhéa sanguinolenla sem melhora nas dores, si houver 
abrasamento com diminuição das forcas, dai ars.-alb.; si 
<> mal peiorar de ires om ires dias, dai chin., uma vez no 
dia de ili>f'.iiieo do mal, o outra na manhaã do dia seguin­
te ; e si isto não for sufficionte, dai ars. depois de al­
guns dias. 

Quando as dores exi>iirem mais debaixo das costellas 
do lado direito, si occuparcin o lado c so estenderem para 
diante, cm cima <: cm baixo, dai uni dos remédios se­
guintes: 

Si as dores forem surdas e pre.-Mvns, si não ang­
ra- n tarem pela pressão exterior, nem quando o pessoa vol­
tar-se, nem pelo acto da inspiração; si forem acompanha­
da? de pressão no estômago com tensão nos lados, respi­
ração difficil, lingua arnarella, saibo amargo, ictericia. 
e accessos de agonia, dai chamom. ; si otas agonias se 
tornarem mais freqüentes á noite e forem acompanhadas 
do uma diarrhéa mucosa, esverdeada e de languidez de es-
tin.ago, dai puls. ; mas pelo contrario, si houver corn-ti-
pac.lo, si a pelle estiver menos arnarella, e o peito se a-
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cliar mais aííectado, dai bry. Estes remédios, quando fo- (Therapeu-

rem empregados em glóbulos seccos, devem ser depositados ('J:a "íf "!' 

sobre a lingua primeiramente ires glóbulos de uma vez, e iosinfesii-
d'ahi em diante um. nos, c do 

N a dor pressiva, que não pcrmitle ao doente ficar estômago ; 

deitado sobre o lado direito, que é acompanhada de bocca 
amarga, de mais sede que fome, de calefrios contínuos, 
de uma ictericia mui pronunciada da pelle e dos olhos, 
dai merc-viv. algumas vezes alternado com bell, e, nos 
peiores casos, lach.— Si as dores pressivas atacarem o in­
terior do poito c se estenderem até as espadoas; si a bocca 
do estômago estiver inchada, com .tensão na região do 
umbigo, com respiração difficil e anciedade; quando ao 
mesmo tempo houver congestão sangüínea na cabeça, ton-
turas, vertigens até o desmaio, ás vezes com sede ardente, 
com agitação continua e insomnia, dai bell, que será re­
petido dous ou três dias depois, si não houver melhora. 
Si no dia seguinte o doente não estiver melhor, dai lach. 
em duas doses, assim como si houver aggravação ; quando 
lach. cessar de obrar, dai de novo bell. ou um dos ou­
tros remédios indicados.— Nas dores pressivas que foreni 
acompanhadas de batimento e de uma espécie de palpita­
ção e de sensibilidade excessiva das partes pelo contacto ; 
si ao mesmo lempo houver gosto azedo ou amargo, náuse­
as, ou mesmo vômitos, respiração curta e oppressa como 
si os vestidos estivessem mui apertados e que sendo tirados 
fora, ainda resulta maior aggravação ; si alem disso, hou­
ver sede, mãos vermelhas, cephalalgia pressiva, dai nux-
vom. : si isto não for sufíiciente e as dores lancinantes 
continuarem, dai sulph. N o caso em que estes remédios 
não foreni seguidos de prompta melhora no espaço de al­
guns dias, ou si houver melhora sem progresso, dai ainda 
sulph.; si assim mesmo a melhora não se declarar em seis 
ou doze horas, dai nova dose de sulph. Depois disto, es­

perai os effeitos com paciência por espaço de quatro* cinco 
ott mais dias; si houver intermittencia, dai chin. como 
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llierupeu- acaba de ser dito acerca das dorc> fixadas no lado esqucr-
liia da in- j 4Q? 

fiam mamo /? , , • • i i 1 
dos inicsii- Quando a dor occupar principalmente o abdômen, o 
nos i do umbigo ou a parte inferior, si se aggravar pelo movimen-

><iomugo i. to ou pela pressão, e si o ponto mais doloroso estiver in­
chado, dai acon., repetido de ire? ou de quatro em qua­
tro horas, até que haja melhora, ou todas as vezes que a 
dòr reapparecer; si este remédio ficar sem elTeito e si o ab­
dômen continuar a ser a sede do mal, tornado mais sen­
sível ao tacto, dai lach que se repelirá uma hora depois. 
Si lach. não produzir elíeito, dai bell; e si bell. não 
for sutficientc, dai phosph.-ne. E m varies casos so 
pôde dar hgosc, bry., nu.r -vom., ars., algumas ve­
zes lambem nierc.-viv.: este ultimo, principalmente, de­
pois de lach. Para este caso, vèdc o que ha sido dito 
mais acima a respeito da indicação deste remédio, pa­
gina 409. 

iNinguem deve fazer uso dos eva eu antes nas inílamina-
ções dos intestinos, c do estômago, muito principalmente 
quando houver constipação de ventre obstinada; porque, 
quanto mais ella durar, mais prompta e completa é a cura 
do doenle ; si, pulo contrario, se adoplarcm purgantes ou 
vomitorios, forca é esperar uma aggravação mortal, ou 
uma affecção chronica que será difficil de curar. De sorte 
que é verdade dizer-se que a constipação de ventre é um 
bom signal nesta moléstia, o que as dejeeçòes claras, fre­
qüentes, e involuntárias constituem um signal desfavorável. 
Pode-se ainda esperar, mesmo neste caso, salvar o doente 
com Ivjos"., que será mister repelir, si elle não alliviar depois 
de duas ou três horas; e si a moléstia se não aggravar, 
convém esperar, c não empregar outro medicamento-

Os meninos são sujeitos á este gênero de soífriincn-
to •. quando tiverem o abdômen doloroso, a bocca do es­
tômago e a parte inferior do lado do ventre inchadas, dai 
chamom. uma ou duas vezes, ou merc.-viv. Vede mais 
adiante o capitulo consagrado ás mole-tias da infanc.a. 
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Quando a moléstia occupa conjunctamente o E S T O - GaAro-cn-
M A G O , e os INTESTINOS, é o caso á que os médicos cha- lerile. 
m ã o — G A S T R O - E N T E R I T E ; mas o tratamento é o mesmo> 

que acima fica dito. 
I N F L A M M A Ç Ã O D O F Í G A D O ( H E P A T I T E ) A in- Maneira 

flammação do fígado, assim como outra qualquer aífecção de curar a 
d*esse orgâo, merece ser tratada com muita attenção'/-/^"'^"" 
i i 11 • i> r-v çao ao itaa-

desde o momento, em que ella se manifesta. Quan- do (hepa-
do a infiammação é aguda empregai antes de tudo acon. ti/e-j. 
lantas vezes, quantas forem necessárias, mormente em 
quanto existir a febre; mas si acon. não fòr sufficiente, 
convém eseolher outro medicamento segundo as indica­
ções, que lhe forem peculiares. Assim : 

Bell. convém á hepatite aguda e chronica, princi­
palmente á aguda, quando ha dores pressivas que se pro­
pagam até o peito e espaduas, intumescencia do estôma­
go, tensão no epigastrio, respiração difficil com anciedade, 
congestão na cabeça com obscurecimenío da vista, verti­
gens com desfalecimento, sede ardente, inquietação an­
ciosa e insomnia; ( convém freqüentemente depois de acon., 
alternando com merc ou com lach). 

Bry. tem acção especifica quando a moléstia apre­
sentar symptomas ictericos pouco pronunciados, e quan­
do houver prisão de ventre acompanhada do accidentes as-
thmatico ; quando ha : dores pressivas, surdas com ten­
são nos hypochondrios, lingua carregada de uma cama­
da amarellada, forte oppressão do peito, com respiração 
rápida e anciosa, e aggravação das dores com o movi­
mento. 

Cham. tem acção especifica quando a infiammação 
do fígado é devida á um despeito violento ; as vezes o-
Ijíra instantaneamente neste caso; convém quando há: 
dores pressivas, surdas que não se aggravam nem com a 
pressão exterior, nem com o movimento, nem respi­
rando ; com pressão no estômago ; tensão nos hypochon­
drios, oppressão do peito, còr arnarella da pelle; lingua 
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Chcrqna- carregada de uma camada arnarella: amargor da berra 

;'" tln,"-~ o accesso de angustia. 
io"ii'i'nid". Chin., quando ha: aggravação do mal de dous em 
ou'hepa- dous dias. com dores lancinantes e pressivas exasperada*-
Htc j>ela applicação da mão, inchação c dureza da região hepa-

tica e do epigastrio, cephalalgia pressiva, amargor de 
hòcea, e lingua suja de amarellu. 

Coce quando ha: dores pungentes, pressivas, vio­
lentas na região hepalica, exasperadas pela llexão do cor­
po para diante, pr';i tosse e pela respiração ; a dòr se pro­
paga a região do coração, e não suporia o menor loque : 
quando ha ao mesmo tempo ventre Ivmpanico, vômitos 
freqüentes, inucòsos c aquosos seguidos do dores acerbas; 
face dorida, ardente, sede violenta, pulso pequeno. 

Lycop. convém na he[iatile chronica, quando ha dòr 
jtressiva e pungente no hypochondrio direito, augmenta-
da por uma respiração profunda, pela flexão do corpo, e 
pelo tido; <"• indicado ainda para as pessoas de caracter bran­
do, quando u m accesso de cólera tem precedido á hepatite; 
quando ha somno agitado durante a noite com accessos de 
angustia, oppressão do peilo o palpitação do coração, que 
üugmentom a anciedade do doente. 

Lach nos casos em que merc ou bell. não fo­
rem sufficientes : deve ser repetido algumas vezes, sobre; 
tudo nas pessoas dadas ás bebidas espirituosas 

IMerc-v. freqüentemente depois de bell, si esto 
medicamento não foi sufíiciente, principalmente si hou­
ver : dòre? pressivas, quo não consentem euar deitado 
sobre o lado direito: amargor da bòeca, fastio com sede, 
calefrios continuo?, còr icieiica (muito arnarella) da pcl!c 
e dos olhos! ( Depois de merc convém lach., e chin.) 

Nux-vom. é u m meio capital na hepatite, princi­
palmente quando é acompanhada de accidentes gástricos, 
e quando ella affecta uma pessoa nervosa, sangüínea ou 
colérica : quando ha : dores lancinantes ou pulsalivas, 
com sensibilidade excessiva da região hepatica, quando se 
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toca; gosto amargo e agro, vontade de vomitar ou mesmo 
vômitos; pressão nos liypochondrios e no epigastrio, 
com respiração curta, sede, ourinas vermelhas cephalal­
gia pressiva, vertigens e accessos de angustia. ( Depois de 
nux.-vom. convém sidf). 

Puls., quando ha: freqüentes accessos do angus­
tia, maximé á noite, com dejeeçòes de diarrhéa, esver-
dinhadas e mucosas, vontade de vomitar, amargor de boc­
ca, língua araareilada, oppressão do peito, tensão dos hy-
pochondrios, e gastralgia pressiva. 

Sulph., muitas vezes depois de nux.-vom.. prin­
cipalmente quando as dores lancinantes continuam ; ou 
também em iodos os casos, em que os medicamentos pre­
cedentes não produzirem em poucos dias melhoramento 
sensível, ou as melhoras não progridam. 

I C T E R I C I A . Esta affecção caracterisada pela còr ama- Manei ra 
rella du pelle e dos olhos depende em alguns casos de m o - lle_ '•arar a, 
lestia do íigado, mas em outros casos desenvolve-se sem 'a% 

alteração d'esse órgão ; ás veses é oceasionada de uma 
maneira quasi súbita por u m pesar violento, por u m susto 
vivo, por u m accesso de cólera, ou por outras influencias 
moraes. O principal medicamento contra esta moléstia é 
merc.-viv., que quasi sempre é bastante para cural-a, 
uma vez que o enfermo não tenha feito uso allopathico 
d'essa substancia. N'este caso preferi chin., que se pode 
alternar com merc-v., si este não tiver sido sufíiciente. 
Quando nem merc.-v., nem chin. hajam produzido o 
desejado effeito, recorrei a Blata-americana. E m ca­
sos obstinados, que resistem ao uso d'estes três medica­
mentos, podereis empregar ainda: lach., hep.-sulph., e 
sulph., fasendo-os igualmente alternar sendo necessário 
com merc.-v. Si a ictericia for conseqüência d'uma viva 
eontrariedade, ou de uma cólera, dai cham. ou nux-vom. 
E m muitos casos convirá ipec, uma colher de seis em 
seis horas. 
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Maneira I N F L A M M A Ç Ã O D O B A Ç O , ou SPLENITE. Esta molos-
de curar a tja succede quasi sempre as sesòcs, e constituo o que o 

cão^h^bã- Voxo c n a m a dureza. O melhor medicamento para comba­
to, splc- te'-a ó chin., quando não se tem feito uso allopathico dessa 
nite . substancia; n'este caso preferi brom.-an., ou então ars.. 

arn.,agn., bry., caps., ign., ferr.-m., ferr.-acet., iod., 
e sulph. Asplenite aguda requer primeiramente acon., 
que será repelido em quanto durar a febre, e depois dai 
chin., ars., am.. bry..e nux-vom. 

Am., si chin. não foi inteiramente sufíiciente, ma­
ximé si houver: dores pressivas, lancinantes, que inter­
rompem a respiração; ou si houverem vômitos de sangue. 

Ars., si houver diarrhéa com dejeccões sangüíneas, 
abrasadoras e grande fraquosa ; ou lambem si a enfermidade 
apresenta caracter intermittente, e que não foi sufíiciente 
chin. para combater esse estado. 

Bry., si após o emprego de chin., arn., ou nux.-vom. 
porsiste a prisão de ventre, com dòr lancinante a cada m o ­
vimento na região do baço. 

Chin., na maior parte dos casos depois de acon., ou 
mesmo desde o principio do tratamento, maximé si ha*. 
dores pressiva?, lancinantes, ou si o mal ostentar o cara­
cter intermittente. 

Nux.-vom., depois de chin. ou arn., si qualquer 
desles medicamentos tiver produzido melhoras, persistindo 
com tudo a prisão de ventre ó gastralgia pressiva, ficando 
.estacionado o estado geral. 

Como remédio doméstico se pode usar, sem inconveni­
ente, do ananáz inchado comido todas as manhaãs. 

de curar1 a P E R I T O N I T E . Esta moléstia consiste no inflammação 
peritonite. do peritoneo (vede esta palavra na pagina 49). O s 

melhores medicamentos para combatel-a são: acon., bell., 
bryon., cham., coff., e hyosc, ou então arn., ars., 
nux.-vom., coloc, puls., rhus., veratr.-alb., &c. A pe-
ritonite appresenta muitas semelhanças com as outras in-
flammacões do baixo ventre ; e por isso consultai o arti-
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no acerca da I N F L A M M A Ç Ã O D O S INTESTINOS E D O ESTO-
O ** 

M A G O , a o capitulo relativo ás M O L É S T I A S D A S M U L H E R E S . 

A S C I T E . Tendo fallado da inflammação do peritoneo Maneira 
parece natural que tratemos logo da ASCITE O U H Y D R O - ^"'^'J 
PI SIA D O V E N T R E . Consiste cila na accumulação de sero- }tjjdropisiu 
sidade no peritoneo ; é a moléstia que o povo chama agua do centre. 
no ventre. Os melhores medicamentos são; ars., chin., 
helleb., merc.-v., e mercur.-sol; ou acon., anac-occ, 
bryon., euph., kal.-c, ferr.-m.,colch., dulc, ferr.-ac, 
lycprun.-sp., sulph.; ou ainda asa., dig., lach., led.-
p.; chioe, sol-j., geoffr., sol-nig., puls., sep., e 
scill. 

Arsenicum, c Ledum-palustre. Convém quando a 
moléstia tem sido precedida de emmagrecimento com inappe-
tencia; ou quando existe inchação geral, ou anasarca. 

China, quando tem havido perdas consideráveis de 
humores de qualquer espécie; quando a moléstia depende 
da infiammação chronica do fígado, do baço ou de outro 
órgão interno; quando ha palidez da pelle, frio em todo 
corpo. 

Helleborus, é um poderoso medicamento quando a 
ascite é accompanbada de inchação, e symptomas febris. 
As vezes só este medicamento repetido duas ou mais vezes 
cura a enfermidade; e quando assim não succede, opera 
uma mudança favorável á acção de outro, que mais con­
veniente fòr. 

Mercurius-vivus o um dos melhores remédios quan­
do a hydropesia depende de obstrucções do fígado ou do 
baco e de outros órgãos glandulares do baixo ventre; quan­
do'o doente soffre dores, que se manifestão por interval-
los, e que fazem suppòr a presença de novo estado in-
llammatorio. ( Depois de mercurius algumas vezes convém 

bell. ou dulc ) 
Mcrcurius-solubiíts. nas mesmas condições que o 

precedente. 
Bnfonia, nas mesma-; condições que mercurms-viv., 
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particularmente quando ha anasarca com augmenio da 
inchação de dia e diminuição a noite (Si bryon. não fòr 

sufíiciente, dai puls.). 
Euphorbhtm, quando a ascite é acconipanliada de 

hvdropisia geral'; quando bryon. nem puls. produzirão 
elfeito. (Depois de euphorb. convirá sol.-n., sol.-j.,c, 
prun.-sp. •). 

Fcrruin-mclallicum, quando, existe cor térrea da 
pelle; emmagrecimento excessivo, grande fraqueza; acci­
dentes nocturnos, com aggravação quando o doenle está as­
sentado ; embaraço gástrico depois da comida, náuseas e 
até vômitos dos aumentos ; prisão de ventre. (Nestes casos 
também convém dig., colch., scill., o dulc ). 

Anacardium-occ pôde sor empregado com vanta­
gem em doses repetidas, ou alternado com ars., de 1 em 2 
dias, ou mesmo com ouiro qualquer medicamento. K * ) 

Maneira CONGESTÃO SANGÜÍNEA DO I1AIXO-VENTHE. INosta 
•le curtir^ o niolestia se experimenta uma impressão fatigadora de calor 

snnquinca e t'a a'Jl'azaroctito, com dureza, tensão, dor obtusa, iiiemu-
//<) bni.ro- modos, que parecem depender de um enchimento do esto-
' entre, mago recente ou antigo, como acontece nas pessoas bvpo-

chondriacas, habituadas á uma vida sedentária ou sujeitas 
as hemorrhoidas: nesle caso o remédio principal é sulph.-
Mas si ao mesmo tempo se experimentarem dores nos rins, 
com sensação de pisadura, com lassidão, que tira a força 

( * j E m a nota da pagina .{45 já li/, ver os bons resultados, 
que lenho colhido, do emprego d'agua de cajà no tratamento 
das ligdropcsiis-, c agora confirmo o que então expendi, di­
zendo que os liydropicos, que me tem consultado nos mezes 
de outubro, novembro, dezembro, e janeiro, nem um sò tem 
perecido, n;"ío acontecendo as>im em outros mezes ; talvez, 
que a estação favoreça a cura nos mezes citados; mas o que 

* . •* i • . » 

m e parece exacto e que o sueco do caju exerce uma aceno 
modificadora no organismo, de tal sorte que os medicamen­
tos homoeopathicos obrào com mais promplidão e eflicacia. 

Espero que os meus collegas e as pessoas, que de boa f'è 
quizerem multiplicar estas experiências, se dignem de commu-
niear-me suas observações a tal respeito. 

Pr. Sabino. 

http://bni.ro
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de andar, dai nux.-vom.; si houver diarrhéa mucosa. 
pouca © clara, dai cáps.; si houver grande fraqueza, ars. 
Quanto aos outros remédios, vede o artigo acerca das 
HE.VIORKÍIOIDAS- Pode-se empregar com vantagem bell, 
beral., puls., bry., chamom., rlius-toxic. 

HELMJNTHIASIS, OU AFFECÇÕES VERMIKOSAS. Ge- Maneira 
ralmente sa altribue a mor parte das affecções á existência <!rrurm'/' 
dos vermes, os quaes procedem de causas differenles. !U's\'ou'!'}-. 
Assim, diz-se que elles provem de serem as crianças alimen- fi-eçhes /-cr­
iadas de papas, de bolos, ou porque a raãi se alimentou, mínos.^. 
durante a amamentação, com muita carne, com peix;i e comi­
das salgadas ou cosidas em gordura, e então se suppõe que 
é isto que torna as crianças naturalmente doentes, ou que 
as predispõem a se-lo ; ou ainda então por que foram en-
fachadas era pannos mui quentes e não passeiam ao ar ex-
lerior, e ainda por que são medicadas como tendo vermes., 
adrainistrando-se-lhes oa clysteres, ou purgantes, o que 
em fim longe de destruir estes incomraodos parasytas, 
podem somente gera-los e faze-los multiplicar. 

Assim que se supposer que podem haver vermes, a 
primeira cousa a fazer é pôr as crianças em u m regimen 
conveniente, próprio a neutralisar as condições da exis­
tência d'estes animaes; e si depois disto restarem soffri­
mentos verminosos, poder-se-ha com mais facilidade faze-
los cessar pela acção dos remédios homceopathicos. Costuma-
se ter demasiado medo da presença dos vermes : não são 
tão perigosos como os medicamentos, que se empregaõ para 
destrui-los, e que são apregoados pelas gazelas e curandei-
ras. As pessoas crédulas dão credito facilmente ao que 
lhes dizem a este respeito, eo pagam caro : mas si sou­
bessem o que destinam a seus filhos, preveniriam o des­
gosto quo terão de experimentar ; dariam o dobro para que 
essas drogas não fossem introduzidas em sua casa. 

Verdade é que algumas vezes acontece que elles ma­
tam os vermes, assim como fazem os.venenos; ro.*;: moism 
também as crianças ou lhes preparam longos soílrimentos 
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pelas alterações abdomrnaes, que d'ahi resultam. Por tanu 
saiba-se, em primeiro logar, que todas as crianças tem 
mais ou menos vermes, mesmo antes de nascerem, e que 
já é u m indicio de moléstia grave o verem-so os vermes 
sahir espontaneamente ; em segundo logar, que os vermcs 
vivera de substancias, que seriara mais nocivas ás crianças 
que os próprios vermes. A mor parte dos symptomas 
attribuidos aos vermes não passam de symptomas de uma 
moléstia geral, que favorece e augmenta a affecção vermi-
nosa, máximo si as crianças tem máo regimen. Segundo 
esta circunstancia, ninguém se deve admirar si elles se mul­
tiplicam muito e oceasionam difíorentes soffrimentos, que, 
unidos á moléstia primitiva, podem tomar excessiva gravi­
dade. Consegue-se expcllir os vermes, e fazer desappareccr 
os symptomas de que eram a oceasião ; mas a moléstia real. 
a moléstia fundamental cresce. 

Acontece também que se declaram outros soffrimentos, 
que são peiores que os primeiros, bem que se desenvolvam 
lentamente; como se observa nas creanças de dez a doze 
annos. O facto de expellir os vermes não cura radical­
mente. 

Os remédios, de que vamos fallar, curam a affecção 
verminosa, e até conseguem expulsa-los, ainda que fossem 
mui numerosos. — Durante o tratamento, dar-sc-ha de 
comer ás crianças em justa proporção, mas sempre pouco 
pão, e nunca bolos ou cousas semelhantes. Deve-se per­
mittir que ellas comâo substancia? frescas ou cozidas, oi? 
fructos seccos. 

Tbear a- Quando a existência dos vermes não for u m facto a-
">';,' '-.„ .J, si a criança emmagrecer e vomitar muitas vezes, 
',',«• daí :?•'<:.; mas si tiver a lingoa carregada, dai carb.-veg.; 
cr,',- si r''* i.~o for sufíiciente, puls.: si a creança estiver fatiga-
*'"•""'• d: t ...,.\i diarrhéa intensa, ou si tiver tomado purgantes, 

clr' si houver constipação ou prisão de ventre, ««#.-
ver: 

Si a Greanca lançar vermes de quando em quando, 
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si o ventre estiver dilatado, si tiver comichão no nariz, 
dai cin., que é o remédio capital contra todos os soffrimen­
tos provenientes dos vermes ('). Mas colicas produzidas 
pelos vermes com vontade de vomitar e considerável afiluen-
cia de agua na bocca, si então a região umbilical estiver du­
ra, esi o abdômen estiver geralmente duro eintumecido, com 
freqüente e impotente vontade de ir á privada, e si houver 
somente pouca quantidade de excremento, primeiro dai 
acon.; algumas horas depois, cin.; esi isto não for sufíi­
ciente, merc.-viv. E m qualquer soffrimento verminoso, 
acoíi. administrado desde o principio, é de grande utili­
dade ; e si, depois do seu emprego e do de diversos outros 
remédios, o mal ficar o mesmo, dai sulph-, como meio effi-
caz, particularmente depois do merc.-viv. Estes remédios 
operam em geral a cura em todos os casos ; somente, quan­
do as crianças forem alteradas, tímidas e estremecedoras, 
dai bell. Nos casos mais graves, lach, convém, admi­
nistrado duas ou trez vezes seguidamente. 

Os indivíduos atormentados, pelo V E R M E S O L I T Á R I O Verme soli-
( T E N I À ) lanção pedaços de tempos em tempos, que se se- turio, <m 

(*) Exi<te u m medicamento, se não mais puderoso oue a 
cinn, ao menos tão effiea/. quanto ella : é o A N G E L I M ( gtofjroya 
anthetmintica ), de que ja (aliei na paginado. Dissolvei uma 
gotta da tintura maler em i onças d'agua, e dai uma co­
lher das de sopa de 4 em 4 horas ; esperai 3 ou 4 dias, e repi-
li a mesma dose. Ii'asslm que tenho empregado essa subs­
tancia em u m grande numero de casos de aflecções verminosas 
com resultado sempre feli", mormente quando ha lebre, que 
não foi terminada por ac<m., ou por outro medicamento. 

Quando a febre não desapparecer com o emprego da primeira 
gotta, preparai segunda, e terceira, si for preciso, e continuai a 
dar immediatamente depois da ultima colher da preparação ante­
cedente, 

Convém advertir que em geral não tenho empregado os me 
dicamentos indígenas se não em tintura mater, por que ainda não 
se offereceo oocasião de experimentar as outras attenuações. Ultima­
mente porem resolvi dynamiza-los ; mas não tenho ainda da maior 
parte d'elles observações clinicas. Por isso é indispensável o concurso 
dos hariificopathas para se elevar a M A T É R I A MEDICA HOMO?OPÁTHICA 

R«ASir.**in\ a altura, á que c" destinada. 
Pr. Sabino. 
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JM.-J.H como de uma articulação, e são quasi quadr.»rt •*•. 

inteiramente chatos, c da largura do dedo mínimo. 1 .«»•.s 

fragmentos são lançados ordinariamente no tempo da UKI 

cheia e nova. Aquelle que tiver realmente o V E R M E S O L I -

Y A U I O se üão deve assustar disso nem crer 'que tenha IVI 

ventre u m ahimal, do qual cumpre desembaraçar-se ;»"i' 
qualquer espécie de veneno. Si alguém conseguir \-

;.J1Í-1Ó proiupianienic, o resultado é peior para o doe:;'.". 
por que pode esperar, de u m niuincnlo para outro, soi.Tr-

Í.i.mtus novos. — Aquelle que for sujeito á tenia tomara 

sulph., duas nianhãas seguidas no quarto iiiinguaua1 

c na lua cheia seguinte, merc-viv.; e. oito dias depois, 
ihias vezes sulph.; deverá repetir este raeihodo durante 
algum tempo. — Algumas vezes o verme sai depois d.• .1-

guinas doses de calc-carb.: si isto não for sullicieiwc 
cumpre chamar u m medico homu-opalba, que por seusem-

iuciraentos práticos poderá melhor dirigir o tralamoiilo. 

h-arii-i-. Quanto ás A S C A R I D A S , pequenos vermes da gr >v 

snra de uma linha de uovello, (jue se prendem ao nine 
veja-se o artigo seguinte. 

M.twiri PRLRIDO, COCEIRA, oü COMICHÃO NO ANIS. S". >'*--

d<-curar o ias comichões forem internas ou externas, peiores qua, òn 

/""."'"• a pessoa estiver sentada ou em movimento, peiores d>i\>o\> 
corcinu ou ' . i 
coiiiiciroi u a pessoa ter comido ou bebido cousas cscuidescentc-. ou 
n> ai.us. irritantes, com dor e hemorrhoidas duras, seccas, hutnidas, 

ou sanguinolentas ; si o doente tiver prisão de ventre, sí 
tiver contraindo o habito de bebidas fortes, --cerveja ooute; 
uU >t tiverem logar nas pessoas que vivem vida sedentária, 
nas mulheres grávidas, ou si forem produzidas pelas as­
caridas, que se podem ver agitar na margem do anu-, 
ilai nux.-vom. á noite na oceasião da pessoa deitar se. 

Quando o prurido for causado pelas .ascaridas, «* 

nux-vom. não for sufíiciente, nas creanças, si forem 

muito inquietas á noite, si tiverem medo, dai pela m..nt„M 

«' á noite acon.; e, si isto não for sufíiciente, ign. peto 

iiijrdrVi. 'Var.-vcr., cina,e geoff. proiuzem bom if^ii" 

http://SE.Ut.NDA
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aigüiins vezes, porem as mais das vezes é melhor ainda uri.- > 'Thcray.i > 

nrens.: mas si de quando e m quando as crianças forem lir" '!" 

atormentadas por esta affecção, maximé pela lua cheia e rjrcira "o 
nova, dai sulph. todas as luas cheias, e silic em cada comichão 
r."Ti(i\aç<lo ; si uma dose não for sufíiciente, dai na primeira no ânus 

n<vv<:ião ás colheradas, sele manhãas seguidas. Si na lua 
cheia seguinte ainda não houver melhora, dai da mesma 
maneira calc-carb., que se pode repelir sete dias seguido.-. 

Prohibi ás crianças comer carne de porco e massr.s 
>i üido isto for impotente, dai ferr.-acet. de dous cin 
d<v; s dias ; si algumas vezes se declarar diarrhéa. parai 
Ci>;n este remédio ; o si a diarrhéa persistir, dai chin. 

E m quanto as crianças fizerem uso d'esles remédios 

( sttl.pl>., calc-carb., silic, e forr.), não se deve empregai 
outro qualquer medicamento ; quando muito uma dose do 
ucan., si tiverem febre ; e si acon. não for sufíiciente, dnj 
campliora a cheirar. Nada impede além disso que se dr 
u m pequeno clystcr de azeite, e si isto ainda não for suffi-
ciento, pequenos clysteres de agua fria todas as noites ; nado 
disso contraria a acção dos remédios. Si esta pratica fi­
car «cm elícito, se poderá tentar, maximé nas crianças que 
tiverem herdado essa affecção, clyieres de agua ligeiramente 
salgada. N o caso de se não conseguir bom effeito, tem-se 
vi-lo fricções repetidas pela manhãa e á noite, feitas sobre 
,i- partes prtiriiosas, com metade de ura limão, produzir 
.lilivio ( Este ultimo processo é vantajoso contra as co-
miclries das partes genitaes do h o m e m ou da mulher.) (* 

'* !N;.. matéria medica liomreopathic-i existem muitos m e -
dii irnenlos y..n'a romba ter os s v " p nmaí pvuriginnsos ; ma? 
seu emprego noà casos rebeldes evi»e muito estudo : e por iss^ 
scr.i b o m sempre consultar u m medico homceop.itlia ; si porem 
isso n*io for passível, e o doente fizer uso do ronsciln , q:u 
.iciuui tira, flcvc. dc.ois do des.ippai ecimeuto da comichão. e 
di fiup;ão, tomar c o m loiiíj S itrervallos doses (fc M'l>:h.. 
!•:•, rr «m eal.-r a íim de prevenir qual uier accidente, que' 

-ijpuress 10 d'e>jes symptomas possa ullerlormeutc pronii/ir. 
Esta nota deverá pnr de sobre aviso ao leitor acerca de 

LXÍHN as allecções externas, que forem combatidas por meio de 

http://sttl.pl
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Quando as coraichòes forem provocadas pelas hemorrhoidas 

ou por tumores vermelhos e azulados no ânus, neste caso 

dai os remédios seguintes : nas comichões acompanhadas 

de abrazamento e picadas, em que o ânus ficar contraindo, 

como si estivesse mui estreito, e si o doente fizer esforços 

inúteis para obrar, si essas eoinielnos foi cm acompanhadas 

de picadas surdas e de movimentos iractivos nos rins e em 

toniu do ânus, e si á cada movimento se sentir nos rins 

uma dor secante que arranca gritos :\o doente, e quo não 

pode deixá-lo andar nem estar sentado nem curvado, então 

dai nux.-vom.i e um ou dous dias depois, ign. em duas do-

>es, •uma a noile, o outra pela manhã. 

Quando independente das comichões se experimentar 

no interior e em torno do ânus uma dor de excoriaçãocora ju-

calas, si além disso houver abrazantenlo, si os tumores 

ainollecercin, si o recto ficar como demasiado cheio e pesado 

ou si sair para fora ; quando lambem se experimentar uma 

vontade continua de ir á privada, ou si o doenle tiver dejec-

<• ics pequenas e sanguinolentas com dures mui lancinantes 

qm: se elevam até os rins, si houver inteiriçamento ou len-

NIO, dai sulph pela manhãa e á noile, durante alguns 

dias, (! esperai com paciência os effeitos d'cste medicamento. 

.Mas st depois de sulph houver aggravação, dai acon ; 

si isto não melhorar o estado da niol-̂ iia, fazei cheirar cam­

phora. 

PÍIOLVP^O, O L O L E U V ))'• r.r.cro- Este ineoniraodo, 

"//,/''•'.,.,'' chama Io pc!o povo-VIA O K F O R A , — é mui freqüente 

o.i chi ife U3S creanças: todos sabem que a doce prcsifm da ruão envul-

jnru. vida em um panno ensopado de azeite de maunni.i produz 

facilmente a reducção; mas isso não combate a disposição á 

novas quedas do recto; e pois convém administrar :tgn,, la­

ch , nux.-v., merc.-v., e sulph.; ou também acon.; ars., 

calc-c, lyc , rui., e sep. 
Xí''"'i't íi:;.MOR!iiioii)AS. Consiste esta aííeccão em uma eva-

;'/.»' / 1 • 

,t> curaras — 
h-:norrhoi- app!icuçõv:á locaes. 

,/./s.t D r . <<i\,i, 
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cuação de sangue pelo ânus, que tem logar mui freqüente­
mente todas as quatro ou cinco semanas,e é precedida de soffri­
mentos mais ou menos incommodos, depois do que o doente 
se acha infinitamente alliviado. Ella preserva as vezes de 
outras moléstias mais graves. E'essa circunstancia que faz 
que os Allemães a chamem veia de ouro. De ordiná­
rio os symptomas precursores são bastante dolorosos. Al­
gumas vezes a evacuação de sangue pára ; não corre ou corre 
pouco; outras vezes corre demasiadamente, e então ha perigo. 
Acontece que se formam tumores sobre a margem do ânus 
algumas vezes mui dolorosos, maximé quando o fluxo san­
güíneo não tem logar. Esta affecção também pode atacar 
u m a parle mais importante do organismo: então resultam ac­
cidentes mui graves. Quanto a todos estes casos, se podem 
empregar diversos remédios; mas com especialidade se deve 
modificar o gênero de vida que podia aggravar a moléstia 

Não se deve ficar por muito tempo sentado, particular­
mente sobre uma cadeira molle, salvo, si os tumores he-
tnorrhoidarios tiverem sabido; cvilar-se-ha qualquer bebi­
da forte, principalmente cerveja forte, vinho, café, chá, S,'. 
Pela manhã beber-se-ha muita agua; comer-se-ha menos 
carne, e far se-ha muito exercicio. 

Os médicos da velha eschola nada entendem acerca do 
tratamento dos tumores hemorrhoidaes; si algumas vezes elles 
tem conseguido faze-los desapparecer, é por u m acaso;e o máo 
resultado lhes fez conceber a louca idea de os cortar, o que 
cada ura pode fazer si possuir uma thesoura adaptada a esta 
operação As dores da operação são pouco incommodas, 
mas nem por isso deixa de ser uma operação arriscada e mui 
irracional, que pode ter graves conseqüências ; as vezes 
conseguem elles fazer parar a effusào do sangue com u m 
ferro vermelho ou .com creosoto, e dahi resultam ulceras 
que nem sempre se pode fazer cicatrizar. Esta excisão não 
tem outro effeito se não suspender momentaneamente os 
soffrimentos, por que dentro em pouco se formara outros 
tumores que se estabelecem mais acima no recto, ou natural-
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mente se tornam muito mais incommodos c mais dolorosos : 
ja não resla.o recurso d? corta-los com a mesma facilidade; 
c, si se conseguir este resultado, o recto fica lesado de uma 
maneira irremediável. Siipponhainós que esta nova ope­
rarão ainda produza u m bom elToito; e então o quo se Iara 
centra os tumores que se formarem mais acima ? Neste 
ponto pára a sapiência d'esses hábeis operadores ! 31 as en­
tão como a moléstia se torna muito mais gravo do que d' 
antes, elles abandonam-a ao destino. Nós outros homo-o-
palhas possuímos remédios que curam estes tumores sem 
corta-los: por quo quanto mais mutilações solfrer o doente, 
lauto mais diilieil será cura Ias. 

Abluçôes e clysteres d'a;;ita fria, uma ou duas vezes 
por dia, constituem ura e.xcellento meio, quando as hpmor-
rhoidas não correm ; mas nunca se deve emprega-Io quan­
do são fluentes. Quando muito deve-se recorrera isto quan­
do o lluxo for demasiado abundante; mas então convom sempre 
tomar remédios adequados á circunstancia. Esles clysiores 
,-erão tomados com grande precaução ; a agua não será do-
masi;ido fria ; o tubo da seringa será romhudo c da grossu­
ra do dedo mínimo; ler-̂ e-dia a precaução de unla-Io com 
azeite doce írcM'o, ou com gordura, ou manteiga: então do 
vc ser introduzido cora o maior cuidado. M a s si os lumoies 
do anos forem demasiadamente dolorosos, esi não se podei 
introduzir o tubo da seringa, conservar se-ha sobro o ânus 
uma e-jK,nja imhehida em agua fria. O doente fará utilmcnlo 
humectar os 'umores com a sua saliva, coin lanlo que nao 
seja imm i!i iiamenle depois do ler comido ou fumado ; a-
quelles que maçarem fumo ou tiverem ulceras na bocca, se 
absterão d'c se meio Quando as hemorrhoidas não san­
gram, tornam-se mui dolorosas; e si a applicação d'agua Iria 
exasperar, então toma-se urna fumigação sobre uma cadcir.i 
lutada, colloc dn sobre u m vaso d'agua quente 

3Ias o principal es lá no emprego dos remédios. Si 
houver grande comichão, consultai o artigo CO.AUCIIAÕ N O 

A M " = pag. 4-20: si houverem colicas em conseqüência de hemor-
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rfaidas, vede o artigo COLICAS, pag. 399, e particularmente ,'J'hrra) 

sulph , nux-vom., coloc; sulph. para as mulheres ;nux.~ lu" d"s 

mm. para os ehriose para aquelles que vivem vida sedenta- lftls ' 
ria: e coloc. quando as dores forem mui violentas. Será mis­
ter lambem ver o artigo consagrado á C O N G E S T Ã O S A N G U I -

M : À A B D O M I N A L , pag. 41G. 

Acon. é seguido de bom resultado quando o sangue 
correr e ao mesmo tempo houver dor lancinante e pressiva no 
ai.us: quando o baixo ventre estiver como demasiado cheio, 
com tensão, pressão e colicas ; quando os rins estiverem 
como quebrados. 

Nux.-vom. quando os tumores forem a sede de dores 
1 ineinanles e abrasadoras, acompanhadas dos soffrimentos 
indicados no artigo C O M I C H A Õ N O Â N U S quando antes e 
depois da dejecção, houver fluxo abundante de sangue claro, 
assim como no caso de prisão de ventre ou prenliez. Si esto 
remédio não for sufíiciente, d\\\ign.; c mais tarde,'si os sof­
frimentos reapparecerem, sulph. 

Vuls. quando com as dejeeçòes sahir uma mistura de 
sangue o de mucosidades com forte pressão sobre os tumores: 
quando se experimentarem dores nas costas, si as faces esti­
verem pallidas, e o doente so Jor sentindo mal ; si isto não 
for sulíiciente, dai merc-viv.; e depois, sulph. 

Caps. quando os tumores estiverem mui inchados, 
si o sangue sahir com dores ardentes, dejeeçòes sero-san-
luúnolcnlas; quando se experimentarem crispaturas ou re-
puxnmentos nos rins e nas costas, e puxos. 

ign. convém nas dores pulsAlivas situadas profunda­
mente, com cócegas e comichão; fluxo abundante de san­
gue, ou sabida do ânus durante as dejeeçòes; ou 
quando depois das dejeeçòes se experimentar forle dor de 

excoriação e de eontracção particularmente depois de uma 
vontade impotente de obrar, ou que apenas tenha sahido 
u m muco sanguinolento. 

Chamom. se dá quando o fluxo de sanguo for liqui­

do, com dores • compressivas no baixo ventre, c freqüento 
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1'hcrap-ii- vontadede irá privada; si de quando em quando houver 
tt-a das^ diarrhen, particularmente si for acompanhada de unia sen-

heiiiorr/ioi- . L _ l , 

ljll< saçao de abrasamento e de corrosão, cora dores nos rins, 
maximé ã noite 

Antim.-crud. .'ouvem freqüentemente quando do 
ânus sahir unia mucosidade ou matéria amarellaça que ttu-
ja a roupa ; em alguns casos se pode alternar este reme lio 
co\n puls. : quando o mu. o produz a sensação do excessivo 
abrasamento, então preferi carb.-veg. , principalmente 
quando o nari/. sangrar, e o sangue subir á cabeça. 

Carb.-veg. quando em conseqüência de um fluxo 
de sangue ardente, o doente caHr em grande fraqueza ; si 
não for sufíiciente, dai ars.-alb. : e si houver nova ag­
gravação, alternai estes dous remédios. 

Sulph. é o remédio principal contra as hemorrhoi­
das fluentes ou cegas; oonvem particularmente quando 
houver pressão, uma necessidade continua de ir á privada, 
e e-ta necessidade for sem resultado, ou si houverem de­
jeeçòes mui diminutas e sanguinolenlas, acompanhadas do 
dores de oxcoriaçào e de picadas violentas no ânus e em 
lorno d'elfe; quando os tumores forem ardentes, e purga­
rem, sahirem muito, aponto de so não poder fa/.e-los entra r 
outra vez; si forem acompanhadas de dores violentas >• 
lancinantes nos rins e nas costas, com inteiriçamento do-. 
rins como si tu !o esiiveŝ ; demasiado curto; e lambem 
quando na oceasião da pessoa ourinar experimentar uma 
dor ardente. Aquelle que houver tomado muito enxofre 
ou nz/ne de IT-nhm, e que abusar disso, primeiramente 
deverá fazer uso de mir; -viv , e, seis dias depois, de 
sulph , á noite e pela canhão •, mas si houver abusado igual-
mente das preparações de mermirio e de enxofre, primeiro 
deve tomar lach. uma ou duas vezes ; e si este remédio 
produzir nova aggra\ação, mere-civ., e depois sulph., 
que algumas vezes se alterna com sep. 

Bell. convém no fluxo de sangue acompanhado de 
más dores nos rins eor.o si estivessem contusos, ou quebrados; 
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si não for suficiente, dai hep.-sulp., e si acura se não 
operar iqualro ou cinco dias depois, rhus.-toxic E m 
todos os casos, o doente só tomará estes remédios duas vezes 
por dia, pela manhã eá noite, ou á noite e pela manhã. 

N o fluxo demasiadamente abundante de sangue, dai 
acon. mais ou menos freqüentemente, segundo a quantidade 
de sangue; si não for sufíiciente e q sangue correr como 
em uma hemorrhagia, se não deve esperar muito tempo 
o dar-se-ha ign.; si depois de meia hora, ou de uma 
dai, não luuver resulta Io, sulph., e de novo 
acon.; si ainda isto não for sufíiciente, dai bell. a chei­
rar e depois calc-carb. também em olfaeção. Si 
depois do uso de ura d'estes remédios, houver alguma m e ­
lhora, não deis mais nada ; si houver alguma aggravação 
recomeçai, e nã-i recorrais a outro remédio senão quando 
o precedente tiver esgotado o seu elfeito. 

Si o doente ficar debilitado, fazei que elle cheire chin. 
Os remédios acima indicados bastara para os casos 

de urgência ; elles podem também curaros casos chronicos(*) 

B L E N O R K I I È A 110 RECTO, 011 EVACUAÇÃO DE M A T B R I A Jllenor-
PURULENTA PlíLO ÂNUS Vede HE.VIO:: 1SH0IDAS. Si de- rhèado 
pender de causa syphilitica, convém empregar principal- cecio. 

mente merc.-v., merc.-s., nitr-ac, thuy., crot.-camp., 
e sulph. 

F I S T C L À N O Â N U S . Cura-se com «ierc.-t\; c si não cistuia no 

for sufíiciente, dai cal-.-c, caust, lyc., puls., silic, """*• 
rhus., e sulp'i ; ou então ant -and., ars , asa., cctrb.-v.. 
graph., sep., e t'>uy. N o caso de nada conseguirdes 
com tudo isso, consultai u m medico que praticará a operação, 
si for necessário. 

(') Tenho curado pessoas alfectadas de hemorrhoidas, em 
quem a hiMiorrh.igia era excessivamente abundante, e rebelde ao tra­
tamento interno só por si, com o uso dos banhos do mar, ao passo 
que administro os medicamentos, que mais adequados parecem ao 
ciso. Costuma haver a principio alguma reucção ; mas ao 'depois 
a melhora sobrevem. 

Dr. Sabiii') 
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Mun-im DIARRHÉA. Esta affecção ó determinada muilo.-
erurur ,i vp/ps pp|3^ ,.ansas indicadas na primeira parte do>te livro : 

por exemplo u m susto súbito, medo. eontrariedade. resfria­

mento, escandescencia, desarranjo de estômago, conseqüên­

cia de queimadura, &e. 

.V maior parle das pessoas ainda tem o preconceito 

de acreditar que a diarrhéa e u m beneficio da natureza, ne­

cessário ao restabelecimento da sande desarranjada. Ver­

dade é que ha algumas moléstias que se julgam pela diar­

rhéa, !i!,,s nem por isso deixa de ser uma moléstia, si cl!a 

tem duração: e é mui verdade também que é por ella que 

começam outros soffrimentos. — A laNa apparencia de me­

lhora, o fnque/.a t[iie se experimenta depois de uma diarrhéa 

qualquer (eu provocada ou não), é considerada por muitas 

pessoas como salutar e agradável, pelo único facto de que 

o estado actual é dilferente daquuJle, que precedia a este 

de-arronjo Por comparação, acontece o mesmo cora aquelles 

quo consideram o uso da cerveja folie ou da agua-ardirate 

como beneficio, por causa d'essa espeeie de cmbjiagucz que 

dahi resulta ; lhes parece tanto melhor, quanto a embriaguez é 

mais pronunciada. iVssoa- existem quo julgam que a saiuk 

não pode permanecer n u m perfeito equilíbrio, si se nao pur­

gam de lempos em lempos : é sufíiciente f|ur: cilas experi­

mentem, si e-tivorem com o ventre preso, os remédios ho-

mmopaihico- aconselhados contra .. conslipacáo de s r\,vt, ese. 

con\enr,jião que se [iodem curar freqüentemente sem pur-

ganics. M a s si alguém for a.tacado de uma diarrhéa na­

tural ou artificial, não será isto razão para que seja mislci 

faze-la parar artificialmente, como bem por meio de vinho. 

de anun-ardente, ou de outro qualquer meio : melhor será 

deixar-lhe o .-mi curso, e tomar somente os remédio?, que 

lliesão apprnpriado-. _\ern sempre é perigoso supprimir a 

diarrhéa: com tudo pode -cio alguma- vezes prinripnl-

nrmíe nos crianças o no« velhos, ou nas pessoas que no 

me-mo tempo forem atacadas rio outra moléstia. — P o d e 

d":ilii re-iil!;,r então affecções troves Iae~ como a dyspepsia,» 
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hepatite, (moléstia do ligado;, &c: e o peior de tudo isto 
6 que nem sempre é fácil curar as conseqüências perniciosas' 
de u m a diarrhéa supprimída. — M a s acreditar que é mui 
imprudente fazer parar o curso do ventre, porque se impe­
de a sabida das impurezas do corpo, ó permanecer era outro 
erro : a suppressão da diarrhéa não é perigosa se não por 
que se muda uma moléstia por outra, e se não conhece a 
que deve substitui-la; ella é geralmente mais grave. — . 1 
mor parte d'estas impuresas somente existem na imaginação. 
(Veja-se a este respeito mais adiante o artigo C O N S T I P A Ç Ã O , 
011 PlilSÃO DE VKNTRK). 

Quando alguém for atacado de uma ligeira diarrhéa e 
que por isso se achar alliviado ou curado de outra moléstia, 
)úo deve so dar pressa em recorrer aos remédios; convém 
recorrera elles quando ella continuar, ou si der logar a ou­
tras affecções Neste caso, escolhei entre os medicamentos 
apropriados aos symptomas. 

N a D I A R R U E A DE DENTiçÂo não ha nada a lazer, a Diarrhéa 
menos que ella dure por muito tempo e debilite as crianças, dcdeuii-
Será sufliciente desde o principio evitar os ácidos, èafé, chá e '""' 
qualquer substancia salgada ; todas as fruetas, frescas ou sec-
cas, ovos ou frangos e quaesquer aves de penna sempre s3o 
nocivas. Dai somente bebidas mucilaginosas e uraa nu­
trição feculenta, como farinha de aveia, araruta, tapioca, 
sagu, arroz, '-&c. Si o appelite se conservar, o doente tomará 
caldos, sopa cora fecula ou sem ella, assim como leite re­
centemente tirado, si não houver repugnância : tudo não 
deve ser dado cora excesso para não augmentar a diarrhéa. 

Para todos os casos de diarrhéa consultai os seguin­
tes medicamentos : 

Ipec convém particularmente ás crianças, no caso em (Thernpeu-
que ellas gritem, se estorção, agitem-se, salivem muito, ti- tirada di-
verera o baixo ventre intumecido, cora vontade impotente arrheu 
de obrar; si tiverem freqüentes dejeeçòes, pequenas, ama-
rellacas, acompanhadas de dores intestinaes, ou si as de­
jeeçòes forem mucosa?, fracas, como em e-todo >\<i íermen-
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The rape a- tação e de máo cheiro ; si ao mesmo tempo experimenta-
ca da di- rcin fraqueza, vontade de ficar deitados ou si estiverem som-
arrhea , * . .,. . . u v " oul" 

nolentas •, si o roslo estiver pallido, com circulo azulado nos 
olhos, horripilaçáo, irritabilidade, máo humor. Si ipec não 
for sufíiciente, dai rheum. ; si as dejeeçòes tiverem cheiro 
azedo, rheum. será preferido desde o principio. 

Chamom. é adequado principalmente ás crianças que 
gritam, se agitam, e querem sempre andar carregadas ; ás de 
uma idade mais adiantada, si se agitarem de uma maneira in­
quieta e importuna, si gritarem até perder o conhecimento, do-
hrando-se ; quando as mais pequenas junetam as pernas 
debaixo do ventre; s\ o ventre estiver dilatado, duro, si 
as dejeeçòes forem freqüentes, serosas ou aquosas na mor 
parte do tempo, ou esverdiadas, ou trigueiras ou não di­
geridas e com cheiro de ovos podres : si houverem borboryg-
mos, falta de appetite, sede, lingua suja, engulhos freqüen­
tes o agitação do estômago como para vomitar. Este remé­
dio convirá ás pessoas grandes, particularmente quando as 
dejeeçòes forem verdes, aquosas, quentes e fétidas ; si tive­
rem a bocca amargosa ; si houverem engulhos amargos, 
vômitos biliosos, enchimento de estômago, puxos, cephalal­
gia. 

Puls. convém na diarrhéa que tem a consistência de 
papa, ou quando é liquida, fétida, si ella excoriar o ânus, 
si for ardente, acompanhada de desgosto, de náuseas, de 
engulhos desagradáveis, de puxos, mais freqüentes á noite 
do que de dia ; dai rhus-toxic, si, tornada ao estado de 
papa, tiver logar somente depois de meia noite, mas prece­
dida de dores de barriga, que cessam depois da pessoa ir á 
privada.—Puls. convém na diarrhéa mucosa, quando ca­
da dejecção muda de cor; sioecasiona grande fraqueza, dai 
coloc. ; esi este remédio causar vivos puxos, administrai 
café sem leite. Si as dejeeçòes forem claras, esverdeadas, 
sanguinolentas e acompanhadas de tenesmos, dai merc-viv. 

Merc-viv. convém quando alguém soffre a ponto de 
dar gritos, quando se estorce e tem vontade urgente e im-
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potente de irá privada, com suores frios e tremores ; quan- (Thcrapcu-
do as dejeeçòes forem verdes, aquosas e raucosas, algumas fic" da di-
vezes biliosas, com riscos de sangue, seguidas de grande fra- m' "" 
queza, de máobalito, e como si viesse de estômago em jejum ; 
falta de appetite, desejo de vomitar; si ao mesmo tem­
po houver diarrhéa e vomito. Convém também quando as 
dejeeçòes forem de tal sorte corrosivas que ardem eexcoriam. 

Sulph. se dá na diarrhéa, em que as dejeeçòes forem 
de lal sorte acres que todo ò contorno do ânus esteja ex-
coriado, ou provocarem erupções miliares ; ás vezes tam­
bém, si for acompanhada de magreza, ou nas crianças, si ti­
verem o ventre duro e dilatado ; quando o menor resfria­
mento causar esta affecção, posto que se tenham empregado 
otiiros remédios que a tinham feilo cessar. 

antim.-crud. convém na diarrhéa aquosa com desar­
ranjo de estômago, estando a lingua carregada e branca ; 
mas se prefirirá ferr.-acet., si ao mesmo lempo o ânus es­
tiver excoriado, houverem dores espasmodicas no ânus e 
nas costas ; quando depois década comida se experimentar 
uma dor pressiva no estômago : si os olhos estiverem mui 
fracos ; si a face estiver pallida e baça ; convém particular­
mente contra as diarrhéas sem dores. Si este gênero de 
afíoeção durar depois de muito tempo, e si os outros remé­
dios ficarem sem effeito, dai acid.-phosph. em doses repe­
lidas e cada vez mais fortes. 

Rheum. convém na diarrhéa aguda, tênue, viscosa, 
e como cm fermentação ( comparai com ipec ), e particular­
mente ás creanças que grilam e se queixam de colicas, ou 
juntam as pernas sobre o ventre, si a bocca estiver cheia de 
saliva e a face pallida. ( Si a face estiver vermelha, dai 
chamom., e si não for sufíiciente, bell ) N o caso em que 
a creança cheire a azedo, posto quo seja lavada muitas ve­
zes, si 7'hmm, não for sufíiciente, e as dores persistirem, 
dai chamom. ; e si ficar sem effeito, si as dores diminuí­
rem eo estado de fraqueza continuar, com dilalaçãodo ven­
tre, dai sulph. 
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ruji.n- Chin. corresponde não só á Iodas as diarrhéas no- iu_ 
'/" ''''" dividuos debilitados, mas lambem nos ca>os era que. qujnjo 

/ ( • • ' / , , . ' , . 

na oceasião das dores excessivas, que <:\o ospa->modt-
cas, aperlanles e corapressivas, sahir grande quantidade Je 
matérias trigueiras e tênues, seguidas as mais das ve/es ^c 
ilores abrasadoras no ânus, com coitlraeçào do baixo-ventre. 
horborvgmos e colicas venlosas. T a m b c m se podouá da-!a 
quando, em conseqüência de um resfriamento, alguém acor­
dar á noite por esses solfriiuenios ospasmodicos, que ce>v;ni 
então quasi iininedialamenle. antes que a diarrhéa se po-<a 
declarar. 

Bry «ouvem mui ordinariamente durante u m verão 
quenle, e em particular depois da pessoa ler tomado bobJas 
frias, ou por qualquer outro caso do resfriamento ; ou s! a 
diarrhéa for causada por fruetas, ou por excesso de nutrição ; 
ou quando se declarar logo depois da pessoa ler comido ; 
era conseqüência do uso de couve fermentada ou de um ali­
mento análogo; de viva eontrariedade, no caso em que 
chamom não tenha sido siifiicienle. 

Phosph. principalmente contra diarrhéas (biônicas 
-.mi evacuações sem dores, mas com diminuição lent?'Jav 
forcas. 

Scccale-c si a evacuação tem logar sem dor, ma- ha­
vendo muito fraqueza no doente, com dejeeçòes aquo>..-, 
amarelladãs, ou esverdeadas, que se evacuão promplameitie 
e cora muita violência, muitas vezes até involuntariamente ; 
evacuações de matérias não digeridas ; colicas e puxos, m i-
ximede noite ; lingua suja ; gosto s.iburroso ; roncaria 're­
quente do ventre, c flatulencia, c dureza no abdômen. 

Caps. contra diarrheas mucosas com lencsmos o /•••'•.-
samento do ânus. 

Crotalus-casc. si houver: diarrhéa. como clara dVvo, 
depois de muitos tenesmose cabida do recto. 

Vipera-cor. quando houver ; diarrhéa d'agua arna­
rella misturada com mucosidades, evacuação dos ali!»* n-

file://i:/-l
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tos não digeridos ; dores agudas na barriga, aperto vio­
lento do ânus, e sensação como si u m bíxo o mordesse. 

Hyppomane-manc, havendo diarrhéa com colica ; te-
liesmos ; uma evacuação natural seguida de dejeeçòes re­
petidas, e cada vez mais dolorosas, com matérias pretas e 
fétidas, e que depois se tornão aquosas por pouco tempo; 
dores lancinantes no lado direilo do abdômen. 

Dulc. convém na diarrhéa que se manifestar depois 
de u m resfriamento, particularmente pelo verão e pelo 
outono, aggravando-se á noite ; si for acompanhada de 
evacuações freqüentes e mais aquosas, com colicas ou dores, 
ou sem ellas. Si dulc. não produzir bom effeito depois 
de seis horas, dai bry., e repeli este remédio de seis em 
-eis, de oito em oito, de doze em doze horas. Si a diarrhéa 
for acompanhada de mais fraqueza do que dor, si ella 
apparecer depois da comida, e si os alimentos forem lan­
çados sem serem digeridos, chin. convém geralmente ; algu­
mas- vezes também é bry., ou rheum., que se deverá con­
sultar. Mas si a fraqueza for considerável e coincidir com 
as dores abdominaes, dai ars. ; e si este remédio não for 
seguido de prompto effeito, nux -vom. Contra as dejee­
çòes de alimentos não digeridos, ferr -acet. ás vezes convi­
rá, alternado com chin. ou calç-carb., e algumas vezes 
com merc.-viv. Contra a grande fraqueza com diarrhéa, 
ioec. é o melhor remédio, ou verat., e ars. ; para a diar­
rhéa sem dor, ferr. Quando a diarrhéa alternar com a 
prisão de ventre, como tem logar algumas vozes nos velhos, 
dai ant.-crud., e cale, maximé si não houver espécie 
alguma de dores; ou hypp., si houverem dores. 

Para a diarrhéa das mulheres grávidas ou recente­
mente paridas, vede o capitulo das M O L É S T I A S D A S M U L H E ­

R E S ; e para a diarrhéa das creanças durante o verão, 
vede o capitulo das M O L É S T I A S D A S C R E A N Ç A S . 

D Y S E N T E R I A . E ' a moléstia conhecidavulgarmente pelo Maneirada 

nome dejACTOS DE SANGUE, CÂMARAS DE SANGUE, eDlAR- í'"i^^-f'y~ 

R H E A D E S A N G U E . Si acontecer que ncstaaffecção haja pouca òuptcfo<de 
2 8 SlIj.lJUCy 
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ou nenhumas fezes, alem dos remédios, de que vamos paliar, 
se consultarão com vantagem aquelles de' que já tratamos 
no artigo D I A K R H K A , pag. 4/8. 

"/"/;, ,apeu- Merc.-viv. ó indicado guando o doente experimentar 
lua da dy- u m a necessidade urgente de obrar, como si os intestinos 
ouiactosde quizessem sahir ; quando depois de longos esforços, elle lançar 
sangue, u m pouco de sangue claro, ou dejeeçòes verdos e como 

feitas em pedacinhos, mescladas de sangue ; e quando de­
pois da evacuação', se experimentar u m tenesmo mais forte 
do que d'antes ; lias creanças, quando choram o gritam 
muito ; nos meninos de peito, quando não querem mamar. 

Acon. quando se experimentam dilaceramenlos nos 
membros, na cabeça, na nuca e nas espadoas. Si algumas 
doses de acon. não forem sufficientes, dai chamom. ; em 
alguns casos puls., quando sahirem gosma:' mescladas de 
sangue ; ou rhus-toxic., e a este respeito vede o artigo 
DIAERUKA. 

Acon é também o melhor meio na dysenteria que tem 
logar no calorsexcessivo do dia seguido de noites frias, e que 
é acompanhada de calefrios, de calor violento e de sede ; si 
isto não for sufíiciente, vede, o quo acima ficou dito nos 
. artigos bry., nux.-vom., ou mcr-.-viv., que são freqüen­
temente indicados. 

Ipec é u m dos m a L po1" G:;S ;,.odica "tos nasdv-
senterias que se ma-if ^ c ; •' ".nip '': c'or, princi­
palmente depois de <:z: ; or :; c':: tere ..JC violento, e 
colicí': vacur.ção \ \\,C\ ".Irr.T.u dr—ter'. iliosas 
depois de mucosidí .c <>;; !u:u: :. Ti ipec. não for 
sufíiciente dai me *" - :vl\, v/rc .v r~: rloc 

Chin. convc""1 v. 1 ''; ';>.':""''! cp;': dca que se de­
clarar- lorali^n' z p"n':wC.:',r ; ";J:!'JC em quese ca­
vam canaés, e pri ::s ̂ ncr,': **:Ü Tot.. r.olestia progride e 
se aggrav» sensiv.. .n: ! ..Ic: cs A::._: 

Meiu.-súbL Co :-..J'rj ; :;.c:r
A! r.a dysenteria do 

outonoí pr <ular.,„•': dtj^is de ceou.1), com tenesmo 
viole"!t'" :'](•; r-:"~y ''"•''* ? prir":-:o houver dejec-
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ções biliosas, einaistardesangu.ee mucosidades. Si de- (Therapeu-
pois da primeira dose houver melhora, e mais tarde sobre- lica d(l d\l-

• - \ • a • sentena.ou 
\icr uggravaçao, repeti-o ; si nao produzir eíteito, compa- jarf0s gv 
rai-o cora outros remédios, e particularmente com o que ficou sangue. 
dito acerca das eólicas e da diarrhéa no paragrapbo consa­
grado á coloc 

Coloc. é indicado quando se experimenta uma dor m á 
nos intestinos, bem como si elles estivessem imprensados 
entre duas pedras : o doente é obrigado a curvar-se, ea tor-
cer-sc; fica mui agitado ; as evacuações são mucosas, al­
gumas vezes sanguinolentas • o ventre fica dilatado e lym-
panoso como u m tambor ; experimenta-se uma pressão 
no ventre como si elle estivesse demaziadamente cheio ; 
arripios percorrem o corpo, ea lingua fica carregada de 
mucosidades esbranquiçadas. Comparai o que se cisse a 
respeito de coloc. no artigo COLICAS. pag. 402. 

Sulph. convém em todos os casos em que os outros re­
médios apenas tem produzido uma melhora passageira. 

Ars. convém quando as dejeeçòes se tornam pútridas 
e fétidas, quando se escapam involuntariamente, e as ouri-
nas fedem muito ; si o doente perde as forças, torna-se in-
differenie, e cai em torpor, com bocca pútridae fétida ; quan­
do aqui e ali ha manchas vermelhas ou azuladas espa­
lhadas pelo corpo : quando houver jactação, ,e o doente se 
achar agitado na cama sem encontrar repouso, e desejando a 
morte ; si ao mesmo tempo a respiração for quasi fria, ou si 
houver sensação de abrasamento ; esi ars. houver sidoadmi-
nistrado uma ou duas vezes sem resultado, dai carb -v.; si 
depois de ars. houver aggravação, dai nux.-v.; si depois 
de carb.-r. existir o choiro pútrido, dai chin., e mais tarde 

repeti carb.-v 
fipera-c. quando o sangue negro é evacuado com os 

alimentos, depois c puro c vermelho, com pontada no ânus, 

e queda do recto. (*) 

( * ) Adgscnteria está compreliendida no immenso catalogo 
tias moléstias, que a allopatliia não sabe curar., e sim complicar 

http://einaistardesangu.ee
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Maneira CüXSTiPAÇÃO OU PRISÃO DE VENTRE. A primeira 

' r '."S"1*, observação a fazer sobre esla affecção e que se taxará de 
u pnsuo de , - . , . i f i ••, 

centre. paradoxal, e que cada u m se deve felicitar por nao ter 
moléstia mais grave do que esla. Aote-se que todos a-
quelles quê tem ordinariamente prisão de ventre, tornam-se 
mui velhos e ficam vigorosos; mas ó heni claro (|iie não 
lefao abusado ilos purgantes; ao passo quo aquelles que 
são dispostos á diarrhéa perdem prematuramente as forças 
e raras ve/.es chegáo á velhos. A diarrhéa não pôde 

ter lugar se não pelo effeito de um elemento nocivo, que altera 

a constituição, ao passo que a constipação de ventreso-

dc.tal modo que, quando o doente por excesso de felicidade esca­
pa de morrer, éa convalescencia mui longa e fastidiosa, conse­
qüência infallivcl de u m tratamento empírico, irracional, c bárba­
ro! O tratamento liomti-npathico quazi sempre opera p rompi a 
i ura ; e quando sem embargo da medicação a moléstia se pro­
longa, é raro que morra o doente, uma vez (pie baja circunspec­
ção na escolha dos medicamentos. Pela minha parte declaro 
que ainda não perdi nem u m doente de <ljsentei ia. Todos sabem 
quantos estragos causou a epidemia d'essa moléstia, que reinou 
este anno (ÍH'4'A" nesta província, e em algutnasoutras ; pois bem ; na 
capital eu tive cm minha clinica os casos mais graves, de alguns 
dos quaes não sò se prognosticou fatalmente, como ate houve al­
ma tão mesf/uiidia, e tão ruim (pie chegou a desejar a morlc dos 
enfermos, ( tendo a immoralidade, c destacamento de declarar esse 
infernal desejo.' ) com o intuito de ver, si por esse modo roíoc 
gueria o meu descrédito ! Mas quiz Deos que assim n.io acon 
tecesse para confusão ou punição de lào miseráveis inimigos/— Pi­
que esse facto escandaloso registrado para perpetuo oprobrio dos 
malvados. 

Si as circunstancias exigem logo no principio da dyscnteria 
o emprego da ipecacunha, ( o que freqüentemente suecede ), faço 
dissolver uma só gotta de tintara maler ( esla tintura obra mais 
promptamenle que os glóbulos cm muitos casos de dvsentcriaj em 5 ou 
6 onças d'agua, c mando tomar urna colher de hora em hora a,lé ccs<-
sação dos puxos, e das dores ; e depois emprego o medicamento, 
que melhor convém ao restante dos symptomas ; de ordinário 
depois de ipec. convém merc.-v., ou merc.-sol.; mas esta pratica 
soffre a modificação da especialidade symplomatica ; e por isso 
consulte-se sempre o que acima fica dito para a dgsp.nterid, e 
para a diarrhéa. Algumas vezes tenho tirado proveito de petro-
leum, depois de ipec, e principalmente quando a dysenteria dura 
já ba algum tempo. 

Dr. Salino. 
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mente se estabelece pelo facto de grande transpiração, e de 
nutrição animal abundante. Grè-se geralmente que os 
purgantes contribuem para a saúde, e previnem as moles­
lias, assim como que são as impurezas do corpo, que as 
occasionam; semelhante opinião é inteiramente errônea e 
não lera fundamento algum. 

Cada u m pode fazer sobre u m cavallo ou sobre si 
próprio a experiência seguinte, que lhe provará que te­
mos razão quando reprovamos os purgantes. Todo n-
quelle que se achar em estado de boa saúde faça uso de 
purgantes durante oito dias, e verá que lançarão sempre 
matérias abomináveis. Ora, como este facto acontece tan­
to ao animal como ao homem, nas condições de perfeita 
saúde, é pois ao? purganies que convém altribuir eslas 
evacuações. Pode-se até reconhecer nas matérias evacu­
adas as drogas de que se tem feito uso. Quando alguém 
tomar saes purgativos, os saes sempre exhalarão cheiro de 
ovos podres; si alguém tomar raizes drásticas, cilas sahi-
rã o pretas e aquosas ; si tomar mercúrio ( azougue ), ficarão 
esverdeadas; si tomar rhuibarbo e magnesia, serão geral­

mente de muito máo cheiro, &c. 
Qualquer substancia medicamentosa que for introdu­

zida era fraca dose no corpo, a titulo de purgante ou de 
vomilorio, deve sempre ser considerada como u m vene­
no, lia esta ditíerença, que os venenos activos tomados» 
em quantidade mui elevada destroem promptamente as 
forças e desorganisam o estômago, ao passo que os mes­
mos agentes, tomados como purganies e em menor dose, 
matam mais lentamente. 

Aquelle que for sujeito á constipação e desejar alií— 
viar de tempos em tempos, ou experimentar além disso 
outros soffrimentos, deve fazer uso dos remédios, que va­
mos indicar; mas antes que tudo, deve observar u m re­
gimen conveniente : não comerá muita carne nem cou­
sas salgadas, mastigará quanto for preciso, e quanto me­
nos dentes tiver, mais tempo deve mastigar; deve cortar 
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tudo em pequenos pedaços, fazer uso de lacticinios, .!»• 
frucias seccas ou frescas, e legumes ; devo comer sopa 
muitas vezes, c privar-se de chá, de cafe, de bebidas espi­
rituosas, &c. •, deverá particularmente tomar todos os dias 
u m copo d'agua fria ao deitar se. 

Entre os remédios domésticos, o único quo se pode 
recoinmendar, são os clvsteres, de que se usará uraa, ou 
outra vez. Os clvieres se comporão simplesmente de a-
gua, e se não deve abusar d'estes meios.— Os ohsieres nao 
são u m tralamento curativo, mas somente pallialivo ; a 
judani poderosamente a acção dos remédios apropriados, e 
contribuem ura pouco para a cura. Quando de longe em 
longe alguém for sujeito á consi.pação, podo ourar-se 
pelo emprego dos clysieres frios : e para isso deverão ser 
tomados em pequenas doses, todas as noites antes de dei 
tar-se : se deverá guarda-los por algum lempo. Duas 
semanas d'esla pratica tem destruído muitas vezes ossa 
disposição á constipação : as dejeeçòes acabam por se rc 
gularisar, quando se lein observado uma dieta conveniente. 
—• Não devem ser usados quando houver hemorrhoidas • 
mas repitamos que agua fria ou loile fervido são para as 
creanças os únicos líquidos que convém empregar.— O 
passeio á pé, e particularmente sobre ura solo montanho­
so, contribuo muito paia restabelecer a icgularidade dns 
dejeeçòes ; cada u m deve contrahir o habito de odoplar 
uma hora fixa para satisfazer as necessidades • bom será 
todas as manhàas antes do almoço. Vede a nota da pag. íO.'>. 

'/iciujicu- Nitr-vom. convém ás pessoas que vivem vida se-
'""" !"''• dentaria e que estão no uso, de tomar bebidas espirituosas. 
•> '!'• cen - , . . . • • 1 • 1 

i ou quando a prisão de ventre sobrevier depois de uma 
comida copiosa de pratos variados, e depois de u m empa-
chamento de estômago, ou quando a constipação for pre­
cedida de diarrhéa, ou quando a diarrhéa for stipprimida ; 
si houver falta de appetite, gosto desagradável, lingua 
carregada de mucosidade, languidez de estômago, náuseas, 
inchação e pressão do abdômen, calor e pica Ias fugazes 
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sensação de u m peso, colicas' e puxos profundos, calor (Therapcu-
nas faces, cephalalgia, aborrecimento ao trabalho, somno tl'"dapn~ 

. . •. suo de ren— 

inquieto, oppressão. irritabilidade e queixas freqüente»— /ccJ 
Quando a constipação for acompanhada de u m humor tris­
te, taciturno, si a pessoa liver comido massas, gordura ran-
eosa, & c , dai puls.; si ao mesmo tempo estiver irrita­
vél e sensível ao frio, dai bry. 

BriJ. convém principalmente pelo verão, ou quan­
do este estado do ventre augmentar nesta estação; ás 
pessoas que soffrem ás vezes de rheumatismo, se dará pela 
manhã e á noite uma dose, e se deve esperar dous ou 
trez dias, c até mais. 

Op. convém quando, com vontade de ir á privada, 
experimentar-se uma sensação como si o ânus estivesse fe­
chado, e não se tem uma vontade real ; si se sentir peso 
no abdômen, e uma palpitação com pressão no estômago, 
bocca secca,-sede e falta de appetite. Pode-se tomar este 
remédio varias vezes, ou de seis em seis horas. 

Lycop. é u m dos remédios mais efíicases na cons­
tipação de ventre chronica, especialmente quando houver 
vontade eíficaz do obrar, acompanhada de borborygmos e 
de dilatação dos intestinos. 

Plat., quando depois de grandes esforços apenas sahir 
pouco excremento ; si houver tenesmo e comichão no ânus; 
si a pessoa experimentar depois das dejeeçòes ura estre­
mecimento por todo o corpo e uma sensação de fraqueza 
no baixo-ventre, c, alem disso, conlracção, pressão em 
baixo, e unia oppressão sobre o estômago, acompanhada 
de esforços impotentes para dar arrotos. 

Lach e indicado na constipação chronica com a 
mesma oppressão sobre o estômago, e igual impotência de 
dar ventos. 

Merc-viv., quando esta indisposição for acompa­
nhada de máo saibo de bocca, si as gengivas se tornarem do­
lorosas, e o appetite se conservar. Si merc-viv. não pro­
duzir hora elfeilo, dai staph. 
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Natr.-muriat. convém era lodosos casos era que o^ 
remédios precedentes forem impotentes, e si não houver 
vontade de ir á privada; mas si houver desejos freqüen­
tes com tenesmo, dai sulph. duas vezes. 

Sep. principalmente no sexo feminino, ou pessoas 
sujeitas á rheumatismo, assim como em muitos casos, em que 
nux-v., ou sulph., não produzão eÜeilo. 

Maneira líuiíAü ou MUI.A é o engorgitamento das glândulas 
de curar innllinaes. Quer dependa ou não de causa svphilitico, o 

O bubno, ou °.. ,. ^ l , , : ' , 
mula, melhor medicamento para combater esta moléstia e merc-

v., ou merc.-solub., ou mcrc-subl ; dai uma colher da 
dissolução todas as noiles ; mas si houver febre, dai pri­
meiramente acon., e depois merc Si a pessoa já tiver to­
mado esse medicamento em doses allopalhicas, dai nilr.-
ac,jac -bra.. ou thuy. da mesma maneira; esi não melhorar, 
dai aur., carb.-v., ou silic; alguma vives convirá sulph. 
staph.. dulc, o calc-carb. Si o abeesso estiver forma­
do, ou si houver tendência á suppuração, dai hep.-sulph.; 
quando o tumor estiver aberto desde alguns dias, dai 
silic, o depois merc, ou cale, si for preciso; ou lam­
bem iod., ars., ciem. 

/ntjuiK As INGI"AS ou M U L A S FitiAS requerem o mesmo tra­
tamento. 

s. ,/lrimen- SoilRIUENTOS DAS VIAS OUIUNAHIAS, 011 emissão 
tos du< cu< j ü ] ü r o s a c embaraçada das ourinas.— R E T E N Ç Ã O D A S O U I U -

','"/'!/'/ A S . - - Comprehendemos debaixo d'estc artigo a C Y S T I T E O U 

cão das ou- inflammação da bexiga : a D Y S I R I A O U difftculdade de 
rinas. (';/<• onrinar: a S T R A N G U R I A ou ourina gotta a gotta: a is-
ttte Dgsu- C H U i , i A 0u supnressão lolal da ourina: e outros incom-
nn. Slran- , ' ', , • , • , , 
,.lfl.;n /._ modos occa'-ionados por moléstias dos nns, ou da bexiga, 
(huriu.&;. quer sejão venereas, quer de origem chronica. Essas pa­

lavras pomposas nada valem ein homceopalhia , apenas 
servem para designar um ou mais symptomas, e difíicul-
tnr sua intelligencia ás pessoas estranhas á medicina. 
Cumpre pois não lhes dar importância, e colher com cui­
dado todos os symptomas, que se apresentarem para serem 
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combatidos pelos meios homceopathicos.— Deve-se desde 
o primeiro dia, recorrer aos meios próprios a combater o es­
tado agudo. Elles podem impedir uma moléstia mais 
grave, que resulta quasi sempre dos remédios allopathi-
cos tomados em grandes doses Si estes soffrimentos não 
dependerem das causas que acabamos de presumir, res­
tara poucas difliculdades a vencer. 

A secreção das ourinas é uma funcção mui impor­
tante ; lia mais perigo Cm a gente reler as ourinas vinte 
quatro horas, do que deixar de obrar uma semana. Va­
rias moléstias podem nascer da retenção voluntária das 
ourinas Nenhuma consideração nos deve impedir de sa­
tisfazer esta necessidade ; em qualquer circumstancia 
cada ura deve tomar medidas para não vir a soffrer 
de uma retenção forçada. Custa em verdade conceber 
que u m homem de senso se possa expor por u m motivo 
qualquer ás conseqüências perniciosas de semelhante cons­
trangimento; que ha sido o principio de tantas mortes 
cruéis. 

Pode-se sern inconveniente reter as maierias fecaes 
durante vinte quatro horas ; mas quanto ás ourinas (não 
cessaremos de repelir), ha perigo em rete-las somente 

uma hora. 
E m segundo lugar, deve haver cuidado em não ou-

rinar n uma corrente d'ar • as pessoas que já soffrerem 
das vias ourinarias devem com especialidade evitar esta cir­

cunstancia. 
E m terceiro lugar, cumpre tomar o tempo necessá­

rio para ourinar ; cumpre que ninguém se esforce para 
praticar isto, e que não pare antes que a bexiga seja com-

pletamenta vasia. 
Era fim se bebcrá grande quantidade d'agua particu­

larmente quando conhecer-se que as ourinas são mais 
raras.— A este respeito se deve tcrcuidado com as crianças, 
á quem muitas vezes deixão soffrer sede por pensarem 
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que se lhes não deve dar agua fria a beber. As hebida.*-
quentes e adoçadas, que se lhes dá, só fazem excitar mais 

a sede. 
Si a quantidade de ourina for diminuindo gradual­

mente, se deve ver neste facto u m signal de uma molés­
tia próxima, que se pôde tornar perigosa. Nesta circuns­
tancia, bom é ractler os pés em u m banho morno, beber re­
gularmente muita agua, c de quando em quando alguns 
goles de souro de leite» : mas neste caso deve haver a 
eaulella de não recorrer ás bebidas chamadas diuretieus. 
Si alguém experimentar u m desejo impotente de ourinar 
ou dores na oceasião de ourinar, cumpre abster-se igual­
mente dos diuretieos, porque as vezes Ja-se uni obstáculo 
que se oppoera ao curso das ourinas, contra o qual estes re­
médios nada podem ; o, neste caso, quanto mais se pre­
tende força-lo, tanto mais o mal se deve aggravar : entíío 
se deve fazer uso dos remédios abaixo indicados, que ás 
vezes bastarão para vencer esse obstáculo Si n* oceasião 
de ourinar alguém sentir alguma dor ou uma sensação de 
ardencia, &c, faça uso de substancias mucilaginosas, 
bem como cevadinha, arroz, &.c ; não coma couza alguma 
salgada ou de fumeiro, e prive-se absolutamente fias bebi­
das espirituosas. 

Ilnrapeu- Nos casos mais ordinarius, empregai arou,., quando 
lira dos so/- particularmente so experimentar uma necessidade dolorosa 
/nmmfns ( j e o u r j n a r ( quando sahir pouca ourina, ou ás gottas, acom-

rinurius.i panhadas de grande dor, ou mesmo si não sahir do manei­
ra alguma ; ou si a pequena quantidade, que a pessoa 
deitar, for totalmente vermelha, roxeada, c lurvii. K.sle 
remédio convém particularmente ás mulheres e ás creanças • 
em qualquer aggravação dar-se ha ura glóbulo. 

Depois de acon , o remédio mais importante é puls., 
maximé quando na região da bexiga, ira media tara ente a ci­
ma dos ossos, e na profundeza do abdômen, se experimen­
tarem dores intensas cora pressão e puxos, ou *i a parte se 
tornar quente e vermelha. 
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Acontece freqüentemente que este accidente é devido, Therapéu-
principalmente nas creanças, á uma pancada, a uma queda, l>c<idossof-

a u m soco recebido sobre as costas ou sobre a bexiga : neste Jaít riasou-
caso, dai sempre arn., que algumas vezes se alterna com rinarias.) 
acon. 

Puls. é indicado quando se encontram os symptomas 
seguintes : desejo freqüente de ourinar, mas em pequena 
quantidade, acompanhado de dores, ourinas cora raios de san­
gue roxo ; ao mesmo tempo dor lancinante e pressão nas 
costas, nos lados, geralmente em um só, e sobre o qual o 
doente não pode ficar deitado ; algumas vezes dor da bexi­
ga, febre e sede; outras vezes o testículo do lado doente 
encolhe-se, ou a coxa do mesmo lado fica como entor, ecida. 

Quando os soffrimentos da bexiga provierem dos vesi-
catorios recentemente applicados, ou quando alguém por 
motivos particulares beber algumas gottas de cantharidas, 
fazei cheirar camphora, ou dai a beber algumas colheres 
<fagua camphorada. Este meio é igualmente bom quan­
do estes symptomas são devidos a outras substancias tóxicas. 
K m outros casos, primeiro dai acon., e depois nux-vom., 
maximé si a affecção for oceasionada por hemorrhoidas re­
colhidas ou supprimidas, ou ainda quando se experimenta 
uma forte tensão, com ardencia^e pressão nas costas, entre 
as costellas e as cadeiras. Puls. convém cm casos análo­
gos, principalmente quando se reconhece por causa a suppres­
são dos menstruos, ou si forem tardios ou curtos. Bell. 
convém melhor quando as dores forem mais lancinantes e 
vierem dos rins para a bexiga, si se aggravarem de quando 
era quando, seguidas de muita agitação, de inquietação, de 
colicas: e si cora bell. somente se conseguir allivio passa­
geiro, dai hep -sulph., ou canlh. 

Quando a necessidade de ourinar for muito grande, o 
fio de ourina mui fino, si o doenle entrar mui facilmente 
era transpiração, dai merc-viv., particularmente quando 
i ourina for de u m vermelho arroxeado, si se turvar prora-
plamen.te e tornar-se fétida; si for acre, corrosiva, ou si 



444 SEGUNDA PARTE. CAP. 1 1 .° 

for seutiida de u m pouco de sangue, poderá ser alternado 
com hep.-sulph. Quando as ourinas se tornarem viscusit-

lherapeu- e gelatinosas, c as dores forem intoleráveis, se pode dai 
itcadossof- , 
friihentos ra,oc_. . 
dasciasnu- St, ao passo que a necessidade de ourinar se li-
rinariu-i, zer sentir, si for urgente o não cessar, c ao mesmo tem­

po a bexiga estiver dolorosa, acontecer qne a região ve-
sical se inlumeça o se lorne sensível ao tacto, si as 
dores peiorarem durante a emissão, si as ourinas esire-
rern còr de sangue, ou sahireni pequenos grumos san-
guinolentos. dai varias dozes de acon.-Somente > no caso 
de ura effeito tóxico é que se deveiá recorrer á cam­
phora. — Depois de acon. dai nux.-com., ou puls., 
assim como ficou dito mais acima, ou algumas vezes lam­
bem hyosc, ou. cann. 

Si as ourinas e as dejeeçòes se supprimirem nas 
creanças do peito, em conseqüência do u m susto ou de 
um medo que a inãi tiver experimentado, u si o ventre 
se dilatar não se devem dar purgantes : elles não produ­
ziriam effeito algum; acon. convém então perfeitamente. 
Si a pelle da creança se tornar quente o secca sendo anles 
fresca e flexível, dai op. Deve-se praticar da mesma sor­
te nos casos mais graves, e se continuará este remédio de 
quatro em quarto d'hora, até que haja melhora. 

Na RETENÇÃO COMPLETA DAS OURINAS í 1SCIIUR1 A), 011 
quando a ourina somente correr era fio mui tênue o mui 
lento, com sensação de ardencia no canal o calor ardente no 
ventre, convirá recorrer á camphora 3.a, que allivio or­
dinariamente : mas deve ser empregada em pequenas dozes, 
quer em olfaeção, quer em diluição em u m pouco d'agua, 
do que se tomará uma colherzinha de quando em quando. 

Quando acontecer que os soífrimontos ourinarios te­
nhão logar depois de hemorrhoidas mal '.ratadas, como de 
ordinário acontece, por exemplo, quando houver suppres­
são, eve, da-se u m caso difficil de tratar: então as ti ore-
e a ardencia são intensas, especialmente quando as ouri-
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nas somente correrem gotta a gotta ; algumas vezes ellas se 
tornam sanguinolentas, donde se segue ás vezes ura ligeiro 
allivio. Nesta circunstancia se usará com* utilidade de 
clysteres de agua morna ; acon. e merc-viv. minoram os 
soffrimentos, e particularmente sulph.; mais tarde, si as 
dores se aggravarem, acon.; lambem nux.rvom. 
alltvia igualmente estas dores, principalmente si forem 
devidas ao uso das bebidas espirituosas, ou si forem au-> 
giíienladas immediatamente depois de se as haver tomado ; 
si a aggravação for provocada por um resfriamento, dai 
dulc, que acalma temporariamente. Si de tempos em 
tempos sahirem com as ourinas grumos de sangue ou de 
matéria, dai calc-carb. em duas dozes, mas depois do em­
prego de sulph. Si a ardencia reapparecer e for aggrava-
da, experimentai carb.-veg. e ars.-alb. 

Para os incommodos das ourinas ainda se podem em­
pregar : con., graph., hali.-c, lach., lyc, mill, mez., 
nux.-m., op., phosph., rhus, e sep. U m a cura com­
pleta somente se pode obter pelos cuidados continuados por 
muito tempo. Sempre será bom, si for possível, consultar 

ura medico homueopalha. 
I N C O N T I N E N C I A Ü A O U R I N A , ou sahida involuntária inconü-

,. , . % J J J ncncia.da 
da ourina. rode esie incommodo depender de causas ourina. 
diversas ; mas seu tratamento exige os mesmos meios. 
O s principaes medicamentos são : caust., carb.-v., cie. 
mgs.-aust., puls., erhus.; si estes não forem sufficientes, 
consultai: «con., bell., carb.-a., dulc, hyosc, ign., 
lach., lyc, merc.-v., rut., e sulph. 

Para os meninos, que mijão na cama, convém de 
preferencia : bell, merc.-v., nux.-v., puls., rhus., si­
lic., e sulph. (Vedo pagina 440). 

D I A B E T E S . Chama-se assim a secreção da ourina em Diayefeif 
maior abundância do que no estado natural ; é a moléstia, ou ouYinas 
que o povo conhece pelo nome de O U R I N A S D O C E S . Dai doces. 
de 3 em 3 dias uma dose de carb.-v.; si não produzir 

effeito, dai da mesma sorte : phosph.-ac; mas si ainda não 



446 SEGUNDA PARTE. CAP. ll.° 

houver melhora, ars., led.-p-, mur.-ac, natr.-m. puls., 
sei11, verb. 

Algumas vezes lambera convirá : bell, con., magn. 
m., meph., petiv.-trct., rhus , spig., e sobretudo merc-
v., e sulph. (Vede pagina 44Õ). 

Catarrho C A T A R R H O VESICAL, OU C A T A R R H O D A B E X I G A , niu-
rrsiral, ou \es([a caracterisada pelo fluxo de mucosidades espessas, c 

l'Vn' viscosas semelhantes ao catarrho, que sabe do nariz, ou 
pelo escarro. Convém principalmente : dulc, puls., v 
sulph.; ou também: anl.-c, calc-c, lyc,. con., 
nux.-v., posph. ( Vede pagina 440 : S O F F R I M E N T O S 

DAS VIAS OURINARIAS). 

ireias, c A R E I A S , E PE D R A S N A B E X I G A . As areias sabem 
pedras na Cün) f ^ ' ^ ^ mediante o emprego de nux.-v., ou então 

de lyc, phosph.,-e nilr.-ac.; ou ainda calc.-c, cann., 
canth., petr., e uva.—Os cálculos ou pedras podem 
ser expellidos quando são pequenos, ou reduzidos a areia 
quando são maiores, por meio de nux.-v., de sulph.-ac; 
e de nilr.-ac principalmente: ou lambem por lyc, sass., 
e os outros indicados. ( Vôde pagina 440). Quando isso 
não seja sufíiciente, c a pedra seja grande, chamai ura me­
dico operador para extrahi-la pelos processos cirúrgicos. 

Mijada de A M I J A D A D E S A N G U E O U IIEMATURIA, affecção de-
sangue, ou pendente freqüentemente de outras moléstias, deve ser 
hemalunu. l r a - a ( ] a pelos remédios acima mencionados no artigo acerco 

dos SOFFRIMENTOS DAS VIAS OURINARIAS. Si foi 
conseqüência de uma violência exterior, dai arn.; das 
bebidas espirituosas, nux.-vom.; de extravagâncias se-
xuaes, chin. Si durante o somno houver evacuação de 
sangue e de esperma, merc-viv.; si este accidente se a-
presentar muitas vezes, hep.-sulph. Si se experimentar 
uma sensação ardente na extremidade do membro viril, 
si o escroto e o penis se contrahirem espasmodicamente, e 
houverem dores espasmodicas nas coxas, nos joelhos e nas 
virilhas, acompanhadas de contracções ede puxos nos rins, 
até á região umbilical, dai puls. 
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As D O R E S N O S RI\S, quer sejão occasionadas pela in- Doces nus 
llaramação d'esses órgãos ( N E P H R I T E ) , quer sejão de ori­
gem nervosa ( J Í E P H R A L G I A ) , requerem os mesmos medica­
mentos dnscriptos nos artigos precedentes, conforme os sym­
ptomas, que se manifestarem, ( vede S O F F R I M E N T O S D A S 

V I A S O U R I N A R I A S ) ; mas principalmente bell, cann., canlh., 
nux.-v., puls. 

E V A C U A Ç Ã O D A U R E T R A , ( B L E N O R R U É A , U R E T R I T E , •u"'"'"'a 

G O N O R R J I E A O U E S Q U E N T A M E N T O ) . Esta affecção varia eracu((cOo 
muito ; algumas vezes é ligeira, e outras se reveste de da ure-
u m caracter mui grave : ás vezes é espontânea ; lambera tra:(lde-
j.iúde ter como causa as flores brancas, moléstia c o m m u m ^°//r;/,!' 
ás mulheres ; mas frequentemente é produzida pela sy- gonorrlòu. 
j)liili.» ou galico. Passaremos a indicar aqui os meios de ou esi/uen-
miiigar os casos mais intensos e curar os mais brandos; Idmcnfo. 
talvez consigamos destarte que os doentes se não diri­
jam aos médicos da velha eschola e a os charlatães.— Te­
mos visio muitas d'estas affecções benignas se transfor­
marem era moléstia grave era conseqüência de um trata­
mento confario, deixando apôs de si soffrimentos lon­
gos e obstinados, e algumas vezes incuráveis; e nin­
guém ignora as conseqüências terríveis, que seguem a 
suppressão brusca de qualquer blennorrhagia contagiosa. 

O doente se submetterá a u m regimen rigoroso, a-
bsiendo-se absolutamente de comidas e bebidas excitantes; 
nada de café, de chá, £ de bebidas espirituosas. Con-
seguir-se-ha applacar as dores com clysteres d'agua mor­
na ; devem-se evitar injecções pela uretra, de que tanto 
se abusa c que sempre são prejudiciaes • banhar-se-ha 
o membro viril em óleo de amêndoas morno, ou então 
se o envolverá com chumaços imbebidos em óleo. Os 
lemcdios empregados ordinariamente em casos semelhan­
tes, o balsarao de copahiba e cubeba, prejudicão 
freqüentemente, c não curam, unicamente porque são 
tomados em mui grandes doses. Depois de se ter recebido 
a tnmcção, -t a pessoa infeccionada não quizer ou puder 
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logo recorrer aos medicamentos homtoopalhicos, poderá 

estender sobre a planta dos pes u m a camada de balsamo 
de copahiba, tanto quanto seja o tamanho de uma ervi-
llha, e calçara u ma meia por cima ; ou si experimentar 
uma precisão freqüente de ourinar, applicara alguma-
folhas de salsa da horta na planta dos pes. E' uma ver­
dadeira loucura beber óleo do copahiba ou cubeba : não 
é nunca a quantidade que opera a cura ; o embora H; 
eonsiga parar a purgação, resultará pelo balsamo de >-t)-
pahiha soílrimentos de pulmões, como pela pimenta de. 
cubeba solfrimentos du estômago ; ainda mais: o effei­
to resultante da absorpeão pelos pes é muito mais rápido 
do <|ite aquelle que se proiuette pelo estômago. 

in-rnju-u- O verdadeiro iralauienlo consiste no emprego de. 
•a da era- acon., de que sedara algumas doses mais ou menos a-
intuo da nraximadas, secundo a necessidade, para applacar as do-
eie i ou • 

•iiuentu- rtíS "iais ví°'tínl',s: nla's líirdL' se empregara merc-vio. 
•iic„io. trez dias seguidos, si for preciso; quando as dores a-

-udas desapparecerem dentro de uma semana, se poderá 
o-lirpar u resto com sulph., ou hedysarum. 

y*,i dor abrasadora, intensa com evacuação de ma-
ijiia es\erdiada e amarellaça, dai merc-viv.; si a pur­
gação for branca como a nata de leite, dai caps., par­
ticularmente quando ua oceasião de ourinar se experi­
mentar, alem de abrasamento, dores seccantos; si a dor 
for antes ahaladora e pressiva, 'cora espasmo, e si ao 
mesmo tempo houver incommodo na oceasião de ourinar, 
dai puls. ; nos casos chronicos, nux.-vom. tira todo o 
resto de svmplotnas: e si restar resudação leitosa, dai 
ferr.-acet. ; no» casos chronicos, dai sep. , e nalr.-
muriat alternativamente uma vez por semana.— Si es­
tes medicamentos não forem sufficientes, podereis dar 
cannabis era principio, quando acon. não conseguir al-
liviar a inílammação, e a dor: dissolvei uma gotta da 
3." dyhamisação em 6 onças d.agua para se tomar uma 

colher de 4 era i horas. Si houver erecção [requente, 



MOLÉSTIAS DO BAIXO VENTRE. 449 

dai canlh., quando nem acon., nem cann. produzirem 
bom effeito. Para os casos chronicos servirão lambera 
agn.-cast., con., cop., cub., hep.-sulph., jac-bras., 
led.-p., lyc, mez., nilr.-ac, petr., petr os., e thuy. 

Si a evacuação provier unicamente da leucorrhéa, c 
le sorte alguma de uma infecção venerea, tomai natr -
rnwial. O marido e a mulher deverão tomai pela ma­
nhãa e á noite uma dose, o esperar os effeitos quinze 
ou vinte dias. 

A gonorrhéa ou esqucnlamcnlo é a mais cruel de 
iodas as moléstias venereas ; toda a prudência da parte 
do doenle, e da do medico é pouca no tratamento d1-
essa enfermidade.—Não cessaremos de repelir que as in­
jecções são muito prejudiciaes; em geral é d'elías que 
resultão as carnosidades ou estreitamentos, que tanto in-
commodão na mocidade, quanto martyrizão na velhice. 
O tratamento homceopathico é sempre prolicuo, ainda que 
a moiestia se prolongue por 3, ou 4 mezes. 

AS CARNOSIDADES, OU ESTREITAMENTOS DA URETRA Carnosida-
talvez possão ser curadas por meio dethun., (uma dose des, ou e.<-
, r - v \ J ; i 7- ireitameu-
de 5 em o dias), ou de ciem., puls., dig., petr., pe- fos(ja ,„.,,_ 
tros-, nitr.-ac, dulc, e sulph. ; mas é indispensável im. 
a dilatação mediante o emprego das sondas de gomma 
elástica ou caoutchouc, das de estanho, ou prata. Si 
independente d'estes meios a carnosidade não desappare-
cer, e o doente soffrer gravemente, convém consultar 
um habif cirurgião para praticar os processos operatorios 
ensinados pela cirurgia moderna. 

F I S T U L A O U R I N A R I A . Empregai silic., de • 3 em 3 i-is/uiu ou 
dias; ou calc-c, ars,, lyc , puls., thuy., carb.-an., rinaria. 
nitr.-ac, carb.-v., e sulph. 

M O L É S T I A S D A S P A R T E S G E X I T A E S . A S moléstias Maneira. 
do PENIS ou MEMBRO VIRIL consistem na inflammação de curar as 
da glande (BALANITEJ, na evacuaçãode pús da mesmaglan- (/as,par'/e\ 
de ( B A L A N O K R H É A , ou G O N O R R H É A B A S T A R D A ) , na geniiaes.— 
inchação inflammatoria do propucio (PHIMOSE, e P A R A - Moléstias 

29 
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lopenisou PIUMOSE), IlOS CANCROS VENEREOS, chamados vul;,ai-
uembro^ et- mente C A V A L L O S , txc. Essas moléstias era geral se curão 
lUiiãiiile. ua maneira seguinte. Si o incommodo consistir na in-
llalauor- chação, na vermelhidão, e na dòr do prepucio, lendo por 
•hea. l'hi- origem u m a causa phvsica, como roçadura, pressão, pisa-
ituse e l'a- uura &c primeiro dai acon., e algumas horas depois 
Cancros' arn.: e si, depois de melhora, o mal peiorar, administrai 

v//c/row///altemadamenie ura o outro. M a s si arn., não convier, 
cacallos jaj rhus.-toxic duas vezes seguidas. — Si o mal provier 

de falta de aceio, dai acon., e algumas horas depois merc.-
viv. A s creanças são sujeitas á este gênero de affecção ; 
empregai para com ellas os mesmos remédios. Si a causa 
resultar do effeito de plantas venonosas, que a pessoa lenha 
locado com as mãos, dai bry. ou bell; algumas vozes r 
melhor alternar cora acon. Si houver evacuação de m a ­
téria purulenta pelo membro viril, merc.-viv. é o remédio 
principal; c si a sensação de abrasamento, quo d'ahi resulta, 
não cessar, dai caps. Si alguns dias depois restarem 
vestígios de evacuação, dai hep.-sulph.; si ficarem na pelle 
do prepucio parles indurecidas, dai lach. duas vezes ; 
quando os symptomas forem muito máos, e aqui e ali 
houverem manchas azuladas, que facão presumir a gan­
grena, dai ars.-alb. uma, duas ou mais vezes. Nas cre­
anças, calc-carb. u m a ou duas vezes, si acon. e merc-
viv. não produzirem efleito. 

Além d'esses medicamentos poder-se-ha empregar : 
Uuianile Contra a BALANITE : am., cann., cupr.-met., jac.-bras., 

led.-p.,merc-s., nalr., sass.( Consultai GONORIIÉA á 
pag. 447, e o artigo BALANORRIIÉA seguinte). 

Balanoi - Contra a E A L A N O R R H É A , OU G O N O R R H É A BASTA R-

rhea, ou D A . jac.-bras., merc-s., nilr.-ac, ou thuy, principal-
<u''i'iiid'a . mente s- a moléstia for de natureza sijphilitica ou si/co-

sica. E m outros casos convirá dar nux.-v., sep., c sidph.; 
ou também cinnab., emez. 

'Iiimose, e Contra a I N C H A Ç Ã O I N F L A M M A T O R I A D O PREPUCIO, 
''tíivphi- (PHIMOSE, P A R A P U I M O S E ) : merc-s., nilr.-ac, ou thuy., 
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si a causa for syphilitica, e não houverem aproveitado mose/ 
os medicamentos acima, o que é rarissimo. Algumas vezes 
é indispensável a presença do medico para praticar uma 
incisao. 

Contra os C A N C R O S V E N E R E O S ou C A V A L L O S : merc.-v., (Cancros 
ou merc-sol; qualquer d'estes medicamentos obra efii- ccnereos, 
cazmente contra os cavallos recentes; administrai uma dose ou f™" ~ 
da 3. irituracão todos os dias a noite; a principio ha 
aggravação, mas continuai com o remédio que a melhora 
nao tardará em apparecer. Si acontecer que a ulcera tarde 
em cicatrizar, dai nilr.-ac, jac-bras., cinnab., ou lyc. 
JNos casos chronicos dai ainda merc. ires ou mais vezes, e 
esperai duas semanas; algumas vezes é necessário alternar 
esse medicamento com thuy., ou também com nitr.-aç. 
Ha casos em que se faz preciso recorrer a coral.-r., caust., 
• hep.-sulph., phosph.-ac, slaph., e sulph. Os cancros 
secundários, que apparecera nos lábios, e na garganta 
curão-se da-mesma maneira. 

P R I A P I S M O . Consiste na erecção prolongada e vio- Maneira 
lenta, dolorosa, sem exaltação venerea ; o medicamento, de curar <> 
que melhor convém, é canlh.; dai uma colherada de 4 em priapismo. 
4 horas ; e si não produzir effeito, dai acon. da mesma 
maneira, e depois tornai a dar canlh., si for preciso. 
Quando esses não bastem, empregai chin., coloc, graph., 
ign., merc.-v., natr., natr.-m., nitr.-ac, phosph., 
plat., puls., rhus.-tox., silic, ethuy. 

SATVUIASSS. Exaltação mórbida das funcções geni- Satyriasis. 
taes com tendência á loucura ; dai canlh., 3.a mais ou me­
nos freqüentemente conforme a circunstancia ; também 
convém chin., graph., hyosc, cann.-ind., nux.-v., 
phosph., plat., puls., e verat.-alb. 

I M P O T Ê N C I A VIRIL. Este desagradável incommodo Impotência 
procede quazi sempre de alguma outra moléstia, que devereis vml' 
tratar de descobrir, e de curar ; um banho frio da cintura 
para baixo todos os dias por espaço de um quarto de hora 
ti muito conveniente. Os medicamentos, que se podem 
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empregar, são além de outros: buj.-sah., bar.-c, cnlad., 
con., lyc, natr.-m., selen., sulph.. mys., mgs.-aust. 
em intervallos de 8 dias. 

Pulmões PoLCÇÒeS INVOLUNTÁRIAS 011 SPFRMATORRtlE V. 

inrolituia- vçg« e canlh. quando o mal «'• recente ; o si i.; durar ha 
rm<, ou , ' * . , i ? , 

, u,rmaior- m^nm tempo, convém lambem chin.', calc-carb.. graph., 
i-hea. phosph.-ac, puls., selen., sulph., e stan.: ou bell., 

calad., con.. merc.-v., nux.-v., nu.i -»!.., Um/;., e 
rmc. 

Maneira PaoSTATiTE, ou irritação de uma glândula cha-
i,e curar a m(l(ja nroslata, que se acha na raiz da uretra abraçando 
nroslulile. ' . ' „ , , . 

o collo da bexiga. Quando for essa irritação oceasionada 
pela introduoção da argalia, ou por pancada, pisaduia. t\r. 
dai am.; si houver febre, c calefrios, dai acon., si arn. 
não for .sufíiciente ; ou então alternai esses dous remédios. 
Si isto não bastar, dai puls. c thuy. que convém era tudo-
os casos. E'util applicar um chumaço imbebido do medi­
camento por baixo sobro o canal da ur-*tia, e no poiiio 
doloroso. 

Muni ira As moléstias do E S C R O T O , e d , TESTÍCULOS, que io­
de curar a* TQm oceasionadas por queda, pancada, nisadura, clc. se 
uinle<lias . . l * * . * . . , 

do esrroto cov^o por meto de acon., a arn. alterna lamenie;.si ue-
,• doi te</i- penderem de unia gonorrhéa supprimida. dai puls., e 
"''"*• algumas vezes merc.-u.; depois de uma esquinencia, dai 

ntífs., e mtr.-u., ou merc.-v. Quando a dor for inten­
sa e pressiva em todos os sentidos, e for acompanhada de 
picadas violentas no ventre, dai spong.; quando a dor 
for mais compressiva, e as picadas mais ardentes, dai sta­
ph.; si a causa consistir no abuso do mercúrio, consultai 
o que fica dito no capitulo VI, pagina 107 Si estas in­
dicações não forem sufficientes empregai: 

Hemaioce- Contra a U E M A T O C E L E , OU T U M O R S A N G Ü Í N E O no 
"*• E S C R O T O : lepid.-bon., rhus.-lox., sulph., ezinc. 

xMydroce- Contra o H Y D R O C E L E , OU A G U A NO-ESCROTO: chia., di­
te.. git.t graph., hep.-sulph., puls., rhod., silic, sulph., e 

tábac. 
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Contra O SAi.COCELE, ou CARNOSIDADE NO ESCROTO: \*(I>'CO<<-
agn.-••., aur., ciem., graph., lyc., rhod., sulph. (') k';'> 

Na INFLAMMAÇÃO ERYSIPELATOSA DO ESCROTO: bell, (Cn)sipcla. 
merc, e outros aconselhados no artigo ERYSIPELA. do escroto 

Contra a ORCHITE, ou INFLAMMAÇÃO DOS TESTÍCULOS lOrehitc.} 
aur., <lem., nilr -ac, puls.; ou também : ars., con., 
lyc, merc.-s., natr., nux.-v., e zinc 

A dureza chronica dos testículos requer: agn.-c, 
arg., aur., bar.-m., ciem., con., graph., lycop., 
rhod., sulph. 

A COMICHAÜ OU COCE1RA, e A ÍMPIGEM NO ESCROTO, (Comichdo, 
se curão por meio de dulc, merc-s., nilr.-ac, rhod., e impigem 
sulph., e thuy ; ou lambera ambr., ars.-alb. coce., e HO escroto. 
petr Pode-se esfregar a parte com aguardente boa, ou 
com uraa talhada de limão. 

IIERNÍAS, OFEBRADURAS, OI; ROTTUAS. Esla moléstia Maneira 
so [iode curar, no maior numero do casos por meio dos de curar as 
remédios internos, si não for despresada por muito tempo; hérnias. 
enr verdade não poderá ser curada pelos processos da antiga raTm^ro-
escolla ; por isso é que os médicos allopathas sustentam furas. " 
obstinadamente que ..áo ha tratamento interno efíicaz. 
Por toda a parlo se tem aperfeiçoado as fundas, mas nisso 
ha maior numero de especuladores do que de pessoas 
esclarecidas Assim como uma boa funda é de grande im­
portância, da mc-ina sorte a má é mui prejudicial. Si se 
não adaptar convenientemente, quer comprima de mais, 
quer seja demasiado froxa, então pode tornar a hérnia incu­
rável. A boa funda não deve faligar; todavia se não po­
de impedir que ao principio incommodo um pouco. Nunca 
dewrá ser applicada em quanto se não lenha feito entrar 
a hérnia totalmente; só então ò que' a funda prehcncherá 
sen fim. Assim que alguém perceber que sai um pouco 

,"' Vi u m caso <je elepliaiitiiiases do escroto tratado ante" 
ecilfutcnicule pela homccopathia, e curado consecutiva mente puf 
tneifi de banlios salgados. Esla observação não deve ser despre­
zada . 

Dr. Sabino. 
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da hérnia, deve dar-se pressa em tirar a funda, mandar 

deitar o doente para tornar a applica-la cora mais cuidado. 

Si a liL-rnia sahir muitas vezes, ficai certo de que a funda 

não é b o a . — A quella pessoa que não quizer supportar 

funda, ou que d'el!a usar mal, ou então si se faligar demasi­

adamente, ou si praticar imprudências, essa pessoa so exporá 

ás hérnias estranguladas, que passam facilmente ao estado 

de inílammação. Nesta ultima cireumslaneia é que e es­

sencial saber reduzir uma hérnia. 

Aquelle que for atacado pela primeira vez de '11111:1 

hérnia deve começar por se deitar sobre as costas, o, collocar 

debaixo das nádegas dons travesseiros ou ou ira qualquer 

cousa, de tal ̂ ortoque a região do corpo, ora que existe a 

hérnia, seja mais alta do que o resto do abdômen : a pessoa 

se deve inclinar u m pouco mais do lado doenle, ed'esta lor-

111a o ventre! não terá tensão alguma. 

Smnpre será mais conveniente que seja outra pessoa 

que não a doente, que faça recolher a hérnia ; mas i.ao ha­

vendo outra pessoa, o doente mesmo pode faze-lo. Pro-

cede-sc applicnudo a mão sobre a hérnia ; pega-se nella 

como si se quizesse conie-ln, e depois, com os dedos da 011-

ira mão. se a impelle para o abdômen. I)e quando cm 

quando se pratica com os dedos e depoi- com as mãos leves 

e suaves fricções, I-IJCJ devem ser progi e--;\ amenle mais 

fortes. I).'ve-se oon-ervar o doenle ou elle mesmo se con­

servará n;ssi posição lodo o tempo que for noi <•- s;nio para 

Tlwrapi-u- a reilurráo da hérnia.— As hérnias estranguladas ' que-

'"'". ""' hradura rihi.la, como chama o povo i, mais gravo-

uiiebradu- P°d°!l1 so1" recolhidas por es-c simples proce--., ; mas 

/•./. temlo o cuidado de dar-se acon., ou nvx -com. Si a 

hérnia não poder supportar a menor pressão, cumpr ci­

tara sensibilidade, a própria irritação. E m corto- rasos, ó 

útil applicar sobre o s.ieo herniario chumaços morno-. Al­

guns médicos, nesta circunstancia, tem feito u-o d agua 

fria e alé de "elo, com o intermédio de uma !>e\L"i. Esta 
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applicação se não deve continuar por muito tempo, 'e mesmo 'Therapeu-

se não fará, si o tumor herniario estiver quente o vermelho. ,l"'a. 
AT i i - j , J- • i hérnias, ou 
N o caso de hérnia em que a dor do ventre for violenta r,„cbradu 

e ardente, como si houvessem carvões accesos, si o menor ras). 
contado exaltar os soffrimentos, si houverem náuseas, vô­
mitos acres e biliosos, ou mesmo de excrementos, anciedade 
e suores frios, dai acon., que se pode repetir todas as vezes 
que houver aggravação nos symptomas ; ordinariamente a 
melhora apparece depois da 2.a dose, que poderá ser repeti-
la uraa hora depois da primeira. Si a reducção se não fizer 
depois de algumas doses de acon., dai seguidamente sulph.; 
"iitão deixai o doente tranquillo, por espaço de uma hora; 
e, si adormecer, se deve deixar que durma. 

Quando a dor for menos violenta pelo contacto das 
parles, eo vomito for menor, mas si a respiração for acom­
panhada de grande incommodo ; si a causa consistir n u m 
resfriamento, n u m a escandescencia, n uma infracção de 
dieta, dai nux-vom. Si depois de duas horas não houver 
melhora, repeti este remédio. Si as faces se tornarem ver­
melhas, e o ventre urnipanoso, si os engulhos ou os vômitos 
tiverem máo cheiro e máo gosto, e particularmente si hou­
ver vomito de excremento, dai op. de quarto em quarto de 
hora, até que sobrevenha mudança ; si o vomito for acom­
panhado de suor frio, ou si-as extremidades se resfriarem, 
dai verat.-alb. ; e si este remédio em duas doses não pro­
duzir effeito, dai bell. Desde que o abdômen se tornar 
sensível e doloroso ao tacto, dai acon., e sulph., como aci­
m a ficou dito. Si o sacco herniario tomar má còr, e se tema a 
gangrena, si os symptomas se aggravarem, dai lach. ; 
e si, depois de uma melhora, o estado peiorar, repeli lach. 
Si em duas horas, não houver melhora, dai ars., alguns 
glóbulos dissolvidos em sele a oito colheres d'agua, para 
l'esia dissolução tomar uma colher o doente de quarto em 
quarto de hora. 

E m iodos os casos de hérnia estrangulada, releva im-

mediatanienle mandar procurar u m cirurgião : mas entre-
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'lheiapru- taum, se não Je\e despresar os meios, de que acabamos 
"<n '<" fallar: si se mostrarem efiicases, tanto melhor: si polo con-

ernuK M . 7 ' 
•iwhrrilu- ,rano forem ímproltcuus, o que o rarissnno, vor-se-ha 

ra-- que C*,IJviii*. «•• ra• icai. Finalmente, o cirurgião r.chará tu 
nnis fácil, tvm.o mil experiências lera provado : c si c 
pretender que os ivmedios postos cm uso tem rouijmmieiiid 
(, es!a.!,i do doente, é ou u m ignorante nu u m charlatão, 
cumpre traia-lo. como tal. i * > 
* ^ ^ M > ^ . ' '" ' ' " *' " ' * '** .' " • • 

(*/ Causa espanto c m verdade a maneira rajiida, com que a 
hérnia* se reda/em mediante o emprego dos medicamentos homu -
p.itiiiios .' Pci;.» pelo amor de Pcos ao* Sins. allopatlias, ijue che­

carem a ler esta obra, (jue ponhão e m pratica as indicações 
(pie ahi (iião. e não decm ao doente ncnliuni remédio allopathico 
c ficarão p.istu.iiios do eflVilo, «pie riu algumas li o ias hão de pre­
senciar ! Vi i iliipjcm esse f.n lo u m a só wv, embora di^ao ao depois 
(pie fei is.-o obra simplesmente d.i iiainrt/a, ou levem o CWIÍMIIO a 
ponto de ne.uar o íjne virão. 

E m fíi-ral obrão eneruica mente; I.° ueonit. : l.~ sulphur. . 
'•'•.- nu. i .CIU,I. ; í. - opium. **iesti,> não forem sullicicntes, esco 

iha-.-o immediatamente alynm dos outros m i m a descriptos. 
A« li/ruiu-, eommmis podem ser curadas alem d'isso por ««>•.„ 

ica-,. iirut.. tiitr.-ac.. uu.t.c., iDiii/n., silic. flicinias das creanças 
poi cílcitíj., doi uoitos,: mu i ., ( hérnias cruraes) ; eamph., grau.. 
nnr.-r,, r hérnias ninb.licaes); uuiijn.-ni.. IIU.I.I. (hérnias cs/ao 
Ia cs % 

.!• tem -ido empregada com muito proveito a risiuu-itu 
piau ipalciííle cia quebinduias recrutes. 

Dr. Snliiiuj. 
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CAPITULO. XII. 

MOLÉSTIAS DAS MULHERES. 

A Constituição da mulher, especialmente depois da 
puberdado, oíTereco particularidades dcslinclas, que sãc in-
de[ieu.lentes de seus costumes e de sua educação. E estas 
particularidades interessam tanto o moral como o physico. 
A organização, que lhe apropria, sujeita-a á varias moleslias, 
assim como á mudanças physiologicas, que nada tem de mór­
bidas. 

ARTIGO I. — JMENSTRUAÇAÕ. 

EsiAP.tLKCLUCMO A'0R.UAL DA MOSTRUAÇÀO • Qlian- Estabeleci-
do a hienstruacáo está no momento de se estabelecer de tl"''ll<' "'"' 

• . . . mal da 

uma maneira regular, nao acontece cousa mui extraordma- mP/llttntn-
ria no organismo, ainda que o syslcma nervoso adquira rãa. 
então maior susceptibilidade. A primeira apparição das 
regras é em geral marcada na donzella por certa reserva no 
modo de comportar-se, que tem alguma dignidade ; por uma 
mudança na voz, pela dilatação do peito, e pelo crescimento 
dos seios, &0. 

A quantidade de sangue, que se perde, varia muito, se­
gundo os indivíduos; *' pouco mais ou monos de meia libra. 
Quando o sangue ó normal, não coalha, e a nodoa, que 
dei xn, selava com difliculdade. E m todas asdonzellas ou 
n aquellas «jtie forem prematuramente mcnsiruadas, a 
quantidade da perda é pequena com uma mistura de muco­
sidades ; algumas vezes é quasi branca, ou simplesmente 
manchada de esfrieis vermelhas. A duração do período 
menstrual varia segundo as pessoas, de dous a seis dias, e a 
petda real o de cinco. N o estado de perfeita saúde, a reap-
parieào das regras é de vinte e oito em vinte e oito dias. ex-
cejdo nas raparigas de uma raenstruação precoce, e nas m u ­
lheres, que se appro.ximam da idade critica, ou de retorno. 
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Essas poucas linhas encerram a historia do estabele­
cimento de uma menstruaçáo normal; e sti unia grande irre­
gularidade em semelhante phenomeno é que pode lixar a 
attençào do medico, irregularidade que se deve allribuir a 
insufliciencia dos vestidos, as infracções da dieta, ou aos ef­

feitos da imaginação. 
.tpparicuo AiT.vuir.vo TAIÍIHA m s RKCRAS. Si o fluxo menstrual 
tardia das soflrer demora, nem por isso se deve dar medicamentos. 
regras. (j u mp r c nnle^ q U C u,<lo evitar com cuidado que se recorra 

aos remédios secretos, ás infusões, aos óleos essenriaes, aos 
opiatos e á outros diversos meios, que a antiga medicina 
preconisa nesse caso.— -Mas quando os signaes sensíveis da 
puberdodese manifestão, e o sangue não appareee, a pesar 
da? dores [teriodicas experimentadas nas cadeiras, nos rins, o 

nas coxas, e com quanto esses signaes sejam acompanhados 
de uma sensação de peso e de plenitude na região inferior do 
abdômen, que impeliu para baixo, nessa circunstancia se 
pode fazer uso de remédios apropriados, com certeza de 
prompto allivio. Sobre esle respeito vefere-se uma longa e-
numeração de outros symptomas com u m valor particular, 
que reelaiua remédio especial para cada um. Taes são : 
plenitude na região da cabeça, vertigem, faces vermelhas (Ju 
pallidas. sangrameiito do nariz, ntido nos ouvidos, palpiia-
çào do coração, aperto no peilo, respiração curta, aggra-
vnndo—e quando a pessoa sobe escadas: difliculdade e dor 
na respiração, crispaturas e entorpecimento dos membros 
inferiores, cançaço, fraqueza do pul-o, dc-mnio, svnipto-
mas hvsiericos, frio dos membros, entorpecimento, ou in­
chação das articulações c do abdômen, náuseas, colicas. 

constipação, leucorrhea, ao 
As causas, que podem impedir a menstruaçáo, são re­

motas ou obscura-, ou immedialas e sensíveis. M a s o> 
pormonores da moléstia devem ser limitados e circuniMiipios 
neste livro, e se não podem nelle mencionar senão os casos 
1 iais ordinários, mais freqüentes, e mais simples. He-
eommcndamos que «e recorra ã experiência de u m medico 
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homoeopatha para as affecções, que são ligadas á causas oc-
cultasou á uma alteração profunda do organismo. 

Quando a saúde geral é levemente attacada por u m a 
demora apparente nessa importante funeção, ás vezes será 
sufíiciente simples mudança de regimen para causar u m es­
tado favorável. Assim: os alimentos serão simples e nu-
tritivos; serão tomados em uma proporção conveniente no 
reino animal c vegetal : devem-se despresar as comidas 
compostas, em que geralmente entram temperos de gosto re­
finado, assim como o uso de chá e café, e todas as bebidas 
excitantes, taes como cerveja, vinho, licores alcoólicos, &e. 
Preserever-se-ha u m exercício regular, bem como passeio no 
campo, sem consultar demasiadamente o tempo, quer a pe, 
quer a cavallo ou em sege descoberta ; dever-se-ha encarre­
gar á joven doenle da parte dos arranjos da casa, que exi­
gem o emprego das forças corporaes, c\c, mas sempre evi­
tando a fadiga demasiada, e o expor-se á uma corrente d'ar 
em eslado de transpiração. U m a vida sedentária e hábitos 
estudiosos em lugares demasiadamente fechados são mui 
nocivos Cumpre manter as distrações próprias á juventu­
de, escolhendo passatempos, que oecupem o corpo e agi­
tem o espirito. Convém haver cuidado na maneira da pes­
soa vestir-se; devem mudar os vestidos segundo o tempo e 
a estação ; abrigar os pés e as eslremidades contra o frio, e 
evitar cuidadosamente que se molhe e fique na humidade. 

Os principaes medicamentos empregados nestas diver- (Therupeu-
sns circumstancias são ; ars., bell, bry., coce, cupr., la- Uai daap-

ch., lycop., phosph., puls., sep., sulph., e verat. /"'d''" d 
Ars., si as faces estiverem pallidas e inchadas pela reuras

]. 
manhãa ao sahir da cama, com engorgitamento dos pes á 
noite, e com sensação de calor na circulação, seguida de 

prostração de forças. (") 
Reli. si houver lluxo de sangue pelo nariz, vermelhi­

dão nas faces, injeeção dos olhos, sensíveis á luz viva; ou 

(') Quanto a maneira de administrar os medicamentos, vede 
;< nota da pagina Ijü. 
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rhcriijwu- ÍI o po ;o .br cíieio cora vermelhidão arroxeada das faces, e 

'ica da op- vertigem. — S e r á bom dar acon. alternando com bel'. 

l""'1'."" fira., si em logar da nienslruaeáo sobrevier sabida de 
turdia das i • '•• r i 
renrti- sangue pelo nariz : inste caso, repeti o remédio uua> ma-

nhãas seguidamente. Lach., e b.cop. lambem convém em 
semelhante circunstancia. 

Coce. Si houver complicação de afler-cfies nervosas; 
doies consiriclivas com picadas da parle inferior do abdô­

men, e oppre-sao do peilo e gemidos Dai este remedio 

du is ve/es stirce-sivaiiuiilc ;i noile 

Cupr. ó indicado quando a doente fur ameaçada de 

eqi;.sinos, ou quando tiver caimbras nas pernas, cotn gritos 

pciu-lraiiles, náuseas e vômitos. 

Lach. é applicavel qu indo os svmplomas forem acum 

panliados de siiffucacão, e si iodes os solTrimenlos se aggra -

vaiem depois do somno ; si lambem houver desmaio o cou-
v tilcües. 

Phosph. nas mulheres de formas delicadas, louras e 

alegres, euiil peito estreito e predisposto as alleccòes puhim 

nare-, com expectoração do. sangue em pequena ijuantid uU-, 

ou com syinptomas de dyspepsia ( vede pag. 3ÍS."> ) alter­

nando com doies rlieumaliras. l<\|c remédio não será dado, 

nosleca-o, senão uma ou duas vozes na semana. 

Puls. Si houver dor de barriga, e de rins, verti­

gens, plenitude da cabeça e inchação dos olhos, pallidez da 

lace Com acCe»-odc calor passageiro: zoada de ouvido-, 

ou surde/ incompleta: frio dos pes e das mãos, com g n m -

de disposição á resfriamentos ; symptomas hysieticos com 

risos e gritos; nauzeas e vômitos; go-do amargo da bocca 

depois di co.nida ; de-miimo o tristeza ; palpitação de co­

ração ; dor no peito ; perda de appetite, com desejo pata 

os rcidos, e avewio r>o movimento, ao txercicio. E M cs 

diversos soíTriiuenios m u d a m ás vezes do logar, ou são e\-

[ jrimentadus ao wi-nm tempo sobre u m só lado. A do­

ente sente mcdhora em quanto faz exercício, assim como ao 

ar livre: em geral experimenta rejuravação á larditdia c* 
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antes de meia noite, e sente fadiga pela manhãa. — D a i 
o remédio pela volta das quatro horas da tarde, dous dias 
seguidamente; si apparecer melhora, e;perai em quanto ella 
durar; mas si os symptomas voltarem, c os lluxosmenstruaes 
não reaparecerem, repeti puls., mais uma ou duas vezes. 

Este remédio ó particularmente adaptado ás raparigas de 
caracter benigno, f) 

Sep., si aos symptomas acima mencionados juntar-
se u m traço amarello, que se estenda sobre o nariz o faces, 
como em forma de sella. 

Sulph., si algum dos remédios, de que acabamos de 
fallar não produzir o effeitc desejado, e si o doente ex­
perimentar uma sensação de calor no interior do cérebro ; 
grande disposição ás superstições religiosas; emmagreci-
menlo ; falta de appetite com fraqueza depois de ter comi­
do ; vertigens • palpitações de coração, e respiração curta 
ao sobir escadas; febre no repouso. — Adrainistrar-sc-ha á 
noite, segundo a maneira indicada a' respeito dos outros 
remédios. 

Verat., si a pessoa tiver as mãos e os pes frios, com 
tendência á diarrhéa. 

CüLOROSE OU CORES PALLIDAS. (OPPILAÇÃO OU C.VX- Maneira 
C.\ço D A S M O Ç A S ) . Sabe-se que esta enfermidade é mui de curar a 
freqüente na quadra da puberdade nas donzcllas, c que as ffdorosc, 

conseqüências ordinárias são attribuidas á suppressão ou ^'llidloi 
á irregularidade das regras ; c mesmo em razão d'isso que (Oppiluçõo, 
a chlorose è considerada como o resultado de semelhantirde- "" cuucaeo 
sarranjo. Esle estado do organismo ha sido todavia ohser- d"" mocas 
vado nas mulheres de uma idade madura, e algumas vezes 

(') Quazi sempre a pulsatilla é efíicaz tanto para lazer appa­
recer a menstruação nas moças, que se achão na idade da puber-
dade. sem que essa funeção se desenvolva, como n'aquellas, que ja 
tendo sido menstruadas, cessarão de o ser por algum motivo. (Vede 
mais adiante SUPPRESSÃO DAS REGRAS). Si porem duas ou qua­
tro doses ficarem sem elTeito, convém escolher outro medicamento. 

Dr. Sabino. 
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nos homens de temperamento lvmphatico e de constituição 
delicada. 

A maior parte das causas, que tantas vezes alteram a 
economia animal da mulher, servem de origem á esta mo­
léstia. As mais coiiimuns provem do frio e-da pessoa 
expor-se á humidade; dos hábitos sedentários; da falta de 
exercício e de um ar fresco; das fortes emoções da alma, 
das contrariedades e dos cuidados ; dos erros de dieta, de 
falta de nutrição substancial, bem como peixe, e carne 
salgada; do uso demasido freqüente dos ácidos ede bebidas 
estimulantes. 

Como semelhante aílecção é complexa e de grave im­
portância, pois que interessa a saúde geral, so um medico 
diuno d'este nome, é que pode encarregar-se de trata-la, 
e cura-la, si for possível. 

Tlteiupcu- Entre tanto convém declarar que os medicamentos 
tieada geralmente sullicientcs para combater a chlorose são: pri-

ou'ore'< me'ramente puls., ferr.-mel., sep., con., e sulph.; e 
pallidas. depois chin., kali .-carb., bry., li/c, natr -muriat., 

(Oppiiação, nilr.-ac, nux.-v., ign., vcralr .-alb., lach., o dig. 
ou couraço Algumas particularidades, que se podem dar era uni 
da< moco-, i- i 1 1 1 i • 

livro elementar para a cura da chlorose, achareis nos artigos 
acerca das N E G R A S D E M O R A D A S , e S U P P R E S S Ã O D A S 

li ÉGUAS ('). 
(') Esta moléstia é muito commun no lirasil c muito princi" 

palmenle entre a classe pobre, em razão da alimentação insalubre, 
de (pie usa, bem como carne salgada, bacalháo, farinha secca, 4.4c. 

Aproveitar-mc-hei desta nota para tratar em poucas pala­
vras da OPPILAÇÃO, CANÇAÇO,0U FRIA LDAl>E,(lI YPOEMIA INTERTItOPl-
( AI., como lhe chamão os médicos brasileiros), que è da mesma na­
tureza da chlorose, e que depende das mesmas causas, c muito par­
ticularmente do abuso da aguardente. Todos sabem quanto com­
mun é esta moléstia entre a escravatura ; e admira que as diffe-
rentes obras homccopaliucas, que até hoje se tem publicado em 
linguagem nacional, não tratem d'ella especialmente, separando-a 
da ANEMIA, ou dando á esta o nome, pelo qual é conhecida entre 
o nosso povo. A anemia, ou hgpoemia, assim como a chlorose de­
pendem da alteração do sangue. Os medicamentos principaes contra 
a oppiiação ou caneaço suo : ars., nux.-v., chin., sulph., ferr., ca-
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SlTHiESSÃO DAS REGRAS, OU AMEXORRIIÉA. Por SUp- Maneira 

pressão das regras, entende-se a suspensão, ou cessação, curar a 
, . . . . . r í suppressuo 

temporária da evacuação periódica do sangue, u m a vez bem das rcara•< 
estabelecida, por uma causa qualquer. O frio é a causa ou ume-' 
mais c o m m u n de semelhante affecção, porque cora effeito norrheu. 
as mulheres lhe são mui sujeitas em razão do pouco cuida­

do, que tem durante a menstruação. A s emoções súbitas 

e eflicases d'alma, principalmente o pesar e o desespe­

ro, lambem podem produzi-la, particularmente quando 

ao mal vem juntar-se o uso pernicioso dos alimenlos sal­

gados, das bebidas ácidas, e o resfriamento dospés d u ­

rante as regras. Diversas affecções, as dO peito, do fígado, 

o rheumatis-rao, e a mor parte das inflam inações locaes se 

tornam outras tantas circunstancias próprias a favorecer 

semelhante suppressão. E estas enfermidades, consi­

deradas como causas, se podem comportar de tal maneira 

que produzam este incommodo resultado (a suppressão do 

menstruo), quer durante, quer antes ou depois da evacu­

ação do iluxo cataraenial. Si elle para de repente du­

rante o seu curso, ou justamente na oceasião de apparecer, 

maximé pelo effeito do frio, os symptomas se tornam muito 

mais violentos do que si a causa houvesse obrado no inter-

vallo. Nos casos mais graves, manifestara-se accidentes 

rie.-hept., e ficus-dolearia ; ou também todos os outros indicados 
acima contra a chlorose ; algumas vezes merc.-v. produz bom 
elleito. Em geral esses medicamentos devem ser repetidos no fim 
de S dias; mas convém ter em vista o que ficou dito na IJÍTRODUC-
ÇÃO, pagina 8. 

O puvo cura essa moléstia por meio do leite de gamelei-
ra ( lirus dolearia). do leite de jaracatiá ( carica-heptaphylla), do 
suco do gravata (bromelia-silvestrisj, do caldo da canna picada, 
e com outras garapadas miais ou menos estravagantes, porem me­
nos perigosas do que os remédios das boticas. Tenho empregado 
em doses homeeopathicas d=i l.a até 5.'- attenuação os 3 primeiros me­
dicamentos com algum resultado, sendo todavia necessário muitas 
uves intermedia-tos com ars., nux.-v., chin., sulph., c ferr. 

Os doentes de cançaço devem antes de tudo subtrahir-se ás 
causas, .que os tornarão doentes ; devem fazer exercício a pé ou 
a cavallo, e tomar uma alimentação fresca, e variada. 

Dr. Saliw. 
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Ilicrupcu- mui intensos, liem como espasmos dolorosos do estorna, o c 
icadusup- j o , in(, íti,10s) ,d ompanhados muitas ve/.,\s do e-dorço de 

reurts 'nu vcinitos.e de dor de cabeça ; então as faces se tornam vei-

àntenor- molhas; ha delírio, cmivulçues, h\ símia', palpitação de 

'"/'"" coraeão, dillículdade e m respiiar, <x.r Algumas ve/e-

esse estado de cousas se complica de febre ode inf.amma-

eõjs lui aes. Ouando a suppressão do lluxo inmKrmd íi 

ver louir por intervallo cm virtude das mesmas cau-as, nem 

;iá conseqüências tão tão repentinas, nem lào assustadoras 

com tudo depois de u m lapso de dous ou trez me/>, a sa-

u le se enfraquece, o o resultado prev isto não dri\a ''o v r 

• •erto. A padecenle se torna pallida, langitida e fraca : 

perde o appetite e animação : a phvsiononiia fica miõ-nna 

,: abatida ; os pes o as articulações inchadas : inaniie>i,,in-

se <>< sv-mplomas nervo-us ; palpipicãu de coração, am íe Li­

de, IVituo-ida le, & c , c a Iciuorrhea caminlia a pi-sos 

I.IILOS Nas ]•' — • J;IS predispo-las á consumpçáo a ou iras 

moléstias uraves, a suppressão das regra*, é ura aio/ideine 

liiue-to, que sem demora requer seria allcnção. 

Os remédios geralin .mie empregadas ne-.-a olleeçao 

-ão : acon.. bry., puls.. scp.% e sulph. Ma- aluumas 

vezes uimhem sé,) necessários : chamom., graph.. hali.-

carb-, lyc>p-, plat., e verat. 
.fcoii.. *i a siippiess.u. for o resultado da ;mpr>>-án 

directa do frio, e si for a •ompanhada de eulige.síão da ca-

heça ou do peito, rubor das faces, dor, desmaio ou vertigem 

ao Lv.mtar-se da posição deitada ; dores laminant' -' e pal­

pitantes da cabeça com ddirio ou eslupefacçáo ; plenitude 

do pulso ; impaciência: aggtavação no movimento , o frio 

causa allivio. mas o calor auginonla os soffrimento-. 

Bry.. si hou\er vertigem torneante, com peso e 

pressão na fronte^ peior quando a pessoa está de pe, e se 

aggrava pelo movimento; fluxo do sangue do nariz,: tosse 

secca ; calefrios durante as dores : calor na cabeça : dor na 

cavidade do estômago depois de ter comido ; arroto-, miar-

J.QS e m* lentes; re-ur-dlaeão dos alimentos deno-i de ler 
* t 
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comido com b o m appetite ; constipação de ventre; dores aba- (Therapcu-
ladoras na região inferior do abdômen ; dor nas costas ; estes ticadasup-
,. ^ ? . 1 1 • , pressão das 
diversos soffrimentos sao augmentados pelo movimento e pelo regras). 
contacto.—'Esse remédio convém particularmente ás m u ­
lheres não casadas. 

Puls., é o remédio principal nesta moléstia, maximé 
por oceasião' da humidade ou do ar frio, e si a pessoa é 
de indole benigna e inclinada ás lagrimas eá melancolia; 
a dor de cabeça se faz sentir geralmente de u m lado, com 
dores abaladoras, estendendo-se pelas faces, pelos ouvidos 
e pelos dentes ; palpitação de coração ; suffocação ; frio nas 
mãos e nos pes; accesso ligeiro de calor; náuseas e vômitos; 
tendência á diarrhéa ; pressão na região inferior do abdô­
men ; ourinas freqüentes, e leucorrhéa. 

Sep. é também ura remédio mui importante, parti­
cularmente nas mulheres de uma constituição delicada com 
pallidez da pelle ; ás vezes os symptomas são mitigados pelo 
exercicio e aggravados pelo repouso ; grande facilidade em 
apanhar frio ; predisposição á melancolia ; cephalalgia pela 
manhãa ; vertigens; palpitações na cabeça; sensação de 
u m peso que se acha sobre o hypogastrio, com calor; leu­
corrhéa ; colicas; dores nos membros, como que estivessem 
pisados • dores nos rins. 

Sulph;, si a mulher tiver sido sujeita ás erupções ; 
disposta á dores de todas as partes do corpo ; falta de forças; 
abatimento; prostração depois da conversação; grande 
susceptibilidade á acção do ar fresco; disposição ao somno; 
o calor da cama aggrava as dores á noite ; obnubilações; 
vertigens ao alevantar-se ; dor de cabeça de u m só lado, ou 
acima dos olhos, ou na parte posterior da cabeça, que se es­
palha pela nuca • calor e peso da cabeça ; obscurecimento 
da vista ; azedume de estômago ; evacuações de agua pela 
bocca; pressão do estômago; appetite voraz; constipação 
com esforços impotentes para desistir ; dores abdominaes • 
leucorrhéa com comiehões; dores nos rins • cançaço e fadi­
ga dos membros. 

3 0 
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Si as regras forem supprimidas era conseqüência de 
susto, de inquietação, ou de ouira qualquer emoção d'alraa, 

dai acon.. coff., ou lycop. 
Si a suppressão for acompanhada de dores rheumati-

cas nos hombros e no peito, e a doente for predisposta a 
consumpção, será melhor consultar u m medico hommo-

Maneira ^ ^DOKKS or COLIUAS MEXMiu u.s. As mulheres estão 
de curaras sujeitas á estes soffrimentos quasi durante toda a vida. 
dores ou co- jjggjg 0 coraeço alé o fira da raenstruação. O frio e o tra-
lieas meus- ^ ^ o ^ ^ d(J o m r a s moleslias dão origem á esses sof-

"' frimentos. Algumas vezes as colicas menstruaes precedem 
muitas horas e até muitos dias antes que o fluxo sangüí­
neo se estabeleça. Outras vezes acontece o contrario; as-
re-ras começara"sem dores, mas as dores nao tardara era se 
declarar, e embargam o sangue. Continuara estes soffri­
mentos durante u m tempo mais ou menos longo; mas por 
via de ura tratamento conveniente, o lluxo se restabelece 
ordinariamente, e corre sem interrupção todo o lempo quo 
deve durar. Acontece também quo as colicas nao cessam, 
senão quando uma espécie de membrana falsa é expcllula ; 
então as regras recobram o seu curso, ou se tcrminao com a 
expulsão d'esse corpo membranoso. E m algums casos, por 
ura effeito sympadiico, os seios adquirem muita sensibilida­
de, inchara e se tomam mui dolorosos. As dores, que a-
companhara uraa raenstruação dillicil, são de duas espécies ; 
são intermittentes e se parecera com as dores de parlo : ou 
então são constantes, e se fazem sentir nos rins, nas ca­
deiras e nos membros, semelhantes ás que acompanham 

uma raenstruação regular. (*) ___ 
(') A> dores, quTãpparecem antes, durante, ou depois d" 

raenstruação,são as que os médicos chamão C O U C A M F A S I RIJAI., OU cih 
K«>A. Esu moléstia é mui freqüente em nosso pa.z; e o medicaniento 
mais poderoso, que tenho encontrado para dissipa-la, e belladona , 
as vezes basta uma só dose. Mas si depois de algumas doses nau 
houver melhora, escolhei outro medicamento segundo os s-mpto-
mas, que lhe são próprios. . „ . 
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Os remédios são: acon., bell, cale-, chamom., (Therapcu-
coce, coff , nux.-vom., puls., e verat. tica rfws ,?* 

A " •»-,• . i res,oueoli-
Acon. Vede os symptomas que reclamara este reme- fWÍ! w„,w-s_ 

dio no artigo S U P P R E S S Ã O DAS R E G R A S , pagina 463. Dissolvei truaes.) 
dose glóbulos em seis colheres d'agua, edai uma colher d'esta 
dissolução todas as horas até que appareça melhora. 

Bell, si as dores precederem o fluxo menstrual e fo­
rem acompanhadas de congestão violenta na cabeça, e tur-
bação da vista ; visões lugubres ; gritos; disposição a 
morder, e a rasgar qualquer cousa; vermelhidão e intumes-
cencia no rosto ; dor nas costas; sensação de peso no hy-
pogastrio como si os órgãos estivessem para cahir. 

Cale, si houver cephalalgia perfurante, que se ag-
grava por u m a emoção moral; frio na cabeça ; dores nos 
dentes : seios intumescidos e dolorosos ; colicas com cale­
frios ; dores no ventre ; leucorrhéa ; dores espasmodicas 
nos rins. Assim que este período desapparecer, si a subs­
tancia membranosa, de que acima faltei, for expulsada, dai 
cale era duas noites consecutivas; e depois de quatro a 
cinco dias, antes da volta próxima do raenstruo, dai duas 
doses da mesma maneira. 

Chamom. si as dores se assemelharem ás do parto 
com pressão, que parte dos rins, e se extende sobre a parte 
anterior e inferior,do abdômen ; com exquisita sensibilida­
de do abdômen ao tacto ; perdas de sangue de cor preta e 
coalhado. 

Coce, si apparecerem espasmos no abdômen ; flatuo-
sidades ; náuseas e abatimento; colicas pressivas; e ca­
imbras no peito. 

Coff., si houver grande sobreexcitaraento nervoso, 
sulfoeaoão, e agonia ; colicas excessivamente dolorosas, 
com plenitude c pressão dos intestinos, com espasmos, que 
se extendem pelo peito ; delírio ; contorsões convulcivas 
das mãos ; ranger de dentes ; gritos ; frio por lodo o cor­
po'; inteiriçamento c inlorpccimento ; gemidos com diffi-
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culdade de respirar. (Sec-corn. lambera convém alguma* 
vezes neste caso ). 

Nux-vom. allivia as deres crampoidas do abdômen, 
si são acompanhadas de náuseas; dores de contusões rm* 

ossos das faces; espasmos da madre com inipulsào para 
baixo, e calor: náuseas e desmaio; insomnia ; pontada 
no lado direito: freqüente vontade de ourinar.—J\<n 
vom. é indicada quando as regras são precedidas de dores 
abaladoras dos músculos posteriores do pescoço, c para as 
pessoas irritaveis e apaixonadas. 

Puls. dissipa cs>c peso, que se faz sentir no abdômen 
como uma pedra, com pressão violenta na região inferior, 
e nas costas, acompanhada de crispaturas e inlorpecimentu 
nas coxas; vômitos de mucosidades acres ; calefrios c pal-
lidez das faces: vontade o esforços inúteis para desistir; 
desejo freqüente de ourinar, e leucorrhéa. 

Verat., quando o menstruo for precedido de cephalal­
gia e seguido de diarrhéa; fraqueza excessiva; zoada nos 
ouvidos; sensação constrictiva da garganta; frieza glaeinl 
do nariz, das mãos e dos pes. 

Maneira Riamvs A.MICIPADAS. Jlequerem bell , si ollas SI; 

te curar ajiarjiarem sobre o mez precedente, si forem demasiado 
f* rei/ras . , . .l .. . 
iiiticinu abundantes; si o sangue for de ura vermelho claro, vivo, 

da*, rle cheiro fétido, e si coalhar; suores nocturnos do peüo ; 
sede ; turbação da vista ; cephalalgia palpitante, inlunies-
cimento das faces : colicas e dores violentas procuramlo 
para baixo. 

Calc-carb., é conveniente si as regras foreni prece­
didas de intumescimenlo e sensibilidade dos seios; dor de 
cabeça, colicas, calefrios, e leucorrhéa ; si durante o lluvo 
apparecerem dores abdominaes, dores de dentes, leueor-
rhea e inlumescimento das veias. 

Ign. Si as regras apparecerem de quinze em quin/.* 
dias, e forem acompanhadas de symptomas liystericos: 
náuseas, e desmaio ; estremecimento geral ; pallidezdu ros­
to ; fraqueza e turbação da vista ; si a doente não poder 
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supportar nem luz, nem rumor ; si o abdômen estiver di­
latado eduro ; si as dores forem de caracter crampoide, e 
eompressivas. 

Ipec, si adoente for de uma fraqueza extrema, in­
quieta e aborrecer os alimentos ; si o sangue for abundan­
te, de u m vermelho brilhante, e si coalhar, 

Nat.-mur , si a menstruação for precedida de irri-
tabilidade e morosidade ; si a perda for demasiado longa ; 
si for acompanhada de tristeza, de dor de cabeça, e si a pes­
soa tiver disposição a ficar deitada. 

R E G R A S D E M O R A D A S . Exigem: Kali-carb., quan- Maneira 
do houver uma sensação continua, como si tudo conver- de curar a$ 
gisse para as partes genitaes, e quando as regras ainda Le?ÍffS) , 
não houverem apparecido nas virgens. 

Lach., quando o começo do fluxo for acompanhado 
de violentas dores nas costas, de espasmos consecutivos no 
abdômen, e de palpitações na cabeça. 

Phosph., si a doenle for de compleição delicada, dis­
posta ás affecções de peito, e si experimentar alguns sym­
ptomas de dyspepsia ( vede pag. 385 ) ; si experimentar, 
durante as regras, dores de cabeça lancinantes; escarrar u m 
pouco de sangue ; si tiver calefrios, cansaço e febre. 

Puls., si o raenstruo for mui irregular, si apparecer 
ora demasiado cedo, ora demasiado tarde, freqüentemente 
em mui pequena quantidade ; algumas vezes o sangue é 
preto e misturado de mucosidades, ou é pallido e aquoso ; 
os soffrimentos variam ; náuseas e vômitos, calefrios e pal-
lidez das faces, dores lancinantes, constipação, &c. Estes 
diversos symptomas existem freqüentemente anles, durante 
e depois das regras. 

Sulph. convém ás mais das vezes quando os outros 
remédios não forem suflicientes, e si uma cephalalgia inten­
sa preceder, acompanhar e seguir as regras. Para maior 
esclarecimento se devem consultar as secções precedentes 
sob o titulo de — A P P A R I Ç À O T A R D I A e S U P P R E S S Ã O D A S 
REGRAS. 
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'legntsmui Kali-carb.. lach., nux-vom., puls., e sulph., sã,. 
fiaeas e r e m e t ] j o s empregados no caso e m que as R E G R A S IOI;I:M 

maiciirla<. r ° ~ '.. .. 
MUI P R A G A S i: MUI c.tiiTAS. O medicamento que melhor 
corresponde aos grupos de soffr i men tos, sempre deveiá 
ser o preferido — N a s R E G R A S D E M A S I A D O CIIÍTVS, recor­
rei ã bry., lach., phosph., piai e puls. São os princi-
paes remédios neste gênero de irregularidades. 

Maneira KI.I.UAS M U ARUND.VNTES : se tratara por meio de 
de curar as bell., quando o sangue for não somente mui copioso, 
ici/ras mui nias também quando reapparece mui cedo, com uraa NÍ-

'"!!•<' "" °'en,a pressão, que arrasta tudo para as partes genilao. 
seguida de dor nas costas ; si esta abundância tiver sido 
causada por ura esforço, ou em conseqüência da pessoa 
ler levantado alguma cousa durante <» período menstrual ; 
arn. lambem convém em semelhante circummancia Quan­
to aos outros svuiploinas de bell vede o que ficou dito 
no artigo : IÍI.I.RAS A M I G I P A D A S , pagina 468. 

Calc-carb., si os outros remédios, que parei iam 
bem indicados não foram sullicientes; dai cale.-carb. duas 
nianhãas seguidas quando a regra seguinte se aproximar. 
— Vede alm.ins dos symptomas d'cste remédio no artimi • 
RE<;P. vs ANTIGIPADAS, pagina 468. 

Chamom., nas regras de um sangue prelo c com pe­
daços de coalho, que correra por intervallo, com dores e 
colicas mui pouco sensíveis, que se estendem dos rim ale 
o abdômen ; sede, frio nas extiemidades. c desmaio. 

Chin, pillidez; fraqueza gerai com grande pro­
pensão á transpirar; corpo languido ; incitação das e tre-
midades inferiores; cabeça confusa cora zoada nos ouvi­
dos; esfalfação ; sangue aquoso, ou coalhado, sahimlo 
por intervallo, acompanhado de dores crampoides na p r -
ção inferior do abdômen. 

Ipec, si a evacuação se fizer com profusão e conti­
nuamente; acompanhada de pallidez, sele, e desejo cons­
tantemente de est̂ r estirado, com sentimento de grande 
prostração. 
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Nux-vom., quando a raenstruação for copiosa, e re-
apparecer antes da quarta semana ; quando durar mais 
de quatro dias, parar, e tornar a começar. Neste caso, 
prohibi o café, o vinho, ou agua-ardente ; massas ou to­
das as cousas estimulantes, durante vários mezes. 

R E G R A S D E MUI L O N G A D U R A Ç Ã O . Exigem o empre- Maneira 
go de acon., quando ha manifestamente congestões em de curaras 
V-™ ' ' , , ' , • • regras de 
dinerentes partes do corpo com dores lancinantes, pnn- nn(1- )orUja 
eipalmente em u m lado da cabeça, e no coração ; plenitude e duração, 
dureza do pulso ; desejo de ar fresco ; aggravação n u m a 
dcova quente ; o sangue é de u m vermelho arroxeado e ás 
mais das vezes fluido, mas coalha facilmente. 

Chin,. havendo pallidez das faces; a circunferência 
dos olhos é cercada de uraa orla prnta ; escurecimento da 
vista, ou manchas pretas passando adiante dos olhos ; zoada 
nos ouvidos ; pulsações na cabeça e no pescoço ; cephalalgia 
nocturna • insomnia, ou máo somno; grande exchabilidade; 
dezejo freqüente de ourinar ; dores semelhantes ás de parto; 
fraqueza e entorpecimento dos músculos; inchação dos pes. 

Ign., si a perda durar tempo de mais, esi na próxi­
ma vez for acompanhada de accidentes hystericos, bocejos e 
suffocação. O remédio deve ser administrado no quarto dia 
das regras, e será repetido no dia seguinte ou no outro ; e 
depois, no terceiro dia da raenstruação seguinte. 

Nux-vom., si as regras voltarem muito cedo, e du­
rarem muito tempo ; vertigens; prisão de ventre; náuseas 
e fraqueza ; estes symptomas se aggravam pela manhãa ; 
crispações nos rins com encolhimento dos órgãos genitaes ; 
dores crampoides no abdômen, seguindo a direcção das 
coxas. 

Plat., sangue espesso e preto, OÜ viscoso e glutinoso ; 
pressão sobre as partes inferiores com excitação da sensi­
bilidade. 

Sulph. modifica felismente esle estado do syslema ; 
devem-se dar algumas doses d'oste remédio, depois da cessa-
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cão das regras, tendo o cuidado de repeti-lo poucos dia> 
antes do próximo período. 

Idade cri- IDADE CRITICA 01 DE RI.TORXQ. (MEN0P0S1A). Esta 
'"rè/o" dG e*10ca da Vlt,a l,° sexo feminmo aPparece na idade de qua-
Mcnopo- renta e cinco annos » om Seral- eHa é mais tardia nas m u -
sia \ lheres, que vivem na abaslança, ao passo que se adianta 

n'aquellas, que passam vida trabalhosa. Algumas ha em 
quem esla revolução se opera na idade de trinta c seis annos, 
assim como ha outras era quem ella so tem logar depois dos 
cincoenta annos, e até mais tarde. Quando esta idado se a-
proxima, os menstruos se tornara mais ou menos regulares, 
quer quanto ao tempo, quer quanto á quantidade. A pe­
riodicidade é mais curta, assim como pode ser mais longa 
q u e d e ordinário. A quantidade de sangue, que so perde, 
varia igualmente segundo a natureza, consistência, e suas 
misturas. As regras são ou mui curtas, ou constituem 
uma enfermidade verdadeira. O (luxo se apresenta fre­
qüentemente de improviso, dura duas ou três horas, e depois 
para, sem nenhum dos symptomas próprios de uma sup­
pressão. 

Algumas vezes a marcha progressiva da mudança do 
estado se realisa de uma maneira tão gradual e com tão 
pouca perturbação no organismo, que a mulher não sen­
te que soffre uma nova condirão. A saúde se fortifica. 
e se torna mais florescente que nunca. 

Outras mulheres, menos felizes, são atacadas con­
tinuamente de vertigens, cephalalgia, lufadas de calor, estado 
nervoso, pallidez e fraqueza : ourinas freqüentes, límpidas 
e abundantes, ou coloridas e em pequena quantidade ; dor 
na porção inferior do abdômen, nas costas e nas coxas, 
correndo ao longo das pernas com uma sensação de arras-
tamento; calor na parte inferior do estômago e nas costas ; 
hemorrhoidas fatigadoras, e substituindo algumas vezes ás 
regras; inchação ou lympanisrao do ventre, que lera logar uma 
vez por outra sem ser acompanhada dos symptomas ordi-
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narios próprios das llatuosidades. Não são raras então 
comixões violentas nas partes sexuaes. 

Por oceasião de uma irregularidade insignificante das 
regras nesta idade se não'deve recorrer á menor accão me-
*** ^ 

dicamentosa, maximé si a evacuação diminuir. 
O regimen melhor regulado é o que mais importa n essa 

circunstancia;-alimentos simples e de fácil digestão, tomados 
principalmente entre os vegetaes; abstinência completa de to­
das ascousas estimulantes; exercício ao ar livre de conformi­
dade com a estação; banhos; fricções seccas sobre todo o cor­
po. A doente deve evitar de dormir n'uraa alcova dema­
siado quente e muito feiehada, assim como n'uma cama 
muito macia. E m todos os casos será bom trazer immedi­
atamente sobre o corpo uma camisa de flanella ou seda ; a 
pessoa deve ter o maior cuidado de náo se expor aos effeitos 
incommodos das vicissitudes da atmosphera ; e por isso se 
deve vestir de um modo conveniente. 

Os pretendidos tônicos e os remédios chamados forta­
lecemos são sempre nocivos n'essa epeca ; por tanto é mister 
saber eviia-los. 

Lach., e puls. são os principaes remédios homceopa-
thicos contra as desordens da idade critica. Si um d'elles 
não for sufíiciente para neutralisar os symplomas, será mis­
ter toma-los alternadamente, pondo entre cada dose um 
intervallo de uma semana, ou mais. , 

Bry., coce, ign., sep., ou sulph., convém em al­
guns casos particulares; ou também con., erut. 

ARTIGO II. — DA LEUCORRHÉA. í 

Esta enfermidade, também chamada FLORES BRANCAS, Maneira 
e conhecida pelo povo pelo nome de PURGAÇÃO, consiste de curar a 
n uraa perda de muco anormal das partes geniiaes, e r^

l
((°0~ 

affecta mais particularmente ás mulheres adultas, e ás que flores bran-
tocam á idade do retorno» cas, ou 

purgação. 
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As vezes atacam as meninas, e outras vezes lambem is 
mulheres u m pouco idosas. 

As mulheres mais sujeitas á esta affecção são as de ura 
temperamento nervoso, de uma compleição raolle, de peito de­
licado e de predisposição hereditária. A s causas geradoras 
d'esta enfermidade são em geral : partos laboriosos, irregu­
laridade das regras, emprego dos purgantes, uso de espar­
tilhos, vigílias prolongadas, uso immoderado de chá, de café, 
e adubos ; pouco exercício, e algumas vezes faltas de 
aceio ; presença de vermes, e applicação local de 
alguma substancia irritante. As mulheres chegadas á esta 
affecção experimenlão-a de u m modo mais forte antes e 
depois das regras, e durante a prcnhez. A secreção é menor, 
ou mais abundante, e varia era quantidade. A o começo, 
não ha nada extraordinário : dissereis que a secreção do 
muco está no estado normal; porem, mais tarde, o muco 
toma uma consistência mais espessa, c uma apparencia gela­
tinosa, ou se torna claro, leitoso e acre. Depois de longa 
duração, se torna parulcnto, e adquiro uraa cor arnarella ; 
algumas vezes é esverdiado, c outras de uma cor trigueira; 
ás vezes tem logar de uma maneira irregular e por emissões 
repentinas. 

Depois que a leucorrhéa tem durado mais ou menos 
tempo, apparecem certos symptomas concomitanies, taes 
como: dor constante nos rins c nas costas; sensação de im-
pnlsão no abdômen ; soffrimento nas cadeiras; frio nas extre­
midades ; pallidez nas faces; desmoralisação ; perda de appe­
tite; arrotos; symptomas nervosos; nevralgia, &c. 

A leucorrhéa se complica muitas vezes de affecções 
graves da madre e das partes visinhas; neste caso toda 
a pressa na applicação dos remédios é pouca. Quasi sempre 
a genle tem motivo para queixar-se com azedume de ler 
despresadode oecupar-se com essa enfermidade desde o prin­
cipio, quando podia ser tratada com esperança de bom re­
sultado. N a primeira advertência da aproximação do mal, 
a doente em primeiro logar tratará de corregir as causas 
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predisponentes, e evitar tanto quanto lhe for possível as 
causas excitantes. 

Os remédios" principalmente indicados aqui são os se- (Thcrapeu-
guinles : acon., calc-carb., coce., puls., sep., esulph. /irf( daleui 

Ãcon., si as perdas forem excessivas, viscosas ou //^stran-
amarellas, calor e sensação de plenitude nas partes externas; ra*, ou, 
qual quer applicação fria dá allivio, maximé si a paciente purgação). 
houver sido sujeita a ataques agudos de rheumatismo. 

Calc-carb., havendo comixáo e ardencia, que se faz 
sentir antes das regras; perdas leitosas, que muitas vezes 
desapparecem depois da pessoa ter ourinado, e são acompa­
nhadas de pressão sobre a porção mais baixa do abdômen, 
e da descida ou queda da madre; leucorrhéa,depois de 
ura esforço por ter querido levantar alguma cousa dema­
siadamente pezada; leucorrhéa corrosiva esbranquiçada, 
nas meninas ; convém especialmente ás mulheres lympha-
ticas, de compleção das louras e dispostas á engordarem, 
e que tem regras abundantes com anticipação. 

Coce, leucorrhéa antes e depois das regras ; perdas 
de mucosidades sanguinolentas durante a prenhez; leucor­
rhéa semelhante á lavaduras de carne; com colicas e fla-
tuosidades. 

Puls., quando a perda é espessa, como creme ou nata ; 
algumas vezes corrosiva; acompanhada de comichão, antes, 
durante e depois das regras; si for determinada pelo medo; 
e nas meninas, antes que a menstruação esteja bem estabele­
cida. 

Sep., leucorrhéa com excoriação das partes ; pressão 
em baixo ; ourinas freqüentes; perdas amarellas ou esver-
diadas e fétidas ; inchação do ventre ; faces u m pouco a-
marelladas. — Este remédio nunca convém durante a pre­
nhez. 

Sulph. nos casos obstinados com ourinas quentes ; 
perdas esbranquiçadas ou amarelladas e corrosivas ; depois 
de erupções recolhidas, ou de um rheumatismo incompleta­
mente curado. — Este medicamento, alternado com merc-
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v. duas ou quatro vezes de 8 em 8 dias, cura muitos casos 
de leucorrhéa. 

Quando os medicamentos citados não bastarem, po-
der-se-ha empregar: 

Contra a leucorrhéa, ou purgação arnarella: creos., 
lyc, natr., nux.-v., esabin.; escura ou trigueira: amm.-
mur., e nitr.-ac; verde : bov., carb.-v.; aquosa: amm., 
ant.-crud., carb.-an., camph., graph., mez., e silic; 
leitosa: carb.-v., con., ferr., phosph., sulph.-ac.; 
mucosa, ou como clara d'ovo : alum., ambr., ars., bell, 
bor., coce, creos., graph., magn., merc, mez., nitr., 
nilr.-ac, phosph., sabin., slann., sulph., sulph.-ac, 
thuy., e zinc. 

(A GONORRHÉA, ou KSQIENTAMKMO da mulher cura-se 
da mesma maneira que a do homem. Vede pagina 447.) 

ARTIGO 111. — AFFECÇÕES DO UTERO, OU 
MADRE. 

Maneira QUEDA DA MADRE. A causa predisponente o mais 
de curar a freqüente d'esta desordem é o relachamcnto natural do 
^nuidr^1 orgarusrl)0; ou ''oceasionada pelos hábitos de uma vidamolle, 

eindolente. As causasimmediatas variam;asahida prematura 
da cama depois do parto; a leucorrhéa; quedas; lesões em con­
seqüência de esforços para levantar objectos demasiadamente 
pesados; tosse obstinada; vômitos violentos;e particularmente 
os espartilhos. Cora effeito os observadores atlentos tem assig-
nalado esla forma de comprimir a cintura como a causa mais 
freqüente, mais efficaz para a producção da leucorrhéa e das 
descidas da madre nas mulheres moças. Esperamos que 
esta observação tenha uma influencia feliz sobre as modas, 
e que se achará o meio de harmonisar a elegância das formas 
com os interesses da saúde. 

Os symptomas parecem não ter importância alguma 
no principio, e antes são considerados como u m incommodo, 
do que como uma oceasião de enfermidade. Da-se geral-
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mente u m sentimento de pressão em baixo, mais ou menos 
pronunciado, que se dirige para as virilhas ; dor nas costas 
e nos rins ; pressão que se estende sobre o púbis; sensação 
de entorpecimento, que segue os membros; estado nervoso 
do organismo, com fraqueza, e vários outros soffrimentos 
extremamente fatigadores. Cada caso não apresenta este 
longo catalogo de misérias; mas a mor parte as possue 
debaixo de uma forma mais ou menos viva Nos casos 
mais graves, a mulher tem grande difliculdade de se c/on-
servar em pé; e si tenta andar, não pode consegui-lo senão 
inclinando-se para diante e apoiando as mãos sobre ás co­
xas. Algumas vezes ha nesta enfermidade u m symptoma 
mui obscuro e inqnietador : é uma dor sentida no lado es­
querdo, collocada debaixo das costellas. Estes diversos 
soffrimentos se aggravam quando a pessoa está ém pé, e 
desapparecem quasi todos,,estando deitada. A tudo quan­
ta precede se deve acrescentar perda constante de mucosi­
dades, mais ou menos anormal, sem contar as regras, que 
são geralmente mais freqüentes e mais abundantes. Estes 
dous esgotos da economia da mulher, aproximados da fra­
queza geral, que acompanha soffrimentos não interrompi­
dos, exhaure as forças, e, exceptuando algum allivio mui 
desejável, não podem deixar de destruir completamente a 
saúde. 

Quanto á cura d'esta affecção se empregam mui fre- Cfherapcu-
quentemente meios mecânicos, conhecidos sob o nome de J"l(jaqiie-
1 . ,_• cia da ma-
pessarios. Mas era alguns casos se pode obter bom resul- (jrej. 
tado com o emprego de remédios, e uma dieta bem entendi­
da. Esta afíecção é por si mesma symptomatica de outras 
moléstias incuvaveis. A doente deve evitar tanto quanto 
poder as causas provocadoras, adoptar o regimen homceopa-
thico, e tomar os remédios seguintes todas as noites durante 
uma semana : são bell, calc-carb., nux.-vom., esep. 

Depois de ter tomado u m d'estes medicamentos e sus­
pendido qualquer medicação durante uma semana pelo m e ­
nos, e ter sido fiel á dieta, si os symptomas não diminui-
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reni, tomai da mesma maneira outro dos remédios restantes. 
e depois esperai como antes. Mas si os symptomas me­
lhorarem, não façais nada em quanto continuar a melhora. 
e si reapparccerem tomai o ultimo medicamento, que foi 
tomado, mais uraa ou duas xe/.es. — A fim de destinguir 
o melhor dos remédios indicados, comparai os symptomas 
pertencentes á leucorrhéa. 

Mune/tu I N F L A M M A Ç Ã O D A M V D R E , mi MI: CRI ri.. Esta moléstia 
de rurur a tí cararierisada por uma dor continua, aguda, e dilaceran-
nifiainuui- (e nft partc .nferior do baixo ventre, que se propaga ás ca-
eito da ma- . . . . . . . , , 

dre. Me- deiras, virilhas, e as vezes as coxas : a dor augmenta pela 
irile pressão da mão, ou na oceasião de defecar, o o acampanha-

da de difliculdade de ourinar; quazi sempre ella é oceasionada 
por suppressão das regras, e ás \c/.os por stipprossão dos 
lochios, ou parto, como chama o povo. 

Convém empregar: acon. era primeiro lugar, si 
houver forte febre inllammaloiia, principalmente si a mo­
léstia for causada por um -msto durante a raenstruação, ou 
durante o parlo, ou si a pessoa houver abusado da infu­
são de macella; dai uma colher de quatro em quatro horas, 
alé quediminuàu a febre e os mais symploinas inílamma-
lorios. 

Si acon. não for sulíicicntu, dai bell principalmen-
le quando a febre apparecer depois do parlo, cora sup­
pressão dos lochios. ou adherencia das pareas ; ou lam­
bem quando houver peso, tracçao, pressão no hypogas-
tno, como si tudo quizesse sahir pelas partes genitaes: 
com picadas ahrasadoras, dor no espinhaço, corno si o 
quizessem quebrar. Si acon., nem bell. bastarem, dai 
cham., si a inflammação depender de viva conlrariedade, 
ou de cólera estando a mulher de parto, com abundante 
secreção dos lochios, e íluxo de sangue negro misturado 
cora pequenas postas.— Si a doente já liver abusado da 
infusão de macella, ou tiver tomado muitas doses" hotme-
opathicas de cham. sem pro eito, dai então acon.-. ou 
Uomlem ign., nux.-c.. epuls. 
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Coff., si á inífa rara ação for devida a influencia de 
uma alegria viva, súbita, maximé durante as regras, ou 
parlo. 

Merc-v., quando as dores na madre forem lanci­
nantes, pressivas, ou como por uma verruma, e sobre 
tudo si houver ao mesmo tempo pouco calor, porem su­
ores freqüentes e calefrios. 

Nux.-v., si as dores forem pressivas, violentas no 
In pogastrío, agravando-se com a pressão da mão; vio 
lentas dores nos rins ; prisão de veolre, ou dejeeçòes du­
ras ; ischuria, dysuria. ou stranguria ; inchação da boc­
ca da madre, dor de pisadura, e picadas no -baixo ventre : 
com aggravação dos symptomas pela manhã. 

Era alguns casos convirá empregar-se : bnj., can­
til., chin., ign., lach., plat., puls., rhus-toxic, rui., 
e sec.-cor. { Lede e comparai o artigo : I N F L A M M A Ç Ã O D O S 
INTESTINOS, E D O E S T Ô M A G O , pag. 405 ). 

Nos casos agudos os medicamentos serão administra­
dos da maneira, que fica dita para acon. ; mas quando a 
inflammação for chronica, convém esperar pelo menos 8 
dias, devendo espaçar mais tempo, si houver melhora, a 
qual será respeitada era quanto durar. (*) 

MENORRIIAGIA, O U esgoto excessivo das regras a pon- Me 
lo de transtornar á saúde. Vede o artigo acerca das 
'REGRAS MUI AD U N D A N T E S , pag. 470, e comparai, si for 
preciso, o artigo M E T R O R R H A G I Ã . — As conseqüências da 
MENORRIIAGIA podem ser curadas por meio dos medica­
mentos aconselhados nos artigos-CHLOROSE, pag. 461, 
e ASCITE, pag. 415. 

. . — — — ^ — _ _ - _ — — « _ _ _ _ ^ .i i — 

{*) Esta observação se applica á todas as moléstias ; nos casos a-
gudos podem-se dar as doses mais aproximadamente, até que ha­
ja melhora ; nos chronicos ( não cessarei de repetir) não ha ne­
cessidade de renovar ou mudar de medicamento em menos de o, 
ou S dias, salvos os casos especiaes, que são designados nesta obra. 
— SEMPRE QUE HOUVER MELHORA, É A MAIOR DAS IMPRUDÊNCIAS 

a PEHITRBA-LA POR NOVAS DOSES no MESMO MEDICAMENTO, OU DE 

MEDICAMENTO NOVO.— (Vede a nota da pagina 55). 
Dr Sahino. 
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incfutçòn A rNcii\<:Ân n.v MADiu: (grossura do ventre N mis 
'/// madre. nn,H)eres idosas requer : sc/Wi ; c quando deponde de 

desenvolvimento de gazes ( vcnlosidadc da madre ) requer 
principalmente: anis.-slcll, lach., phosph., e al-um,-

vezes: lycop. 
f.iuiureri- OsY.xniT.r.cniENros sr.mnosos requerem: aur., hell., 
uicnftK magn.-m.. merc.-v. : ou lambera: ars., chin., nux-v.. 
«•irroso<. sep^ Q slaph. 

/'olt/ptu na Os POI.YPOS DA Mvniir talvez possão ser destruídos 
madre por meio de staph. ; ou também por meio de calc-carb., 

jac -bras., o sol.-olcr.; ou lycop , o thuy. ; mas é me­
lhor consultar um medico hommopatha. 

t/nrtiy ri.cruvN. (̂  Feridas na madre, como chama o 
••u madre povo). Quando a mulher sente dor, ardencia, calor 

nas cadeiras, c nas covas, cotn evacuação do um liquido 
semelhante á agua de carne, ou de pus amarello, ou c<-
verdiado pelas parles, pode-se suppor a existência de 
nleeras, as quaes sfm muito mais facilmente curadas pela 
horanopí-lliia. do que pela medicina ordinária ; as injec-
eües de pedra lipes, pedra infernal, ou pedra hume, e 
tolos us outros remédios, (pie os médicos allopathas em­
prega <?, sAo meim nocivos; á esses remédios é (juoas m u ­
lheres devem seu? constantes soílrimentos. Apenas se po­
de empregar sem inconveniente a injecção de agua de 
rosas. 

Dni bell. duas ou mais vezes com o intervallo de 8 dias : 
e si bell. somente não ba-tar, dai merc.-v. ; mas si não 
forem sufficientes, dai nilr.-ac, thuy. ; e algumas ve­
zes sep., chin.. ars., ou calc-c 

Mdu<. Moi.vs. Convém : bell, nuc.~v., e canlh., ou calc-
c, chin., o, sulph. 

Hu<ieriu. H V S T E R I A . Vede mais adiante : DESMAIOS, E .'ACI­

D E N T E S I1YSTERICOS. 
\gmpho- N Y M P H O M A N I A , O U I IIIOR 1'TERINO. Consiste na in-
iminiu. ou ciinaoã0 irresistível da mulher para o acto venereo. Este 
furor ute- ,•',,. . , . . * . . , , . 

,;„„ mal, fehsmente, e, quando nao inteiramente desconheci-

file:///gmpho
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do, ao menos rarissimo entre nós. Os medicamentos, 
que melhor convém, são : bell, hyosc, plat., e veratr. ; 
ou também : canth., chin., cinnab., grat., lach., nux.-
v., e zinc. (Comparai os artigos do cap. II. d'esta 2.a 

parte, á pagina 239 ). 
OVARITE, ou INFLAMMAÇÃO D O OVARIO. ( Vede ova- Maneira 

rio na pagina 52). Esta moléstia, quando é aguda, ma- Laamma-
nifesta-se por uma dor mais ou menos forte, propagan- rã0 (/0 ol-a-
do-se do ventre para os lombos, virilhas, e coxas ; quan- rio, ou ora­
do é chronica se reconhece por um tumor a direita, ou a 'ile. 
esquerda, o qual algumas vezes foge pela pressão da mão; 
os medicamentos, que melhor convém, são : acon., bell, 
lach., merc.-v., e plat. Os casos chronicos requerem 
principalmente : lach., plat., chin., con., bov., gra­
ph., bell, e merc.-v. (Vede: METRITE pag. 478). 

Quanto á O U T R A S MOLÉSTIAS D A S MU L H E R E S , vede no 
artigo seguinte os lugares, que lhes são relativos, os qua­
es são applicados tanto ás mulheres pejadas, como ás que 
não estão. 

ARTIGO IV — DA PRENHEZ E DAS SUAS CONSE­
QÜÊNCIAS , DOS SOFFRIMENTOS DO 

ABORTO, E DO PARTO. 
REGIMEN DURANTE A PRENHEZ. Durante o periodo Regimen 
i , TI J ^ • i . • durante a 
da prenhez, a mulher deve considerar que os actos mais prellft(iZm 
futeis da sua parte podem exercer grande influencia so­
bre o futuro e sobre a saúde, e até sobre o estado moral e in­
tellectual de ura ente, que lhe está ligado pelos laços 
mais íntimos e mais caros : ente que deve esperar d'-
ella como mãi, e tanto quanto estiver em seu poder, uma 
segunda constituição. Por tanto, para alcançar-se seme­
lhante resultado, é do dever da mãi ter o maior cuidado 
no seu alimento, nos vestidos, e no exercício, que mais 
i lhe convém. .. 

JUmmtação, — Deve adoptar a maior simplicidade <íll"^nta" 
31 
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c abster-se dos alimentos e das bebidas estimulantes. 
como são as que tendem a augmentar a excitabilidade do 
systema nervoso. Fugirá igualmente de tomar demasiada 
qnantidade de alimentos de unia vez ; cora effeito, 
parece que a natureza quiz previnir a plenitute do estô­
mago, ou os excessos da raeza por via das náuseas e dos 
vômitos, á que estão sujeitas as mulheres grávidas. Táo 
pouco é necessário que ella saslisfaça os seus gostos 
extravagantes, e appettile voraz; ninguém ignora que or­
dinariamente resulta d'isso indigeslões, colicas e até u m 
estado convulsivo. 

ic.-tidus. Vestidos.— Deve vestir-se segundo a estação, o não 
trazer cousa alguma quo fatigue a cintura ou outra qual­
quer parte do corpo ; os vestidos devem ser largos. Os 
espartilhos apertados são extremamente perigosos. A es-
periencia demonstra cora effeito, quo a maior parle dos 
soílrimentos da creança e da mãi provem da compressão 
continua e forcada do abdômen durante a prenhez. Não 
ha duvida que o maior numero das diflormidades das 
creanças tem a sua origem na vaidade e nas prcteiiçõc-
exageradas das mais. 

/,-,,.rc'ci". Exercício.— O exercício é necessário durante o 
estado de gravidez. Deve ser preferido o passeio a pé c 
ao ar livre; pois que não ha exorcicio que mais contribua 
parit, pôr,os músculos do corpo em movimento. N o en 
tpptq, não convirá toma-lo immediatamente depois que c 
trabalho da digestão começar; o momento mais conveni­
ente é duas ou ires horas depois de ter jantado parca­
mente, ou duranle u m tempo agradável; do dia ou da 
noite; evitar-se-ha com cuidado a bumidade da noite, 
não devendq recolher-se para casa muito tarde. O pas­
seio era sege ou á cavallo é u m exercicio passivo, que 
convém pouco ; e além d'isso oceasiona alguns accidentes. 
que por si mesmos podem ser graves, e por que pode dar 
oceasião á sustos, que são sempre prejudiciaes. Deve ha­
ver igual cuidado em evitar os passeies tíem^iado km.-» 
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gos, começados n u m tempo mui incerto, a dansa, a car­
reira, o emprego de esforços para levantar objectos mui 
pesados, <s.c. O aborto ou parto prematuro são a conseqüência 
de semelhantes imprudências. Deve-se respirar u m ar puro, 
e o quarto de dormir será grande e freqüentemente ven­
tilado. A tranquillidade d^lma está em primeiro lugar; 
é prejudicial que uma mulher grávida oecupe mui seria­
mente o espirito, ou passe longas vigílias 

Tosto que a gravidez seja um estado perfeitamente 
natural, nem por isso deixa de ser algumas vezes pertur­
bado por certas desordens, que provem ou de uraa orga-
nisação imperfeita, ou das conseqüências dos diversos tra­
tamentos, que se tem soffrido. Por tanto não é inútil fa­
zer conhecer os meios de remediar esses desvios da saúde 
durante o estado da prenhez. 

Muitas pessoas julgão que o estado de gravidez nào 
é compatível cora u m tratamento medico. Os funestos ef­
feitos da fdlopathia derão justo fundamento á este prejuiso ; 
mas elle não deve ser applicado de maneira alguma á ho-
mmopaihia. .. O estado de gravidezé o mais próprio para o 
emprego dos medicamentos homoeopatbicos Não somente 
as mais podem tratar-se de seus incomraodos durante a gra­
videz, como até é dever sagrado cuidar de sua saúde pelo 
interesse do filho, que trazem no ventre. Alem das van­
tagens immedialas, que o tratamento homteopalhico oflere-
oe na gravidez, aceresce que em geral elle assegura u m 
bom suecesso ás mulheres.(") Também é muito útil ás cre­
anças por neutralizar no ventre materno o vírus psorico 
indicado por ÍJahnnemann como a fonte inexgotavel de 
todos os males chronicos. 

Vr.nTtGENS E DOR D E CABEÇA. Algumas vezes, desde Maneira 

Kst;i verdade nunca poderia ser melhor provada, do 
qiic poi meio de ura tacto, que tive era rainha clinica, e 
que publiquei no Diário de Pernambuco n. ° 223 do corren­
te anno (185:1), o qual merece por sua transcendência ssr 
Iraonrrinfn "»<*"« "í C*T! clia intC-Hl. 
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de curaras a segunda semana, mas geralmente na terceira depois da 

dorcsdTra- conc3PÇáo* a mulher sente na cabeça uma sensação .Mra-

EI-LO : 

FACTOS CLÍNICOS. 
/'cs, noa terlr. 

(( 0 domínio da homujopalliia se tem estendido á (o.ias 
as ih.iiesiias, desde a simples constipação, aie a mais complica­
da pneumonia; desde a simples \ai ièella [çalaporas,, aie o 
(Í.UIMIS mais li'dioudo ; dcsd" o s>mj>le- defluvo, ale amais 
desanimadora phlisica pulmonar : desde ,i mais ligeira m -
llainmaçào, alé a íianurona mais temível. Kmlim não fia es. 
peeie de molcslia almuna que não lenha sido submcüida á 
lioncropalliia. v por olla debellada efíiear.meulo. 

O parto não podia lazer ovcepçào ;i e-la reiira, veja ou 
não eoiisideia Io pelos phv-mfo^isias como moléstia, ou Rio so­
mente como o .-(implemento de u m a 1'iiiieçfi.i phvsiolouica. 

Aniesdo desenvolvimento da lioma>opalÍii.. era horrorosa it 
maneira de ajudai a natureza cm lal chcumslaiieia, n.oi-
menle no mato, onde a imimaucia das parlciras ,o arretava 
não poio as \e/es graves males a partiu ionle. Hojcja não são 
precisas essas heberagens, que eram quasi sempre a causa da 
d<" a do parlo, ou de hemorrhagias, ou de outras moles­
lias uleiiiias, quando não da morte da infeliz. Hoje ja M 
• lespoiisa no maior numero dos casos o emprecm dos ferros. 
(pie lautos males ha causado ,i mãi e ao liIlio pelo abuso, «pie 
d'elles se lem feito. 

A lioiiKiaipalhia (em enlrc seus meios llieiapeuiicos (>. 
melhores agenles para diminuir as dores, apressai e favoie-
cer o parlo, previnir os accidentes, que costumam compli-
ea-Jo, parar as hemorrhagias, combater as convulsões, pro­
vocar os lochios, extinguir a lebre, e promover a sia-n.-
<;ão do leile; ella so admilte o emprego dos ferros, quando 
ha impossibilidade absoluta da sabida do félo, ou por deiei-
lo orgânico da mulher, ou por demaziada «rande/a, ou des-
proporeões da criança. Nenhuma outra circumslaiiria au-
torisa ao medico a violentar a natureza nos casos ordinários. 

Aquelle que não souber esperar c ajudar eonvenieiile-
meule os esforços naturaes, renuncie por amor da humani­
dade, por amor de Deos, a profissão de parleiro : não sacrifi­
que a sua impaciência a vida da infeliz mãi, que faz (al­
ta a seus filhos, c ao filho que pôde ainda senir-lhe de ,ir-
•nno, H e verdade que algumas vezes os partos arUlina.es, 

http://arUlina.es
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nha de plenitude ou de peso, que ó acompanhada de tor- beca das 
por, e de uma espécie de inaptidâo para qualquer movimento, nntlhcres 
são feitos sara que sejam seguidos de perigo de vida ; mas 
quantas vezes as lesões, que elles deixam, occasionam a mor­
te enlre os mais dolorosos e cruéis solTrimentos ? Ordinaria­
mente, quando o caso não he funesto, o parlo feito a fer­
ros dá lugar a apparição de certas moleslias, que amargu­
ram para sempre a vida da mulher. E pois, cumpre aban­
donar a mania de recorrer aos instrumentos : essa mania 
<pie quasi sempre (salvas as honrosas excepções) tem por 
único fim encarecer o serviço para fazer jus á uraa remu­
neração mais vantajosa, e sem duvida immerecida ! 

ÍIÍHIJ O dia -23 de julho alé 30 de setembro fui consul­
tado para 2.\ casos de parto. D'entrc elles houveram dous 
bem interessantes : um pela hemorrhagia extraordinária, 
que leve liig-ir depois do nascimenlo da creança, a ponlo de 
causir náuseas, soluços, e d «falecimento, cora suores frios, 
sendo curado por meio de plat., sabin., chin., e sulph., con­
venientemente administrados; outro, por apresentar a pes-
s »a um notável vicio de conformação. Neste caso não quiz 
pov mim só praticar a extracção por meio o*o forceps, e a-
,ronstdhei uma conferência, que teve lugar enlre mim, o Dr. 
Pinho ( meu irmão ), e o muito distineto Sr. Dr. Pereira do 
Carmo; os quaes comigo reconheceram a impossibilidade do 
parlo sem o soecorro dos meios mechanicos ; resolvemos em­
pregar esses meio-;, e ao Sr. Dr. Carmo foi confiada a ope­
ração, que a praticou cora muita habilidade e delicadeza. 
Esperávamos que a creança nascesse morta, altentos os esfor­
ços empregados para sua extracção ; mas assim não aconte­
ceu, e somente a cabeça é que sofJfreu forte contusão nos 
lugares por onde esteve encravada. Esta contusão desappa-
receu por meio de arn.; e os incommodos consecutivos da 
senhora se curaram com arn., lepid., e rhus. 

Na minha clinica de partos, que tem sido numerosíssi­
ma, c este apenas o segundo caso, que me tem obrigado 
a lançar mão dos instrumentos com o intuito de salvar a vi­
da da mãi, quando não a do filho ; e felizmente as creanças 
nasceram vivas, e se estão creaudo. Ambos estes casos se 
deram com pessoas, que pela primeira vez tiveram o doce 
prazer de ser mais. 

. . . . • 
Devo aqui referir um facto, que na verdade é um dos 

mais extraordinários ou milagrosos, que se podem dar ; elle 
deverá abalar a incredulidade mais granitica, que alguém ain­
da possa ter acercada medicação homceopatlnca. 
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Si esles effeitos da sensibilidade augmenhrem, segue-se 
certa leveza da cabeça, com vertigem, principalmente pela 
manhãa, alordoamento cora escureciraento da vista quan­
do a pessoa pára de andar; e ao mesmo tempo scintillnçào a-

l"ma senhora casada, ha vinte annos, ronceheu peta pri­
meira vez no lim de 10 ; chegada a época do parlo, e não 
podendo csle fazcr-s.» com a desejada br< \ idade, rhaiuon-se 
u m facultativo, que depois dos competentes exames julgou 
indispensável o saciilicio do feto para salvar a senhora. Pas­
sados mais sele annos deu-se nova gravidez, que leve o mesmo 
resultado (pie da primeira vez. O facultativo temendo u m re­
sultado funesto, si (dia chegasse ainda a conceber, eidendeu 
ser prudente communirar-lhe suas melarcolicas apprcheiisões; 
porém, no lim de mais três annos maiiifes(ou~s<» terceiro esta­
do de gravidez. Como era natural, a senhora aterrou-se con­
sideravelmente com isso ; e, então, pio intermédio do meu 
especial amigo o Sr. 1'raneis: o Acendi de (ionvea l.iie-, con­
sultou-mo afim de ver si sei iu po sivcl arredar de si o mal, 
(pie lhe eslava imininenle ; respondi que mediante u m Ira 
lamento prophv Ia lico se podia conseguir esse lim. C o m (lici­
to, com alguma confiança e resignação sulimefleii-se desde o 
segundo mez as minhas prose ri peões ; durante os me/es seguin­
tes tomou divetsas doses de medicamentos, principalmen­
te de bell. \ alé que a final chegou a orcas ão de 
dar a luz ; sendo informado d'isto mandei-lhe Ires 
medicamentos, ( ccff., nux.-v., cham. ' para serem lo-
mados secundo as eircutnslancias (pie delermiitei ; e pas­
sadas \2 horas de dores ( lempn muito curto em relação 
aos commemorativos acima relatados ) leve o-caMão de feli-
cilar-se de haver seguido á risca meus conselhos, e desfaria 
dado mais uma prova importante da cflicacia \\.\ h mueopalhia. 
— Note-se (pie durante as dores houve quem isistassa para 
(pie sa chamasse o f.icultalivo, afim de pralicar a operação ; o 
que talvez, aconteceria a não esi ar presente o meu igualmente 
especial amigo Sr. commendador João Haplista Arrioii Lins, 
(pie tomou u m verdadeiro inlere;se peh salvação d'essa s •-
nhora ! — E' ulil acrescentar que trez dias depois do feliz sue-
eesso nprcseii(ou-s2 febre, que a principio ni" parceu febre 
d' leite, e para a qual nada quiz empregar, afim d" não per­
turbar a m a n h a regular do parlo ; mas no decu.s» de mais 
dous dias manifestaram-se os svmplomasd cs <ii latina, que 
pozeram a vida em grande p -rigo, de que a »a'.vei por meio 
de acon., bell., merc. c puls. — Ta v •/. fosso cs>e incideisle 
u m acto providencial para tapara bocca fl'aquol!es. que por 
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diante dos olhos; somnolencia ou u m estado opposto ; cepha­
lalgia com peso na cabeça ou na nuca; a pessoa sente-se 
disposta a se deixar cahir para diante, quando pára de 
andar; palpitação, nervosidade geral, &c. A estes sym­
ptomas se costumam ajuntar, em alguns casos, insipidez 
de estômago ; o appetite varia, e diminue ; o cheiro dos 
alimentos, que se preparam, inspiram desgosto ; a vis­
ta das comidas excita náuseas ; as comidas, que a doente 
preferia á tudo, lhe fazem mal ; e as cousas, para que 
não tinha gosto algum, são as que lhe agradam e que ella 
come com avidez. E' notável que estes desejos e estas 
repugnaneias não resultam da experiência do momen­
to, mas do? caprichos do gosto. — A lingua fica ge­
ralmente coberta cie u m unto amarellaço, com alguma ver­
melhidão na ponta. A bocca se enche de uma saliva 
sem sabor. 

Não ha talvez u m só caso de prenhez que reuna to­
dos estes symptomas; mas todos apresentam alguns que 
são mais ou menos pronunciados ; encontram-se também 
mulheres que passam todo o tempo da gestação sem que a 
saúde seja pertubada por alguma cousa extraordinária. 

Acon., quando houver vertigem semelhante á en- (Therapvu-
briaguez ao levantar-se estando sentada, e como si esti- tiçadascer-

vesse para cahir ; fraqueza ao levantar-se da posição dei- !.p^ra\'(
>,'_ 

tada, cora escurecimento da vista • congestão de sangue na radas mu-
cabeça cora palpitação, e pressão na testa ; dores surdas na lheresgru 
cabeça ; olhos vermelhos e scintillantes, com medo da ridasj. 

luz; manchas pretas diante dos olhos. — Este remédio 
convém principalmente ás pessoas plothoricas e de tempe­
ramento nervoso. 

ventura quizcssein attribuir o facto á mera casualidade. 
Si alguém, por salislazer a curiosidade, quizor sabor dos 

pormenores d'este caso, pôde dirigir-se ao Sr. Dr. João Do-
mingues da Silva, empregado na secretaria do governo, que 
também o presenciou. » 

« Dr. Salino Olegario Ludgcro Pinho. » 
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( rherapeu- Bell, vertigem cora vacillação ejestremecimento ; es-
tiea das ver- tupor com perda dos sentidos; plenitude da cabeça cora 
tigens. e o- z o a j a nos O U VÍJ O S e meü"0 de cahir; a hulha irrita ; peso 
res de cahe- __ » * * l 

/•« r/as Í//ÍÍ- e pressão na cabeça, na fronte e nos olhos ; dores espan-
iheres gra- sivas na cabeça, com violenta palpitação das carótidas; 

rida*. injecção dos olhos, com tremor nas palpebras, e vermelhi­
dão das faces ; faíscas diante dos olhos; vista dupla dos 
objectos. — Os symptomas, que reclamam o emprego de 
bell., experimentara geralmente aggravação pela manhãa ( 
repugnam ao movimento. 

Nux-vom., vertigens c embaraço da cabeça ; ator-
iloaraento cora escurecimento da vista, e zoada nos ouvi­
dos ; dores agudas, tractivas e ahaladoras da cabeça ; do­
res periódicas; soílrimentos da cabeça peculiares á pre­
nhez, com prisão do ventre ; desgosto para os alimentos 
acompanhados de sabor insipido, ou ácido, amargo o pú­
trido da bocca. — Este remédio convém ás pessoas de 
grande actividade, violentas, principalmente si passam vida 
sedentária, e estão habituadas ao café. Os soílrimentos 
se aggravam geralmente pela manhãa, depois do exercício o 
ao ar livre. 

Op., vertigem quando a pessoa se levanta; vertigem 
com estupor, como depois de ura excesso ; somno imperfei­
to, com leihargia e faces inliimecidas ; illusão da imagi­
nação. 

Piai , dor de cabeça, que augmenta gradualmente, e 
cessa da mesma sorte ; dor de cabeça causada por uma ve-
xação ou por u m accesso de cólera ; expuição de saliva 
insipida ou adocicada. Os soffrimentos, nas mulheres 
nervosas e hvstericas, se aggravam cora o repouso, e m e ­
lhoram com o movimento. 

Puls., vertigem, que se torna peior quando a pessoa 
pára, com cegueira momentânea, vacillação e medo de ca­
hir; dor de cabeça de u m lado: dores pulsalivas e lanci­
nantes na cabeça ; dor de cabeça syrapathica do estômago ; 
dor de cabeça todos os dias; os soffrimentos são seguidos 
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freqüentemente de entorpecimento dos membros, e se ag­
gravam geralmente á tarde e antes de meia noite. Puls. 
convém particularmente ás pessoas de caracter affavel e 
fácil. 

Si estes medicamentos não bastarem, consultai o que 
já ficou dito nas paginas 217, e 220. 

N Á U S E A S , VÔMITOS, E S C A R R O S , & C . Estas indisposi- Maneira 
cões tão coramuns ao estado de gravidez começam babitu- de curar as-
°, . i * • náusea*, 
almente na sexta semana, e se prolongam, com mais ou v o m i t o s 2S_ 
menos força, até o quinto mez. Depois d'esta época ces- carros, &c 
sara geralmente, mas tornam a apparecer no fim da das mulhe-
gestação, em alguns casos, em conseqüência da menor res gran 
provocação. As náuseas e os vômitos tem lugar com-
mnmmente pela manhãa, assim que o doente se levanta, e 
incommodão por espaço de duas ou trez horas. Depois 
de muitos esforços, a bocca se enche de mucosidades de 
u m gosto algumas vezes de tal sorte azedo, que os den­
tes se embotam. Os alimentos raras vezes são lançados, 
mas os vômitos expellem ás vezes grande quantidade de 
bilis. Apparece de ordinário escarro |de saliva escumosa, 
e salivação mais abundante, que a habitual. 

Ars. é útil quando sobrevem vômitos excessivos de­
pois da pessoa ter comido ou bebido; si houver desmaio, 
grande fraqueza e rnagreza considerável. 

ipec, vômitos violentos com dores na bocca do es­
tômago ; lingoa suja ; vômitos de bilis ; vômitos com sede; 
perda deappetite,e relachamento do ventre. 

Nat.-mur., no caso obstinado de dejecções d'aguas 
do estômago ; incommodo na bocca do estômago, que é do­
loroso ao tacto ; acidez do estômago ; salivação ; perda do 
gosto e do appetite. 

Nux-vom., vômitos com vertigem ; impaciência, 
máo humor; vomito de u m muco azedo ; gosto amargo da 
bocca; náuseas continuas: ardencia; evacuação d'aguas; 
soluço; sensibilidade dolorosa do estômago com pressão 
como por uma pedra. 
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Puls., ingua coberta de u m unto esbranquiçado ; 
náusea insupportavel cora desejo de vomitar ; vomito de ura 
muco azedo e de alimentos ; nauzeas vindas da garganta e da 
bocca ; eructações ácidas, amargas, ou tendo o gosto dos a-
limentos ; gosto amargo ou azedo da bocca depois de ter co­
mido ; náusea depois de ter comido ; salivação; evacuação 
de águas do estômago ; soluços; pulsações na bocca do es­
tômago ; desejo freqüente de ourinar.—Si isto não for bas­
tante consultai-N.u SF.VS, E VÔMITOS,-na pagina 391. 

Maneira COMICIIÕES. Durante os primeiros mezes, algumas 
de rurar as vezes alé o fim da gravidez, as mulheres são latigadas 
eomiehões e atormentadas por coraichòes insupportaveis das partes ge-
"," ecu-eiras j l a e s g a 0 aUrjmijdaS ir0ralmentô á u m augmento na se-
das m ulhe- „ , ° i V • 

res i/ruci- creçao d estas partes. O muco secretado adquire acrimo-
dns. nia ; uma elloresccnça aphlhosa, semelhante á que se ob­

serva nas creanças, se manifesta sobre a superfície interna 
dos grandes lábios e nas parles visinhas; penetra algumas 
vezes até á altura e na direecão da madre. Era outros ca<ms, 
as aphlhas são substituídas por mui grande irritação dos 
tecidos, os quaes ficam cor de cobre e apresentara pequenos 
arranhões. De todas estas superfícies, atormentadas por 
uma irritação particular, sabe constantemente u m corrimento 
aquoso viciado, que, quando >e accumula, é acompanhado 
de prurido indomável. Esta enfermidade não ataca somen­
te a mulher prenhe: visita lambem áquclla que o não está. 
Todavia é mais sujeita durante a gestação, e applaca duran­
te as regras. 

Freqüentes lavagens com agua fria ou morna ofíerecera 
u m poderoso meio de alliviar as doentes, e preparar a cura. 

Os principaes remédios são: bry., carb.-veg., lycop., 
puls., sep., e silic 

Na variedade aphlhosa da-se preferencia á carb.-
veg., e á silic. 

INo calor e na sequidáo das partes á bry., e lycop. 
Lycop. se emprega principalmente quando houver 



MOLÉSTIAS DAS MULHERES. 491 

evacuação branca, ichprosa com, ou sem expulsão de ventos 
das partes. 

Puls., em cada variedade da moléstia, sobre tudo si 
tiver logar na declinação das regras. 

Sep., si a comichão for violenta cora inflammação e 
engorgitamento dos lábios; leucorrhéa corrosiva com pressão 
em baixo e excoriacão dos tecidos. 

A fim de fazer cessar promptamente esta importuna 
moléstia no seu symptoma pruri toso, poder-se-ha lavar de 
quando em quando as partes com uma dissolução ligeira de 
borax. 

AZEOUMES DO ESTÔMAGO, E EVACUAÇÃO D'ÁGUAS. Estas Azedumes 
duas affecções coincidem em geral, e não há periodo da do estoma-
gestação, em que não possam ler logar. Quando appare- <J0 e.em^,u' 
cem nos primeiros mezes, são acompanhadas de náuseas ; 'guas. 
posto que se manifestem geralmente também no ultimo ter­
mo,, não são nunca mais fatigadoras do que depois que a 
creança começa a mover-se. 

As doentes se queixam de calor no estômago, que se 
estende sobre as partes altas; eructações mui ácidas : dores 
crampoides na bocca do estômago ; evacuação de u m fluido 
insipido ou amargo, que algumas vezes é quente e tão áci­
do, que excoriu a garganta e a bocca. Os soffrimentos 
são peiores depois da comida, e a agua se torna freqüente­
mente azeda, e é regurgilada immediatamente depois de se 
ter bebido. 

Nux-vom., phosph.-acid., e sulph. são os remé­
dios, que convém n'esle estado do estômago. — Veja-se na 
pagina 489 o que ficou dito acerca das náuseas e vômitos, 
e os artigos relativos ás moleslias do estômago, pagina 384. 

Phosph.-acid. é o remédio especialmente ulil neste 
caso. 

C O N S T I P A Ç Ã O , ou PRISÃO D E V E N T R E . A constipação Prisão de 
acompanha mui freqüentemente a prenhez. Cura-se em centre das 
geral pelo exercício e uraa dieta composta mais particular- qravida< 
mente de vegetaes, assim como por bebida abundante 
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de agua fria. M a s si isto não bastar, dai bry., lycop., 
nux-vom., puls., op., ou sulph. ( Vôde pagina 436.) 

uurrhca D I A R R H É A . A diarrhéa não é tão c o m m u m na pre­
nhez, como a prisão de ventre, mas é muito mais grave; deve 
ser atalhada. Depende freqüentemente de alguma causa acci-

dental, cuja remoção a faz cessar quasi immediaiamente. 
Os melhores remédios íão : ant.-crud., dulc, ly­

cop., e sulph. (Consultai a pagina 428). 
Dor de D O R DE DENTES. A odontalgia é a affecção mais con-
denies. raum? q u e apparece na prenhez, algumas vozes é ura dos 

primeiros symptomas. Pode existir, durante todo o tempo 
da gestação, mas habitualmente se manifesta por paroxys­
mos e por iniervallos mais ou menos longos. Faz-se sentir 
em u m ou vários dentes cariados, ou era ura dente perfei­
tamente são, ou n um pedaço de donte. A dor participa 
da natureza da nevralgia. Ante» de procurar arrancar u m 
dente, nestas circunstancias, convém consultar u m medico. 

Os remédios, que dão melhor resultado, são: acon., 
bell, cale, chamem., nux-vom., puls., e slaph. (Ve­
de também o que se acha na pagina 355.) 

tnizrs,ou \ M-j/i s.. Esta moléstia consiste na dilatação e disten-
são das veias : não é exclusiva ao estado de gravidez ; ata-

a< reta*. . ° ' 
ca em qualquer tempo as mulheres, e algumas vozes lambem 
aos homens. Mas como esta enfermidade se encontra fre­
qüentemente na mulher grávida, se deve considerar que é 
quasi particular á este estado. Raras vezes se mostra na 
primeira prenhez: porem apparece ás mais das vezes na gra­
videz subsequente. As veias varicosas se fasem notar ge­
ralmente nos tornozelos, ese podem estender das pernas aos 
joelhos, mas algumas vezes também estas veias cobrem 
toda a extremidade. A affecção pode ser limitada á uma so 
perna, como também occupar as duas. O estado varicoso 
existe com, ou sem mdema, ou inchação geral dos pes e das 
extremidades inferiores. 

As veias varicosas são geralmente superficiaes, e ao 
principio tomam uma cor avermelhada ; mais tarde, ficam 
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de u m azui cor de chumbo e mais intumecidas; se tornam 
cheias de nós. Adquirem mais grossura quando a doente 
permanece de pé ; diminuem quando está deitada. 

Quando esta affecção é insignificante, não é dolorosa; 
mas si augmenta, vem a se-lo ; e emfim as veias podem 
arrebentar e o sangue espargir-se entre a pelle e a carne, 
e até manifestar-se da parte de fora. 

Como a moléstia é produzida por uma causa de al­
guma sorte mecânica, depois do parto, como a pressão exer­
cida sobre as veias ja não existe, tudo torna a entrar no 
estado natural, e o engorgitamento desapparece. 

Si a distensão é mui pronunciada e a enfermidade sa 
torna mui dolorosa, é indispensável que a mulher fique deita­
da. Si for obrigada a estarem pé, poder-se-ha proporcionar-
lhe algum allivio, applicando-se-lhe á perna uma cinta, ou 
fazendo-se-lhe trazer uma meia apertada. Si a cinta ou a 
meia não forem sufficientes, convirá applicar pela manhãa 
uma cinta mais apertada, começando do dedo do pó, e pro­
gressivamente alé a parte mais superior da perna, até o 
joelho. 

E m socorro dos meios mecânicos, que acabamos de in­
dicar, poder-se-hão empregar com vantagem os remédios 
seguintes, dm., lycop., nux.-vom., e puls. 

H E M O R R H O I D A S . Posto que esta enfermidade não seja Maneira 
de sorte alguma peculiar á gravidez, com tudo acontece ás de curar a 
vezes que certas mulheres são atacadas d'este mal nJessa época, f̂ ',/,,'.<' 
por causa da pressão, que se exerce sobre o utero, e pelo mulheres 
estado de torpor em que se acham todas as vísceras abdomi- pejadas. 
naes. 

As hemorrhoidas consistem n u m ou em vários lu-
mores vasculares situados no ânus. Quando tem adquirido 
alguma importância, são ja de certa grossura, e formam no 
ânus alguns inchaços da forma de uvas. São de uma cor 
azulada, e mui dolorosos, particularmente ao tacto. Quando 
oecupam a parte mais inferior do reeto e estão no ânus, 

são chamados hemorrhoidas internas, e quando sabem, cha-* 
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mam-nas hemorrhoidas externasi Si não deixam encapar 
liquido algum, isto é, si são seccas, chamâo-se cegas 
V> raso contraiio são denominadas fluentes. 

Aquella pessoa que c sujeita á esta affecção, e que 
soffre d'ella de quando era quando, não deverá lior sentada 
muito tempo, nem muito tempo de pé; fará grande exercí­
cio, heherá agua fria com profusão, c devera abster-se de 
alimentos mui ricos de sucos nutritivos, e de bebidas estimu­
lantes. Durante as dores paroxysmacs das hemorrhoidas 
a mulher deve conservar-se deitada, e escolher a posição. 

que melhor lhe convier. 
Therapcu- Como applicação local, a mulher usará com vantagem 
tica das he- de i)m guatdanapo dobrado e huniectado era agua fria, ap-
morrhoidas j,|l(.ar;10 ,|Ue renovará segundo for preciso. Convém em-

"!"•'" nreíiar sosundo a conveniência dos svraplomas : acon., 
res peta- I ** . o - ' 

das. bell.. ign., nux-vom., sulph. 
Xcon., convém quando ha hemorrhagia cora dor se-

ranlemi picante e pressão no ânus, plenitude do abdômen 
com [»eso e colica, e dor nas costas como por contusão. 

Bell, quando a hemorrhagia continua vários dias com 
comichão no ânus e soffrimentos quando a pessoa anda ; 
tumores consideráveis com pressão nas parles inferiores ; 
dotes nas costas corno si estivessem quebradas. Bell é 
principalmente indicada para as mulheres, que lera abusado 
dv enxofre para previnir novo ataque, como é prescripto 
pela velha escola. 

Ign., constipação com esforços impotentes para dc-
ti-iir : descida do recto ; sabida das hemorrhoidas durante 
a evacuação, com perda de mucosidades sanguinolentas; dor 
presdva depois de obrar : contracção espasmodica do ânus. 
comichão e aperto no ânus 

Nux-vom. convém nas hemorrhoidas fluentes a-
c.Miipanhadas de constipação e de freqüentes esforços im-
pfdentcs para desistir, cora sensação como si o ânus esti­

vesse conirabido ou fechado ; dor abrasadora e picante nos 

tumores, comichão no ânus, puxos dolorosos do abdômen; 
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cabeça congestionada ; ourinas freqüentes e dolorosas; ag­
gravação depois de qualquer trabalho do espirito e depois d» 
comida.—Esle remédio é particular ás pessoas, que passam 
vida sedentária e que fazem u m mui grande uso do café. 

Sulph. quando ha alternativamente constipação e di­
arrhéa, sensação de excoriação com comichão e ardencia no 
ânus, descida freqüente dos tumores ; plenitude da cabeça; 
azedume do estômago ; dyspepsia ; ourinas dolorosas; diar­
rhéa pela manhãa, com pressão e descida do recto. Nos 
casos obstinados, dai nux-vom., e sulph. alternadamente 
a noite e pela manhãa. —Consultai, si for preciso, o artigo 
IH.MORIVHOIDAS, na pagina 422. 

D O R E S N O L A D O DIREITO. Depois do quinto mez da Dores no 
prenhez, algumas mulheres são atacadas profundamente de lado direi-
uina dor-situada no lado direito debaixo das costellas. Esta /0# 

sensação é ura mal incessante, que vem acompanhado de 
calor. A doente não pode licar sentada por muito tempo ; 
a dor é mais supportavel depois de ter passado uraa ou duas 
horas na cama. Cessa geralmente no oitavo mez. As m u ­
lheres pequenas são particularmente muito mais sujeitas á 
este mal na primeira prenhez. 

Acon., bell, bry., chamom., ou puls., bastam geral­
mente para extinguir os symptomas. 

CALMKR.YS. E'uma affecção mui incoramoda, que so faz Caimbras,.. 
sentir, e se torna peior no quarto ou quinto raez, e mais 
tarde no fim da prenhez. 

As Caimbras atacãp os músculos do abdômen, das 
costas, das cadeiras e das extremidades inferiores. 

Para as caimbras dos músculos do abdômen, tomai 
bell, hyosc, nux-vom., ou puls. Quando atiacarem 
as costas, tomai ign., op., ou rhus. 

As cadeiras, coloc, graph., ou stram. 
As coxas, hyosc. 
As pernas, calc-carb., chamom., nux-vom., si 

for depois de meia noite ; ou sulph., si for antes d/isso. 

O s pés, cülct-carb, 
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incoaiincn- INCONTINENCIA DV oriux v. Esta affecção, mui incoin-
cindaou- moda, se manifesta era todo o tempo da prenhez, e t.dviv. 

''""*' seja mais c o m m u m nos primeiros mezes. Si este desejo não 
for satisfeito immediatamente, a ourina pode escapar-se 
involuntariamente. A ourina é frequcnte, mui acre, e de um 

cheiro aclivo. 
Os melhores remédios são: bell, cin., puls'., silic, 

e stram. (Vede SOITRIMI.NTOS D A S VIAS OHUNAIIJVS). 

nuriua< O I R I N A S D O L O R O S A S . Esta affecção, quando é con com i-
dolorosas. tante da prenhez, reclama o emprego de coce, phosph.-

acid., puls., nux-vom., eu sulph. (Vede pnpinã 44i)i. 
Insomnia. INSO.MNIA. Pelos últimos dias da prenhez, muitas 

mulheres são de tal sorie agitadas a noite, que não podem 
dormir. Dormem com indo algumas vezes, mas no mo­
mento de adormecer, as pernas e o resto do corpo são a-
tacadas de tal agitação, c obrigadas á lal movimento, que 
dissipam a pouca disposição, que sentem para dormir 
Algumas tem a felicidade de dormir um pouco de dia. 

O exercício ao ar livre, sem fadiga, é o melhor pre­

servativo. 
Si isto não fur sufíiciente, releva recorrer á bell, 

coff-, hyosc, nux-vom., e op. 
Mcinneo- Mi i.VNC.OI.IA. Vede o ipie ficou dilo á ceie respeito, 
V'a- na pagina J49. 

Maneira DESMAIOS E ACCIDENTES IIYSTERICOS. (HYSTERIA). Estas 
de curar <>.< a(TecCoes podem ter logar durante toda a prenhez; mas se 
>inam>, e m a m r t í S t a m na ep0ca, em que a creança começa a muver-

iu cideules r > i_ v » 
hifsterieos. se. As mulheres robustas nao sao atacadas d este incommo-
i/ificria,. do tão freqüentemente, como as mulheres delicadas e ner­

vosas. Ao principio a doente experimenta uma sensação 
de languidez com disposição para bocejar. Tudo parece 
andar em roda d'ella. Escurecimento da vista ; susurro e 
zoada nos ouvidos; pallidez das faces ; suspiros e insensi­
bilidade. Não ha, corno nos ataques de epilepsia, (gota 
coral), movimentos convulsivos;a voz não ftca suffocada, e 
a doente não morde a lingoa. 
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Estas affecções podem ser causadas pelo susto, pela 
cólera, e por qualquer sobresalto. Algumas vezes até tem 
logar sem causa alguma de excitação exterior. 

Acon., chamom., ou ign., si são causadas por u m 
accesso de cólera ou por medo. 

Bell, quando ha congestão de sangue na cabeça com 
faces intumecidas; calor na cabeça cora frio nas extremi-
dades. 

Ign., quando houver cephalalgia intensa, náuseas e 
desmaio ; calefrio com pallidez das faces. A doente não 
pode supportar nem luz, nem rumor ; distensão do abdô­
men. Si este estado durar e repetir, fazei dissolver alguns 
glóbulos de ign. n'agua, edai adoente duas colherinhas 
de 15 em 15 minutos até que fique melhor. 

Puls. quando houver disposição para chorar, e para 
as pessoas de grande susceptibilidade nervosa. 

Também se pode empregar: anac-or., aur., coce, 
con., nux.-m., nux.-v., magn.-m., plat., stann., 
ezinc, ou ainda: arn., ars., asa., calc-c., coff.,creos., 
caust., cycl, graph., hell, hyosc, mosch., plat., 
sulph., e valer. (Vede o artigo E S P A S M O S ) . 

M E T R O R R H A G I A , O U P E R D A D E S A N G U E durante a pre- Maneira 
nhez ou durante o parto. (E'o que o povo chama-FROUXo). de curar a. 
Os meios ordinários se mostram neste caso sempre nocivos, m.etrmrna-
. , , ... . _l , ' gia, ouper-
ainda quando alhviem momentaneamente. Por exemplo, da de san­
as fricções etherisadas cecasionara freqüentemente ataques gue diiruu-
de nervos ; o alumen ou pedra hume determina duresas ou te ° P(irl°-
outras enfermidades; o creosoto produz ulceras, &c. O <Jl?"fí\ 
arrolhamento ou tampão não serve de nada ; apenas levanta 
u m dique ao sangue, pois que a hemorrhagia não para, e 
continua no interior As hemorrhagias fulminantes, que 
sobrevem immediatamente depois do parto, serão estancadas 
de u m modo mais seguro por raeio de sec-corn., uma co­
lher de quarto em quarto de hora ; si porem não for bastante, 
convirá croce, piai, sabina., ou chin {*). 

D Nas hemorrhagias uterinas, (MENOBBHAGIA, e MIXROH-
32 
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'herajuu- Nesta grave circunstancia, é essencial que a niulhct 
a du me- p1C[U<) u t í j t a u a > q u e permaneça tranquilla no corpo en alma. 
frmxò e reine em torno uella ° mais lir0llindo silencio. Quando 
«utgue,. a heraorrha-ia se renova, cumpre fazer uma furte ligadura 

na parte superior da coxa com u m guardanapo, e ainda 
melhor com u m lenço de seda ; applicar-se-ba segunda no 
braço. Será vantajoso dar á doente algumas colheres de 
agua fria ; e si o rosto começar a cmpallidecer, o houver 
medo que appareça desmaios, dai algumas gottas de vinho 
puro. 

Nas hemorrhacnas chronicas das mulheres de certa 
idade, e fora do estado do parlo, é indispensável prohibii 
durante u m anno o uso de bebidas quentes ; ao contrario, 
prescrever-se-ha o uso de leite frio quatro ou cinco vezes 
por dia. Mas a circunstancia é sempre bastante importan­
te para fazer intervir u m medico homoeopatha. 

Durante a prenhez ou depois do parto, cmpregai-se-
ba cora vantagem a tintura de cinnam.,—uma gotta mui 
bem diluida em meia chicara d'agua ; loniar-sc-ha uraa 
colher todas as vezes, que houver aggravação. Este remé­
dio será ainda útil no caso em que a hemorrhagia for con­
seqüência de u m esforço, ou depois da pessoa ter carregado 
ura fardo, ou também depois de ter eslirado os braços com 
demasiada força, ou dado u m passo era falso. 

^ Si este meio não produzir bom effeito immediala-
> mente, dai arn. 

N o caso de uma hemorrhagia continua mui abundante,. 
particularmente nas mulheres grávidas, em quem as regras 
não iem sido suspensas, cora dores seeanies em torno do 
umbigo, forte pressão, que se estende sobre a madre t 
RUAGIAJ, ainda mesmo depois do parto, tenho sido muito feliz na 
applicação sobre o pente de u m pedaço de panno embebido da 
dissolução medicamentosa, que administro internamente, renovan­
do a embebição logo que o panno enxuga. Com este methodo 
tenho salvado muitas mulheres, quer a hemorrhagia tenha logar 
durante a prenhez, quer depois do parto, e quer quando a mulher 
não so adiu cm alguma d'essas rircunstancias. 

Dr Salino. 

k 
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ânus, com írio e calefrios em todo o corpo, com calor na (Therapeu-
cabeça, fraquesa mui pronunciada, e desejo de permanecer tíca damc-
deitada, dai ipec, e depois arn. Quando estes symptomas I/oV«~ 
forem acompanhados de dores semelhantes ás do parto, e não frou.ro de, 
alliviarem depois de algumas doses d'esses medicamentos, sangue' 
dai chamom. (Vede o que ficou dito acerca d'este remé­
dio quando as R E G R A S forem MUI A B U N D A N T E S , pagina 
470). 

O remédio principal nas hemorrhagias, que costumam 
seguir o parlo, é ipec. 

Ouando o sangue sabe em grande abundância, e é de 
u m vermelho carregado, si é acompanhado de dores pressi­
vas nos rins, de cephalalgia e principalmente nas fontes, 
cora a sensação como si a cabeça estivesse para arrebentar, 
dai bry., ou croc. 

Chin., é um remédio essencial nos casos mais graves 
de menorrhagia, e melrorrhagia, quando houver peso na 
cabeça, vertigens, perda de conhecimento e somnolencia ; 
quando houver fraqueza repentina, desmaio, frio nas extre­
midades, pallidez nas faces, movimentos convulsivos da boc­
ca, contorsões dos olhos, ou quando as faces e as mãos se tor­
narem azuladas ou houverem estremecimentos isolados em 
todo o corpo. — Também se deve empregar este medica­
mento quando 0 sangue sahir por intermitlencia e com es­
pasmos, quando as dores, de que estes symptomas forem 
acompanhados, se parecerem com as dores de parto e se esten­
derem sobre o ânus, e quando a hemorrhagia augmentar 
cada vez mais.—Igualmente será empregado quando os 
symptomas forem acompanhados de colicas, de necessidade 
freqüente de ourinar, e de tensão sensível do baixo ventre. 
K m geral, este remédio é bom quando depois da hemor­
rhagia ficar ainda algum soíírimento. 

Hyosc convém nas dores semelhantes ás do parto 
com crispaturas nas coxas ou nos rins; quando se experi­
menta calor ueral com pulso accelerado ou cheio, com in-
ehoção das «.cias das costa? dos mãos, ou do rosto ; quando 

http://frou.ro
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houver grande inquietação, agitação excessiva, irenior em 
todo o corpo, ou torpor nos membros, perda de conheci­
mento, tremor da vista, delírio e sobresalto dos londòes ou 
das extremidades; sacudiraenios e movimentos dos mem­
bros, alternados com inteiriçamento das articulacòes. 

Bell, quando o sangue, que se perder não for nem 
muito claro, nem muito arroxeado; quando se experimentar 
pressão nas partes genitaes, como si tudo estivesse para sa­
hir, com dores violentas nos rins, como contusão, e acom­
panhadas de outros symptomas, que serão mencionados no 
artigo ABORTO. 

P/aí. c prescripto quando a hemorrhagia tem por 
causa uraa emoção violenta ; si o sangue for arroxeado, es­
pesso, mas sem ser coalhado ; a dor dos rins não é como si 
estivessem pisados, mas são antes picadas ou lancetadas, que 
se estendem sobre a região do umbigo, que comprimem as 
parles internas e tornam o apparelho genital mui sensível 
e exaltam o appetite veneroo. 

Ferr.-acet. convém quando o sangue é ora preto •• 
coalhado, ora claro e liquido, acompanhado do dores como 
de parto, com as faces vermelhas, pulso ordinário. Depois 
de ferr., chin. convém muitas vezes.—Si o sangue for 
mui prelo e coalhado, e os remédios indicados não forem 
sufficientes, dai crocc, da 3.' ou 5. diluição. 

Sabina, principalmente depois do parto, ou era con­
seqüência de aborto, com fluxo de sangue negro, carregado, 
misturado de grumos, dores abdominaes e nos rins, seme­
lhantes as de parto; grande fraqueza ; dores rheumaticas 
nos membros e na cabeça. 

Vip.-c, quando o sangue é preto, e si ha muita 
comichão na vagina alternando com leucorrhéa viscosa, ou 
como clara d'ovo. 

aneira ABORTO, MOVITO, PARTO PREMATURO, Oi; MAU SIC-
V'tbortoT CESS0- Pode-se previnir o A B O R T O , O U M O V I T O , mesmo depo-
utorito. *s (l u e a hemorragia se declara, e as dores já tiverem come­

çado ; si porem não for possível obsta-lo, se podo muito 
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bem acalmar os soílrimentos, e tornar supportaveis as con- (Contra o 
seqüências incommodas d'esle estado. Tudo isto depende aborto ou 
da causa, que occasiona o aborto ; algumas vezes é um caso moni° }' 
de muita gravidade. Pelos processos allopathicos nada se 
consegue, senão aggravação dos soílrimentos, tanto pela 
asquerosidade das beberagens, como pela acção violentadas 
substancias, que emprega. A velha eschola, propriamente 
fatiando, não conhece remédio, que seja racionalmente ap-
plicavel á taes soffrimentos. 

Quando em uma mulher grávida se declararem do­
res, que se estendem para baixo, ou si forem realmente 
dores de parto, acompanhadas de uma pequena hemor­
rhagia e de mucosidades, primeiramente se deve indagar a 
causa : si depender de uma pancada, ou de u m esforço 
para levantar u m objecto demasiadamente pesado, ou si 
for a conseqüência de forte e súbita extensão dos membros, 
ou de uraa queda ou de outro qualquer abalo violento, dar-
se-ha arn. com vantagem. Si depender de uma forte 
emoção, vede, a este respeito, o artigo relativo á influencia 
do M O R A L , na primeira parte, cap. l.°, pag. 55. Quan­
to mais cedo se der o remédio, melhor será. 

Contra as violentas dores, chamom. antes de outro 
qual quer remédio ; contra uma hemorrhagia mui activa, 
ipec; contra a prisão chronica do ventre, nux-vom. ; e 
si não produzir effeito, bry. 

Cnamom. é particularmente indicado nos puxos vio­
lentos, que se estendera desde os rins até o meio do ven­
tre, com vontade de obrar ou de ourinar; estas dores são 
periódicas e se parecera com dores de parto, e não tardara 
a ser seguidas da perda de sangue, em que se observam 
alguns prumos. 

Bell convém nas dores pressivas violentas, com ten­
são em todo o baixo ventre, particularmente na região in­
ferior com uraa sensação de contração ou de intumeciraen-
to, ou ao mesmo tempo com uma pressão em baixo, como 
si as partes genitaes estivessem para sahir ; ( este sympto-
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'•aitra t> ma é característico de bell); experimenta-se uma dor de 
entoou 00utUsão, de deslocaçáo nos rins; faces vermelhas; estu­

por, calor na cabeça; sede; palpitação. O sangue não 
é nem mui preto, nem mui vermelho. 

Hyosc Corresponde ao estado de espasmo, cora mo­
vimentos sacudidos e convulsivos, acompanhados de intei­
riçamento era todo o corpo, com perda de conhecimento; 
ao mesmo tempo ha hemorrhagia de ura sangue vermelho 
Unido, mais forte durante os espasmos. 

ipec corresponde ao mesmo estado de esjia.-mo, mas 
sem perda de conhecimento, com dor secante em torno do 
umbigo ; quando o lluxo de sangue é acompanhado de 
pressão nas partes genitaes. Plat e cin. convém algu­
mas vezes neste caso, sobre tudo si for lidado á outros sof­
frimentos, que reclamara o emprego destes remédios. 

Sep., dado em duas doses, previne ordinariamente o 
aborio. quando houver predisposição ligada á um otado 
de plethora. 

^ux-mosch. é conhecida ha muilo lempo. entre, o 
povo, como u m remédio aborlivo.c goza de n pulacau cm 
horaoíop ilhia para prevenir, e ohstar oaboito. 

Sabina, principalmente si os prodromos do aborto -o 
manisfesiarem no primeiro período da prenhez, ou lambem 
era qualquer outro periodo ; dores activissimas e pressivas 
de-d-: ns rins até as partes genitaes ; fluxo de .sangue peta 
vagina, ventre flacido, flexível, e abatido : vontade (requen­
te de ir ao ourinol, e diarrhéa, ou vontade de vomitar, ou 
mesmo vomito de tudo, que se bebe ; fidire com calefrios e 
calor. 

Secale-cor., sobre tudo nas pessoas fracas, esfalfadíK. 
e cacheticas, dispostas á hemorrhoidas, e á afíecrões espas-
modicas; ou então si existe falta de energia vital na madre, 
ou lemes orgânicas d'esse órgão. 

Administração dos remédio?. — \ o primeiro mo­
mento em que apparecerem os symptomas precursores do a-
borto, a doente permanecerá tranquilla, ou G'arã na cima. 
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Releva afastar-lhe do espirito qualquer motivo de excitacão; 
e terá uma dieta moderada. Deve-se escolher o remédio 
apropriado aos symptomas; e si com elle não houver m e ­
lhora depois de algumas horas, ou no dia seguinte, depois 
da primeira dose, deverá ser repetido. Si depois d'esta 
segunda dose ainda não houver melhora, cumpre procurar 
outro remédio. Si houver melhora, não se dè remédio, 
em quanto ella durar ; si os symptomas reapparecerem, re­
peli o ultimo medicamento ainda uma vez, antes de recorrer 
á outro.—Si os symptomas forem intensos e a hemor­
rhagia for abundante, dissolvei obra de dez glóbulos 
n u m copo d'agua, e dai uma colher de meia era meia hora, 
mais ou menos segundo a necessidade, espaçando as doses 
á proporção da melhora, e cessai qualquer medicação com 
a cessação da perda. 

Algumas mulheres apresentão grande predisposição Predisposi-
para abortar ; combate-se essa predisposição por meio de í"° imra 
acon., bell., calc-carb., carb.-v., ferr., lycop., sabin., abortar-
sep., e sulph. em longos intervallos. 

D O R E S D O P A R T O . (*) Quando estas dores forem dema- Dores de 
siadamente violentas, e causarem desespero, dai coff. em parto. 
diluição, uma colher de meia era meia "hora ; si os 
seus effeitos não forem sufficientes, ou si forem m o m e n ­
tâneos, dai acon.; quando ao mesmo tempo houver necessi­
dade constante de ir á privada, dai nux.-vom.; e si não for 
sulíiciente, dai chamom.; si este ultimo não produzir alli­
vio ao cabo de uma ou mais horas, dai bell 

Quando as dores forem prematuras, isto é quando ti­
verem logar antes da época, eo parto se não realisar, dai 
nux-vom. 

(*) As mulheres, que se tratão homeeopathicamente, rarissima 
vez deixarão de ter partos felizes, e ainda menos perderão a vida 
nesse trabalho, principalmente si forem assistidas por u m medico 
pratico, e intelligente, que saiba dar á cada symptoma o seu justo 
valor, e escolher convenientemente os medicamentos, que tem de 
empregar. A homoeopathia dispensa o soecorro dos ferros, salvos 
os casos de deíYeito orgânico da mulher, ou do feto, de modo que 
•tão seja possível executar-se o parto sem o emprego d'esses meios, 
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Si estas dores forem fracas, dai puls.; si pararem 
subitamente, e forem substituídas por symptomas peiores, 
cora estremecimento, somno pesado com roncos, dai op.; 
nos casos em que esta gravidade não se observar, pode-se 
administrar cinnam., uma gotta mui bem dissolvida, assim 

como ja foi rerommendado no artigo — M E T U O H R I I A C I A , 

pagina 'rOS. 
Guardai-vos de fazer uso do centeio espigado, que 

os allopathas dão ordinariamente- em fortes doses, que matão 
muitas vezes a mãi e a criança, ou as expõem a graves en­
fermidades. Si nas dores fracas de parlo ou mesmo na 
ausência de dores, puls. se mostrar ineflicaz, dai então sec-
corn , preparado hommopathicamente. Do ordinário, o 
parlo não larda a realisar-se ; c si ainda assim não tiver 
logar, repeti o mesmo medicamento uma colherada de hora 
em hora. 

Quando as parcas ou secundinas eusião a sahir, no fira 
de 24 horas de ter nascido a criança, dai puls., ou secai-
com.;ou um depois do outro, no caso de não apparecer resul­
tado;^ não produzirem effeito, c houver: congestão na cabeça, 
com roslo vermelho, olhos brilhantes, grande sequidão da pelle, 
eda vagiHa, grande angustia e inquietação, dai bell. (Con­

sultai, si for preciso, o que ficou dito no artigo-ABORTO, 
pagina 500). 

Maneira \s D O R E S C O N S E C U T I V A S ao parlo são freqüentemente 
" curar as l l 

'ores con- ' ' " " " 
•.cativas "e n u e tanto se tem abusado, c que tantas victimas ha feito. U m a 
'to parlo dessas victimas acaba de ser a Snr.1 ü. M A R I A 2.S Rainha de 

Portugal, que em poucas horas foi assassinada pela allopathia, e 
pelos allopathas. Digo assassinada, por que jamais a infeliz Rai­
nha poderia morrer assim, tão de pressa, a não se dar violência 
dos remédios,c indisculpavel imprudência dos médicos. Não ha moti­
vo para crer que esse assassinato fosse premeditado: essa justiça faço á 
consciência d'esses médicos ; mas não deixa de ser u m assassinato, 
embora involuntário. Praza á Deos que esta terrível lição sirva 
de utilidade á todas as mulheres, para d<; uma vez abandonarem as 
boticas, e os allopathas, que tantos estragos causão! (Vede a nota 
da pagina 483). 

Dr. Sabino. 

c undt 
na> 
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occasionadas pelas drogas, que tem sido empregadas em al­
tas doses durante o trabalho, ou em conseqüência de u m 
parto prematuro esforçado pela impaciência do medico ou 
da parida, quando não tiverem dado á natureza o tempo de 
empregar as suas próprias forças. Outras vezes, estas dores 
provem da extracção mui precipitada e violenta das páreas, 

Quando estas dores consecutivas á u m parto natural 
são moderadas e supportaveis, não ha nada a fazer, por que 
são salutares, e é bom que se façam sentir u m pouco. Si 
forem violentas a ponto de tirarem o repouso, dai então 
coff. duas ou mais vezes; e si não houver melhora, dai 
arn.; si depois de uma hora, ou mais não houver bom effei­
to, dai chamom., e mesmo nux-vom. Puls. convém 
particularmente quando as dores durarem por muito tempo 
ou reapparecerem vários dias seguidamente. 

Si depois de ura parto difficil a mulher experimentar 
dores intensas nas cadeiras, nos rins, e forem persistentes, 
acompanhadas de cephalalgia violenta, dai hyperic. 

Quando a parida ficar n'um estado de grande fraqueza, 
si ia tiver tido vários filhos, que vieram succassivamente mais 
pequenos e mais fracos, ou si deitar somente uma mola, 
e quando em geral os partos forem seguidos de fraqueza 
extraordinária, dai então sec.-corn.: é o remédio porexcel-
lencia para curar os soffrimentos consecutivos. —Poder-se-
ha emprega-lo igualmente com felicidade, quando a recem-
parida se queixar de uma sensação de ardencia, e não poder 
supportar o menor calor; si, pelo contrario, ao experimen­
tar esta ardencia, o calor alliviar, dai ars. 

L O C H I O S . Chama-se assim a evacuação, que segue na- L°chios,ou 
* eracuacao 

turalmente ao parto; é o que o povo chama—PARTO; corre o rfo p^to. 
parto-, não corre bem o parto, &c: são as expressões, com 
que elle designa esse esgoto. 

Si a sahida dos lochios não offerecer cousa particu­
lar, nada haverá que fazer; a natureza fará tudo. 

Si os lochios durarem mui longo tempo, si forem ver­
melhos, e abundantes, dai acon. era dissolução a noite e 
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pela manhã, dous dias seguidos. Si porem isto não bastar. 
dai carb.-v., duas vezes no estado secco, dous glóbulos de­
positados na lingua pela manhã, e dous a noile. Nocaso 
de não ser isso sufíiciente, dai bry., calc-carb., croc, 
plat., puls., ou rhus. 

Quando os lochios forem supprimidos, dai bry., hy­
osc, nux.-v., plat., puls., see-cor., e verat.-alb. 

Bry., para a supressão dos lochios cora dòr de cabe­
ça, enchimento, e poso da cabeça, pressão da testa e das 
fontes, dores na cabeça pelo movimento; dòr nos rins cora 
emissão rara de ourinas quentes. Dai uma dose do remé­
dio, esperai meio dia, e si não houver melhora, repiti-o 
outra vez. 

Plat., si a suppressão resultar de emoção moral, com 
seccura, e sensibilidade exaltada dos órgãos sexuacs. 

Puls., si a supressão for repentina, em conseqüência 
de causa accidenlal, com exarcebaeáo febril, com sede ou 
sem ella ; cephalalgia semi-Iaieral, oppressão de peito; ca­
lor parcial das partes superiores do corpo, cora frio nos pés ; 
freqüentes desejos do ourinar; aggravação dos symptomas 
a noite, e melhora de manhãa. Comvem igualmente este 
remédio no caso de diminuição dos lochios, não sendo 
inteiramente supprimidos. 

Bhus., para a variedade de lochios irregulares-, si 
forem de má natureza, negros e aquosos, com picadas no 
recto ; dores agudas lancinantes ao través da cabeça, as qua­
es peiorão estando deitada, e melhorão quando a pessoa <e 
levanta. 

Maneira Furni. D E I.EITE. Si a febre de leite for moderada, 
e curar a deixai-a ; mas si for muito forte poderéis modera-la com 
li-Ue' acon. o coff., alternados do seis era seis horas. Mais 

tarde convém dar bell, bry., erhus-tox. , algumas vezes 
também convém cham., nux-v., hyosc, coloc, ipec, 
puls., Q verat.-alb. A maior parto das paridas não tem 
febre ; nem ainda está assentado entre os médicos si esta 
fibre realmente existe, ou si é antes uma febre traumática 
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em conseqüência das lesões e soffrimentos do trabalho do 
parto ; neste caso dai arn., que algumas vezes será necessá­
rio alternar com acon. 

A G A L A G T I A , O U F A L T A D E LEITE. O S principaes me- Agalaclia, 
dicamentos são puls., e agn.-cast. ; mas si esses não fo- °" falta de 
rem sufficientes, dai cale -carb., caust., ou rhus.-toxic: 
ou também bell, bry., cham., chin., sep., e sulph. A 
mulher, cujo leite for raro, e máo, deverá comer de dous 
em dous dias lentilhas preparadas simplesmente com man­
teiga, e isenta de especiarias. 

F E R R E P U E R P E R A L , ou PERITONITE P U E R P E R A L . Esta Maneira 
moléstia se manifesta por calefrio prolongado, dor sobre u m de curar a 
ponto circunscripto do abdômen, e que se estende rápida- fí^af

HI!' 
mente ; soluços ; vômitos ; febre violenta • alteração da peritonite 
physionomia ; o menor contacto no ventre é insupportavel ; puerperal. 
o ventre fica duro, tenso ; prisão de ventre pertinaz ; ou­
rinas raras ; pelle secca. Ella apparece quasi sempre dous 
ou três dias depois do parto, e algumas vezes mais tarde. 
Dai primeiramente acon., em dissolução, uma colher de 
duas em duas horas ; si acon., não produzir bom effeito de­
pois de 12 ou 24 horas, dai bell, principalmente si o 
ventre estiver tyrnpanico, cora dores lancinantes e penetran­
tes, ou colicas violentas, espasmodicas, com pressão incom-
moda nas parles genitaes, como si tudo quisesse sahir 
por ali ; arripios era algumas partes do corpo, com calor si­
multaneamente era outras ; roslo e olhos vermelhos; cepha­
lalgia pressiva na testa com pulsação das artérias carótidas; 
bocca secca, com lingua vermelha e sede; dysphagia com 
espasmos na garganta; delírios furiosos, ou outros symp­
tomas cerebraes ; lochios pouco abundantes, serosos, e 
mucosos. — Si bell., não bastar, dai hyosc 

Bry., si o ventre estiver tyrnpanico e excessivamente 
sensível ao tacto e ao menor movimento, com prisão de 
ventre ; dores lancinantes no ventre ; grande febre com calor 
ardente em todo o corpo, e sede ; gênio irascivel ; medo do 
futuro, e grande inquietação pelo seu estado. 
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Chamom., si os peitos estão fiacidos e seccos, e hou­
ver diarrhéa esbranquiçada ; lochios mui abundantes ; ventre 
tyrnpanico, e mui sensível ao tacto; colicas, como as dores de 
parto; calor universal, com rosto vermelho ; grande sede; 
exacerbação a noite e suor depois ; grande agitação ; im­
paciência, o sobre excitação nervosa. — Este medicamento 
convém principalmente, si a febre resultou de uma cólera, 
ou de u m resfriamento. 

Coff., si ha extrema sobre excitação nervosa com mui­
to grande sensibilidade á menor impressão. 

Coloc, si chamom. não foi sufíiciente contra a febre 
puerperal oceasionada por uma forte indignação ou cólera; 
principalmente si houver : delírios alternados com somno 
soporoso, cabeça quente, rosto vermelho, olhos brilhantes, 
calor secco, pulso duro, cheio, e accelerado. 

Nux-v., si os lochios desapparccorem repentinamente, 
com sensação de peso c abrasamenlo nas partes genitaes, e 
no ventre ; ou também si ellos são mui abundantes, com 
violentas dores nos rins; dysuria, o abrasamenlo no ouri­
nar ; prisão de ventre, náuseas, vontade do vomitar, ou 
mesmo vomito ; rosto vermelho; dores rheumaticas ou 
caimbras nas coxas e pernas, com amortecimento d'cstas 
partes; cabeça tolhida ; cephalalgia pressiva, ou pulsativa, 
com vertigens : obscurecimento da vista; ruído nos ouvidos: 
e accessos de desfallecimenío. 

Bhus—toxic. é quazi indispensável, quando o systema 
nervoso eslá affectado desde principio ; a menor eontrarie­
dade aggrava os symptomas ; e os lochios brancos se tornão 
ensangüentados trazendo sangue coalhado. 

Coustipa- C O N S T I P A Ç Ã O or PRISÃO D E V E N T R E D U R A N T E O P A R -

niti ou pn- TQ . ng p r e cj s a f|e remédio, ainda que dure seis ou 
suo de cen- .. L . , . J ... 
tre durante sete (*ias» Por flüe e P r o v a de que a panda se restabelece e 
o parlo, se fortifica ; si porem a constipação exceder a sete dias, dai 

então os remédios indicados contra esta indisposição, particu­
larmente bry., e seja em duas doses, uma de manhã e ou­
tra a noite ; si não tiver effeito, passadas doze horas, repeti; 
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e si depois d'esta repitiçãu não houver resultado, dai um 
clyster d'agua tepida • e si não bastar, dai nux.-v., a noi­
te, e no dia seguinte de manhãa sulph. 

Si durante a constipação houverem outros symptomas, 
dai então os remédios, que as circunstancias pedirem. 
(Consultai o artigo sobre PRISÃO D E VENTRE, na pagina 436). 

D I A R R H É A D U R A N T E O PARTO. Esta aflecção é grave. Diarrhéa 
Primeiro que tudo indagai as causas ou outras .circunstan- durante o 
cias, que podem servir para a escolha do medicamento, que fnirlo, 
achareis entre puls., dulc, rheum, secal-corn., ou anl. 
crud., ou hyosc, ( "Vede o que se acha na pagina 428). 

Na R E T E N Ç Ã O e emissão dolorosa das ourinas depois Retenção, 
do parto, arn., bell, nux.-vom., ou puls., bastão para de ourinas. 
restabelecer a funcção ; todavia consultai c artigo relativo 
aos SOFFRIMENTOS D A S VIAS OURINARIAS, pagina 440. 

F E N D A S O U RAC H A S D O S M A M E L Õ E S GU RICOS D O S PEI- cendasou 
TOS. Podem-se previnir tendo o cuidado de os lavar re- rachas dos 
pitidas vezes com agua fria pouco antes da época do parto ; niamelões 
logo que o mal comece, os lavarão lambem com uma pouca ou "™j.

<fnK 

d'agua fresca, em que se dissolverão cinco a seis glóbulos de 
arnica. Si isto não remediar em breve, dai sulph. a noi­
te e de manhãa, e continuai as loções, mas cora a solução 
le sulph. ; e si dous dias depois não houver melhora, dai 
calc-carb. , do mesmo modo que o precedente remédio. 
Si tudo isto for sem effeilo, dai sulph. internamente, e 
calc-carb. no exterior ; e alguns dias depois, caso que 
tarde a apparecer a melhora, dai internamente calc-carb., 
e sulph. por fora. Acontece as vezes que estas excoria-
ções se cicatrisam cora muito custo ; cumpre porem em to­
dos os casos fuoir de usar de substancias tóxicas em solução, 
como a pedra hume, vitriolo, ou cousa semelhante, de que 
sempre fica porção sufficienie nos bicos dos peitos para fazer 
damno á criança. 

Si a criança não quizer mamar, depende, isso ou dos 
mamelões, ou do leite, ou da mesma criança, quando ha leite. 
"Neste caso dái á criança a extremidade do dedo molhado 
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em agua com assucar. As vezes ella (• levada por ins 

tincto a beber agua fria,.e por isso não poga no peito. O u ­
tras vezes foi por que a mãi ou a ama comeu cousas salga­
das ou adubadas com especiarias. As vezes o peito está 
muito quente, e cumpre refrigera-lo com agua fresca por 
meio de ura guardanapo molhado. Si isto depender da 
qualidade do leite, dai então wicre.-r , e dose ou vinte 
quatro horas depois chin. 

jM\ in- D O R , I N C H A Ç Ã O . I L N E L V M M V Ç Ã O D O S P U T O S . 

charão, c Si esta dor ou engorgitamento provier da perda, falta ou 
inflam- suppressão do leite, dai puls. Si for cm conseqüência de 

'peitos'' engorgitamento provocado por excessiva afllucncia deleite, 
e o menino for posto tarde no seio, ou não mamar bastante, 
cumprirá então favorecer o corrimenk» do leite. O melhor 
seria mandar mamar por alguém. Si se não alcançar re­
sultado immediato, não será razão para deixar do repetir 
mais tarde a mesma operação. Si a causa do engorgita­
mento for pancada ou emoção, como eontrariedade ou 
susto, dai emão u m dos remédios para qualquer d'estes ca­
sos. Si continuar, ou depender de outra cansa, dai u m dos 
remédios acima indicados, e fugi de linimeutos o unluras, 
por que aggravam o estado dos seios, e oceasionão conse-
cutivamente padecimentos pulmonares, que lemos visto de­
generar em aílecções chronicas. Logo que o engorgita­
mento deixar de ser obstáculo para a amamentação, apre­
sente-se immediatamente o peilo á criança. 

Dai para os incommodos, de que tratamos, primeiro 
bry., que repilireis seis horas depois : si ao terceiro dia 
ainda não houver melhora, dai bell, também duas vezes; 
si o seio depois de quatro dias ficar com durezas aqui c alli, 
dai merc-v.; si ficar vemelho, dai bry. Si a vermelhi­
dão e inchação resistirem, dai samb.-nig. ; que repili­
reis seis horas depois. 

M a s o remédio por excellencia é phosph. Si não 
houver melhora depois de dous ou ires dias, dai todas as 
as vinte e quatro horas uma dose de rhus. am que cila op-
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pareça ;" e si isto não bastar, administrai silic., que re-
petireis doze horas depois, caso ainda não haja melhora. 
Si for o seio esquerdo o imílammado, engorgitado, e sup-
purante, serão bry., e phosph. os principaes remédios. 
Si for o seio direito, bell.,e mais tarde também rhus, e 
calc-carb. Para a supuração é hep.-sulph ; que con­
vém. Assim que ornai melhorar, esperai, e só conlinua-
reis os remédios, si os symptomas apparecerem de novo. 

A erysipela nos peitos cura-se com esses medica- {Erysipelin 
men tos, principalmente com acon., bell., puls., merc.-v., no* peitos,'.. 
e rhus. (Consultai o artigo E R Y S I P E L A ) . 

A durem ou caroço, que as vezes apparece nos seios (dureza, 
da mulher, ainda quando não está pejada nem parida, se eu- Hot llcfto^ 
ra por meio de ars., con., ciem., graph., e silic; ou 
tombem bell, carb.-an., nilr.-ac., ole.-jec, phosph., 
puls., sep., e sulph. 

O cancro requer principalmente ars., ciem., con., e (Cancro 
sitie. ; ou também bell, graph., hep.-sulph., kreos., ""s/mtos -
lach., e sulph. 

M A o LEITE. Quando a criança não medra, quando -udo leite.. 
grita ou a mãi se acha debilitada., ou transpira muilo, pode 
remediar-se este estado dando-se chin. á mãi, ou á ama; 
passados dous ou mais dias, si não houver melhora, dai 
merc.-v.; e outro tanto tempo depois sulph.; si a crian­
ça lançar o leite apenas mamou, dai silic. ; também convirá 
cin., borax, e lach. Quando a criança não medrar e es­
tiver alterada, examinai o leite; si não parecer bom, dai 
caldo á criança; si ella estiver cora prisão de ventre, será 
caldo de vacca; si estiver com o ventre relachado, caldo de 
carneiro. O caldo de galinha pouco convém • seria me­
lhor faze-lo com pombos velhos. 

E N F R A Q U E C I M E N T O Q U E S E S E G U E A O D E S M A M A R . Quan- Hufraque-
Ao a pessoa, que deixou deamamentar,nâo poder dorrairbera, cimento 
e sentir-se incommodada pela manhãa ao levantar-se da cama; J^f^^,~_ 
si não tiver appetite, suar muito, for mui sensível á menor mamar. 
impressão do ar; si emmngrecer consideravelmente, cumpre 
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dar chin. de 5 era 5 dias, três vezes seguidas ; si for pre­
ciso podereis repitir esse medicamento com maior intervallo. 
Algumas vezes convirá lambem ars., carb.-v., calc-carb., 
pul>., rhus-toxic, e sulph. E'necessário ao mesmo tem­
po mudar de dieta, conforme o appetite da enferma, e tomar 
alimentação reparadora, mas de fácil digestão, e em quan­
tidade, que não sobrecarregue o estômago. 

* - • - • • -**cfi22£M5-€^ 
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MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS. 

PRIMEIROS CUIDADOS, QUE SE DEVEM PRESTAR ÁS CRIANÇAS. 

No caso em que a criança venha ao mundo antes da Primeiros 
chegada do parteiro, a primeira cousa, que se deve fazer, é euidados, 
colloca-la e m posição, em que possa respirar livremente ; si remprel-
o cordão umbilical estiver passado em volta do pescoço, do lar ás cri-. 
corpo, ou das pernas, será desembaraçado para não inter- anca*. 
rompera circulação entre a mãi e filho, e só se cortará quan­
do este respirar completamente. Separai da criança to­
das as immundicias, que a cereão; a face, a bocca, o nariz, 
devem ficar desembaraçados do muco, que os cobre, o 
que se fará com u m pedaço de linho fino enrolado no 
dedo minimo. Feitas esias cousas, si a criança for robus­
ta e hera disposta, gritará com força ; e a pelle, de esbran-
quiçada, que era, tomará a còr de rosa. Desde este momento 
não haverá rasão de temer a respeito da mãi nem da criança, 
por que podem estar ambas uma ou duas horas nesta situa­
ção sem perigo. Todavia, si a criança nascer fraca, ou 
houver sido demorada na passagem, ou, por alguma negli-
cencia commettida nas precauções, que havemos indicado, a 
respiração ainda se não tiver feifo, envolvei o corpo da cri­
ança e seos membros em flanella ou linho quente, e appli­
cai ao peito com a palma da mão, agua fresca ou aguar­
dente; si isto não produzir effeito applicai a bocca sobre a 
da criança, e assoprai para que vá o bafo aos pulmões, 
tendo a cautella de lhe fechar o nariz com os dedos. 

Si sentirdes pulsações no cordão umbilical, e bem assim 
no coração, esperai então com paciência,,que tudo irá bem. 

Depois que a respiração estiver completamente esta­
belecida, cumpre ligar o cordão. O que se fará do modo 
seguinte: tomai u m fio dobrado em muitas dobras, o qual 
sg passará á roda do cordão em distancia do umbigo quasi 

33 
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<lua> pollegadas : apertai com força : fazei segunda liga­
dura unia pollegada acima d'esta : cortai com nina tesoura 
o cordão entre as duas ligaduras; e foito issocollocai a cri­
ança era coberturas quentes. 

Vindo ao inundo, é o corpo da criança mais ou m e ­
nos coberto de uma camada de matéria csbranguiçada gor­
durosa, que ahi adhere fortemente. O melhor modo de 
a tirar consiste em fricções universaes, feitas no coipo com 
uni pedaço de baiela ou llanella ; essa operação deve ser 
continua ate que essa matéria desappareça. 

Basta ao depois alimpar o corpo com linho molhado. 
Desembaraçada assim a pelle d'esse corpo gorduroso, será 
lavada com sabão fino para tirar o resto. .Isto feito, en­
xugarão o corpo com linho fino. Era lodosos casos guar­
dai-vos de banhar;. criança era agua fortemente alcoolisada. 
ossa pratica é mui scnsuravel. 

Cordão Quanto aos cuidados ulteriores, que se devem dar ao 
'""'"'"'d cnisnÃo F.Misii.ic.Ai., será mister tomar u m pedaço de linho 

fino de seis polegadas de comprido e tres delar^o, que ser.i 
dobrado cm cinco oi: seis grossuras, no meio do qual se fará 
nin buraco para melter o cordão. Será este então envol­
vido com outra compressa a semelhança do que se faz a u m 
dedo doente. Colloeada a primeira peça do apparelho nc 
sentido da estensáo do corpo, a extremidade do cordão agora 
envolvida será deitada para cima do umbigo, e a parle in­
ferior d'essa primeira peça sendo lançada sobre o cordão, se 
prenderá tudo com u m cinto de corpo. Cabe ordinaria­
mente o cordão umbilical do sexto para o oitavo dia. 

''''""'\ ^ a grande maioria dos casos, os intestinos da criança 
"ru°to s*"° ^'ados, e evacuão poucas horas depois do nascimento. 

A matéria, que sabe, é de u m negro còr de garrafa mistura­
do de còr esverdeada. e chama-se mccGWMMi, que é o que o 
povo conhece pelo nome de feirado. Para favorecer 
esta evacuação, bem como para desembaraçar o peito das 

mucosidades, que o constrangera, bastará dar á criança duos 
ou ti\<« eo!her!nhí(- d'agua quente adorado com assucar mas-



M O L É S T I A S D A S C R I A N Ç A S . 515 

cavo. O primeiro leite que recebe da mãi satisfaz o mes ­
mo fim ; a còr dos jactos muda geralmente, e fica amarelia 
depois do quinto dia. 

Si a evacuação do meconio se não fizer livremente e 
lanta> vezes quantas forem de mister para a saúde da criança, 

dai-lhe urna dosrs de nux-vom. (*)a noite; e si necessário 
for, uma de chamom. no dia seguinte. 

Depois de dez ou do/.e horas, si a mãi tiver leite, pode 
apresentar a criança ao seio, depois de haver amollecido 
com cuidado o bico do peito. E^abido, com efíeito, que na 
maioria dos casos a criança pega tanto môlhor, quanto mais 
flexível está o mamelão, e que a affluencia do leite chega mais 
facilmente. E'o leite materno certamente o alimento mais 
nutriente da criança; mas quando a mãi não o tem, é ne­
cessário prover á isso, e imitar o mais que for possível á na-
turesa. 

Para isto tomai leite de vacca mugido de fresco, ajun-
tai-lhe u m terço d'agua quenle adoçada com assucar branco, 
dai a criança em colherinhas de tempos a tempos, e tan­
tas veses quantas forem necessárias. Mas nunca sedêá 
criança, que acaba de nascer, ncmhuuia espécie de cevadi­
nha, agua panada, ou outro alimento cosido. Poder-lhe-
beis dar duas ou três colheres d'aiziia fresca por dia, ou mais 
vezes, si parecer que gosta d'ella. 

O s M E N I N O S nascem as vezes em estado D E M O R T E Asphgxia, 
APPARENTE: (ASPHYXIA.) N a maior parte dos casos, podem ou marv-

ser chamados á vida, si o trabalho do parlo não foi muito X^rcw/í-
longo; quer nasça o menino de perfeita saúde, quer quasi mor- nascido<. 
lo; nunca deveis cortar o cordão umbilical, sem que pela pul­
sação conheçais a circulação do sangue. A limpai-lhe a 
bocca com o dedo envolvido em u m panno de linho para 
sahirem as mucosidades, que n'ella se achão; o nariz será 
limpo ainda com mais cuidado. A criança em estado de 
morte apparente será envolvida em faixas quentes ; esfre-

;*; (.lüiuito n maneira de administrar os medicamentos, vê** 
a nota du pagina 5o. 
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gai-lhe o peilo e mãos com làa macia, ou flanella. Si o 
cordão não começar a bater pouco depois, cortai-o como na 
criança, que vêm sãa; será mettido o menino em banho quen­
te: mergulhado todo o corpo, excepto a face. N o banho se 
continuará a esfregar a pelle e os membros, carregando-.* 
brandamente com as mãos. 

Si depois de cinco ou dez minutos ella não der sigmd 
de vida, se tomará na ponta de uraa tesoura ura pouquinho 
de tartaro emclico, que se dissolverá era ura copo cheio ú'n-
gua, e sem esperar que se complete a dissolução, metter o 
com o dedo uma única gotta d'esla agua na bocca da crian­
ça. Si passado outro quarto de hora não houver mudança, 
dai outra vez a mesma gotta da mesma maneira. Depois Je 
outro quarto de hora misturai em u m a chicara d'agua lépida 
uma colher de sopa d'essa dissolução emetisada, e dai u m 
clvster á criança. Durante este tempo cumpre abster-vos de 
quaesquer ouiros meios, taes como fricções, cheiros, £•<-. 

Quanto mais se apressar o emprego d'csies diversas 
meios, ou o fizerem sem ordem, <; sem methodo, racn.is 
esperança haverá de chamar a criança á vida. Si, depois 
de haver procedido como fica dito, não houver mudança < o 
fim de meia hora, dai op., si a face estiver azulada ;ou clrin , 
si estiver pallida ; dissolvei igualmente alguns glóbulos do 
medicamento em uraa chicara d'agua, e aplicareis e.rn 
clyster. 

Si isto não produzir efleito passada uma ou duas hor.-)?, 
dai lach. Algumas gottas d'agua, em que se houver 
dissolvido u m glóbulo de lach., applicadas sobre a lingua, 
podem ser utilmente empregadas no momento era que C O M C -

çar a deglutição. 

Será então o caso de praticar os meios apontados para 
facilitar a respiração (vede a pagina 150). N o intervallo 
se pode fazer correr sobre o peito, e principalmente sobre o 
lado esquerdo, u m a pequena eraborcação d'agua fria, que ca-
hirá da altura quasi de dous palmos ; o que se repetirá de 
espaço a espaço. Depois d'isto se repetirão as fricções cora 
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as mãos quentes, ese alternarão estes dous meios por algum 
tempo. As pessoas idosas são menos próprias para fazer isto, 
do que as moças, fortes, e de saúde. Assim que se mani­
festarem signaes de vida, o que não succede as vezes senão 
depois de duas ou três horas, cumpre im media tara ente sus­
pender as fricções e as emborcações ; deixar-se-ha o menino 
immergido em u m banho, alé que elle comece a respirar e 
a gritar ; envolvão-o depois em u m panno bem quente, e 
o ponhão ao lado da mãi ou de uma moça de boa saúde. Si 
a faço da criança estiver vermelha e azul, será necessário dar-
lhe acon.; si estiver pálida, chin. 

A s TUMEFACGÕES ou INCHAÇÃO da cabeça, quesobrevem Maneira 
depois do nascimento, ou seja em conseqüência dos padeci- de curar as 
men tos soffridos pela criança na oceasião de nascer, ou por ou- fí0-es QU

a<
t-J}_ 

trás causas, desapparecem ordinariamente mui depressa, mo- " chaeos da 
lhando-as eesfregando-as com a dissolução de alguns glóbulos cabeça dos 
de arn. era uraa colherinha. Não é isto por tanto, ordianria- recem-nas-

cidos 

mente senão accidental, e é o que dá á cabeça a forma alonga­
da que as vezes vemos. U m ou dous dias depois dar-se-há, 
si houver precisão, rhus-tox., interna e externamente. 
Si passados dous dias não houver mudado o estado, e ma­
nifestar-se u m tumor com pus ou matéria, furai levemente 
a ponta do tumor, e de novo dai arn. Si em conseqüên­
cia de errado tratamento se formarem ulceras, dai silic 

Não consinlais que se pratique operação alguma 
nas crianças, que nascem defeituosas ; esperai á este res-
peilo o maior tempo, que for possível. Cumpre considerar 
duas vezes antes de tentar operação na lingua, excepto si 
isto impedir o mamar. Não se toquem também nas excres-
cencias, nos signaes do rosto, nos dedos múltiplos ; dei­
xem-os até que a criança tenha mais força, porque a maior 
parte d'essas excrescencias ou tumores cqngeniaes cahem por 
si mesmos. As nodoas de nascença desapparecem também 
por si mesmas, quando se abrem de propósito as váceinas 
era cima d'essas manchas. Os dedos supernumerarios dos 
pés ou das mãos tem as vezes articulação c o m m u m , esi se 
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lirár um, o visinho não deixa desoffrer. As ciiancinhas 
morrem facilmente em conseqüência das mutilações, que 
lhes fazem. Temos visto morrer algumas só por lhes |ti­
rarem as orelhas. 

N o caso em que os ossos da cabeça entrem ura para 
cima do ouiro e fiquem nesta situação alé ao terceiro dia, 
e a criança lenha u m ar estranho, ou beba muito e grite 
igualmente, não medre, crumagreça e se definhe, dai op. 30. 

Iii-hacuo A, I N C H A Ç Ã O DO PEITO é muitas vezes causada por 
*-o p< • <> COn]pre:5São aecidental no raaraelláo ; dai enláo lo;;;> arn. 
nos recém- c .

r ... . ' P 
.uKcidos. -51 ° raamellao estiver vermelho, chamom., e mais tarde, 

bell.; si isto não bastar, bry. tudo internameule. Si hou­
ver ahcesso contendo pus, dai hep.-sulph.; e alguns dias 
depois .S?'/ÍC. : si for sobre o lado direito .Io peito, bell, o hep.-
sulph. convém melhor; si for na parte esquerda, brif o 
silic-

Soluço nas O S O L U Ç O nas crianças so desvanece ordinariamente 
crttuuiK. j)e|0 0(Teit0 u o c;dor, que acháo no seio de sua mãi, e dan-

do-se-lhes uma ou duas vezes meia colher d'agua fria, ou 
então iflelteudo-lhe na bocca uma pitada de assucar ou uma 
pinga d'agua assucarada, e nunca xarope, que pode ocen-
sionar azedumes e fleugmas. 

I.nlnpi- *y() j.;.\'nT'IMENTO OU ORSTR1 CÇAO DO NARIZ DAS CHI WÇAS, 

>!t<trneeun fl u e os embaraça de respirar quando mamão, é u m a es-
do nariz pecie de D E F U X o ) , un lar-se-ha externamente o nariz com 
da--criao- enxundia de galiinha ou óleo de amêndoas doces, ou nata 
i.tnvt.*. i cs- jtí |eite; j j o m Será lambem meiler-lhcs u m pouco iior dentro 

iit-ctc de 

'leiiu./«• c o m a pluma de uraa penna: dai nux-vom. Si isto não 
remediar, no dia seguinte dai samb.-nig., todas as seis ho­
ras e até maís a miúdo*, si houver corrin.euto pelo nariz, 
chamom.; si a doença augmentar todas as noite*, carb.-v. 
si se aggravar ao ar, dai dulc 

In/lamma- INFLAMMAÇÃO DOS OLHOS OU OPHTÍIALMIA DOS líl.CIM-
•:'"*-» dos o- ,, - , , - , . - i i i • 

Mios dos re- NASCIDOS. L.umpre subtraln-los a acçao da luz; dai acon.; 
eem-nasci- si não houver melhora depois de seis horas, ign.: si ainda 

,f,>* não houver diminuição passadas dez ou doze horas. dulc. 
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As vezes chamom., e merc, são indicados. (Veja-se, a 
este respeito, I N F L A M M A Ç Ã O dos O L H O S , pagina 257.) 

M O L É S T I A P O R D E T R Á S D A S O R E L H A S . E'esta affecção Moléstia 
u m a espécie de escoriação, e deve ser tratada do mesmo ̂ °l,(ef

}J!s 

i n • • % - i das orc-

raodo. Jivitai quanto for possível locar-lhe cora agua [jH(Sm 
fria ; somente as lavareis com agua quente sem sabão, e por 
asseio ; alimpai e enxugai com linho fino, e polvilhai com 
gomma simplesmente. 

Dai n'este caso á criança calc-carb., graph., ou sul­
ph. alternados, uma única dose a noite, duas ou ires 
vezes; e esperai então ires ou quatro dias ou mais; e si não 
houver melhora com o primeiro, dai então um dos outros me­
dicamentos, do mesmo modo. 

GORRÜiFNTO OU EVACUAÇÃO DOS OUVIDOS. Alguns Corriiuai-
raeninos estão sujeitos á abeessos e á corrimento interior das í0 °'l ,' 

,. o- i i i - i i cuacuo dos 

orelhas. Sao estes phenornenos geralmente precedidos de ouridos. 
grande padecimento: a criança grita e move a cabeça, tem 
sobresaltos durante o sorano, o as vezes grande febre, põe 
maquinalmenle a mão nas orelhas, e não tem descanço. 

Chamom., puls., e sulph. são remédios apippriados. 
Puls. convém igualmente depois que a evacuação se tem es­
tabelecido. (Consultai, si for preciso o artigo O T O R R H È A , 
pagina 277.) 

APIITIIAS, e SAPINHOS. O asseio-basta na maior parle .iphlas, c 
dos casos; mister é lavar muitas vezes a criança ; é melhor "et pinhos, 
correr-lhe o corpo cora uma esponja, do que limpar-lhe a 
bocca alé fazer sangue, como praticão algumas amas. A 
final isto de nada serve, porque as aphtas vollão, e os restos,-
tnettem-se no fundo da garganta, onde não lhes podem che­
gar Abstende-vos de lavar a bocca com os remédios dasboti-
cas, ou cazeiros. E'melhor deixar gritar o menino, do que 
encher-lhe a bocca com essas cousas ridículas e perigosas. 

As aphthas curão-se promptamente cora merc.-v., 
seguido, cinco ou seis dias depois, de sulph. Também se 
pode servir com vantagem de borax, I:1 triturarão, com 
cuja dissolução se locará as aphthas por meio de ura pincel. 
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Si a criança tiver a pelle arnarella, lavai tambcra a bocca 
cora a dissolução de uraa gotta de ácido sulfurico diluidc 
era uma garrafa d*agua. > Comparai com o que se acha na 
pagina 380.) 

Retenção R E T E N Ç Ã O D E OURINAS. A olfaeção de camphora, 
1'ourinas. ou acon. repetidos muitas vezes, tem bom exilo geralmente 

neste caso ; as ve/.es lambem nux.-v., ou puls. (Veja-se 
a este respeito o artigo MOLÉSTIAS D A S M A S OURJNARIAS. 

na pagina 440;. Sulph. convém em muitos casos ; era 
outros é hyosc. ou ign. — H a h n n c m a n n lembrou para este 
incommqdo pclrol. 

I.iconti- INCONTINENCIA DE OIT.JNAS. Succcdo oeeasioualmen-
nneia de «e q U 0 as crianças mui tenras tenhão freqüentes e ahundan-
OUIUIH-. ttís ourinas sem cheiro nem còr Ficâo então pallidas e 

inquietas ; phosph.-acid., o silic siio os medicamento.». 
apropriados. (Consultai a pag. 4*15 ). 

Ourinar Of.PAl'. NA CA.MA. Esta affecção é geralmente con-
u i cama. seqüência do estado ordinário de padecimento, posto que 

era alguns casos se deva atlrihuir á máo costume e falta de 
asseio. YJ meio, que de ordinário se emprega, é o castigo, 
m J O não sei que isto tenha curado ninguém. 

Sepia. convém algumas vezes; mas pequenas doses 
de silic produzem geralmente cura durável ; quando o mal 
não depende de moléstia orgânica. Si estes não forem suf-
ficienies, consultai o que ficou dito na pagina 445. 

i.cu-ooiu,: L E U C O R R H É A DAS MENINAS. Muitas meninas, ou por 
.. :>• mcni- negligencia, ou por outra causa accidental, são sujeitas ú 

cornmentos de muco esbranquiçado, que vindo da vagina, 
se assemelha á leucorrhéa das adultas. Freqüentes lava­
gens de agua lépida bastão geralmente para a fazer desappa-
recer em pouco tempo; quando isso não baste, dai uma 
dose de calc-carb., duas noites suecessivas; e continuai 
cora as lavagens. Algumas vezes será preciso dar alguns 
dos medicamentos, que ficaram descriptos no artigo L E U C O R ­
R H É A , pag. 473, principalmente sulph., emerc. 

Condira- A C O N S T I P A Ç Ã O ou PRISÃO D E V E N T R E nas crianças 
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procede muitas vezes do modo defeituoso, com que vive a ção ou pri­
mai ; cumpre que ella mude de regimen. — Não se esperará s^° de veli­
mais de vinte e quatro horas, e se lhes dará u m clyster de 
leite lépido com agua; si não bastar a primeira vez, lançai 
assucar em segundo clyster, e empregai ao mesmo tempo os 
remédios apontados na pag. 436. Si bry., nux.-v., ou 
op. não bastarem, convirá então administrar esses remédios 
á mãi, ou á ama, e nada á criança, por que esta deverá re­
ceber os eííeilos pelo leite materno. 

C O L I C A S O U D O R E S D E R A R R I G A . Ãs crianças, e no- Colicas ou 
tavelmente as que são de constituição fraca, estão sujeitas á dores de 

.. • , . o • i <• barriqa 

colicas no mez de seu nascimento, beja qual for a causa, cias criau-
ellas são as vezes tão fortes que canção a mãi e o filho. ças. 
Muitas vezes vem depois dellas a diarrhéa. 

H a outra espécie de colica, que ataca as crianças de 
saúde, e as mais robustas. São periódicas e vem habitual­
mente ás cinco ou seis horas da tarde Esta espécie vem a-
companhada de prisão de ventre, e muitas vezes sem m u ­
dança no estado dos jactos. N ã o prejudica esta indisposi­
ção geralmente ao crescimento, e saúde da criança, e por 
si mesma acaba na idade de três meses. 

Chamom. convém si as dores são acompanhadas de 
soltura ; matérias de cor verde amarellada, e aquosas; 
distensão do abdômen, dôr de torsão ; gritos contínuos, 
repuxamento de membros com frio nos pés. Será dado este 
medicamento dissolvido em agua, e repitido até que a criança 
allivie. 

Chin., quando as dores sobrevêm depois de meio 
dia, com dureza do abdômen, a criança ri-se, e grita imme­
diatamente depois ; os intestinos estão em bom estado, ou 
os jactos são esbranquiçados, e coalhados. 

~^Ipec, quando os gritos da criança são tão agudos 
comosi a esfolassetn; jactos fermentados de cheiro pútrido; 
é este remédio mui conveniente na maior parte dos padeci­
mentos do estômago e dos intestinos das criancinhas. 

Puls., utilissima em colicas flatulentas, especialmente 
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sentidas de noite ou em qualquer outra hora do dia ; si fo­
rem acompanhadas de calefrios; pallidez da face; roncos 
de ventos nos intestinos com sensibilidade no abdômen. 

Estes medicamentos bastão ordinariamente para curar 
as dores de barriga das crianças; mas si assim não aconte­
cer, consultai o que ficou dilo na pagina 399. 

ictericia ICTERICIA. E' de muilas espécies ; dura as vezes muito 
iia<<rian- temposera perigo ; vem outras vezes acompanhada de febre, 

o que em alguns casos é bom signal, e era outros perigosa 
complicação ; o que so pode avaliar pelo estado geral do 
enfermo. Freqüentes vezesé a cor arnarella da pelle conse­
qüência do uso do mercúrio, da china, ou rhuibarbo; e, 
em lal caso cumpre applicar os antídotos/ Si ella provier 
de violcnla eontrariedade, dai chamom. ; o si o enfermo 
for de tal irrilabilidado, que pela mais leve oceasião sinta a-
taque de ictericia, escolhereis então outros remédios, os 
quaes deverão sempre concordar com os restantes symptomas; 
os de maior monta são sulfur, lachesis, e merc.-v. 

Eslão as criancinhas sujeitas á ictericia, mas nunca de 
gravidade ; dai-lhes merc-v. Comvem esto remédio 
igualmente aos adultos, uma vez que não hajào abusado já 
do mercúrio, como já ficou dito na pagina 413. Neste ul­
timo caso, dai primeiro chin., e ao depois merc.-v. ; si não 
bastar, hep.-sulph., e ao depois merc.-v. ; (Consultai o 
artigo ICTERICIA na pagina 413 ) ; depois d'isto sulph., e 
lach. E m muitos casos é uiilissima a ipec, repetida iodas 
as três ou quatro horas. 

Hérnia HEIÍNTA UMBILICAL, OU QUEBRA Dl li A DO EMBIGO. Si 

umbilical o umbigo sahir, fazei era roda do corpo da criança u m ap-
"'// (,'!ehfa' parelho de compressão. Si a compressa applicada ao umbi-
uuibiuo. "° náo Puc'er segurar se, mister é firma-la com emplastro 

adhesivo. A ligadura será feita cora cuidado ; a compres­
sa, que se mudará muilas ve/.es, será exactamenie posta no 
seo lugar. Requer isto paciência, mas uma mãi nunca 
deve ter falta d'ella. Tirando a compressa sempre que se fi­
zer nova ligadura, não se despresará conter a hérnia com a 



MOLÉSTIAS D A S CRIANÇAS. 523 

outra mão. A hérnia umbilical das crianças cede ordinari­
amente á nux.-v., usando-se ao mesmo tempo da compres­
são, como dito fica. (Consultai a pagina 453). 

HÉRNIA INGUINAL, OU QUEBRADURA D A VIRILHA. Nes- Hérnia ia­
te caso fugi de 'pôr funda, por que seria prejudicial. í/ntual ou, 
A L . „ „ „„ . • e -\ • i/ncbradu-

Ubter-se-ha quasi sempre fácil cura com nux.-v., ou mais m l!(l ,./,.;_ 
tarde cora ver atrum-álbum; as vezes também cora cham. ; lha. 
si estes medicamentos não bastarem, com sulph.; ealgum 
tempo depois cora ura dos remédios precitados. Si não ti­
verem efleito, consultai ura medico homoeopatha. (* ) 

DIARRHÉA DAS CRIANÇAS N O VERÃO. Trazei os meni Diarrhéa 
nos á fresca, dai-lhes a beber agua fresca, deixai-os andar das criun-
sempre ao ar, regulai-lhes a diela, e antes do segundo anno 'üs "° re~ 
não os façaes tomar chá, nem café, nem cerveja, &c.; nada 
de azedo, de salgado ou de alto gosto, e saiba a mãi privar-
se d'estas cousas. Não lhes dèm fructas, que não eslejão bem 
maduras ; e assim que começar a diarrhéa será mister pri­
va-los completamente de frutas. Nada de pasteis ou de 
massas feitas com manteiga ou gordura ; nada de ovos, 
nem de aves, mas dêm-lhe carneiro, e muita manteiga fres­
ca. Com estas cautelas se lhes poupará a diarrhéa ; si ella 
não parar, dai aodoentinho algumas doses de ipec. Si não 
bastar, dai de manhã e a noite uma dose de nux.-v. Si a 
diarrhéa apparecer de novo todas as vezes que o calor aug-

( ) As crianças se curão mais promptamente das hérnias, 
do que os adultos; mas é necessário que se conservem na posição 
deitada, e isentas de movimentos, o que é mui difficil de obter; toda­
via já tem acontecido que, som embargo da ausência d'estas condi­
ções, a cura se Fizesse.— Quando qualquer doente de quebradura 
pretender experimentar a homcropathia, deve deitar-se de barriga 
para cima com as pernas curvas, conservar-se assim tanto tempo, 
quanto poder, e applicar sobre a parte chumaços embebidos no me­
dicamento, que tomar intiunamente. As vezes bastão vinte dias 
de tratamento, outras vezes muito mais tempo é necessário.— Os 
medicamentos indicados para curar as hérnias encontrareis em a 
nota da pagina í5t>. — Para as hérnias encarceradas ou estrangula­
das, (quebradura culiida), vede o artigo correspondente na pag. 453. 

Dr. Salino. 
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mentar, e for acompanhada de sede, dai ôry. • é as vezes ne­
cessário repeli-la. Si os effeitos d'esse remédio não forem 
senão momentâneos, dai carb.-veg. Quando a diarrhéa 
voltar todas as vezes que o tempo resfriar, dai dulci.; si a 
lingua estiver esbranquiçada ou arnarella, dai ant.-crud. ; 
si a criança estiver fraca e pallido, dai-lhe uma vez ars.-
alb. Nos casos mais pertinazes, dai sec-corn., e nux.-mos-
ch. Segundo testemunhos dignos de credito, tem-se cu­
rado meninos, que estavão na ultima extremidade, com 
manteiga fresca e não salgada, derretida ao fogo, dando-se 
as colheres de tempos a tempos. Não se devem despresar 
lambemos clysleres de gomma, ou de pão fervido ; elles tem 
sido de grande utilidade, applicados todas as cinco ou seis 
horas. Privai as crianças de peixes ou carnes seccas, de­
fumadas e salgadas, de que ellas são as vezes tão golosas ; 
privai-as igualmente de leite falsificado, especialmente do que 
for de vaccas, que se sustentão em lagoas onde encontrão 
plantas venenosas. Quanto ao leite ordinário, convirá co­
nhecer bem a sua qualidade, e em falta d'isto será melhor to­
mar leite de cabra. 

Diarrhéa Quanto a DIARRHÉA ORDINAISIA, cura-la-hois com os 
ias crian- seguintes remédios : 
IraTiuol- Bell, si a criança dormir muito, mas com inquieta-
i/uer esta- Çào ; pallidez da face; si cada vez que a mudarem de rou-

f<7o. pa houver lançado matérias diarrhecas. 
Cham , si as evacuações forem aquosas e esverdeadas 

ou semelhantes a ovos batidos, com aggravação de noite ; si 
os jactos forem cora puxos e rubor da face; si forem fre­
qüentes, pequenos, esverdiados e acompanhados de in-
somnia. 

Bheum, na diarrhéa ácida, com gritos, eólicas e pu­
xos : pressão na via sem jacto : as evacuações são escumo-
sas, as vezes viscosas e de cheiro azedo; a criança cheira 
a azedo apesar de todos os cuidados no asseio. ( Si estes 
medicamentos não bastarem, consultai o artigo D I A R R H É A , 

pagina 428). 
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DESCIDA, PROLAPSO, OU QUEDA DO RECTO. E' esta affec- Descida, 
cão geralmente conseqüência de outra doença. Ella succede prolapso, 
muitas vezesá longa diarrhéa,ou á ataque agudo de dysenteria; ou Queda 
também pôde provir de prisão de ventre, ou depender sim- í0 1er' 
plesmente de relaxação do organismo. Quando o intestino 
grosso cahe para fora, é fácil reduzi-lo collocando a criança 
sobre os joelhos, e fazendo pressão sobre a porção sabida 
com u m a pequena compressa de linho fino tintada de azeite. 

Quando este accidente depende de ou ira moléstia, 
mister é fazê-la cessar antes que se eííectue a queda do 
ânus. -Mas quando ella existe por si mesma, ign., ou 
nux-v. a curão facilmente. São indicados outros medica­
mentos no artigo P R O L A P S O , ou Q U E D A D O R E C T O , pag. 422. 

G R I T O D A S C R I A N Ç A S sem causa apparente. Si a mãi Grilo das 
quizer ter o trabalho de fazer a este respeito attenta investi- crianças 
gação, a achará em uma das circunstancias seguintes; ou sem causa 
a criança está picada por algum alfinete, ou está muito aper- aPPmen e -
tada ; ou está constrangida em alguma posição, por alguma 
dobra, ou por qualquer outra cousa, ou tem a perna ou bra­
ço adormecidos, ( e era lal caso convirá esfrega-lo branda­
mente ); ou sente em alguma parte comichões ou picadas, e 
neste caso cocera-a de leve, e em particular na cabeça, o que 
causa certo prazer nas crianças ; ou sente frio e deve ser a-
quecida, ou tem muito calor e deve ser refrescada. Bastará 
as mais das vezes dar algumas gotas d'agua fresca á criança 
para socega-la. As vezes lambem pode-lhe ter cabido al­
guma cousa nos olhos ou nos ouvidos, ( vede a este respeilo 
as paginas 198 e 199), ou tem dor de ouvidos (pag. 275), 
ou não pode dormir, ( vede I N S O M N I A mais abaixo ). Só 
com paciência se encontrará a causa d'estes gritos. Mas si 
a criança grita de dia e de noite, é uma sem razão julga-la 
m á e caprichosa, e maltrata-la. A' este respeito são os ani­
maes e os selvagens mais razoáveis, por que não ha criança 
abaixo de u m anno que grite sem causa real, e é obrigação 
das que estão encarregadas de velar n ellas de as tratar ou 
fazer tudo o que convém para soccega-las. Só por máo 
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sentimento se pôde obrar com rigor contra um entezinho, 
que não tem consciência de sua existência. A sua vonta­
de só começa a manifestar-se no tempo da dentiçào ; é nes­
ta época, quando começa a andar só, que -e pode tratar 
de a educar e de obrar sobre sua vontade. 

O que é crime, é dar ópio ou eosimenlo de dormi-
deiras ás crianças que gritão. Fora muito melhor deixa-
las gritar até se lhe acabar a força, do que faze-las tomar 
ópio, ou outras substancias d'este gênero. 

Estas pobres crianças, a quem assim tralão, nunca 
< hegáo a velhos; não gozão bôa saude, nem são robustas 
como seriáo sem isso. O maior numero d'ellas ficão estu-
pida« ou viciosas. Pertence pois ás raáis ler cautella 
para que as amas dos meninos lhes não dum essas substan-
cia>, que os embrutecem, e suííoicào por momentos os seus 
gritos para desfruciarem somno pacifico e não interrompi­
do : deverião ellas entender quão cruel e desgraçado é para 
os meninos o serem tratados deste modo. 

Quando us gritos tem por causa dòr de cabeça ou de 
ouvidos, dai cham. : convém lambera este medicamento, 
quando as crianças se inteiriçào quando gritão, e levantáo o 
ventre, inclinando a cab«ça para traz. Si estiverem agita­
das e ardentes, dai coff., c mais tarde acon. 

Bell convém quando os grilos se prolongão por mui­
to tempo. Si são acompanhados de tenesmos e evacuações 
a/èdas. dai rheum. Si houverem ventosidades, jalap. 

Si as crianças gritarem de cólera ( o que c hereditá­
rio em algumas), dai acon., ou cham., o vede o artigo 
GOLEIIA, na pagina 61. ; si for em conseqüência de méao 
ou de susto, vede os artigos respectivos nas paginas 56, e 
57- Hcconhecida a causa, fácil é escolher o remédio. 

Dai lart.-em. nos gritos violentos, acompanhados de 
uraa espécie de raiva, que leva os meninos a estribuchareni 
como doudos ; si tiverem a face vermelha, e correrem para 
aqui e para ali, dai acon. 

1»<»t„„ r. INSOMNIA. Reconhece este estado geralmente por causa-
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os mãos alimentos tomados pela mãi ; o uso de cousas esti­
mulantes, como por exemplo, do café, do chá, da infusão 
de raacela, ou qualquer outra. 

Depende também a insomnia de estará criança deitada 
talvez com a cabeça muito alta, por que devem todas as cri­
anças ler a cabeça ura pouco baixa. 

Dar-se-ha coff. ; si não basiar, e a face estiver verme­
lha, dai op. ; si houver febre, e <off. não for sufíiciente, 
dai acon. ; si houverem ventos e colicas, chamom., ou 
lambera jalap., ou. rheum. Si a insomnia depender de 
estará criança desmatnada, dai bell, que obra eficazmen­
te. Si as crianças sem estarem excitadas estiverem só 
acordadas, e em vez de dormirem, brinquem, ou queirào 
que as divirtão, dai ranunculus-bulbosus. 

E X C O R I A Ç Õ E S ou U L G E R A Ç Õ E S , particularmente enlre E.ccoria-
coxas. Lavai as crianças todos os dias com agua tepida, enxu- çòes ou ul-
gai-as sem esfregar. Tudo quanto vier da botica é prejudi- ceracoes. 
ciai, quer sejão balsamos, quer águas aromaticas. Eslcs 
meios allivião momentaneamente* mas causào muitas ve­
zes1 moléstia peior 

As crianças não morrem por esle incommodo ; basta 
ter paciência, e não querer cura-las de repente. Logo que 
se percebem os primeiros symptomas de escoriação, cum­
pre dar cham. ; si a excoriaçáo augmentar, dai carb.-veg.: 
si a criança estiver arnarella e a parte excoriada vermelha, 
e a excoriaçáo se estender pára traz das orelhas, dai merc-

v: e as vezes, passados quatro ou cinco dias, sulph., on 
carb.-veg. Quando vier acompanhada de inflamraação 
iniliar, (vede MILIAR mais adiante no cap. á cerca das M O ­

LÉSTIAS D A P E L L E ) , dai sulph. Nos casos em que sul­
ph. não baste, dai silic E'inútil dar o mesmo remédio 
a mãi e ao filho neste caso. 

ASTÍIMA, E E S P A S M O S D O PEITO. Soffrem os recem-tias- isthma, e 
cidos algumas vezes uma espécie de caimbra de peito, que Í^TJun 
os tolhe de respirar regularmente, e da a sua face uma cor ar­
roxeado •*, neste caso dai ipec, que repetireis, si for mister. 
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Quando a criança acordar em sobresalto e der ura grito 
como si estivesse para se sulTocar: si esta anciedade for a-
companhada de tosse surda, òca, e secca, seguida de muita 
agitação, bastarão então alguns choques magnéticos, feitr.s, 
como devem ser, por alguém de boa saúde, para lindar im­
mediatamente este estado. Pessoas de sciencia, eao mesmo 
tempo maliciosas, reputarão esta pratica como verdadeira su­
perstição, e as pessoas frivoías como feitiçaria ; é entretanto 
este phenomeno mui natural, e não falha a experiência na 
sua demonstração : e provado de modo peremptório. 
Q u e m não acreditar não o faca. Si este accesso voltar, e 
a acção magnética falhar, dai samb.-nig., nina vez, e si 
for mister mais duas vezes. ( Consultai, si for preciso, o 
artigo acena da i;r.s!*ii;AÇAO C U S T A , A S T H M A , C V C , pa-ina 
321). 

('ardial- C A R D I U . U A . Ne<ta affecção os meninos estão aid-
.'/''"• lados, inquietos, consideravelmente opprimidos, lanção-se 

aqui e ali, c 'estendem e encolhera espasinodicaincnlc as 
pernas, gritão, as vezes a respiração para ; ha incharão do 
epigastrio c elevação das costellas a ponto que diflicilmentr se 
podem abaixar; dependera estes symptomas ordinariamentj 
de resfriamento, ou de correnteza de ar, &c. Curar-se-ha 
este e:lndo com chamom.; algumas vezes convirá também 
6c//., e acon-, ou bry. Também se poderia curar util-
raente com choques magnéticos ; mas elles são geralmente 
mais nocivos do que úteis, por qfie os não sabem fazer. 

Espasmos E S P A S M O S or C O N V U L S Õ E S D A S C R I A N Ç A S . Quando a 
tiú coneul- causa £ c o ni i e cjj a o- fácil escolher o remédio. Não vos 
soes das . . , • j i 

crinurn<. mostrei? mui preoecupados, nem mui apressados sobre o que 
se ha de fazer; não convém querer fazer tudo a u m tempo. 
Si estes ataques não forem signaes precursores da morte 
( neste#caso todo o soecoro é inútil,) elles não durão ; e m e ­
lhor é deixa-los passar. M a s si se prolongarem por muito 
tempo, ou se suecederem com rapidez, ou quando o ataque 
actual for mais forte que o precedente, cumpre dar immedia­
tamente o remédio apropriado, ainda mesmo durante o ac-
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cesso; a violência do ataque ó freqüentes vezes acalmada 
pelo cheiro da camphora. Os outros remédios serão ad­
ministrados algum tempo depois do accesso, ou na sua 
declinação. 

Si depois da administração do remédio houver aggra- (Therapeu-
vação, esperai o resultado. Quando não houver mudança tica dos es-
prompta depois da primeira dose, e o estado permanecer Pasmos °_u 

na mesma, repeli o remédio, quando de novo apparecer o das crian-
accesso. Si houver mudança para melhor^ esperai para ças). 
ver si a melhora continua ; mas si houver mudança de 
caracter nos padecimentos, mudai também de remédio; coff., 
ign., cham., bell, e acon-, são os remédios principaes. 

Quando a criança tiver convulsões, acompanhadas de 
suor, de pulso accelerado, de sede, e de choro, tiver a vista 
espantada, e frieza nas extremidades, dai acon., de meia 
era meia, ou de hora em hora, e depois dai bell, ou alter­
nai estes dous medicamentos. '(*) 

x\'s crianças fracas e cacheticas, que estão sujeitas á 
estes ataques, ou á outros padecimentos, dai coff. 

Quando a criança experimentar abalos convulsivos nos 
membros, ou em outras partes, ou si as suas carnes pal­
pitarem aqui e ali espasmodicaraente, com freqüentes ca­
lores, acompanhados de ligeiro somno, acordando com 
sobresalto, si ella grita e se agita em todo o seo corpo ; si 
estes paroxismos vierem em geral sem causa conhecida, e 
acreditar-se vagamente que são vermes, dentição, & c ; si elles 
se apresentarem todos os dias á mesma hora, seguidos de 
calor e de transpiração, ou somente de dous em dous dias, 
ora mais cedo e ora mais tarde, dai ign., e repiti-a de­
pois de cada accesso. N o ultimo caso merc.-v., é também 
indicado. 

Quando as convulsões forem nos braços e nas pernas, 

(*) No maior numero de casos acon. e bell. se tem mostrado 
efficazes, quando se apresentão os symptomas acima indicados ; si, 
passadas algumas horas, os accessos cotitinuão, convém irnmedi-
Udmentc escolher outro medicamento. 

Dr. Sàbino 
34 
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e as crianças moverem a cabeça para a direita e para a es­
querda com os olhos meio fechados, sem sentidos; si tive­
rem uma face vermelha e outra pallida, gemerem e quízerem 
sempre beber, dai chamom., que segundo as circunstan­
cias, será repitida duas ou mais vezes. Si as crianças 
estiverem opprimidas e sentirem soffrimentos no estômago, 
com arrotos e vômitos, si tiverem diarrhéa, si o corpo se in-
teiriçar ôspasmodicamente, antes, durante, e depois do ac­
cesso, dai então ipec, e repiti, si houver aggravação. 

Quando a criança sente em todo o corpo grande tro-
mor, agita os braços e as pernas, grita muito durante os ac­
cessos sera ter conhecimento ; si estiver deitada como aba­
tida, estupefacta, ou o ventre estiver inchado, si passar al­
gum tempo sem ter jactos nem ourinas ; si a mãi teve violen­
to susto, ou accesso de cólera, (no qual caso so dará mais 
tarde chamom.), si os ataques \iercm d'essas causas, dai op., 
e repiti-o em quanto a criança estiver nesso estado. 

Quando o abdômen estiver duro o dilatado e os ou­
tros symptomas, não corresponderem ao remédio precedente; 
quando houverem arrotos, accumulação do agua na bocca, 
febre e grande fraquesa depois dos accessos, dai merc.-v. 

Nos mesmos casos, e si merc.-v. não bastar, ou a 
criança esfregar muito o nariz, ranger os dentes, 
ou houverem conhecidamente vermes, dai cina., ou geofj'. 

Maneira D E N T I O Á O . Começa a dentição quando as crianças 
fil-ornmcH dobrão as gengivas, nas quaes sentem comichão ; as gengivas 
dos da den- ficão esbranquiçadas e particularmente nos bordos, as crian-

tiçno. ças tem ao mesmo tempo a bocca quente, ficão inquietas, 
agitadas, principalmente de noite; sentem calbr fugaz, e 
mais tarde ficão pallidas ; neste estado tudo levão a bocca 
para morder, e até mamando mordem, e as vezes m a m ã o 
com difliculdade ; as gengivas inchão, ficão quentes, e do­
lorosas. 

A s incísões não são mui convenientes; só se deve 
recorrer á ellas como palliativo, quando os pais são affectados 
de escrofulas ou de syphilis, e forem doentios. E ainda 

file:///iercm
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neste caso não se deve pratica-las senão depois de haver 
tentado os remédios que vamos indicar ; por que sempre é 
melhor que a dentição se faça por si mesma. Si se fiser 
a incisão, seja muito de leve, e de u m golpe superficial, e 
somente quando se sentir o dente distinctamente debaixo 
do dedo. Si a fizerem antes, e muito cedo, a incisão se 
fecha, e deixa uma cicatriz, que faz a sahida do dente ainda 
mais difficultosa. 

N a salivação e diarrhéa, que as crianças sentem ao (Therapeu-
tempo da dentição, nada ha que fazer, excepto si ella for ticadosin-
inuito forte ; e então neste caso se dará merc.-v., e sulph.; commodm 
convém igualmente ipec, uma dose todos os dias a noi- c^0i 
te.—Algumas vezes lambem convirá ars., chamom., ferr., 
e magn. ( Vede o que ficou dito na pagina 429.) 

Si os signaes precursores da dentição durarem muito 
tempo, e si as gengivas não incharem como convém, e não 
ficarem esbranquiçadas, ou tudo isso não se fizer regular­
mente, ou o trabalho não esliver bastante adiantado para a 
erupção dos .dentes, dai então por três ou quatro semanas, 
e uma vez todos os oito dias, calc-carb. Nas crianças 
fracas bastará o cheiro d'este remédio; si sobrevier forte 
aggravação, dai a cheirar camphora, ou nitr.-sp. 

Quando a criança estiver muito agitada, não dormir, 
esliver ora inquieta e ora muito alegre, e sem febre, dai 
coff.; si.isto não bastar, repiti o mesmo remédio; e depois 
dai ign.; si ainda for insufficiente, dai acon.; finalmente, 
si nada disto bastar, dai chamom. 

Quando a criança tiver grande febre, calor, sede, e 
gritar a miúdo levando sempre a mão á bocca, si acordar 
sobresaltada, dai successivamente coff., acon., echamom. 

Si o primeiro, ou o segundo bastarem, esperai; si o 
estado se aggravar, repiti o mesmo remédio, que o produ-
zio; e só recorrei ao terceiro, si não houver melhora; quando 
este estado for acompanhado de prisão de ventre, e tosse secca 
nux-v. convém melhor do que chamom. 

Chamom. é particularmente indicada quando as cri-
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Thrrapcu ancas tem tosse secca e nervosa ; estão asiladas de noite, sen-
íca dos in- le)n c a j o r c o m aru0r n a nei|e; si tem os olhos vermelhos ; 
eomnuidos . . \ . - „...,„ 
da denti- Sl esta0 anciosas e gemendo, si lera respiração cinta, pren-

eòn'. pitada e estrepitosa cora grande oppressão do peito ; si os 
membros lhes tremera, e sentem estremecimentos reparados 
nas extremidades, ora em uma ora era outra ; si chamom. 
não bastar, dai 6c//. 

As convulsões ou ataques de espasmo são de ordiná­
rio precedidos dos symptomas, quo já indicamos, ou de 
diarrhéa ou de pallidez da face ; os olhos ficão amortecidos; 
o apetite falta; a criança tem cerla fraqueza, que afaz 
querer estar nos braços, e deixa-se cahir no homhroda 
ama. Podeis previnir o ataque cora ign. T a m b é m o 
previnireis com chamom., si os symptomas, que lhe são 
próprios, a indicarem. 

Si depois de haver tossido muitas vezes, seguir-se 
febre, e a criança se puzer a tossir c abocejar muito alter­
nativamente, o no intervallo grilar quasi sem cessar; si 
a matéria da diarrhéa for verde, eo semblante estiver ancioso; 
si esliver adormecido e se declararem nas feições da face 
curiós movimentos espasmodicos, dai lart.-cmcl.- 3." — 
que repetireis todas as vezes que o accesso de tosse vol­
tar, acompanhado de gritos violentos, e os movimentos es­
pasmodicos reapparecerem. 

Quando as convulsões apparecerem de repente, antes 
de se poder administrar outro remédio, ou for impossível 
fazer a escolha do remédio conforme os symptomas aciu-
aes, deixai primeiro passar o mais forte paroxismo, e dai 
então ign. a cheirar. Si sobrevier novo accesso tão forte 
como o primeiro, dai ainda ign. a cheirar; si porem o 
accesso for mais fraco, esperai. Si não resultar melhora 
do uso d'este remédio, dai chamom., uma ou mais vezes, 
e ao depois calc-carb., que quasi nunca falha nesta cir­
cunstancia. 

Bell. convém, quando ign., ou chamom. não bas­

tarão ; coravem também quando profundo somno suecede 
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a crise, e dura muito tempo, ainda mesmo até o próxi­
m o accesso. Da-Ia-heis immediatamente antes de qual­
quer outro remédio, no caso sobretudo em que a criança 
acorde subitamente com susto , e olhe com ar ancioso e 
expressão extranba ; si tiver a pupilla dilatada, olhar 
lixo, e de tudo se assustar; si ficar tesa e contrahir todo o 
corpo, particularmente si tiver a tesla e as mãos quentes, 
e suadas ; si ourinar na cama. (Comparai com cina). 

Cina, convém principalmente ás crianças que ainda 
antes de estarem doentes, ourinavam habitualmente na 
cama, ou que erão precedentemente atacadas de tosse sec­
ca, já antiga e mui semelhante á coqueluche, com fre­
qüentes aggravações, e que foi substituída por espasmos 
do peilo, e movimentos convulsivos dos membros. Cina 
convém ás crianças na segunda dentição acompanhada 
de caimbras^ sobre tudo si esfregão o nariz antes e de­
pois dos accessos. ( Neste caso lambem convém geoff.) 

Poder-se ha igualmente consultar ipec, que se da­
rá repetidas vezes. 

Também merecem ser empregados hyosc., cdlc.-
carb., sulph., e cupr.-acet. quando na ausência dos ac­
cidentes nervosos o cérebro parecer aífectado, e as crian­
ças tiverem os olhos vidrados e amortecidos; dormirem 
muito de mais, ou nada absolutamente; quando enterrarem 
a cabeça debaixo do travesseiro, ou moverem-na para ura 
e outro lado; si estiverem ora pallidas e ora coradas; si 
morderem o copo quando beberem agua. 

F E B R E S NAS C R I A N Ç A S . N e m sempre são bem co- Maneira de 
nhecidas as causas, que determinão certas febres, que curarasfe-
accomraellem as crianças ; mas nem por isso a metlicacão *fJj!H* 

** ' (fiCl ri (' W-S" • 

homoeopathica deixa de ser profícua.— Dai a^o»., si houver 
calor forte, cora sede, insomnia, ou somno agitado com 
despertar freqüente, com sobresalto, anciedade, e choro. 
Quazi sempre algumas doses d'esse remédio bastão ; mas 
as vezes é necessário recorrer á chamom., mormente 
quando ha vermelhidão do rosto maximé de u m só lado ; 
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suor quente na cabeça ; respiração curta com piado no 
peito; tossesinha secca e anhelante, ou estremecimentos 
nos membros. — Si chamom. não bastar, dai ipec , e de­
pois bell, cina, ou geoff. (Esteullimo empregareis do modo 
que ficou dito em a nota da pagina 4 19). 

Coffea convém quando a febre não é mui forte, mas 
há grande exaltação nervosa cora insomnia, ou somno agi­
tado cora acordar freqüente, sobresallados ,umas vezes ale­
gres, e outras com choro. — Algumas vezes lambem con­
vém ign., borax, ars., merc, nux-v., puls., tart.-
em., e verat.-alb. 

Os medicamentos serão administrados as colherinhas 
de quatro em quatro horas, e até de doze em doze horas, 
mais ou menos, segundo a intensidade dos symptomas. 

Claudia- CLÃ! UICAÇÃO OU LUXAÇÃO (DESLOCAÇÃO) EXPONTA-
'ào ou lu- *si;.\ DO I E.MLII. Sabem todos que ha crianças que não po-
iaruo des- , , • . i 

z -z dera andar, porque tem uma perna mais curta do que outra. 
loeacuo .- ' * í / i i - -

"pnntanea : a Par*e superior da coxa forma-se em roda da articulação 
do femur. um tumor, que dá lugar mais tarde á u m ou á muitos abces-

sos. .Muito custa a curar esta moléstia; as vezes é incu­
rável, quando dura á longo tempo, por haver a articula­
ção solfrido mudança de posição orgânica, que já se não 
pôde reduzir ás condições normaes. Por este molivo de­
vem os pais á tempo chamar ura medico homa-opalha afim 
de tratar esta affecção desde o principio. — E' necessário 
examinar si o que oceasiona o defeito cia criança é desloca-
ção, ou fractura. Neslc ultimo caso dareis ars. Si o 
mal vier sem causa externa, si não houver dòr, e a crian­
ça coxear quando andar, dai merc.-v. ; si não houver me­
lhora no fim de dous, três, ou mais dias, dai bell ; e 
alguns dias depois, dareis ainda merc.-v., e repelireis 
bell, si não houver melhoramento.—• Si isso não bas­
tar, dai rhus.-toxic, uma colherada todas as noites, até 
que haja melhora. Slais larde dareis sulph., e calc-
carb. ; e, si isso não bastar, coloc. 

Caguei. G A G U Ê Z . Quando as crianças começào a gaguejar, é 
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o momento de corrigir esta enfermidade, por que mais nos meni-
tarde é mui difficil remedia-la. Mister é fugir de ralhar nos. 
?om as crianças quando gaguejão, pois do contrario aug-
mentaráõ o mal. Deve-se fazer com que ellas respirem 
lentamente, e contenhão por conseguinte a respiração pelo 
maior tempo que poderem, assim como solta-la com vagar, 
batendo nas mãos em cadência, como quem bate compasso. 
Fa-las-heis depois d'isto pronunciar algumas palavras du­
rante a expiração; e fugireis de exigir isso ao tempo da 
inspiração. Fará o menino este exercício muitos mezes to­
los os dias, e acabará perdendo este defeito. Também 
podem neste caso usar ntilraente de algumas doses de 
bell. ; e'ao depois tomarão merc.-v., ou plat. Tomaráõ 
nuphr. muitas vezes, e mais tarde sulph., e bov. (") (Ve­
le o artigo G A G U E Z na pagina 3 8 1 ) . 

V A C C I N A . A vaccina é u m meio puramente homoeo- Varei na. 
jathico para previnir as bexigas. Não, se pode duvidar de 
áia efíicacia, quando é feita com todas as condições de 
bom resultado. Podem-se vaccinar as crianças, ern qual-
juer idade ; mas será preferível na idade de seis mezes. 

O que importa é a escolha do vírus vaccinico ; será 
3Ste tirado do menino são, sem vicio escrofuloso, e isento 
le affecções hereditárias, especialmente de moléstias da 
pelle. Quando a vaccina sortir bom effeito, o melhor 
meio de previnir erupções ulteriores, é administrar uma 
lose homceopathica de sulph. em a noite do oitavo dia. 

( ) O methodo acima indicado é ssm duvida o que segue o 
Sr. Forbes ; mas em logar dos medicamentos homoeopathicos acon­
selhados pelo Dr. Hergng, emprega elle com muita vantagem os 
choques de uma maquina, que ainda conserva em segredo.— Re-
;>ito que ainda não curei u m sò gago; talvez por não quererem 
ílles seguir u m tratamento aturado, e sujeitarem-se aos indispen­
sáveis exercícios, que lhes são prescriptos. Isso porem não obsia 
:iara que os pais de f-tmilias empreguem seus esforços para destruir 
ísse incommodo deffeito, que tanto acanha o espirito, não permit­
indo por meio da palavra exprimir seus pensamentos com a dese­
jada liberdade. 

Dr. Salino. 
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{Thwa, Thuy a., dada era alta dynamisação, é considerada 
presercati- boje como preservativo das bexigas. Por este modo se 

não exporáò as crianças á adquirirem vicios psoricos inocu-
lados tantas vezes hoje com o pus vaccinico. 

vo das be­
xigas 

»<:• st • 
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CAPITULO XIV 

MOLÉSTIAS DA PELLE COM FEBRE. 

ERULLIÇÕES. Dá-se este nome acertas erupções de Ebullições 
curta duração, que são ordinariamente determinadas por 
comidas excitantes, e algumas vezes por alguma affecção 
moral viva. Estas erupções são de muitas espécies; a mais 
c o m m u m é o que o povo designa pelos nomes de S A N G U E (Sangue 
N O V O , e F O R Ç A D E S A N G U E , que nenhuma gravidade apre- novo, ou 
senta, e que se cura facilmente por meio de acon. (*) força de 
era duas doses com o intervallo de 12 horas ; e si isso não 
bastar, dai no fira de 24 horas ipec da mesma maneira 
que acon. As R E R T O E J A S estão no mesmo caso. Tanto o san- (Bertoc-
gue novo como qualquer outra espécie de ebullição, que não ti- jos). 
ver caracter determinado, requerem, além d'esses medicamen­
tos, algumas vezes bry., e sulph. ou calc-carb. E m casos 
mais graves e pertinazes convém caps. Toda a erupção 
exanthematica recolhida, (bem como o sarampo, a bexiga, a 
sarna, &c.) deve ser tratada do mesmo modo, como si essas 
moléstias estivessem patentes ; e para isso será necessário con­
sultar os artigos, que lhes são relativos. Si após o retro­
cesso da erupção se manifestar forte dor de cabeça, con­
sultai o artigo sobre D O R E S D E C A R E Ç A , e particularmente o 
que se acha na pagina 233. 

Quando uma moléstia erupliva reinar epideraicamen-
le em qualquer lugar, e ja houver atacado uma ou muitas 
pessoas na mesma caza, e ao mesmo tempo outras adoece­
rem sem terem apparencia do mal, e estas forem atacadas 
do peito com respiração difficil ; sentirem vertigens, ator-
doamentos, tremores, fraquesas de estômago, vômitos, 
diarrhéa, puxos, agitação, grande inquietação, fraquesa, 
e outros symptomas, dai ipec, que repitiréis algumas 
vezes de 4 em 4 horas. Por este meio fareis sahir a erupção, 

O Quanto a maneira de administrar os medicamentos, vede a 
nota da pagina 55. 
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que então será tratada como ella o determinar, ou preveni-
réis a moléstia. 

A s crianças, e as vezes os adultos, são atacadas, par­
ticularmente em conseqüência de resfriamento, de uma es­
pécie de erupção que se caracterisa por manchas vermelhas, 
lisas e do tamanho da cabeça de u m alfinete ; ellas são ap-
parentes, e a pelle torna-se fria ou quenle ; ellas causão 
comichões de noite com perturbação do somno ; de tarde ha 
calefrios, e calor de noite. As crianças então ficão muito 
agitadas, irritaveis e inquietas, c gritão muito. Neste caso 
dai acon., que se poderá repetir passadas seis ou doze ho­
ras ; e si no dia seguinte não houver melhora, dai cham.; 
e passados alguns dias, sulph., si for mister. E m conse­
qüência dos dous últimos remédios apparece ura movi­
mento de transpiração, quo se não deve contrariar. 

/'rtiearia. U R T I C A R I A . Consiste em uma erupção ora lisa e 
chata, ora elevada e semelhante ás picadas de ortiga, a-
companhada de comichões e dentadas como de pulga, par­
ticularmente pela meia noite ; máo appetite, enchimento 
do estômago ; o doenle fica inquieto e fraco. Dai pri­
meiramente acon., que será repetido de 6 em 6 horas, si 
houver febre. Si este incommodo proceder de má nutri­
ção, cura-se com puls.; si for em conseqüência de maós 
legumes, rhus; em virtude do suraagrc, bell, ou bry.; 
era resultado de resfriamento dulc; si vier acompanhado 
de forte cephalalgia o rubor da face, bell; de máo catarrho 
hep.-sulph.; si a erupção se assemelhar completamente á 
picadas de ortigas, dai urtie — A urticaria repercutida 
(recolhida) será promptamenie reprodusida por calc-carb., 
ou ars. 

Quando a urticaria se estabelece em alguma parte 
destacada, si vier acompanhada de grandes comichões e 
com dor de esfoladura, principalmente nos bebedores de 
aguardente e vinho, dai nux.-v.; e si não for bastante, 
dai sulph. — E m alguns casos rebeldes, lycop. produz 
bom resultado administrado de 15 cm 15 dias. 
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S A R A M P O . Desde a apparicção dos primeiros sympto- Maneira 
mas, dai puls; si o sarampo reinar epidemicamente, dai de curar o 
puls. ao menor resfriamento, ao menor incommodo de- sammP°-
tosse, ou rouquidão; si vier acompanhado de febre, dai 
acon., uma colher de quatro em quatro horas, até que a 
febre passe ; e si no fim de u m ou dous dias não houver 
melhora, dai sulph., uma colher de 6 em 6 horas ; e mais 
tarde, si houver aggravação, dai ainda acon.;si a erupção 
não ceder, dai puls. 

Si houver oppressão de peito, dai ipec; si as glân­
dulas do pescoço ficarem inchadas, dai arn., ou dulc, de­
pois dos medicamentos acima indicados. 

E m casos mais graves camph. 30a administrada 
mais ou menos aproximadamente, conforme as circunstanci­
as, produz bom effeito, mormente nas crianças, que estiverem 
em estado desesperado, e lançarem da bocca um bafo ar­
dente. — E'também bôa a camph. para as affecções con­
secutivas ao sarampo ; cumpre neste caso empvuga-la em 
tintura. Também convém neste caso carb.-veg. 

Si houver forte dor de cabeça, ou na garganta, que 
não tenha sido terminada por acon., e puls., dai bell, e 
depois, si for preciso, merc.-v.—Algumas vezes convirá 
coff., quando o doente estiver agitadissimo, com insomnia, 
e exasperação. (*) 

(*) N e m u m a vez ainda tenho tido o desgosto de perder u m 
doente de sarampo, graças aos poderosos recursos da medicina ho-
mceopalhica. Poderão os Srs. allopathas dizer outro tanto ? Não; 
por que, si o sarampo se apresenta com symptomas graves, e ame­
aça ter u m a duração mais longa, fica o organismo impossibilitado 
de resistir á violência do mal, em conseqüência das sangrias, das bebi­
das debilitantes, e da rigorosíssima dieta, que se lhe prescreve; e si» 
independente d'essas causas destruidoras, o doente tem a ventura 
de escapar da moléstia, raras vezes escapa das conseqüências de iam 
funesto tratamento. Â tisica pulmonar é quazi sempre o resultado 
de tudo isso ; e o misero enfermo encontra nella a morte entre as 
mais cruéis agonias. — Quando u m doente de sarampo, tratado por 
meio da medicação homicopathica. acaba da moléstia, não necessita 
de convalescencia, e nada mais tem que temer. Este facto só por si 
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Acontece algumas vezes que quando o sarampo é mal 
tratado, mormente si o doente tiver tomado remédios allopa-
thicos, apparecem aflecções consecutivas, que compromet-

tem a vida. Convém pois empregar: 
Contra a tosse, erouquidão : bry., carb.-v., nux-

v., phosph., e sulph., e outros, que devereis consultar 

nos artigos R O U Q U I D Ã O , e TOSSE, paginas 291, e 292. 
Contra a diarrhéa : chin., merc, ipec, puls., e 

sulph. Consultai o artigo DIARRHÉA, pagina 428. 
Contra a parotidite: arn., dulc, erhus. Con­

sultai igualmente o artigo PAROTIDITE, pagina 273. 
Roseola. ROSÈOL.V. E'uma affecção leve da pelle, que se pa­

rece com o sarampo, mas seus symptomas são muito mais 
brandos; é caracterisada por pequenas pintas vermelhas, 
irregularmente circulares, c mui pouco salientes. Na maior 
parte dos casos, a duração d'esta moléstia pode ser abrevia­
da, e sua violência attenuada por meio de acon.; mas si 
houver grande agitação, dücoff., que podercis alternar 
com acon. Si isso não for bastante consultai o artigo 

antecedente acerca do SARAMPO-

Miliar ÀIILIAR pntratEA. Consiste esta moléstia em uma 
purpurea. erupção vermelha cor de purpura, semelhante ás nodoasde 

vinho tinto : calcando o dedo em cima não perdem a sua 
còr; em cima das placas vermelhas o tacto encontra de­
baixo da pelle uma granulação manifesta. 

Acon. convém aqui: mas cumpre repeti-lo muitas 
vezes, ou alterna-lo com coff., conforme as circunstan­
cias. Si isto não bastar, dai sulph.; e si mais tarde a febro 
augmentar, tornai a dar acon. Algumas vezes convém 
bell; e quando a moléstia se complica com a escarlalma, 

dulc. é bom remédio. 
Maneira E S C A R L A T I N A . Esta moléstia caracteriza-se por 
de curar a 
escarlali- jjastari-a para dar superioridade á homoeopathia, quando outras 

na' razões não houvessem de preferencia. 
Dr. Subino. 
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uma erupção de cor vermelha escarlate, que se estende 
ordinariamente por todo o corpo ; desenvolvem-se botõe-
sinhos justapostos, cuja aspereza se sente correndo a mão 
pela pelle, e que se parecem algumas vezes com o que o povo 
chama sangue novo ou [orça de sangue, coma difíerença 
que na escarlatina ha sempre febre, e freqüentemente dor 
de garganta, era quanto que no sangue novo rara vez se 
manifesta febre, e nunca dor de garganta. A escarlatina 
pouco differe do sarampo, e se confundiria com este, si a 
ophthalmia, defluxo, e tosse apparecessem igualmente na 
escarlatina. — Cura-se esta moléstia por meio de acon., e 
bell. ; primeiro acon. para dissipar a febre ; basta dar 
uma colher de seis em seis horas; o si isto não bastar, dai 
bell. da mesma maneira ; ou, si for preciso, alternai esses 
dous medicamentos. Bell ainda convém contra a dor 
de garganta ; e si não for suífícienle, dai merc-v. , 
dose ou vinte-quatro horas depois. Si a dor de garganta 
for acompanhada de inílammação das amygdalas (vede 
esta palavra na pagina 47 ), dai repetidas vezes sulph. 3.a 

N a escarlatina lisa é a erupção de vermelho claro, ti­
rando para amarello ; a impressão dos dedos deixa o lugar 
branco. Ainda neste caso convém bell. ; e, nos casos 
mais .«raves, merc.-v., repetindo-se ao depois bell. 

As M O L É S T I A S C O N S E C U T I V A S á escarlatina são mais {Moléstias 
nervosas. Formão-se muitas vezes ingorgitaraentos consecuti-
glandulares em roda do pescoço, que as vezes arrebentao lat-)taJ 
por dentro e formão suppuração de máo cheiro. O s doen­
tes, mormente as crianças, morrem de ordinário, si não 
são alliviadas por kali.-carb., ou cale.-carb. Si o mal 
se aggrava depois da meia noite para as duas horas da 
manhãa, dai calc-carb. 

N o caso e m que as ulceras tomem caracter perigoso, 
e vierem acompanhadas de salivação viscosa, seneg. é in-
iíicado. T a m b é m convirá silic, carb.-v., phosph., 
merc.-v.. e rhus. Si a criança tiver desejo de comer o-

;-vos, antes, e durante o desenvolvimento das glândulas, dai 
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calc-carb. Muitas crianças tem sido curadas com co-
lheradas de leite quente animado coro u m pouco de aguar­
dente, administrado todas as horas. Tem acontecido que 
nitr -ac, e lycop. hão salvado doentes próximos a expi­
rar. As vezes apparece inchação em todo o corpo, [anazarcá): 
então convém bry., e bell., que curão muitas vezes com 
prestesa ; quando não, dai mais tarde calc-carb. , ou 
ainda ars., phosph., sulph., chin., e merc.-v. 

E m alguns casos graves de escarlatina se podem em­
pregar lambem ars., caps., muriat.-ac, phosph., rhus.-
tox., c sulph.-ac 

Ars., si houver perda total das forças, emmagrecr-
mento repentino, febre nocturna, com calor ardente ; rosto 
abrasado; distorsão do semblante, mãos frias, e faltado 
sede ; angina gangrcnosa, grande agitação, e insomnia ; 
ulceração fétida. — Convém também na hydropisia con­
secutiva á escarlatina. 

Caps., quando ha forte rubor do roslo, alternado 
com pallidez ; beiços inchados e rachados ; bolhas abrasa-
doras na bocca, e na lingua ; salivação mucosa ; excoriaçáo 
da garganta; dores angustiosas nos gânglios da nuca; cócegas o 
aspereza na garganta, com espirros, rouquidão, e tosse; accu-
mulação de mucosidades espessas no nariz e na garganta. 

Muriat.-ac na escarlatina maligna, com vermelhi­
dão carregada das faces; cor livida do pescoço, olhos ver­
melhos, e amortecidos; ulceração das amygdalas e partes 
circumvisinhas; hálito fétido ; fluxo corrosivo pelo nariz, 
com ulceração e pequenas bolhas em torno do nariz, o 
dos beiços. 

* 

Phosph., quando a lingua e os beiços se achão seccos e 
duros, cobertos de crostas denegridas; perda da falia e 
da audição ; difliculdade, ou impossibilidade de engolir; e 
incontinencia da ourina ; queda abundante dos cabellos. 

Rhus.-tox. si a erupção degenera em uma espécie 
de erysipela cheia de bolhas, cem fiomnolencia, sobresal-
to?, agitação, estranguria e forts *êde. 
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Sulph.-ac, si houver pallidez do roslo ; repenti­
na perda dos sentidos ; calefrios freqüentes; dores lace-
rantes na garganta, com inchação até as glândulas sub-
maxillares; manchas de u m vermelho azulado, cobertas 
de uma membrana com suppuração por baixo. 

Para as moléstias consecutivas, deveis consultar os 
artigos, que lhes são relativos; por exemplo: si depois 
da escarlatina, se desenvolver hydropisia de ventre, evacu­
ação purulenta pelos ouvidos, & c , consultai ASCITE, O T O R -

RHEA, &C. 
Nestas diversas circunstancias sempre será bom con­

sultar u m medico homoeopatha. — Prevenir-se-hão de 
certo todos esses incommodos consecutivos conservando-se 
o doente encerrado, não se assentando no chão, e não se 
expondo á acção do vento, principalmente no inverno. 
E m quanto a pelle descascar, cumpre que o doente não se 
ponha em contacto com as outras pessoas, afim de lhes não 
coramunicar a moléstia. Neste período podem lavar as 
crianças com agua morna e aguardente; vesti-las de fla-
nella, e perrailtir-lhes exercício dentro de caza. 

C O R R E I R O ou C O R R É L O . E' uma erupção de pequenas ('oh>'etro 
L n 1 • i i- "j n ou coorclo. 
bolhas, cheias de u m liquido amarellaço, as quaes apparecem 
ordinariamente no ventre, nas costas, nos peitos, e nos 
membros • quando o cobreiro é extenso traz ás vezes fe-
hre, dores no corpo, na cabeça, fastio ; dai neste caso 
acon.; e ao depois bell; quando as bolhas se romperem, e 
ficarem em ulcera, dai rhus., merc.-v., thuy., ou sulph. 
Podereis polvilhar a chaga com polvilho, ou gomma. 

O F O G O S E L V A G E M se cura da mesma maneira que o Fo90 selva-
C O R R E I R O . gem' 

B E X I G A S . Esta moléstia é das mais malignas, á que Maneira 
o homem está sujeito. Como todas as eruptivas, ellas se ***!,rurar a 
communicão por contagio, e raras vezes atacão a mesma 0ejcl9a?» 
pessoa duas vezes. O periodo de incubação, que se 
comprehende entre o momento, em que houve o contagio, e 
aquelle em que a febre se manifesta, dura doze dias em ge-
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ral; os termos extremos d'este período achão-se entre o >e-
ptimo e o vigésimo dia. Começa a febre por calefrios com 
todos os symptomas conhecidos, dòr nas costas e nos ossos; 
lassidão geral, calor e seccura na pelle, sede, tosse, dor no 
epigastrio, photophobia, forte dor de cabeça, as vezes cora 
delírio, prostração de forças, etc ; oito dias depois da fe­
bre, começa a erupção. Desde esse momento declina 
a febre e com ella os symptomas agudos do mal; é substi­
tuída pelo trabalho da dessecação das pústulas, que tem 
durjção de quatorze dias, quando a moléstia caminha re­
gularmente. 

/riierapeu- Tratamento. O quarto do doenle será ventilado 
"'rifa* i ' com cu'dado e não muito quenle ; só se admittirá pouca 

luz, especialmente durante a erupção. Os medicamentos 
são os seguintes : 

Acon. nos symptomas inflammatorios o no princi­
pio ; dai uma colher de quatro em quatro horas, mais ou 
menos, em quanto durar a§ febre ; — bell. si houver mui 
violenta dor de cabeça, e delírio, o dor de garganta duran­
te a sabida dos botões, e si a erupção for muilo forle ; — 
dai bry., si a dor de cabeça c das costas continuarem, 
com irritação do estômago, tosse, e prisão de ventre ; — 
coff., si houver grande excitação e insomnia ; — merc-v., 
com dor de garganta, ulceração dos olhos edo nariz, hálito 
fétido, diarrhéa; — rhus, importante no fim do periodo fe­
bril e durante o trabalho da erupção ; — sulph., quando as 
pústulas se enchem, e ha grandes comiehões;—stram. no 
delírio loquaz, erupção diflicultosa ; — tart.-emet. com a-
dormecimento e bocejos, pelle fria, e viscosa, ou sensação 
de frieza, ou dòr de estômago no momento da erupção ; — 
ars. quando ha pústulas negras no ultimo periodo da eru­
pção ; neste caso também convém chin., carb.-v., e lach. 
— Quando a gangrena se desenvolve, convém estes últimos 
medicamentos, [ars., chin., carb.-v., e lach.) princi­
palmente; ealgumas vezes bell., merc.-v., hyosc, rhus.-
tox., secal-cor., e sitie 
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As doses serão administradas mais ou menos aproxima­
damente, segundo a intensidade do mal. 

A V A R I O L O I D E é o resultado da acção das bexigas na Varioloidc 
economia animal imperfeitamente protegida pela vaccina-
ção, ou inoeulação. E' benigna em sua marcha e dura­
ção, e raramente deixa cicatrizes. Seu tratamento é o 
das bexigas, com a difíerença de ser menos enérgico.* 

V A R I C E L L A , REXIGAS D O U D A S , O U C A T A P O R A S . Sá- Varicella, 
rão ordinariamente por si mesmas. Si vierem com febre, ^.riQas 
i • -i 1 1 1 , ..,,, aoudasou 
dai acon. ; si houver grande dor de cabeça, dai bell.; si cataporas. 
os botões forem muitos, antim.-crud. 

E R Y S I P E L A . Consiste na inflammação da pelle ca- Maneira 
racterisada pela cor vermelha, inchação e dor da par- de curar a 
te affectada. — Segundo uma antiga regra nesta moles- eru*'Pela-
tia não convém gordura nem humidade. Toda a fomen­
tação ou cataplasraa é perigosa ; e o medico da escola an­
tiga, por pouco escrupuloso que seja, as deve proscrever. 
Só se poderá, applicar algum tópico secco. O polvilho ou 
gomma mitiga as comichões. — Si a febre for violenta, • 
dai acon. de seis em seis horas ; si a inflammação radiar 
e se estender, dai bell. ; e alguns dias depois segunda dose, 
si «for necessário. Si houver dor de cabeça, dai bell, 
mormente quando a febre tiver declinado pela acção de 
acon., e a pelle estiver humida. Si a erysipela tomar as articu­
lações, daibry., e mais tarde sulph. Si estes meios não tive­
rem effeito prompto, dai lach.; si se formarem bolhas peque­
nas e largas, rhus-tox., ou graph.— Os casos mais graves de 
erysipela são os da cabeça e rosto ; e a medicação, que lhe 
convém, já ficou descripta na pagina 373. — Quando a 
erysipela se torna gangrenosa, convém dar ars. repetidas 
vezes; e si não for bastante, chin., lach., carb.-v., e 
crotal. (Consultai o artigo acerca da G A N G R E N A mais a-
diante). Si a erysipela se tornar ulcerosa, dai rhus-

tox., ou ciem. 
E m alguns casos de erysipela poder-se-ha empregar 

35 
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ainda : puls., ammon., arn., lycop., nitr.-ac, phos­
ph., ran.-butb., elaps.-cor., camph., sabin., e thuy. 

As pessoas, que soffrem habitualmente de erysipelas. 
apresentão uma inchação das partes aliciadas, que, quando <• 
grande, se torna bem incommoda, e á que se dá o nome de 
ELEPHANCIA, do que trataremos mais adiante. 
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CAPITULO X V 

MOLÉSTIAS CHRONICAS DA PELLE. 
> 

As moléstias chronicas da pelle são excessivamente Conselhos 
numerosas e variadas, e acerca d'ellas muito se tem es- prelirnina-
cripto. Nào cabe no plano d'esta nossa obra o desenvolvi- nasmolesh-
mento completo d'esta matéria ; mas trataremos das que são as chroai-
mais freqüentes, particularmente no Brasil. (*) Será cas da. 
bom, si lor possível, consultar u m medico homceopalha pelle. 
a respeito • pois as vezes grandes difficuldades se apresen-
tão ás pessoas curiosas na escolha do medicamento, que 
mais homoeopathico seja ao caso. Entre tanto havendo 
boa vontade de acertar, e paciência para esperar pelos 
efíeitos dos medicamentos, bellas curas podem fazer os 
curiosos por meio da homceopalhia, em quanto que pelas 
preparações allopathicas de mercúrio ou azougue, de en­
xofre, deiodureto de potássio, &c. & c , nada mais faz-se 
do que comprometter as moléstias mais benignas, e imprimir 
no organismo propriedades maléficas, que são por sua vez 
causa dos mais terríveis soffrimentos. 

Nunca se devem empregar unguentos, pomadas, lini-
mentos externamente, por serem sempre prejudiciaes ; elles 
podem fazer desapparecer a moléstia do exterior, mas ella vai 
direitinha atacar os órgãos mais importantes do interior, e 
occasionar u m maior mal de funestas conseqüências. 

O tratamento deve ser interno ; e para isso é ne­
cessário attender ao modo de vida do enfermo, por ser a 
causa d'essas moléstias ordinariamente ligada aos hábi­
tos viciosos de regimen, que se tem adquirido. 

Os doentes devem lavar-se muitas vezes em agua fria, 
ou morna, e beber muita agua fria ; por que essa agua, 
quando sabe do corpo, leva sempre alguma impureza. 
Nunca comerão comidas fortes, nem carne assada de mais, 
nada de salgado, e antes doce. 

„ , ,, , , I I - — m — — — — — — - — — — " • ~ * - ~ ****** " , 

(*) Km meu DICCtONARIO POPÜLLAR DE MEDICINAHOMOEOPATHICA 
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Suor. S U O R . Consiste na exaltação da transpiração. Pes­
soas ha que suão exorbitantemente de modo que no correr 
do tempo ficão fracas e doentes • neste caso é necessário ura 
tratamento capaz de previnir conseqüências perniciosas. 
Quando nas pessoas, que suão muito, o suor desapparece, 
é isto signal de úma moléstia próxima e grave. Neste ul­
timo caso convém que a pessoa faça muito exercício ; beba 
muita agua fria ; e não faça uso da roupa do linho, e sim 
de algodão ou flanella; e tome dulc, em duas doses no es­
paço de uma semana; si o suor não reapparecer, dai bry. 
da mesma maneira ; ou também acon., seguido de nux-v., 
de sulph., e calc-carb. — Dai ás pessoas queáwão muito, 
acan., bryon., bell., cham., merc.-v., ou thuya.; tam­
bém convém ars., verat.-alb., calc-carb., rhus., phos., 
e dig. O intervallo de úma dose á outra nunca deve ser 
menor de úma semana. 

Comichões C O M I C U O E S O U COCEIRA. Dependem estas dores pru-
ou cocei- uginosas de ordinário de outros padecimentos, pelos quaes 

convirá que se guiem. Si ellas existirem sós, dai primei­
ramente acon. duas vezes em 24 horas ; si isso não bas­
tar, dai sulph. 

Si as comichões começarem sempre ao despir, dai 
nux-v., ou ars. Quando ellas tiverem lugar ao deitar 
na cama, com sensação de picadas de pnlga, deslocando-se 
quando a pessoa coca, dai ign. Si se manifestarem só de­
pois de aquecido no leito, puls.; si isto não bastar, dai 
merc.-v., particularmente sendo a pessoa atormentada toda a 
noite. Si não houver melhora, dai, passados alguns dias, 
sulph.; e mais tarde, carb.-veg. Si com as comichões se 
experimentar violenta sensação de queimadura, dai hepar-
sulph.; si depois de cocar sahir sangue, dai merc.-v., e 
sulph., alternadamente todos os oito dias até completa cura. 

achar-se-ba esta matéria tratada com a possível minuciosidade. 
Dr. Sabino. 

(') Quanto a maneira de administrar os medicaroeatos, vede 
i DOU da pasioa 55. 
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Como remédio doméstico se poderá empregar, sem inconve­
niente, no exterior aguardente, ou gomma. 

S A R N A . Não é ditlicultoso fazer desapparecer a sar- Maneira 
na, nem é preciso muito saber para alcançar cura appa- de curar as 
rente. Mas é muito necessário saber-se que toda a repercus­
são dá lugar-á outro incommodo, que pode apparecer depois 
de duas ou três semanas, assim como muitos annos depois; 
e quanto mais tarda a manifestar-se, tanto mais diflicil será 
o tratamento. K,'pois muita imprudência expor-se a gente 
a semelhante perigo, ainda que os soffrimentos fossem mui­
to mais importunos. Recorrei primeiramente á merc-v., 
e dias depois á sulph.; e assim continuai alternadamente 
com o intervallo de 4, 6, ou 8 dias de uma doseá outra; 
só quando houver melhora é que deveis esperar para dei­
xar obrar o remédio; si houver aggravação, repeti mais a-
íniudo. Si a moléstia mudar de caracter, passai para os 
Temedios apropriados.—Si a sarna for secca o miúda, 
carb.-veg. (uma dose de dous em dous dias) convém ordina­
riamente ; ou então hepar.-sulph., de manhãa e a noite. Si 
estes medicamentos produzirem bom effeito, sep., ou verat.-
alb. completarão a cura. Si a sarna for humida e vesiculosa, 
dai merc.-v.; 8 dias depois sulph.; e ainda depois caust. 
a noite e de manhãa em dissolução, si não houver melhora 
com os precedentes. 

Si as vesiculas forem extensas, amarellas e azues, dai 
lach., e repeti-a mais vezes no caso em que as dores augmen-
tem ; algumas vezes convém ainda alternar lycop., com o 
sulph.; e si não houver melhora no fim de 20 dias, daicaust. 
de dous em dous dias. Si houverem pequenas ulceras de 
mistura com assarnas, dai rhus-tox.., ou clemat. E m casos 
rebeldes aos meios indicados convém cale -carb., nitr.-ac, 
tfiuy.,posph -ac, natr., dulc, graph., e puls. — C u m ­
pre ler paciência, pois que a cura se ha de fazer. o~aqre 

O Z A G R E , ou C R O S T A S D E LEITE. Esta affecção é ou c~ro?^., 
própria das crianças de peilo ; ocupa a pelle da cabeça deleite. 
ou do rosto, e é caracterisada por pequenas vesiculas mui 
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unidas, que se terminão pela reabsorpção do li­
quido contido nellas, ou por excoriaçòes superficiaes .1-
corapanhadas de exalaçâo serosa, á qual succede o estado 
escamoso da pelle, ou novas erupções. — Quando houver 
inflammação das partes subjacentes da pelle, e a criança 
estiver inquieta, dai acon ; e seis a doze horas depois, 
rhus.-tox., que se repetirá depois do mesmo lapso de tem­
po. Si não houver melhora no fira de alguns dias, dai sul­
ph.; e pouóos dias depois, repeti rhus.-tox ,e assim segui­
damente ; si ao mesmo tempo houverem affecções das vias 
ourinarias, dai viol.lr., que neste caso é mui indicada ; si 
as crostas forem mui espessas, dai graph., ou mez. Algu­
mas vezes também convirá calc-carb., merc.-v., bell, e 
lycop. Como remédio externo se pode cobrir o lugar 
com gomma. 

h-itêa. A C X É A . E* uma affecção cutânea caracterisada por 
pústulas isoladas, pontudas, desenvolvidas ordinariamente 
nas espaduas, e na parte anterior do peito, seguidas, quan­
do seccão, de mamchas ou nodoas roxas, de indnrações tu­
berculosas, ou de pequenas cicatrizes. Dai bell, o depois 
de alguns dias merc.-v , seguido de sulph., que repeti reis, 
si for preciso; si isto não bastar, dai carb.-v.,calc-carb., 
hep.-sulph., natr., ephosph. 

doía ro^a- G O T A R O S A D A ou C A P A R R O S A . E' uma variedade da 
da ou ai- A C N É A caracterisada por uma vermelhidão, o botões espa-

'"' lhados pelo nariz, face, testa, e as vezes pelas orelhas, 
cujo gráo mais forte forma uma espécie de mascara, que 
desfigura as feições Ella ataca particularmente as pessoas 
dadas ás bebidas espirituosas ; e neste caso nux.-v., »"• 
excellenie ; ou lambem sulph., laoh., e ledum.-p.; algu­
mas vezes con vera puls., e ars. Alem d' isso a gola ro­
sada requer: sep., rhus.-tox., carb.-v., carb.-an., 
calc-carb., bell., veral.-alb., aur., e elaps.-cor.; e 
as vezes htppo., phosph.-ac, cann., canlh., e kreos. 

Meutagra. \ M E X T A G R A é tambera variedade da A C N È A , localisa-
da na barba ; d' ella já tratamos na pagina 375. 
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E M P I G E N S . Para facilitar ás pessoas curiosas a pro- Empigem 
cura dos medicamentos convenientes para curar as numero- ou dartros. 
sas espécies de D A R T R O S , O U H E R P E S , comprehendemos de 
baixo da palavra EMPIGENS tudo o que a respeito se pode di­
zer em u m livro elementar destinado mui particularmente 
a servir de GUIA aos pais de famílias, aos viajantes, e ás 
pessoas distantes dos recursos médicos, e que desconhecem 
todos esses nomes bisarros, que os dermatologistas derão 
ás afiecções da pelle. Já dissemos, e não cessaremos 
de repetir, que os nomes das moléstias nada absoluta­
mente valem para o curalivo d' ellas; antes constante­
mente esses nomes só servem para complicar o estudo, e 
muitas vezes eomprometter a vida, tomando-se uma mo­
léstia por outra, e dando-se remédios, que não são pró­
prios para o caso. 

As empigens ou dartros em geral requerem: ars., 
bell, bov., calc-carb., carb.-v., caust., clemat., con., 
dulc, elaps.-cor., graph., ipec, lyc, merc, rhus.-
tox., sulph., e viol-tr. ; ou ainda: bry., crot.-c, 
cupr.-mel., cupr.-acet., hep.-sulph., lach., led.-p., 
kreos., mur -ac, natr., nilr.-ac, oleand., petr., phos­
ph.; phosph. -ac. , ran.-bulb., staph., sulph.-ac, 
thuy., e zinc ; mas os principaes são : calc-carb. ( es­
pecialmente ), lyc, merc.-v., merc.-sol, hep.-sulph., 
rhus., e viol.-tr. — Sempre que houver febre, ou mui 
viva comichão, deveis tomar acon. antes de tudo. 

As empigens se appresentão de baixo de differentes 
aspectos ; umas vezes consiste na reunião de pequenos 
botões vermelhos, que deixão transudar uma serosidade, e 
se convertem em poeira, escamas furfuraceas, ou em 
crostas mais ou menos espessas ; outras vezes são pús­
tulas, ulcerações, e finalmente simples nodoas vermelhas. 
Por isso dividi-mo-las nas seguintes espécies : 

Empigem furfuracea. Consiste em leves exfolia- (Empigem 
ções da peile semelhantes á farinha ; é acompanhada de 'u^r,a~ 
pequena comichão ; apparece durante o calor do verão, e 
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desapparece ordinariamente no inverno.—Dai primeira­
mente acon. ( duas doses em 24 horas ), si houver fer­
vor do sangue, calor na peilo, e comichão mais viva • 
e depois .sulph. de oito em oito dias ; si isso não bas­
tar dai calc-carb.; e depois etc, ou bell. seguida de 
merc-v., voltando ouira vez a sulph., si for necessá­
rio ; também produzem bom effeito crotal, elaps.-c, 
lach., lycop., e hep.-sulph. 

, i.mpigem Empigem escamosa. Consiste em exfoliações da 
escamosa pelle em forma de escaraas ; principiáo por pequenas 

pústulas, que causão insupportavel comichão, rompem-
se, ou são rasgadas pelo paciente, e deixão sahir a 
serosidade ; a pelle se racha, e o epidemia cahe á m o ­
do de escamas, as quaes se suecedera em quanto dura 
a empigem. — Dai calc-carb., e esperai cinco, oito, ou 
mais dias, segundo a melhora que houver ; repeti, si 
for necessário ; e depois dai sulph. duas ou trez vezes ; 
e si não for sufíiciente, dai rhus.-tox. ; as vezes con­
virá bell., seguida de merc.; e também silic, bov., 
viül-tr., sep., e ars. 

, rosuJ^!" Empigem croslacea. Crotas amarellas, brancas, ou ver­
des, de formas variadas, que suecedem á pequenas pústulas, e 
se destacão para dar lugar á outras.— Dai lyc,e depois 
de alguns dias sulph., ou alternai duas vezes esses m e ­
dicamentos ; si não houver.melhora, dai calc-carb., ou 
também elaps.-cor., merc, crotal, hep.-sulph., e 
rkus.-tox. ; e as vezes convirá igualmante : ars., cie, 

Empigem caust., lach., dulc, graph., e viol.-lr. 
roedoraj. Empigem roedora. Botões pustulosos ou ulceras 

roedoras, que dão pus fétido ; as ulceras não atacão so­
mente a pelle, correm também as carnes, as cartilagens, 
e se estendera as vezes alé os ossos. — Esta espécie não 
ó commum no Brazi), e por isso nada podemos aííir-
mar de positivo acerca de seu curativo; parece-nos que 
se deve principiar por sulph. repetido algumas vezes 
conforme a violência do mal; depois de sulph., seraá-
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calc-carb. que se dove recorrer ; e depois á ars,, rhus.-
tox., cicut., caust., sep., lach., carb.-v., e silic. 

Empigem pustulosa. Consiste em pústulas mais (Empigem 
ou menos volumosas, que se cobrem de escaraas e de pustulosa). 
crostas ligeiras, e são substituídas por nodoas vermelhas. 
A ' esta espécie pertence a acnéa, a gota rosada, e a 
mentagra, de que acima falíamos. O tratamento é o 
mesmo que fica indicado para essas moléstias. 

T I N H A . Moléstia especial da pelle da cabeça, geral- Maneira 
mente própria da infância, susceptível de se transmittir por de curar a 
contagio, particularmente caracterisada por pequenos botões tmfm' 
cheios de uma matéria purulenta, que se desecca e forma 
crostas de uma còr arnarella, mui adherentes, circulares, 
deprimidas no centro e levantadas nas margens. Estas 
crostas se reúnem em massas espessas, renovão-se a medi­
da que são tiradas, e deixão vêr de baixo d'ellas a pelle 
vermelha e infiamraada. O cheiro, que exhala esta tinha, 
approxiraa-se da do gato; os intervallos, que deixão entre 
si âs crostas, estão continuamente cobertos de escamas fur-
furaceas; a pelle racha-se as vezes, e deixa sahir uraa m a ­
téria purulenta e corrosiva. Estes caracteres pertencem á 
tinha verdadeira, moléstia contagiosa, que deve ser des-
tinguida das tinhas falsas, que consistem em erupções de 
outra forma, e que não são contagiosas. 

Existem muitas espécies de tinha falsa. N'uma des­
tas espécies, as crostas formão pequenos tuberculos irregu­
lares, desiguaes, de còr parda ou roxa, sem escavação no 
centro. 

A segunda espécie consiste em vesiculas cheias de u m 
liquido transparente, seguidas, depois de sua ruptura, de 
pequenas ulcerações superficiaes, que deixão sahir uma ma­
téria semelhante ao mel corrompido, e que gruda os cabellos. 
A s vezes o liquido, que provem das vesiculas se coagula 
em crostas de còr arnarella ccmo cera, e apresenta em al­
guns casos uma côr verde ou avermelhada. As orelhas, e 
as faces podem ser affectadas da erupção. Esta forma de 
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tinha falsa tem o nome vulgar de ozagre ou crosta 
láctea, (vêja-se O Z A G R E , pagina 549). 

(aspa). Ao numero das tinhas falsas pertence ainda uma 
afíecção chamada commummente caspa, que principia por 
uma escamação do epiderma da cabeça, acompanhada de 
prurido e de excreção mucosa, que forma, quando secca, 
uma quantidade mais ou menos considerável de escamas 
brancas ou roxas, semelhantes á farinha grossa. A caspa 
é contagiosa; e por isso convém não usar do pente ou esco­
va das pessoas caspentas. 

iherapeu- O melhor medicamento contra a tinha ó cale.-carb., 
''ra em longos intervallos ; ás vozes basta uma só dose; si 

1(1 ' calc-carb. não for bastante, e além da cabeça a tinha se 
manifestar no pescoço o na face, cos olhos forem affectados, 
estiverem vermelhos e dolorosos, dai hep.-sulph.; si as 
glândulas do pescoço e da nuca estiverem inchadas, ver­
melhas, o dolorosas, dai bry.; o si estiverem duras sem dor, 
dai dulc. 

Si a tinha for humida, e com máo cheiro, dai staph., 
e mais tarde rhus.-tox. Serão estes diversos medicamen­
tos repetidos com o intervallo de 5 ou mais dias ; si hou­
ver melhora, espaçai mais tempo ; e si houver aggravação 
repeti o remédio, que a produzio. 

Também se podem dissolver em agua alguns d'estes 
glóbulos para humedecer as margens da tinha. Si ornai 
tomar a face toda, si a comichão for universal, e a ca­
beça se cobrir de um cascào espesso, dai anl.-crud. 
em diluição de dous em dous, ou de 3 em 3 dias. Si a co­
michão for muito forte e obrigar os meninos a arra­
nhar-se até fazer sangue, devem obstar a isso raettendo-
lhes as mãos em uma espécie de camisola. 

A tinha humida requer igualmente lycop., e sep.; 
ou ainda bar.-c, cie, graph.. oteand., staph., e 
vinc 

A inchação das glândulas do pescoço e da nuca 
também requerem: ars., bar.-c, calc-carb., e staph. 
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A caspa, ou tinha secca requer principalmente calc-
carb., e sulph. ; e depois ars., hep.-sulph., phos­
ph., e rhus.-tox, 

S Y C O S E . Hahnnemann deo este nome aos miasmas, Sycose. 
que produzem as excrescencias, ( couve-flor, cristas de 
gallo, esponjas, &c); as excrescencias, que se desenvolvem 
nas partes genitaes, particularmente á roda da glande e do 
ânus, são effeitos d'essa causa. 

As Verrugas são u m resto desviado da mesma affecção. 
As boubas são evidentemente da mesma natureza, e igual­
mente os cravos dos pés.—Como o tratamento das affecções 
sycosicas é c o m m u m á todas, especificaremos somente as 
boubas, e os cravos, que são mais freqüentes em nosso paiz; 
e segundo as seguintes indicações, podereis dirigir o trata­
mento das outras espécies, As verrugas desvião-se u m 
pouco d'esse tratamento, como vereis mais a baixo. 

A s R O U B A S , quer sejão seccas quer humidas reque- Maneira 
rem merc.-v. ou solub.,nitr.-ac, sulph., e thuy.; de curaras 
si estes não forem sufficientes : jac-bras., lycop., 
phosph.-ac, sabin., esilic; ou ainda : calc-carb., ci-
nab., euphr., e staph.—Si o doente não tiver abusado 
do azougue, principiai o tratamento por merc, 3.a, uma 
dose de três em três dias, até apparecer a melhora ; então 
devereis espaçar as doses até quinze ou mais dias; mas si 
a melhora tardar em apparecer, alternai esse medicamento 
com sulph., 3.% Cum dia merc, e três dias depois sulph., 
e assim por diante, até haver melhora). Si esses medica­
mentos não produzirem effeito, dai thuy. da mesma manei­
ra; e depois nilr.-ac: si com isso não houver resultado, 
empregai os outros medicamentos indicados, principiando 
por silic, ou jac-bras., e depois sabin.—Quando o 
doente já tiver abusado do azougue, não dareis merc, 
senão depois de haverdes empregado sulph., thuy., enitr.-
ac. sem proveito. (*) 

C) O Dr. Mure no seu MEDICO DO POVO, e J. V. Martins na 
sua PRATICA ELEMENTAR recomendão o jac-bras. como poderoso 
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Cravos nos Os C R A V O S D O S P É S requerem o mesmo tratamento 
pes. que as boubas. 

Verrugas. V E R R U G A S . Debalde as cortão ; ellas vollão ainda. 
Quando são carnudas e pediculadas, desapparecem por meio 
de algumas doses de caust.; quando são chatas, duras, e 
collocadas perto das unhas, curão-se por meio de ant.-
crud.; quando se acharem nas costas dos dedos, dai dulc.;e 
nos lados, calc-carb. Si estes meios não forem bastan­
tes, recorrei então aos' outros aconselhados no artigo 
B O U B A S . 

Syphilis. SYPHILIS, MAL VENEREO, OU GALLICO. Por estes 
reo ouaã- n o m e s se designão todas as moléstias venereas, e numero-

'/no.' sas affecções atiribuidas ao virus syphilitico. Hahnnemann 
considerou a syphilis u m dos três miasmas chronicos, (pso-
ra, sycose, e syphilis), que são a origem das moleslias chro­
nicas ; elle separou das moléstias syphiliticas algumas, que 
erão conhecidas por taes, ( bem como os condylomas, 
as vegetações, excrescencias, &.&.&.), elhes deo por ori­
gem a sycose. Sem discutirmos a conveniência d'essa se­
paração, diremos que a syphilis so manifesta por symptomas 
primitivos, e secundários; são primitivos os que se declarão 
logo depois do contacto de pessoa impura, taes como os 
cavallos, as mulas ou bubões, e (digamo-lo também) o 
esquentamenlo; são secundários ou consecutivos os que 
se patenteão alguns mezes ou annos depois do desappareci-
mento da aflecção primitiva, taes são as gommas, certas 
ulceras e outras moléstias da pelle e dos ossos, tumores, 
enlrevação, ophthalmias, e outras, que são os effeitos de 
uma infecção geral mais ou menos antiga. A syphilis 

especifico contra as boubas, cravos, e todas as outras affecções syoo-
sicas; mas em minha pratica esse medicamento se tem mostrado 
de uma importância secundaria, ao passo que como methodoa 
cima dite tenho obtido os melhores resultados. — As vezes as bou­
bas, e cravos tardão em obedecer ã accãodos medicamentos ; mas 
havendo perseverança a cura é certa.' 

Dr. Sabino. 
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secundaria ou consecutiva chama-se também syphilis 
constitucional. 

Tratamento. O medicamento principal contra a 
syphilis, quer primitiva, quer secundaria, é merc. (viv., 
solub., e subi.) Quanlo a syphilis primitiva, vede 
E V A C U A Ç Ã O D A URETRA, pagina 447 ; MOLÉSTIAS DAS P A R ­

T E S GENITAES, pagina 449; e B U R Ã O ou M U L A , pagina 440* 
A syphilis secundaria, consecutiva, ou constitucio­

nal requer, como acima dissemos, merc; mas si o doente 
ja tiver tomado essa substancia em grandes doses, sua ac­
ção torna-se improficua, e neste caso convém primeira­
mente saturar de hep.-sulph. o indivíduo, dando-lhe 
uma colher todas as noites, e depois de descançar por oito 
ou mais dias, dai aur., nilr.-ac, e thuy.; em segundo 
logar convém aur -m., iocl, jac-bras., lach., lycop., 
phosph., phosph.-ac, e staph., em terceiro logar: carb.-
an., carb.-v., cin., guai., mez., sass., silic, e sidph.; 
em quarto logar: bell, ciem., con., e rhus.-tox. 

Contra as gommas, vede exostose,e periostose; contra as 
ulceras, vede U L C E R A S mais adiante; contra as ulcerações e 
outras moléstias da pelle, «vede os artigos respectivos; contra 
a entrevação, vede R H E U M A T I S M O . 

M A N C H A S N A PELLE. Manchas ou nodoas de diver- Manchas 
sas espécies podem existir na pelle ; em geral as moléstias na pelle. 
da pelle começão a apparecer por manchas, que se curão 
por meio dos medicamentos apropriados ás ditas moléstias; 
mas as vezes se notão certos descoramentos em vários lo­
gares do corpo, que não se confundem nem pertencem á 
qualquer outra affecção cutânea, taes são os pannos, as sar-
das, e as manchas hepaticas. 

Os pannos, quer pretos quer brancos, requerem ( Pannos). 
principalmente veratr.-atb.; ou também sulph., merc.-v., 
e lycop.; e algumas vezes bell, bry., natr., oleand., 
puls., ejac.-bras. — X s s a r d a s exigem os mesmos medi- fSardas 
camentos, e mais ainda hippo., lycop., e vip.-c 

As manchas hepaticas, que são grandes nodoas a- (Manchas 
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hepalkas). marelladas, que ordinariamente occupão o rosto, e alacáo 
de preferencia as mulheres pejadas, requerem hura-bras., 
calc-carb., sulph., vip.-c, o principalmente sep., si 
a pessoa for mulher pejada; também convém as vezes 
nux.-v., posph., e sulph.; e ainda ant.-crud., con., 
hyosc, lach., oleand., merc, enatr. 

( Manchas As manchas de nascença podem ser combatidas por 
de nasceu- calc.-carb., carb.-v., e sulph. 

1?$' Quando as manchas forem produzidas por pancada, 
se'. queda, &c, {echimose), dai arn., esi não bastar, con­

sultai o capitulo sobre L E S Õ E S M E C H A M G A S . 

i.lephan- ELEIMIANCIA, O U ELEPHAN-TIHASES D O S Á R A B E S . Esta 
cia, moléstia é conhecida pelo nome de ERYSIPELA BRAÍNGA ; 

ou elephan- consjste na inchação de algumas parles do corpo, taes como 
\rabes (K- as Pernas* escroto, e braços, em conseqüência de freqüentes 
rysipelá erysipelas. Ella ataca paiticularmente as pernas, eoses-
brancaj. crotos; torna os pés iam deformes, que se parecem com os 

pes de um elephan le; d'ahi è que vem o nome do elephan-
thiase. Quando ataca o escroto, torna este órgão tara 
volumoso, quo as vezes chega a pezar cem libras / 

Quando a erysipela appa/eco, deveis cura-la pelos 
nicios aconselhados no artigo respectivo, á pagina 545 ; ea 
inchação, que fica, encontra ura especifico poderoso em ly­
cop.; deveis dar algumas doses d'esse remédio de 10 em 10 
dias, mais ou menos segundo a antigüidade do mal; o de­
pois esperai 15 ou 20 dias ; si a cura se não fizer, podereis 
repetir o remédio em intervallos menpres. Depois de ly­
cop., obrão vantajosamente sulph., e bell; ou graph., e 
calc-carb. Também convém: cerv.-bras., mim.-hum., 
arist., solan.-oler., e rhus.-tox.— Quando ataca as 
pernas, cerv.-bras. convém melhor; e si ataca o escroto, 
mim.-hum. é preferível.— E'escusado dizer que, si du­
rante o tratamento da inchação, a erysipela apparecer, de­
veis combate-la pelos meios apropriados. (Vede a nota da 
pagina 453.) 

Morphea, MORPUEA, ELEPUANTHIASE DOS GREGOS, LEPRA, OU 

file:///rabes
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M A L D E S. L Á Z A R O . Por estes diversos nomes é conhecida Blephan-
essa moléstia hedionda chamada M O R P H E A . Consiste no de- time 

senvolvimento de tuberculos ou tumores duros, indolentes, iL?™9^' 
insensíveis, precedidos de dormencia cutânea parcial, e acom- mal de s. 
panhados da queda dos cabellos nos logares, onde o mal se Lázaro. 
apresenta, e de ulcera superficial indolente no labique do 
nariz ; a situação dos tuberculos é geralmente no roslo, 
orelhas, e extremidades. — Este mal é desgraçadamente 
mui freqüente no Brasil. Não há uma província, onde se 
o não observe ; e affirma-se que em Minas, e S. Paulo é 
mui commum. 

Quando a M O R P H E A está em principio, pode ser cu­
rada por meio da medicação horaceopathica ; assim empre­
gai em principio morph. em doses frepetidas com longos 
intervallos; depois dai solan.-oler., hipp., rhus.-tox., e 
silic; e depois ars., graph., guan.-aust., natr.-m., 
petrol, phosph., sep., e sulph.; todos era longos inter­
vallos. A acção dos medicamentos homoeopathicos pode 
ser ajudada por meio de aspersões ou affusões d'agua fria. 
Cora este methodo tem o Dr. Idelfonso Gomes curado no 
sul alguns morpheticos. 

Nas melhores circunstancias a morphea confirmada 
pede para seu curativo um, dous, e três annos de u m trata­
mento regular. 

A N A S A R C A , E D E M A , ou HYDROPISIA G E R A L . Consiste na Anasarca, 
inchação de todo o corpo causada pela infiltração de serosida- edema, ou 
de no tecido cellular, a semelhança de uma esponja embebi- ^l^i™ 
da d'agua. Esta moléstia ordinariamente é conseqüência 
de outras, bem como das inflammações do estômago, do 
fígado, do baço; da diarrhéa, da dysenleiia ; das sezões, 
e de outras febres ; de erupções recolhidas,, taes como as 
sarnas, o sarampo, a escarlatina, &,&.; mas algumas vezes 
existe sem causa apreciável.—Quando a anasarca de­
pender de outra moléstia, consultai sempre o artigo relativo á 
ella.—Os medicamentos, que melhores efleitos produzem 

contra a anasarca, são em primeiro logar: ars., çhin., 
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puls., sulph., rhus.-tox., e phosph ; em segundo logar: 
ant.-crud., anac-occ, digit., merc.-v. led.-p., bry.; 
geoff., hell, olcand., e dulc; em terceiro: colch., con., 
rheum, scill, camph., plumb., rui., ver ai. - alb.; ferr.-
mel., ferr -acet. (Consultai o artigo acerca da ASCITE, OU 
IIYDROPISIA D O V E N T R E , pagina Ü 5 ; e o artigo H Y D R O ­
THORAX,' pagina 343. 

Quando a anararca, não depende de causa conhecida, 
é ars., o melhor remédio ; dai uma dose do 3 em 3 dias, 
esi nãò produzir effeito, dai então chin., puls., geoffr., 
lach., merc, e sulph.; uma doso em intervallosde 3, 5, 
S, ou mais dias, podendo-se repetir o mesmo romedioduas 
ou três vezes. 

Furunculo Frmxr.ui.o, ou C A B E Ç A D E P R E G O . Debaixo da pelle 
ou cabeça se f o r m a uin turaorsinho vermelho, duro e doloroso que 
de preqo. , - i . 
/•/ eiceneo se e'cva P0l,c0 a pouco, e toma as proporções de u m lumor 
ou nasci- do tamanho de hum caroço de pitomba,'pouco mais ou me-

dci ' nos; o centro, parte culminante, fica duro, de còr verme­
lha carregada, e d'esle ponto sabe pus misturado cora 
sangue, que deixa descobrir o carnegão, que se separa 
pouco a pouco; cessa a dor e a ferida sara espontaneamente. 
Esta moléstia é também conhecida pelo povo pelos nomes 
de leicenço ou nascida. 

Não se lhe faça applicação alguma externamente. 
Quanto mais lhe querem appressar a suppuração com em­
plastros attractivos, taes como mol, assucar, cebolas cozidas, 
áfc, tanto mais se reproduz o mal, muitas vezes em sitios 
mais incommodos. Dai a principio arnica.; si voltar o 
mal, repeti o remédio ; e depois de feita a cicatrização, dai 
sulph.; e assim por diante ; d'este modo se reproduz a 
moléstia mais raramente, e se previne ao mesmo tempo 
affecções, de que ella era precursora. Bell, merc.-v., e 
ars., também produzem bom effeito. 

Ningem se opponha a erupção das cabeças de prego com 
laxaüvos, que só podem chamar o mal para os intestinos, e 
«ccasionar accidentes muito mais graves. As cabeças ãe 
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prego de caracter maligno são mui dolorosas, ao mesmo 
tempo que são de cor azulada (anthraz), e cressem rapida­
mente ; com promptidão se curão com lachesis ; as que são 
mui extensas e tem muitos pontos de ulceração, se curão com 
hep.-sulph.; e mais tarde, si não houver melhora sensível, 
silic; si o enfermo cahir em estado de fraquesa sensivel, 
ar sen. 

Para se tirar totalmente toda a disposição aos furuncu-
los, dai lyc, nux.-v., phosph., e sulph. 

PANARICIO. Chama-se PANARICIO a inflammação a- Panaricío. 
guda do dedo. 

*• Logo que o panaricio começar a formar-se, dái merc-
v.; e si não houver melhora, hep.-sulph., ou caust. Si 
o mal continuar, dai silic; e todas as vezes que a dor redo­
brar, hep.-sulph., e silic alternados. Nos casos mali­
gnos, quando o dedo ficar còr de purpura, e azulado com 
dores excessivas, dai lach.; e si for preciso, repeti este me­
dicamento, ou alternai com hep.-sulph. 

Si apesar de tudo elle degenerar em abcesso negro, 
ardente, dai arsen.-alb., só ou alternado com carb.-v. 

Para acalmar as dores no começo do mal, mettei o 
dedo dentro de ura ovo fresco quebrado na extremida­
de mais larga ; conservai ahi o dedo em quanto doer. 

Quando o pus estiver formado, é necessário faze-lo 
sahir, rasgando-se o abcesso. 

A N T H R A Z E S . A'duas moléstias bem differentes se dá o Anthrazes. 
nome de anthraz; uma éo anthraz maligno ou carbún­
culo, que é um tumor inflamraatorio, essencialmente gan-
grenoso, que é ordinariamente o resultado de infecção'con­
tagiosa 5 a outra, muito menos perigosa, chama-se anthraz 
benigno ou simplesmente anthraz; é um tumor da mesma 
natureza do furunculo ou cabeça de prego, e somente 
muito mais volumoso. 

Ao que dissemos na primeira parte d'esia obra, pa- (Anthraz 
gina 169, acerca do C A R B Ú N C U L O , ajuntamos que é mui 0^

WíjJrSi»-
essencial no tratamento-d'ésta moléstia a applicação docaíor culo). 

36 
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do fogo em distancia tal que não queime a pelle, mas es­
quente o tumor, quanto se possa soffrer ; esta operação se 
repetirá de hora em hora. — Como dissemos nesse artigo, 
ars. é o melhor medicamento ; mas as vezes é necessário em­
pregar também lach., silic, crotal, chin., e merc.-v.; 
ou ainda rhus-tox., e puls. Toda a applicação externa 
de cataplasmas, &c, é nociva. 

(Anthraz O anthraz benigno requer em primeiro logar acon. 
benigno), de duas em duas horas, si a inflammação for mui violenta, 

c acompanhada do febre ; depois do acon., dai arn., o em 
seguida nux.-v.; convém igualmente silic, hyosc, lycop., 
nitr.-ac, ars., lach.; (estes 2 últimos, e juntamente 
chin., o crotal, quando o anthraz ameaçar a gangrena.) 

(Pústula P Ú S T U L A MALIGNA. E'uraa espécie do carbúnculo, e 
maligna.) ^m perigosa quanto este, mormente si lhe applicão ca­

taplasmas, e quaes quer outros remédios d'esta natureza. 
Consiste ella em uma pústula contendo u m liquido de roxa 
còr, e que ao depois se torna negra ou gangrenada. — Cu­
ra-se da mesma maneira que o carbúnculo. 

Tumores e T U M O R E S e ABCESSOS. As applicaçoes externas são 
abcessos. noc'vas ; e]jas augraentão freqüentemente a dor, o não 

poucas vezes favorecem a apparição da gangrena. — Ge­
ralmente os medicamentos aconselhados contra o PANA­

RICIO são sufficientes para fazer abortar o tumor ( o que 
sempre será melhor) , ou appressar a suppuração, e 
favorecer a abertura, quando não tenha lugar a reabsorpção. 
— S i o abcesso estiver formado, e o foco purulento estiver bem 
visível, é necessário era alguns casos rasgar ; u m medico 
Romoeopatha raras vezes uzará d'este meio, por que tem 
a sua disposição maior somma de conhecimentos para fazer 
desapparecer o abcesso ; os abcessos do ânus, e da ve-
rilha não devem ser rasgados ; e nenhum deve ser a-
berto sem que se esteja muito certo de não haver pulsação da 
artéria ; si esta pulsação existir, cumpre dar sulph., ars., 
e lach. em longos intervallos ( cinco, oito, ou mais dias )*, 
e o melhor é consultar um medico homoeopatha. 
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Para se alcançara resolução do tumor pode-se alem 
disso dar: ars., si houverem dores abrasadoras, e còr 
arroxeada ; bry., si o tumor for quente, rijo e pallido 
ou vermelho ; bell, si a vermelhidão do lumor se ex-
tender ao longe pelas partes circumvisinhas ; hep.-sul­
ph., e rhus.-tox., quando o tumor for doloroso ao tacto; 
puls., si elle tiver uma aureola vermelha. 

Si o tumor contiver pús, e não for possível resol-
vè-lo, dai lach., e hep.-sulph. 

Os tumores que se tornão endurecidos ou en­
cruados se curão por meio de ars., bry., acon., carb.-v., 
carb.-an., calc-carb., e sulph. ; ou ainda com kali.-
carb., iod., chamom., e merc.-v. 

Si se tratar das glândulas do pescoço e da nuca, 
dai de preferencia merc, e oito dias depois, dulc; si 
for preciso alternai esses dois medicamentos por espaço 
de algumas semanas. 

Os C A N C R O S são uma espécie de tumores de graves Cancros, 
conseqüências ; succedem muitas vezes aos tumores en-, 
durecidos, aos que provem de uma pancada, e algumas 
vezes dependem de uma disposição particular, assim 
corno podem ser determinados por inflammações chroni­
cas. — Empregão-se contra este mal ars., bell, con., 
crotal, nux.-v., sep., silic, e sulph. Si o cancro 
for conseqüência de uma pancada, dai arn. repetidas vezes 
de cinco em cinco dias, por espaço de algumas semanas; 
e si isso não bastar, dai con., ou staph.— Quando 
o cancro estiver ulcerado, dai ars. de três em três dias, 
e depois con., silic., ou sulph.; nesse caso convirá 
igualmente: aur., bell, calc-carb., hep.-s., lach., 
merc, nilr.-ac., sep., sulph., e buff. (Para o can­
cro dos órgãos internos, vede SCIRRO e CANCRO NO E S ­
T Ô M A G O , pagina 398 ). 

LOBINIIOS, e outros tumores ENKISTADOS. Reque- Lobinhos, 
rem:calc-carb., daphn., graph., hep.-sulph.,kal-carb., 
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silic, e sulph.; ou também bar.-carb., caust., merc, 
nitr.-ac, e thuy. 

Gangrena. G A N G R E N A . Esta moléstia é uma das mais graves 
e mais rápidas em seus effeitos ; ella consiste na morte 
parcial dos tecidos. Quando ataca toda a espessura de 
ura membro ou orgâo, chama-se S P H A G E L O . A gangrena 
se reconhece pela cor livida ou preta dos tecidos (quando 
a parte doente é externa ), e por fétido horrível. Ars. 
é o principal remédio; e depois d'elle chin., lach., 
crotal., e silic ; em alguns casos também convém bell, 
euphorb., plumb., secal.-cor., squill, evip.-cor. Se-
cal.-corn. se emprega com proveito em muitos casus, 
mormente nos velhos. — Para desinfectar o quarto do en­
fermo collocai alguns pratos com agua de Labarraque 
nos cantos do quarto. Algumas vezes podereis lavar a par­
te gangrenada com uma dissolução da dita agua. 

Frieiras. FRIEIRAS. As frieiras causadas pelo frio do inver­
no, quando durão até o verão, são particularmente iu-
commodas, no começo e no fim d'esta estação ; ellas dão 
logar á comichões, ardencia, e muitas vezes á dores vio­
lentas, quando as parles enfermas se rasgão o sangra o ; 
neste caso empregareis com vantagem puls. Si a cui­
da pelle for de vermelho carregado e azulado, dai cycl ; 
si as partes doentes mostrarem aspecto de vermelho cla­
ro, se pode empregar nux.-v.; e si tudo isto não bas­
tar, sulph. Contra dores violentíssimas, dai cham., e 
mais tarde ars.-alb. Pode-se usar d'estes diversos meios 
para combater a disposição ás frieiras. 

Quando as frieiras se manifestarem entre os dedos 
dos pés, pode-se applicar sem inconveniente ura pou­
quinho de azeile de raamona quente. ( ' ) 

(*) Nos paues frios é que as frieiras se aprcsentüo com 
esse rigor acima descripto. Cà para o norte do Brazil apenas uma 
ou outra vez apparecem enlre os dedos dos pés, e se curão com 
o azeite quente, quanto se possa supportar. 

Dr. Sahino. 
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Todas as pessoas que forem sujeitas a frieiras, logo que 
voltar o frio, devem abster-se, quer de verão quer de in­
verno, de carne de porco, pato assado, e até de alimentos 
preparados com gordura. 

V A R I Z E S . Produzem-se estas geralmente nos pés e Varias. 
nas pernas, ou em outras partes ; as mulheres pejadas par­
ticularmente são as pessoas que mais soffrem d'esse incom­
modo, que é produzido pela inchação das veias superficiaes 
e sub-cutaneas; a inchação é vermelha azulada, ou propria­
mente azul ; augmenta quando a pessoa está de pé, ou con-
prime uma perna com a outra ; e diminuo estando a pessoa 
deitada. As varizes se deixão comprimir sem dor ; muitas 
veses engrossão consideravelmente e arrebentão ; corre 
então sem cessar grande quantidade de sangue. Nestas 
circunstancias será bom applicar uraa atadura methodica-
inente compressiva em volta do membro, mas sempre aper­
tada com moderação. A meia atada satisfaz bem esta in­
dicação, porem não pode bastar para a cura. Os ingor-
gitatnentos, que se fazem desapparecer em uma parte, pas-
são para outras, e vão as vezes estabelecer-se em pontos 
onde se não pode fazer compressão. Dai, ao mesmo tem­
po que empregaes os meiosxde compressão, arn., epuls., 
que podereis alternar, si for preciso. Si isto não bastar, 
dai lycop., e nux.-v.; ou também bry., calc-carb., 
carb.-v., caust., e sulph. 

Si as mulheres grávidas tiverem muitas varizes, cum­
pre que evitem estar muito tempo em pé, e não devem co­
mer alimentos mui pesados, por que isto as pode prejudi­
car no parto. (Vede o que se acha na pagina 492.) 

U L C E R A S O U C H A G A S . São alterações de tecidos em Vlceras ou 
suppuração, mais ou menos profundas. ('Vede a nota da chagas. 
pagina 1 8 6 ) . — O tratamento das ulceras em geral requer 
os seguintes medicamentos : ars., asa., chin., hep.-
sulph., lach., lycop., merc, nitr.-ac, puls., silic, e 
sulph.; ou também calc-carb., carb.-v., con., crotal, 
cupr., graph., phosph.-ac, rhus.-tox., e thuy. 
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Os medicamentos são administrados muitas vezes com 
o intervallo de oito, doze, ou mais dias de uma dose á ou­
tra ; em outros casos é mister dissolver 6 glóbulos em u m 
vidro grande, para d'essa dissolução se tomar uma colher 
u m a ou duas vezes por dia. 

Quando a ulcera se acha inflammada, ou doe muito, 
é alliviada pela applicação de pannos molhados em agua ura 
pouco quente ; e si a ulcera for situada na perna, deve o 
doente não andar sobre ella, nem deixa-la em uma posição 
pendente. E m muitos casos é útil a applicação de pannos, 
ou fios de linho embebidos em agua fria, ou melhor ainda, 
na dissolução do medicamento, que esliver tomando. Nas 
ulceras esponjosas convém fazer com a atadura uma compres­
são doce, e methodica. Muitas vezes só se devem empre­
gar fios seccos, mormente quando a ulcera vae sarando. 

Dai ars., quando a ulcera apresenta uma cor livida, 
parecer cheia de sangue, e sangrar pelo menor contacto, 
evacuar uraa aguadilha misturada de sangue, e houver 
grande dor ardente, ou si a ferida estiver gangrenada e não 
haja por isso dor, e sim insensibilidade. ( E'um dos pri­
meiros remédios contra a G A N G R E N A . — V ô d e GANGIÍEÍVA 

na pagina 564.) 
Carb.-v. convém nas mesmas circunstancias que 

ars.; e por isso muitas vezes é útil alternar esses dous re­
médios de 8 em 8 dias, ou em maior intervallo. — E quan­
do a ulcera e as partes visinhas estiverem inchadas, com 
mudança de cor, parte azul escuro e parte roxo, si augmen­
tar em superfície com vesiculas em roda, dai lach., que 
repilireis mais ou menos vezes segundo os seus effeitos; 
si não houver melhora, e a ulcera ja tiver suppurado por 
longo tempo, dai chin., e depois crotal ( Todos esses 
medicamentos são poderosos quando a gangrena se mani­
festa : e si ficão sem effeito, empregão-se os outros recora-
mendados no artigo acerca da G A N G R E N A . ) 

Merc.-v., primeiramente, e depois merc.-solub., 
ou subi, convém quando a ulcera é funda e deixa correr 
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u m liquido tênue de muito máo cheiro. Merc. é o prin­
cipal remédio contra as ulceras syphiliticas ou galicas • e 
depois d'elle thuy., nitr.-ac, sulph., e silic 

Quando a ulcera é entretida pelo azougue, hep.-sulp. 
è mui útil ; dai uma colher d'esse medicamento pela ma­
nhã e á noite, por espaço de uma ou duas semanas, e espe-
Tai outro tanto tempo para dardes, si for preciso, aur., 
e phosph.-ac, ou outro medicamento, que mais conveni­
ente seja, bem como nitr.-ac, thuy., silic, carb.-v., e 

lach. 
Silic e sulph. são mui importantes em quasi todos 

os casos de ulceras de longa duração ; e muitas vezes é ne­
cessário alternal-os em intervallos de 8 ou mais dias ; depois 
d'elles convém nitr.-ac, lycop., e calc-carb. 

Sep., ars., petrol, silic, hep.-sulph., calc-carb., 
e sulph. são os medicamentos mais úteis, quando se for­
m a nas ulceras carne esponjosa. 

Si a ulcera for a conseqüência de varizes arrebentadas, 
o que se pode conhecer pelo estado varicoso das veias, que 
cercão a chaga, pela cor negra da mesma chaga, pelos gru-
mos de sangue coalhado, que nella se amontoão, e princi­
palmente pelo sangramento da chaga quando é lavada com 
agua tepida ; nesse caso praticai o que foi recommendado 
na pagina 565 acerca das VARIZES; mas si o aspecto da cha­
ga requerer lach. em logar dos outros medicamentos ali 
indicados, dai-o de preferencia ; e si não produzir bom 
effeito, dai silic. Poder-se-ha igualmente empregar esses 
remédios no exterior ensopando-se em sua dissolução a 
compressa ou chumaço, que se applica á chaga. 

A s ulceras dos dedos dos pés, ( particularmente 
nos velhos), que começão por uma vesicula, como si fosse 
feita por queimadura, se curão por meio de silic; si essas 
ulceras se rodearem deecbymoses, sárão com ars., parti­
cularmente quando o calor as allivia ; si o calor augmen­
tar os soffrimentos, dai secal-cor 

As ulceras situadas em roda de antigas verrugas, 
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ou dos calos nos pés, &c. sarão ordinariamente com ant.-
crud., ou com outro remédio apropriado. 

Quando a pelle é má, e a menor arranhadura passa 
facilmente ao estado de suppuração, empregai o que ficou 
dito na primeira parte d'esta obra, capitulo, 1 X , pagina 194 

ilnhaen- Ulceras de máo caracter podem nascer de uma U N H A 

cravada.) - ^ C R A V A D A na carne. Não façaes outra cousa externa­
mente, do que o que se segue : mettei o pé doenle dentro 
d'agua quente ; e depois de u m espaço de tempo sufici­
ente para amollecer a unha, tirai-o, cnxugai-o bem, e in­
troduzi entre os cantos encravados o a carne u m pouqui­
nho de algodão ; repeti esta operação todos os dias, que em 
breve ficareis livres d'esse terrível incommodo; cortai a 
unha poucas vezes, mas nunca nos logares que se estão cu­
rando da cncravaçáo, salvo si o seu comprimento causar 
incommodo ; tende porem o cuidado de não chegar ao sa-
bugo. Si a unha se tomar rugosa, raspai-a com modera­
ção. Podeis deilar na ulcera uma solução de tintura de 
arn.; e si isso não apressar a cura, dai nux.-v., interna. 
e externamente. Quando a ulcera custar a sarar, dai d'en-
ue outros, sulph., ars., sitie, e carb.-v. 

iilceru< A S ulceras fislulosas se curão como as outras, mas 
ordinariamente lovão muilo mais tempo ; sempre será bom 
consultar u m medico homoeopatha. Os melhores medica­
mentos, contra ellas são : sulph-, silic, calc-carb., 
merc, lycop., antim.-crud., epuls. 

fracos ,10 Cr.AVOS .NO ROSTO, 6 ESPINHAS. Os CRAVOS são 

'°niuha™~ P011Í0S neoros» 0,ue se íixão na pelle, no nariz principal­
mente ou na vizinhança. Podem-se extrahir como se ti­
ra um espinho ; para isto unta-se a parte com óleo, ou 
enxundia de galinha, e ao depois chega-se-lhe u m ferro 
quente. O calor faz sahir, e uma leve compressão de pelle 
o põe fora. — A s ESPINHAS são uma espécie de fruncho ou 
furunculo, que so desenvolve na pelle, principalmente no 
rosto ; quando estão maduras, arrebenlão as vezes por si, 
e outras vezes precisão de uma leve pressão para ser a 
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matéria expellida. H a pessoas, que apresentão u m a enor­
m e quantidade de espinhas, de sorte que ficão cora a pelle 
grossa, e feia. Dai neste caso repetidas doses de sulph.; 
e si não houver bom resultado, dai duas doses de bell, com 
o intervallo de duas semanas, e depois dai merc.-v. da 
mesma maneira ; e repeti bell, si for preciso. Si ainda 
isso não bastar, dai cham., hep.-sulph., calc-carb., 
rhus.-tox., e lycop. 

A E S P I N H A CARNAL é de graves conseqüências ; ella Espinha 
se desenvolve na testa, no nariz, nas faces, nos lábios, nos carnal. 
hombros, e nas costas ; é mui dolorosa, e occasiona incha­
ção do logar de sua situação, e essa inchação é levada as 
vezes a tão alto gráo, que desfigura horrivelmente a parte 
affectada, e determina os mais dolorosos soffrimentos ; nes­
te estado muitas vezes a morte sobrevem. Todos os symp­
tomas podem ser prevenidos; primeiramente é indispensá­
vel que o doente não toque, e nem deixe tocar na espi­
nha ; por falta d'esta precaução é que muitos casos se tornão 
funestos. Untai em segundo logar a parte comenchundia 
de galinha ou óleo e chegai-lhe u m ferro em brasa, ou u m 
tição de fogo, ou u m charuto accezo em distancia tal que o 
doente soffra o calor, mas a pelle não fique tostada ; repeti 
essa operação de hora em hora, ou de duas em duas horas; 
e depois dai bell duas vezes em 24 horas ; si no fim de 
2 ou. três dias não houver melhora, repeti bell da mesma 
maneira. Ordinariamente isso basta para curar ; mas si 
não for sufíiciente, dai merc.-v. duas vezes, e depois tor­
nai a dar bell. Si houver febre dai acon. até que ella 
decline, ou desappareça. E m casos mais graves, dai arn., 
mormente si a inchação for determinada pela pressão, isto 
é, por se haver expremido a espinha ; e si arn. ficar sem 
effeito, dai rhus.-tox., ars., lach., silic, hep.-sulph. 

Si se formar u m abcesso, consultai o artigo respec­
tivo na pagina 562. 

Si houver gangrena, vede esse artigo na pagina 564. 
C A L O S N O S P É S . Meltei os pés em agua quente por Calos no. 
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u m quarto de hora, e cortai ao depois em lâminas delgadas 
os calos com u m canivete bem afiado até que comecem a 
doer. Dissolvei depois alguns glóbulos de arn:, cm u m a 
pouca d'agua, e lavai o calo. Repitindo-se isto muitas 
vezes, elles desapparecem; todavia, si vierem de novo, 
tomai algumas vezes antim.-crud., o applicai também em 
solução aos calos, tendo-se cortado primeiro. N a mudança 
de tempo, quo desperta as dores, tomai rhus.-tox.; e al­
gumas vezes bry., alternada com rhus. 

fíi.ros noa Bixos N O S PÈS. São bem conhecidos no Brazil: os 
pes. negros são mui sujeitos á elles, principalmente nos enge­

nhos, e fazendas; os estrangeiros recom-chegados também 
são por elles visitados com mais freqüência e abundância 
que os naeionaes. Convém tira-los com a ponta de u m a 
thezoura, o deitar no buraco uma gotta de tintura de arn. 
ou de camph. Algumas vezes o pé se inflamma, inch», efica 
erysipelatoso ; para isso consultai o artigo E R Y S I P E L A na 
pagina 5i,">. — Para obstar a entrada dos bichos, fazei un­
ia r os pés com alcatrão. 

Excoria- As EXCORIAÇÕES EM CONSEQÜÊNCIA DE LONGA ESTADA 
r'!es NO LEITO serão tratadas com freqüentes lavagens d'agua fria; 

HO IVllO» i 11 • * i- • • 

e conservando-lhe compressas se conseguira diminuir, 
e talvez curar, a vermelhidão e as esfolladuras. Si agua 
por si só não bastar, se lhe ajuntarão alguns glóbulos de 
arn.; si a ferida se mortificar e tomar máo caracter, dai 
chin, e lavai as partes offendidas com a dissolução de al­
guns glóbulos de chin. Só alguns dias depois é que se 
continuará a lavagem com arn. 

ttiaa-n=» 
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CAPITULO XVI. 

FEBRES. 

A palavra FERRE designa a acceleração das pancadas Feires 
do pulso e augmento de calor natural do corpo provo- geral 
cados sympathicamente pela irritação de algum órgão. 
Esta irritação umas vezes é appreciavel aos nossos sen-
tidoSj como por exemplo : uma larga queimadura, uma 
erupção cutânea, uraa ferida, uraa fractura, &fe. ; outras 
vezes revela-se por certos signaes, que anuncião que tal 
e tal órgão sente perturbação em suas funcções : como 
acontece na inflammação dos órgãos do peito, dos órgãos 
situados no ventre, e do cérebro ; outras vezes em fim 
não existe perturbação particular nas funcções de algum 
órgão especial, mas todos soffrem ao mesmo tempo e os 
movimentos do coração são accelerados; também acon­
tece que os symptomas febris se apresentão sem que al­
g u m órgão soffra sensivelmente. 

As febres apresentão grandes differenças relativamen­
te á sua naturesa, marcha, e terminação. Umas se m a -
nifestão de u m modo continuo, em quanto que outras, 
depois de se terem declarado, cessão, tornão a apparecer 
por vezes, de tal sorte que suas alternativas de appare-
cimento e desapparecimento se executam em tempos mais 
ou menos regulares ; por isso são ellas divididas em fe­
bres contínuas e febres inlermitlentes. 

As febres requerem para seu tratamento completo 
descanço do corpo e do espirito : ar fresco e puro em u m 
quarto espaçoso. A dieta deve ser a mais simples possível; 
caldos, mingáos, canja de arroz ; a natureza nestes casos 
ensina a melhor dieta, por que o fastio, que acompanha 
as febres, não permitte os alimentos sólidos. O doen­
te pode beber agua fresca sem o menor inconveniente. 
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S 1.° — FEBRES CONTÍNUAS. 

Febre cere- F E R R E C E R E B R A L ( M E N I N G I T E , E E N G E P H A L I T E ). As-
nral- sim se designa a inflammação do cérebro ou da m e m ­

brana que o cobre ; e quasi sempre é causada pelos ex­
cessos de bebidas alcoholicas ou por forte e prolongada 
insolação, ou pela presença de uma erysipela no rosto 
ou por quedas e pancadas sobre a cabeça, ou por estudos 
mui profundos e prolongados, ou finalmente nos meni­
nos por uma dentição dillicil. 

Symptomas. Esta moléstia é freqüentemente pre­
cedida de phenomonos precursores, que são : dòr de ca­
beça mais ou menos viva, abattimenio, tendência a mo-
dorra, zunido dos ouvidos, peso de cabeça, com emba­
raço na palavra, as vezes congestões cerebraes ; em fim, 
a moléstia se declara, e eis—aqui o que se observa então : 
dor viva na cabeça, delirio, modorra, convulsões, ranger 
dos dente% desviacão da bocca, gritos, paralysia. 

Não c necessário que todos esles symptomas so a-
chem reunidos para caracterisarem a moléstia ; basta que 
existão alguns. 

A febre cerebral constitue uma moléstia mui grave ; 
é muitas vezes funesta. 

Dai acon. de duas em duas horas mais ou menos 
segundo a intensidade da febre, até que esla decline, ou 
desappareça ; mas si no fim de 24 ou 48 horas a febre 
continuar, dai bell. da mesma maneira ; e si for pre­
ciso, tornai a dar acon. , e repeti bell. seguindo o que 
acima fica dito quanto aos intervallos. Depois, si não 
houver melhora, dai rhus.-tox., ou hyosc. Si estes me­
dicamentos não bastarem, dai : 

Bry., si houverem calefrios prolongados face cora-
da, calor na cabeça, e grande sede ; modorra com delí­
rio1:, sobresaltos, gritos e suor frio na testa, dores pres-
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sivas e abrasadoras na cabeça, ou picadas que atravessão 
o cérebro. 

Cin., havendo vômitos com lingua limpa ; sahida 
de lombrigas quer por cima quer por baixo. ( Neste 
caso também convém geoff.; vede a nota da pagina 419). 

Op. quando houver lethargo, com roncaria e olhos 
meio abertos, e alurdimento depois de acordar, vômitos 
freqüentes; apalhia completa com ausência de qualquer 
desejo ou queixa. 

Stram., quando houver somno quasi natural, porem 
com estremecimentos dos membros, gemidos, inquietação 
com leseira depois de acordar ; olhar fixo, desejo de fugir 
como quem está escondido, com medo e gritos ; grande 
calor, rubor do rosto e pelle humida. 

Alem disso se empregão também camph., lach., 
hell, puls., arn., sulph, e merc.-v. 

F E B R E GÁSTRICA, E F E R R E BILIOSA. Estes nomes Febre 
designam a febre que accompanha os incommodos de es- ír< 

toraago de que já tratamos nas paginas 384, e 390 de­
baixo dos nomes F R A Q U E Z A D O E S T Ô M A G O e E M B A R A Ç O 

GÁSTRICO : e EMBARAÇO MUCOSO DO ESTÔMAGO. Por tanto 
remetteraos os leitores para esses artigos, devendo entre­
tanto prevenil-os de que, quando a febre for mui inten­
sa, e a inflammação aguda, devem principiar o trata­
mento por acon. repetido mais ou menos vezes segundo 
a intensidade da febre ; si esta diminuir ou desapparecer, 
escolha-se o medicamento, que melhor corresponder*" aos 
symptomas restantes. Si a febre não desapparecer por 
meio de acon., dai bell, bry., cham., ipec, puls., 
rheum., nux.-v,, e tart.-emet. ; mas sempre será con­
veniente consultar os symptomas próprios destes medi­
camentos que se achão nos artigos referidos. 

Cumpre neste paragrapho advertir que quando a IN­
F L A M M A Ç Ã O D O E S T Ô M A G O , e dos INTESTINOS for acom­
panhada de febre, deveis seguir a medicação aconselhada 
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mais abaixo no artigo F E B R E I N F L A M M A T O R I A , e o que se 
acha na pagina 405. 

Febre ca- F E R R E C A T H A R R A L , e R H E U M A T I C A - Estas duas es-
tarrhal. pecies de febre provem geralmente da mesma causa, isto 

é : de resfriamentos, de suppressão de transpiração, do a-
buso de bebidas espirituosas, &c. Para seu tratamento 
consultai o capitulo segundo da primeira parte d'este li­
vro pagina 62 ; e os artigos acerca da T O S S E pagina 292, e 
acerca do R H E U M A T I S M O mais adiante; mas é conveniente in­
dicar aqui, que se deve principiar o tratamento por acon., 
seguido de bell. ; e depois bry., puls., cham., ipec. ; 
ou outro qualquer que mais indicado seja, conformo as 
circunstancias descriptas nos referidos artigos. 

Febre in- F E B R E I N F L A M M A T O R I A . Esta moléstia acompanha a 
flammüto- qUasj todas as inflammaçõcs agudas, o se denuncia pela 

acceleração do pulso, cora sôde, calor, seccura da pelle, dôr 
de cabeça, dores nos membros e cansaço geral. Muitas 
vezes principia pela moléstia que o povo chama consti­
pação ; mas a febre inflammatoria é mais gravo do que a 
simples constipação. A febre inflammatoria requor 
principalmente acon. Este precioso medicamento é o me­
lhor anliphlogistíco, que se pode dar; nem as sangri­
as, nem todas essas beberagensi que a antiga escola dá 
para combater as inflammações agudas, produzem u m 
effeito tão rápido, nem tão seguro quanto o acon. Elle 
tem a espantosa propriedade de abater, e aniquillar os 
symptomas inflammatorios, sem todavia abater as forças 
do doente, o qu» não acontece com todos esses meios de 
destruição, que a allopathia preconiza. Convém em ge­
ral administra-lo em dissolução, dando-se uma colherada 
em intervallos mais ou menos aproximados conforme a 
intensidade da febre. Si acon. não for sufíiciente, podeis 
recorrer a bry., bell, hyosc, ou a qualquer dos outros 
abaixo oascriptos, segundo os symptomas peculiares a 
cada um. 

Bell. quando ha: calor interno e externo com ru~ 
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bor carregado do rosto e dos olhos, sede ardente com 
aversão as bebidas, e desejo continuo de beber sem poder 
conseguil-o ; pelle humida e viscosa : desejo de dormir 
de dia, com insomnia de noite, ou somno agitado com 
sobresaltos e estremecimentos dos membros, perda dos 
sentidos, queixumes e carphologia ou gritos e convul-
ções ou delírios furiosos, visões horriveis, e desejo de 
fugir; obstinação e maldade; cabeça quente; violentas 
dores de cabeça, çrincipalraenle na testa, como si os mio­
los quizessem por ahi sahir; pupillas dilatadas ; olhar 
furioso e incerto; photophobia ; bocca e beiços seccos; 
cantos da bocca ulcerados; falia precipitada e confu­
sa ; dor de garganta com dysphagia, tosse com dor de 
cabeça e rubor do rosto ; ourinas raras, amarellas ; pi­
cadas nos membros; apparição de manchas vermelhas 
pela pelle. (Comparai com acon., cham., emerc). 

Bry., havendo; calor intenso, ou calefrios com ar­
ripios, u m ou outro com rubor e calor da cabeça e 
do rosto, suor nocturno e principalmente ao amanhecer ; 
sede inextinguivel, seguida muitas vezes de vômitos, de­
sejo de dormir com sobresaltos; gritos e delírios desde 
que os olhos se fechão ; delírios de dia ou de noite ; ca­
racter irascivel ou apprenhensào acerca do termo da sua 
enfermidade, com temor da morte, laconismo, agitação e 
carphologia ; grande e geral fraqueza ; pulso duro, cheio 
e accelerado; cephalalgia torpente com vertigens quando 
a pessca se assenta, ou se levanta ; enfraquecimento da 
vista e da audição ; beiços seccos; pressão na bocca do 
estômago; prisão de ventre; tosse secca, com dor na 
bocca do estômago, pontada nos peitos ou nos lados; 
dores dilacerántes nos memhros, ("Comparai com acon., 
bell, cham., e nux.-v.). 

Cham., havendo : calor interno e externo, precedi­
dos algumas vezes de calefrios, ou calor no rosto e nos 
olhos, com rubor das faces principalmente em u m a : 
sede ardente com abrasamento desde a bocca até o esto-
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mago ; insomnia com agitação e inquietamento, ou som­
no com sonhos anciosos e sobresaltos; grande inquieta­
ção e anciedade ; dor de u m só lado da cabeça ; verti­
gens quando a pessoa se indireita, com escuridão ou scin-
tillaçào da vista, e accessos de desmaio ; lingua rubra e 
gretada ; gosto amargo da bocca, e dos alimentos; arrotos 
e vômitos azedos ou biliosos; grande anciedade, tensão 
e pressão no epigastrio e hypocondrios; colicas e diar­
rhéa, ourinas quentes, e escandecentes; dores dilacerántes 
nos membros, no rosto e na cabeça ; hálito fétido, e sof­
frimentos astbmaticos. (Comparai com acon., bell, e 
nux.-v.). 

Merc, si ha : calefrios alternados com calor, pelle 
vermelha, sede ardente, as vezes com repugnância as bebi­
das ; pulso freqüente, cheio ; dores de cabeça gravati-
vas e pressivas ; rosto vermelho e inchado; vertigens en-
direitando-se ; beiços seccos e abrasados; lingua humi­
da e coberta de uma saburra branca ou amarellenta ; 
sensibilidade dolorosa nas regiões hypocoudriacas, precor-
dial e umbilical ; grande angustia, agitação e inquietação, 
principalmente de noite, com insomnia, desejo de dor­
mir de dia, humor frenético e irascivel. (Comparai com 
bell. ). 

Nux.-v. quando há : calor sobre tudo no rosto, 
misturado as vezes com horripilações, pelle secca, arden­
te ; pulso duro e freqüente ; grande fraqueza e accessos 
de desmaio ; grande angustia, com palpitações do cora­
ção ou cora apprehençào da morte ; sobre-excitação de 
lodo o systema nervoso ; insomnia ou somno comatoso; 
dor de cabeça pressiva, aggravada curvando-se; vertigens 
quando se inclina ; roslo vermelho quenle as vezes, com 
frio pelo corpo ; olhos languidos, nublados e vermelhos ; 
lingua secca e branca ; sede com abrasamento na gar­
ganta ; dòr pressiva no estômago e no epigastrio ; pri­
são de ventre: membros como despedaçados; caracter iras­
civel e susceptível. (Comparai com bry., e cham.)* 



F E B R E S . 577 

Phoãandrium, quando ha : seccura de bocca e da 
garganla, febre freqüente, mais forte para o meio dia; 
accummulação abundante de saliva como escuma de sabão 
na bocca, que obriga sempre a escarrar, com grande op­
pressão no peito, estando em pé, ou respirando profun­
damente, com muita vontade de beber leite, e repu­
gnância á agua. 

Petiv.-tetr., havendo : calefrio e suor cora arrepia-
mento dos cabellos ; picadas nos braços e pés; em todo 
corpo formigação, manchas de cor violacea, muito pe­
quenas com outras maiores vermelhas e doridas como de 
erysipela. 

fip.-cor., quando ha : desfallecimento com suor 
abundante; aversão ao movimento por ser este doloroso; hor-
ripiláções provocadas pela menor eontrariedade ; desejo 
de balançar-se como u m pêndulo ; horror extraordinário 
á chuva ; illusões do ouvido, surdez prolongada, humor 
irritavél, desejo de estar só; vontade de gritar; dis-
tracção e esquecimentos ; pesadelos ; somnolencia ; dores 
compressivas na testa, e ainda mais na nuca, augmentando 
quando a cabeça eslá inclinada para trás, e diminuindo 
quando se inclina para diante ; prurido e dor no coiro ca-
belludo, sobre tudo na nuca ; photophobia ; disco negro, 
e véo acinzentado que perturba a vista ; fechando os olhos, 
parcebe^se, como atravez das palpebras, grande clarão 
vermelho; abrindo de novo os olhos, u m véo cinzento se 
espessa cada vez mai até cobrir de todo a vista, até pro­
duzir cegueira por alguns minutos; u m pequeno dartro 
na aza do nariz, prolongando-se alé a face; sensação de 
ura .verme na raiz do nariz ; sensação de rotação no es­
tômago ; grande appetite, sede inextinguivel ; violentas 
dores de cabeça tardando a comida: desejo de ácidos ; 
peso no estômago depois de jantar; digestão tardia ; di­
arrhéa aquosa, amarellada e sanguinòlenta ; sangue ne­
gro junto com os excrementos; prolapso do recto; ouri­
nas rubras; corrimento de liquido prostatico. 

37 
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Dentre os outros medicamentos podereis empregar: 
Ars., guando, houver calor ardente nocturno, cora 

calor nas vei s ; insomnia com grande agitação e inquie­
tação ; angustia excessiva com desesperaçáo e aprehen-
são da morte ; grande fraquesa o desejo de ficar dei­
tado. 

Chin., si houver calor com seccura na bocca, bei­
ços secccs e abrasados, rubor, delírios arripiamenlo de 
frio por pouco que se descubra, grande fraqueza e dores 
nos membros. 

Coff., sobro tudo nos meninos, quando ha grande 
agitação e e inquietação, sobre-cxcilaçào de todo systema 
nervoso : gritos e prantos. 

Hysoe, havendo : delírios violentos, insomnia por 
sobre-excitação nervosa, sobresaltos dos tendões, carpho­
logia ; roslo vemelho e quente, olhos vermelhos, fixos c 
srinlillantes. 

Lycop., quando ha rubor circumscripto do roslo, 
sobre-excilaçâo cerebral, grande fraqueza, lingua secca c 
vermelha, prisão de ventre, máo humor depois de dormir, 
com gritos, malignidades o bramidos. 

Puls., quando ha: calor secco, nocturno, princi­
palmente no rosto, com rubor de uma face ; delírios, 

J-.-.o. ; adypsia completa ou sede incxtinguivcl, 
li:".rüú ( U U Ü Ü U de mucosidades brancas, dor na bocca do 
estômago, gosto amargo ; evacuações mucosas com di­
arrhéa. 

Rhus.-tox., havendo: calor intenso com angustia, pelle 
secca, dor de cabeça torpente, delírios com vontade de fugir, 
rosto vermelho, ardente, lingua vermelha, secca e áspe­
ra, grande fraquesa, carphologia. 

Sulph., em muitos casos de febres inflammatorias,. 
obstinadas, e freqüentemente contra o que restar d'essas 
moléstias depois do uso de acon., bell, ou bry. 

F E B R E A M A R E L L A . A F E R R E A M A R E L L A , que tantos 
estragos tem feito R O Brasil desde sua funesta apparição, 
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ha cinco annos, é úma moléstia conhecida nos livros da 
velha medicina pelos nomes de febre pestilencial, mal de 
Siam, causus, vomitopreto, typhos icteroide, typhos dos 
trópicos, typhos da America, febre adeno-nervosa, febre 
gástrica ataxo-adynamica, e finalmente febre amarella. 
Ella reina sporadicamenle (*) nas Antilhas, eem geral nas 
regiões banhadas pelo gollo do México, bem como Nova 
Orleans, & c ; porem mais coramummente a sua manisfesta-
çãô tem logar debaixo do caracter de epidemia, como se dêo 
entre nós. Era sempre rara na America do Mui. Na 
Europa tem por vezes flagellado diversos povos. Era 
1821 o 1822 reinou em Barcelona; em 1828, e em 1832 
em Gibraltar. Na Afinca só foi encontrada na costa do 
Senegal e em Serra Leoa. 

Não ha noticia de haver a febre amarella apparecido 
ne Brasil nem mesmo sporadicamente, a não ser no Re­
cife em 1684, d'onde se transmittio a Olinda e seus ar­
redores, fazendo morrer muita gente por espaço de 7 annos. 
Attribuio-se nessa epocha seu apparecimento a abertura de 
iimas barricas de carne podre, vindas de S. Thomé; por­
que aconteceo que então morressem immediatamente não 
sò a pessoa, que abrio uma das barricas, como também mais 
quatro individuos da mesma casa. De Pernambuco pas­
sou a Bahia, onde foi conhecida pelo nome de Bicha, fa­
zendo igualmente horrorosos estragos. ( Vede a SYNOPSIS 
do E x m . Snr. General Abreu e Lima, ea AMERICA P O R T U -

GUEZA de Sebastião da Rocha Pitta.) 
A ultima epidemia, de que temos sido victimas, prin­

cipiou na Bahia em dias de outubro de 1849 importada, 
segundo uns, por ú m navio ali chegado do sul dos Estados 
Unidos ; segundo outros, por ura navio negreiro vindo da 
Costa d'Affrica. Como quer que seja, o que é verdade é 
que já existião no paiz as condicções favoráveis ao appare-

Ç) Moléstia sporadica é aquella que não acommette senão a 
uma só pessoa ou a poucas de cadavez. E'o contrario de epidêmi­
ca, que é quando a moléstia ataca a muitas pessoas ao mesmo 
tempo. 
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cimento do mal, e que os miasmas destacados dos enfermos, 
que existião no navio, apenas poderiáo apressar o desen­
volvimento da epidemia, que segundo penso, sempre teria 
de apparecer independente dessa circunstancia. Depois 
da Bahia, foi o Rio de Janeiro que soffreo em Dezembro 
os estragos de tão infausto hospede; c d'ahi Alagoas Per­
nambuco, e Pará, era Janeiro de 1850, e seguidamente a 
Parahyba, Rio Grande do Norte, Ceará, Sergipe, Espirito 
Santo, e em S. Paulo a Cidade de Santos. F/de nolar 
que quando a febre assolava o Pará e Ceará, o Maranhão. 
que lhes fica intermediário, se achava incólume, vindo a 
soffrer mais tarde. Altribuio-se em principio esto phenome-
no ao rigor com que ali se punha cm pratica a quarentena ; 
mas o facto da apparíçuo da febre veio demonstrar a veraci­
dade da convicção, que nutro, ha muito tempo, de que a< 
quarentenas não servem senão para vexar a navegação o o 
commercio, visto que não ha meio possível doobstar o desen­
volvimento de uma epidemia, quando a atmosphera se acha 
impregnada de miasmas capazes de lhe dar nascimento ; 
e tanto isso é verdade que a população de alguns logares, 
onde se não déo esse rigor, como no'Rio Grande do Norte, 
e Ceará, ou onde mesmo nenhuma providencia se tomou, 
como no Rio de S. Francisco, embora houvessem freqüen­
tes communicações com as cidades que gemiáo sob toda a 
intensidade da epidemia, a população d'essas paragens, 
digo, também não chegou a soffrer, senão algum lempo 
depois. 

A epidemia foi geral era toda a Cosia desde a Cidade 
de Santos ( provincia de S. Paulo) alé o Pará. A obser­
vação mostrou que os homens são raais sujeitos á invasão 
da febre amarella, do que as mulheres ; estas raais que os 
meninos ; e os pretos muito menos que todos, sendo de no­
tar que nos pretos a moléstia apresentou em geral pouca 
gravidade, e que aquelles mesmos, em quem na minha cli­
nica se manifestarão os mais assustadores symptomas, nem 
u m só pereceo. Os estrangeiros não acelimatados são 
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d'entre todos, aquelles, e m quem a febre amarella ostenta 
todo o seu rigor ; nelles a mortandade foi horrível durante 
a epidemia, e ainda hoje é raro escapar o que tem a 
infelicidade de ser por ella acommettido, muito principal­
mente si se trata cora os remédios allopathicos, e não recorre 
á homoeopathia logo na invasão do mal. O mesmo acon­
tece com os sertanejos, e outras pessoas do matto ; nestes 
ainda hoje a febre amarella causa horrores, quando elles 
inconsideradamente vem á praça. 

Ignora-se o numero certo das pessoas, que tem sido 
afíectadas da febre na capital de Pernambuco, e igualmente 
o das fallecidas ; mas o que é certo é que talvez mais de 
quatro quintos dos que morrerão, deverão esse resultado não 
lanto á violência do mal, quanto aos perniciosos effei­
tos dos remédios allopathicos. 

Posto que a febre amarella causasse horrorosos estra­
gos á humanidade, todavia u m grande beneficio se colheo 
em favor dos vivos, e esse beneficio consiste na adopção 
geral da homoeopathia, cujos benéficos efíeilos forão re­
conhecidos nessa quadra calamitosa, e memorável. (*) 
A homoeopathia é hoje mais popular era Pernambuco, do 
que era parte alguma; e tenho fé que a publicação d'este 
V A D E - M E C U M , e da do meu DICCIONARIO P O P U L A R DE MEDICINA 
HOMOEOPATHICA hão depô-la ao alcance de todas as inteli­
gências, afim de que possão oceorrer á grande numero de 
casos de moléstia. 

C) Centre os numerosos artigos que escrevi e publiquei pelos 
jornaes d'esta cidade em 1850, relativamente á F E B R E A M A R E L L A , 

transcrevo aqui o seguinte, que dá alguma idéa do que fez a ho-
mceopathia, e da convicção com que eu me exprimia sem recaio de 
ser contrariado, ou desmentido. ( Diário de Pernambuco n." 8(5.— 
1850.) Sem embargo porem do que então affirmei, pede a franqueza 
e a verdade que declare, que em outubro de 1853 morrerão dous 
porâuguezes recém-chegados, tratados exclusivamente pela homoeo­
pathia, em quem os symptomas cerebraes se apresentarão no maior 
gráo de intensidade, de tal sorte que não valerão os esforços, que 
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Symptomas. A febre amarella apresenta dous pe­
ríodos bem destinctos. N o primeiro periodo noiáo-se os sym­
ptomas seguintes-, ligeiros arripiamentos de frio, ou calefrios 
fortes, acompanhados ou não de dor de cabeça mais ou 

empreguei para salva-los ; entretanto que grande numero de ou­
tros ficarão curados. 

« PROPAGANDA IIOMLOPATIIICA. » 

Res, non verba. 

« Um grande mal revestido do caracter epidêmico tem aterra^ 
do a população dYsta bella cidade. A febre manisfeslando-se de 
baixo de formas d i (Tc rentes tem feito tremer o povo ; e a morte com 
seu aspecto hediondo tem arrebatado á comunhão dos uvos uma parte 
de seus membros ! Chora o pai a perda de seu filho! chora ;» esposa a 
perda de -eu cvp./.so .' china o amigo amai go pranto sobre os rcílus 
de seu ami,'o .' E tudo c dor, tudo lagrimas, Indo tristeza.' E m 
tão desgraçada .situaç.io ouvto Deus as supplicas dos seus levilas, 
e do seu povo; e, esquecendo a enormidade de nossos peccados, 
tem abrandado o rigor do castigo. 

Com o coraç"io ainda partido de dor pelos soffrimentos de nos­
sos semelhantes nos 6 grato com tudo annunciar que ja tem des-
apparecido quasi inteiramente d'esta capital o (lugclío, com que 
nos punira a Dhindade offcndida. 

Altos são os JUÍMIS de Deos i Era necessário u m grande 
mal, pira se poder perfejlimente conhecer um grande bem 1 Era 
necosirio que gemes-e a humanidade, para que cila podesse apre­
ciar devidamente os benetinos de uma sciencia salvadora. 

Sim : a hom ropithi i tão cilumniada c combalida mostrou 
na presente quadra sua sublimidide. Ella salvou a todos quantos 
se subinetterão á seu tratamento, ao manifestarem-se os primeiros 
sympl'imas da moléstia. SJ si lemos de lamentar uma ou outra per­
da, podemos alfiançar que forão ell s devidas ás imprudências dos 
mesmos doentes, ou d>: >eus enfermeiros, que cedendo aos conselhos 
de alguns indiscretos se afastarão das regras prcsciiptas em nossa cli­
nica. Nem um sò, dos que se entregalão < xclusivamenti* á nossos 
cuidados e que cumprirão exictamente com as nossas determinações, 
suecumbio. E si isto não é assim, desafiamos a todos os interessados 
para que nos desmintão. 

Muitos forão os enfermos, que recorrerão ao nosso ministério 
nos últimos instantes di \ida, quando já não era possível oppor 
com vantagem ao mal alguma medicina. O estado, em que elles se 
achavào, pode muito bem ser avaliado por iodos que tem tido do­
entes graws em suas casas tratados pela anliga, empírica, e sangui­
nária medicina. Seus corpos, além dos soffrimentos produzidos 
pela moléstia, estavão macerados pela violência dos sinapismos e dos 

- Sgmplo-
uuis da fe­
bre ama­
rella 
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menos violenta, dores em todo o corpo particularmente 
nas juntas das pernas, e dos braços, espreguiçamento, 
e bocejos, calor, suor, ou seccura da pelle ; insomnia ou 
somno profundo ; pulso forte e freqüente ; lingua mui 

branca ( symptoma que nunca vi falhar); sensib. lidado 
na região do estômago, muitas vezes com do: forte pela 
pressão; o doente sente-se quando se põe ;i ruão no es­
tômago, mas continuando a pressão coni" qu; n:ida ou 
pouco sente; sê;le as vezes pouca, e as vezes ,imita ; gran-
ce fraqueza, e agitação dos braços e pernas sem socego, 
e cora mudança continua de posição ; as v\zes existem 
niuseas, ou vômitos d'agua ou de bilis am;nell i. Neste 
estado, si a moléstia tem de declinar, apparece copiuso suor, 
e os symptomas vão regularmente desapparecen 'o ; e era 
um, dous, ou três dias fica o doente promplo ; algumas 
vezes resta dor de cabeça, que facilmente será curada. 

(Nestes últimos tempos a febre amarella se t.mi apre­
sentada com os symptomas de u m a indigestão, com vô­
mitos, principalmente depois da pessoa havr comido, e 
itiazi sempre a noite. Esta circunstancia tem sido muito 

cáusticos, e denunciavão o fim próximo, que os esperava. Toda­
via alguns forão salvos mediante o emprego dos nossos agentes 
lherapeuthicos. 

Graças á Deos / A homoeopathia acha-se hoje ge... pausada 
em Pernambuco. Grande é o numero dos seus >.[.>••! ;;Ktns ; e 
liada doente curado é u m argumento contra os nossos ne] versa rios. 
Sirva isso ao menos de recompensa aos nossos trabdhos! 

Estando nós convencidos de que só a estati.-i.ira ; .Vá for­
necer uma base certa, pela qual se possa conhecer das vantagens 
da nova e da velha medicina, rogamos aos nossos c-llegas da allo-
pathia que senão excusem do trabalho de apresentar a lista de 
lodosos doentes, que tratarão durante a epidemia, e os icsultados 
que obtiverão. Nós o vamos fazer de nossa parte, m acionando 
casa por casa, família por família. A humanidade r u b m a esta 
comparação; e não éjusto que deixemos de satisfazer tão louvável 
exigência. » 

« Dr. Sabino Olegario Ludgero Pinho. » 
(N.B. Effectivamente publiquei os nomes, moradias, e em­

pregos de numerosas pessoas curadas homceopathicamente ; mas 
ronhum dos Senhores allopathas fez outro tanto ! E por que ? - .) 

http://estati.-i.ira
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funesta aos doentes, que se tratão allopalbicamente por 
tomarem os médicos a febre amarella por u m a indigestão )• 

Segundo periodo- Si a moléstia tem de tomar u m 
caracter m is grave, os symptomas acima descriptos se tor— 

não mui uoh-nlo*\ e novos se vão manifestando; appa­
rece indifferença para tudo que rodea o doente ; a pelle tor­
na-se an.ar, lia, como na iciericia, no fira de dois, ires, 
quatro, ou mais dias; os vomilos tornão-sc ora sangui-
nolenio*. m a denegridos, e depois pretos cor de café; as 
dejeeçòes lambem ficão pretas de fétido insuportável ; 
grande oppregão no peito, e dores na bocca do estômago; 
as ourinas diminuem de quantidade, o depois so suprimem» 
inteiramente; >ohrevem sangramento ou hemorrhagia das 
gengivas. linu-na, nariz, ânus ; a sede ordinariamente ó 
pouca as vezes ha soluços; o pulso torna-se fraco e pou­
co freqüente; finalmente manifesia-so delírio, o qual as 
vezes evislc d ode o principio do segundo periodo ( o que 
sempre é máo signal ), e o doento morre entro tris, selo, 
ou raais dias ; mas si elle é tratado desde principio ho-
mojopathicamenie, nem a moléstia ordinariamenlo chega á 
esse estado, e no caso de chegar, ainda há muitos meios 
de o salvar — U m sympioma mui perigoso 6 o sobre salto 
dos tendões no lugar do braço, onde se toma o pulso ; 
poucos que o apresentão escapão. ( ) 

(' ) Não pie.so furtar me ao prazer de rccommcndar ás pes­
soas, que dezejarem saber minuciosamente tudo que diz respei­
to á febre amarella, quer acerca de sua historia, quer acerca 
dos diversos meios therapeutices empregados para seu curativo, 
e quer acerca de outros pontos interessantíssimos, a leitura da 
importantíssima M K M O R I A , que o Exm. Snr. Dezembargador Cân­
dido Ladislau Jupi-assú de Figueiredo e Mello apresentou e susten­
tou perante a facuidade de medicina da Bahia em 12 de Setem­
bro de 1833 para . bter o gráo de doutor em medicina. Posto 
que em parte no. esteja eu concorde com algumas opiniões ahi 
emittídas, não embarga isso para que deixe de dar o devido valor 
ú esse trabalho escnpto com tanta luoidez, consciência, franqueza, 
e modéstia. O aulhor recommenda o tratamento hydrotherapico 
(por meio d'agua ) para curar a febre amarella ; esse tratamento 
C cem vezes preferível ao tratamento allopalhico ; e até eu o pro-
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Tratamento. Primeiro periodo. Logo que a fe- (Thera-
bre apparecer, dissolvei seis glóbulos de acon. em um Pev-tícada 
vidro de quatro onças d'agua ou em um copo, e dai ^?r»ama" 
uraa colher de duas em duas horas, até que appareça a primeiro 
transpiração ou que a febre cesse. Este medicamento periodo). 
na pluralidade dos casos basta para fazer abortar a m o ­
léstia ; mas algumas vezes resta dor de cabeça, que cede 
como por encanto á uma ou duas doses de bell Quan­
do depois de acon., ou de bell, os symptomas tiverem 
desapparecido, dai três dias depois uma dose de sulph. 
para prevenir recahidas. 

Si no espaço de 24 ou 48 horas do uso de acon., 
não houver apparecido a transpiração, e a febre não for 
mui violenta, dai argent.-nitr., uma colherada de quatro 
em quatro horas, que ordinariamente obra com muito 
proveito determinando a transpiração, e fazendo desappare­
cer todos os symptomas do mal. 

Quando o eslado febril não for mui forte depois do 

pagaria, si não estivesse inteiramente convencido da superiorida­
de do methodo homceopathico. Os leitores d'este V A D E - M E C U M 

encontrarão em muitos logares recommendado o emprego d'agua 
quer como meio curativo quer como coadjuvante. — Não conclui­
rei esta nota sem agradecer ao mui distincto Snr. Dezembargador 
Japi-assú a moderação, e cavalheirismo com que tratou os ho-
mrjeopathas perante á Faculdade de medicina, que sem a menor 
apparencia de razão ha condemnado ao despreso a divina sciencia 
do immortal H A H N N E M A N N .' 

Não menos digna de ler-se é outra obra intitulada : — D E S -
CRCPÇAÕ DA EPIDEMIA CA FEBRE AMARELLA QDE GRASSOU NA PRO­
VÍNCIA D O C E A R A — composta pelo meu honrado amigo e mui 
hábil collega o Dr. Liberato de Castro Carreira, na qual se achão 
observações mui judiciosas, e opiniões mui francas acerca d'esse 
objecto ,* o author compara a therapeulhica allopathica com a ho-
raceopathica, e mostra a immensa vantagem, que esta tem sobre 
aquella ; indica os medicamentos que mais profícuos se mostra­
rão em sua clinica, e determina as condicções symptomaticas, que 
exigem seu emprego. E' uma excellente obra ; e embora tenha 
algumas proposições, que divergem da minha maneira de enca­
rar a homoeopathia, todavia essa circunstancia não lhe tira o me­
recimento. 

Dr. Salino. 
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uso de acon., e for acompanhado do escassez das ouri­
nas ou de outro qualquer incommodo das vias ourinarias, 
si a dor de cabeça procurar a nuca, ou se fixar nella, 
dai puls., principalmente ás mulhores; as vezes basta 
uma ou duas doses era 24 horas; mas oulras vezes será 

necessário repeti-las mais freqüentemente. 
Si o calor do corpo for mui grande e as pancadas 

do pulso não forem mui freqüentes, dai samb.-nigr. da 
mesma maneira que acon. ; esse medicamento é provei­
toso ás crianças, mesmo antes de acon., o rara vez será 
preciso recorrer á outro. 

Si antes ou depois do emprego de acon., houver trans­
piração geral ou parcial, vermelhidão dos brancos dos o-
Ihos, aversão á luz, faces vermelhas, o violentas dores do 
cabeça, dai bell., do duas em duas horas. ( Kslo medica­
mento, como já ficou dito, ó efficnssissimo contra a dòr de 
cabeça, que resta quando os outros symptomas desappa­
recem ). 

Acontece muitas vozes que, acabada a febre e os ou­
tros incommodos, permanece uma dor mais ou menos forio 
no estornado, acompanhada ou não do náuseas ou vômitos 
de caldo, ou d'agua, quo so bebe; neste caso dissolvei 
seis glóbulos de bry., em 4 onças d'agua, e dai u m a 
colheradrv de duas em duas horas, si a dor for forte ; ou 
de seis em seis ou de dose em doso horas, si ella for 
fraca. Si bry., não for bastante ( o que é mui raro), 
dai ipec, nux.-v., cham., ou sulph. — Logo que a dor 
cesse, parai com o remédio. 

( Neste primeiro periodo o doente pode beber agua 
fresca quanta quizer; e abster-se-ha completamente do 
caldo de gallinha, porque provoca o vomito preto ; si al­
gum allimento for preciso, tome mingáos de gomma, de 
araruta, ou de sagú ). 

ililuiúa^fê- Segundo periodo. Rarissima vez o doente tratado 
bre amarei- homoeopathicamenle desde a invasão da febre deixado ser 
Ia no se- curado no primeiro periodo; e quando acontece passar 
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ao segundo, quazi que se pode aífirmar a infallibilidade gundope-
da cura; outro tanto não acontece, si elle tem tomado riodo). 

algum remédio allopathico ; o óleo de ricino, que os al­
lopathas dão como cousa mui innocentes predispõe no­
tavelmente o organismo a soflrer com muita violência os 
rigores do mal era seu segundo perioilo. 

Verdade é que, quando a moléstia ataca o cérebro, 
a vida corre eminente perigo, ainda que a homocopalhia 
tenha sido exclusivamente empregada ; todavia muitos 
enfermos tera si Io salvos mediante uma prudente e es­
tudada escolha dos medicamentos. 

Os symptomas são que determinão o emprego de ca­
da medicamento. Si houver vomito com raios de sangue, 
ou mesmo vomito de sangue, dai ipec de duas era duas 
horas ; e si no fim de dose ou vinte e quatro horas, não 
houver melhora, dai bry., da mesma maneira ; empregai 
este medicamento antes de ipec, quando houver dòr forte 

no estômago. 
O melhor medicamento para curar o vomito pre- ( O melhor 

to é B R Y O N I A ; dai uma colherada de duas em duas horas, meãica-
.' . . . , , , . meti to para 

era quanto existirem esses vômitos, ainda que durem dois curar 
trez, ou mais dias. Quando não houver a complicação de o vomito 
soffrimentos cerebraes, a bry. cura eílicazmente o vo- preto <• 
mito preto ; posso afíirmar sua infallibilidade em taes vrgonta)* 
casos, uma vez ( repito ) que não hajão symptomas cere­
braes intensos, e queo doente não haja tomado nem o mais 
pretendido innocente remédio allopathico. Alguns collegas, 
á quem eu comrauniquei este feliz achado, e á quem re-
commendei seu emprego como o mais poderoso, dizem 
não haver tirado sempre os resultados, que lhes eu afian­
çara - mas julgo que duas forão as razões por que esses 
resultados não foram alcançados;— 1 .a : falta de confi­
ança no medicamento, de modo que, si os vômitos não 
desappareciào pelo effeito de algumas colheradas, mudavão 
logo para ouiro, em que linhão confiança ; em quanto 

que a minha pratica era, e é, repetir as doses até que os 
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vômitos se extinção; as vezes é necessário repeti-las du­
rante dous, três, e quatro d i a s ; — 2.a : a existência da 
complicação dos symptomas cerebraes; por que neste 
caso a bry. sò por si é as vezes insufficiente, e então con­
vém dar depois d'ella ars., e crotal, e depois nux.-v., 
stramm., verat.-alb., dig., eop., si forem precisos, ou 
si a violência do mal der tempo para isso. 

Si sahir sangue das gengivas, bocca, e nariz, dai 
chin., ou carb.-v., de seis em seis horas, mais ou m e ­
nos, segundo a exigência do caso ; mas, si houver ainda 
febre, será preciso dar antes algumas doses de acon., para 
ao depois dar arn., ou algum dos dois medicamentos aci­
m a ditos. Si a hemorrhagia coincidir com dor de barri­
ga, sem febre, dai bry., de duas em duas horas ; esi 
não melhorar, dai chin-, ou carb.-v. N o caso de ne­
nhum d'estes remédios produzir effeito, empregai ipec, ou 
nux.-v. Si existir somente salivação sangüínea, e não 
hemorrhagia, basta dar-se sulph. duas vezes em vinte e 
quatro horas. Si o doente esliver muito aíllicto o anciado, 
de modo que não ache lugar onde esteja bem, dai digit. 
uma cidher de duas em duas horas; e si á estes symptomas 
se ajuntar o delírio, dai crotal. da mesma maneira. 

As vezes no fim do ultimo periodo, e quasi sempre 
no principio do segundo, apresenta-se na pelle o nos olhos 
a còr icterica ou amarella ; si este symptoma existir sem 
febre, nem vômitos dai úma dose de merc-v. ; e si no 
fim de oito dias não houver melhora, repeli esse medica­
mento mais íima vez; si ficar sem eíTeito durante mais 8 
dias, dai chin. que podereis repetir, si for preciso, cora 
o mesmo intervallo de oito dias. Nux.-v., pode bem 
aproveitar, no caso de falharem esses dois medicamentos.— 
Si aamarellidão da pelle fôr acompanhada de febre e vômitos, 
dai primeiramente acon.; e quando a febre cessar ou ape­
nas declinar, dai chin. mais ou menos aproximadamente ; 
recorrendo, si fôr preciso, á merc.-v., ou á outro, como 
acima tica dito. Si a ictericia fôr acompanhada de vomi-
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to somente, dai bryon., de quatro em quatro horas, ou 
também nux.-v., ou ipec ; e depois que os vômitos ces­
sarem, dai merc.-v. ou chin., conforme já ficou dito. 

O s casos graves de febre arnarella são aquelles, que 
são acompanhados de soíTriraentos cerebraes intensos. A 
febre, as dores de cabeça e de barriga, as hemorrhagias, 
e o vomito prelo, não farião victima alguma, si este esta­
do não fosse complicado por symptomas cerebraes. E'-
natural que o doente lenha algum delírio na oceasião da 
febre, e até ningnem se deve assustar d'isso ; mas o 
delírio, quando não ha febre, ou quando ella seja muito 
pouca, é sempre u m symptoma grave. Si o delírio coex­
istir com vomito preto, dai depois de bry., em doses 
repetidas de hora em hora crotalus ; e si no fim de '24 ou 
48 horas ficar sem efleito, dai ars. ; si estes dois não forem 
sufficientes, dai então verat.-alb., stram., nux,-v., ou 
ainda dig., e op. — Estes mesmos medicamentos são con­
venientes quando o delírio acompanhar as hemorrhagias; 
mas deveis sempre principiar por chin. ou carb.-v., e 
depois dareis crotal, ars., dig., sec-cor., e os outros 
acima aconselhados. E m alguns casos particulares tam­
bém convirá, stramm. depois de bell, e lach. depois 
de stramm. (*) 

O Não cessarei de advertirque os bons resultados da homfeopathia 
dependem tanto da boa escolha dos medicamentos, quanto da sua 
boa qualidade ; por tanto é necessária toda a cautela na compra 
de boticas homocopathicas ; pois ha especuladores, que, zombando 
infamemente da vida alheia, andão por ahi vendendo carteiras con­
tendo glóbulos de assucar de leite ou de gomma em lugar de me­
dicamentos I Nas moléstias chronicas o emprego d'esses falsos re­
médios nem sempre prejudica muito; mas nas moléstias agudas, na 
febre amarella por exemplo, que decide em dous ou três dias, o 
perigo é eminente. Como propagador da homjeopathia no Norte, e 
immediatamente interessado em seus benéficos suecessos, tenho fei­
to preparar de baixo de minha immediata inspecção todos os me­
dicamentos, sendo encarregado desse trabalho o hábil pharmaceu-
tico e professor em homaeopathia Dr. Francisco de Paula Pires 
Ramos, que o tem executado com todo o zôlo, lealdade, e dedica­
ção, que se pode desejar. 

Dr. Salino. 
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Feltre ma- F E B R E MALIGNA. Debaixo d'este nome comprchcndcmo? 
hgna. as febres conhecidas pelos nomes de typhos, febre typhoi-

de, mucosa, perniciosa, nervosa, podre, adynamica, 
contagiosa, alaxica,òc-, porque cilas apresentão muitos 
pontos de contacto entre si, alem de que a medicação, que 
lhes cOnvem, está sempre subordinada aos symptomas dos 
medicamentos que mais abaixo descreveremos. 

Os Symptomas pur que se conhecem essas febres, 
principião por um sentimento de peso na bocca do estôma­
go, pulso forte e frequen e, fastio, dores nos membros, 
e ourinas grossas. Alguns dias de pois o ventre fica mui 
quente e mui doloroso, a >cde é excessiva, a lingua secca. 
as gengivas e os dentes ficão cobertos de uma camada de­
negrida ; maniíeslào-se náuseas, vômitos, diarrhéa ou pri­
são de ventre, evacuações íecaes mui fétidas, cheiro fétido 
• do corpo, dòr de cabeça, delírio, modorra, debilidade ex­
trema, pulso mui fraco e mui freqüente, tosse, relensão 
de ourinas, roncaria no ventre, e hemorrhagia.—Todos 
estes symptomas nem sempre se encontrão reunidos no 
mesmo indivíduo - mas basta o maior numero para ca-
racterisar a moléstia. 

Quando o mal ameaça terminar pela morte, todos 
esses symptomas se aggravão consideravelmente ; a phy-
sionomia se decompõe, o doente cessa de responder ás 
perguntas que lhe fazem, os olhos ficão constantemente 
virados para cima, as margens das ventas parecem cober­
tas de u m pó cinzento, a lingua tremula não pode sahir 
da bocca, os pés resfrião, o pulso fica extremamente fra­
co e freqüente, a respiração torna-se embaraçada ; e nesse 
estado apparece a morte. 

Mas quando a saúde tem de ser recuperada, os sym­
ptomas, por mais graves que sejão, diminuem ; a modor­
ra desapparece, renasce pouco a pouco a intelligencia, princi­
piando pela mudança no olhar ; apparece um somno repara-
dor, e o doente quando acorda responde facilmente á.̂  
perguntas, que lhe fazem. N o mesmo tempo volta o pos-
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sibilidade de executar alguns movimentos; a lingua e a 
bocca se humedecem, o ventre é menos doloroso, as ouri­
nas são mais abundantes, a respiração se faz com faci­
lidade, o pulso perde a freqüência que linha, a pelle' 
cessa de ser secca, e torna-se levemente humida. — Quan­
do apparecem estas transformações, o doente está escapo. 

JNa convalescencia os pés inchão, e os cabellos ca­
bem ; mas estes phenomenos desapparecem mediante a 
.acção dos medicamentos empregados, ou com o empre­
go de outros. 

Tratamento. Logo na invasão da moléstia dai (Therapcu-
acon. mais ou menos aproximadamente segundo a in- Hca dafe-
tensidade da febre ; mas logo que a maligna se declarar, *)re wal'~ 
dai rhus.-tox., uma colherada de seis em seis horas ; 
si no fim de 24 ou 48 horas não houver alguma melho­
ra, dai então bry. da mesma maneira • e si for preciso 
allcrnai estes dois últimos remédios; si elles não produ­
zirem effeito, recorrei á nux.-v., bell, hyosc, vip.-e, 
phosph., ars., op., e geoff., ou alguns dos outros abai­
xo indicados, cujos symptomas se conformem com os que 
a moléstia apresenta. — Algumas vezes quando depois de 
acon-, rhus., e bry., a moléstia não cede, especialmente 
nas crianças, mormente quando se suppõe a existência 
de vermes, convém dar geoff. do modo que ficou dito 
em a nota da pagina 419 ( uma colher de 4 em 4 horas); 
id geoff. ficar sem effeito, escolhei outro medicamento. — 
E m todo o caso deveis estudar bem o medicamento antes 
de emprega-lo ; e logo que estejaes certos de que os sympto­
mas do medicamento correspondem perfeitamente aos que 
apresenta a moléstia, cumpre insistir e m seu emprego com 
confiança, principalmente, si ha certeza de não ser elle dos 
falsificados, que desgraçadamente por ahi se v e n d e m . — N o s 
casos de maligna sempre será bom, si for possível, recor­
rer áâ luzes de u m medico homceopatha, attenta a gravi­
dade do mal. 

Bell, quando ha : calefrios alternados cora calor; 
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ou calor externo ou interno, com rubor e calor ardente 
nas faces, ou era todo o rosto ; olhos vermelhos e sciu-
tillantes, pupillas dilatadas, aversão á luz ; zunido 
dos ouvidos e alguma suráez; olhar incerto e furioso ; 
rosto inchado ; sede ardente com aversão ás bebidas, 
ou desejo de beber sem poder engulir; somno agitado ou 
insomnia; estremecimento c scbrcsallos dormindo ou 
acordado ; perda dos sentidos, cora gueixume, o carpho­
logia ; ou delírios furiosos com visões medonhas, pavor 
c vontade de fugir; violentas dores de cabeça, princi­
palmente na testa : vertigens quando a pessoa se endi­
reita ; beiços seccos, cantos da bocca feridos ; lingua sec­
ca c vermelha ou coberta com uma camada de còr ama­
rella escura; bocca amargosa; fastio e náuseas-, pres­
são anciosa na bocca do estornado •, nenhuma evacuação ; 
ourinas raras c amarelladas, ou de ú m amarello claro ; 
respiração rápida, pulso freqüente, falia precipitada ou 
fraca e confusa : suor frio no roslo, principalmente na 
testa, por cima dos olhos c em lorno do nariz, grande apa-
thia : sensação dolorosa em todos os membros, tosse com 
dòr de peilo. ( Comparai com hyosc. ) 

Bry, havendo : calefrios seguidos de calor conti­
nuo por lodo o corpo, sobre tudo na cabeça, com o ros­
to vermelho, suores abundantes, ou pelle secca e greta-
da, ou humida e viscosa; lingua c beiços seccos, tri­
gueiros, e grelados, grande sede; fastio de todos os 
alimentos mesmo com náuseas e vontade de lançar, ou 
com vômitos mucosos ou biliosos -, dor violenta na bocca 
do estômago • prisão de venire ou dejecções, semelhan­
tes á diarrhéa amarellada, ourinas de um vermelho es­
curo, ou amarellas esbranquiçadas, com sedimento a-
marello, cephalalgia pressiva, lorpente, ou sensação, 
como si o cérebro estivesse pisado ; vista offuscada • ou­
vidos impedidos com alguma falta de ouças, accumulação 
abundante de mucosidades espessas e tenazes nas fossas 
nasaes e acima das ventas ; grande caduquice, com te-
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mor e vertigens quando a pessoa se endireita ; delirios 
tanto de dia como de noite, com visões fantásticas, ou 
com desejos de fugir da cama ; insomnia com calor ou 
inquietação ; ou desejo continuo de dormir e mesmo 
somnolencia comatosa com sobresaltos, e sonhos sem 
ordem • carphologia ; pulso accelerado e freqüente, ou 
irregular, pequeno e intermittente • respiração curta op-
primida • sensação dolorosa e eslado paralytico de todos 
os membros ; picadas no peito e nos lados; humor ir­
ritavél, irascivel, desespero de restabelecer-se cora ap-
prehenção de que morre ; petechias ou manchas no cor­
po. — (Este medicamento convém quasi sempre depois 
de rhus.-tox. ; tanto u m como outro são utilissimos 
contra a maligna, e devem ser empregados antes de to­
dos, quando a moléstia estiver reconhecida ). 

Hyosc, quando ha : delírios furiosos, com visões 
de toda a espécie • sobre-excitação nervosa com insomnia e 
agitação, ou somnolenca comatosa, interrompida por 
delirios, tanto pacíficos como furiosos; apalhia, estupi­
dez e grande fraqueza, principalmente nas mãos; palpi­
tações musculares ; carphologia ; vontade de fugir da cama; 
rosto vermelho e quente, ou pallido, com a face azulada; 
olhos immoveis e cora olheiras, ou vermelhos e scinlil-
lantes, com pupillas umas vezes dilatadas, oníva; CÒU-
trahidas; alguma surdez, cora susurro e zunido nos ou­
vidos • lingua secca, árida e coberta de uma camada amo-
renada. (Comparai com bell., e stramm.).—Hyosc 
convém particularmente quando ha tremor dos músculos 
da face, sobresaltos de alguns membros, strabismo, e 
riso sardonico; nestes casos também é ulil slramm. 

Lach., si ha : vertigens quando a pessoa se endi­
reita ; palpebras paralyticas ; bocca amargosa ; dòr de 
peito, com losse secca ; somno comatoso doilando-se de 
costas ; rosto desfigurado 5 queixo inferior cabido , deli-
r ios com queixumes; aspecto estúpido ; ou com olhos 
UQ quem tem muito somno; lingua de um vermelho ama-
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rcllado, gretada ou lisa, secca, ou coberta de mucosidade*. 
esbranquiçadas, ou lingua pesada, com grande diflicul­
dade de deital-a fora, e falia difficil ; sedo com repu­
gnância ás bebidas; ourinas de u m vermelho escuro e a-
bundanles. 

Lycop. contra : grande fraqueza com prostração de 
todas as forças; olhos turvos, rneio abertos, respiração lenta, 
com a bocca aberta; ou si ha: calefrios alternados com calor; 
vivacidade sem calor, nem congestão na cabeça, nem no ros­
to ; rubor circunscripto das faces, suores debilitamos ; lin­
gua encarnada ; prisão de ventre ; caracter brando, tran-
quillo ; ou grilos, reprehensõcs com ameaças, maldade, 
principalmente ao acordar. 

Merc.-v. contra : vertigens, atordoamenlo, plenitudo 
e perturbação 'a cabeça ; estupidez o embaraço derofleclir ; 
cephalalgia pressiva, principalmente na testa o no alto 
da cabeça ; zunido dos ouvidos; lingua coberta de mucosida­
des espessas, amarellas, suja, ou lingua limpa com gosto 
amargo, pútrido ; gengivas sangrentas ; náuseas e von­
tade de vomitar ou vômitos de maiorias mucosas e amar­
gas • grande sensibilidade e dores na bocca do estôma­
go, na região do fígado e no ventre em torno do umbi­
go, com dores principalmente de noite, inquietação, angus­
tia e anciedade ; prisão de ventre ou evacuações seme­
lhantes a diarrhéa, amarellas ou esverdinhadas; ou­
rinas de côr carregada, amarellentas; pelle ardente e 
secca, ou suores abundantes, debilitanles e viscosos • 
grande fraqueza ; insomnia completa, sem delirios, ou 
ao menos pouco declarados. 

Nux-vom. contra : excessiva sensibilidade em todos 
os órgãos, predomínio dos symptomas gástricos e biliosos; 
somnolencia como produzida por bebedeira, com perda 
dos senlidos : grande fraqueza e prostração, faces e palmas 
das mãos vermelhas e ardentes; lingua seçca e branca, 
ou negra, cora as bordas vermelhas e gretadas, Leiços 
seccos, com soda e repugnância, ás bebidas que parecem 
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ter ú m gosto amargo ou pútrido; fastio; dor de cabeça 
dilacerante, ou pressiva com vertigens; colicas, pal­
pitação do coração e angustia • pressão e tensão dolorosa 
em todo o epigastrio, e nos hypochondrios; membros 
como quebrados e paralysados ; humor irascivel, impaci­
ente, e teimoso. 

Phosphori-acid. contra : apathia completa, ator-
dimento e estupidez -, grande fraqueza e prostração • laco-
nismo e repugnância á conversação ; olhar fixo, estúpi­
do, com os olhos vidrados, ou encovados • insomnia de 
noite, cora anciedade e inquietação, ou somnolencia insu­
perável, e somno cheio de sonhos, ou delírio com queixu­
mes e carphologia : embaraço e perturbação penivel da 
cabeça, maximé ao despertar ; grande zunido nos ouvi­
dos, com dureza de audição ; lingua secca • pelle secca, 
escandescente ; calor principalmente sobre a tarde • evacua­
ções semelhantes á diarrhéa, ou prisão de ventre cora 
peso e pressão no ventre ; ourinas de um vermelho escuro, 
com sedimento amarellado ; suor frio no rosto, na bocca 
do estômago e nas mãos, com anciedade, ózc. ( Convém 
algumas vezes depois ou antes de op., e de carb.-v.,) 
— Phosph.-ac, ecarb.-v., tem salvado enfermos prestes 
a expirar ; mas é quando a debilidade apparece em extre­
mo, e depois do uso de outros medicamentos, que elles 
convém melhor. 

Rhus.-tox., contra : grande fraqueza e prostra­
ção que não permitte a pessoa endireitar-se, nem mover-
se ; insomnia com angustia e sobresaltos freqüentes, ou 
somnolencia comatosa, com queixumes • roncos e car­
phologia ; calor secco com angustia ; estupidez ou idéas 
confusas; ou perda completa dos sentidos ; delirios lo-
quazes, com vontade de fugir, alternando com inter-
vallos lúcidos ; cephalalgia torpente; vertigens em se 
endireitando, ou rnovendo-se; rosto ou faces averme­
lhada; e ahrasadoras ; olhos vermelhos e abrasados, ou 
fitos e embaçados; ouvidos impedidos, alguma falia de 
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ouças-, bocca e garganta secca; lingua e beiços seccos 
grelados, morenos ou denegridos; ou lingua vermelha o 
tremula; fastio e repugnância para os alimentos; ventre 
duro e tyrnpanico, cora dores violentas no epigastrio, 
principalmente quando toca-se-lhe ; prisão de ventre cora 
nenhum desejo de ir á banca, ou dejeeçòes com diarrhcas 
sanguinolentas ; ourinas escuras c quentes, ou claras, 
lurvando-se depois ; calor secco, com angustia, ou suor 
viscoso ; pequenas manchas, semelhantes á picadas de 
mosquitos, vermelhas ou pardas. Si alguma erupção de 
pústulas ou empigens tiver sido supprimida antes ou du­
rante a moléstia, esle remédio tem preferencia a outro que 
esleja em condições quasi iguaes. ( Comparai cora bry., 
e ars.) — Q u a n d o a maligna estiver declarada, rhus-
tox., e bry. são os que raais convém cm primeiro log;ir ; 
mas si não produ/irem bom effeito, recorrei á outros que 
reunão todas as condições. 

Stramm., contra : cephalalgia pulsaliva, principal­
mente no alto da cabeça, com accessos de desmaio, escu-
recimento da vista, e alguma falta de ouças; delírios com 
anciedade violenta, visões terríveis, e illusões da vista e 
da audição; ou com canto, assobio, palavras em lingua 
estrangeira, desejo de fugir da cama, etc. ; perda dos 
sentidos, a ponto de não reconhecer os seus : pupillas 
dilatadas, insensíveis; suppressão das dejeeçòes e das 
ourinas; estado lelhargico, com ronco, ele. (Comparai 
com hyosc.) 

Também são mui úteis os medicamentos seguintes: 
Arnica, contra : somnolencia comatosa, com delírio 

e carphologia-, ronco, e evacuação involuntária, lanlo de 
fezes como das ourinas, etc. 

Ars., contra : petechias, somnolencia comatosa, cora 
delirios, carphologia, perda dos sentidos, sobresaltos fre­
qüentes e gemidos ; grande fraqueza e prostração, 
queixo cahido; bocca aberta ; olhos vidrados, etc. Con­
virá de preferencia quando tiver sido supprimido algum 
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dartro ou empigem secca, antes ou durante a moléstia. (Com­
parai com rhus.-tox.) 

Camph., contra: delirios violentos, cabeça tonta e 
quente, com pelle fria e viscosa ; grande fraqueza • suores 
debilitantes e viscosos • disposição para diarrhéa ; suppres­
são de ourinas, maximé tendo o doente soffrido a appli­
cação de cáusticos. (Convém algumas vezes depois de 
rhus.-tox., e de canth. ) 

Carb.-veg., contra : estado lelhargico com estertor, 
feições decompostas; pupillas insensíveis • pulso pequeno 
e fugaz ; suor frio nas extremidades e no rosto • evacuação 
involuntária do excrementos de cheiro cadaverico ; ourina 
vermelha, com uma nuvem suspensa no meio, etc. (Com­
parai com phosph.-ac).—Carb.-v. éo principal remédio 
no periodo da debilidade; e depois d'elle phosph.-ac, 
chin., rhus -tox., e outros descriptos neste artigo. 

Chamom., si ha : sofrimentos espasmodicos, gas-
tralgia, ou colicas cora caimbras e diarrhéa, como resto dos 
symptoraas typhoides • principalmente em crianças. 

Chin., si ha : falta de appetite, achando em todos os 
alimentos gosto de terra : lingua e beiços seccos, áridos 
e gretados • diarrhéa de dia e de noite, com evacuações 
aquoas, amarellenlas, ou com matérias não digeridas; 
somnolencia continuada, ou somno não reparador, etc. 

Coce, havendo : grande fraqueza, cephalalgia, com 
vertigens; accessos de desmaios ; gastralgia ; paralysia 
dos membros, etc. (Convém muilas vezes depois de rhus.-
tox., ou camph.) 

Muriat.-acid., contra : grande fraqueza, com pros­
tração, cephalalgia, como si o cérebro estivesse pisado ; sym­
ptomas do podridão, ou soffrimentos pleuriticos. 

Natrum-mur., si ha : perda dos sentidos, sede Í:AJX-
tinguivel, sequidão da lingua, grande fraqueza. 

Nitri.-spir , contra : grande fraqueza com prostra­
ção, apathia completa ; estupidez, com a vista fita e feroz ; 
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surdez : beiços seccos, abrasadores; somno com delirios, e 
queixumes, etc. 

Nux.-mosch., si ha : diarrhéa pútrida ou colliquati-
va, somnolencia comatosa, com delirios; estupidez. 

Opium, contra : adormecimenlo, ou somnolencia co­
matosa, com ronco, bocca aberta, delirios e queixumes, 
grande quantidade de ar no ventre. (Depois de op., algu­
mas vezes convém phos.-ac) 

Puls., havendo: perda de sentidos, com delirios vio­
lentos, pranto, e lamentações com geslos de desesperacão.' 
(Convém particularmente ás mulheres.) 

Sulph., si ha : calor continuo, principalmente de tar­
de, rosto pallido, pulso cheio, accelerado ; grando sede ; 
lingua secca, amorenada ; ourinas raras, do u m vermelho 
carregado, alterando-se dentro do pouco tempo ; insomnia, 
delirios com os olhos aberios, carphologia, prisão do ventre. 

N. B. A administração das doses depende do {jráo de 
intensidade da moléstia; si esta for violenta ou forie, re­
peli as doses de hora embora, oudeduas em duas horas, mais 
ou menos ; si for fraca espaçai do seis em seis, de 12 era 12 
horas. etc. (Vede a notada pag. 55.) 

Febre ecr- F E B R E V E R M I N O S A . Esta febre ataca as pessoas, que 
iniiuxa. padecem de vermes inteslinaes (lombrigas) ; os meninos 

lhe são particularmente sujeitos ; ella é muitas vezes acom­
panhada de estremecimentos convulsivos, engulhos, en­
gasgo, coceira na garganta e no nariz ; dores de barriga, 
diarrhéa, ou prisão de ventre, ourinas vermelhas, dor 
de cabeça, sede, seccura da pelle, ou ligeira transpi­
ração. 

Tratamento. Dai acon. de seis em seis horas ; «d 
no fim de 24 ou 48 horas não houver melhoramento, 
dai geoff. de 4 em 4 horas (vede a nota da pagina 419). 
Ordinariamente estes dous medicamentos bastão para cu­
rar a febre verminosa ; mas si forem insufficientes, dai 
cina., puls., merc-v., bell, nux.-v., ou algum dos 
outros descriptos nos artigos F E B R E I N F L A M M A T O R I A , pagina 
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574, F. G Á S T R I C A , pag. 573, eF. MALIGNA, pag. 590, prin­
cipalmente si os symptomas se tornarem mui intensos. Si 
Í. febre se tornar intermittente, dai chin., ars., ou outros, 
que achareis descriptos no artigo acerca das SEZÕES. 

F E R R E HECTICA. Chama-se assim a febre lenta e Feorehecã-
continua, que acompanha o ultimo periodo das moléstias ca> 
gravas, caracterisada por emmagrecimento progressivo e 
considerável, fraqueza geral, seccura da bocca, freqüên­
cia do pulso, calor na pelle, vermelhidão circumscripta 
das faces, e por fim diarrhéa, e suores frios, que se de-
nominão colliquativos ; esta febre augmenta depois da 
comida. 

A febre hectica é conseqüência de muilas affecções, 
taes como : erupções recolhidas, inflammações de longa du­
ração e maltratadas, diarrhéa, dysenleria, hemorrhagias 
e outras perdas debilitantes, o galico maltratado, o de­
fluxo e catarrho pulmonar despresados , etc, etc, etc, 
O povo conhece pelo nome de hectica a tisica pulmonar, 
de que já tratamos na pagina 335 ; mas ao ler este arti­
go elle ficará sabendo que hectica significa consumpção, 
e que todas as moléstias de longa duração, ou maltratadas, 
podem acabar pela hectica. 

Tratamento. Sempre que se der febre hectica, de- (Therapeu-
ve-se consultar o artigo relativo á moléstia, que a produzio, ticaáafe-
afim de ver a pathogenesia dos medicamentos, que lhe cor- Lre'iect'lCa-) 
respondem. Entre tanto podemos prevenir de que os me­
lhores são os seguintes : 

Ars.-alb. quando houver : magresa excessiva, fra­
queza extrema com palpitações do coração, suores no-
cturnos, pelle secca e ardente, sede que obriga a beber 
a miúdo, mas pouco década vez; somno agitado, não 
reparador e interrompido por estremecimentos e sobre­
saltos ; desejo constante de estar deitado ; humor irasci-
vel e caprichoso ; falta de appetite com dyspepsia, etc. 

Calc-carb. havendo calor continuo com pouca sedo 
ou accessos freqüentes de calor passageiro com angustia 
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6 palpitação do coração Ou calefrio continuo, principal­
mente de tarde, com rubor do rosto • pelle frouxa, secca, 
grande raagresa • fraqueza excessiva com apathia, falia 
de appetite, accessos de anciedade de tarde; tosse secca ecu:-
ta ; excessivo desejo de ser magnetisado, ou de submít-
ter-se a tratamentos absurdos ; grande abatimento depois 
de fallar, transpiração fácil, grande inquietação no doenle 
pelo estado de sua saúde ; digestão lenta, fraca; suores 
nocturnos, etc. 

Chin. s\ ha : rosto pallido,. faces concavas com os 
olhos encovados ; grande apathia e indifferença ; pelle sec­
ca e frouxa ; insomnia ou somno asilado não reparador, 
com sonhos angustiosos ; anorexia, com appelilo unicamen­
te para golodices, ou grande fome e voracidade com m á 
digestão; mao humor, indisposição; ventre tyrnpanico, o 
outros padecimentos depois da comida ; suores freqüentes, 
principalmente de noite ; diarrhéas amiudadas, mesmo 
de matérias não digeridas. 

Coce, quando ha : grande fraqueza com prostração 
excessiva, e tremor depois do menor exforço, calor passa­
geiro, freqüente, sobre tudo no roslo, olhos pisados, bocca 
secca, fastio, oppressão do peilo com ebulição do sangue, 
e anciedade; grande tristeza; sobresaltos dormindo, e 
sonhos anciosos ; náuseas freqüentes, suor fácil durante o 
movimento ; temperamento brando e fleugmalico • sensa­
ção como de enjoado a bordo de u m navio. 

Ipec, havendo calor secco e penivel, principalmente 
de tarde, cora sede, grande inquietação, palma das mãos ar­
dentes, e suor nocturno ; pelle secca como pergaminho ; 
appetite somente para golodices ; grande apathia e indiffe­
rença ; falta de respiração com o menor movimento; algum 
sangue com as dejeeçòes. 

Phosph., quando ha : tosse secca, respiração curta 
e oppressiva ; calefrio de tarde seguido de calor secco ; 
diarrhéa colliqualiva; suores nocturnos, colliquatívos, 
viscosos, extrema magreza, grande fraqueza, etc. 
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Phosph.-acid. havendo : humor triste, afflicto, ta-
citurnidade, laconismo, e apathia ; embranquecimento dos 
cabellos ; calor febril de tarde com angustia e pulso accele-
rado; suores debilitantes de manhãa • dejecções moles 
debilitantes. 

Stlic. si ha : rosto pallido, térreo, tosse secca e cur­
ta *, grande magresa, falta de appetite ; respiração curta *, 
grande fraqueza principalmente nas articulações ; calor fe­
bril de tarde ou de manhãa • dores nos ossos com desvia-
mento, ou exostosis. 

Sulph., quando h a : calor febril, principalmente de 
tarde, com rubor circumscripto das faces (principalmente 
da esquerda) ; pelle secca, com sede ; rosto magro, palli­
do, dejecções seccas ou como diarrhéas mucosas ; respi­
ração curta e impedida ; palpitação do coração ; suor no­
cturno sobre a madrugada ; fraqueza e cansaço, principal­
mente das pernas, com peso, tosse secca, etc. 

Si a febre hectica acompanhar a TÍSICA P U L M O N A R , ve­
de o respectivo artigo na pag. 335 • e si for conseqüência 
de outra moléstia, vede o artigo, que lhe diz respeito. 

Ordinariamente na febre hectica as doses devem ser 
espaçadas de 5, 8, ou mais dias ; porém as vezes será ne­
cessário repeti-las mais freqüentemente, quando o caso ur­
gir. (Vede a nota da pag. 55.) 

§ 2.°—FEBRES INTERMITTENTES. 

Algumas febres continuas podem no fim de algum 
tempo tomar o caracter intermittente ; isso ordinariamente 
acontece, quando u m ou mais órgãos se acham afleetados, 
taes como : o fígado, o baço, o estômago, os intestinos, o 
coração, os pulmões ou bofcs, etc. 

O tratamento d'eslas febres está subordinado ao das 
affecções, que as produzem, ou entretem • mas será sem­
pre indispensável que se comparem os symptomas dos me-
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dicamenlos mencionados nos artigos especialmente dedica­
dos á essas affecções, com os que descreveremos mais adiante 
neste artigo. 

Felres\in- F E R R E S INTERMITTENTES, S E Z Õ E S ou MALEITAS. Asfe-
lermitten- bres intermittentes simples são aquellas que apparecem, e 
o^malP- desapparecem successivamento por intervallos mais ou me-

tas> nos longos, sem vestígio de soffrimento em algum órgão, e 
que parecem depender de uma modificação particular do 
systema nervoso. Febres intermittentes perniciosas são 
aquellas, cujos symptomas são lão graves, e cuja marcha 6 
tão violenta, que acabam freqüentemente pela morte no 
curso de alguns accessos. Nestas febres ha sempre u m ou 
muitos órgãos, que se acham atacados, como : o estômago, o 
coração, o cérebro, etc, e do lado dos quaes manifestam-se 
dores cruéis. Nestes casos, si o doente não for prompta-
mente soecorrido, a morte sobrovem durante o segundo ou 
terceiro accesso. 

As sezões apresentam ordinariamente 3 períodos • 1.° 
o do frio ; 2.° o do calor ; e o 3.° o do suor ; mas nem 
sempre elles se suecedem na ordem em que so acham indica­
dos ; e até acontece que os calefrios e o suor deixam de ap­
parecer, ou um, ou outro, ou mesmo ambos. Quando o ac­
cesso repete todos os dias, chama-se a febre quotidiana ; 
si de dous em dous dias, chama-se terçãa ; sido três em 
três dias, quarlãa. Si a febre apparece duas vezes era 24 
boras, chama-se quotidiana dupla. São estes os typos 
mais comrauns; mas existem ainda outros, que não são 
mui freqüentes. 

As sezões são communs em todos os lugares, e appare­
cem em todas as estações. Nos paizes pantanosos ou alagadi-
ços reinam no começo dos tempos seccos. Quem poder reti­
rar-se nessas oceasiões fará bem ; e os que o não poderem 
fazer, attendara a situação do quarto, em que dormem. De­
verão conserva-lo o mais enxuto que for possível ; tenham o 
cuidado de fecha-lo a noite cedo, e de renovar o ar de ma­
nhãa por algumas horas ; afastem o leito da parede pondo o 
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travesseiro para a parte do Sul. Quanto aos indivíduos que 
são obrigados a dormir em casas humidas, e particular­
mente era loja ao rez do chão, deverão assentar a cama em 
u m a camada de carvão. Os que trabalharem ao ar livre 
podem preservar-se da febre tomando primeiramente todas 
as noites uma colher da dissolução de alguns glóbulos de 
chin. da terceira dynamisação,e no fira de 20 dias ou 1 mez 
continuará a tomar essemedicamento era dynamisaçõesmais 
elevadas, da 5.aa 30.a, de oito era oitpdias ou mais. As pes­
soas, que já tiverem soffridode sezões, poderão prevenir re-
cahidas tomamdo cinco manhans seguidas uma dose de 
sulph. da terceira dyn., e d'ahi por diante por espaço de 
u m ou dous mezes uma dose do mesmo medicamento da 
5.a a 30.a dynamisaeão de oito em oito dias • poderão 
também alternar este medicamento com merc-v. 

A dieta é essencial para a cura das sezões ; não con- (-i dieta ê 
vem tomar alimentos pesados, e nem muito temperados ou essencial 
adubados *, as carnes fritas e assadas em forno devem ser ̂ aãas se-
evitadas ; devem-se preferir as carnes assadas em espeto; zòes.) 
os legumes bem cosidos são convenientes. 

As cousas gordas e ácidas não convém na estação das 
febres ; os ácidos são bons no calor do verão, e os corpos 
gordos no inverno. As pessoas que soffrem de sezões, de­
vem guardar rigorosa dieta, e bem assim as que acabam de 
se curar d'ellas, e isto ao approximar da época em que ellas 
apparecera, porque quem uma vez soffreu de sezões, está 
sujeito a tê-las mais facilmente do que quem nunca as 
teve. 

Si o enfermo se queixar de sede, pode beber agua fria 
quanta quizer, simples ou adoçada. Si elle preferir beber 
quente durante os calefrios, pode faze-lo ; não ha inconve­
niente em que elle tome agua gommada ou mucilaginosa. 
Quando o enfermo vomitar muito, e o frio o deixar em gran­
de fraqueza, dai-lhecafé puro na oceasião dos frios. 

As febres inttermittentes parecem mais fatigantes nos 
primeiros accessos do que mais tarde ; é porque então 
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obram com mais violência no interior, e porque o doente 
não tem d'isso a menor consciência. Estes effeitos internos 
manifestam-se pela inchação ou dureza do abdômen nos 

(Observa- lados, e notavelmente no esquerdo onde existe o baço. - O 
cão impor- (*oen[e tratado por meio de doses allopalhicas de china ou de 

lante.) , , . , • • ~ - • • 
sulphato de quinino, expoe-se a gravíssimas conseqüências; 
si escapa da hydropisia, não escapa de ficar para sempre 
doente, ou ao menos predisposto para se-lo facilmente. A 
medicina homopopalhica, ainda que obre em alguns casos 
lentamente, não offerece perigo, mormente si o doente 
esliver entregue aos cuidados de u m medico homoeopatha ex­
periente. 

As pessoas que vivem em paizes alagadiços, ou nas 
margens de algum canal, ou em si lios que se lavram e scccam 
e onde reinam as sezões, devem assim que se acharem in­
dispostos, tomar chin., 3 glóbulos, e 12 horas depois, si não 
houver melhora, segunda dose ; e observarão rigorosa dieta; 
e, si poderem, não durmam no mesmo lugar onde existem 
as febres. Si em 24 horas não houver melhora, tomem 
ipec., e assim por diante alternando até que haja melhora. 
Si a febre apezar d'isso voltar, escolha-se outro medicamento. 

(Fm toda* ^ra tot,as as febres é mister attender muito aos sym-
as febres é tomas, á suecessão dos períodos de frio, calor, e suor, ao 
mister at- gráo de «ède do enfermo, e ao que se passar no intervallo 
mitito^tos accessos. A vista d'isto é que se pode escolher o re-
sympto- m edio apropriado. Si não houver motivo sufíiciente para 
mas, A;.) preferir algum remédio em particular, dai ao principio 

alguns glóbulos deípcc, e repeli de três em três, ou de 
quatro em quatro horas até o dia seguinte, e isto de modo 
que a ultima dose seja tomada três horas antes do ultimo ac­
cesso. Si falhara febre, suspendei o remédio ; mas como 
pode ella ter o typo de terçãa, dai no dia seguinte a mes­
m a dose de ipec algumas horas antes a aquella, em que a 
febre pode vir. Si apezar d'isto vier a febre não se pode 
deixar de lhe conhecer o typo, e então melhor se pode es­
colher o remédio. Ordinariamente elle se encontra entre os 
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seguintes: ign., nux-v.,chin.., chenop.-am.,arn., coce; 
ou cin., carb-veg., arsen. , ou outros. Si ainda não 
houver certeza para fazer a escolha, voltai a ipec. como 
d'antes. Mas depois do terceiro accesso cumpre escolher 
outro remédio ; e será quasi sempre por u m dos in­
dicados. Depois do quarto accesso, escolhei o remédio 
com todo o cuidado possível. Quando os symptomas do pri­
meiro accesso forem semelhantes aos do remédio, dai-lhe a 
preferencia immediatamente. Convém repelir que, quan­
do não houver motivo para escolher este ou aquelle 
remédio, deve-se dar ipec, como acima dissemos, até que 
se possa fazer definitiva escolha, isto é : pela comparação 
dos symptomas do mal com os do remédio. Logo que se 
conheça qual o remédio, que se deve empregar, é mister 
administra-lo em primeiro lugar depois da cessação do ac­
cesso ; e em segundo lugar algumas horas antes da invasão 
do paroxismo. 

E m caso de recahida começai dando o remédio que 
corresponder á causa, que faz voltar a febre, e tornai ao 
remédio que a havia cortado ; si este não bastar, mudai 
para outro. 

Quando a febre haja sido aggravada ou desconcertada ( febres 
pela quina, emetico, ou arsênico, é muito diflicultoso eu- ^^asmr 
ra-la ; dar-se-ha todavia neste caso puls. como remédio me-l0 cia 
principal, e ao depois lach. para voltar á puls. Ar<i.-alb. ,yuina,eme-
obra eííicazmente contra as sezões, que foram tratadas pela tico, ou ar-
quina allopathicaraente. ( Vede a nota da pagina 104. ) s 

Também se tem visto muitas vezes produzir bom effeito 
bell, ou ferr.-ac Comparai a este respeito o que ficou 
dito acerca dos antídotos no capitulo relativo aos E N V E N E N A ­

M E N T O S , principalmente o que se acha na pagina 
103 a respeito da Q U I N A e do QUININO, e com muila 
especialidade a nota da pagina 104. Igualmente se tem em­
pregado com proveito contra esta espécie de accidentes d'estas 
febres, arn., calc-carb., caps., carb.-veg., cin., ipec, 

merc.-v., natr,-muriat. f sulph., veral-qll?., etc. 
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Quando a febre apparecer no anno seguinte na mesma 
época, dai logo lach. ; ao depois carb.-veg., ou am., 
aquelle d'estes dous que melhor convier. 

N a febre quotidiana que tem lugar regularmente e sem 
complicação, cumpre attender era particular ao sétimo e ao 
decimo-quarto dia, e certificar-se si se deve ou não temer 
recahida, e então si vier, repeti logo o remédio que a fizera 
cessar no ultimo accesso. Na febre lerçáa, attendei igual­
mente ao decimo-quarto e vigesimo-oitavo dias N a febre 
quartáa, attendei ao vigésimo e quadragesimo-segundo. 
Até estas épocas não devemos doentes afastar-se da severa 
dieta que lhes foi prescripía. Porque regra geral, a molés­
tia não fica curada com a cessação dos symptomas ; ella 
continua no estado latente sem que a possam verificar. 
Avista do que, é sabido que o menor desvio da diela a pode 
produzir ; e com efieito a febre volta. 

Independentede chin., de ipec, e de nux-v., na A m e ­
rica do Norte se tem usado nestes últimos annos, como re­
médios principaes e que melhor tem servido que os outros 
arsen., carbveg., nalr.-mur ai, eant.-irud. Nos climas 
quentes, e no verão dar-se-ha Cora preferencia bry., carb.-
veg., arn., e lach. Na primavera, depois de lach. e carb.-
veg., se dará bell, nat.-muriat., ars.-alb. Esla indicação 
geral nos não deverá todavia guiar por si só cora vantagem 
na escolha do remédio, porque ella só nos deve resolver 
quando houver duvida entre dous remédios 

Nas febres quotidianas, terçãas, e quartãas, convém dar 
chin., ign., nux.-v., puls., arsen., carb.-veg, e natr.-
muriat. 

Nas febres quotidianas e terçãas da primavera e verão, 
alem dos remédios acima apontados, serão particularmente 
bell, calc-carb., caps., cin., ipec., sulph., everal-
alb. 

N a febre terçãa, independente d'estes remédios, recor­
rei á bry., antimon.-aud., arn., estaphysagria. M a s 
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seja qual for o periodo da febre, obrarão os remédios com 
effícacia, si corresponderem exactamente aos symptomas. (*) 

Ipec convém, quando a febre começa cora frios in- (Therapeu-
tensos, sentidos no interior do organismo ; si o periodo do ficadas fe-
frio for mais forte, estando o doente em quarto quente (vede ̂ re? inter~ 
nux-v.); quando houver pouca ou nenhuma sede durante sezoeM 0ll 
os calefrios, mas muita durante o calor; quando houverem maleitas). 
náuseas e vômitos, antes ( vede cina.), durante, eentreos 

(*) Os casos de sezões variam muito, e por isso não se pode dar 
uma indicação fixa para seu curativo ; comtudo direi que costumo 
principiar o tratamento por ipec., que as vezes basta para fazer 
abortar a febre ; administro uma dose depois da febre, e outra no 
dia seguinte, três horas antes do accesso ; pode-se ainda repetir este 
medicamento da mesma maneira, si for preciso ; mas si o accesso 
volta, dou chin. do mesmo modo que o antecedente. Si a febre é 
mui forte, e a pelle está secca, dou acon. de duas em duas horas, e 
depois da febre chin.; si durante a febre ha violenta dor de cabeça, 
dou bell. u m a ou duas vezes, e depois do accesso sulph., uma dose. 
Si as sezões reapparecem, é indispensável escolher alguns dos medica­
mentos descriptosno artigo acima. Muitas vezes, antes, ou depois de 
ipec, chin , etc, tenho tirado proveitosos resultados do chenop.-am. 
( herva de Santa Maria ) , uma dose de quatro em quatro horas ; e 
também da caferana, uma dose antes do accesso,e outra depois do 
accesso seguinte. Quando, depois do uso de alguns medicamentos, as 
sezões continuam, m e tem sido favorável o emprego de chin.-s., uma 
gotta de tintura-maler dissolvida e m duas onças d'agua, para se to­
mar uma colher de quatro em quatro horas ; as vezes é necessário 
repetir por espaço de dous, ou mais dias.—Também tem aproveita­
do a centaur. 

No inverno a puls. se tem mostrado mui útil ; e no fim do in­
verno e principio do verão a chin. produz bello effeito. O ars.-alb. 
é efficaz e m muitos casos, principalmente quando o doente tem to­
mado muito sulphato de quinino em doses allopathicas.—Quando as 
sezões tem durado algum tempo sem haver desapparecido, são mui 
úteis sulph. e merc.-v. 

As doses de todos estes medicamentos constão de dous glóbulos 
dissolvidos e m u m a onça d'agua para se tomar metade a noite, e a 
outra metade depois do accesso seguinte. Si for preciso, repita-se. 
Eis o que se pode dizer de mais positivo ; mas o melhor de tudo é 
comparar os symptomas da moléstia com os dos medicamentos, afim 
de se acertar com a cura. 

Nunca será demais o que se escrever para ensinar a curar as 
lebres intermittentes; e por isso ninguém tenha preguiça de ler, e 

tornar a ler o artigo, que acima fica. 
Dr. Salino. 
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accessos, com lingua pouco carregada, ou limpa, cora op­
pressão do peito antes ou durante a febre ( vede ars.-alb.) 

Ars.-alb convém quando os calefrios e o calor che-
gão ao mesmo tempo ( comparai com nux-v., puls., e 
acon.), ou quando mudào muitas vezes ( vede clún., ve­
rat.-alb., nux.-v., merc-v., e calc-carb.); ou quando 
o calor é no exterior e os frios por dentro ( vôde ign., 
nux.-v., e lach.); ou si esta ordem for transtornada (ve­
rat.-alb., e calc-carb.,); si a transpiração ou se não 
estabelecer, ou só se manifestar algum tempo depois do 
calor ; quando duranle a febre sobrevierem outros padeci­
mentos, ou esles se aggravarem ; quando o enfermo ficar 
muito fraco ( vède-c/u/t.), ou tiver vertigens, náuseas, 
violentas dores de estômago, iremor, palpitação de coração, 
immobilidado dos membros ou dores insupportaveis ; 
quando no periodo do frio o enfermo ostiver triste, quando 
pelo menor movimento, ou so por fallar, sentir calores 
fugitivos, quando sentir espasmos e oppressões de peito (vede 
ipec). Dores universaes, vontade de lançar, boca amarga 
e dores de cabeça. Durante o suor, zumbido de ouvidos ; 
depois da febre, dor de cabeça. 

Chin., anies da febre si houver náusea ou sede, ap­
petite voraz, dòr de cabeça, anciedade, palpitação de co­
ração, espirros e outros symptomas, sede ordinarimente 
enlre os calefrios e o calor, ou depois d'esle, ou durante a 
transpiração, ou durante o tempo que separa os accessos; 
calefrios e calor alternados ( vede arsen.); ou si o calor 
não vier senão muito tempo depois dos calefrios ; si hou­
ver grande fraquesa durante a febre, e depois (vede ars.); 
somno agitado de noite ; e si a face estiver pallida (vede 
lach.) 

Ferr.-ae O s symptomas se assemelhão aos de 
chin.; mas acompanhados de congestão de sangue na 
cabeça, inchação das veias, inchação a roda dos olhos, pres­
são do estômago e do abdômen ainda mesmo depois de haver 
comido pouco; ou vômitos de alimentos, tensão do ventre 
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que faz a respiração curta ; sente-se ao mesmo tempo 
grande fraquesa como de paralysia, enchimento e duresa 
do lado direito ou esquerdo do ventre ( comparai lach.); 
começo de hydropisia e inchação dos pés. 

Am., quando o periodo do frio vem geralmente de 
manhãa ou antes do meio dia ; quando a sede é mais de­
clarada antes do frio ; si houver repuchamento e dores nos 
ossos antes da febre, si o doente não poder conservar-se 
em posição alguma e mudar continuamente, ao mesmo 
tempo grande indifferença, ou estupor, máo cheiro da trans­
piração e do hálito. 

Verat.-alb., com frio externo, suores frios, ourinas 
carregadas, ou ao mesmo tempo grande calor interno ( vede 
cálc-carb.); ou calefrios somente, ou calefrios com sede, 
náuseas, calefrios e calores alternados (comparai com ar­
sen., e chin.); com vertigens, prisão de ventre (vede nux.-
v., coce, staph., bell); ou vômitos e diarrhéa durante o 
calor ou durante o frio. 

Samb.-nig., quando a transpiração é muito má e 
dura até ao próximo accesso, e a final são os symptomas 
semelhantes aos medicamentos indicados desde ipec, até 
verat. 

Antim.-crud., quando a lingua está muito carregada; 
gosto amargo ou máo, arrotos, desgostos, náuseas, vômitos; 
quando ha pouca ou nenhuma sede (vede puls.); quando ha 
prisão de ventre, ou diarrhéa. 

Bry., quando os symptomas recordão os anteceden­
tes, mas há muita sede (vede cham.), ou calor antes dos 
calefrios ; si no periodo do frio as faces estiverem verme­
lhas ; bocejos, e pontadas no lado durante o calor; si houver 
mais frio e calefrios do que calor, com prisão de ventre ou 

diarrhéa. 
Cin., vômitos e appetite voraz; antes, durante, ou de­

pois da febre, sede durante o calor, e sede durante o frio; 
face pallida, quer no frio quer no calor, continua comichão 
do nariz. 

39 
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Ign., quando a sede exislir durante o frio o nenhum 
calor ( vede carb.-veg.); quando o calor coir.municado 
enfraquece os calefrios ( em caso contrario acha-se ipec, 
ou nux.-v.); sente-se no exterior calor parcial em certas 
parles do corpo, ao mesmo tempo que as outras estão frias 
ou geladas ; como quando ha pés frios e o resto do corpo 
quente; ou dor de ventre com borripilaçào, e ao depois 
calor com fraquesa e somno. 

lihus-tox. Frio cm certas partes c calor era outras 
(vòde ign.); ou calor antes o depois dos calefrios ; febre 
quotidiana, mas variando todos os dias, particularmente á 
tarde e a noite ; ao depois, para a meia noile ou do m a ­
nhãa, suores; durante a febre, ebulições como por ortigas, 
dor de ventre com diarrhéa, pressão na cavidade do estôma­
go, palpitação do coração e anciedade. 

Nux-v. Grande immobilidade e falta de forca no 
começo da febre ( vede chin., e arsen.); ao depois calefrios 
e calor alternados, ou calor antes dos calefrios, ou calor ex­
terno com calefrios interiores ou vice-versa. O doenle 
deseja cobrir-se não só durante o frio, mas também durante 
o calor e o suor, porque de outro modo tem frio; o calor ex­
terno não allivia ; durante o frio sente pontada no lado 
(vede bry.); e no baixo ventre picadas ; vertigens e ancie­
dade (vede ars.-alb). 

Cham. Lingua carregada (vede antim.-crud., o bry.), 
branca ou amarella; náuseas, vômitos, ordinariamente a-
margosos ; grande sede ainda mesmo ao tempo da trans­
piração, pressão no coração ; dor no lado direito ; grande 
desgosto • calor e suor mais notáveis que o frio, mui or­
dinariamente seguidos de diarrhéa ou de jactos molles. 

Puls. Soffrimentos de estômago ( semelhantes á 
antim.-crud., bry., cham.), gosto amargo, vômitos de 
viscosidades, de bilis, e de azedumes ; nada de sôde, ou 
somente durante o calor; ou simultâneos calefrios, calor 
e sede, que são geralmente peiores depois do meio dia e 
a. noite, com diarrhéa ; nos intervallos está o enfermo 
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friorento. E' particularmente indicado quando algum des­
mancho do estômago é causa da recahida, ou depois de lach. 

Caps. Calefrios e sede (vede ign., carb.-veg.), 
que não voltão com o calor; ou sede que dura todo o tempo 
da febre ; os calefrios são fortes e com abrasamento in­
terior ou calor externo ; grande embaraço de fleugmas 
que se ajuntão na bocca, garganta e estômago; diarrhéa m u ­
cosa e abrasante • grande aversão á toda bulha. 

Coff. Grande sensibilidade, grande excitação em 
quanto a febre é moderada; ou só calor e sede, face 
vermelha com actividade, vivesa de espirito • depois trans­
piração geral com sede continua, jactos molles ou diar­
rhéa. 

Coce Grande excitação, ou espasmos de differen-
tes espécies, paticularmente cairabra de estômago entre os 
accessos, com prisão de ventre rebelde. 

Staph. Prisão de ventre e perda de appetite, com 
gosto pútrido da bocca, e gengivas sangrantes. 

Natr.-muriat. Forte dor de cabeça durante os ca­
lefrios, ou maior durante o calor, calefrios de longa dura­
ção ; durante o periodo do calor fica o doente quasi sem 
senlidos; os olhos se escurecem • nada pode ver distin-
ctamente, nem ainda no tempo da apyrexia • erupção nos 
lábios depois de alguns excessos, sem que por isso a febre 
haja cessado inteiramente. (Para este ultimo caso são 
também convenientes ign., e arsen.-alb.) 

Lach. Sentem-se os calefrios freqüentemente de­
pois de haver comido, ou ao menos depois do meio dia, 
com dòr nos membros e nos ossos, o que faz que o do­
ente apenas possa estar estendido e se agite de todos os modos 
para achar posição, ou com oppressão de peito, as vezes segui­
das de movimentos convulsos • no periodo do calor, gran­
de dòr de cabeça, com loquacidade e face rubra ; ou du­
rante o calor externo, calefrios internos com dòr da face, a qual 
é pallida, amarellada mesmo no tempo apyretico ; parti­
cularmente quando os ácidos, (vinagre, &c.,) e cousas se-
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melhantes provocarão recahida ; ou quando a febre foi 
cortada com chin., mas volta, e que poderia neste caso 
ser atacada felizmente por sulph. Lach. convém principal­
mente nas febre da primavera ou do começo do verão. 

Dell, quando os calefrios são moderados e o calor 
forte, e vice-versa. • ou quando o calor vem depois dos 
calefrios, ou quando há muitos accessos no mesmo dia ; 
si falhar a sede inteiramente, ou quando ella for muito 
violenta, com grande sensibilidade e propensão para cho­
rar ; prisão de ventre, ou evacuações insufiicientes ou 
raras ; algumas vezes também com violenta dor de cabeça, 
calor ou estupor. 

Hyosciam. Symptomas semelhantes aos do medica­
mento antecedente, mas com losse secca de noite, que per­
turba o somno do enfermo. 

Hepar.-sulph. V e m a febre com catarrho, tosse c 
padecimentos de peito (antes ou depois, muilas vezes 
também bell. ); ou no principio apparece gosto amargo, 
ao depois calefrios e sede, e depois calor com somno. 

Merc-v. Frio e calor alternados; duranto o calor 
anciedade e sede; transpiração m á , incomraoda, azeda 
com palpitação de coração. ( Convém particularmente 
quando as sezões já durão ha muito tempo). 

Sulph. Todas as tardes calefrios; a noite calor; de 
manhãa transpiração ; febre cora palpitação de coração; 
febre em conseqüência de sarna recolhida. ( Convém prin­
cipalmente quando as sezões já durão ha algum tempej. 

Calc-carb., quando o frio e calor se alternão 
(muitas vezes convém depois do súlph.); calefrios externos e 
calor interno (veja-se verat.-alb.); face quente e mãos frias; 
a principio calor na face, e ao depois calefrios ; durante 
a febre, vertigens, peso de cabeça, e de membros; dores 
repuchantes e rasgantes nos rins : inquietação. 

Carb.-veg. Antes ou durante a febre, dor nos den­
tes e nas extremidades; sede só durante os calefrios e 
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não no tempo do calor ( vede ign., e caps.) ; durante 
o calor, vertigens, náuseas e face vermelha. 

Acon., quando os calefrios, e depois o calor, se 
manifestão ao mesmo tempo com grande violência ; calor 
dirigindo-se principalmente para a face, para a cabeça, e 
com anciedade ; ou calefrios e calor em coincidência, 
u m no exterior e outro no interior ou na face • quando 
o calor é acompanhado de pontada no lado (vede bry.). 
Muitas vezes quando a febre fôr violenta, dai acon. de 
duas em duas horas em quanto ella durar, e dai ao de­
pois na apyrexia, quando a sezão desapparecer, chin., 
ou o remédio, que maior numero de symptomas reunir. 

Opium. Somno durante o calor ( vede natr.-mu­
riat, ign., etc. ) ou durante o frio ; roncos com a bocca 
aberta, movimentos convulsos das extremidades ; durante a 
transpiração ha sempre calor ardente. Convém particular­
mente aos velhos e as vezes ás crianças. 

Sep. é indicada muitas vezes quando a sede predomina 
nos calefrios. 
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CAPITULO XVII. 

ALGUMAS MOLÉSTIAS GERAES. 

Dores nos DORES NOS MEMRROS, RHEUMATISMO OU ENTREVAÇAO, e 
membros, G O T A . Todas estas moleslias são atormeniadoras, porem a 
rheumatis- • , . , . , r ,. 
mo ou en- mais c e a G0TA* <Iue e caracterisada por uma dor 
trecação, e violenta ordinariamente localisada no dedo grande do pé, 

gola. muitas vezes no calcanhar, ou no peito do pó , e algumas 
vezes nos pulsos, mãos, ou joelhos. A gota (*) diflicil-
mente pode curar-se ; mas as dores desapparecem facilmen­
te mediante o tratamento homceopalhico. A medicação ho-
moeopathica offerece a grande vantagem de prevenir muitos 
padecimentos, que são conseqüência fatal do uso dos remé­
dios ordinários , taes como : mercúrio, calomelanos, vale-
riana, digital, colchico, ópio, laudano e outras drogas noci­
vas, que arruinam a saúde do homem para sempre ; ella 
poupa igualmente aos doentes os torraentos, que se soffrem 
dos cauterios, vesicalorios, sedenhos, etc. 

((ioia.i Facilmente se remediará ao primeiro ataque de gota, 
ou de rheumatismo nas pessoas dadas ao uso de bebidas 
fortes, por meio de nux.-v. ; si houver febre, dai acon., 
(") que podereis repetir depois do uso de outros remédios, 
taes como sulph. Quando a dor da articulação se asseme­
lhar á dor de deslocação, com alguma vermelhidão, quando 
o doente tiver medo do mais leve toque.quando estiver inquie­
to e o membro lhe descançar duramente, dai arn.; si a ver­
melhidão for muito forte emui dilatada, dai bell; si a dor se 
mudar facilmente passando de uma articulação para outra , 
si ella se enfraquecer estando o membro descoberlo.dai puls.; 
si o doente se sentir melhor cobrindo-o, e estiver fraco e in-

(*) O povo conhece pelo nome de G O T A C O R A L , OU simplesmente 
GOTA, uma moléstia nenosa que os médicos chamam EPILEPSIA, e 
de que trataremos mais adiante. Convém pois não confundir estas 
duas moléstias. 

(") Quanto a maneira de administrar os medicamentos, vede a 
nota da pagina í>o. 
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quieto, dai ars. ; si a face estiver pai!ida e emmagrecida, 
ea dor for lancinante erasgante, peior de noite com neces­
sidade instinctiva de mudar freqüentemente o membro de 
lugar, dai ferr-acet. ; ou rhodod. alternado algumas vezes 
cora rhus. Si o movimento peiorar as dores, dai bry. ; si 
for o tacto, chin. ; si houver náusea e a lingua estiver bran­
ca e carregada, antim.-crud. ; e mais tarde, si for necessá­
rio, outro remédio mais adequado; si as dores se renova­
rem a cada mudança de tempo, calc-carb. Si estes soffri­
mentos se demorarem, dai em todos os casos sulph. ; esi 
depois de sulph. houver aggravação, de novo dai acon, • si 
o membro ficar rijo, coloc. ; si esta rijesa proceder de velho 
tumor gotoso, caust. de manhãa e á noite, e depois d'isto 
ainda duas doses do mesmo remédio de quatro em quatro 
dias durante quatro ou cinco semanas. 

Asdores das articulações chamadas R H E U M A T I S M O A G U - (Rheuma-
DO, deverão ser tratadas da mesma forma que a gota. Dar- lismoagu-
se-ha muitas vezes acon., ao depois arn. ou bry., algumas (l0') 
vezes puls., conforme os symptomas predominantes. Pode-
se em seguimento d'estes remédios, dar hep.-sulph., si a 
moléstia for mui violenta : e si passadas 24 horas não hou­
ver mudança, lach., que se dará só ou alternado cora hep.-
sulph. , e se repetirá em quanto durar a aggravação. 
Merc.-v., e bell são as vezes bem indicados ; (veja-se 
abaixo rheumatismo ordinário.)—.A sangria nesta enfer­
midade é ura meio que sòa pode prolongar. Mas si houver 
sido praticada sem nada produzir, como é ordinário, dai 
então chin., emais tarde os outros remédios, si houverem 
novos accidentes. 

As dores que constituem o R H E U M A T I S M O O R D I N Á R I O (Rheuma-
procedem muitas vezes de resfriamento, e serão tratadas l(s)nochro-
segundo as indicações dadas a respeito de dores reputadas 
rheumaticas, que podem affectar a cabeça, olhos, ouvidos e 
dentes; (vede o capitulo acerca dos R E S F R I A M E N T O S , pagi­
na 62) • mas si estas dores forem nos membros, escolhei en­
tão d'entre os remédios seguintes: Cham., si forem intensas 
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principalmente de noile, ou si diminuírem mudando muitas 
vezes de lugar no leito ; quando os membros estão como 
paralysados sem se poderem mover, e a dor passa as vezes 
para a cabeça, ouvidos e dentes; quando o doente sento 
necessidade de estar deitado, sente frio, não pode bem dor­
mir, e acordando se acha cançado e como quebrado.—Si os 
symptomas corresponderem aos que acabámos de dizer, e se 
aggravarem depois do meio dia e a noite, dai puls., ( vôde 
acima.o que dissemos acerca de puls. no artigo GOTA. ) Si 
as dores acudirem particularmente para o peito, entre os 
hombros, no espinhaço, e rins, dai nux-v. 

Merc.-v. convém quando ha repuxamonto, rasgamen-
to, picadas e ardor ; quando ha aggravação depois da meia 
noite e de manhãa ; quando o ar frio o humido augmenta 
as dores, e estas se aggravam com o calor da cama ; quando 
as articulações euão inchadas ; quando as dores são antes 
arliculares, o se sente movimento pulsativo ; ou ellas pare­
cem antes fixadas nos ossos, o d'ahi vão para as carnes. Si 
o enfermo já houver usado de calomelanos, e merc.-v. 
não alliviar promptamente, dai lach. ; mas si merc.-v. pro­
duzir allivio e o accesso se rerrovar, repeti merc.-v. Si as 
dores forem antes nos músculos do que nos ossos, e so 
demorarem, bem que ellas não sejam articulares, mas se ag­
gravarem com o movimento, e forem acompanhadas de frio 
nos membros, dai bry. 

Cumpre que o rheumatismo chronico seja tratado 
por medico homoeopatha ; mas si o não houver, pode-se dar, 
com esperança de suecesso, sulph. uma vez por semana. 
Si fizer bem, não convém repeti-lo em quanto durar a 
melhora. Mais tarde dai caust., sempre em duas doses, 
uraa de manhãa e outra a noite, e depois esperai de oito a 
quinze dias. E'este remédio bom particularmente quando 
os membros estão rígidos. 

Nas dores de rins cumpre sempre regular-vos pelas 
causas. Quando procedem do uso de bebidas espirituosas, 
prisão de ventre, vida sedentária, ou frio nos pés, dai 
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nux.-v. Si provierem de queda ou de grande esforço 
para levantar pesos, dai arn., ou rhus.-tox. (Consultai 
a final sobre isto os remédios indicados no artigQ H E M O R ­
R H O I D A S pagina 422, e D O R E S N O S RINS pagina 447.) 

SciATlCA. Esta moléstia consiste em uma dor que sciatica. 
parte da nádega, e se extende da parte posterior da coxa 
e da perna até a planla do pé ; ella chega igualmente ao 
testículo e se manifesta por sensações vivas, lancinantes 
sem vermelhidão, calor, inchação ou qualquer outra ap-
parencia inílaramatoria. — Dai primeiramente acon. em 
dissolução, metade a noite, e metade pela.manhãa , e depois 
dai rhus.-tox., cham., ars.-alb., nux.-v., puls., e bry. 
(vede R H E U M A T I S M O pagina 614, C N E V R A L G I A S raais adiante.) 

C A I M B R A S N A B A R R I G A D A S P E R N A S , planta dos pés Caimbras 
ou outras partes, perturbão muitas vezes o somno, e podem m barri-
tambem causar muito incommodo e soílrimentos durante ^naT^l' 
a vigília. O melhor meio de acaba-las é encostar com for­
ça os pés na madeira do leito ou apertar as partes doídas 
com as mãos. Mas o remédio preventivo é verat.-alb., 
tomado de manhãa e a noite ; repeti-lo-heis somente uma 
vez doze ou vinte e quatro horas depois. Si não bastar, 
tomai sulph., ou coloc; si a caimbra se sentir mesmo es­
tando assentado, tomai rhus.-tox. As caimbras muitas vezes 
requerem calc-carb., lycop., e natr. 

E S P A S M O S . O E S P A S M O geral ou parcial varia tanto que Espasmos. 
é impossível indicar aqui o modo absoluto de o curar 
completamente. Cumpre sempre consultar neste caso u m 
medico homoeopatha. 

Quando a causa, que produzio o espasmo pela pri­
meira vez, é conhecida, é isso ja uma indicação para a es­
colha do medicamento-, o mesmo acontece quanto a causa 
que provoca a volta dos accessos. 

Opium não ó só indicado quando o espasmo provera 
de susto, mas também si elle é conseqüência de impropérios, 
de uma disputa e offensas. — Mas o principal remédio 
contra os differentes espasmos é ign.—Logo que o doente 
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sente avisinhar-se a crise, poderá preveni-la, ou ao menos 
attenua-la, cheirando camph. 3a. Devem afastar d'ello 
todos os* cheiros, ou fricções medicamentosas, que só fazem 
enfraquecer ou irritar o enfermo. E m geral no primeiro 
periodo do aiaque não comvém dar cousa alguma, o até se 
devem abster dos remédios homoeopathicos; só á estes re­
correrão depois que elle for passado ou diminuído. E'era 
verdade muito triste ver applicar sangrias nesta enfermi­
dade ; visto que, na maioria dos casos, os doentes padecera 
mais, e a moleslia, que por si mesma cederia para nunca 
raais voltar, apparece de novo e sempre com maior força, 
e pertinácia. A sangria nesta moléstia nunca foi ulil o 
nem se quer afastou o perigo imminente. 

Como nem sempre so poderá consultar as luzes do 
ura medico horaoeopaiha, daremos aqui as principaes in­
dicações para o curativo de diversas A F F E C Ç Õ E S E S P A S M O -
DICAS, taes como : Catalepsia, Choréa ou Dansa de S. 
Guydo, Convulsões hyslericas, Eclampsia, Epilcpsia 
ou Gola coral, Tetanos, & c , visto que iodas estas affecções 
appresentão entre si numerosos pontos de contado, sendo 
o mesmo medicamento tão eíficaz para uma, como para 
outra, uraa vez que os symptomas o indiquem. 

(Catale- ^ C A T A L E P S I A é uma aííeccão intermittente, que con-
psia.) . . • 1 í • 

siste em ataques caractensados pela suspensão mais ou me­
nos completa do sentimenio e do movimento voluntário, 
com rijeza geral ou parcial do syslema muscular ; os braços 
e os outros membros conservão ordinariamente, durante o ata­
que, a postura que tinhão ao principio, ou a que se lhe dá 
durante o seu curso. (*) 

(*) Esta singularissima moléstia tem dado logar a enterra­
rem-se indivíduos, que apenas apresentão morte apparente, mas que 
realmente estão vivos. — Aproveito esta nota para reprovar a pre­
cipitação, com que entre nòs se fazem os enterros ; muitas vezes 
ainda não são passadas seis horas, em que cessarão os pbenomenos 
da vida, e ja o mísero se acha sepultado ! Quantas vezes essa pre­
cipitação não terá dado logar áinhumaçãode pessoas, que posto 
estivessem gravemente doentes, e cessassem o movimento e o senti-
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A C H O R È A ou D A N S A D E S. G U Y D O é uma moléstia (Chorêaou 
nervosa, cujos symptomas consistem em movimentos con- dansa de S. 
tinuos, irregulares, involuntários, de um ou muitos mem- Gllna°-) 
bros, de uma parte ou da totalidade dos músculos. Foi 

mento, não estivessem todavia verdadeiramente mortas? As pes­
soas que soffrem moléstias nervos-as, principalmente, é deshumani-
dade enterra-las sem que a decomposição comece a fazer-se. Nos 
paizes frios esse estado apparece no fim de três, quatro ou mais 
dias ; e nos quentes, como o nosso, se desenvolve no fim de 24 
horas ou mais. Por tanto antes d'esse espaço de tempo não se 
deve praticar a inhumação ; e será sempre melhor fazè-la quando 
o cadáver começar a lançar o cheiro próprio da decomposição. 

Creio que os leitores lerão com interesse o seguinte artigo, 
que ao mesmo tempo que dá mais esclarecimentos acerca da C A T A -

L E P S I A , reforça as idéas acima emittidas. 
Dr. Sabino. 

» Poucas doenças appresentão symptomas tão extraordinários 
como a catalepsia. As causas ordinárias d'esta moléstia são 
o excesso do trabalho de espirito, o abuso das bebidas fermentadas, 
e as alterações ou desarranjos na economia animal, com especalidade 
nos órgãos do cérebro. » 

« Os symptomas d'esta doença consistem em uma completa im-
mobilidade, junta á grande flexibilidade dos membros ; tal, que se 
pode dobrar qualquer d'elles como se quizer. O pulso, sem deixar 
de bater, a muito custo se percebe ; a respiração é quasi insensível, 
o queixo inferior fica em convulsão ; a pelle esfria ; os olhos tem-
se abertos, mas a immobilidade das palpebras é completa. Pos­
to que o doente conserve o ouvir, e olfacto como d'antes, nem o es­
trondo, nem os mais recendentes perfumes podem terminar o ataque, 
e e m fim a pelle perde inteiramente a sensibilidade. Os accessos d'esta 
doença, que tantos signaes tem de morte, durão as vezes doze horas, 
e ha exemplo de se prolongarem por dois ou trez dias, parecendo o 
doente inteiramente morto. D'aqui tem resultado enterrarem-se vi­
vas algumas pessoas ; o que deve servir de aviso a todos para não 
fazerem enterros apressados, com o que podemos assassinar aquelles 
por quem choramos: e certo que seria conveniente não sepultar 
cadáver algum, sem que elle começasse a dar mostras de próxima 
dissolução. » 

« H a annos que nós soubemos de u m caso de catalepsia acon­
tecido a uma mulher, o qual lhe durou pôr espaço de vinte quatro 
horas. Sem signal n e m h u m devida, mas com todos os sentidos, 
a excepção da vista, ella percebeo as experiências que fazião para 
ver si estava morta : ouvio os gemidos da sua família, e até depois 
asseverara que sentira dobrar os sinos; quando iáo a cerrar-lhe o cai­
xão foi que pode soltar u m gemido; e então conhecerão que não mor-
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tirado este nome d'uma capella na Suabia dedicada á S. 
Guydo; porque sendo essa moléstia c o m m u m nesse paiz, 
ião os doentes á capella invocar para sua cura a intervenção 
d'este Santo. A Choréa não é mui freqüente no Brasil ; 

rera. Mas o caso mais notável é o de um inglcz que por igual ac­
cidente chegarão a sepultar vivo. Eis o facto, que transcrevemos 
pelas próprias palavras do protagonista d'este drama terrível.— 

" Havia tempos que eu andava com unia febre nervosa: diminui-
am-me gradualmente as forças •' mas quanto mais fraco me achava, 
mais crescia em m i m o sentimento da vida. O medico em lim 
descoroçoou de todo, e eu percebi que nemhuma esperança m e 
restava. ,, 

•• U m a noite veio-me o crescimento : senti u m arripiamento 
geral, e u m zumbido extraordinário nos ouvidos: vi a roda da cama 
u m grande numero de vultos extravagantes ; erão estes resplande­
centes e aéreos. A câmara estava allumiada.c parecia-me solcmncnto 
adornada: procurei bulir-mc, mas não pude. Durante alguns ins­
tantes uma terrível confusão me transtornuva as idéias, e quando 
sahi d'esta agonia foi com todas as recordações do passado, com a 
intclligencia clara, e em poucas palavras, com tudo o que pertence 
a vida, menos a faculdade de mecher-me c de fallar : ouvi gemi­
dos ao pé do travesseiro, e a voz da enfermeira pronunciar está mor-
to. — E'indizivel o que senti ouvindo estas lugubres palavras: force-
jei por me bolir, mas nem se quer pude pestanejar. Passado pou­
co tempo chegou u m intimo amigo, afflicto c lavado em lagrimas; 
passou-me a mão na cara, e fechou-me os olhos. Ficou então tudo 
era trevas : porem eu ainda podia ouvir, sentir, c soffrer. „ 

„ Tanto que me cerrarão os olhos, percebi pelo que disiòo 
os que ficarão de guarda a mim, que o meu amigo sahira do 
quarto, e quasi immediatamente senti as mortalhadeiras vestirem-
me a mortalha, voltando-me para todos os lados, c tractando 
com a maior brutalidade aquillo a que chamavão o corpo.,, 

„ Tanto que finalizaram foram-se embora, e então come­
çaram as formalidades, que se costumam em Inglaterra, d'um 
nojo simulado. Durante três dias vierão verme muitos amigos. 
Ouvi-os conversar acerca das minhas boas qualidade* o dos 
meus defeitos, e senti muitos porem-me a mão pela cara. A o 
terceiro dia já disiam que havia máu cheiro no quarto onde eu 
estava. ,, 

,, Armarão o caixão .• metterão-me nelle ; e o meo amigo 
poz-me debaixo da cabeça o que chamavão o meo ultimo tra­
vesseiro.— Eu senti as suas lagrimas cairem-me sobre a face. „ 

,, Depois de terem estado algum tempo ao pé do caixão, 
as pessoas minhas conhecidas se forão, e os carpinteiros vierão 
pregar nelle a ultima taboa. Eram dois: u m retirou se antes 
de acabar a obra ; ouvi o seu companheiro assobiar cm quanto 
furava com a verruma, calar-se, e pregar o ultimo prego.,, 
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mas em Pernambuco já fomos consultado para três casos, 
dos quaes um curou-se, e os outros não continuarão o tra­
tamento. 

Acerca das CONVULSÕES IIYSTERICAS ja tratamos na pa- (Convulsõ-
gina 496, mas sempre será utíl consultar no presente artigo es hysteri-
os medicamentos que descreveremos. aí'**' 

,, Deixaram-me só : todos fugião donde eu jazia. Sabia, com 
tudo, que ainda não estava enterrado: posto que sem movi­
mento e na escuridade, ainda conservava alguma esperança : 
mas esta brevemente se desvaneceo. Chegou o dia do enterro, 
senti erguer e levar o ataüde : senti pô-lo no coche, e muita gente 
agitar-se ao redor ; alguns dizião bem de mim : o coche começou a 
andar. Sabia que m e conduzião ao comiterio. Parou o coche e 
tirarão delle o cachão: pelo desencontrado do movimento percebi 
que hia as costas de muitos homens. Houve uma pausa, ouvi 
o roçar das cordas, bolirão com o caixão, e brevemente o senti 
balançar como que suspenso no ar : descião-me ao fundo da cova. ,, 

,, As cordas, deicharão-nas cahir sobre o caixão: — ouvi a pan­
cada que derão. Fiz u m esforço terrível para me bolir, mas os 
membros m e ficarão immoveis. ,, 

„ Pouco depois, alguns punhados de terra forão lançados so­
bre o caixão, e então houve outra pausa. Passados alguns minutos, 
ouvi as enchadas. A terra cabia sobre mim, e o ruído da sua 
queda, mais espantoso que o retumbar dos trovões, me enchia de 
horror; mas eu não podia bolir-me. O ruido foi diminuindo 
gradualmente, e pelos sons fracos e quebrados percebi que estava 
a cova cheia: até m e pareceo que o coveiro andava por cima e 
calcava a terra com a inchada. Acabou-se por fim a obra, e en­
tão ficou tudo outra vez em profundo silencio. „ 

„ Não tinha modo algum de contar o tempo, que assim hia 
passando ; o silencio continuava. Entregue à reflexões horríveis, ou­
vi por cima de m i m u m som prolongado e surdo ; pensei que 
eram os reptis e os vermes que vinhão tragar a sua presa. „ 

,, O ruido se approximava e crescia : seria acaso possível 
que os meus amigos se persuadissem que me tinhão enterrado com 
muita precipitação? — A esperança começava a renascer em 
mim. „ ' . - i 

„ Cessou o ruido, e senti mãos que me cornao pela cara. 
Puxaram-me para fora da caixão pela cabeça. Deu-me o ar, que 
m e parecia frio como gelo : levavão-me como ás escondidas. Che­
gando a certa distancia, atiraram comigo como si fosse uma 
trouxa : • mas não era no chão que eu estava. Passado u m mo­
mento, senti que hia n'uma sege, e por algumas palavras sol­
tas percebi que estava em poder de dois d'aquelles ladrões noc­
turnos, a que em Inglaterra chamão resurrection men ( homens 

da resurreição), que vem abrir os sepulebros para fazer um tra-
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(Fitam- T a m b é m já ira tomos da E C L A M P M A , ou Convulsões 

p.<ia.) das crianças na pagina ;V28. 

( Fpilepsia A EPILEPSIA ou GOTA CORAL é bom conhecida entre nos; 

ou gota ma;; c u m p r e dizer que só a hommonathia, algumas vezes 
coral J - i • 

y* ajudada pelos choques eleclricos, pode conseguir sua cura. 
A allopathia nada raais faz do que aggravar cada vez mai* 
a situação do enfermo. 

D o T É T A N O trataremos mais adiante especialmente. 
K m todas essas moléstias, bem como era todas as mo­

léstias nervosas, são de muita utilidade os choques eleclricos. 
Ja temos por este meio curado doentes, cujas enfermidades 

fico secrilego dos corpos que desenterrão- Logo que a sege en­
trou a rodar por calçada, u m dos dois ladrões deu alguns asso­
bios, e depois começou a cantar varias cantigas obcenis.,, 

,, Parou emlim a sege; pegaram em mim c levaram-me : 
senti pelo denso do ar, o pela mudança de temperatura, que 
eslava em uma câmara : rasgaram com violência o panno em que 
eu estava envolvido, e puzeram-me sobre uma mesa. Pela conyer-
sa dos dois homens que m e tinhão trasido, com outro que ahi 
estava, percebi que devião dissecar-me n'aquclln noite. „ 

., Eu ainda tinha os olhos fechados, e por isso nada via ; 
mas brevemente dei fé pela bulha que fazião no quarto, que 
os estudantes de anatomia tinhão chegado. Alguns se aproxima­
rão á meza e me examinarão minuciosamente. O demonstrador 
chegou por íirn. ,, 

,, Antes de começar a dissecação, propoz elle, que se fizes­
sem em mim algumas experiências galvanicas, e para isto se ar­
ranjou u m apparelho electrico. A primeira descarga m e sacudio 
todos os nervos que vibrarão e resoaram como as cordas de uma 
harpa. Este phenomeno admirou os estudantes. A segunda des­
carga me fez abrir os olhos, ea primeira pessoa que vi foi o medico 
que me tinha tratado. Continuava com tudo a estar como morto, ainda 
qu<? pude I020 distinguir entre os estudantes caras que m e não 
erão estranhas. Assim que abri os olhos, ouvi pronunciar o meo 
nome por muitos dos circunstantes, que mostravão pena de esta­
rem fazendo evperiencias no meu cadáver. Quando as acabarão, 
o demonstrador m e fez uma incisão no peito com uni canivete : 
senti então uma cousa terrivel por todo o corpo : tomei-me 
de u m tremor convulso, e todo o auditório começou a dar gritos 
de horror. Estavão quebrados os grilhões da morte : a minha 
lethargia tinha cessado. Fizerão-me toda casta de remédios, e den­
tro de uma hora eu havia recobrado todos os sentidos. „ 
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haviào por muito tempo zombado dos medicamentos em­
pregados. 

N o tratamento dos E S P A S M O S , durante os intervallosde 
ura ataque a outro, deve-se deixar ao medicamento o tempo 
necessário para desenvolver sua acção, respeitando a melhora, 
logo que ella appareça. 

Bell, contra : Tetanos, Trismus, Espasmos hys- (Therapeu-
tericos, Convulsões das crianças, Eclampsia, Dansa de tica dos c*~ 
S. Guydo, Epilepsia, etc. quando ha: principio de con- pa 

vulsões nas extremidades superiores, com sensação de 
comichão e torpor nessas partes ; tremor de alguns m e m ­
bros, principalmente dos braços, movimento convulsivo da 
bocca, dos músculos do rosto e dos olhos, congestão na ca­
beça com vertigens, rosto vermelho carregado, quente e 
inchado, ou rosto pallido e frio com calefrio ; photopho­
bia ; olhos convulsos ou fixos; pupillas dilatadas; ca­
imbras no larynge, e garganta, com deglutição embara­
çada e perigo de suffocação ; espuma na bocca ; eva­
cuações involuntárias, ( e das ourinas ) ou evacuações 
como diarrhéa não digeridas, oppressão do peito, e res­
piração anciosa, renovação dos accessos pelo menor con­
tacto ou eontrariedade ; vertigens ou perda completa dos 
sentidos ; insomnia entre os accessos com agitação e an­
ciã, ou somno profundo e comatoso com sorrisos e tre-
qeitos; despertar sobresaltado com gritos ; obstinação, 
pranto, maldade, ou desejo de morder e tudo lacerar, ou 
o-rande agonia, susto e visões pavorosas. (Comparai 
com cham., hyosc, ign., op., stram.) 

Caust., contra convulsões epilépticas, dansa de S. 
Guiido, etc. com gritos, violentos movimentos dos m e m ­
bros, rangido dos dentes, sorriso ou pranto, emissão de ou­
rinas involuntária ou freqüente, renovação dos accessos com 

agua fria. 
Cham., principalmenie contra os accessos espasmodi-

cos nas crianças ou nas mulheres de parto e sobre 
tudo havendo espreguiçamentos, convulsões dos membros 
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e dos olhos, das palpebras, da lingua ; estremecimentos 
convulsivos durante o somno ; rosto vermelho e inchado, 
ou rubor de uma face cora pallidez da outra • calor secco 
escandcscente da pelle com sede ardente> suor quente 
na testa ou no coiro cabclludo ; ancias, gemidos e la­
mentações ; respiração anciosa, rápida, a com ronqueira. 
Tosse secca, rápida e com estertor ; collicas, ventre tyrnpa­
nico e evacuações como de diarrhéas verdes. (Comparai 
cora bell, e ign.)—Cham. tem sido precioso medicamento 
ne-les casos. 

Cuprum , contra : convulsões das crianças, epi-
lepsia, e dansa de S. Guydo, principalmente quando ha ; 
principio de convulsões pelos dedos das mãos ou dos pés, ou 
pelos braços, retrucção dos dedos pollegares ; perda dos 
sentidos e da falia, salivação algumas vezes espumosa ; 
accessos de suffocação (principalmente depois de haver cho­
rado), ourinas turvas, rosto e olhos vermelhos, pranto o 
anciã, ou desejo de brincar e esconder-se; apparição dos 
accessos todos os mezes, e principalmente depois da mens-
truação. 

Curarina, tem sido nos tetanos u m medicamento 
precioso, maximé nos traumáticos (ou suspeitos de o se­
rem), e depois de arnica ; convém mais quando são prin­
cipalmente os músculos do pescoço, do peito, e das extre­
midades superiores os afíectados, e que o doentedeseja muito 
estar de pé, sem com tudo poder suster-se nesta posição, 
revirando bastante a cabeça para traz, tendo os queixos 
muito apertados, mas podendo mover os músculos da face, 
e volvendo com facilidade os olhos para todos os lados ; 
deglutição difficil, dolorosa e renovando as contracções 
musculares, suor copioso, repugnância para a agua. 

Hyosc, contra: Dansa de S. Guydo, epilepsia, 
etc. sobre tudo quando ha : còr azulada e inchação do 
rosto ; espuma na bocca, olhos proeminentes, movimentos 
convulsivos de alguns membros ou de todo corpo, agita­
ções violentas, retracção dos dedos pollegares, renovação 
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dos accessos ao fazer esforços para beber a menor gotta de 
liquido ; grande anciã, grilos, rangido de dentes; 
perda dos sentidos; oppressão do peito ; emissão invo­
luntária de ourinas, congestão cerebral, somno profundo 
e comatoso com ronco • sensação de fome e roedura no es­
tômago * — tosse secca de noite, desejo de rir-se de tudo, 
divagações e delirios. (Comparai com bell., e op.) 

Ign., contra: espasmos hystericos, convulsões das 
crianças, epilepsia, dansa de S. Guydo, etc, prin­
cipalmente havendo : movimentos convulsivos dos mem­
bros, dos olhos, das palpebras, dos músculos do rosto e 
dos lábios, abatimento da cabeça, retracção dos polle­
gares ; roslo vermelho e azulado, ou vermelho de u m lado 
e azulado de outro, ou alternadamente pallido e ver­
melho, salivação espumosa ; espasmos na garganta e no 
larynge com accessos de suffocação, e deglutição diffi­
cil, perda dos sentidos com gritos e risos involuntá­
rios, bocejos freqüentes, ou somno lethargico, gran­
de anciã e suspiros profundos, accessos quotidianos 
de espasmos; caracter brando e sensível, gênio inconstante, 
temperamento tranquillo. 

Ipec, contra : os espasmos, principalmente das crian< 
ças e das mulheres hyslericas, e sobretudo quando ha : 
abatimento da cabeça, perda dos sentidos, gritos, face 
pallida e inchada, convulsão do rosto e olhos meio fechados, 
ou movimentos convulsivos dos músculos do rosto, dos 
lábios, das palpebras e dos membros; soffrimentos asthma-
ticos com estertor mucoso, náuseas, fastio, vontade de 
vomitar ou vomito ; ou diarrhéa, e algum sangue com 
as evacuações. 

Lach., contra : convulsões epilépticas e outros es­
pasmos, com gritos, queda e perda dos sentidos, espuma 
na bocca, pés frios, arrotos, pallidez do rosto, vertigens, 
cabeça pesada, e dolorosa, palpitações do coração, ventre 
tyrnpanico, somnolencia comatosa, náuseas, etc, prin-

40 



C26 SEGUNDA PARTE. CAP. 17.» 

cipalmente nas crianças, nas moças, e nos homens no vi­
gor da idade. 

Nux.-v contra : Epilepsia, dansa de S. Guydo, 
ele, e sobre tudo havendo : grilos, abatimento da cabe­
ça, tremor e estremecimentos convulsivos dos membros ou 
dos músculos, renovação dos accessos depois de uma eon­
trariedade ou de uma emoção desagradável ; involuntárias 
dejecções e emissões de ourinas, ou pelo contrario suppres­
são de ourinas com muito desejo de ourinar sem poder, c 
tremores por tudo o corpo, ourinando gotla a gotla ; sen­
sação de torpor c entorpecimento nos membros ; vô­
mitos, suor abundante, oppressão do peilo ; prisão de 
ventre, máo humor, e caracter irascivel. 

Op., contra: epilepsia, etc, e principalmento ha­
vendo : apparecimento dos accessos só de dia ou só de 
noite ; queda da cabeça para traz, ou movimentos vio-
lonlos dos membros, e mormente dos braços ; perda dos 
sentidos, insensibilidade, gritos, mãos espasmodicamente 
fechadas, accessos de suffocação, somno profundo, e coma­
toso com tremor dos lábios e murmúrios ou palavras não in-
telligiveis. (Comparai com bell, hyosc, e ign.) 

Stram., contra; Catalepsia, Eclampsia, Dansa de S. 
Guydo, espasmos hystericos, &, principalmente quando ha : 
queda da cabeça para traz ou movimentos convulsivos dos 
membros, e sobretudo da parte supperiõr do corpo e do 
ventre; riso sardonico, balbuciamento ou perda da falia, 
face pallida desfigurada, com ar estúpido ou rubor e in­
chação do roslo, perda dos sentidos e de sensação, algu­
mas vezes com gritos, gestos de furor ou devoção,visões pa­
vorosas, risos, lamentações, cantos, vontade de fugir, & ; re­
novações dos accessos pelo contacto, assim como pela vista de 
objectos illuminados ou brilhantes. (Comparai com bell.) 

Alem d'estes remédios se pode ainda empregar os seguin­
tes: 

Acon., contra Telanos, Trismus e outros espasmos, 
com roslo alternativamente pallido e vermelho, gritos, rangi** 
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mento de dentes, soluço convulsivo; assim como contra os ac­
cessos espasmodicos de pessoas moças (e principalmente nas ra­
parigas de pouca idade), plethoricas e com vida sedentária. 
(Nos casos de tétano são convenientes as doses subdivididas 
as colherinhas de dez em dez minutos,mas quando passarem 
duas ou três horas depois da ultima , si não notar-
se nenhuma alteração, será mister ver, si outro medicamen­
to é mais homceopaihico e administra-lo ; mas si houver 
febre, convém insistir mais tempo em seu emprego.) 

Angustura, conlra; espasmos com queda da cabeça, 
trismus, opisthotonos cora grande oppressão na respiração, 
mesmo depois dos accessos. 

Arn., principalmente contra os espasmos occasio-
wados por quedas, pancadas, etc, com palpitação do co­
ração, trismus, com queda da cabeça, desmaios e prostração. 

Ars., contra : accessos epilépticos, com abrasamento 
no estômago, columna vertebral e ventre • também quan­
do tem havido suppressão de uma secreção habitual ou re­
percussão de sarnas, empigens e outras erupções. 

Calc-carb., contra: Epilepsia,Dansa de S. Guydo, 
principalmente com accesso só de noite, e nos casos chronicos 
(depois de sidph), e havendo ou tendo havido rheuma­
tismo articular ou alguma erupção de dartros repercutidos. 

Camph., contra algumas espécies de Epilepsia com 
ronqueira, rosto vermelho, e inchação das faces, somnolen­
cia comatosa, e suppressão de ourinas. 

Cicuta, contra : Eplepsia, Catilepsia, Eclampsia, 
etc, com pallidez, ou cor amarella do rosto; trismus, tor-
cimento dos membros, gritos, salivação espumosa, colicas 
causadas por vermes, etc. 

Citri-ac, contra ; convulsões occasionadas pelo stra-
monio. 

Coce , contra: convulsões Epilépticas, Dansa de S. 
Guydo, e outros espasmos, mormente nas mulheres no tem­
po da raenstruação, ou mesmo por causa traumática. 

Crocus, contra : Dansa de S. Guydo.e outras convul- , 
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soes cora risos e saltos,maximé quando estas convulsões al­
ternara com accessos de coqueluche ou losse convulsa. 

Merc.-v. contra: accessos de Epilepsia e outras convul­
sões, comrijesado corpo, tympanismo do ventre, comi­
chão do nariz, «ède e accessos que apparecem a noite. 

Moschus, principalmente contra : espasmos hysteri­
cos, sobretudo havendo simultaneamente espasmos pulmo­

nares. 
Platina, maximé contra accessos de Catalepsia, ou 

Eclampsia sem perda dos sentidos , porem com tris­
mus, perda da falia, movimento convulsivo dos olhos, dos 
cantos da bocca, das palpebras; apparição dos accessos ao 
amanhecer ; e coincidindo com incommodos de utero em 
moças solu-iras de temperamento sangüíneo. 

Bhus.-tox., contra : alguns espasmos, algumas espé­
cies de Dansa de S. Guudo, havendo erupções de pústu­
las, zona ou cobreiro, etc. 

Silic, contra : algumas epilepsias chronicas ( de­
pois de cale) , maximé em pessoas escrofulosas , ou que 
soflrem dos ossos, ou que tem fislulas. 

Stannum, contra : convulsões epilépticas, com agita­
ção dos membros, retração dos pollegares, pallidez do rosto, 
queda da cabeça, perda dos sentidos, e apparição dos acces­
sos a tarde. 

Sulph., contra : Epilepsias chronicas, com sensação 
como si u m rato percorresse os músculos ; gritos, rijeza do 
corpo ; accessos provocados pelo susto ou correndo. 

Verat-alb., contra : espasmos com perda dos sentidos 
o do movimento ; movimento convulsivo dos olhos e dasjpal-
pebras; agonia, desalento e desesperação; diarrhéas, e caim­
bras. 

Tétano. T É T A N O . Esta moléstia, conhecida vulgarmente 
pelo simples nome de espasmo, consiste no inteiriça­
mento ou rigeza do corpo com contracção convulsiva e per­
manente de uma parte ou da totalidade dos músculos. O 

enfermo fica cora os queixos cerrados ( chama-se a isso 
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trismus) ; algumas vezes não passa a moléstia d'ahi -
mas ordinariamente se estende ao pescoço, e ao tronco, o-
brigando a cabeça e o corpo a entortar-se para traz, 
( opisthotonos), para diante ( emprosthotonos ), ou 
para u m dos lados ( pleurosthotonos ) ; ha caso em que a 
curvatura do corpo é tão forte que a cabeça chega a to­
car aos pés. — O T É T A N O costuma apparecer ou em con­
seqüência de feridas feitas com ferro, páo, pedra, & c , 
ou então desenvolve-se sem causa conhecida ; no primeiro 
caso chama-se lelano traumático ; e no segundo téta­
no espontâneo. 

Tratamento. O tétano traumático requer bruc, 
curarina, ruta, arn., ign., e outros recommendados na 
primeira parte d'esta obra, paginai 94, e no artigo ES­
PASMOS d'esta segunda parte, pagina 617 O tétano es­
pontâneo requer os mesmos medicamentos, e principalmente 
bell, ign., rui., e acon.—- Quando o corpo fica intei­
ramente teso, sem movimento possível dos membros du 
dos músculos, dai bell, lach., hyosc, op., ign., ruta, 
e natr.-muriat. Quando o corpo se dobra para trás, 
para diante, ou para os lados, dai bell, rhus.-tox., 
ruta, e op. Quando a cabeça toca aos pés, dai rhus.-
tox., e ign. alternados. — E m todo caso deveis consul­
tar a pathogenesia do artigo E S P A S M O S , na pagina 617 

As doses serão repetidas de duas em duas horas, mais ou 
menos, segundo a violência do mal ; e logo que houver 
melhora, deveráõ os intervallos ser mais longos. 

N . B. Ura remédio poderoso para a cura do tétano, (Nota útil 
quer traumático, quer espontâneo, é a tintura mater de acercado 
ruta (arruda ) applicada externamente por meio de uma ( j 0 tétano), 
escova, com a qual se esfregarão as partes que estiverem 
rijas, ou duras, ou onde as convulsões se manifestão, 
(pescoço, costas, peito, ventre, &c. ) ; estas esfregações 
devem ser repetidas todas as horas, por espaço de u m 
quarto de hora, ou mais, e isso ainda que a moléstia 
dure quinze, vinte, ou mais dias. Si não houver a lia-
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tura mater, pegue-se em u m pouco do sueco de arruda, 
e misture-se muito bem cora u m pouco de azeite doce 
( uma colher do sueco para duas colheres de azeite), e faça-
se a fricção do modo que fica dito. Dè-se internamente 
ruta da 5.a dynamisação ; si não houver melhora no lim de 
12, 24, ou 48 horas, dè-sc 6c//. de duas em duas ho­
ras ; si houver febre forte, dè-se acon., e volte-se á bell, 
ou á rut , ou á outro medicamento, que mais indicado 
seja ; mas nunca se deixe de fazer as fricções de arru­
da, embora se dè internamente oulro qualquer medica­
mento — C o m este methodo tenho salvado muitos te-
tanicos ; e três, que perdi, não forão friecionados do 
modo que ensino Às vezes o tétano se prolonga até 
22 dias, mas isso nada é, por que a grande difliculdade 
está em passar dos Ires primeiros dias. O medicamento, 
que raais freqüentemente se devo empregar, ébcll, quan­
do os outros se mostrarem improficuos. 

Si alguém me perguntar qual a razão, em que me fun­
do, para aconselhar as fricções de arruda de concomitân­
cia com os outros medicamentos, que mando administrar 
internamente, direi que quando não houvesse outra, uma 
só seria bastanie para aulhorisar essa pratica:—a sal-
vaçã> da vida, compromellida por uma moléstia, 
que não admille tentativas para sua cura. A expe­
riência neste caso devo ser anteposta ás argumentações. (*) 

( ) Em 1847 fui atacado <Je uma violenta pneumonia com­
plicada de rheumatismo dos músculos do peilo. Achava-me en­
tão na villa da Matta de S. João, província da Bahia, onde princi­
piei mea tirocinio medico depois de minha formatura em iSiíj, 
e onde cheguei a gozar de conceito mui lisongeiro. Ficando do-
eme não me quiz sujeitar á tratamento dirigido por médicos 
vulgares, ou por medicastros, e então segui para a capital, e en­
treguei-me aos conhecimentos de mui distinetos Lentes da escola 
de medicina, que me honrávão com sua amizade, c que me tra­
tarão com todo o desvello e cuidado no empenho de salvar-me a 
vida, por cujo procedimento os conservo em meu coração. M a s 
a moléstia zombava dos meios, que se empregavão para meu cu­
rativo, e a olhos vistos me ia levando á sepultura. Fui considera-
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DESFALLECIMENTO, SYNCOPE, DESMAIO, OU ACCIDEN- Desfalleci-
TE. Este estado inspira em geral muito susto ás pes- mento,syn-
sôas presentes, e que em sua preoccupação empregão to- cop.e,I)es~m 
- —- — - ; ridente. 
do então como tísico, e a cada momento se esperava minha morte. 
Só eu tinha consciência de que nem estava tísico, e nem era essa a 
oceasião de pagar á Natureza o tributo de minha esseucia / E m 
tão dura situação lembrou-me u m collega, e amigo, e effectiva-
mente me resolveo á entregar-me ao tratamento homceopathico ; 
esse amigo é o Snr. Dr. Ezequiel Francisco das iNeves, medico de 
muito merecimento, e honesto proprietário no recôncavo. Elle a-
companhou-me ate o consultório de João Vicente Martins, o 
mais acereditado homaeopatha do Brazil, que então se achava 
n'aquella capital propagando a doutrina, o qual administrou-me 
alguns medicamentos, que me forão pouco a pouco restituindo as 
forças, e em dous mezes fiquei restabelecido. 

Este facto tão magnífico para mim, quanto para a homoeo­
pathia, não foi com tudo bastante para que me animasse a aban­
donar a pratica da antiga medicina, e abraçar inteiramente 
a nova ; restavão-me ainda muitos preconceitos adquiridos quer na 
academia, quer na pratica; mas uma circunstancia ulterior veio 
afugentar o medo, que eu tinha, de comprometter a vida dos 
meus semelhantes empregando o tratamento homojopathico, de 
que m e faltavão experiências próprias. Essa circunstancia foi a 
seguinte: 

Havia-me escripto o meu amigo Snr. Tenente Coronel Luiz 
Antônio de Meirelles, proprietário mui abastado da x\íutta de S. 
João, pedindo-me que fosse ver u m seu escravo, que se achava com 
tétano ; depois de examinar o escravo e conhecer que era téta­
no a moléstia, que elle tinha, disse ao meu amigo que eu m e 
escusava de receitar para aquelle caso, porque até essa hora m e 
não havia sido possível salvar u m tetanico se quer ; mas como não 
houvesse outro medico no lugar e a natureza da moléstia não per-
miltisse delongas, propuz, foi acceita, e conseguintemente em­
pregada, a medicação homceopathicâ da maneira acima aconselhada 
e m o N. B. Confesso que, si já uma vez ao menos houvesse eu curado 
u m tetanico pelo antigo systema, tinha abandonado a homoeopa­
thia no terceiro dia de seu emprego, quando vi as convulsões 
tornarem-se mui fortes, e apparecer excessiva febre; mas a con­
sciência exigia de m i m constância e estudo ; e com estes auxílios 
poderosos tive a ventura de ver salvo o enfermo l Deixo aos mé­
dicos a apreciação do prazer, de que me achei então possuído! 
Dahi por diante fui alargando o circulo de minha pratica hor-
maeopathica, até que de todo abandonei a allopathia, de que me 
não resta o menor vislumbre de saudade. 

Dr. Sabino. 
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da a sorte de remédios, de que o enfermo não colhe al­
livio, mas que aggravão a situação; sabe-se que os cheiros 
são mui prejudiciaes em casos de accidente ; e peior de 
tudo«é o emprego do amrnoniaco liquido (espirito de 
pontas de veado ), dado a cheirar, o qual pode produzir 
a morte. E' pois a primeira regra não se appressarem 
muito. Começarão desembaraçando o enfermo de todas 
as prisões ou botões, que lhe constrangem as partes do 
corpo ; ponhão'-o ao depois em posição commoda, e a-
fastem d'elle tudo quanto lhe for desagradável, quando 
voltar a si; borrifem-lhe a face com agua fria ; appli-
quem-lhe depois compressas frias e molhadas na nuca 
e na cavidade do estômago. Si tudo isto não produzir ef­
feito, e o doente estiver frio, dôm-lhe a cheirar tintura 
de camphora 3.a 

Si a cauza do accidente for conhecida, dai o medi­
camento que lhe corresponder, por exemplo : si for por 
effeito do medo, dai coff., op., ou acon.; si for oceasio­
nada por considerável perda de sangue, ou em conseqüên­
cia de qualquer enfraquecimento, dai chin.; neste caso 
u m pouco de vinho é efficacissimo, mas em mui peque­
nas doses, ou ás gotias ; depois de forte emoção de espi­
rito, dai ign., ou cham. Si vier o desmaio em conse­
qüência de impressão dolorosa, dai hepar.-sulph. ; de 
violenta dor, acon. ; as vezes também convém neste 
caso eff., e cham. Si as dores que precederão ao des­
maio forão de tal força que fizerão enlouquecer, dai ve-
rat.-alb. ; dai o mesmo remédio si o desfallecimento ti­
ver higar em conseqüência do menor movimento, si so­
brevier de manhãa, nux.-v., e particularmente ás pessoas 
que se fatigárão com trabalho intellectual, ou por abuso de 
bebidas espirituosas; carb.-veg. ás pessoas que abusa­
rão de azougue; si acontecer o desmaio depois do jan­
tar, ainda comvera nux.-v., ou também phosph.-ac ; 
si a fraquesa for precedida de vertigens, cham., ou hep.-
sulph., são mui úteis. 
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Seráõ estes remédios dados em olfaeção, e somente 
em duas inspirações de cada vez, todos os cinco ou dez; 
minutos, quando o primeiro cheiro for sem effeito. Si 
o remédio empregado produzir allivio notável, cessai de 
da-lo ; mas si o accidente voltar, repeti-o • si as melho­
ras não progredirem, escolhei outro medicamento. Si vierem 
vômitos depois de recobrados os sentidos, não convém obs-
ta-los, salvo si forem excessivos, que enfraqueção cada 
vez mais o doente. Si posteriormente o doente dormir 
deixai-o dormir, por que isso é u m beneficio. 

L E T H A R G O . Consiste o L E T H A R G O , bem como ou- Lethargo. 
tros estados análogos, na perda dos sentidos, em conse­
qüência do que fica o doente em profundo somno, mui­
tas vezes a companhado de roncos de que não pode sahir. 
O pratico ignorante acha prompto remédio era recorrer á 
sangria. Elle pode muito bem tira-lo do somno, mas po­
de também causar-lhe a morie. 

Quando o pulso for lento, porem cheio, a face estiver 
vermelha ou pallida, dai op. a cheirar ; e lançai alguns 
glóbulos na lingua : si isto não bastar, mandai applicar u m 
clyster d'agua morna, ou mesmo fria, em que diluireis al­
guns glóbulos de op. ; si o pulso estiver muito fraco, dai 
lach., do mesmo modo. 

Finalmente deveis guiar-vos pelas causas, e princi­
palmente pelos symptomas precursores - si antes do enfer­
m o cahir em lethargo tiverem bavido náuseas, desejo de 
vomitar, ou mesmo vomito, ou si o vomito houver tirado 
o enfermo por u m momento do estado de somnolencia, dis­
solvei uma gotta de tintura mater de tart.-emet., ou da 3a 

diluição, e dai uma colherada de duas em duas horas; si não 
houvera tintura, podereis substitui-la com 6globulos bem dis­
solvidos ; convirá também empregar essa substancia em clys­
ter. — Quanto aos outros medicamentos, podeis escolher 
entre acon., verat.-alb., puls., phosph.-ac, nux.-v., 
ars., antim.-crud., hyosc, e vip.-cor. 

P E S A D E L O . E'affecção tão freqüente e tão importuna Pesadelo. 
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que nada devemos despresar para remedia-la. Primeiro 
qne tudo convém comer pouco a noite, e só alimentos le­
ves, pouco vinho ou cerveja, nada de café, nem de chá, e 
sim u m pouco de leite, ou uma papa. E' também mui 
útil lavar-se a pessoa todas as noites em agua fria ; no ve­
rão lave-se ao ar livre ; no inverno esfregue-se com uni 
guardanapo molhado e frio, cabeça, pescoço, hombros, ros­
to, peito, abdômen, e & c ; antes de se deitar fará bem em 
beber u m copo d'agua fria simples ou com assucar. Si is­
to não bastar convém ajudar esses meios com o empre­
go dos seguintes medicamentos : 

Si a causa depender do uso de licores fortes, dos a-
limentos mui abundantes e succulenlos, de vida mui se­
dentária, tomai a noite antes de vos metlerdes na cama, 
nux.-v., ou u m glóbulo depositado na lingua, ou em 
cheiro depois do primeiro despertar em conseqüência do 
pesadelo. 

Nas crianças e mulheres, quando o pesadelo ó acom­
panhado de calor, de sede, de palpitação de coração, de 
movimento de sangue na cabeça e no peito, de respiração 
constrangida, de agitação, inquietação, e outros sympto­
mas do mesmo gênero, dai á noite e de manhãa, acon., 
até que isto cesse. E'igualmente bom tomar este remédio 
depois do acesso, e t^Jualmente si houver calor e febre. 

Si o ataque for muito violento, o doente tiver os 
olhos meios abertos, a bocca entre-aberta, e roncar, ou piar; 
si a respiração for irregular, a face anciosa, com suor frio, 
os membros agitados convulsivãmente, dai op., que repe-
tireis quanto for possível. 

Si apezar d'isto voltar o ataque, dai sulph., e m 
diluição, uma colher todas as raanhãas até que cesse o pe­
sadelo. 

Quando este remédio for dado por uma semana, pode-
se interromper por uma ou duas semanas ; si mais tarde 
voltar a mesma affecção, tomai silic. 

insomnia.- INSOMNIA. Depende na maior parte dos casos do 
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modo de viver. Alguns indivíduos não podem dormir 
por pouco que hajão comido; á outros acontece o contrario. 
O exercício em ar livre ó sempre utilissimo, mas não se 
devem exceder as próprias forças, por que então se conse­
guirá effeito opposto. E quando a insomnia provier dos 
acontecimentos do dia que excitarão grande satisfação, dai 
coff. ; si for oceasionada por sentimento de susto ou de 
terror, dai op.; si houver inquietação e anciedade, dai 
acon.; si for produsida por desgosto ou abatimento, ign. 

As causas mais ordinárias da insomnia são o abuso 
do café e do chá. A este respeito consultai o que ficou 
dito nas paginas 97, 98, e 99. — Q u a n d o a insomnia 
provier de se haver comido muito, dai puls., ou nux.-v.; 
por se haver cantado e lido muito, dai cham. Quando 
houverem llatulencias ou padecimentos abdominaes, si nos 
sonhos se vêem figuras ou diversas apparições, queespancão 
o somno, dai op.; si este não obrar proraplamente, bell. 

A s crianças dai com preferencia coff.; aos velhos, op. 
Si a causa residir em algum estado particular de 

soffrimentos, será mister consultar o artigo relativo á esse 
soffrimento. 

N E V R A L G I A S . Consistem em uma dòr viva, continua ou 
intermittente, que segue o trajecto de u m nervo de suas ra­
mificações, sem vermelhidão, calor, m inchação. As ne­
vralgias tomam nomes particulares, segundo as localidades, 
onde se acham; assim se uenominão •, nevraly ia facial, 
tico doloroso ou prosopalgia a moléstia, que ja foi men­
cionada na pagina 374 ; otalgia ou dor nervosa do ou­
vido ( vede a pagina 275 ) ; odontalgia ou dor de dente 
nervosa (vede a pagina 355 ) ; nevralgia sciatica (vede 
a pagina 617) ; etc. , etc. 

Os medicamentos mais úteis nas nevralgias em ge­
ral são : crotal, ars.-alb., vip.-cor., veratr.-alb., hip., 
pids., hyosc, bell, nux-v., e outros, cuja pathogenesia 
encontrareis adiante. 

Acon., quando ha: dores insuportáveis, sobretudo 
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de noite , lancelantes e pulsativas, calor febril, gemidos, 
qiieixas, anciedade inconsolavel, ou mesmo medo da mor­
te ; sede, rubor das faces, pulso fraco e accelerado ; gran­
de sensibilidade de todo systema nervoso, e principalmente 
dos órgãos da vista e do ouvido ; insomnia, agitação e an­
ciedade. 

Am., quando ha *. picadas nas partes atacadas, com 
agitação e inquietação que obriga a move-las constantemen­
te ; aggravação das dores pelo menor esforço, e mesmo pela 
mais pequena bulha. (Xonvem principalmente quando a 
nevratgia provem de alguma pancada, queda, etc.) 

Ars., quando as dores são abrasadoras e lacerantes, 
manifestando-se principalmente de noite, e mesmo durante 
o somno, ou quando são tão insuportáveis que causara de­
sespero furioso; quando ha ao mesmo tempo grande anciã, 
fraqueza excessiva com precisão de se deitar ; intermittencia 
dos accessos de dores, sensação de frio na parte doenle ; 
aggravação no descanço depois de exercicios prolongados, 
de noile, na cama ou depois da comida • allivio pela appli­
cação de calor exterior. 

Bell, havendo : dores lancelantes, aggravadas por 
qualquer movimento e pela luz viva ; assim como pela m e ­
nor commoção, e mesmo pelo andar das outras pessoas ; ac­
cesso diário das dores, desde meio dia até depois de meia 
noite : aggravação pela correnteza do ar, pelo calor da ca­
ma, etc. 

Bry., havendo: dores pressivas ou pungentes o dila­
cerántes, lancinantes ou como por uma ulceração sub-cuta-
nea ; aggravação pelo movimento do corpo, produzindo mui­
tas vezes allivio, si elle ó feito pela parte molestada ; gê­
nio irascivel e colérico: disposição.á affecção rheumatica. 

Cham., existindo : dores pungentes, dilacerántes e 
pulsativas com sensação de torpor nas partes atacadas, sen­
sibilidade excessiva, que torna insupportavel a menor dor ; 
perda das forças a ponto de desmaiar ao primeiro accesso ; 
rosto inchado, ou rubor de uma das faces, com pallidez da 
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outra ; suor quente na cabeça, mesmo nos cabellos, cqm 
agitação, gritos, pranto, e humor irascivel e rixoso.' 

Chin., quando ha: sensibilidade excessiva da pelle, ag­
gravação das dores com o menor contacto, sensação de tor­
por e fraqueza paralytica na parte doente, dores pressivas, 
máo humor, gênio descontente, temperamento sensual, rosto 
pallido com rubor e calor passageiro,grande loquacidade ou 
agitação nocturna. ( E' principalmente depois de coff, que 
este medicamento será empregado com successo.—Depois 
de coff. acha-se as vezes indicado nux-v., ign., chin., e 

puls.) 
Coff., havendo : dores insuportáveis, humor chorão, 

desalento completo com agitação, gritos, grande anciã ; hor­
ror ao ar livre, grande sensibilidade dos órgãos sobretudo do 
ouvido, para quem a menor bulha se torna insuportável. 

Curarina, que é o principio activo do veneno, com 
que os índios Pampas e do Paraguay impregnão as suas íle-
xas, já foi empregado com muita vantagem contra os tetanos 
traumáticos, e parece ser útil nas nevralgias cora espasmos e 
convulsões. 

Dulc, havendo dores insupportaveis nos membros in-
feriores,principalmente no descanço, comichão da perna até 
o joelho, cora grande prurido nas mãos e nos pés como si 
houvessem sarnas, com forte oppressão do peito. 

Hepar-sulph., havendo : dores de chaga ou de ulce­
ração sub-cutanea, que se aggravam com o menor contacto : 
accesso de desmaio com a menor dor, mormente de noite. 

Ign. : dores dilacerántes ou oppressão do interior, ou 
terebração latejante, pallidez do rosto, ourinas aquosas, al­
livio momentâneo mudando de posição, renovação dos acces­
sos depois da comida, de noite depois de deitado, ou de 
manhãa depois de levantado ; humor inconstante com dispo­
sição a espantar-se, ou humor triste, taciturno, temperamen­
to brando e sensível 

Merc.-v., para as pessoas sujeitas ao rheumatismo, 

com suores nocturnos, dores dilacerántes e lancetantes, 
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aggravação nocturna, sensação de frio nas partes doentes, 
grande fraqueza, fervura do sangue com o menor esforço, 
roslo pallido ou rubor passageiro do rosto, ou manchas ver­
melhas nas faces. 

Nux.-v., para as pessoas dadas ás bebidas espirituo­
sas ou ao café, de u m temperamento vivo e colérico, cora 
rosto vermelho ; assim como para as quo tem uma vida 
sedentária e recolhida ; dores activissimas ou latejántes, 
apparecendo ou aggravando-se de manhãa, na cama, de­
pois da comida ou de noite : lambem ao ar livre e frio,len­
do ou meditando. 

Puls., tendo dores dilacerántes ou lancelantes e pul­
salivas, só de umlado, aggravadasde noite depoisdedeilado, 
ou de manhãa ao levantar-se ; também no descanço, e m o ­
vimento estando sentado, melhoramento com ar livre prin­
cipalmente nas mulheres e pessoas de gênio brando, tí­
mido e tranquillo, com còr do rosto pallido, e disposição 
friorenta. 

Ilhus.-tox., havendo : dores formigantes e arden­
tes, ou picadas activissimas e dilaceração sub-cutânea : 
aggravação das dores no descanço e com ar livre; melho­
ramento com o movimento e calor, temperamento tranquillo 
propenso á melancolia, á tristeza, ou accessos de ancie­
dade. 

Veralr -alb., dores violentas, que fazem perder a ra­
zão, ou provocão o delírio ; ou dores com fraqueza a ponto 
de desmaiar, com suor frio ; frio geral do corpo com sede ; 
aggravação com o calor da cama e de noite, ao amanhecer; 
melhoramento levantando-se e andando. 

Paralysia. P A R A L Y S I A . Consiste esta moléstia na perda total, 
ou pelo menos na diminuição notável do movimento, ou 
do sentimento, ou de ambos. Quando a P A R A L Y S I A O C C U -

pa todo o corpo, chama-se paralysia geral; quando occu-
pa uma banda do corpo, chama-se hemiplegia; quando oc-
cupa a metade inferior do corpo (da cintura para baixo). 
chama-se paraplegia. 
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A paralysia pode atacar um braço somente, uma per­
na, u m dedo, as palpebras (vede a pagina 257), a lingua 
(vede a pagina 381), a garganta (pagina 354;, a bexiga 
(vede SOFFRIMENTOS D A S VIAS OURINARIAS, pagina 440),etc. 

A paralysia é sempre uraa moléstia grave, e por isso 
o bom recorrer aos conhecimentos de u m medico homoeo­
patha. 

Os melhores medicamentos contra a paralysia geral 
são: coce, nux.-v., rhus.-tox., caust., e crotal; ou 
também anac.-or., ars., bell, con , dulc, $ach., 
lycop., oleand., rut., sabin., secal-cor., silic, sulph., 
vcratr.-alb., e zinc 

Quando a paralysia for conseqüência de uma apo-
plexia, consultai a pagina -236. Si for em conseqüência 
de perda de humores ou fraqueza, dai chin., coce, 
bar.-c, ferr.-met., e sulph. Si for produzida pelo rheu­
matismo, dai arn., ferr-met., e rut. ; ou também bry., 
caust., lycop., e sulph. 

Quando a moléstia ataca uma banda do corpo [hemi-
plegia), o melhor remédio é coce, que se deverá repetir 
em longos intervallos (de 15 a 25 dias) ; si depois de al­
gumas doses não houver melhora, dai graph., ou caust., 
e voltai ao depois a coce ; si isso não bastar, empregai 
anac.-or., alum., bell, lach., hyosc, lycop., phosph--
ac, rhus.-tox., sassap., sulph.-ac, e zinc. 

A paraplegia requer os mesmos medicamentos. Coce 
ainda é bom para a paralysia das extremidades superiores 
e inferiores, e igualmente rhus.-tox., e silic. Quando a 
moléstia atacar particularmente o punho, dai rut., silic, 
ou ferr.-met. 

As doses devem ser administradas em longos inter­
vallos ; e sempre será bom repetir o mesmo remédio duas 
ou mais vezes. (*) 

• • • * ' i i - — - . • . i — Í i 

(*) Nq tratamento das paralysias é muitas vezes indispensá­
vel o emprego dos choques eleetricos, Possuo uma excellente ma-
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Ciiolera CIIOLERA. Dá-se este nome a uma terrível m o -
morbus, e ]estja caracterisada por vômitos numerosos, evacuações 

asiático a-vmas abundantes, suppressão das ourinas, e caimbras nas 
pernas, e algumas vezes nos braços ; nos casos graves o 
calor do corpo desapparece, principalmente nas extremi­
dades, as caimbras se tornão mais freqüentes, o rosto tor­
na-se roxo ou livido, forraão-se manchas azues nos pés, 
mãos, tronco, e as vezes em todo o corpo, as feições se 
abatem, a voz é rouca, mui fraca,' ou inteiramente extincta, 
o halüo é frio, o o puiso é de u m a fraqueza extrema. 

Quando o CIIOLERA é S P O U A M C O , isto é, quando acom-
mcltc a u m ou outro indivíduo, ( é o que verdadeiramente 
se chama CIIOLERA VIORRIS ), tom uma marcha menos ligei­
ra, e não produz tantos estragos; mas quando reina epiderai-
camente, isio é, quando ataca a muitos indivíduos ao mes­
m o tempo, ( é o que se chama CIIOLERA ASIÁTICO), tem tam 
rápida marcha que as vezes mata em cinco minutos; mas 
o que é mais freqüente, é correr a moléstia seus períodos 
cm algumas horas ou dias. 

Esta maleslia tera feito estragos horriveis na Azia, 
d'onde é oriunda, na Europa, na Affrica, e no norte da 
America. Felizmente o Brasil tem sido preservado d'esse 
flagello ; e praza á Deos que assim sempre aconteça ! 

T R A T A M E N T O . Nos ataques súbitos ou no principio 
da moléstia, ou no curso da epidemia, como preservativo 
se empregará camphora, ou seja misturada com agua, ou 
dissolvida em espirito de vinho ; é remédio descoberto e 
preconisado por Hahnnemann, que depois se fez popular em 
todos os paizes e salvou centenas de milhares de indiví­
duos. Dai uma ou duas gottas de quarto em quar­
to de hora, ou mesmo de cinco em cinco minutos -
não dareis esse remédio, si houver alguma diarrhéa • por 

quina, por meio da qual tenho feito curas importantes nãosóde 
paraiysias, como ainda de muitas moléstias nervosas. 

Dr. Salino. 
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que neste caso poderia fazer u m ciiolera artificial, como 
já foi verificado muitas vezes em Phyladelphia pelo Dr. 
Hering, que a final o fazia cessar com café torrado. 

Nos leves ataques de cholera, dai ipec, que podereis 
repetir todas as duas ou três horas; mas si houver augmen-
to de frio, vômitos e diarrhéa, si apparecerem caimbras 
nas pernas ou em outras partes, verat.-alb. é neste caso 
remédio capital, que convirá repetir em quanto durarem 
e se aggravarem as caimbras. Si ellas produzirem movi­
mentos convulsivos dos membros, dai cupr., que repetireis 
e m quanto durarem as convulsões espasmodicas. Nos 
casos mais graves, ou perigosos, convirá da-lo to­
dos os cinco ou dez minutos. Quando o coração esti­
ver perturbado com violentas e tumultuosas palpitações, e 
o doente estiver inquieto, e se agitar na cama sem achar 
posição supportavel, e tiver sede insaciável, dai arsen.; 
si o estado do enfermo não melhorar, e a lingua estiver 
pastosa, dai phosph.-acid. em freqüentes doses; si o 
hálito for frio, dai carb.-veg. : si os vômitos e o frio 
diminuírem, e o doente estiver em grande padecimento, 
e submergido em estado de estupor e desvario, com a 
face vermelha e inchada, dai hyosc de meia em meia 
hora; si isso não surtir effeito no fim de algumas horas, 
e o somno não cessar, dai op. ; e si ainda não bastar, 
lach., que repetireis em quanto durar a aggravação do 
mal. 

Si este tratamento não tiver effeito desde o come­
ço e com promptidão, dai tabac. ; e si isto não for suf-
ficiente, dai u m glóbulo de sulph., e ao depois voltai 
aos outros remédios, passados dez ou quinze minutos. 

O tratamento prophylatico ou preservativo do chole­
ra no estado epidêmico consiste no uso alternado de ve­
rat., e cupr., dados todos os dias, em altas diluições em 
todo o tempo da epidemia. Bastarão estes dous remé­
dios para preservar a todos os que usarem d'elles, Esta 

41 
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pratica é vulgar na Inglaterra e Allemanha, e foi adop-
tada em França quando de novo appareceo a doença. 

Asphyxia A S P H Y X I A ou M O R T S A P P A R E N T E . Chama-se ASPHY-
ou morte x u 0 e s l a ( j 0 de morte apparente, que resulta da suspen-
t tt rh/i Í* /Í ÍI 10 

'' são da respiração, das funcções cerebraes, da circulação, e 
de todas as outras funcções. A abolição do sentimento e 
do movimento pode illudir de modo que se considere esse 
estado como de morte real, da qual com tudo apenas se 
distingue pela ausência da putrefação. A asphyxia ou 
morte apparente pode ser produsida por varias causas, 
e por isso tem sido denominada differentemente. Assim 
se diz : Asphyxia por inanição, ou por falta de alimen­
to ; asphyxia por suffocação, ou dos estrangulados, 
enforcados, ou por falta d'ar ; asphyxia por sub-
mersão, ou dos affogados; asphyxia por congelação, 
ou pelo frio-, asphyxia por fulguração, ou pelo raio; &,&c. 

A asphyxia ou morte apparente pode também a-
presentar-se como symptoma de uma moleslia nervosa ; 
por exemplo : nas mulheres hystericas, nas mulheres du­
rante o trabalho do parlo, nas pessoas doentes de epi­
lepsia (gota corai ), e catalepsia. ( Vede o artigo acer­
ca dos E S P A S M O S , pagina 617, e particularmente a nota 
acerca da catalepsia na pagina 618 ). 

Da asphyxia dos recém-nascidos já tratamos na 
pagina 515. 

Geralmente nos casos de morte apparente se commet-
te o erro de empregarem com muita precipitação diffe-
rentes meios, e em grande quantidade, ou de nada fa­
zer-se absolutamente na supposição de ser inútil qual­
quer soecorro. Cumpre proceder com toda a calma. Nos 
casos de morte súbita pode muito bem a vida estar só 
suspensa ; e si obrarem então com violenta precipitação, 
podem realmente causar a morte. Não existe signal 
raais certo da morte real cTo que a decomposição do cor­
po, que procedendo de dentro para fora se manifesta 
aos olhos por manchas lividas ou roxas. Nenhum cada-
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ver deve ser enterrado, sera apparecerem signaes de putre-
facção ; e e m quanto esses signaes não existirem, não ha 
inconveniente de se suspender o enterro por dous, três, 
ou mesmo até uma semana. 

N o caso em que a actividade vital fosse suspensa por 
alguma causa exterior violenta, deve o corpo ser tratado 
com o maior cuidado, tocado com prudência e brandura ; 
fazendo assim, se consegue muitas vezes chamar a vida 
infelizes encontrados neste estado de morte apparente. 

Collocaráõ o sujeito em condições de brando calor ; 
quanto mais frio estiver o ar, tanto menos se devem a-
pressar e m aquecê-lo ; anima-lo-hão com calor gradual. 
Si a morte apparente for causada por u m resfriamento, 
deve-lo-hão aquecer com muito mais cautela, porque 
em geral é nocivo restaurar mui rapidamente o calor 
nos corpos em apparencia inanimados. E' igualmente 
prejudicial experimenta-los com abalos electricos ou gal-
vanicos fortes, que só podem causar a morte real; 
cumpre proceder neste caso com brandura e prudência. 
A s fricções são mui úteis. E' necessário collocar o corpo 
em lugar, onde o ar seja puro, e longe de barulho. 
Nada convém precipitar, por que si a vida ainda existir, 
não se extinguira tão depressa. 

M O R T E A P P A R E N T E P O R INANIÇÃO. O S indivíduos Morte ap-
que, por falta de alimento, cahem de inanição, e parecem parentepoi* 
em estado de morte, seráõ reanimados com pequenos 
clysteres de leite quente á miúdo repetidos ; assim que 
se conhecer que volta a respiração, dêm-lhe gotta a gotta 
leite, e mais tarde algumas colherinhas, e gradualmente 
mais. Só quando elles começarem a pedir alimento, se 
lhes poderáõ dar algumas colheres dê sopa, e mais tarde 
caldo, e ao depois algumas gottas de vinho. Antes de 
lhes darem pequena porção de comida, mister é que lhes 
venha o somno, e que o enfermo com elle haja ganha­
do algumas forças. Continuará a comer mui pouco, e só 
progressivamente poderá voltar á seus antigos hábitos ali-
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mentares. Si correr com pressa e em demasia, se exporá 
ao risco de morrer. 

Morte ap- M O R T E A P P A R E N T E , em conseqüência de Q U E D A em 
parente em precipício. Deverá o enfermo ser posto com precaução 
&™àe*que- era u m 'e't0' com a ca*)eÇa a,ta e e m * uo a r tranquillo ; 

das. por-lhe-hão depois sobre a lingua algumas gottas da so­
lução de arn., esperando que venha medico, o qual terá 
da examinar si houve alguma fractura, ou si ainda restão 
alguns signaes de vida. Como quer que seja, convém darde 
novo arn., pela bocca e em clysteres. Si depois do accidente 
o enfermo tiver sido sangrado, mister é dar chin. em pri­
meiro lugar; e depois arn., para auxiliar o restabeleci­
mento das forças. 

Si o enfermo houver perdido muito sangue pelas feri­
das, é necessário dar chin., ou algumas gottas de vinho ; 
e raais tarde arn. (Consultai, si for preciso, o capitulo acer­
ca das L E S Õ E S M E C H A N I C A S , pagina 178.) 

indivíduos INDIVÍDUOS E S T R A N G U L A D O S , E N F O R C A D O S , S U F F O C A -

estrangu- D0S P0R FALTA DE ARf ou p 0 r C O M P R E S S Ã O . Despi-os com-
forcados" P*elamentô i deitai-os em conveniente posição com a cabe-
suffocadòs Ç* u m pouco alta e o pescoço inteiramente livre e sem apoio, 
por falta que o possa inclinar para diante ou para traz ; fazei depois 
vor^om- *eves fr,cÇÕes cora u m pedaço de flanella ou baieta quente , 
pressão" e lsso Por esPaÇ° *-e algum tempo ; dar-lhe-heis depois u m 

clyster de op., dez a vinte glóbulos diluídos em sufíiciente 
quantidade d'agua *, será administrado todo de u m a só vez 
e irapellido cora vagar • repeti-lo-heis todos os quartos de 
hora •, e depois continuai com as fricções, que serão feitas 
nas partes internas das coxas, pernas, braços, etc. 

Ponde de tempos a tempos u m pequeno espelho dian-
te^da bocca e do nariz para se conhecer o estado da respi­
ração. Afastai-lhe as palpebras para verdes pela impressão 
súbita da luz o gráo de dilatação das pupillas. Embrulhai-
lhe os pés com pannos, em que se envolva uma telha ou u m 
ferro de engomraar quente ; o mesmo fareis em todo o cor­
po afim de o aquecerdes universalmente 
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Si uma ou duas horas depois não houver mudança, to­
mai uraa amêndoa amarga, que, depois de completamente 
pisada, será lançada em u m copo d'agua, com a qual lhe hu-
medecereis a bocca e o nariz, procurando fazer-lhe cahir al­
gumas gottas na lingua ; o resto será dado em clyster. Si es­
te primeiro clyster não for conservado, empregai segundo, 
mas com u m canudo mais comprido, o qual deixareis no 
ânus por alguns instantes, ou então fareis tapar a abertura 
do ânus com o dedo pollegar. Também poderieis mandar 
praticar por uma pessoa de boa saúde passos magnéticos, 
que se fariam do alto da cabeça para os pés, como acima 
dissemos no artigo M O L É S T I A S D A S C R I A N Ç A S , pagina 528. 
Não vos cause embaraço a opinião d'essas pessoas que re-
putão esta pratica como u m contra senso ; a sua sciencia lhes 
não permitte comprehender a vida senão em u m ponto de 
vista acanhado e vulgar; fazei retirar do lugar os incrédulos 
cora a maior brevidade. 

A F F O G A D O S . Fa-los-heis despir immediatamente ; en- Affogados. 
xagai-lhes o corpo, a bocca e a garganta, e inclinai-lhe leve­
mente o corpo e a cabeça para facilitar a sahida d'agua que 
engoliram ; deitai-os depois era cama quente envolvidos em 
cobertores quentes ou cercados de areia ou cinzas quentes. 
N o verão podeis expor os affogados á acção do calor do sol, 
sempre embVulhados em cobertor, com a face exposta ao 
sol e a cabeça levemente coberta ; dar-lhe-heis depois u m 
clyster, de agua morna com manteiga, ou azeite, e começa-
reis as fricções com flanella ou baieta quente, e continuai 
com essas fricções por duas horas inteiras. Igualmente po-
dereis tentar passos magnéticos. A sangria é absurda. Si 
as fricções ou clysteres não produzirem effeito, applicai al­
guns glóbulos de lach., ou de crotal em clysteres,e começai 
de novo as fricções, que prolongareis por mnito tempo. Tem-
se visto pessoas,que havendo estado debaixo d'agua meio dia, 
tornarem á vida por meio de cuidados prolongados. Q u e m 
cahe n agua não morre immediatamente ; só muito tempo 
depois é que se lhe extingue a vida, e geralmente só ao ter-
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ceiro dia é que morrem. Ordinariamente a sciencia ou a pa­
ciência são as que nos faltam neste caso. 

iuffocação S U F F O C A Ç Ã O E M A R C O R R U P T O . Os melhores reme-
m ar cor- dios nesta circutnstancia são : ar fresco e agua fria ; re-
rupto. correr á sangria é dar prova de ignorância. Op., e acon. 

correspondem as mais das vezes muito bem aos padecimen­
tos consecutivos, e que precedem o restabelecimento da acção 
vital. (Vede o que ficou dito á este respeito no artigo acer­
cado A R M E P U I T I C O , pag. 149.) 

Congela- C O N G E L A Ç Ã O . Pessoas que se tem achado geladas, 
v~'°' forão restiluidas á vida, passados muitos dias. Mister 

e levantar o corpo com a maior precaução, porque a m e ­
nor compressão pôde produzir a fractura de alguns m e m ­
bros. Collocai o sujeito em quarto frio, não habitado, on­
de não haja correnteza de ar: não esqueçais que n'oste 
caso o calor ainda moderado é causa de morte. Cubri 
o corpo inteiramente de neve de uma mão travessa de aliura, 
e ainda mesmo o rosto, ficando só a bocca e nariz livres. 
Ponde o gelo de maneira que a agua que derreter corra 
promptamente, e renovai a neve onde ella se derreter, òi 
não houver neve, raettei qj doente em ura banho frio, ou 
resfriado com gelo. Si o gelo si pegar no corpo ou na 
roupa, mister é desprega-lo. E' asiim que se consegue 
desenregelar os corpos. Começai então a tirar, as roupas, 
e melhor será corta-las do que tira-las a força, com risco 
de quebrar algum órgão. Logo que os membros ficarem 
flexíveis, fareis fricções com a neve sobre as partes amo-
lecidas, econtinuareis até que ellas fiquem vermelhas ; de­
pois das fricções ponde o doente em cama enxuta, e conti­
nuai a esfrega-lo com flanella ou baeta fria, etc. Si de­
pois deste tratamento se não perceber signal de vida, to­
mai ura pedaço de camphora ou ether camphorado, dís-
dissolvei-o em agua para fazer u m clyster, o qual será re­
petido de quarto em quarto de hora. Si a vida se reani-
raar por meio das fricções ou da camphora, dai então clys-



ALGUMAS MOLÉSTIAS GERAES. 647 

teres tepidos de café torrado * e logo que a deglutição se 
restabelecer, dai café as colherinhas. 

A medida que os signaes de vida forem era augmento, 
afastai tudo quanto for humido, e esfregai o corpo até ficar 
enxuto, mas nunca a ponto de fazer calor. Mister é que 
o enfermo aqueça por si mesmo no leito ; não o cerqueis 
pois de calor artificial, á excepção todavia das criancinhas, 
que se raetterão no leito com uraa pessoa de saúde. Não 
poupareis incomraodos nem cuidados para restituir alguém 
á vida ; ainda que gasteis muitas horas para chegar á este 
resultado. Sobrevem muitas vezes ao enfermo violentíssi­
mas dores. Neste caso dai carb.-veg., que repetireis tan­
tas vezes quantas convier ; si não bastar, dai arsen.-alb. 
Si as dores forem lancinantes com calor na cabeça, dai acon. 
em diluição. Si o doente tiver o desejo de beber vinho ou 
aguardente, cumpre dar-lh'o, mas somente ás gottas, e de 
tempos a.tempos, em quanto durar o desejo. 

A C C I D E N T E S O C C A S I O N A D O S P E L O RAIO. A S pessoas Accidentes 
tocadas ou assombradas de raio serão postas, meio esten- occasiona-
didas, era frente do sol, era buraco feito na terra, reme- r

s J ^ 
xida de fresco, e serão inteiramente cobertas com ella, ex-
cepto a cabeça. Logo que moverera os olhos, tende o cui­
dado de livrar-lhes a face dos raios solares, e deitai sobre a 
lingua alguns glóbulos de nux.-v. Si, passada meia hora, 
não houver signal de vida, repeti este remédio. U m quar­
to de hora depois esfregai-lhes a nuca com a dissolução de 
nux-v. ; passado outro quarto de hora desembaraçai-lhes 
as costas, e dai u m clyster com nova dissolução de dez 
á vinte glóbulos de nux.-v., e então tapai com algodão o 
orifício do ânus para obstar a sahida do clyster, e de novo 
cobrireis o doente com terra ; deixa-lo-heis nesse estado 
até que comece a respirar ; depois do que lhe desembara-
çareis o peito, eo collocareis era cama bem exposta á luz. 
Contra os padecimentos consecutivos, dai nux.-v., sulph. •• 
e vtp.-cor. 

A M O R T E A P P A R E N T E , em conseqüência de violenta Morte ap-
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parente em CÓLERA, ou de INDIGESTÃO, se tem dissipado com cham. 
consequen- Si foi provocada por despeito concentrado, dai ign. ; por 
<radOM°Íe" susl° a c o r aP a n n ado de violenta cólera, acon. • por con--
indigestão. trariedade de amor que reage dolorosamente no coração, dali 

lach. 
Escrofuias, E S C R O F U L A S , E O U T R A S A F F E C Ç Õ E S DAS G L Â N D U L A S » 

eoutrasaf- \s E S C R O F U L A S são uma affecção especial chronica, que ala--
glândulas^ ca toc*a a e c o n o mia, e CUJ0S principaes symptomas consis­

tem no engorgitamento ou inchação das glândulas lympha-
ticas, e ulcerações na pelle de um aspecto particular. Or­
dinariamente são as glândulas e gânglios do pescoço os 
aflectados, notando-se ahi tumores duros, irregulares, in-
dolentes, moveis, os quaes se abrem, degenerão em ulceras, 
e acabão por cicatrizarem-se, para logo depois darem lugar 
a nova erupção do mal. O povo conhece esla moléstia pe­
lo nome de ALPORCAS, OU simplesmente de G L Â N D U L A S . 

As pessoas escrofulosas devem ter em muita consi­
deração os meios bygienicos ; devem respirar um ar livre, 
puro e secco * habitar em lugar elevado ; fazer exercício 
moderado ; passear pela manhãa cedo e a tarde a pé, ou a 
cavallo; comer carne, e raras vezes peixe ; as carnes as­
sadas, ovos frescos, e vinho, os legumes frescos, e fructos 
sadios e maduros são a base do regimen. As massas, bata­
tas, e todas as espécies de leite devem ser prohibidas. 

As affecções escrofulosas se transmittem por he­
rança ; isto é : passão de pais á filhos ; é necessário pois 
entregar as crianças aos cuidados de amas de saúde perfeita • 
nutri-las com caldos de carne, e dar-lhes uma vez por outra 
u m pouquinho de vinho ; o asseio é indispensável, e os ba­
nhos doces ou salgados são de muita utilidade. As amas 
devem usar de alimentos nutrientes e sadios. 

O medicamento principal ó merc. ; e depois dulc., « 
rhus.-tox. Dai uma dose de merc. de cinco em cinco 
dias por espaço de algumas semanas ; si houver melhora, 
deixai obrar o medicamento, em quanto ella durar ; e si a 
moléstia ficar na mesma, dai dulc do mesmo modo ; mas 
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st- o mal continuar, alternai-os, dando merc. uma vez, e 
no fim de cinco ou oito dias dulc. ; assim continuai por es­
paço de u m ou dous mezes. N o caso de estes medicamen­
tos não produzirem effeito satisfactorio, dai rhus.-tox., em 
principio, uma colherada todas as noites, e ao depois, u m a 
dose de cinco em cinco, ou de oito em oito dias. (Em mui­
tos casos rhus.-tox., empregado antes de todos, produz felizes 
resultados; elle pode também ser alternado com merc) Si 
a moléstia não ceder á influencia de merc, dulc, e rhus.y 
dai algum dos indicados mais adiante, cujos symptomas 
mais corresponderem ao mal *, e qualquer que se escolha de­
ve ser repetido com maiores ou menores intervallos, segundo 
a urgência do caso. 

Quando a inchação de u m ou mais gânglios não tiver 
por causa a affecção escrofulosa e depender de uma pan­
cada, geito, etc, dai arn., e depois rhus.-tox.; si o tumor 
ficar encruado, dai con. ; e si não houver melhora, esco­
lhei outro medicamento dos que vão abaixo descriptos. 

Quanto ás ÍNGUAS, que costumão acompanhar as ery- (ínguas.) 
sipelas, ou que são consecutivas á certas ulcerações da pelle, 
etc., ellas desapparecem ordinariamente com a moléstia, 
que lhes deu origem ; mas si persistirem, dai merc.-v., 
dulc,e rhus.-tox. ; esi for preciso, consultai outro medi­
camento. 

Aurum, contra o enfarte e ulceração das glându­
las ingumaes (das virilhas), pelo abuso do mercúrio ou 
por eausa syphilitica. 

Baryta-carb., principalmente contra o enfarte e in­
flammação ou endurecimento das glândulas da nuca e do 
pescoço e sobretudo si ao mesmo tempo ha crostas seccas na 
cakeça e no rosto. 

Bell, contra: enfartes inflammalorios das glân­
dulas e vasos lymphaticos, formando cordões e raios 
vermelhos e lustrosos, com nodosidades, calor das partes 
atacadas, e dores tensivas e latejantes; também contra o en­
farte, ulceração ou endurecimento das glândulas das 
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virilhas, ou das do pescoço, e tumbres frios.—Depois de 
bell, convém muitas vezes : dulc, hep.-sulph., merc-v.f 
rhus.-tox.; ou calc-carb., nux.-v., e sulph. 

Bry., contra o enfarte das glândulas sub-culaneas 
formando pequenas nodosidades duras debaixo da 
pelle. 

Calc-carb., contra o enfarte e endurecimento das 
glândulas do pescoço, dos sovacos, e das virilhas, das paro-
tídas, e das glândulas do rosto, e mesmo com otorrhéa, o 
dureza do ouvido : e mais contra os tumores frios e o en­
farte das glândulas do mesenterio. E' sobretudo depois da 
sulph. que cale se acha indicada. # 

Carb.-veg., sobretudo contra o enfarte inflamma-
torio e doloroso das glândulas axillares (dos sovacos), e 
também das sub—maxillarcs, com caria dos dentes e dos 
queixos. 

Cham., sobretudo contra o enfarte inflammalo-
rioe doloroso das glândulas axillares, sub-maxillarcs 
e do pescoço ; assim como contra o endurecimento das 
glândulas maramarias nos recom-nascidos. 

Cistus, contra o enfarte e a ulceração, principalmen­
te das .9/aníiw/assub-maxillares com caria dos queixos, 
quando carb.-veg. não tem sido sufíiciente. 

Con., contra as aífecçõesdas glândulas, em resulta­
do de uma contusão, endurecimentos scirrhosos e tumores 
frios, não tendo arn. prevenido o seu desenvolvi­
mento. 

Dulc. contra os tumores frios, inflammação e endure­
cimento das glândulas das virilhas, ou das do pescoço ou da 
nuca, coro dores tensivas e aclivissimas. E' depois de bell 
ou de merc, que dulc deve empregar-se, maximé quando 
a causa da inflammação das glândulas parece ter sido o frio 
humido. 

Graphites, contra o enfarte escrofuloso das glându­
las do pescoço, axillares e mammarias. 
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Hepar.-sulph. contra a ulceração,mormente das glân­
dulas axillares ,ou inguinaes (das virilhas), e sobretudo 
quando o doente abusou do mercúrio ou azougue. 

Iodium principalmente contra o endurecimento das 
glândulas inguinaes ou axillares, e das do pescoço e da nuca, 
quer em resultado de principio escrofuloso, quer por me-
tastase arthritica, ou qualquer outra causa. 

Merc, contra tumores frios, enfarte inflammatorio ou 
ulceração das glanduIas,sobre tudo das maxillares, axil­
lares e inguinaes ; também das parotidas nas crianças es­
crofulosas, ou por causa syphililica. Depois de merc, 
convém dulc, e rhus.-tox. ; ou bell., hep., e silic. 

Nitr.-ac, mormente contra o enfarte inflammato­
rio, ou ulceração das glândulas inguinaes ou axillares, pe­
lo abuso do mercúrio ou causa syphilitica. 

Nux.-v., contra a inflammação dos vasos lymphaticos, 
com calor e vermelhidão relusente, dureza e dòr. E' sobre 
tudo depois de bell. que ella convém. 

Silic, contra o enfarte e endurecimento escrofuloso, 
principalmente das glândulas do pescoço, da nuca e das pa­
rotidas, assim como das axillares e inguinaes, com ou sem 
inflammação ; principalmente havendo já alguma fis-
tula. 

Spongia, principalmente contra o enfarte escrofulo­
so e o endurecimento das glândulas do pescoço; e quando 
iod. não for sufíiciente. 

Sulph., contra o enfarte, endurecimento, e ulceração, 
mormente das glândulas inguinaes, axillares, e sub-maxilla-
res, das do pescoço e da nuca, e mesmo das sub-cutaneas 
de todo o corpo, quer em resultado de um principio escro­
fuloso ou de exantheraa, como a escarlatina, etc, quer 
por abuso do mercúrio ou outras causas. Fora d'este ulti­
mo caso convirá alternar cora merc 

Além d'estes se pôde ainda empregar com successo : 
ars.-alb., lach., ling.-cerv., staph., olt., e crot.-
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camp. (Comparai os artigos acerca dos TUMORES e ARCES-

SOS, pagina 562, e acercadas U L C E R A S , pagina 565. 
Moléstias M O L É S T I A S D O S OSSOS. Estas moléstias merecera 
dos ossos, muita attenção em rasão dos graves incommodos que ellas 

causão. As principaes são: OSTEITE • E X O S T O S E ; P E -
RIOSTOSE ( chamada vulgarmente gomma ); O S T E O - S A R C O -
MA : RACHITISMOS : CARIA : 6 NECROSE. 

(Osteite). A OSTEITE ou inflammação do tecido ou substancia 
óssea determina o apparecimento da E X O S T O S E ou incha­
ção do osso ; ordinariamente essas moléstias são conse­
qüências de aflecções syphiliticas, ou escrofulosas, e são 
acompanhadas de violentas dores, que se chamão osteo-
copas. O medicamento principal ó merc.; o depois si­
lic, calc-carb., phosph., jac-bras., lycop., aur.r 
hep.-sulph., nitr.-ac, ars.-alb., bell, crotal, crot.-
camp., e ott. ; mas si o enfermo já tiver tomado azou­
gue allopathicamente, dai primeiramente aur., hep.-
sulph., bell, nitr.-ac, e silic. ; e depois, si for pre­
ciso, recorrei á merc. 

(Periostose P E R I O S T O S E ou G O M M A é u m tumor que se desenvol-
ougomma). ve na visinhança dos ossos, e que é produsido pela syphilis; 

é molle sem mudança da côr da pelle, o contem uma 
matéria semelhante á dissolução de gomma arábica, d'-
onde lhe vera o nome. Merc, é ainda o medicamento 
principal, uma vez que não se tenha d'elle abusado ; neste 
caso seguireis inteiramente o que ficou dito no artigo 
antecedente acerca da OSTEITE • mas si merc não for bas­
tante, recorrei aos outros indicados no dito artigo. 

(Osteo-sar- O S T E O - S A R C O M A . Consiste no amollecimento do te-
coma). ci{*o 0sseo, que se transforma em uma substancia cance­

rosa, e requer os mesmos medicamentos acima indicados. 
(Caria). C A R I A é uma espécie de suppuração dos ossos. R e ­

quer os mesmos medicamentos, e mais ainda angust., 
e asa. 

(Necrose). N E C R O S E é a gangrena do osso ; aparte óssea gan­
grenada, que se destaca, chama-se seqüestro. Dai pri • 
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meiramente ars., crotal, vip.-c, e lach.; e insisti 
por algum tempo pestes medicamentos, que quasi sempre 
são sufficientes-, esi não produzirem effeito, dai calc-
carb., silic, phosph., lyc, asa.-fel, e sulph, (Con-, 
sultai o artigo G A N G R E N A na pagina 564). 

R A C H I T I S M O . Esta moléstia é caracterisada pelo a- . (Rachitis-
mollecimento e deformidade dos ossos, curvadura dos ossos m0)* 
longos ( taes como os das pernas e dos braços ) inchação 
de suas extremidades, desvio do rachis, (espinha ou co-
lumna vertebral), &c. Esta moléstia é mui grave em ra-
são dos incommodos, que a acompanhão. Os medicamentos 
principaes são silic., calc-carb., lycop., sulph., phos­
ph., bell, asa., puls., merc, rhus.-tox., petr., mez., 
e nitr.-ac. 

Para o desvio da columna vertebral dai silic, e 
depois bell, merc, puls., calc-carb., e sulph. 

Para o grande volume da cabeça dos meninos, e 
aberturas nos ossos da cabeça, dai cale, puls., e sulph. 

A s moléstias dos ossos encontrão cura mais ou m e - (Thèrapeu-
nos prompta, porem sempre segura, na medicina homceo- ííca &<** 
pathica. O que é preciso, é que os doentes tenhão paci- dos ossos)* 
encia em esperar pelo effeito dos remédios, e que as pes­
soas, que os tratão, tenhão consciência do que fazem. E m 
geral as doses devem ser administradas em intervallos 
longos (de 8, 15 ou mais dias); mas ás vezes é mister 
da-làs mais freqüentemente, conforme a intensidade das 
dores, e dos outros symptomas. 

Dai angustura, contra: caria e especialmente nas 
pessoas que tem feito abuso do café, ou que d'elle tenhão 
u m desejo invencível. 

Asa, contra: exostoses, caria, e necrose, sobretudo 
nas pernas ou nos braços, assim como contra o araolle-
cimenio dos ossos. 

Aurum, contra exostoses e outras moléstias dos ossos 
causadas pelo abuso do mercúrio ou azougue • e princi-
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pai mente contra a caria dos ossos do nariz. Nestes ca­
sos também, convém : aur -m., e aur.-s. 

Bell, contra : exostoses na testa, com caria do pala— 
dar, assim como contra uma desviação da columna 
vertebral 

Calc-carb.,- contra : desvio da columna vertebral 
e dos ossos longos dos membros; inchação das articu­
lações ; amollecimento dos ossos; fontanéllas (moleira) 
custosas de fechar nos meninos, com o craneo mui volumo­
so ; exostoses e caria nos braços e nas pernas ; necrose. 

Dulc, contra : exostose, com ulceras nos braços, 
era conseqüência de uma sarna recolhida. 

Lycop., con ira : exostoses, osteite, e caria nas pes­
soas escrofulosas. 

Merc, contra : Exostoses, caria, dores osteoco-
pas, etc. 

Mezer., contra : Exostoses nas pernas e nos braços 
em pessoas escrofulosas. 

Phosph., contra ; Exostoses no craneo, com dores 
dilacerántes e terebrantes,"e inchação da clavicula. 

Puls., contra : desvio da columna vertebral, com 
fontanéllas abertas, nos meninos. 

Ruta, contra dores osteocopas, affecções do periosteo, 
ou mesmo caria, em conseqüência de lesões mecânicas. 

Sep., contra : Exostoses e caria nas pernas e nos 
traços. 

« 

Silic, contra: Exostoses, caria, necroses, fontanél­
las custosas de ossificar, e quasi todas as moléstias dos os­
sos.—E', como cale, o remédio mais efficaz nas moléstias 
dos ossos. 

Sulph., contra ; desvio, amollecimento, inchação, 
caria, e outras affecções dos ossos. Será empregado com 
muito proveito antes de cale no principio do tratamento. 

A N E U R Y S M A . Entende-se propriamente por ANELT.YS-
61A um tumor produsido no trajecto de uma artéria pela di-
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latação das membranas que constituem suas paredes ; a isto 
é que se chama aneurysma verdadeiro ; mas a palavra 
aneurysma se estende também aos tumores formados pelo 
sangue vasado de uma artéria (e então chama-se aneurys­
ma falso), e igualmente ás dilatações do coração. Os aneu-
rysmas são externos e internos segundo occupão as artérias 
situadas fora ou dentro das três cavidades do corpo : cabe­
ça, peito, e ventre. Os aneurysmas externos são facil­
mente conhecidos pelas pulsações semelhantes ás do pulso, 
que o tumor apresenta; este tumor vai diariamente augmen-
tando de volume a custa do adelgaçamento das paredes da ar­
téria, que por fim acaba por se rasgar ; então sobrevem a 
hemorrhagia, que traz comsigo morte infallivel. Os aneu­
rysmas internos apresentão signaes mui obscuros, que dif— 
íicilraente poderão ser distinguidos dos que pertencem á ou­
tras moléstias. Os casos de aneurysmas offerecem tal gravi­
dade, que se não deve hesitar u m momento em consultar 
u m medico homoeopatha, o qual poderá obstar o desenvolvi­
mento do mal por meio da medicação horaceopathica, ou en­
tão praticará a operação, si for preciso, e si for possível.— 
Os medicamentos,que até hoje se tem empregado com gran­
de successo, são : carb.-veg., lach., lycop. ; depois des­
tes, calc-carb., guai.,nux-v., puls., esulph. ; em al­
guns casos caust., graph., amb., arn., ars.-alb., ferr.-
met., natr.-mur., zinc, ou ainda kali-carb-—Dai antes 
de todos carb.-veg., uma colherinha de dous em dous dias, 
por espaço de uraa ou duas semanas, e esperai dez ou 
quinze dias; si se sentir que as pulsações se tornam mais 
fracas e mais obscuras, deixai obrar o remédio ; mas si ne­
nhuma mudança se notar, repeti ainda carb.-v., em dyna-
misações mais altas ; e si não produzir effeito experimentai 
os outros medicamentos. Sulph., lycop., lach., calc-
carb., e phosph. em altas dynamisações devem produsir 
optimos resultados.—As pessoas que soffrerem de aneurys­
mas devem submetter-se á u m regimen severo, quer acerca 
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da alimentação, quer acerca do repouso do corpo, e mui par­
ticularmente do espirito. 

Ane- ANEMIA, OPPILAÇÃO, CANÇAÇO OU FRiALDADE.(Vêde a 
rafa- &c. nota da pagina 462.) 

FIM. 



ABECEDARIO P O R T U G U E Z D O S NO­

MES DOS MEDICAMENTQS. 

Nomes portugueses. 

Abacate. B. 
Abrolho. 
Abrunheiro. 
Abutua ou Parreira brava. B. 
Acetato de cobre. 
Acetato de ferro. 
Acetato de mercúrio. 
Acetato de morphina. 
Ácido fluorico. 
Ácido rauriatico. 
Ácido nitricô. 
Ácido phosphorico. 
Ácido prussico. 
Ácido sulfurico. 
Ácido tartarico. 
Aconito. 
Agarico. 
Agno casto. 
Alcanfor. 
Alecrim. 
Alface brava-
Alfa vaca. B. 
Alfazema. 
Algodão (semente de) B. 

Nofiiies latimos.. 

Laurus persea. 
Centaurea calcitrapa. 
Prunus spinosa. 
Cissampellos pareira. 
Cuprum aceticum. 
Ferrum aceticum. 
Mercurius acetatus. 
Morphium aceticum. 
Fluoris acidum. 
Muriatis acidum. 
Nitri acidum. 
Phosphori acidum. 
Hydrociani acidum. 
Sulphuris acidum. 
Tartari acidum. 
Aconitum napellus. 
Agaricus muscarius. 
Agnus castus. 
Camphora. 
Rosmarinus offícinaliŝ  
Lactuca virosa. 
Ocimum canum. 
Lavandula vera. 
<Gossipium. 

42 
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lYouie* Portugueses. 
Aloes. 
Almiscar. 
Alumen, ou pedra hume. 
Âmbar gris, ou cinzento. 
Amrnoniaco. 
Amrnoniaco cáustico. 
Amor perfeito. 
Ananás. B. 
Anani (leite de), B. 
Angelim. B. 

Angico. B. 
Angustura falsa. 
Angustura verdadeira. 

Anil. 
Anis estrellodo, ou da China. 
Anta (óleo de). B. 
Antimonio crú. 
Aranha negra de Curaço. 
Aranha porta cruz. 
Arassá. B. 
Argilla. B. 
Arnica. 
Arrebenta cavallos. B. 
Arruda. 
Arsênico branco. 

Artemizia. 
Asaro. 
Assacú. B. 
Assa fétida. 
As^afrão. 
Atharaantha. 
Athanasia. 
Azougue dos pobres. B. 

Nomes Latinos. 
Aloes gummi. 
Moschus. 
Alumina. 
Ambra grisea. 
Ammoniacum. 
A m m o n i u m causticum. 
Viola tricolor. 
Bromelia ananas. 
Anani. 
Geoffroya vermifuga, ou an-

thelmintica. 
lhthecolobium gummiferum. 
Angustura spuria. 
Angustura vera. 
índigo. 
Anisum stellatum. 
Antoe oleum. 
Antimonium crudum. 
Theridion curassavicum. 
Diadema aranea. 
Psidium arassá. 
Argilla. 
Arnica montana. 
Solanum arrebenta. 
Ruta graveolens. 
Arsenicum álbum, ou metal-

lum álbum. 
Arteraisia vulgaris. 
Asarum europceum. 
Hura brasiliensis. 
Asa fretida. 
Crocus sativus. 
Athamaniha. 
Tenacetum vulgare. 

Penax quinquefolium. 
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N o m e » P&rtuguezes. 
Balsamo de copaiba. 
Barata vermelha. B. 
Batata (meia podre) B. 

Bexiga de lobo. 
Bismutho. 
Borato de soda. 
Belladona. 
Branca ursina. 
Brorao. 
Brucea. 
Bryonia, ou norsa branca. 
Buranhem. B. 
Cabacinho do Pará. B. 
Café crú. 
Cafferana. B. 
Cajá. B. 
<3ajú. B. 
Campainha. 
Caninana. B. 
Canella. 
Canella de ema (herva.) B 
Cantharidas. 

Carbonato debaryta. -
Carbonato de cobre. 
Carbonato de magnesia. 
Carbonato de soda. 
Carbureto de potassa. 
Caroba. B. 
Caroço de jambo. 
Carrapicho B. 
Carvão animal. 
Carvão vegetal. 
Casca preciosa. B. 

N o m e s Latinos. 
Copaivce balsamura. 
Blatta americana. 
Solanum tuberosum cegro-

tans. 
Bovista. 
Bismuthum. 
Borax veneta. 
Belladona atropa. 
Heracloeum spondilium. 
Bromum. 
Brucea antidysenterica. 
Bryonia. 
Monoesia caryophylla. 
Colocynthis paraensis. 
Cofea cruda. 
Cafferana. 
Spondias myrobalanus. 
Anacardium occidentale. 
Convolvulus arvensis. 
Chiococca racemosa. 
Cinnamomum. 

Cantharis, ou lytta vesicato-
ria. 

Baryta carbônica. 
Cuprum carbonicum. 
Magnesia carbônica. 
Nalrum carbonicum. 
Antrokokali. 
Jacarandá brasiliensis. 
Eugenia jambos. 
Hedysarum ildefonsianum. 
Carbo animalis. 
Carbo vegetabilis. 
Cortex preciosa. 
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Nomes Portuguezcs. 
Cascarrilha. 
Castoreo. 
Cavallinha aquática. 
Centeio espigado. 
Cerio metallico. 
Cevadilha. 
Chá da índia. 
f.helidonia maior. 
Chlorato de potassa. 
Chloro. 
Chumbo. 
Cicuta venenosa. 
Cinnabrio. 
Cipó de chumbo. B. 
Citrato de quina. 
Clematites. 
Cobra de duas cabeças. B. 
Cobre. 
Coca do levante. 
Cochlearia. 
Coco de dendê. B. 
Colocasia ; tinhorão. 
Coloquintidas. 

Congorça menor. 
Consolida maior. 

Coração de Jesus. B. 
Coral rubro. 
Corrijola. 
Couro de veado. B. 
Curarina. B. 
Dictamo branco. 
Dedaleira. 
Dente de leão. 

Nomes Latinos. 
Cascarilla. 
Castoreuro. 
Teucrium marura verum. 
Secale cornutum. 
Cerium metallicum. 
Sabadilla. 
Thea coesarea. 
Chelidonium majus. 
Kali chloricum. 
Chloriura. 
Plumbum metallicum. 
Cicuta virosa. 
Cinnabaris. 
Cuscuta umbelata. 
China citrica. 
Clematis erecta. 
Amphisboena vermicularis. 
Cuprum metallicum. 
Cocculus. 
Cochlearia armoracia. 
Eleis guineensis. 
A r u m maculatum. 
Colocynthis. 
Coccinella septempunctata. 
Vinca minor. 
Symphytum • Consolida m a ­

jor. 
Mikania offícinalis. 
Carallia rubra. 
Sanguinária canadensis. 
Cervus brasiliensis. 
Curarina. 
Dietamnus albus. 
Digitalis purpurea. 
Taraxacura. 
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Nomes Portoguezes. 
Deutoxido de ferro. 
Doce-amargo. 
Drosera. 
Electricidade. 
Eloendro. 
Engos. 
Enxofre. 
Erva moura. 
Espargo. 
Espirito de nitro doce. 
Esponja maritima. 
Estanca cavallos, ou graciosa. 
Estanho. 
Esteva. 
Esteva das lagoas. 
Euphorbio. 
Euphrasia. 
Evonymo. 
Fava de Santo Ignacio. 
Fava de malaca. 
Fava Tonka. 
Fedegoso. B. 
Fel de boi. 
Ferro. 
Feto macho. 
Figado de enxofre calcareo. 
Figo infernal. 
Figueira do Inferno. 
Flor de Jerusalém. 
Funcho d'agua. 
Galvanismo. 
Gameleiro. B. 
Galo texugo. Doninha. 
Genciana amarella. 
Gengibre. 

Nomes Latinos. 
Ferrum magneticum. 
Dulcamara, 
Drosera rotundifolia. 
Eiectricitas. 
Oleander. 
Actcea spicata. 
Sulphur. 
Solanum nigrum. 
Asparagus. 
Nitri spiritus dulcis. 
Sponja maritima tosta. 
Gratiola offícinalis. 
Stannum. 
Erica vulgaris. 
Ledum palustré. 
Euphorbium officinale. 
Euphrasia offícinalis. 
Evonymus europceus. 
Ignatia amara. 
1\.nacardium orientale. 
Tongo. 
Cássia occidentalis. 

Ferrum metallicum. 
Filix mas. 
Hepar sulphuris calcareum. 
Jatropha curcas. 
Stramonium. 
Pothos fcetida. 
Phellandrium aquaticum. 
Galvanismus. 
Ficus dolearia. 
Mephitis putorius. 
Genliana lutea. 
Zingiber. 
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Nomes Portuffuezes. 
Geriquiti, ou feijão da In 

dia. B. 
Grande cicuta. 
Grande escrofularia. 
Guaiaco. Fáo Santo ? 
Guano. B. 
Gyrasol. 
Hslleboro branco. 
Helleboro negro. 
Hera terreste. 
Ilerva contra veneno. 
Herva de Santa Maria. B. 
Herva de São João. 
Herva trombeta.. B. 
Hydro-chlorato de amrao 

niaco. 

Hydro-chlorato de ferro. 

Hydro-chlorato de ouro. 
Hydriodalo de potassa. 
Iman artificial. 
Imbiri. B . 
Ipecacuanha branca. B. 
Ipecacuanha ; Poaia. 
Iodo. 
Jabrandi. B. 
Jalapa. 
Jaracatiá. B. 
Jarro-toxico. 
Jerobeba. B. 
líquirioba. B. 
Kreosoto. 
Liga osso. B . 
Lingua cervina, B. 
Linho canhamo. 

N o m e s LatiiBos. 

Abrus precatória. 
Conium maculalum. 
Scrophularia nodosa. 
Guaiacum officinale. 
Guanus auslralis. 
Calendula offícinalis. 
Veratrum álbum. 
Helleborus niger. 
Hedera terrestris. 

Vincetoxicum. 
Chenopodium ambrosioides. 
Hypericum perforatum. 
Convolvulus duartinus. 

Ammonium murialicum. 
Ferrum chloricuni. 
Ferrum muriaticum. 
urura muriaticum. 
i.ali hydriodicum. 

Magnes artificia Üs. 
Canna angnstifolia. 
Bichardia brasiliensis. 
Ipecacuanha. 
lodium. 
Ottonia anisum. 
Jalappa. 
Carica heptaphylla. 
Caladium seguinum. 
Solanum jubeba. 
Solanum oleraceum. 
Kreosotum, 
Dorstoenia arifolia. 
Lingua cervina. 
Cannabis sativa. 



Nomes Povtuguezes. 
Lirio verde. 
Lobelio. 
Loureiro da índia. 
Louro cerejo. 
Lycopodio. Pédelobo. 
Maçã de porco. 
Maçã venenosa. 
Macella. 
Madresilva. 
Malícia das mulheres. B. 
Mancinilha. B. 
Mandioca. B. 
Manganese. 
Mangue. B. 
Mastruço. B. 
Meimendro negro. 
Mendubim do mato. B. 
Mercurial. Urtiga morta. 
Mercúrio doce. 
Mercúrio sublimado. Subli­

mado corrosivo. 
Mercúrio vivo. Azougue. 
Mesereão. 
Mil-homens.B. 
Mille-folio. 
Millepedes. 
Morpheína. B. 
Morungú. B. 
Murangueiro. 
Muriato de baryta. 
Muriato de magnesia. 
Muriato de soda. 
Murice vermelho. (Espécie 

de marisco.) 
Mururé. B, 

Nomes Latinos. 
Colchicum auturanale. 
Lobelia inflata. 
Daphne indica. 
Laurocerasus. 
Lycopodium clavatura. 
Cyclamen europoeum. 
Solanum mammosum. 
Chamomilla. 
Lonicera caprifolium. 
Mimosa humilis. 
Hypporaane mancinella. 
Janipha raanihot. 
Manganum. 
Bhyzophora mangle» 
Lepidium bonariense. 
Hyosciamus niger. 
Arachis sylvestris. 
Mercurialis perennis. 
Mercurius dulcis. 

Mercurius sublimalus. 
Mercurius vivus. 
Mezereum. 
Aristolochia. 
Millefolium. 
Oniscus asellus. 
Morpheína. 
Erythryna corolGdendron. 
Fragaria vesca. 
Baryta muriatica. 
Magnesia muriatica. 
Natrum muriaticum. 

Murex purpureus. 
Murure (leite.) 
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Nomes Portugueses. 

Murta. 
M u lamba. B. 
Nickel. 
Nitrato de potassa. 
Nicociana (fumo, ou ta 
Nitrato de prata. 
Nitrato de soda. 
Norsa branca. 
Noz de Arec. B. 
ÍNoz, ou castanha de nu 

gueira. 
Noz moscada. 
Noz vomica. 
Óleo de fígado de bacalháo. 
Óleo de peiroleo. 
Óleo de ponta de veado. 
Óleo de terebenthina. 
Ópio. 
Ortiga branca. 
Ortiga maior. 
Ortiga pequena. 
Ouro. 
Ouro fulminante. 
Oaropimenta. 
Oxido de zinco. 
Panacea chineza. 
Pango. B. 
Páo campeche. 
Páo pereira. B. 
Páo santo. B. 
Paparraz. Staphysagria. 
Pé de gsnço. Anserina. 
Peixe boi. B. 
Pequena cicuta. 
Persevejo. 

Nomes Latinos. 
Vaccinura myrtillus. 
Guazuraa ulmifolia. 
Niccolum carbonicum. 
Nitrum. Kali Nitricum. 
Tabacum, 
Argentum nitricum. 
Natrum nitricum. 
Bryonia alba. 
Areca betei. 

Nux juglans. 
Nux moschata. 
Nux vomica. 
Oleum jecoris morrhuce. 
Petroleum. 
Oleum animale. 
Terebenthince oleum. 
Opium. 
Lamium álbum. 
Urtica dioica. 
Urtica urens. 
Aurum foliatum. 
Aurum fulminans. 
Arsenicum citrinum. 
Zincum oxidatum. 
Ginseng. 
Cannabis indica. 
Hoematoxylum campechianum. 
Picramnia ciliata. 
Keelmeyera speciosa. 
Staphysagria. 
Chenopodium glaucum. 
Delphinus amazonicus. 
jEthusa cynapium. 
Cimex lectularius. 



Nomes Portugueses. 
Phosphato de cal. 
Picão da praia. B. 
Phosphoro. 
Pimenta de cheiro. 
Pimenta de cubeba. 
Pimenta preta. 
Pimentão. 
Pinhão da índia. 
Pinho selvagem. 
Piolho. B. 
Pipi. B. 
Pita. B. 
Pitomba. B. 
Platina. 
Plombagina, lápis. 
Poaia. Ipecacuanha. 
Pólos do iman (os dous.) 
Polo arctico do iman. 
Polo austral do iman. 
Polygala. 
Porco espinho. B. 
Prata. 
Pulsatilla. 
Quina. 
Rabanete. 
Rainunculo d'agua. 
Rainunculo acre. 
Rainunculo ardente. 
Rainunculo bulboso. 
Rainunculo rasteiro. 
Ratanhia. 
Resina itú. B. 
Rinchão. 
Rhuibarbo. 

Nomes Latinos. 
Calcarea phosphorata. 
Plumbago littoralis. 
Phosphorus. 
Capsicum odoriferum. 
Cubeboe. 
Piper nigrum, 
Capsicum annuura. 
Croton tiglium. 
Pinus silvestris. 
Pediculuscapitis. 
Petiveria tetrandra. 
Agave americana. 
Olegaria spondias. 
Platina. 
Gra pintes. 
Ipecacuanha. 
Magnetis poli ambo. 
Magnetis polus arcticus. 
Magnetis polus australis. 
Senega. 
Spigurus martini. 
Argentum. 
Pulsatilla nigricans. 
China offícinalis. 
Raphanus sativus. 
Ranunculus sceleratus. 
Ranunculus acris. 
Ranunculus flammula. 
Ranunculus bulbosus. 
Ranunculus repens, 
Ratanhia. 
Itu-resina. 
Erysimum officinale. 
Rhabarbarura ,ou Rheum 

matum. 
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Nomes Portugueses 
Romeira (raiz). 
Rosa albardeira. 
Rosa da Sibéria. 
Sabão econômico. 
Sabina. 
Sabugueiro (flor de). 
Sacca estrepes. 
Salsa hortense. 
Salsaparrilha. 
Sapo do Sahy. B. 
Sargaço. Helianthemo. 
Scilla marítima. 
Sedinha. 
Selenio. 
Sementes de Alexandria. 
Sempre vivo. 
Sene. 
Silicea. 
Soda sulfurada. 
Spigelia. 
Stronciana. 
Sub-carbonalo de amrno­

niaco. 
Sub-carbonato de cal. 
Sub-carbonato de potassa. 
Sulfato de cadraio. 
Sulfato de cobre. 
Sulfato de magnesia. 
Sulfato de ouro. 
Sulfato de quinino. 
Sulfato de zinco. 
Sumagre resinoso. 
Sumagre venenoso. 
Sumo de limão. 
Surucucu. B. 

. Q^Nomes Latinos. 
Granatum. 
Poeonia offícinalis. 
Rhododendrum chrysanthum. 
Sapo domesticus. 
Sabina. 
Sambucus nigra. 

Petroselinum. 
Sassaparilla. 
Buffo sahytiensis. 
Cistus canadensis. 
Squilla marítima. 
Sedinha. 
Selenium. 
Cina anthelmintica. 
Sedum acre. 
Senna. 
Silicea. 
Natrum sulphuricum. 
Spigelia. 
Strontiana. 
A m m o n i u m carbonicum. 

Calcarea carbônica. 
Kali carbonicum. 
Cadmium sulphuricum. 
Cuprum sulphuricum. 
Magnesia sulphurica. 
Aurum sulphuricum. 
Chininum sulphuricum. 
Zincum sulphuricum. 
Rhus vernix. 
Rhus toxicodendron. 
Citricum acidum. 
Coluber surucucu. 



Nomes Portnguezes. 
Tapichirica. B. 
Tartaro emetico. 
Teixo. 
Thuya do canada. 
Timbó. B. 
Tinta de Siba. 
Tintura acre sem potassa 
Tomate. 
Trapoeraba. B. 
Trevo. 
Tubercina. B. 
Ucuuba. B. 
Unha de cavallo. 
Urgebáo, ou gerbão. 
Urina de menino, B. 
Uva espim. 
Uva de raposa. 
Uva ursina. 
Vaccina. 
Valeriana. 
Velane, ou velande. B. 
\erbasco. 
Violeta. 
Virus da cobra cascavel. 

Virus da cobra coral. B. 

Virus da Trigonocephalo. 
Zinco. 
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Nomes Latinos. 
Melastona akermani. 
Tartarus emeticus. 
Taxus bacata. 
Thuya occidentalis. 
Paullinia pinnata. 
Sepia. 
Causticum. 
Solanum lycopersicum. 
Tradescantia diuretica. 
Menyanthes trifoliata. 
Tubercina. 
Myristica sebifica. 
Tussilago farfara. 
Verbena offícinalis. 
Ureina. 
Berberis vulgaris. 
Paris quadrifolia. 
Uva ursL 
Vaccina. 
Valeriana offícinalis. 
Croton campestris. 
Verbascum thapsus. 
Viola odorata. 

B. Crotalus cascavella, ou hor-
ridus. 

Vipera coralina, ou Elaps co­
rallina. 

Lachesis. 
Zincum. 

°o$&&m>-
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ÍNDICE ALPHÂBETICO 
DAS 

MATÉRIAS CONTIDAS NESTA OBRA 
•*~S"3§C&§*~~2=-a> 

Abatimento por effeito do 
calor 

Abcedario portuguez dos 
nomes dos medica­
mentos. . . 

Abcessos (Vede Tumores) 
Abdômen ou yentre. 

« ( feridas do ) . 
Abelhas (picadas das) 
Aborto, movito, parto pre­

maturo, ou máo suc-
cesso. 

Açafrão (máos effeitos do). 
Accidente. 
Accidentes produsidos pela 

respiração do vapor 
do chloro, do ácido 
prussico, dos ácidos 
mineraes, e dos al-
calis. . 

Accidentes hystericos nas 
mulheres grávidas (V. 
Desmaios) . 

Accidentes occasionados 
pelo raio. . . . 

Ácidos (V. Especiarias &c.) 
Ácido hydrocyaniaco (V. 

cicuta &c),, , 

74 

657 
562 
49 
197 
171 

500 
164 
631 

153 

496 

647 
100 

105 

Ácidos mineraes, e outros. 155 
Acnéa. , . . . . 550. 
Adynamica (V. Febre ma­

ligna) : 590 
Adypsia, ou falta de sede. 384 
AfFecções chronicas da 

pelle 
Affecções chronicas por 

effeito de causas mo­
raes. 

Affecções moraes. . 55, 
Affecções verminosas, ou 

helminthiasis. , 
Afluência de sangue á ca­

beça (V. Congestão 
cerebral). 

Affogados 
Agalactia,ou falta de leite. 
Agua de beber (conselhos 

relativos á). 
Agua fria (colicas, soluços 

e outros incorn modos 
produsidos pela ) . 

« fria (útil na tosse). 
« (útil no tratamento 

das feridas). . 
« (para os olhos). . . 
a (na falta de appetite, 

e de manhãa em je­
jum). . , , 

547 

59 
239 

417 

219 
645 
507 

122 

87 
302 

188 
253 

383 
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Auua gelada. 
« « (soffrimentos por 

effeito da . . 
« « ou fria durante o 

excessivo calor soffri-
meuios chronicos pe­
la). 

« da chuva. 
Aiíiia na cabeça ( A' H \ -

drocephalo . . 
w no escroto (V. H > -

droccle^. . 
« no peilo (V Hvdro-

Ihorax1. , . . . 
« no ventre iV Ascite). 

Agua de cal conveniente­
mente preparada lam­
bem obra proveito­
samente nas quei­
madura*. . . 

Aguardente ( soílrimentos 
por effeitos da). 

« falsificada. 
« no vinho. . 

Álcool mãos cíTeilos do). 
Alegria .effeitos da). 
Alienação mental, mania, 

loucura ou doudice. 
« por effeito do susto. 

Alimentação durante a 
prenhez . . . 

Alimentos <vfalsificaçãodos). 
« mui abundantes ás 

crianças 
« permittidos 
« pecados , 
a prohibidos 
« salüados. 
« sem sabor 

Alopecia (queda on cabi­
da dos cabellos; . 

Alporcas ( V. Escrofulas). 
Amaurosc (V. Gota se­

rena,. . . : 
Amblyopia. iV. fraqueza 

88 

88 

89 
122 

236 

Í52 

3Í3 
«15 

212 

91 
119 
114 
158 
55 

239 
57 

481 
113 

82 
13 
82 
15 
84 
377 

236 
648 

269 

da vista ). 
Ameixas (V. Uvas, & o . 
Amrnoniaco (effeitos tóxi­

cos do ). 
« liquido na syncope. 

Amor (soffrimentos por ef­
feitos do). 

Amygdalas. 
Amygdalite. . 
Anasarca, edema, ou h>-

dropisia geral. 
Anemia. 
Aneurysma. 
Aneurysma, e hypertro-

phia do coração. 
Anginas. , 

« oceasionadas pela es­
carlatina, sarampo, 
ou bexigas. 

« oceasionadas pelo a-
buso do mercúrio. . 

Angina membranosa (V. 
Crupo, & c ) . . 

Animaes doentes (mias­
mas loxicos dos). 

« damnados. . . 
Anorexia (V. Falta de ap­

petite, etc).. 
Anosmia, ou perda do ol-

faclo. . . 
Antídoto (V. Venenos e 

Envenenamentos). 
Anthrazes. 
Ânus. 
« (comichão no). 
« (fistula no). ... 

Aphtas (sapinhos). 380, 
Aponevroses (V. Tendões;. 
Apoplexia. . 
Apparição tardia das re­

gras. . . 
Appetite ( falia de). , , 
Ar (effeito do ar da noite;. 

« ( máos effeitos do ar 
impuro). 

269 
127 

159 
632 

58 
'(7 
353 

559 
656 
654 

321 
35:! 

353 

35'i 

308 

168 
175 

382 

289 

147 
561 
50 
420 
427 
51!» 
45 
233 

I5X 
38á 
7J 

121 
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« mephilico. . 149 
« ( suffocação por ef­

feito do ar corrupto). 646 
Aranhas ( picadas de). . 170 
Areias, e pedras na bexi­

ga. .. . . 446 
Arsênico (effeitos do arsêni­

co como remédio al­
lopathico). H 

Arsênico (como veneno). 159 
« (no vinho). 117 

Artérias. . 46 
Ascarida1* ( vermes ) 420 
Ascite ou hydropisía de 

ventre. . 415 
Asphyxia ou morte appa­

rente. . . 642 
« por inanição. . 643 
« e m conseqüência de 

queda. . 644 
« por suffocação. 644 
« por submersão ou 

dos affogados. 6í5 
« em ar corrupto. . . 646 
« por armephitico.151, 150 
« por congelação. 646 
d pelo raio. . . 647 
« pela cólera e indi­

gestão. 648 
« pelo vapor do car­

vão. . 152 
« pelo vapor do chloro, 

dos ácidos minera­
es, etc. etc. 153 

« dos recém-nascidos. 515 
« ( cuidados aos asphy-

xiados). 150 
Assa-fetida ( abuso da). 105 
Asseio na preparação dos 

alimentos.. . 126 
Assucar (é ú m dos melho­

res remédios contra 
a maior parte dos 
envenenamentos). 144 

Àsthmsi ( Y. Respiração 

curta, etc). . 321 
« ou espasmo do peito 

nas crianças. . . 527 
Ataxiea (febre). V. Fe­

bre maligna. . . 590 
Aversão á luz ( V. Pho-* 

lophobia ) , 270 
Azedumes do estômago, e 

evacuação d' águas, 
( das mulheres grá­
vidas.) 491 

Azeite doce ( falsificado ). 119 
« toucinho, manteiga e 

gorduras rançosas. 125 
« (não é tão profícuo 

nos envenenamentos, 
quanto se pensa; em 
alguns casos é até 
muito nocivo. 14:1 

Azia ( vede Pyrosis). 391 
B 
Baço. . . 50 
« inflammação do. 414 
« (origem do carbún­

culo nos animaes) . 169 
Balanite . . 449, 450-
Balanorrhéa, ou gonor­

rhéa bastarda. 449, 450 
Barriga (V. Ventre). . 49 
Bebidas (conselhos acer­

ca das). ... 87 
« (falsificações das^ 113 
« fortes ( contra indi­

cadas no inverno) 74 
« « (conseqüências das). 9."> 

Belidas. 265 
Bertoejas. 537 
Bexiga. . . 51 

« do fel. 50 
Bexigas. : . 513 
« ( preservativo das). 535 
« (Thuya preservativo 

das). . . 536 
« doudas (V. Varwel-
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1<I, ele.) , 5)5 
Bilis ( V. Fel). . . . 125 
Biliosa ;febre'. V Febre 

aaslrica. 573 
Bixqs nos pés. . 570 
Blenorrhéa, ou esquenta-

mento, etc. . H 7 
« ou purgação do rec­

to 
Blepharite (Vede Inflam­

mação das palpebras). 
Bocca ( moleslias da). 
« ( escorbulo da). 
« do estômago. 

Bofes ( V. Pulmões). 
« moléstias dos ( V. 

Moleslias do peito) 
Boubas. 
Brinquedos com cores no­

civas. 
Bronchios. 
Bronchite. 
Bubão ou mula. . . 
Bulimia, voracidade, ou 

fome canina. 

<: 

Cabeça (afiluencia desan­
que n ). 

« o>>os da cabeça que 
entrão UDS pelos ou­
tros nas criançasi. 

« < tumeffacção da ca­
beça nos recém-nas­
cidos). 

« ( para outras molés­
tias da cabeça vede 
as paainas, *67, 95, 
96, 220, 222, 223, 
226, e 232,. 

« (a maior parte das 
dores de cabeça são 
oceasionadas por de-
sarranjos do esloma-

427 

254 
376 
378 
50 
49 

291 

131 
W 
288 
440 

384 

219 

518 

517 

go, e intestinos). 223 
Cabeça mui volumosa. 
Cabeça de prego (V. Fu-

runculo, etc). . 
Cabellos (queda dos. . 
Café ( consequeucias fu­

nestas do). 
« ( soffrimenlos chro­

nicos pelo uso do). 
« antídoto indispen­

sável na maior par­
te dos euveneua-
raentos). . 144, 

« ( antídoto da cam­
phora). 

Cabida ou queda dos ca­
bellos ( V. Alope-
cia). 

Caimbras no estômago por 
effeito de indigestão. 

Caimbras e dores nervosas 
do estômago. . 

« do estômago duran­
te as regras. 

Caimbras nas pernas, etc. 
nas mulheres uravi-
das. . . . 

Calor ( effcilos do). . 
« do fogo (sua efiicacia 

contra as mordedu-
ras do3 animaes ve­
nenosos, damnados c 
coléricos). 173, 175, 

« (sua efficacia contra 
o carbúnculo). 

Calos nos pés. . 
Calvicie ( V. Alopecia). 
Campainha (V. Üvula). 
Camphora ( principal re­

médio contra os en­
venenamentos por 
substancias vegeta­
es). . • . 
(seus effeitos tóxicos). 
( casos era que con-

« 
« 

560 
236 

97 

98 

162 

164 

236 

85 

393 

395 
617 
* 
495 
73 

177 

561 
569 
236 
47 

145 
M 
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vém). . . 
Cansaço ( e m a nota) 
« das moças (V. Chlo­

rose). 
Cancros. . 
« no estômago. 
« no nariz. 
« nos peitos. 
« venereos ou cavallos. 

Cantharidas ( soffrimentos 
por effeito das). 106, 

Caparrosa ( V- Gota ro­
sada). 

Carbúnculo nos animaes. 
« nos homens. 169, 

Cardia ( V. Bocca do 
estômago). . 

Cardialgia nas crianças. 
Cardite, ou inflammação 

do coração* 
Caria. 
« do nariz. . . . 

Carnosidade ou estreita­
mento da uretra. 

Cartilagens. . , 
Carvão (vapor de). 

« pulverisado contra 
os effeitos dos pei­
xes ou carnes cor­
rompidas. . . 

« contra os effeitos dos 
mariscos venenosos. 

Caspa. 554, 
« na barba. 
« nos ouvidos. 

Catalepsia 
Cataporas ( Vede Vari-

cella). , . . 
Catarrho nasal, defluxo ou 

corysa. 
(de peior espécie). 
« ( em conseqüên­
cia de u m resfria­
mento). ... . , 
(supprimido). 65, 

461 
563 
398 
290 
511 
451 

443 

550 
169 
561 

50 
528 

321 
652 
290 

449 
45 
152 

« 

146,170 Catarrho vesical ou da 
462 bexiga 446 

Causas e affecções moraes. 55 
Cavallos (V. Ca°ncros vene­

reos). . . 451 
Cegueira durante o dia, e 

noite. . 270 
« momentânea. . 270 

Cephalalgia ( V. Dores de 
cabeça). . 220 

Cerveja (soffrimeutos pelo 
uso da). . 90 

Chá ( soffrimentos por 
effeito do). . 99 

Chagas (V. Ulceras). , 565 
« ( distinção entre 

chagas e feridas) nota. 186 
Chamomilla ( V- Macei-

la). . . 102 
Chloro ( máos effeitos do 

vapor de). . . 153 
Chlorose ou cores pallidas 

( oppiiação ou can­
saço das moças). 461 

Cholera morbus e asiático. 640 
Choréa ou Dansa de S. 

Guydo. . . 619 
Chumbo (soffrimeutos por 

effeito do). 111 
« ( no vinho). 116 
« ( envenenamento 

pelo). . 160 
« ( nocivo nas queima­

duras). . 215 
Cicuta, digital, louro-ce-

reja, e achio hydro-
cyanico ( soffrimen­
tos pelo emprego 
da). , . . 105 

Clara d'ovo ( útil contra os 
envenenamentos). 140 

Classificação dos medica­
mentos homceopa-
thicos. 21 

Claudicação oú luxação 

43 

84 

286 
287 

64 
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( deslocacão) expon­
tânea do femur. 

Cobras (picadas das). . 
« ( o calor do fogo é o 

melhor remédio con­
tra ;is picadas das'1. 

Cobreiro ou cobrélo. 
Coceira ou comichão. 
a no ânus. 
« no escroto. 
« e comichão das m u ­

lheres grávidas. . . . 
Cochonilha ( máos effei­

tos da). 
Cogumelos venenosos. 
Colchico, polygala, c sal-

saparrilíia ( soffri­
mentos pelos). 

Cólera ( effeitos da). 
« ( nos meninos1. 
« (morte apparente cm 

conseqüência de). 
Colicas ou dores de barri­

ca ( Eutoralaia\ 
« das crianças. 
« menslruaes. . . 
u por effeito de indi-

uestão. . 
« de resfriamento. 
« de ventosidades. 

Collo da madre. 
Colon. . . 
Columna vertebral (desvio 

da. V. Bachilismo. 
Comichões e coceiras. 
Comichão das mulheres 

sravidas. 
<c no ânus. 
« escrolo. . 
« ( pelas hemorrhoi­

das , 
« ''produzida pelas as-

caridas 
Commoções. 

v provenientes de que-

534 
172 

173 
543 
548 
420 
453 

490 

131 
128 

105 
60 
61 

647 

399 
521 
466 

86 
66 

404 
51 
50 

653 
54S 

490 
420 
453 

422 

420 
178 

das, pancadas, o 
choques, etc. . 178 

Congelaçâo (Asphyxiaxpor) 646 
Congestão cerebral, ou af-

fluencia de sangue á 
cabeça . • 219 

« de sangue no peito . 312 
« sangüínea do baixo 

ventre. 416 
Conselhos á quem não be­

be por vicio. 93 
« ás pessoas que se 

embriagão para alli-
viar paixões. 93 

« ás pessoas, que nas­
cem com disposição 
ao vicio da embria­
guez. . 93 

« n leis ás pessoas su­
jeitas a se deíluxa-
rem.ou que effectiva-
mente soffrem de 
losse. . - . 301 

Conseqüências das bebi­
das espirituosas, do 
tabaco, das especia­
rias, e dos ácidos.. 91 

Considerações prelimina­
res acerca dos res­
friamentos, ou cons-
lipações. . . 62 

Constipações ou resfria­
mentos, &c. . 62 

« em geral (tratamen­
to das) , 71. 

« durante a primavera, 
verão, outono, e in­
verno. . . 73 

« ( nota útil acerca 
das ) . 73 

Constipação ou prisão 
de ventre . . 436 

« ( favorável á saúde ) 436 
« ( remédio doméstico 

contra a ) 438 
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« nas crianças. 
« ( signal favorável na 

inflammtição dos in­
testinos ) . 

« (durante o pnrto). 
Contagiosa ( febre)—Vede 

Febre maligna 
effeitos 

56, 

crianças 

Contrariedade 
da). 

Contusões. . 
« nos olhos. 
« no peilo. 

Convulsões das 
( V. Espasmos. ) 

« durante a dentição 
« por efleilo de perda 

de s;mgue ( Vede 
Desmaios, &c. ) . . 

« hystericas, 621, 
Copaiba e cubebas prejudi-

ciaes nas gonorrheas 448 
Coqueluche, ou tosse con-

vulsa. . 303 
« epidêmica 303 
« manifesta.. . 305 

Cor ( Vede Pinturas ) 130 
Coração 49 
« *( palpitações do ). 319 

Cordão umbilical . . 514 
Cores pallidas ( V. Chlo­

rose, &c. ). . . 461 
Corpos estranhos introdu­

zidos no organismo. 198 
« no estômago e intes­

tinos. . 204 
K na garganta. 201 
« no larynge e na tra­

cha-arteria 206 
« no nariz. 200 
u nos ollios. 198 
« nos ouvidos. 199 
« na pelle. 209 
« que estiverem nas 

feridas do pé já cica-
trisadas; meios de 

520 os extrahir) 
Corpos agudos, pedaços de 

vidro, espinhos, os-
405 sinlios, alfinetes, a-
508 gulhas, &C. introdu­

zidos na garganta, e 
590 no esophago. 

Corrimento ou purgaçãoda 
59 uretra (V.Gonorrhéa) 
180 « dos ouvidos. 
181 « dos ouvidos nas cri-
345 ancas . ... 

« nas mulheres ( V-
528 Leucorrhéa ). 
532 « do parto ( V. Lochi­

os ) . 
Catarrho na-

. 64, 
rosto e espi-

191 

Corysa ( V 
81 sal ) 
496 Cravos no 

nhas. 
« nos pes 

Creosoto, ( a solução a-
quosa de creosoto é 
útil nas queimadu­
ras. ) 

Crianças ( moleslias das ). 
« (primeiros cuidados 

que se devem darás) 
« (ictericia nas ) 
« ( susto nas ). 
« ( alimentos mui a-

bundantes nas ) . 
« ( embriaguez nas ) . 
« ( queda do recto nas) 

Crosta de leite (V. Ozagre) 
Crupo, angina membrano-

sa, ou garrotilho. 
Cystite ( V- Soffrimen­

tos das vias ourina-
rias ) 

202 

447 
277 

519 

473 

505 

286 

568 
556 

213 
513 

513 
522 
56 

8:2 
92 

52."> 
549 

308 

440 

D 

Dança de S. Guydo ( 
* Choréa ) 

V. 
619 
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Daphne mezercum (abuso 
do ) . . . 105 

Dartros Í V. Empiuens &c) 551 
Defluxo oo corvsa. 64, 286 
« complicado com los­

se. . . 64, 288 
« supprimido. . . 65, 288 

Delírio nervoso, delírio 
tremente, ou loucu­
ra dos bêbados 96 

Dentadas V. mordeduras, 
e picadas . . . .. 

Dentes (moleslias dos) . 355 
« ( conservação dos) 355 
« ( incommodos pro­

venientes da extra­
ção dos) . . 195 

« (dores de dentes por 
effeito de resfria­
mento ou constipa­
ção) . . 68 

c ( os remédios allo­
pathicos são preju-
diciaes, nas dores de) 357 

« arliíiciaes { dores nos) 
(arn. ) . 

a ( difliculdade da es­
colha dos remédios, 
methodo para os a-
< bar ) , . . 358 

« ( dores de dentes e 
uengivas nas mulhe­
res, e nas crianças ) 362 

« ( dores de—nas mu­
lheres grávidas) 492 

a (dores de—nos tem­
peramentos violen­
tos ( nux-v. ) 364 

« dores de—nas pesso­
as tímidas [pais. e 
ign.) . 365, 366 

« (dores de-nas pesso­
as mui sensíveis; 
( hyosc. ) . 366 

Dentes furados ( ant-cr., 

merc-v. ) 368, :169 
« « e negros ( staph. ) 371 
« ( inchação da lace 

depois das dores de ) 372 
Dentição. . 530 
« ( sienaes, da ) .. 530 
« ( convulsões por ef­

feito da ) 532 
« ( a incisão dasgemii-

vas é má ). . 530 
« ( salivação e diar­

rhéa por effeito da ) 5.31 
Derramamento de sangue 

( hemorrhagia ) du­
rante e depois do 
tratamento das feri­
das. . . 188 

Derrcamento ( loxtrs de 
reins ) . . 179 

Desarranjo, e plenitude 
do estômago. 82 

« de estômago nas cri­
anças. 82 

« do estômago pelo uso 
das gorduras . 83 

« por outros alimentos 83 
« por fruclas. . 83 
« por bebidas espiri­

tuosas . 83 
« por alimentos salga­

dos. . . 84 
« pelo uso do peixe ou 

carne corrompida. 84 
u por effeito da bebi­

da d'amja. 87 
Descida, prolapso, ou que­

da do recto 422 
« « nas crianças.. : 525 

Desfalecimenlo . . . 631 
Desgostos e cuidados ( V. 

Causas e Aflecções 
moraes ) 55 

Deslocação 182 
« (V. Claudicacão, <&c) 534 

:* 631 

1 Desmaios. 
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« e convulsões por ef­
feito de perda de 
sangue . 

« por effeito de susto. 
« e accidentes hyste­

ricos nas mulheres 
grávidas (Hysteria) 

Despeito ( V- Causas mo­
raes ) 

Diabetes, ou ourinas do­
ces. 

Diarrhéa. . . . . . 
« ( erros da medicina 

antiga acerca da ). 
« das crianças no ve­

rão. 
« em outra qualquer 

estação , . . 
« de dentição.. . 429, 
« durante o parto. 
« nas mulheres grávi­

das. . . . 
« por effeito de calor 

do verão 
« de indigestão. 
« de resfriamento. 
« produzida pelo col-

chico . 
Dieta durante o tratamen­

to homceopathico. 
« durante os soffri­

mentos do estômago. 
« nas febres intermit­

tentes 
Digilal ( V- Cicuta, &c. ) 
Disposição ao resfriamento 

ou á constipação. 
Diureücos ( perigos dos ). 
Dores de cabeça. . . 
« tf agudas por effeito 

de embriaguez 
« « chronicas por ef­

feito da embriaguez. 
« « gotosa. . 
« « por effeito de cous-

81 
56 

496 

60 

445 
428 

428 

523 

524 
531 
509 

492 

75 
86 
65 

105 

13 

382 

603 
105 

71 
442 
220 

95 

96 
223 

(( 
« 

« 
« 

« 

tipação de ventre. 223 
« por effeito do calor. 74 
« por effeito de cons­
tipação ou resfria­
mento.. , .• 67 
« rheumaticas 222 
« oceasionadas por 
desarranjo de estô­
mago.. . . 84 
(do lado direito da 
cabeça.). , , 225 

« ( do lado esquerdo 
da cabeça ) , , 226 

« « (observações úteis 
acerca das differen-
tes espécies de). . 232 

« « ( casos obstinados 
de ). . 226 

« « (a maior parte das 
— são oceasionadas 
por desarranjos de 
estômago e intesti­
nos. ) . 223 

« « das mulheres grá­
vidas, e vertigens 
( V. Vertigens ). 483 

« « provenientes de 
commoção. . 179 

« « provenientes de 
soffrimentos de ner­
vos . . . . 227 

Dor ou inchação e inflam­
mação dos peitos. 510 

Dores abdominaes nas mu­
lheres grávidas pro­
venientes de com­
moção. . . 179 

« de barritra ( V. Co­
lica &e ) 399 
de barriga nas cri­
anças . . 521 
ou° colicas menstru-
aes. . , , 466 
do lado direito nas 
mulheres grávidas. 495 

<( 
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« no corpo por effeito 
de constipação 

Dores de dentes. . . 
( « por effeito de 

constipação. . 
Dores de garganta ( V 

Moleslias da gar­
ganta ) 

Dores de garganta por ef­
feito iie constipação. 

limes nervosas do estorna­
do [ V Caimbras: 

'( dos ouvidos ( V ()-
lalííia. ) . 

( nos membros, rlieu-
innlisino ou enlre-
vação, c ao Ia. 

K de parlo. 
« <le peilo provenien-

les do conimoção. 
« nos rins. 
« no roslo ( V Pro-

supalaia ). 
Dormida e m quartos que 

otiverão por muito 
tempo fechados, [ é 
nouva ) 

" ( lambem é nociva 
e m quartos recenlc-
menle caiados, pin-
l.idi.s. e n'aquelles 
em que se auardão 
vcizelaes, òv. ) 

Uns homens e dos ani­
maes doentes se 
desprendem aazes 
miasmalicos, que são 
a oriaem de molés­
tias perigosas : con­
vém tomar caulel-
his a lal respeito. 

Doudice V Alienação 
mental, etc. etc. j. 

Duresa ou caroço nos 
peitos 

Duresa do ouvido. 
67 Djaphragma. 

355 Dvsecéa ( V. 
I ouvido. ) 

68 Dysenteria ou 
sangue 

Dyspepsia. . . 
3í7lI)\suria ( V Soffrimentos 

das vias ouiinana-
68 

393 

Io. 
. 
Duresa 

, 
jactos 

do 

de 

281 
49 

281 

433 
38") 

O 

275 
Ebullições. ( V. Moleslias 

da pelle com febre 
Eclampsia. , 
Echvmose. . . 

614 E d e m a ( V Amisarca, ele' 
503 Effeitos das carnes de ni.i 

qualidade. 
179 Effeitos da exposição ao 

sol. . 
a da imprcssiouahili-

dade, e excitação 
nervosa. ... 

Effeito- mórbidos do Crio. 
« « durante o inverno 
« < e m ambos os sexos 
« « na mulher de parto 
« « no fim do inverno 

Effeitos perniciosos das 
nozes 

u « dos remédios allo­
pathicos. 

Elcphancia, ou elephan-
tiases dos Árabes 
( erysipela branca. ) 

Elephanüases dos Gregos 
( V. Morplréa. ) 

Embaraço gástrico, ou 
fraquesa do esto-

37 í 

153 

168 

239 

511 

« mucoso do estôma­
go ( estômago sujo. ) 

Embriaguez. , 
« nas mulheres de 

í 'rO 

537 
622 
558 
559 

123 

74 

61 
62 
63 
63 
63 
fii 

128 

101 

558 

5.58 

:m 
390 
91 
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92 
92 

55 

parlo 
« nos meninos. . . 

Emoções moraes ( V. Cau­
sas moraes. ) 

Empigem, dartros ou her-
pes. 551 

tf crostacea 552 
« escamosa 552 
« furfuracea. 551" 
« puslulosa. 553 
« roedora . . . 552 

Emprosthotonos (V. Teta 
ho. ) . . . 628 

Endurecimento scirriioso 
da madre. 480 

Enforcados . 644 
Enfraquecimento que se­

gue ao desmamar. 511 
Enjôo no mar. . . 77 
Enteralgia ( V. Colicas ou 

dores de barriga. ) - 399 
Entrevação ( V. Bheuina-

tismo. ) . . 614 
Entupimento ou obstruc-

ção do nariz das 
crianças ( espécie de 
defluxo. ) 518 

Envenenamentos. 113 
« ( indicações que se 

devem cumprir em 
caso de ) . . 147 

* (maneira de praticar 
quando o veneno é 
conhecido) . , 148 

<( pharniaceuticos( no­
ta acerca dos ) . 112 

« pelo ácido prussico 158 
« pelos ácidos mine­

raes. , . 155 
« pelos alcalis. 156 
« pelo arsênico eseus 

compostos. . . 159 
« pelo cobre, verdete, 

e outras prepara­
ções de cobre. 160 

« por meio de lesões 
externas, e por ino-
culação. . . -170 

« pelas cantharidas. 165 
« pelo chumbo, e seus 

compostos, 160 
« pelo estanho. 161 
« pelo nitro, e sal am­

rnoniaco. . 159 
« pela pedra hume. 158 
tf pela pedra infernal, 

pelo antimonio, pelo 
tartaro emelico 161 

tf pelas substancias me-
tallicas {59 

tf simulados. . 137 
« pelo sublimado cor­

rosivo . . 160 
« produzido pelo ar 

mephilico. 149 
* pelo centeio espigado 162 
« pelos cogumelos. 161 
« pelo ópio, laudano, 

e pós de Dower. 163 
« pelo óleo de tere-

beulhina. . 164 
« pelo stramonio ( fi­

gueira do interno. ) 164 
« pelo vitriolo azul, 

branco, e verde. 158 
« pela comida de gor­

dura rancosa, queijo 
velho, carnes cor­
rompidas , toucinho 
rançoso. etc. 166 

« pelas plantas narcó­
ticas. . 162 

« pelas plantas leito-
sas, acres, e corrosi­
vas . . 162 

.( pela spigelia ( pós 
contra vermes ) 164 

« pelo sumagre vene­
noso ( rhus toxico-
dendrum. ) .. 164 
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rt por meio do açnfrão 164 
« por meio da cam­

phora. . 164 
a por outras substan-

tancias nocivas. 157 
Enxaqueca, , . . 224 
« do lado direito. .. 225 

do lado esquerdo ... 226 
« ( proveniente dos 

soffrimentos dos ner­
vos) . , . . 227 

Enxofre (soílrimentos por 
effeilo do ) 107 

« ( nas crianças). 107 
« ( no vinho 115 

Epidemiaseruplivas (pre­
cauções e tratamento 
das) 537, 539 

Epiglotte . 48 
Epilepsia ou gola coral 622 
« por effeilo de cau­

sas moraes . . 58 
Epistaxis, ou hemorrhagia 

nasal 285 
Erro popular . . . . 46 
Erupções ( V. Moléstias 

da pelle.). 537, 547 
Erysipela . . . 545 
« branca (V, Elephan-

cia ). . 558 
do escrolo. 453 
dos peitos. 511 
no roslo. 373 

Escandescencia . . 73 
« e febre por effeilo 

de resfriamento. . 71 
€ por effeito do traba­

lho no verão 73 
Escarlatina . . 540 
Escarros de sangue (he-

moplysia ) e hemor­
rhagia dos pulmões 313 

Escolha de üm medico . 52 
Escorbulo da bocca ou 

stomacace. 378 

« 
« 

Escorpiões (picadas dos) 170 > 
Escrofulas. . . ,. 648, 
Esophago (V. Pharynge ) 48 

« (corpos extranhos in­
troduzidos no) 202 

Esmagamenlo dos m e m ­
bros ( braços c per­
nas) . . . 196 

Esparlilhosprejudiciaesuas 
mulheres grávidas 482 

Espasmos . . 617 
« ou convulsões das 

crianças. . . 528 
« ( Irismus , telano 

consecutivos ás feri­
das ) , . 191 

« e outros soffriinen-
los, que podem com­
plicar as queimadu­
ras. . . . . 215 

« do peilo (V. Respira­
ção curta, &., &c.) 321 

« nas crianças ( V. As-
thma &c. ) 527 

« das palpebras . 257 
Especiarias, o ácidos (lem-

peros) (soffrimentos 
pelas). . 100 

Espinha ( V. Cravos no 
rosto ). 568 

« carnal. 569 
Espirros. . . . 288 
Esquentamento (V. Eva­

cuação da uretra &c.) 447 
Esquinencia. . . 273 ( v. 

também Moléstias da 
garganta ). . 347 

Estabelecimento normal 
da menstruação. 457 

Estações (effeito das ) 73' 
Estanho ( envenenamento 
„ . Pe*o ) • 161 
Estanhamento e verniz. 

nos utensis de cosi­
nha 129» 
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(( 
« 

« 
« 

« 
« 

E s t ô m a g o . . . 50 
(moléstias do). 382 
sujo ( V. Embaraço 
mucoso, &c.) 390 
(em caso de envc-
namento por via do 
estômago a primeira 
indicação é provocar 
os vômitos.) . 137 
( desarranjo e pleni­
tude do )' . 82 
(nas crianças) . 82 
( pelo uso de gordu­
ras ). , '. 83 
( por outros alimen­
tos ) . . . 83 
(por fructas). . 83 
( por bebidas espiri­
tuosas ) . 83 

« ( por alimentos sal- 84 
gados ) . 84 

« (pelo peixe ou carne 
corrompida ) . . 84 

« ( por effeito de be­
bida d'agua) 87 

« (fraqueza do estôma­
go e embaraço gás­
trico ) . . 384 

« ( caimbras e dores 
do ) . . . . 393 

« ( inflammação do ) 398 
« (corpos extranhos in­
troduzidos no) . 204 

Estrabismo ou vesgueira 271 
Estrangulados. . 644 
Estreitamento da uretra 

(V. Carnosidade ) . 449 
Elher ( máos effeitos do ) 158 
Evacuação dos ouvidos das 

crianças ( V. Corri-
menlo) . 519 

« -purulenta dos ouvi­
dos (V, Otlorrhéa). 277 

« da uretra ; (blenor-
rhéa, uretrite, go­

norrhéa, ou esquen-
tamento ) . . . . 447 

« do parto (V. Lochi­
os ) . . . 505 

Excessos (soffrimentos por 
effeito de ) . 79 

« no coito ( V. Ona-
nismo &c). . . 80 

Excisões dos botões he-
morrhoidaes. 423 

« dos calos dos pés 569 
Excitação causada pela a-

legria 55 
« nervosa ... 61 

Excoriações do leito 570 
Excoriações ou ulcerações 

nas crianças. 527 
Exercício durante a pre­

nhez. . 481 
Extirpação das verrugas 556 

W. 

Face ( dores na). Vede 
Nevralgia facial. . 37í 

« inchação da 359, 372 
Fadiga .' . 73 
« em (empo frio 75 
« ( soílrimentos por 

effeito da ) 
Falsificação d'aguardente. 

ili­
do azeile doce 

das bebidas e dos 
mentos . 
da cerveja. 
do leite 
da manteiga. 
do pão 
do vinagre 
dos vinhos. 

Falta de appetite 
« de leite ( V 

ctia ) . . . . . 
« de sede í V. Adyp 

sia ). 

« 

« 
« 
« 
« 
« 

Agala-

76 
119 
119 
113 
118 
119 
119 
119 
117 
111 
382 
507 
384 
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I( 

<( 
(( 
l( 

( 
« 
(( 
« 
(( 
(( 

Fastio V. Anorexia ) 382 
Febre. . 571 
Febre amarella 578 

« catarrhal 574 
cerebral. 572 
das crianças. 533 
gástrica, e biliosa 573 
hectica . 599 

inflammatoria 574 
de leite 506 
maligna 590 
puerperal 507 
verminosa. . 598 
I por etleilo de res­
friamento ) 71 

K ( por desarranjo do 
eslomago . 87 

lebres inleimillenles. 601 
« ( por desarranjo do 

estômago . 87 
lebres inlcrmillculcs, se­

zões ou maleitas 602 
» dos que vivem e m 

lugares alagadiços 601 
i ( observação iinpnr-

lanle acerca das i . 604 
« ( devem-se alleuder 

aos symptomas das . 604 
<( ( desconcertadas por 

meio da quina, qui­
nino 4c.. \ 104, 605 

< quotidiana simples. 606 
lerçãa, e quarlãa . 606 

« ' llierapeulica <las ) (K)7 
1'el dos animaes é vene­

noso. . . 125 
lendas, ou rachas dos 

mamelões ou dos bi­
cos dos peitos . 509 

Feridas e outras lesões 
mecânicas. 178 

Feridas . 184 
« penetrantes e pro­

fundas . . 186 
" ' hemorrhagias con­

secutivas ás ) 
« ( regimen que con­

vém ás ) 
« ( tratamento conse­

cutivos das ) 
« da cabeça 
« do abdômen ( ven­

tre ). . 
« ( o ponlo mais im­

portante do trata­
mento das feridas é 
o ajuntamento dos 
lábios ) . 

Forrado ( V. Meconium ). 
Ferro ( soffrimentos por 

effeilo do ) 
Ferruginosos ( abuso dos ) 
Fervor do sangue ( V. 

Ebullições ) no corpo 
por effeilo de desar­
ranjo do estômago. 

Figado. . 
« inflammação do. . 

Figado de enxofre ( effei­
tos nocivos do ) 

Figo. ( V. Uvas ) . 
lislula lacrimal. 

« no ânus 
tf ourinaria 

Fislulosas (ulceras). . 
Flaíulencias, ou ventosi-. 85, 

Len­

ço n Ira 

dades 
Fjores brancas ( 

corrhéa ) 
Fluxão da face 
Fluxo de remela 
Fogo ( calor do -

as dentadas das co­
bras , cães d a m n a -
dos, carbúnculo óv, 
&c. 173 174, 

Fogo selvagem , . 
Fome canina ( V. Buli-

mia ) ... 
Força de sangue ( V. San-

188 

191 

191 
196 

197 

184 
514 

III 
111 

S7 
50 

111 

157 
127 
264 
427 
't í 9 
568 

104 

173 
372 
256 

177 
513 

381-
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gue novo). 
Fossas nasaes 
Fracturas ( ossos quebra­

dos ). . . . 
Fraqueza ( V. Calor ou 

escandescencia). 
« do estômago e Em­

baraço gástrico 
« de memória. 
« da vista ou amblyo­

pia . . . 
Frialdade (V. Anemia). 
Fricções secas nas as-

phyxias 
Frieiras . 
Frio (nota ulil acerca do ). 
Frouxo de sangue durante 

o parlo ( V. Melror-
rhagia) 

Fruclas podres são noci­
vas 

« ácidas dão logar a 
erupção de pelle 

Fulguração ( V. Baio ) 
Fumo (soffrimentos pelo 

uso do ) 
Furor uterino ( V. Nym-

phomania ) . 
Furunculo ou cabeça de 

prego ( leicenço ou 
nascida ) 

G. 

Gaguez e outros defeitos 
da palavra. 

« nos meninos . 
Galico (V. Syphilis ) 
Gallos na cabeça 
Gangrena . 
« das feridas 

Garganta ( dor de ). 
« (por effeito de res­

friamento ou cons­
tipação ). 

537! « (corpos estranhos in-
47 troduzidos na) 201, 202 

Garrotilho (V- Crupo ) 308 
183! Gastrite ( V. Inflamma­

ção do estômago ) 398 
73 Gaslro-enterite . . . 411 

Gengivas ( V. Moléstias 
384 dos dentes) 355 
2Í8 Glândulas. . . . 47 

« affecções das — ( V. 
269 Escrofulas) 648 
656 Glotte ou gotto . . 48 

Gomma ( em falta de ou-
150 (ros meios, pode 
564 servir para as quei-
74 maduras ). 213 

« gutta , empregada 
como còr ( perigos 

497 da) . . . . 131 
Gomma ( V. Periostose) 652 

128 Gonorrhéa ( V- Evacua­
rão da uretra ). . 447 

100 « bastarda ( V. Bala-
647 norrhóa). . . . 450 

Gordura corrompida (V. 
99 toucinho). . 125 

(desarranjos do es-
480 tomago pela ). 83 

« ( principio venenoso 

560 

381 
534 
556 
181 
564 
197 
347 

68 

na ) , . 
Gosto (modificações do ) 
« 
« 
« 
<( 
« 
« 
(( 
(( 

Gola 
Gota 

« 
« 

adocicado 
amargo 
áspero e mordenle 
azedo . 
acre do fumo. 
pútrido 
salgado 
de terra 

166 
376 
376 
376 
377 
376 
377 
377 
376 
377 

( V. Rheumatismo ) 614 
coral (V Epilepsia ) 

58, 
rosada, ou caparrosa. 
serena ( em a nota) 

Goto ( V. Glotte ,). 

622 
550 
269 
18 
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Gravidez ( V Prenhez \ 481 
Grito das crianças sem 

causa apparenle. . 525 
« por causa de dor 

de cabeça ou de ou-
> idos 526 

n. 
Hectica febre) . 599 

« ( V . Tisica pulmo­
nar. ) . . 335 

Helminlhiasis ou affecçõ­
es verminosas . . 417 

llemalur.ia ( V Mijada de 
sangue ). . 446 

llemalocele ou tumor 
sangüíneo do escro­
to . . . . . 452 

Hemiplegia V. Paralysia) 638 
llemoplysia ( V. Escarros 

de sangue ) 313 
H ( perigo da sangria 

na; . 315 
« por suppressão «le 

hemorrhoidas. 318 
Hemorrhagia em conse­

qüência de feridas 188 
da bocca . , . . . 380 
nasal i V. Epistaxis) 285 
por congestão na ca­
beça. . 285 

« « por pancada. . 285 
« « nas crianças por ef­

feilo de vermes. 286 
« occular 264 
« continua nas mu­

lheres grávidas 498 
« fulminante depois 

do parto. 497 
« ( proveniente da pi­

cada de sanguesu-
gas e das sangrias ) 190 

« dos pulmões ( V. Es­
carros de sangue ). 313 

« 

Hemorrhoidas . 422 
« com colicas ou do­

res de barriga. , 425 
« causando retenção de 

ourina . . 444 
« das mulheres peja­

das , . . 493 
Hepar-sulphuris (V. Figa­

do de enxofre) 157 
Hepar-sulphuris ( excel-

leule medicamento 
con Ira as conse­
qüências das prepa-
. rações mercuriaes ) 108 

Hepatite ( V. Inflamma­
ção do ligado ) 411 

Hérnia, quebradura, ou 
rol ura. . 453 

« estrangulada 454 
« inguinal, ou que­

bradura da virilha 523 
« umbilical, ou que­

bradura do umbigo 522 
Humores ( perdas de ) 81 
Hydroccle ou agua no es­

croto . 452 
Hydrocephalo ou agua na 

cabeça . . . 236 
Hy droryanico ( ácido ) 105 
Hydropisia geral (V- Ana­

sarca ). . . . 559 
« «le peito ( V. Hydro-

I borax) . . . 343 
« de ventre ( V. Asci­

te ) . 415 
Hydrophobia . 176 
Hydrothorax ou hydropi­

sia de peito . 343 
Hy giene para os que tra-

balhão no verão . 73 
« « nos charcos, ou ala-

gadiços . 604 
Hypertrophia e aneuris-

m a do coração 321 
Hypochondria 244 
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Hypoemia ( V. Cancaço, 
em a nota ). ' ". 

Hysteria. 480, 

Ictericia. 
«* nas crianças. . 

Idade critica, ou de re­
torno ( menoposia). 

Impotência viril. . 
Impressionabilidade ou ex­

citação nervosa. 
Inanição (morte apparente 

por-). 
Inchação nas bochechas. 
« ou fluxão da face. 
« da cabeça dos re­

cém-nascidos. 
<Í da madre. 
« do nariz. 
« dos peitos. 
« tf dos recém-nasci­

dos. . : 
Incommodos das crianças 

em conseqüência de 
quedas. . . . 

« ( outros) por effeito 
do susto. . 

Incònlinencia da ourina. 
« da ourina nas crian­

ças. 
« nas mulheres grá­

vidas. 

517 
480 
284 
510 

518 

Indigestão. 82 
índigo (effeitos tóxicos do). 
Inflammação do baço 

( splenite). ... 
« do coração (V. Car­

dite). , , 
« erysipelatosa do es­

croto. 
« do estômago (gas­

trite) 
« do figado ( hepatite). 

196 

,56 
445 

520 

496 
91 
131 

414 

321 

453 

398 
411 

da garganta (V. An­
ginas). . . 
ou inchação da lin­
gua. . . 
dos intestinos, e do 
estômago 
« « com febre. 
« « e dores. , . 
da madre ( metrite•. 
dos olhos (V.Ophtal-
mia). 
« dos recém-nasci­
dos 
dos ouvidos (V.Otite) 
do ovario ( V. Ova-
rite). 
das palpebras, ou 
blepharile. . . . 
dos peitos ( Vede 
dor, ou inchação,&c. 
dos peitos). ,° 
do peito, e dos pul­
mões. 
dos pulmões mais 
perigosa. 
« de perigo maior. 

« dos testículos. 
ínguas ou mulas frias. 
« ( V. Escrofulas). 

Insectos ( picadas dos). 
Insoíação. 
Insomnia. . 

462 
496 

413 
522 

472 
451 

61 

643 
359 
372 

« 

« 

« 
« 
« 
« 

« 

« 
« 

« 

« nas crianças. 
« nas mulheres grávi­

das 
« por effeito de pleni­

tude do estômago. 
Intestinos delgados e gros­

sos ... 
Intestinos ( inflammação 

dos). 
« ( corpos estranhos 

introduzidos nos). 
Intermittentes ( febres). 

Iodo. . \ff1 C 

353 

380 

405 
406 
407 
478 

257 

518 
275 

481 

254 

510 

328 

332 
334 
453 
440 
649 
170 
74 
634 
526 

496 

86 

50 

405 

204 
601 
157 
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.1 

Ischuria ( V. Soffrimentos 
das v ias ourinarías). 

Jactos de sangue ( V. Dy-
seuleria'. 

440 

433 

Kysicis. 
« nos olhos 

563 
257 

l.acráos ,V. Escorpiões). 170 
Lagartas venenosas. 165 
Laiyngc. . . . 48 
Larynge, e Iracha-arteria 

(corpos estranhosin-
Iroduzidos no). 20( 

l.audano ( V Opioi. . 102 
Laxantes ou purgantes 

(soffrimentos por ef­
feitos dos-;. 106 

Legumes . , 127 
Leicenro(V. Furuneulo). 560 
Leite. ... . 90, 123 
« falsificação do-). 119 
« i, é tão pouco provei­

toso coulra os enve­
nenamentos, quan­
to o azeile, c as subs-
laucias gordurosas).. 143 
( falta de-. 507 
( febre de.. 506 
( crostas de). 549 
máo . , 511 

Leilo ( excoriações no). 570 
Lepra ( V. Morphea). 558 
Lesões mechanicas. 178 
Lethargo. . 633 
Leucorrhéa, flores bran­

cas ou purgação. 473 
/< das meninas. . 520 

Ligaduta dos membros, 

útil nas hemorrha­
gias. . . 316 

Lingua ( inflammação ou-
inchação da). 380 

« ( paralysia da). 381 
Lobinlios. 563-
Lochios ou evacuação do 

parlo. . . . . . 505 
Lombrigas (V Helmin-

thiasis). . 417 
Loucura ( V. Alienação 

mental, &c). . 23!) 
tf dos bêbados (V. De­

lírio nervoso, ele). 96 
« por effeitos de cau­

sas moraes. . . 58 
Louro-cereja ( V Cicuta, 

digital, ele). . 105 
Lua ( cortar os cabellos 

pela lua nova). . . 237 
Luxação ( V. Deslocação). 182 

« expontânea do fe-
mur ( V. Claudi-
cação, clĉ . . 534 

Luz ( aversão á-) V. Pho­
tophobia . . . 270 

« « com dòr de cabe­
ça. , . . 271 

Lycopodio ( abuso do-nas 
crianças). 104 

1H 

Macella ( soffrimentos por 
effeilo da). . 102 

Madre ( V Utero). 51 
« ( affecções da). . . 476 
« ( dores de} V. Coli­

cas menstruaes. 466 
Magnesia ( abuso da;. . 106 
Magnéticos ( choques^. . 528 
Mal de S. Lasaro ( V. 

Morphea). 558 
Mal triste dos animaes 

corniferos. 168 
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Malacia ou appetite de­
pravado. . 

Maligna ( febre). 
Mamelões ( fendas nos. 
Manchas hepaticas. 
« de nascenca. 
« na pelle. . 

Maneira de praticar quan­
do o veneno é conhe­
cido. . 

Mania V Alienação 
mental, etc) 

« á potu. 
Manteiga rançosa. . . 
« ( falsificação da). 

Máo successo (V- Abor­
to, etc). 

Mariscos venenosos. 
Matérias metallicas. 
« « nos vinhos. 

Meato ourinario. 
Meconium ou ferrado. 
Medicamentos vermifugos 

( perigos dos). 
Medo ( V. Causas mo­

raes). 56, 
« e temor. 

Mel venenoso. 
Melancolia. 
« nas mulheres peja­

das. 
Membranas. 
Memória ( fraqueza de). 
Menoposia ( V. Idade cri­

tica, etc). 
Menorrhagia. . 
Menstruaes ( dores ou co­

licas). . 
Menstruação ( V Re­

gras) 
« (apparição tardia da). 

Mentagra. 
Mercúrio ( funestas con­

seqüências do). 
« ( antidoto do), 

Metallicas (substancias). 132 
384 « ( nos vinhos). . 116 
590 Metrite (V. Inflammação 
509 da madre). 478 
557 Metrorrhagia, ou perda 
558 de sangue durante 
557 a prenhez, e duran­

te o parto ( frouxo 
de sangue). 497 

148 « continua. 498 
« chronica. 498 

239 « fulminante. . . 497 
96 Mezereão ( máos effeitos 
125 do). . 105 
119 Miasma animal ( espécie 

de). . 168 
500 Mijada de sangue ou He-
166' maturia. 446 
132ÍMiliar purpurea. 540 
116|Molas. . , 480 

Moleslias do baixo ventre. 399 
da bocca. 376 
da cabeça e do couro 
cabelludo. . 217 
do cérebro e de suas 
membranas. . 236 
chronicas da pelle. 547 
das crianças. 513 
consecutivas á escar­
latina. . 541 
dos dentes, das gen­
givas e da face 355 
do escroto e dos tes­
tículos. • • • 452 
do estômago ( V 
Moléstias do baixo 
ventre). 399 
da garganta. . . 347 
dos intestinos ( V 
Moléstias do baixo 
ventre). 399 
geraes ( algumas). . 614 
das glândulas ( V. 
Escrofulas). 648 

mentaes (tratamen-

52 
514 

133 

57 
57 
165 
248 

249 
45 
218 

472 
479 

466 

457 
458 
375 

107 
108 

Mol 
« 
« 

« 

« 
« 
« 

« 

« 

« 

« 
« 

« 
« 

« 



C88 ÍNDICE ALPHABETICO. 

« 

« 
(( 
(( 
<( 
(< 
<( 

Io moral das \ 252 
das mulheres. 457 
do nariz. . . . 284 
dos olhos e da vista. 253 
dos ossos. . 652 
dos ouvidos. . 273 
das parles genitaes. 419 
do peilo. . 291 
da pelle com febre. 537 
da pelle chronicas. 517 
do penis ou membro 
viril. 419 

« por detrás das ore­
lhas. . . , 519 

a dos testículos ( V 
Moleslias do escro-
lo\ . , . . 452 

« da vista ( V. Moles­
lias dos olhos, ele). 253 

Moraes ( causas o affec­
ções». . 55 

« (' affecções). . . 239 
Mordeduras ou picadas 

de animaes vene­
nosos. . 170 

«r de animaes damna-
dos e de outros ani­
maes. . . 175 

tf ( picadas ) das co­
bras. : 172 

« de animaes furiosos. 177 
Morphea, Elephanthiase 

dos Gregos, ou mal 
de S. Lasaro. . 558 

Morte apparente (V As­
phyxia;. 642 

« « por inanição. , 613 
<< « em conseqüência 

de quedas. . 644 
« u por cólera ou in­

digestão. . . . 647 
« « por suffocação ( V. 

Estrangulados, en­
forcados, etc). 644 

f tf por suffocação cm 

ar corrupto. . , . 646 
« por immersão ( V. 
Affogados). . . 645 
« por congelação (V. 
Congelação). ; . 646 
« por fujguração (V. 
Raio). .. 647 
« dos recém-nasci­
dos. . . . , 515 

Mosquitos ( picadas dos). 172 
Movilo ( V. Aborto, etc. 

etc.) 500 
Mucosa ( membrana). . , 46 
Mucosa (febre) Vede Fe­

bre maligna. . . 590 
Mudança de tempo (soffri-

menlos por efleilo 
da) 

Bubão). 
Mulas (V. 
tf frias. 
tf « ( V, 

Mulheres ( 
das). 

Músculos. 
Myopia. 

Escrofulas) 
V. Moléstia 

IV 

Narcóticas ( plantas ). 
Nariz 
u ( moleslias do): . 
« ( corpos cslranhos 

introduzidos no). 
Nasal ( catarrho ). 
« ( catarrho suppri-

mido). . . 65, 
Nascida ( V. Furuncu-

lo, etc). . 
Náuseas e vômitos. . 
tf tf e escarros, etc, nas 

mulheres grávidas. 
« « por efleilo de cons­

tipação. 
Necrose. 

Nervos. 

73 
140 
410 
648 

457 
45 

270 

162 
47 

284 

200 
286 

288 

560 
391 

489 

69 
652 
46 
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« (erro popular acerca 
dosj. . 

« (dores de cabeça pro­
venientes de soffri­
mentos dos). 

Nervosa ( febre ) V Fe­
bre maligna. 

Nevralgias. . . 
Nevralgia facial ( V Pro-

sopalgia). . . 
Nitro (sal de) seus effeitos 

tóxicos. 
Nó da garganta. . . 
Noses ( efleitos pernicio­

sos das) 
Nostalgia ou saudade da 

pátria . .59, 
Nymphomania, ou Furor 

alerino. 

O 

Obstrucção chronica do 
nariz. , 

« do nariz das crian­
ças (V. Entupimen-
lo, etc). . 

Oceulos ( conselho acer­
ca dos). 

.« verdes ( nocivos). 
« (experiência, c es­

colha dos). 266, 267, 
Olhos ( moléstias dos). 
« (por effeito de res­

friamento ou cons­
tipação ). 

« ( contusões dos). 
tf ( corpos estranhos 

introduzidos nos). . 
« inflammação dos (V. 

Ophlalmia). 
tf ( por effeito de rheu­

matismo ). • , 
« (por effeito de gola). 
« ( por effeito das es-

16 

227 

590 
635 

374 

159 
48 

128 

252 

480 

289 

518 

266 
266 

268 
253 

67 
181 

198 

257 

259 
260 

crofulas). 
« (hemorrhagia oceu-

lar). . , . 
« (manchas ou beli­

das). 
tf inflammação dos 

(nos recém-nascidos). 
Onanismo, sodomia e ex­

cessos do coito. 
Ophlalniias ou inflamma­

ção dos olhos. 
« escrofulosas. 
« por effeito da gota. 
« por effeilo de rheu-

malismo. 
« dos recém-nascidos. 
« ( outras causas de ). 

Ópio e laudano (máos ef­
feitos do) 

« « (nocivos nos sof­
frimentos do estô­
mago). . 

« «(nas colicas) nocivos. 
« (é crime da-los ás 

crianças) 
Opistholonos ( Vede Té­

tano). 
Oppiiação ( em a nota). 
Oppiiação ou cansaço das 

moças ( V. Chlo­
rose, etc). . , 

Oppressão, despeito, e 
eontrariedade ( ef­
feitos da ). . 

Oppressão do peito cau­
sada pelo frio. . 

Orchite ou inflammação 
dos testículos. 

Organismo (corpos estra­
nhos introduzidos 
no). . 

Orüga (mui útil nas quei­
maduras). 

Ossos. 
« quebrados. • • 

261 

264 

265 

518 

80 

257 
261 
260 

259 
518 
264 

102 

394 
102 

526 

628 
462 

161 

59 

65 

453 

198 

213 
44 
183 
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« ( moléstias dos). 
Osteile. 
Osteo-sarcoma. 
Otalgia. 

« em conseqüência de 
resfriamento. . 

u « de rheumatismo. 
Otile ou inflammação dos 

ouvidos. 
Otorrhéa ou evacuação 

purulenta dos ou­
vidos. . 

« supprimida. 
Ourinar na cama. 
Ourinas ( sccreção das), 

funcção mui impor-
tanle ; perigo de dc-
mora-ías. . 

« suppressão ( nas cri­
ancinhas). 

« retenção completa 
das. 

« « nas crianças. 
« inconlinencia das. , 
« « nas crianças. 
« « nas mulheres grá­

vidas. 
« dolorosas nas m u ­

lheres grávidas. 
« doces (V. Diabetes). 
a de sangue (V. Mija­

da de sangue ). . 
« ( soffrimenlos das 

vias ourinarias). . 
« « ( por effeilo das 

cantharidas). . 
« « ( por efleilo de 

pancada, 
c « em conseqüência 

de hemorrhoidas mal 
I raladas. 

Ouvi los ( moléstias dos). 
« ( inflammação dos . 
« (dor nervosa dos>. 
« (evacuação ou pur-

652 
652 
652 
275 

275 
275 

275 

277 
279 
520 

441 

444 

444 
520 
415 
520 

496 

496 
445 

446 

440 

443 

443 

444 
273 
275 
275 
1 

gaçãp dos). 277, 
« ( « repentinamente 

supprimida). 
« (zoada dos). 
« ( dureza dos). 
« (moléstia por de­

trás das orelhas das 
crianças). . 

« ( por efleilo de res­
friamento ou cons­
tipação). , . . 

« ( corpos estranhos 
introduzidos nos). 

Ovario. . . 
Ovarite ou inflammação 

do ovario. 
Ovos ( claras d' ), antídoto 

nos envcnenamenlos. 
Ozagre ou crosta de leite. 

P 

Pallidas cores ( V. Chlo­
rose). 

Palpebras ( inflammação 
ou inchação das). 

« ( «nas faces internas). 
« ( « chronica). , . 

Palpitações de coração. 
« «, nas mulheres (bell). 

Panaricio^ 
Pannos. . . 
Pão ( falsificação do). 
Papeira ( V- Parotidite). . 
Paralysia. 236, 

« da garganta. 
« da lingua. 
« dos músculos da fa­

ce. 
« das palpebras. . . 

Paraphimose ( V Phi­
mose) 

Paraplegia (V Paralysia). 
Pareas ou se cundinas. 
Parotidite ou papeira. 

519 

279 
280 
281 

519 

68 
• 

199 
52 

481 

110' 
519» 

461 

254 
255-
255 
319 
320» 
561 
557 
119 
273 
638-
354 
381! 

375. 
257 

450 
638 
501 
27a 
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« « com dor de gar­
ganta. 

Parto. . 
«* ( dores de ). 
« ( dores consecutivas 

ao ). 
« ( dores prematuras, 

ou falsas de). 
« ( evacuação ou cor-

rimenlo do). . 
« prematuro ( V A-

borto, etc). 
Passo em falso. 
Pato ( historia de úm): 
Pedra Imnie (no vinho.) 
« « ( no pão ). 

Pedra infernal ( azotato de 
prata). , ... 

Pedra na bexiga ( V 
Areias, etc). 

Peito. 
tf ( moleslias do. 

Peitos ( fendas nos bicos 
dos). 

Peixes arruinados desar-
ranjão o estômago. 

« venenoso*. . 
Pelie ( moleslias da ) com 

febre. 
tf « « chronicas. , 
« ( corpos estranhos in-

trodusidos na ). 
Pelvis. . . . 
Penas moraes. . 55 á 
Penis ( moleslias do\ 
Perda de humores 

.274 
481 
503 

504 

503 

505 

500 
180 
126 
116 
120 

161 

446 
49 

291 

509 

84 
166 

537 
547 

209 
49 
62 
449 
81 

« (íe olfaclo V Anos­
mia). 289 

« de sangue durante 
a gravidez, durante 
o parlo e depois. 497 

Pericardio. . . 49 
Perigos dos remédios cha­

mados vermifugos. 133 
Perio-ío-ie, ou gomma. 652 

Fe-

Peritoneo. 
Peritonite. . . . 
« puerperal ( V. 

bre puerperal). . 
Perniciosa ( febre ) Vede 

Febre maligna. , 
Persevejos ( destruição 

dos). 
Pesadelo. 
« por efleito de ple­

nitude do estômago. 
Pesar (V. Penas moraes). 
Pharynge e Esophago. 
Phimose e Paraphimose. 
Phosphoro ( efleitos tóxi­

cos do). . 
« ( a camphora é con­

tra veneno do). 
Photophobia, ou aversão 

á luz. 
Picadas de alguns insectos 

podem não ser vene­
nosas, mas sempre 
causão incommodos, 
etc. 

Picadas das cobras. 
Pinturas ( perigos que re-

sultão das). . , 
Piolhos ( destruição dos). 
Pisaduras. 
Plantas leitosas, acres, e 

corrosivas ( effeitos 
das). . . . . 

« narcóticas ( effeitos 
das). 

Plenitude do estômago (V. 
Desarranjo, etc\ 

Pleuras. 
Pleuriz. 
« falso, rheumatismo 

do peito ou pleuro­
dynia 

Pleurodynia ( Pleuriz fal­
so; ou rheumatismo 
do peito', pontada, 

49 
414 

507 

590 

134 
633 

86 
58 
48 

450 

157 

146 

270 

170 
172 

130 
133 
182 

162 

162 

82 
49 

330 

328 
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inflammação dos pul­
mões : signaes que 
destioguem umas das 
outras. . .. .-328 

Pleuroslhotonos ( V Té­
tano). . . . 628 

Pneumonia ou verdadeira 
inflammação dos pul­
mões. . 331 

« ou inflammação dos 
pulmões de mais pe­
rigo. . . 332 

<( « de perigo maior 
ou maligna. . . . 331 

Podre ( febre ) V. Febre 
maligna. 

Poluções involuntárias, ou 
spermalorrhéa. 

Polvilho í V. G o m m a ). 

durante a). 
« ( varises durante a). 
« ( hemorrhoidas du­

rante a). 
« ( dores do lado di­

reito). 
« ( caimbras ). 
« ( inconlinencia de 

ourinas). . . 
« ( ourinas doloro­

sas ). 
( insomnia durante 
a). . 

« ( melancolia). 
« ( hysteria). 
w ( frouxo de sangue 

durante a). 
152jPresbvopia ( V Vista 
213 íonga\ 

590 

192 
Y2 

Polypo da madre. 4#0 
« « do nariz. . 289 

Polygala ( V. Colchico) 105 
Ponlada ( V. Pleurody­

nia, ele;. . 328 
Predisposição para abor­

tar. ". . 503 
Prego ( V Furunculo ). 560 
Prenhez, e suas conse­

qüências; soffrimen­
tos do aborto e do 
parto. . . 4 8 1 

Prenhez ( vertigens, e dor 
de cabeça duran­
te a). . 483 

« ( náuseas, e vômitos 
durante a). . 489 

« ( com chões duran­
te a . 490 

« ( azedumes e corri-
mento d'agua duran­
te a). . . 491 

« ( prisão de ventre 
durante a). . . 491 

Presby lia ^ V Vista lon­
ga). 

Priapisnío. 
Prisão de ventre. 

« « nas crianças. 
« « nas mulheres grá­

vidas. 
« « durante o parlo. 

Probabilidade de envene­
namento. 

Prolapso ou queda do 
recto ou via de 
fora. 

« « nas crianças. . 
Prosopalgia ou ncvralgia 

facial ( Dores no 
rosto). 

Prostatite. 
Prurido, ou comichão'V. 

Coceira). 
Puchado, ou puchamenlo 

( V. Asthma). 321, 
Pulgas ( destruição das). 
Pulmões ou bofes. 

',* 

19* 

495 
195 

196 

196 

'(96 
196 
196 

197 

270 

270 
151 
436 
520 

19 i 
508 

138 

422 
525 

« (diarrhéa durante á). 492 Purgação ( V. Corrimen-
« ( dores de dentes 1 to). 

374 
452 

548 

527 
133 
'49 
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V. o-

V. 
« dos ouvidos 

torrhéa). 
« nas mulheres 

Leucorrhéa). 
« do recto ( V. Bler 

norrhéa.). 
Purgantes (V. Laxantes; 

abuso dos. 
Pústula 
Ptyalismo 
Pvrosis. 

maligna. . 
ou salivação. 

Quebradura (V. Hérnias) 
« cabida ( hérnia es­

trangulada ). 
-< do umbigo nas cri­

anças ( V. Hérnia 
umbilical &c) . 

« da virilha nas crian­
ças (V. Hérnia in-
guinal) . . 

Queda ou cabida dos ca­
bellos (V Alopecia) 

« tia madre . 
« do reelo ( V. Prola­

pso do recto). 
« « nas crianças. 

Queijos velhos , gordura 
corrompida, &c. são 
venenosos. 

Queimaduras 
« ( espasmos e outros 

sotírimentos que po­
dem complicar as-) 

« (meios mais efficases 
contra as) 

« grandes 
« pequenas . . 
« das partes internas 

Quina , e quinino &c. 
(effeitos loxicos da) 

« (seus a n lid oi os ). 

277 

473 

427 

106 
562 
380 
391 

453 

454 

522 

523 

236 
476 

422 
525 

125 
210 

215 

214 
211 
210 
214 

103 
103 

I?. 

Rãas (veneno das) 166 
Rachas dos mamelões ou 

bico dos peitos 509 
Rachitismo . . 653 
Raio ( accidentes oceasio-

nados pelo ). 647 
Ranula . . 381 
Ratos (destruição dos) 134 
Rebique ( uso nocivo do ). 131 
Recapilulaçáo dos enve­

nenamentos. 117 
Recto . . . 50 

« (queda do) . 422 
« « (nas crianças). 525 
« (purgação do) . 427 

Regras (V. menstruação). 457 
« aníici padas 468 

demoradas 469 
durante a prenhez - 498 
mui abundantes. . 470 
mui fracas e mui 
curtas. . . 470 
de mui longa dura­
ção . . . . 471 
( apparição trardia 
das-) . . 458 
(caimhra do estôma­
go durante as) . 395 
(dores de madre du­
rante as ) . . . 466 

Remédios allopathicos (ef­
feitos perniciosos dos) 101 
( o melhor con Ira as 
dentadas das cobras 
é o calor do fogo ) 173 
( lambem contra o 
carbúnculo) 169, 561 
( contra a espinha 
carnal). . 569 
( os) secretos são os 
peiores de todos os 
venenos. . 135 

Resfriamentos ou consfi-

« 
« 

« 

« 

« 

« 

« 

« « 

« « 

« 



69i ÍNDICE ALPHABETICO. 

pações considerados 
como causa de mo­
léstia . . . 

« (tratamentogeral dos) 
« durante as regras 

Respiração curta, a«(hma, 
espasmo do peilo, e 
outras difliculdade 
no respirar . . . 

Retenção das ourinas (V. 
soffrimentos das vias 
ourinarias) 

« de ourimis depois 
do parlo. 

« « nas crianças. 
Rheumalismo V. Dores 

nos membros, ó\C.) 
« agudo. 
a chronico. . 
» do peito ( V Pleuriz 

falso, etc. ) , 
« por effeilo de consti­

pação ou resfria­
mento. . . , 

Rhuibarho labuso d o . 
Rhus toxicodendrum (su-

irftgre venenoso) ef-
feiíos loxicos do. 

Rins. . . . . . . 
« dores nos ) (V lam­

bem Derrcamenlo; 
Roséola . . 
Rol ura. ( V Hérnias). 
Rouquidão 
S. 

Sabão ( excellenle contra 
os envenenamentos). 

« excellenle contra as 
queimaduras). 

Sal de cosinha . 
Salivação ( V. Plyalismo). 
Salsa par ri 11 ia ( abuso da) 
Sangue (affluxo de sangue 

62 
71 

463 

321 

á cabeça). 
« «,(no peito ) . 
« pelo nariz ( V- Epis­

taxis) . 
«- pelos olhos (V. He­

morrhagia oceular) 
« (escarros de ) V- Ho-

mopíysia 
Sangue novo ou força de 

sangue 
Sapinhos (V. Aphlas). 

440 Sapos, lagartas, e rãas 
« (venenos dos) 

509 Sarampo 
520 Sarcocele 

S'»rdas. 
61í Sarnas. . 
615 Salyriasis . , . . . , 
615,Saudade da pátria ( V 

Nostalgia ) 59, 
328 Sc ia li ca 

Scirrho e cancro no estô­
mago . . 

70 Secundinas (V. Parcas) 
106 Sede ( falta de) V. Adyp-

sia. 
« ('nas crianças) . 

164'Sensação incommoda do 
51 ar da noile . , . 

Serpentes (picadas das) V 
Cobras. . 

540 Sodomia ( V ' Onanis-
m o etc.1. 

291 Soílrimentos das vias ou-
rinarias . 

« do aborto o do parlo. 
Sol ( efleilo da exposição 

ao ) 
141 Solitária 

Soluços 
211 « nas crianças. 
128 Somno nocivo cm ar altc-
380 rado e não renova-
105 do 

Spermatorrhéa 

219 
312 

285 

261 

313 

537 
389 
166 
166 
539 
Í53 
557 
519 
151 

252 
617 

398 
504 

:m 
411 

72 

Í72 

80 

440 
481 

74 
419 
391 
518 

153 
152 
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Spigelia ( effeitos tóxicos 
da) . . . . 164 

Splenite ( V, Inflamma­
ção do baço) . . 414 

Stomacace ( V. Escorbulo 
^ da bocca ). 378 

Strabismo ou vcsgueira. 271 
Stranguria ( V. Soffrimen­

tos das vias ourina-
rias). . . 440 

Sublimado corrosivo ( en­
venenamento pelo ) 160 

« no vinho . . 117 
Suffocação (morte por) 644 
« cin ar corrupto 646 

, « por compressão 644 
Sumagre venenoso ( rhus 

toxicodendrum) : ef­
feitos tóxicos do. 164 

Suor. . 548 
Super -excitação nervosa 

(V. Impressionabili-
dade). . 61 

Suppressão das regras ou 
amenorrliéa. . 463 

Surdez (V. Dureza do ou­
vido) , 281 

Susto (effeitos do) 55 
« nas crianças. 56 
« e medo 56 

Sycose , . 555 
Symptomas provenientes 

da inílammação do 
estômago e cios in­
testinos 105 

Syncope. . 631 
Syphilis, mal venereo, ou 

galico 556 

T. 

.Tabaco (effeilos do) - 99 
« uso do tabaco nos 

envenenamentos 140 
« ( moléstias dos que 

trabalhão nas fabri­
cas de) . , 100 

Temor (V- Medo). . 57 
Temperos ( V. Especiari­

as, ele.) . 100 
Tempo (effeilosda mudan­

ça <ie-) 73 
Tendões e aponevroses. 45* 
Tenia ( A' Verme Solitá­

rio) . 419 
Terçol. . . , 257 
Tcrebenlhina ( contra as 

conseqüências do uso 
da) 164 

Tetaoo . ... . 6 2 8 
« (nota útil ácorca do). 629 
« (em conseqüência de 

feridas) . . 194 
Thuya ( preservativo das 

bexigas) . . . 536 
Tico doloroso ( V. Proso-

palgia). 374 
linha. . . , . 553 
« secca (V. Caspa) 554, 555 

Tisica pulmonar (hectica). 335 
« « (tratamento prophy-

latico da-) . 342 
Todos os comestíveis em 

estado de corrup­
ção são venenosos. 125 

Tortos (dores de) V Dores 
consecutivas ao par­
lo . . 504 

Tosse (dillerenles espécies 
de) . . . . 292 

« aslhma%'a (V As-
thma) ', 321, 527 

« complicada de de­
fluxo ou corysa 64, 286 

« por effeito de resfri­
amento ou constipa­
ção . 64 

« nas crianças (cham., 
ipec.) 293, 294 

« convulsa, ou coque-
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Inche 303 
« chronica . 300 
« provocada pelo va­

por do enxofre, ( V 
Enxofre) 107 

Tosse repentina. 301 
Toucinho, manteiga, gor­

dura o azeile doce 
rançosos. . . 125 

Touis de reins (derrea-
inento . 179 

Traças. . , 134 
Tracha-arteria . . . 18 

« (corpos estranhos in­
troduzidos na . 206 

Transpiração (para resla-
bellecer a ) 63 

« nas mulheres de 
parto 63 

« dos pés . 61 
« ( inconvenientes do 

excesso c da falia 
de) 71 

Trismus 194, 617, 629 
Tristeza ou pezar ( V. Pe­

nas moraes . 58 
Trompas de Fallopio 52 
Trov ões. 72 
Tumefacção ou inchação 

da cabeça dos re­
cém-nascidos 517 

Tumores, e Abcessos 562 
« das veias nas mu­

lheres grávidas ( V. 
Varizes ;. 492 

« sangüíneo do escro­
to V. Hemaloeele,. ^52 

Typho V. Febre maligna; 590 
Ty phoide ( Febre. ) Vede 

Lebre ..ialigiia 590 

Ulceras ou chagas. 565 
« IMul<'s:is 568 

tf no nariz. , 
« na garganta. 
« dos dedos dos pés 
« á roda de antigas 

verrugas 
« na madre 

Lnha encravada 
Freira. . . 
Frelrilc ( V Evacuação 

da uretra). 
Uíensis de cosinha (conse­

lhos relativos aos). 
Utero ou madre . . 
« (moléstias do). . 
« (dores de) V Colicas 

menstruaes 
« (poly pos no). 
« (ulceras no). 
« (prolapso ou queda 

do-). . . . . 
« ( corrimento do-) V. 

Leucorrhéa 
tf (inchação do-). . 
« (enduração do- ) 

Lrlicaria . . 
Frliga (V. Ortiga) 
Fvas, ligos, e ameixas 
Uvula ou campainha 

289 
354 
567 

567 
480 
568 
51 

417 

129 
51 
476 

466 
480 
480 

476 

473 
480 
480 
538 
213 
127 
47 

Vaccina. 
Vagina 
Valeriana ( V. Assa féti­

da). . ; 
Varicella, bexigas dou-

das, ou cataporas. 
Varíola ( V. Hoxigas,. 
Varioloide. 
Varises, ,ou lumores das 

veias. 46, 
« nas mulheres gra-

xidas. 
Vasos. 
Veias. 

535 
52 

105 
, 

545 
543 
545 

565 

492 
46 
46 
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Vegetaes venenosos (V-
Plantas). 

Vegetaes ( veijenos). 
Venenos ( V Envenena­

mentos). . 
« dos sapos, lagartas, e 

rãas. . 
« ( maneira de pra­

ticar, quando o vene­
no é conhecido). 

« animaes. „ . 
« « nas bebidas e co­

midas. . . . . 
« mineraes. 155, 157, 
« alcalinos. 
« vegetaes, . 

Venereo ( mal )."" ... 
Veutosidade ( V. Flatu­

lencia, etc). 85, 
Ventre. 

« ( moléstias do bai­
xo). 

« ( congestão sangüí­
nea do baixo). 

Véo do palladar. 
Vermes ( V Helminlhi-

asisj. . 
« solitário. 
« ( ascaridas ). 

Vermifugos ( perigos dos 
remédios). 

Verrugas. 
Vertigens. 
« nas mulheres grávi­

das. . . 
Vespas ( picadas das). 

'Vestidos ( durante a pre-
162] nhez). . 482 
161 Vida sedentária (incon­

venientes da). 79 
113,Vigilia ( longas;. . . 78 

Vinagre ( falsificado) 117 
166I « excellentc contra os 

venenos alcalinos. 142 
Vinho ( falsificação do). 114 

148 Vista (moléstias da). 253 
165 « ( fraqueza da). . , 265 

« curta ( V. Myopia). 270 
126 « longa ( V. Presbyo-
159 pia . . . 27(1 
156 Vômitos ( V Náuseas). . 391 
161 « negro ou preto ( V 
556 Febre amarella). 393, 587 

« de sangue. . . . 393 
404 « por effeito de indi-
49 gestão. . . 85 

« de excremento. 393 
399 « ( quando e como se 

devem provocar os 
416 vômitos no envene-
47 nameuto'. . . . 139 

Voracidade ( V. Bnlimia, 
417 ou tome canina). 384 
419 Via de fora (V. Prola-
420 pso, etc). 122 

« « ( nas crianças ). 525 
133 Vulva. 52 
5561 
2I7 Z 
483 Zoada ou zunido dos ou-
171 vidos. (*) 280 

(*) Neste índice achão-se indicadas certas matérias, que no 
corno da obra não são tratadas em paragrapho separado ; por exem-
nlo • acerca da constipação ou prisão de ventre se diz : signal fa­
vorável na inflammação dos intestinos 40o; é necessário ler-se 
toda a pagina mencionada para se saber o lugar onde existe esse 
obiecto. Poderíamos supprimir isso no índice ; mas para chamar­
mos a attenção do leitor para essa proposição, e fahcitarmos sua 



procura, julgamos conveniente sua inclusão ; e assim a respeito 
de outras cousas. . . 

Também evistem aqui certos termos, que se nuo enconirao 
na obra, mas que. para maior facilidade na procura das matérias, 
os designamos com referencia á aquelles de que suo synommos, ou 
com que tem analogia ; por exemplo ; Lacrúos ( Vede Escorpiões); 
Surde1: (VMe Duresa do ourido ) ; &, &c. 

Qualquer difliculdade, que a principio se encontre nesta obra, 
desapparecerá inteiramente, logo que o leitor se familiansar 
com ella. 



ASSIGMTIRAS. 

O s S E N H O R E S : EXEMPLARES. 

Exm. Desembargador Agostinho Ermelindo de Leão 1 
Almeida & Costa j 
Ângelo Custodio 1 
Anselmo José Pinto de Souza Júnior 1 
Armindo Cezar de Magalhães Barbosa I 
Com mandante superior Antônio Alvares Mariz 1 
Antônio de Albuquerque Mello. 1 
Antônio Bernardino Ferreira Coelho 1 
Antônio Borges da Fonseca 1 
Rvm. Fr. Antônio Calmon 1 
Antônio Cardozo de Queiroz Fonseca 1 
Coronel Antônio Carneiro Machado Rios 1 
Antônio Correia de Mendonça Bitancourt. 1. 
Antônio da Costa Rego Monteiro 1 
Antônio da Exaltação Maia 1 
Antônio Gonçalves da Silva 1 
Exm. Conselheiro Dezembargador Antônio Ignacio de 

Azevedo t 
Antônio de Hollanda Cavalcanti de Albuquerque 1 
Rrav. Diacono Antônio José Borges 1 
Coronel Antônio José de Medeiros Bitancourt 1 
Antônio José da Silva Magalhães 1 
Antônio Juvencio Pires Falcão 1 
Antônio Joaquim d'Oliveira Baduem Júnior 1 
Antônio Joaquim Vidal. [';! 1 
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Antônio José Maia. « 

Capitão Antônio Manoel Ferreira j 

Antônio Moreira de Souza Meirelles J 5 
Antônio Pedro Vidlgal j 

Cirurgião Antônio Raymundo da Silva 1 
Dr. Antônio Rego. I 
Antônio Ricardo do Rego j 
Rvm. Antônio de Sá Gusmão. 
Antônio da Silva Daltro 
Antônio de Sá Oliveira 

Augusto Rodrigues do Abreu e Silva 10 
Exm. Barão de S. Bento i 
Belmiro Salvro de Carvalho. 

Benjamim Pires de Albuquerque Maranhão 
Coronel Bento José Lemenha Lins. 
Cirurgião Bernardino José Serpa 
Bernardo Antônio de Miranda 
Bernardo José da Silva Guimarães 
Caetano Vicente de Souza Bastos 1 

Camillo Henrique da Silveira Tavora Indígena 
Dr. Cândido José de Barros 

Custodio Manoel de Oliveira 2 
Cyprianode Arroxellas Galvão . 1 
Deodato José Lopes de Andrade. ->5 
Domingos Lins de Albuquerque. 
Dr Domingos Lourenço Vascurado 
Domingos de Oliveira Ribeiro 
Dr. Elias EliacoElizeo da Costa Ramos \ 

1 Dr. Estevão de Albuquerque Mello Montenegro 
Felismino Francisco Fernandes 

Dr. Fernando Aflonso de Mello. 1 
Dr. Fernando Vieira de Souza 1 
Rvm. Filippe Benicio da Fonseca Galvão 1 
Dr. Filippe Menna Callado da Fonseca % 

Exm. Dezembargador Firmino Anionio de Souza 
txm. Desembargador Firmino Pereira Monteiro 1 
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1 Francisco Accioli de Gouveia Lins 
Dr. Francisco Antônio de Oliveira Ribeiro i 

D r Francisco Aprigio de Vasconcellos Brandão. 1 
Dr. Francisco tírederodes de Andrade. 1 
Francisco Carneiro Machado Rios 1 
Francisco de Carvalho Paes de Andrade 1 
Francisco Felix do Valle Peixoto 1 
Francisco José Fernandes Braga. 1 
Francisco José de Mattos 1 
Francisco José Martins Penna. 1 
Francisco José Silveira j 
R v m . Francisco José Pereira de Souza 1 
Francisco Joaquim de Abreu Marques Júnior. 1 
Francisco Joaquim Pereira Pinto 1 
Major Francisco. Joaquim da Silva Lemos 1 
Francisco Ignacio de Souza Gouveia 1 
Francisco Maria Ribeiro da Fonseca 1 
E x m . Dr. Francisco de Paula Baptista 1 
Francisco de Paula Gonçalves da Silva 1 
Francisco Luiz dos Reis 1 
Dr. Francisco de Souza Cirne Lima. I 
R v m . Francisco Virissimo Bandeira 1 
Francisco Vito de Gouveia Moura 1 
Frederico Augusto de Lemos 1 
Frederico Augusto Neiva 1 
Frederico Urgarleiche * 
Dr. Galdino Augusto da Nalividade Silva 1 
R v m . Gregorio Ferreira Lustosa 
Guilherme José Pereira 
Professor em homceopalhia Henrique AmanteChave-ainé 
Dr. Henrique Birket 
Jacintho Gomes Borges Uchôa 
Cirurgião Ignacio Alves da Silva Santos. 
Ignacio de Mello Pereira Botto *• 
Ignacio dos Santos da Fonseca 
R v m . Ignacio de Souza Rolim 
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João Alves Ca mel Io 
João Antônio Alves 
João Baptista de Salles 
Dr. João Barbosa Dantas 
João Baptista Carneiro da Cunha 
João Cardozo Ayres 
João Carlos Wanderley 
João Dantas da Silva 
João Francisco de Carvalho Paes de Andrade 
Dr. João Francisco Coelho de Bitancourt 
João Gonçalves Rodrigues França. 
João Gregorio dos Santos. 
Dr. João Leite Ferreira Júnior 
João Licio Marques 
João de Lima Freire.... 
João Lins Cavalcanti de Albuquerque. .. . 
João Luiz dos Reis 
João Luiz dos Reis Júnior ... 
João Manoel de Lima ..... 
Coronel João Marinho Falcão Sicupira... 
João Pedro da Cunha Bandeira de Mello 
João Pinto Leite 
R v m João do Rego Moura .. .. 
R v m João da Silva Lemos .. . 
João da Silveira Borges Tavora 
João Theotonio de Souza e Silva.. .. .. 
Dr. João A alentim Dantas Pinangé 
Major João Viclor Vieira da Silva „ ... 
João Vieira de Lima 
Joaquim d'Albuquerque e Mello , 
Coronel Joaquim Canuto de Figueiredo 
Dr. Joaquim Canuto de Figueiredo Júnior. 
Joaquim Carneiro Machado Rios.. 
Major Joaquim Elias de Moura. .. 
Joaquim Ferreira >~unes 
Major Joaquim Ferreira Nobre Pelinca 
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Boticário Joaquim José dos Santos Franco 1 
Joaquim José de Souza Serrano 
Joaquim José Alves ..". mm[ '.'. t 

Joaquim José Henrique da Silva , . 3 
Joaquim José de Abreo Júnior 1 
Joaquim Juvencio da Silva ., \ 
Joaquim de Miranda Coito .. .. .. 1 
Joaquim Pedro Patriota 1 
Joaquim Pereira Lima 1 
Rvm. Joaquim Pinto de Campos 1 
Joaquim Ribeiro Ponles 1 
Joaquim Pereira Xavier de Oliveira ., 1 
Joaquim da Silva Reis.. .. 1 
Joaquim de Souza Silva Cunha 1 
José Antônio Pires Falcão 1 
José Apolinario de Faria .. .. 1 
Dr. José Cândido de Faria .... 1 
Dr. José Cardozo de Queiroz Fonseca 1 
José Carlos de S. Pedro. ... .... 1 
José Clementino Pessoa d'Albuquerque e Mello. 1 
José Felix de Carvalho .. ... 1 
José Fernandes Barbosa. .... .... 1 
José Fernandes da Motta. ... 1 
José Ferreira JN et to. .. 1 
José Firmo Xavier. . . . . . 1 
José Francisco de Moura.. ., 1 
José Francisco de Salles Baviera.. - .... 1 
José Frasão Varella .. .... 1 
R v m . José Gomes dos Reis Lima. .. 
joSé Gonçalves Teixeira •. •• * 
jOSglGregorio da Silva Correia •. * 
José Guilherme Guimarães, 

1 
1 

José Leite da Silva Vianna. .. -. •• l 

yosé Jacintho da Silveira 
E x m . General José Ignacio d'Abreu e Lima. 
José lrinéo da Silva Santos. 
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José Lopes d'Oliveira Júnior 
José Lopes Pereira de Carvalho 
Doutor José Lourenço Meira de Vasconcellos 
José Lourenço da Silva. 
José Luccas da Costa 
José Marcelino da Rosa 
José Maria da Silva. .. 
José Maria Alves de Oliveira. 
.Tdsé Martins Teixeira .. .. 
José de Mello Costa Oliveira. ... 
José Nunes de Barros Leite 
José do O' d'Almeida .... 
José Olympio Gomes .... 
Rvm. José Paulino de Borba Grillo 
Exm. Brigadeiro José Pedro Vjlloso da Silveira. .. 
José Pereira de Araújo . 
José Pereira Pinto 
José Peres Campello.. ,. 
Jos*' Pinto da Cruz 
José Pires de Moraes.. 
Jo^c Profiro Lobo de Andrade Lima «. .. 
Jusé Rodrigues d'01iveira Lima 
Doutor José Sezinando Avelino Pinho 
Professor José Soares de Azevedo 
Doutor José Tavares Rastos. .. ' 
José Themolheo Pereira Bastos.. .. .... 
José Virissimo de Azevedo. 
Jastino Cândido Vieira 
Laurindo de S. Boaventura Serra 
Leoncio Guedes Barreto 
Tenente Coronel Lourenço Dantas Correia'de Góes... 
Alferes Lourenço José Romão 
Coronel Luiz GVílho de Gusmão 
Doutor Luiz Ignacio Leopoldo de Albuquerque 

Maranhão 1 
Manoel Antônio Tavares.. • . , . # . 2 



Tenente Coronel Miguel Antônio dos Passos Silva.. .. 
Manoel Bezerra Pereira de Araújo Beltrão. .. '.. 
Manoel Camello Paiva.. 
Manoel Camillo Pires Falcão 
Manoel Florencio Alves de Moraes 
Manoel Francisco de Seixas Borges 
Manoel Gonçalves Ferreira Nina. 
Commendador Manoel Gonçalves da Silva 
Exm. e Revm. D. Manoel Joaquim da Silveira ( Bispo 

do Maranhão) 
Manoel Joaquim Ferreira Fsteves , 
R v m . Conego Manoel José Fernandes... 
Cirurgião Manoel Nunes Bahiense 
Manoel Paulo Quintella 
Coronel Manoel Pereira de Moraes 
Manoel Pires Ferreira 
Manoel Ribeiro Bastos 
Major Manoel Rodrigues de Paiva. 
Exm. Dezembargador Manoel Rodrigues Villares... 
Manoel de Siqueira Cavalcanti 
Rvm. Fr. Manoel de S. Filippe 
Exm. Brigadeiro Manoel de Souza Pinto de Magalhães. 
Manoel Thomaz de Aquino 
Manoel Veridiano Pinho.. 
Manoel Gomes da Silveira... . 
Doutor Martinho de Freitas Garcez. r 
Máximo Marinho da Rocha Wanderley 
Miguel José de Almeida Pernambuco. .... 
Miguel Peres de Azevedo 
Doutor Nabor Carneiro Bezerra Cavalcanti 
Paulino Pires Falcão. •. •. »• 
Pedro de Alcântara Pinheiro .. •. 
Pedro Francisco Pereira ».... 
Pedro Chrizologo de Lima Buarque 
Doulor Pedro Gaudiano de Ratise Silva 
Doutor Pedro Romão Borges de Lemos.. .. 
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Profirio da Cunha Moreira Alves 
Priciano de Barros Accioli Lins 
Raymundo José Rcbcllo Júnior... 
Doutor Raymundo Mattos 
Ricardo de Abreu Silva Contreiras. ... 50 
Roraão Gomes de Aranjo e Silva. 
Sabino Antônio da Silva Coulinho.. ... 
Sérgio Antônio Vieira. ... .. .. 
Doutor Salvador Corrêa de Sá e Benevides 
Doutor Sebaslião Antônio Accioli Lins 
Thomaz de Faria. .. .. 
Trislão R. de Normandia ... . .... 
Trajano Augusto Pessoa Cavalcante de Albuquerque. 
Thomé Leão de Castro 
Doutor Umbelino Ferreira Catão 
Vicente Ferreira de Lima 
Viciorino José Rodrigues.. .. .. 
Viuva Rocha Santos. .. .... 
Zacharias dos Santos 

N.B. Por não haverem chegado todas as listas dos 
Senhores Assignantes do centro, e das províncias, não é-
possível mencionar aqui os nomes de todos, que honrarão 
esla obra com a sua confiança, o que farei em oceasião op-
portuna. 

•WMr» 

AOS SENHORES ASSIGNANTES. 

Circumstancias poderosíssimas, inteiramente independentes-
de minha vontade, dérão logar ao retardamento da impressão 
d ejte hvro, e até amortecerão-me o desejo de rontinuar na 
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publicação das obras que tenho entre mãos. Todavia lo^o 
que me restabeleça de graves incommodos, que tenho soffrido 
em minha saúde, conseqüência necessária de um trabalho 
árduo, á que tenho sido obrigado nestes últimos tempos, 
não deixarei de realisar a impressão das ditas obras, que, se­
gundo penso, deverão prestar immensos serviços á humanida­
de sofTredora. Entretanto para perfeita intelligencia da pre­
sente, e de outra qualquer que trate de homoeopathia, sahirá 
brevemente a luz u m pequeno DICCIONARIO D O S T E R M O S D E 

M E D Í C I N A , & c , & c , &e , com estampas ; dedicado ás pes­
soas, quequizerem praticar a verdadeira medicina, e ava­
liar por si mesmas seus prodigiosos effeitos. Este DICCIONA­
R I O será destribuido grátis aos Senhores assignantes, de quem 
espero toda a benevolência. 

Dr. S A B I N O O L E G A R I O L U D G E R O P I N H O . 



ADVERTÊNCIA. 

Ninguém poderá ser feliz na cura das moleslias por meio 
da homoeopathia, sem que possua medicamentos verdadeiros, 
ou de boa qualidade ; ora como a falsificação ou a má qua­
lidade dos medicamentos não pode ser verificada ou reco­
nhecida, senão pelos seus máos resultados, segue-se que ne­
nhum homem de senso deve expor a sua vida, a de sua fa­
mília, ou a dos outros seus semelhantes ás duvidas, que 
lhe devem inspirar os remédios comprados á especuladores, 
que, sem o menor conhecimento das regras pharmaco-dy-
namicas, só qeurem encher as algibeirascom o dinheiro dos 
incautos, que julgam bom tudo que se diz ser remédio, e 
se arruma em uma caixinha. O miserável preço, por quo 
os especuladores vendem essas caixinhas, bem denotão sua 
má fé. Elles muito bem conhecem que o povo gosta do 
que é barato ; e como não tem nem credito a perder, e nem 
verdadeiro e legitimo interesse na propagação da homceopa-
thia, não se importão com os resultados, com tanto que lu­
crem. Cumpro uma sagrada obrigação acautelando o povo 
contra os traficantes, que, zombando infamemente da vida 
alheia, apparecém em cada canto vendendo como remé­
dios o que não ó senão assucar de leite ou gomma. Sei 
que esta declaração ha de augmentar a ogerisa, que essa 
gente ja me tem ; mas como tenho a humanidade diante 
de mim, sofírerei resignadamente os botes, que m e houve­
rem de dar. 

C o m o propagador da homa*opathia no Norte, e im­
mediatamente interessado em seus benéficos successos, te­
nho feito preparar todos os medicamentos debaixo de mi­
nha imraediata inspecção, sendo incumbido d'esse trabalho 
o hábil pharmaceutico, e professor em homceopalhia Dr. F. 
de P Pires Ramos, que o tem desempenhado com todo o 
zelo, lealdade, e dedicação, que se pode desejar. 



CONSULTÓRIO CENTRAL HOIIKEOPATHICO DE PERNAMBUCO. 

GRATUITO PARA OS P01SRES. 

DIRIGIDO PELO 

Dr. SABIN© O. fc. PINHO. 

Palaccte da rua de S. Fs-anciaco (nuaudo 

n o v o ) N. ©«. a. 

'—OSiS^^g^O*— 

Consultas todos os dias desde as 8 horas da manhãa 
até as duas da tarde. 

Visitas aos domicílios das duas horas em diante. 
Nas moleslias agudas e graves as visitas são feitas a 

qualquer hora. 
As senhoras de parto, principalmente, são soecorridas 

com religiosa*promplidão. 
As correspondências são respondidas immetliatanienle, 

satisfasendo exportador as necessárias exigências. 

Clinica especial das moléstias nervosas. 

(Hysteria, epylepsia (gota coral), rheumatismo, 
gota, paralysia, melancolia, enchaqueca, cephalalgia 
(dores de cabeça), odontalgia (dores de dente), otalgia 
(dores de ouvido), defeitos da falia, do ouvido, e dos 
olhos, espasmos, convulsões, tremuras, e tudo o mais 
que o povo conhece pelo nome genérico de N E R V O S O ) . 

As moleslias nesvosas requerem muitas vezes, alem dos 
medicamentos internos, o emprego de outros meios que des­
pertem mais energicamente a sensibilidade. Esses meios 
existem no CONSULTÓRIO C E N T A L , e se achão a disposição 

do publico. 



BOTO CENTRftL H01E0PATHO. 
Palacete da fua de S. Francisco 

(mundo novo) n. 68 a. 

DIRIGIDA PELO 

DR. F. DE P PIRES RAMOS. 
Pharmacciitico apporovado, cproíesaor cin 

lioEuoeopathia. 

(Todas as carteiras, ou caixas, que sahirem d'esta bo-
tica levarão o emblema, que acima se vê). 

Uma carteira de 120 medicamentos ( tubos grandes) 
da alta e baixa diluição em glóbulos recommendados no 
T H E S O U R O HOMOEOPATnico, acompanhado da obra, e de 
uma caixa de 12 vidros de tinturas indispensáveis. l O O W O 
Dita de 96, acompanhada da obra e de 8 vidros de tin­

turas. , .; 90*000 
Dita dos 60 principaes medicamentos ( indisponsa 

veis), recommendados especialmente na obra, 
acompanhada da dita obra, e de uma caixa de 6 



« 

« 

(( 

Cada 
« 

Cada 

vidros de tinturas. G0$O0O 
Dila de 48 ditos, ditos. 50$Q00 

de 36 com 4 vidros de tinturas. 40$000 
de 30 com 3 vidros de tinturas. 35$0Ü0 
de 24 ditos, ditos. 30$000 
de 24 tubos pequenos com a obra, e 2 vidros 
de tinturas. 20#000 
tubo grande de medicamento. JJjOOO 
« pequeno. $500 
vidro de tintura. 2$G00 

Vendem-se além d'isso carteiras em separado, desde 8$000 
até 400$ÜOO conforme o numero e o tamanho dos tubos, 
a riqueza das caixas,, e dynamisações dos medicamentos. 

Avião-se quaes quer encommendas de medicamentos 
homoeopathieos com a mainr prompiidào, e por preços 
commodissimos, qual quer que seja o tamanho das carteiras, 
ou caixas. 

A ellicacia d'estes medicamentos é aüestada por todos 
que os tem experimentado ; elles não precisão de recom-
mendação ; basta saber-se a fonte, d'onde sahirão, para se 
»ão duvidar de seus optimos effeitos. 
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CORRIGENDA 
Sem cmbirgo da prande viuilnncia, quo eniprepuei na 
revisão dYslaohra, escapai no alpuns erros, que não d e v e m licar 
sem cnrrpcção. Quanlo a outros de pouca imporlaiieia, pode 
o leitor facllincnte conhece-los e emenda-los. 

Os prhicipaow *ao o» M-guiutcs '• 

Paginas. Linhas. 

em lopar de chaga, leia-se : ferida. 
« « (( <( « « 
<( « « . « (( . (( 
« , (( « Therapeutica das dores 

de caberá, leia-se: Therapeutica da 
apoplc.ria. 

e m tosar de carótidas, leia-se : caró­
tidas. 

e m logar de anuc-oce, leia-se : 
anac.-or 

2(J2c2(>;lvna m a m e m ' ! u n louarde Therapeutica das ophlal-
niias, leia-se: 'Therapeutica das 
ophtalmias, c de outras moleslias 
dos olhos. 

e m lunar de não supportar, leia-se: 
supportar. 

e m lopar de febre quente, leia-se: 
febre ardente. 

e m lotíar de ntmões leia-se : pulmões. 
e m lopar de maga., carb., leia-se : 

magn.-<arb. 
3'J9 12 e m locar de colica de chumbo à re­

quer, leia-se : a colica de chumbo 
requer. 

e m lopar de phts., leia-se : puls. 
ein loüar de dai, não houver resulta­

do, leia-se : não houver resulla-
tado, dai. 

e m lopar de Íngua, leia-se : lingua. 
e m louar de dutef, leia se : dulc. 
e m lopar de diarrhrcus, leia-se : 

diarrhcicas. 
e m lopar de hysoc., leia-?e : hyosc. 
e m lopar de temor, leia-se: tremor. 
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